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CHEGADA DA COMITIVA AQUELLA - PROSPERA CIDADE DO VALLE DO PARARYE 


PINDAMONHANGABA, 29 (Do en- 
viado especial do Correio Paulis- 
tono”, J. Fellal de Lemos) — O Valle 
do Parahyba esta recebendo, nova- 
mente, a visita do ilustre Interventor 
Fegeral no Jistado, dr, Adhemar de 
Barros, que aqui chegou pela manhã 
de hoje, Nada mais Lsonjeiro para ns 
cldades desta zona do kstado do que 
essa honrosa distincção do eminente 
Chefe do kixecuavo paulista, porquan- 
to nella sc reilecie 0 desejo de 5, exo, 
de perscrutar, “im loco”, as necessida- 
des qe seus habitantes, para levar 
AVUDLO O OLjecuvo VISALO pelo governo, 
isto é, O reerguimento economico da 
regiuo, outrora, Jonte de riqueza 

Unstrvundo a maneira accisiva por 
que uv sr, ar Aduemar de Barros en- 
carou todos os probiemas iniima- 
menie wgados e esta Ierul zona, da 
quai o lsíado, e consequentemente q 
Brasi, musto espera, à reportagem está 
tendo o ensejo de nosistur à mais -es- 
pontanea as maniiestaçues populares 
& 5. exc, Desde e imancia escolar até 
5 DIais "altas personaudades Jocaes 
nao esconaem O seu Irençco enthusias- 
mo peia presença de 8, exc, dado que, 
nessas excursoes, levadas a eíteito a 
quust togas as zonas ao Estado de São 
Paulo, os benelícios succedem-se à ob= 
servação das necessidades, porque & 
palavra de s, exc. € Jogo seguida da 
Acçuo, constituindo, assim, tal norma 
de governar, um motivo de gloria para 
A naministação poulista, 

O Velo do Parabyva, para quem o 
conheceu ho apenas um Justro, está 
recependo tnpuiso admiravel de pro- 
gresso. As suas cidades npresentam, 
actualmente, cEsusudo dynamismo, a. 
totos 05 seus habitantes são unaniines 
em assignaiar esse facto como um ef- 
feito do descortinio de s. exc. o sr, In- 
terventor Federal, 

Pindamonhangaba, portanto, não 
constituiu excepção. nesse movimento 
de progresso, O seu povo vibra de en- 
thusinamo pelas conquistas modernas 
de todos os sectores da actividade hu= 
mana. O trabalho, nesta cidade, cons- 
titue à preoccupação maior de seus. 
filhos, que dívisam nelle o melo para 
alcançar o grandeza do Estado e do 
Brasil. Sa 

Foi nesta cldade que, na presente 
viagem, o-sr, Interventor Federal ini- 
Clow o seu programa de visitas 00: 
vale “do Parahyba. Aprovêicands ca) 

“0 Hortunidade para - inaugurar: qo JU 

Kposição -Agro-Pecuarit io Onhete do 
Executivo receberá, por certo," infor 
ns e recisas 
Iocál;"pócdendo, mais tarde, levar avante 

o vasto  programme de governo que 5, 
exc, traçou e que é digno dos applau- 
sos do povo paulista, 


CHEGADA DA COMITIVA 


Quando 0 avião “Bandeirante”. do 
governo do Estado assomou por entre 
as nuvens de Pindamonhangaba, um 
tremito de enthusiasmo percorreu toda 
a massa popular que eguardava a 
chegado do illustre governante do Es- 
tado de São Paulo. 

A! espera do desembarque de 5. ExC,, 
que veio acompanhado do dr. José Ru-- 
bião, director do Departamento das 
Municipalidades e redactor-chefe | do 
“Correio Paulistano”, e do major Gen- 
til de Castro Filho, chefe'da Casa Mi- 
litar da Interventoria, encontravam-se 
já no campo de pouso do Aero Clube 
de Pindamonhangaba, no Haras do | 
Estado, as mais destacadas Tiguras da! 
administração paulista, | 

A reportagem conseguiu annotar as 
seguintes pessoas: dr. Moura Rezende, 
Secretario da Justiça; major Levy So- 
brinho, Secretario da Agricultura; cap. 
Ferreira de Sousa, da Casa Militar da 
Interventoria; dr. Paulo de Lima Cor- 
rés, director superintendente do De- 
partamento de Industria Animal; dr, 
Octacilio Tomenick, dixector do De- 
partamento de Assistencia ao Coopera- 
tívismo; Lellis Vieira, director do Ar- 
chivo do Estado e nosso companheiro 
de trabalho; dr, Lino Moreira, Marcio 
Penteado Abbate, secretario do Depar- 
tamento de Industria Animal; ten,-cel, 
Amaro Sobrinho, commandante do di 


k 


Batalhão de Caçadores de Taubaté; 
dr, Carlos Ribas de Sousa, delegado re- 
glonal de Policia; dr, Carlos Vianna, 
delegado de Policia; o industrial dr.l 
Felix Guisard Filho; cap. J. Martiniano 
Vicira Ferraz, Prefeito de Pindamo-, 
nhangaba; Joaquim Villela, Prefeito! 
de Guaratinguetá; dr. Alvaro  Mar- 
condes, Prefeito de Taubaté; prof. De! 
Muzzio, director do Nucleo Ferrovia- 
ro; José Rodrigues Alves e Mauro 
Vieira, do gabinete do sr. Secretario | 
da Agricultura; prefeitos das cidpdes | 
vizinhas e innumeras outras personali- 
dedes, 

Recebido sob delirante salva de pal- 
mas, após a execução do hymno na- 
clonal pela bando de musica local, o 
sr, Interventor Federal acompanhado 
de sua comitiva dirigiu-se para a séde 
do avro clube, onde foi servido um 
“eocktall” a 5. exC. 


NO HARAS DO ESTADO 


Do campo de-pouso e no carro da 
Interventoria, seguiram o sr. dr, Adhe- 
mar de Barros, dr. Moura Rezende, dr, 
José Rublão, major Gentil de Castro 
Filho vu dr. Paulo de Lima Corrês, 
acompanhados de todos os presentes 
o se dirigiram para o Haras do Es- 
tado. 

Nas alamedas que dão accesso á 
stde do Haras do Estado, nova e em- 
polgante manifestação fol prestada no 
Interventor bandeirante: centenas de 
escolares, ali formados, acclamaram 
enthusiasticamente o sr, dr. Adhemar 
de Barros, saudando-o com vibrante 
salva de palmas. É 


AT) 


Ara a prosperidade 





Séde, Redacção 


PAULISTA — DISCURSO DO SR. SECRETARIO DA AGRICULTURA: 


4. 


Alguns expressivos flagrantes da solennidade im 


Iniciando a solennidade insugural 
da III Exposição Agro-Pecuaria de 
Pindamonhangaba, fol' hasteada, go 
som do Hymno Nacional, a bandeira 
brasilefra pela srta. Maria da Ponha 
Marcondes Machudo, 

DISCURSO DO SR. MAJOR LEVY 
SOBRINHO 

Logo após essa cerimonia e ainda 
sob o éco das palmas, tomou da pa- 
javra o sr. major Levy Sobrinho, ilus- 
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tre Secretario da Agricultura, que pro- 
nunciou o seguinte discurso: 

“a Exposição Regional de. Pinda- 
monhangaba, que se realiza pela ter- 
celra vez, faz parte do systema de ex- 
posições que a Secretaria da Agricul- 
tura, Industria e Commercio delibe- 
rou realizar periodicamente nas di- 


versas zonas do Estado coma finali- 


dade de fomentar a producção ani- 
mal. 


S. PAULO — Domingo, 30 -dê 
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cugural da 3.º Exposição Regional de Pindamonha ngab 


pelo sr. dr, Adhemar de Barros 


Pindamonhangaba, centralizando O 
Valle do Parahyba, possue por isso €s- 
tabelecimento zootechnico. official, mo- 
dernamente apparelhado' para attender 
nos reclamos da zona. A deção official 
orienta-se no sentido: dé corresponder 
ts possibilidades economicês, climate- 
ricas e geographicas do Valle do Pa- 
rahyba que offerecem as condições 
mais propícias para o desdobramento 
dos ramos da producção animal, no- 


Noticia-se uma hatalha naval no 








SEGUNDO INFORME DO ALMIRANTADO BRITANNICO, AS FORÇAS NAVÃES 
ITALIANA. QUE NAVEGAVA ÃO SUL DA ITALIA — UM: COURAÇADO E DOIS 
O DE FONTE INGLEZA AFFIRMA QUE,AVIÕES DA R. 


DOS — OUTRO COMMUNICAD 
FICANDO AVARIADOS DOIS CRUZADORES E: UM CO 


LONDRES, 29 (Reuters) — As notl- 
cias hoje divulgadas officialmente pe- 
las autoridades néreas e navees annun- 
claram uma importante acção naval em 
que se empenharam os inglezes no Me- 
diterraneo Orlentsl, 

Forças navaes e forças péreas parti- 
ciparam dessa acção, umas € outras co- 
ihendo resultados decisivos. 

Segundo as primeiras noticias, & Ma- 
rinha britannica attingiu um coura- 
cado e dois cruzadores. a 

Por sua vez, os aviões da “RAF 
attingiram em cheio dois cruzadores & 
um “destroyer”. 

Sobre essa batalha, O primeiro lord 

do Almirantado, sir A. V. Alexander, 
pronunciou em Brighton: ligeiro. dis- 
curso, dizendo: 
“mmonho. boas noticias 
vós.” 
O primeiro lord proseguiu fornecen- 
do os pormenores, que acima se nlí- 
nham, sobre & alludida “acção dupla 
atro-naval noquelle mar. 

Referindo-se Ros “destroyers” jta- 
anos, sir Alexander accrescentou mais 
o seguinte: “Não crelo que os navios 
italânos, que entrarem em luta. com 
ns nossas unidades € receberam . ss 


para todos 


bombas da nossa aviação, tenham .con- 
seguido escapar.” 
O Almirantado e o Ministerio da 


Atronautica distribulram communica- 
dos em separado, sobre & parte desem- 
penhada ne alludida acção pelas uni- 
dades da Marinha e pelos aviões da 


“ 


São os seguintes esses communica - 


dos; ! 
Do Almirantado britannico: “Duran- 






, 


PAULISTANO” é fornecido 


sileira). ' 


O noticiario telegraphico publicado pelo “CORREIO 
pelas seguintes Agencias: HA- 
VAS, (franceza): TRANSOCEAN, (allemã): STEFANL (ita- 
lina); REUTER, (ingleza): e AGENCIA NACIONAL. (bra- 













te o dia de hontem nossas forças na- 
vaes, operando sob o commando - do 
almirante elr Andrew Cunningham, 
avistaram uma força naval italiana 
composta de coltiraçados, cruzadores € 
“destroyers”. 

“A força Inímiga espalhou-se assim 
que as nossas unidades foram avistadas. 
Todavia, alguns navios italianos foram 
forçados a entrar em seção e, no que 
parece, pelo. menos. um couraçado da 
clnsse do “Littorio” fol' sériamente 
damnificado, o mesmo acontecendo 
com dois cruzadores. 


“aviões navaes e unidades da Real 
Força Aérea .Britannioa” executaram 
tambem violentos ataques és unidades 
italíanas, não be sabendo ainda o re- 
sultado dessa acção nérea, 

“Porças navaes gregas participam 
dessas operações. . 

“Quaesquer novas informações serfo 
divulgadas immediatamente, ” 

Do Ministerio da Aéronaútica: 


“tma formação de apparelhos: pesa- 
dos de bombardeio da '““Róyal Air For- 
ce!” desencadeou com exito violento 
ataque a navios de guerra inimigos, que 
navegavam no Mer Jonio, no Mediter- 
raneo Oriental. 

“Dols oruzadores e um “desttoyer” 
fóram attingidos por bombas de grosso 
calibre, 

“Um dos cruzadores sustou imme- 
diatamente sua marcha, delle elevan- 
do-se uma grossa columna de fumo ne- 
gro e amareilo. 

“Numerosas bombas | britannicas 
cahiram proximas aos navios ínimigos.” 

As autoridades navaes - britannicas 
esclarecem, ademais, que os couraçados 
italianos da classe do “Littorlo”, cita- 
do na nota officiai do Almirantado, des- 
Jocam 35.000 toneladas e possuem um 
armamento composto de 9 canhões de 
15 pollegadas e 12 de 6 pollegadas de 
calibre, bem como 12 canhões anti- 
aéreos. Podem transportar 3 aviões e 


sua tripulação compie-se de 1.600 ho 


mens. 





Mais: tarde, o Almirantado britanni- 
co communicou que aviões de reconhe- 
cimento da “RAF” avistaram destro- 
cos de madeira, fluctuando com sobre- 
viventes, nascaguas do Mediterraneo 
oriental, 

Pode-se presumir, portanto — diz o 
Almirantado — que, pelo menos uma 
bellonave Italiana foi posta a pique no 
combate já relatado, 

Outras Informações, recebidas em 
Londres, adenntam que tambem na Al- 
panta, a esquadra italiana soffreu novo 
revés, O submarino grego “Triton” 
atacou um combola italiano, fortemente 
protegido, e destrulu o transporte “Car- 
nia", de 5.500 toneladas, damnifican- 
do outro navio menor. 

Essas informações foram irradiadas 
pela emissora de Athenas. 

LONDRES, 29, (H.) — Urgente — 
Annunecla-se officialmente que appare- 
lhos de bombardeto da “RAF” ataca- 
ram no Mar Jonio uma divisão naval 
laliana, attingindo com pesadas bóm- 
bas dols crúzadores e um contra-tor- 
pedelro inimigos, 


LONDRES, 29 (Reuters) — O Alml- 
rantado Britânnico ennuncia em com- 
municado, official, que “na acção na- 
val desenvolvida hontem pelas 
britannicas, um: couraçado da classe do 
“Titorio!! foi seriamente damnificado, 





Normalizada a sifuação na Syria 


VICHY, 29 (Stéfani) — Informa- 
se, nos círculos: competentes, que q gl- 
tuação de Syria está normalizada As 
medidas preventivas, adoptadas | pelo 
genóral Dentz, estão, ainda, em vigor, 
contirgando este general a manter-se 
em contacto com personálidades syrias, 
afim de formar o novo gabinete syrio. 








ENTISTA NA LAPA 


DR. ROCHA 


Raios X — KR. Violeta — Dinthermia 
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tadamente o do gado leiteiro de qua- 
lidade. 

A demonstração de capacidade de 
trabalho expressa' nesta mostra con- 
firma o acerto da acção do governo 
do dr, Adhemar de Barros em vir no 
encontro e ajuda das necessidades 
deste povo lIaborioso, A localização c 
a ampliação da Estação Experimental 
de Producção Animal de Pindamo- 
nhangaba é um attestado eloquente do 





a é das visitas realizadas, nessa Cada: 





estorço do governo em: pról do reer- 
gulmento economico que: vimos obser- 
vando. 

Da continuidade da acção do poder 
publico, que nos é assegurada pela pa- 
lavra honrada de nosso Interventor, 
amparando e nuxiliando a inlelativa 
particular, decorrerão resultados que 
darão a esta zona situação privilegia- 
da na economia paulista. 

O gado leiteiro que se cria no Valle 





Mediterraneo Oriental 








o mesmo acontecendo com dois cruza- 

dores”. 

OS PRIMEIROS DETALHES DA BA- 
| TALHA NAVAL NO MEDITERRANEO 


LONDRES, 29 (Reuters) — Os pri- 
meiros detalhes sobre a batalha de 
hoje no Mediterraneo  Orlental foram 
enviados go Almirantado  Britannico 
pelo: almirante. Cunningham, antes 
mesmo da luta terminar, 

Os navios italianos quizeram evitar 
o combate, mas algumas de suas unida- 
des viram-se forçadas a combater. No 
primeiro contacto, tres navios italianos 
ficaram damnificados, 

E” Interessante notar que, pela pri- 
meira vez, a resquadra italiana cruzou 
tal parte do Mediterraneo, pois, ante- 
rlormente, limitava suas excursões ao 
sul da Italia ou-na prea da Sardenha, 
Begundo os demais informes, a acção 
da esquadra, o ataque que apparelhos 
da RAF desencadearam contra outros 
navios italianos no mar Jonio e a of- 
fensiva realizada por outra esquadrilha 
aérea ingleza contra a base aérea de 
| Legce, perto de Brindisl, exactamente 
“no calcanhar da bota italiana” foram 
operações . conjugadas e previstas de 
Lantemão, dando, as tres manobras, .Te- 
sultados: praticos cujs extensão ainda é 


forças | impossivel fixar, 


COMMUNICADO OFFICIAL 
BRITANNICO 


LONDRES, 29 (H.) — O Almiran- 
tado distribulu hoje o seguinte com- 
municado official; 

“Tm couraçado e dois cruzadores 
inimigos foram seriamente avariados 
durante importante acção naval que se 
está desenrolando neste momento no 
Mediterraneo Oriental. 

Segundo &s primeiras e fragmenta- 
das mensagens chegadas » Londres até 
agora, durante o dia de hontem for- 
mações navnes britannicas, operando 
sob as ordens do almirante sir Andrew 
Cunningham, perceberam forças na- 
vaes italianas compostas de couraça- 
dos e cruzadores que se deslocavam. 

Logo que, por sua vez, perceberam 


ATACARAM UMA PARTE DA ESQUADRA 
TERIAM FICADO SERIAMENTE DAMNIFICA- 
UNIDADES DE GUERRA NO MAR JONIO 


os navios britannicos, essas forças se 
dispersaram, mas elgumas unidades fo- 
ram perseguidas e obrigadas a acceitar 
combate, Parece, até este momento, 
que pelo menos um couraçado da clas- 
se do ;'Littorio” fol damnificado e que 
dois cruzadores soffreram avarias gra- 
vissimas, Tambem aviões da marinha 
e formações de combate e bombardeio 
da R. A. F, realizaram ataques cujos 
resultados ainda não-são conhecidos, 
Forças naynes gregas tooperaram nes- 
sos operações, Novos detalhes serão pu- 
blicados à proporção que forem che- 
gando a Londres”, 


AS. CARACTERISTICAS DOS 
- RAÇADOS ITALIANOS 


LONDRES, 29 (H,) — O: Almiran- 
tado informa que os couraçados Jta- 
lianos da classe “Littorio”: de 35.000 
toneladas estão armados de. 9 canhões 
de 15 -pollegadas, 12 canhões de 6 polle- 
gadas e 12 canhões anti-aéreos, 

Cada um desses navios de guerra 
transportava 3 aviões e uma tripula- 
ção de 1,600 homens, 

Segundo ahnuncia o radio. britanni- 
co, os birculos navaes declaram que, 
no, Início das hostilidades, a marinha 
italiana possua no Mediterraneo 2 cou- 
raçados de 35.000 toneladas da clas- 
se “Littorlo”, a saber: “Littorio” e 
“victorio Veneto”. 

Como se sabe, uma dessas bellona- 
ves foi seriamente damnificada ha me- 
zes, quando do ataque dos aviões da 
marinha britannica contra a base na- 
val de-Tarento, 

Nessa mesma occaslão, um outro cou- 
raçado da classe. “Cavour” ' soffreu 
egunlmente serias avarias. 


0S ANNUNCIOS 


COoU- 





NUMERO DO DIA: $400 


Telephones: do “Correlo. Paulistano" 
(Buperintendençãa” Leves 
Redactor-chére 
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» Publicidade é officinas ,,.. 
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do Parahyba terá sempre um destino 
o seu producto constitue 
[ da alimentação das' populações 
urbanas, 

Dar' attenção aos problemas que se 
relacionam com o: desenvolvimento “da 
pecuaria leiteira é providencia a que 
o poder; publico vola a melhor'de 'suns 
altenções, , 

“Pindamonhangaba: e com. ella todo 


“o Valle do Parahyba estão de parabens 


pela/renlização desta terceira exposi- 
“ção ;e terão de lembrar do esforço do 
governo do dr. Achemar-de: Barros na 
execução do” set amplo programma de 
reerguímento ecônomico deste: valte.,- 

Tenho à honra ide solicitar. e: y. exe. 


a expobição". +, 


E, 


+ +êr Interventor, que declare inaugurada 


+ 


feto EM 
«Q/ar, Interventor Federal, em segul-" 


ida, declarou inauguráda: aSTIL Exposl-. 
“ção Agro-Pecuaria de Pindamonhan- 
gaba;s Neo du PNR 


, “Todos “osy belos” espeélmes “expostos 


no certame foram observados-pelo sr, 
dr. Adhemar de Barros, téndo. s. exe, 
elogiado'o gosto dos "expositores e sets 
esforços paraaquellartão pujante de- 
monstração. p ' 


| VISITAS REALIZADAS 


A comitiva--rumou,em seguida, pa- 
rm a sede da sub-Estação  Experimen- 
tal de Piscicultura 'e Sericicultura | ten= 
do, como nos demais: departamentos, 
o Br, dr. Adhemar de Barros palavras 
de “louvor para quantó lhe era dado: 
observar. ; e" A ia 

A Escola Profissional Agricola In 
dustrial de Jacarehy, que póssie:um 
departamento no Haras do: Estado de 
Pindamonhangaba(* f6f,” tambem “viBlo. 
tada- por 's, exe, e por. toda a 'comi- 
tiva, ; + é 

O: Chefe do governo, esteve, .depois 


* no quártel 'da-3,º Batalhão do 6.º Re- 


gimento de Infantaria, onde fol rece- 
bido; pelo respectivo commandante, ma- 
for” Flbrencio . José Carneiró Monteiro 
— official que apresentou ps: exo, 
as seus auxiliares Imediatos, pedindo! 
grattenção do sr, Interventor tr. Adhe- 
pmar"de Enrros para, q problema que 
representa o abastecimento: de agua 


| do quartel e, tambem, parm a nebgssi- 
' dade urgente de alguna professores, 


destínaços a ministrar instrúoção& 
cerça de 200, soldados: anmiphabetos, 





tpe-iogel, 


neiro, respectivamente major Ary Al- 
buquerque Lima, capitão de corveta Jo- 
sé Augusto Vieira, capitão gálvador 
Corráa de Sá e Benevides, capitão Nel», 
son Novaes Affonso, tenente Paulo de 
Mello Bastos e João Luis Sá Freire de 
Faria. 

Nessa occasião, o sr, Interventor Fe- 
deral em São Paulo entregou so Aéro 
Clube local o avião, doando para & 
instrucção dos novos pilotos, 

Demêndaram, depois, os presentes, à 
residencia da Fazenda do Estado, on- 
de lhes foi servido lauto: almoço. A' 
sobremesa, usou da palevra o sr. dr. 
Adhemar de Barros, saudando os offl- 


3 4092.) 


“ 


o 


* PARTIDA PARA LORENA, 44) 


E a 


ciaes des forças aéreas nacionaes, na 


pessoa do commandante da guarnição 
que participaya do almoço, 

Respondeu, agradecendo e dizendo 
da grande satisfação que tiveram — 
ele e seus companheiros — de trazer 
o apparelho offertado no Aéro Clube 
de Pindamonhangaba, o major Ary Li- 
ma, cujo discurso recebeu demorados 
applausos. 
| Findo o agape, o sr. Interventor dr. 
Adhemar de Barros, ainda em compa- 
nhia dos srs, dr, José Rublão e ma- 
jor Gentil de Castro Filho, tomou, no- 
vamente, lugar no “Bandeirante”, se- 
guindo pare Lorena, onde o apparelho 
aterrou ás 15,15 horas, sendo aguarda- 
do pelo Prefeito Municipal, sr.- Jovino 
de Aquino; s. exc, revma. d, Fran- 
cisco Borges do Amaral, bispo; Jovino 
Ferreira TLelte, Prefeito de Aretas; to- 
nente-coronel Tancredo Faustino da 
Silva, commandante do 6º &. I., Te- 
presentando o general Mauricio Car- 
doso, commandante da 2.º Região Mi- 
ltar: general Luis. Sá de Affonseca, 
chefe da commissão especial das obras 
| de Piquete e, Rezende; major Victor 
' François, sub-director da Fabrica de 
Piquete, representando o «director des- 
se estabelecimento; capitão Mercer, 
tambem integrante da commissão espe- 
pclal das obras de Piquete e Rezende, 
| nlém de Innumeras outras destacadas 
figuras. 

A comitiva rumou, logo, para a Prê- 
feitura, em cujo salão nobre, art'stica- 
«mente decorado, fol o sr, dr. Adhemar 
(de Barros saudado pelo dr. Gama Ro- 
drigues, ultimo presidente da extincta 
Camara Municipal, 

| Ao discurso do dr, Gama Rodrigues, 
respondeu o Chefe do Executivo paulis= 
e exprimíndo toda sua alegria em vl- 
sitar, uma vez mais, Lorena, q tradi- 
cional cidade que tantas e tão signifi- 
cativas provas de brasilidade tem dado, 

Terminada a cerimonia, a comitiva 
dirigiu-se mo Clube Hepacaré, onde o 
sr. Interventor dr. Adhemar de Bar- 
ros inaugurou o seu novo e majestoso 
estadio. 

O Chefe do governo paulista, de ac= 
cordo com o programma organizado, vi- 
sitará, hoje, ns cidades de Cachoeirk 
e Cruzeiro, regressando, amanhã, de 
avião, a esta capital, 
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Campanha em prol a molhar da habitação proletaria 


Uma carta de applausos á attitude 'do sr. Luis Rodolpho Miranda 


RIO, 29 (Da nossa succursal — Via 
Vasp) — Ia tempos, o dr. Luis Ro- 
dolpho Miranda, com a sun. compre- 
exsão humana dos problemas da eco- 
nomin popular, apresentou no Conse- 
lho Superior das Cnixns Economicas, 
Federnes uma Indicação no sentido de 
que os recursos desses estabelecimen-, 
tos do credito fossem | appllondos de 
preferencia ma construcção de casas 
hyglenicas para a classe operarla, para 
o funocionalismo e para os militares, 
A proposta, pelo scu' alto alcance, en 
sontrou o mais decidido apolo dos 
membros do Conselho que q approva- 
ram por unanimidade, A imprensa de 
todo o palz teceu  commentarios eclo- 
glosos a mesma, mostrando sua Intl- 
ma consonansia com a política social 
do Estado Nacional, 

A Caixa Economica de São Paulo, 
deu início ao programma de construo- 
qão de casas populares e, por esse mo- 
tivo, o dr. Luis Rodolpho Miranda re- 
cebeu do dr. Clemente Ferreira, dire- 
otor da Liga Paulista Contra n Tuber- 
culose e grande batalhador pela cléva- 
qão do nivel de vida das classes ope- 
a carla que transcrevemos 





Miranda. — Cordines saudações. 
Valho-me de opportuno ensejo para 
enviar ao estimado amigo calorosos 
parabens por ver em inicio de auspl- 
olosa realização sum tão justa e oppor- 
tuna indicação sobr. a npplicação dos 
recursos vultosos das Cnixas Econo- 
micas do paiz ao objectivo altruístico 
e sanitario da construcção de vivendas 
populares, de casas economicas e hy- 
gienicas, destinadas a formar, os lares 
das classes proletarias, 

Serio, em prazo que não será dila- 
cotado, 800 domicílios facilmento neces- 
sivels a, pelo menos 2.400 cidadãos de 
modestos meios de vida, e oxalá se in- 
tensifique o benemerito movimento, 
permittindo que dentro de breve prazo 
desnppareçam, ou se reduzam de mul- 
to, as deshumanas habitações em po- 
rões e peças de cortiços — oprobrio da 
hygiene domicliar e sementeira dos 
fócos da tuberculose, 

Serla de indiscutível mérito e de 
grande porte no dominio hyglenico-so- 
cial que se organizassem nesta capital 
e nos principaes centros urbanos do 
Estado de São Paulo, “Ligas contra os 
cortiços e porões ad-instar” da que se 
constituiu cm Recife, contra os “mo- 


progressista e cmbellezada capital de 
Pernambuco, 


Que as Calxas Economioas concor- 


ram para “economizar” as vidas da | pai 


pulação pobre, e terão renlitado uma 
grandiosa obra «le relevante papel 'so- 
cial e de destacada acção patriotica, 


cambos”, e que, coadjuvada pela po-|'| 


pulação e subvencionada pelos poderes 
publicos, permittirá, em prazo não 
munw tongo, supprimir de vez Essa 
ihancka, que tanto compromette 105 
fóros hygienicos e-demographicos da 


pt 


estabelecimentos indusfriaes 
do Brasil 


RIO, 29 (Dn “succursal — Via Vasp) 
— O director do Serviço de Estatistica 
da Previdencia e Trabalho submetteu 
à consideração do Ministro Waldemar 
Falcão os quadros analyticos organi- 
gados pela 2º secção daquelle Serviço 
segundo dados colhidos em flchas que 
organizou constantes do numero de 
operarios, a razão social, a localização 
urbana, o genero de notividade, a dis- 
tribuição por Estado e a classificação 
por municipio, constituindo, assim, 
elemento seguro de Indicação para 
averigunções de ordem economica e 
social. 

Comquanto não alcance ainda o vo- 
lume global dos estabelecimentos in- 
dustrines do palz, reune, comtudo, .. 
85.766 desses estabelecimentos, distri- 
buidos por 41 grupos ou naturezas de 
industria, empregando 842.956 opera- 
rios. Allás, a direcção do Serviço Na- 
cional do Recenseamento, aproveltan- 
do-o para o lançamento do questio- 
narlo do senso Industrial, obteve ren- 
dimento auspicioso, 

Dado o exito apresentado por esse 
trabalho, sugeriu aquelle dircotor ao 
Ministro do Trabalho a possibilidade 
de uma intima articulação com os Tns- 
titutos de Aposentadoria e Pensões, no 
sentido de se organizarem levantamen- 
tos fdenticos no que se refere nos Tes- 
pectivos sectores, 

Approvada essa proposta, vae assim 
o Ministerio do Trabalho, por seu or- 
gam espeolalizado, desenvolvendo o 
campo de pesquisas estatisticas, com as 
etapas que a responsabilidade de um 
serviço official desea natureza exige, 
possibilitando o conhecimento amplo 
se seguro de nossas actividades eco- 
nomicas. 


Malta atacada seis vezes 


BERLIM, 20 (Stefani) — Durante 
o dia de hontem, foram effectuados 
sels ataques aéreos sobre installações 
portuarias da ilha de Malta, Um dos 
apparelhos effectuou um ataque con- 
tra um cruzador ancorado em La Va- 
Jeta, Todos os ataques foram efficien- 
tes. 


A applicação do Codigo Florestal 
no Estado do Rio 


RIO, 20 (Da succursal — Via Vasp) 
— Begundo uma praxe estabelecida 
pelo Secretario da Justiça e Segu- 
rança Publica do Estado do Rio, rea- 
lizou-se em Nictheroy, presidida pelo 
chefe daquella dependencia da admi- 
nistração estadual, mais uma reunião 
semanal das autoridades políciaes fiu- 
minenses, Na occastão foram toma- 
das diversas providencias relativas so 
Codigo Florestal, ao nlliciamento de 
trabalhadores c & remessa, pelos ol- 
ficiaes de registo civil, dos talões de 
certidões de nascimento, casamento e 
obito. Em todos esses casos, serão ado- 
ptadas severas sanccões contra os in- 
fractores da legislação vigente sobre 0 
assumpto. Os culpados serão submet- 
tidos a processo e punidos com multa 
ou prisão. 

Quanto nos officines de registo cl- 
vil. o sr. Eugenio Borges determinou 
fossem multados aquelles que não ft- 
zessem, no prazo legal, a remessa dos 
talões acima alludidos, pois o numero 
de infracções é grande, elevando-se ns 
multas, em nalguns casos, À um conto 
de réls. 





“erta que morrer” * 


Relterando os meus sinceros applau- 
sos no estimado amigo e esforçado col- 
taborador da altn mdministração do 


que noceite as expressões 
vas da minha viva estima é 


| lion 
signifio: 


alto apreço, Amo, 
Clemente Ferreira”. 


A tma lei que preside às indúltrias que 


sobrevivem, na multidão 


grandes e pequenas. que agitam 0:m Ade 
derno: é a busca da perfeição, É o prog 
à que estaciona, é und 


nstante. Indústri 


O "Brasil" reinicia suas viagens 


regulares 


NOVA YORK, 2) (H)) — O navio 
“Brasil, da frota do Bda Vizinhança, 
partiu hontem: desta cidade com des- 
tino nos portos sul-americanos, reini- 
colando suas viagens reguinres após 
renlizar um cruzeiro que durou 38 
dins o ter Ido no Brasil em viagem 
especial por ocenaião do Carnaval, 

Entre os 275 passageiros embarca- 
dos destacani-se o ministro brasileiro 
Paulo Hasslocher, o barão Tomi, em- 
paixador do Japão em Buenos Aires, 
o er. Henrique Atroyo, ministro do 
Equador no Brasil, os artistas do “Me- 
tropolitan de Nova York, Novina 
Greco oMlené Muison, que be desti- 
nam & Buenos Alres o varios officines 
das missões neronnubicas e naval ar- 
gentinas nos Estados Unidos, 


INSTITUTO CULTURAL ITALIANO 
“ EM TORIO 


TOKIO, 29 (Stefani) — Fol inau- 
gurado nesta capital, com a presença 
do tlo e do irmão do Imperador, o 
Instituto Cultural Italiano, Assistiram 
no acto numerosos representantes di- 
plomaticos das nações unidas pelo pa- 
oto triplice;io nunvio apostolico e al- 
“tas personalidades, E" Interessante ob= 
servar que é pela primeira vez na 
historia jnponeza que dois principes 
imperines participam Juntos de uma 
manifestação estrangeira, 
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seu alcance, 


General Electric a sua situação excepcional. 


E' a busca do mais perfeito, a constante pre- 
ocupação de melhor servir que assegurou a 
Fábrica Mazda o lugar que-hoje mantém em 


América do Sul. 


nosso parque industrial. 


Estabelecido há 20 anos no Brasil, para se 
dedicar à produção de lâmpadas incandes- 
centes, a Fábrica Mazda apresentou, em 

lâmpada produzida na 
Em 1941 as suas lâmpadas 
continuam “as primeiras, em qualidade, pro: 
duzidas no Continente. Mais do que isso: 
em todo o mundo não se fabricam lâmpadas 
melhores que as Edison-Mazda, produzidas 


1921, a primeira 


no Brasil, 


Por que? Porque a Fábrica Mazda não 
Investiga, estuda, pesquisa. 
Seus laboratórios estão em permanente tra- 


produz somente. 


CER CEE SEE SZSç CHEST 


RIO, 29 (Da succursal — via VASP) 
— Os pharmaceuticos do paiz vêm 
se congregando em torno da iniciati- 
va que visa á organização de uma en- 
tidade que estabeleça selecção, discl- 
plina e assistencia para os seus tfilia- 
dos em todo o territorio nacional. 

Para melhor esclarecimentos pobre q 
proxima creação da Ordem dos Phar- 
maceúticos do Brasil, orgam que irá 
controlar todas as actividades desses 
profissionaes, ouvimos o sr. Antenor 
Rangel Filho, presidente da Associp- 
ção Brasileira de Pharmaceuticos e 
que integrou a commissão encarregada 
da elaboração do ante-projecto desti- 
nado à organização da Ordem. 

“Falando 4 reportagem, o sr. Rangel 
Filho declarou o seguinte: 

— “E muito antiga & idéa da crea- 
ção da Ordem dos Pharmaceuticos do 
Brasil, tendo sido ventilada, em São 
Paulo, quando de realização ali, da 
“Semana do Pharmaceutico”, em 
1934, 

Naquelia occasião, formou-se, uma 
commissão de profissionnes para estu- 
dar o assumpto e organizar o ante- 
projecto da sua instituição. Foi gran- 
de a tarefa realizada, mas, criterio- 
samente, a commissão entendeu de 
solicitar do Ministro da Educação no- 
“measse officialmente. outros membros 


de sua história, 


AO QUE SE INFORMA, 
PORMENORES SOBRE O 
BERANO — A ATTITUDE DOS 


BUDAPEST, 20 (H) — Informa- 
ções de Belgrado annunclam que O 
estado de sitio foi proclamado em toda 
a Yugoslavia, 

O radio da mesma procedencia que 
divulga a noticia convida, no mesmo 
tempo, a população a seguir ns ordens 
do exerolto e Impedir que elementos 
estrangeiros se prevaleçam da situação 
pera perturbar n ordem interna. 

“* + 


VIOHY, 29 (Reuters) — Um tele- 
gramma de Budapest para a agencia 
de Vichy noticia que foi decretado o 
estado de sitio na Yugosiavia, repro- 
sentando uma forma modificada da lel 
marcial, 

A mensagem acerescenta que O povo 
toi Informado dessa medida pelo pro- 
prio rei Pedro II e que no Lransmit- 
tir essa informação o radio de Bel- 


grado concitou o povo & obedecer às 


















































































Graças a todos êsses elementos, n lâmpada 
Edison-Mazda incorpora hoje o que há de 
mais moderno e mais perfeito. 
pouco, recebeu o filamento duospiral, a mais 
recente conquista da indústria. 
fundo o senso de responsabilidade da Fábrica 
Mazda, que cadn lâmpada entregue ao público 
passou antes por 480 inspecções rigorosas, tal o 
seu intenso e honesto empenho em bem servir. 


A Fábrica Mazda pesquisa, melhora, produz. 
Ofereceu sempre no público brasileiro o que 
era possivel oferecer de melhor, em cada fase 
Por isso o Brasil dá preles 
rência aos seus produtos, hoje vendidos nos 
milhões por ano. Esse foi o passado, ésse é o 
presente. Esse será o futuro. À Fábrica Mazda 
está n serviço do Brasil. E só compreende: 
uma forma de servir: cadu vez melhora 


À Ordem dos Pharmaceuticos do Brasil 


Declarações do presidente da A. B. F. sobre 0 ante-projecto entregue 
ao Ministro da Educação — Varias 


para a elaboração definitiva desse tra- 
balho, com o que concordou aquele 
titular," 


NAS MÃOS DO TITULAR DA 
EDUCAÇÃO 

Em proseguimento, disse o st. Ran- 
gel Filho; 

— “Concluldo o ante-projecto, foi 
este levado, ante-hontem, no Ministro 
Gustavo Capanema, que, recependo-o 
das mãos dos membros da commssão 
por a. exc. escolhidas, felicitou-os e 
prometteu, estudado o ante-projecto, 
subnettel-o à apreciação do Chefe do 
Estado, afim de ser tornada lef a idéa 
vencedora, pols mereceu ella o ap- 
plauso geral da classe”, 

AS PRINCIPAES FINALIDADES 

DA ORDEM 
“A Ordem dos Pharmaceulicos 





do Brasil, — proseguiu — será um Or- 
gam de selecção, defesa, assistencia € 
disciplina da classe em todo O paiz, & 
sentelhança do que já existe para os 
advogados. Della farão parte, obrigato- 
riamente, todos os pharmaceuticos do 
Brasil, bem como todos aquelles que, 
por força de lei, estejam ligados & pro- 
fissão pharmaceutica. Será, em resumo, 
& união de todos os elementos que per- 
tencem á classe e que estavam, até 
agora, dispersos. pelos varios Estados, 
para a organização e & disciplina, em 
beneficio da saude publica, 

Deste modo, haverá um natural € 
efficiente policiamento ds profissão 
que, incontestavelmente, representa fa- 
ctor de grande relevancia social; é 
innegavel a im da classe co- 
mo colaboradora | dispensavel do me- 
fico, A Ordem evitará toda a sorte de 


fraudes que multas vezes são prati- 
cadas pelos que exercem Jllegalmente 
p profissão, com prejuizo da collecti- 
vidade, 


O EXERCICIO DA PROFISSÃO 


— “O ante-projecto hontem en- 
tregue — continuou — contém 6 ca- 
pitulos e 42 artigos, tratando da ot- 
ganização da Ordem na capital e nes 
Estados, de sua direcção, dos conse- 
lhos e assembléas, dos seus membros, 
do exercicio profissional, além de ou- 
tras questões importantes. A Ordem 
sorá dirigida por um conselho federal 
no -Rio é por conselhos secclonaes nos 
Estados. 

86 os pharmaceuticos inscriptos na 
Ordem poderão exercer w profissão em 
todos os seus: ramos e especialidades, 
dentro do territorio nacional. A Or- 





Ainda hã 


E é tão pro» 








CROATAS — O 


ordena, afim de evitar que “olomen- 


tos estrangolros aproveltem situação | Yugoslavia, 


anormal para provocar disturbios”. 
MOBILIZAÇÃO GERAL 
ATHENAS, 25 (Reuters) — Infor- 


ma-se que prosegue € rythmo nece- 
terado a mobliização na Yugoslavia. 


TELEGRANMA DE FELICITAÇÕES 
DA RAINHA MARIA 


BELGRADO, 29 (T. 0) — Begun- 
do annunciou-se hoje é noite nesta 
enpltal a rainha Maria da Yugoshivia, 
que resido na Inglaterra, enviou te- 
legrammas de felicitações no seu filho 
Pedro II pela sum ascensão ao throno, 


PRIMEIROS COMMENTARIOS DA 
IMPRENSA ITALIANA 
ROMA, 29 (T. O) — Hoje peln 
manhã os jornaes Italianos publicaram 
os primeiros commentarios sobro à 














































balho. A éles deve, mesmo, a Fábrica Mazda 
o fato de poder utilizar matéria prima brasi- 
| vleira de primeira ordem em seus produtos. 
“4 1 E) seus próprios operários, estimulados pelo 
exemplo de cima e pelas possibilidades que 
Povo Cê para êles se abrem, estudam coristantemente. 


: AE e lusa a Cursos técnicos de aperfeiçoamento estão a 
E' a compreensão dessa verdadê que deu à: ' perfeiço: q 





dem considera exercicio profissional 1 
actividade do pharmaceutico na phar- 
macia propriamente dita, na drogaria, 
em laboratorio chimico, em laboratorio 
pharmaceutico ou organizações seme- 
lhantes é em quaesquer outras orga- 
nizações em que o pharmaceutico tra- 
balhe em virtude de seu titulo, Além 
disso, pelos seus dispositivos, O exer- 
cielo de qualquer funcção publica pa- 
ra a qual seja exigido o diploma só 
poderá sor desempenhado por mem- 
bro inscripto na Ordem, 


O IDEAL DE TODOS 


— “Os pharmaceuticos brasileiros 
esperam — terminou o sr, Antenor 
Rangel Filho — que dentro de um 
período não muito longo seja uma reéa- 
lidade n Ordem, para o bem geral, 
Conforta os membros da commissão 
elaboradora do ante-projecto o apoia 
que teve, não só dos profissionaes, co- 
mo do sr. Gustavo Capanema, que de- 
monstrou a sua sympathia pela Ini- 
ciativa de tão grande significação, A 
publicação; do ante-projecto para rece- 
ber suggestões é mais uma prova de 
que o Ministro da Educação e Baude 
deseja que n Ordem dos Pharmactu- 
ticos do Brasil seja, realmente, na ex- 
pressão dos ideaes da classe”, 


CORREIO RAULISTANO e Domingo, 90 de Março de 1941 


Annunciado o estado de 
sitioemtodaaYugoslavia 


PROSEGUE EM RYTHMO ACCELERADO 


GOLPE DE ESTADO — TELEGRAMMA DA RAINHA MARIA ÃO SO- 


QUE INFORMAM VARIOS TELEGRAMMAS 


perene oa, 


A MOBILIZAÇÃO NO PAIZ — 


ascensão no throno do rei Pedro TT da 


Nesses commentarios, sallenta-se es- 
pecialmente a educação britannica re. 
cebida pelo soberano, acorescentando 
que o amigo mais Intimo do Juven 
monarcha é seu mestre de Ingleg, mu 
lhe ensina além do idioma, 05 costil- 
mes e a vida dos Inglezes. 

A aggressão soffrida pelo plenipo- 
tenciario sueco em Belgrado é apon- 
tada como denunciadora do estado de 
espirito do povo yugostavo, nosto no 
mento, 

PORMENORES SOBHS OS ACON- 
TECIMENTOS DE BELGRADO 
BELGRADO, 40 (H) — Soldados 

do exercito, de nemas embaladas, usan- 

do enpacetes de campanha e “tank”, 
carros de assalto e artilharia eram 
postados unte-hontem nas emcruzilia- 
das das artorlas de Belgrado, emquar- 
to simultaneamente o povo comreenva 

a tomar conhecimento da ascensão do 

rel no poser, 

Cautclosamente, os soldados decia- 

ravam nos primeiros transeuntes: 


“Q rel assumiu o poder” e “O ga- 
vermno fol reorganizado". A mova se 
alestra vertiginosamente por Belgra- 
do, A população sãe às ruas para sau- 
dar as forças do Exercito yugaslavo 
com gritos de “Viva o rell” e “Viva 
o Exerclto!”. 

Enthusiasmo Indescriptivel se apodo- 
ra de todos, 

Foram as primeiras manifestaçõe: 
do golpe de Estado, 

Pouco depois o povo tomava conhe- 
cimento de que n avinção e os cor- 
pos de elite haviam ndherido ao golpe 
e que alguns ministros estavam pre- 
sos. A excitação se apodera de Bel- 
grado, A Central 'Telephonica cessa 
de funcelonar, A noticia continua 1 
correr de bocoa em hocca. Enorme 
multidão nercorre infatigavelmente q 
trajecto compreendido entre n “torra- 
ce! do centro de Vukke Cinna e n 
Universidade. 

A's 9 horas da manhã do mesmo 
dia mn. composicão do novo governo é 
conhecida. Novas acelamações popu- 
lares so Exercito, Os oflitines e a 
aviação são os herdes do dia. 

A's 11 horas as tropas da guarni- 
mão de Belgrado começam a desfilar 
pelas ruas em uniforme de campanha 
A cldade estava como. que engalanada 
para uma immensa festa popular. Fu- 
trementes, desde a manhã, as auto- 
ridades haviam prohibído a venda de 
bebidas alcoolicas, afim de que a or- 
dem não soffresse alterações. 

As otganizações patrioticas colioca- 
rem-se & disposição das autoridades 
militares. 

Os “sokols” e os “tohoenlks", fa- 
mosos franco-atiradores e batalhões de 
assalto do Exercito vugosiavo, collo- 
cam-se nos cruzamentos das ruas, 

Durante à tarde, manifestações es- 
pontaneas cederam lugar nos cortejar 
dos “sokols” uniformizados, dos “trhe- 
inlks” armados com fuzis q dos 
alumnos das escolas clvis de aviação. 

Cãe e noite. A população extenua- 
da pelo enthusiasmo recolhe-se, às 
ruas desertas de Belgrado são octeupa- 
das pelo Exercito. 

Na manhã seguinte os traços do im- 
menso enthusiasmo de Belgrado des- 
appareceram como por encanto 0 a 
cidade retomava O seu aspecto de to- 
dos os dias. E' que todos haviam re- 
gressado a seus affareres, nara fazer 
face a dias talvez dífflcois que es- 
peram os valentes subditos do Joven 
re! Pedro II, 


OS CROATAS MANTEM GRANDE 
RESERVA 

BERLIM, 28 (T, 0) — A imprensa 
allemã publica hoje uma série de no- 
tícias alarmantes sobre incidentes nn 
Yugoslavia, reveladores de que a pro- 
paganda ingleza nge, Os croatas, en- 
tretanto, mantêm grande reserva so- 
bre os factos, 

Renppareceu no dia 27 em Belgra- 
do a revista “Srpakl”, conhecida co- 
mo orgam da propaganda britannica « 
que fóra prohibida em 13 de julho de 
1940 por sua attitude adversa neu 
croatas e À política externa do gover- 
no. O jornal fez uma série de appel- 
los m diversas classes populares, pre- 
tendendo que a juventude deve mor- 
rer antes de entregar-se a qualquer 
regime que não seja o democratico 
Communica que varias associações que 
usam a “Union Jack” approvaram 
uma moção “zontra a emtrada da 
Yugoslavia no Pacto Triplice”, 

A imprensa allemã publica uma no- 
ticia sobre actividades britannicas na 
Yugoslavia, Intitulando-a “Patranhas 
da Reuters”, em que se relata como « 
serviço informativo inglez está, Incen- 
tivando o publico yugosloveno no sen- 
tido de uma lutn para salvar a In- 
glaterra e o seu Imperio, 

De Belgrado, annuncia a correspos- 
dencia allemã que a maioria dos ha- 
bitantes de Agram, a malor cidade 
croata, apenas se informam dos acon- 
tecimentos por melo do radio e que 
milhares de pessoas retiram suas eco- 
nomias apressadamente dos bancos, 
uma vez que na quinta-feira fol esta- 
belecido o fechamento das casas ban- 
carias durante dois dias, em toda à 
Croacia, 

O jornal “Gardista” informa que 
-stão chegando a Agram Incessante- 
“ente mumerosos grupos de aasocia- 

es sérvias de auto-protecção. 


AINDA NÃO SE DECIDIU 


BELGRADO, 29 (H)) — O sr, Wia- 
dimir Matchek, chefe do Partido Cam- 
ponez Croata, não resolveu ainda q 
sua entrada para o novo ministerio. 

O sr, Ivan Subachitich, seu repre- 
sentante em Belgrado,  conferenciou 
com o. presidente do conselho e com 
os ministros de Estrangeiros c da 
Guerra, 

O sr. Matchek resolverá a attitude 
que deve tomar depois de ter conhe- 
eumbnto do resultado dessas entrevis- 
as. 

Sabe-se que o sr, Matchek confe- 
renciou em Zagreb com seus collabo- 
radores mais intimos, srs. Auguste 
Kochoutich e Krujevitch, dirigentes do 
Partido Camponez Cronta. 


O GOVERNO DESEJA NORMALIZAR 
A SITUAÇÃO 

BELGRADO, 28 (Stefani) — O jor- 
nal “Hrvatski Dnevnik” orgam do 
presidente Matchek, escreve informan- 
do que este ultimo enviou à esta ci- 
dade, o sr, Subasik, “bano” da Croa- 
cia, para que se informe da situação 
actual e apresente um relatório, Em 
sua volta o presidente Mntchek, do- 
cidirá se deverá entrar ou não para o 


(Continua na 4.º pagina). 
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Tricentenario da acclama-= PROTESTO DO NICK 
ção de Amador Buenos hi 


AS COMMEMORAÇÕES PROMOVIDAS PELO INSTITUTO HISTORICO E GEOGRAPHICO DE 

S. PAULO — UMA PLACA DE BRONZE NO PERISTYLO DA SÉDE DAQUELLA INSTITUIÇÃO 

— À PLACA DE BRONZE DA RUA AMADOR BUENO — UMA “PLAQUETTE” COMMEMORA- 

TIVA — COMMEMORAÇÕES PHILATELICAS — CONFERENCIAS DOS DRS. AFFONSO DE 
TAUNAY, ALFREDO ELLIS JUNIOR E AURELIANO LEITE 


Recebemos do Instituto Historico e historica de Imperterritos dilatadores, presidente do Instituto, por achar-se 


Girographico o seguinte communicado: 

“Conhecida em S, Paulo a noticia 
da acelamação de d. João IV, que res- 
titulu q Portugal o dominio sobre o 
Brasil, com isso não se conformaram 
os elementos hespanhoes aqui domici- 
lados, desejosos como estavam de que 
as terras de São Paulo continuassem 
a prestar obediencia a Castella, “Com 
estas vistas, — conta frei Gaspar da 
Madre de Deus em suas “Memorias da 
Capitania de S, Vicente, hoje chama- 
da de S. Paulo”, — fingindo-se pene- 
trades do nimor do palz, onde estavam 
naturalizados, e do zelo do bem com 
mum, propuzeram nos seus amigos, pa- 
rentes, alllados, e a outros um melo, 
que lhes pareceu o mais seguro, para 
conseguirem os seus iutentos: tal era 
n de elegerem um rei paulista; e ao 
mesmo tempo apontaram, como o mais 
digno da Corõa, n Amador Bueno de 
Ribeira, em cuja pessoa, pura não ser 
rejeitado pelos seus patrícios, concor- 
riam as circumstancias de ser de qua- 
Nficada nobreza, e de muito respeito, 
e autoridade pelos empregos publicos, 
que havia occupado, e ninda exercia, 
pela sua grande opulencia, rela roda 
de parentes, e amigos, e pelas alltan- 
ças de seus nove, filhos e filhas; duas 
das qunes estavam casadas com dois 
irmãos, fidalgos hespanhocs, d, João 
Matheus Rendon, e d, Francisco Ren- 
don de Quevedo, que tinham passado 
no Brasil em 1625 militando na Arma- 
da hespanhola, destinada para a res- 
tauração da Bahia. Mas os hespanhoes 
em designarem a Amador Bueno de 
Ríiveira se lisonjeavam, que por ser filho 
de Bartholomeu Bueno de Ribeira, nn- 
tural de Sevilha, produziria nelle mator 
effeito o sangue de seus avós pater- 
nos, para vir a declarar-se vassalo 
de Hespanha, do que o herdado do 
seus ascendentes maternos da nobre 
familia dos Pires, « o ter nascido em 
uma provincia portugueza, para haver 
de seguir o legitimo partido das ou- 
tras do Brasil, Reino, e Conquistas”. 

Residia Amador Bueno, segundo se 
conjectura, mn rua Direita, lado Impar, 
mais ou menos em frente á nctual Ca- 
«a Allemã, Para lá se dirigiram os agl- 
tadcres, em grande alvoroço, nos gri- 
tos de “Viva Amador Bueno, nosso 
reil”, ao que lhes respondia o acela- 
mado, repetidamente e em voz alta: 
“Viva o Senhor D. João IV, nosso 
Rei e Senhor, pelo qual darel a vida!” 
Como a multidão insistisse em seus 
propositos e, ante a formal recusa, se 
mostrasse exaltada e mesmo aggressi- 
va, afastou-se furtivamente Amador 
Bueno e, de espada em punho, aban- 
doncu a casa pela porta do quintal e 
encaminheu-se para o Mosteiro de 5. 
Bento, onde se refugiou, Chamados à 
portaria os ecclesiasticos, puderam €s- 
tes, então, apaziguar os animos e, com 
palavras de cordura e de bom-senso, 
demover de seu intento os chefes da 
agitação, 

E" ese acontecimento de excepelo- 
nal significação para a unidade nacio- 
mall que vac ser commemorado, nos 
proximos dins 1,2 e 3 de abril, pelo 
Instituto Historico e Geographico de 
8. Paulo. Uma commissão composta 
dos drs, Affonso de Taunay, Aurelia- 
no Lelte, Alfredo Ellis Junior, Felix 
Guisard Filho, Bueno de Azevedo Fi- 
lho, e prof. Dacio Pires Corrên, espe- 
cialmente nomeada para esse fim pelo 
“dr, José Torres de Oliveira, presidente 
perpetuo da instituição, já deu todas 
as providencias necessarias para que 


vistam do maior brilho possivel, 
UMA PLACA COMMEMORATIVA 


No dia 1 de abril, às 16 horas, no 
peristillo do predio do Instituto, à rua 
Benjamim Constant, n.º 152, será Inau- 
gurada, sob a presidencia do desem- 
bargador dr. Julio Cesar de Faria, 3.º 
vice-presidente, uma placa de bronze, 
gravada! pelo escultor sr. Roque de 
Mingo, com a seguinte inscripção de 
autória do dr. Affonso de Taunay,: — 
"recorda este bronze singelo a oblação 
grata do Instituto Historico e Geogra- 
phico de São Paulo é memotia de 
Amador Bucno, que, no recosáar uma 
corôa real, nos paulistas assegurou a 
continuidade lusitana de sus missão 








| 
O sr. Lourival Fontes fez-se acompanhar de sua exma. senhora 





RIO, 29 (Da nossa succursal 
hoje, para Buenos Aires, acompanhado de 


o dr. Lourival Fontes, 
zanda. A sua viagem será de curta 
fizs na capítal argentina. 

Ao embarque do dr. 


compareceram todos os chefes de servi 
ram Jevar os seus votos de bos viagem. 
A photographia acima fixa um aspecto do embarque 








da Patria Brasileira, — 1041-1041", 


ausente desta enpital o dr, José Tor- 


Usará da palavra, nessa ocenastão, o) res de Oliveira, presidente perpetuo, 


orador official do Instituto, dr, José 
Carlos de Ataliba Nogueira, 


NA RUA AMADOR BUENO 


Autorizado pelo Prefeito Municipal, 
de, Francisco Prestes Maia, o Instituto 
innugurará, tambem, na rua Amador 
Bueno, esquina da avenida Ipiranga, 
outra placa commemorativa, com os se- 
guíntes dizeres, “Rua Amador Bueno 
(o Acclamado) — 1641-1941 — Ho- 
menagem do Instuto Historico e Geo- 
graphico", 

O noto, que será egualmente presidido 
pelo desembargador dr. Julio Cesar de 
Faria, realizar-se-á ás 17 horas do mes- 
mo dia 1.º, terça-feira, devendo fazer 
o discurso official o dr, Felix Gulsard 
Filho, soclo correspondente, 


PUBLICAÇÃO DE UMA “PLA- 
QUETTE” 


Além dessas duas commemorações, 
editará o Instituto Ilistorico, para dis- 
tribuição graciosa, uma  “plaquette” 
em homenagem à memoria de Amador 
Bueno. O summario dessa publicação 
estã assim organizado; 

É — Amador Bueno (retrato suppo- 
sitício, por Belmonte): II — Summario 
RBiographico, de auteria do dr. Aure- 
Hano Leite; HI — O episodio da ac- 
elamação de Amador Bucno descripto 
por frei Gaspar da Madre de Deus em 
suas “Memorias da Capitania de São 
Vicente, hoje chamada de São Paulo”; 
IV — “Fac-simile” das assignaturas de 
Amador Bueno e de seu filho Amador 
Bueno, o meço; V. A,, “lenda” de 
Amador Bueno; VI — Reproducção do 
quadro symbolicu de Oscar Pereira da 
Silva, sobre a scena da acclamação no 
Mosteiro de São Bento; VII — Dire- 
cloria do Instituto Historico e Com- 
missão Organizadora das Homenagens. 


COMMEMORAÇÕES PHILATELICAS 


Para a emissão de um sello postal 
commemorativo, endereçou o Instituto, 
nesse sentido, uma pelição ao general 
Mendonça Lima, Ministro da Viação e 
Obras Publicas, afim de que as provi- 
dencias devidas sejam tomadas junto 
à direcção da Casa da Moeda, O as- 
sumpto é, entretanto, de solução re- 
Intivamente morosa, talvez para dentro 
de nlguns mezes. Todavia, emquanto 
aguarda essa solução, pode o Instituto 
supprir a falta temporária do selo pos- 
tal com um carimbo especial, que se- 
rã utilizado na agencia que, com q 
nacquiescencia do director regional dos 
Correios funccionará em sun séde, à rua 
Benjamim Constant n.º 152, nos tres 
nrimeiros dias de abril, das 14 ás 17 
horas. 

A Commissão de Homenagens à Me- 


Ds E SS ee eee e ee 


tando, nesse partloular, com a efficien- 
te collaboração dos Ilustres philatelis- 
tas drs. Mario de Sanctis e Roberto 
Thut, Informa aos colleccionadores do 
! interior do Estado que poderão mandar 
sua correspondencia para a séde do 
Instituto, ondo receberá o carimbo 'com- 
memorativo e, em seguida, entregue, 
para expedição, ao funcclonario dos 
Correios «designado para esse serviço. 

Foram Impressos, tambem, cartões- 
inostaes e enveloppes com a ephigie de 
| Amador Bueno, os quaes poderão ser 
| ndgquiridos na séde do Instituto. 


CONFERENCIAS 
No dia 1.º de abril, terça-feira, às 21 


1 HS. horas, pronunciará uma conferencia, | 
todos cs actos commemorativos se Y6-' ny séde do Instituto Historico, o dr. | 


| Affonso de E, Taunay, que abordara 
“o thema: “O episodio da acclamação 
ide Amador Bueno e a controversia a 
esse respeito”. 

No dia 2, no mesmo local e à mesma 
hora, diseursará o dr. Alfredo Ellis 
Junior, que para sua palestra escolheu 
o seguinte titulo: “A acclamação do 
Amador *Bueno”, |O orador falnrã de 


moria de Amador Bueno, que vem con-: 


ora em Cunha, onde faz uma estação 
de repouso, 


A GENEALOGIA DE AMADOR 
BUENO 


O dr. Bucno de Azevedo Filho, bas- 
tante conhecido por suas colinhorações 
“no “Correio Paulistano” e pelos *iíulos 
de socio de Innumeras socicdades cul- 
turnes do Brasil e do estrangeiro, es- 
farça-se por completar a genenlogia de 
Amador Bueno, na qual vem trabalhan- 
do hn largos annos, já tendo mesmo, 
recentemente, produzido a respeito uma 
conferencia patrocinada pelo Instituto 
Heraldico-Gencalogico, O trabalho do 
joven genecalogista será publicido, em 
breve, 
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WASHINGTON, 20 (T, 0,) 
— O Encarregado dos Negocios 
allemães om Washington, dr, 
Thomsom, protestou, hontem, 
no Departamento do Estado, 
contra n entrega, pelos Estados 
Unidos, ús mutoridades cana- 
denses, dos dois ofílciaes de mna- 
rinha allemães refugiados em 
territorio norte-americâno, 


INQUERITO SOBRE 
A OCCORRENCIA 


WASHINGTON, 29 (Stefani) 
— O embaixador da Allemanha 
nesta capital, segundo informa 
o Departamento do Estado, 
apresentou protesto contra 
prisão e a entrega ás nutorida- 
des canadenses de dois officines 
da Marinha “llemã, que haviam 
conseguido evedir-se, vadeando 
o rlo E. Lourenço, O Departa- 
mento do Estado declarou ao 
embaixador germanico que, & 
esse respeito, acha-se em anda- 
mento o competente inquerito, 
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ssociação Paulista de Imprensa 


AOS JORNALISTAS DE SÃO PAULO 


Recebemos da A, P, 1, 
manifesto: 

“A 12 do abril proximo será a elel- 
ção para a directoria, o Conselho De- 
Hberativo, » Commissão de Syndican- 
cla e a Commissão Fiscal da Associa- 
cho Paulista de Imprensa, de tradi- 
ções já gloriosa e orgam eminente- 
mente representativo da nossa classe & 
dos seus Interesses o aspirações, 

A directoria  mctual, chefiada pela 
figura inconfundível, do mais alto pa- 
drão moral e mental, de José Maria 
Lisbôn Junior, prestou serviços me- 
morabllissimos, como o início da cons- 
truçção da Casa do Jornalista, para a 
qual o Interventor Adhemar de Bar- 
ros, num gesto de benemerencia sem 
par, doou o valioso Immovel que hoje 
faz parte do patrimonio da A, P. L., 
Não podemos deixar de dar à Directo- 
ria actual e a Zéca Lisbon o ensejo do 
concluir à obra, para nós fundamental, 
que é a Casa do Jornalista, sob tão 
bons auspícios. começada, bem como o 
de ultimar a reforma dos Estatutos, E' 
uma questão de reconhecimento e de 


o seguinte 





Encerrada a visita do ministro Maisuoka à Berlim 


NOTICIA-SE QUE O ILLUSTRE VISITANTE JAPONEZ DEIXARÁ HOJE À CAPITAL DO REICH DIRIGINDO-SE A 
ROMA — HOMENAGENS RECEBIDAS PELO TITULAR NIPPONICO EM BERLIM — VARIAS 


BERNA, 29 (Reuters) — A agencia 
official allemã annunciou que o sr. Ma- 
tsuoka, ministro do Exterior do Japão, 
conferenclou hoje, novamente, com q 
sr, Joachim von Ribbentrop, ministro 
das Relações Exteriores de Allemanha, 

Com essa entrevista, o sr. Matsuokn 
conclulu a sum visita & Alemanha e 
| partiu em seguida para a Italia, 


RECEPÇÃO DE HONRA 


| BERLIM, 39 (H,) — O embaixador 
"nipponico em Berlim, general Oshima, 
deu hontem uma recepção em honra 
do sr. Matsuka à qual compareceram 
o sr. von Ribbentrop, general von Kel- 
ttel, sr. Himmler, chefe da Gestapo; o 
;sr. Dietrich, chefe da Secção de Im- 
prensa, e diversas personalidades alle- 
mãs e janponezas, entre as quees o gé- 
neral Ott, embaixador dn Reich em 
Tokio e membros da comitiva do titu- 
lar do Exterior do Japão, 


O DIPLOMATA JAPONEZ ASSIGNOU 
O “LIVRO DE OURO” DE BERLIM 

BERLIM, 29 (Stefani) — Hoje, pela 
manhã, na sala de mosaicos do Pala- 
cio Belvedere, o ministro do Exterior 
do Japão, sr. Matsuoka, assignou o 
“Livro de Ouro” da cidade de Berlim. 


PARTIDA PARA A ITALIA 


LONDRES, 29 (Reuters) — Soube- 
se hoje, nesta capital, que o ministro 
das Relações Exteriores do Japão, sr. 
Matsuoka, só partirá amanhã, domin- 
£o, para Roma, 




















Realizou-se, hontem, na Casa Anglo- 
Brasileira, o chá com que os antigos 





Viajou para Buenos Áires O director geral do D. 1. P. 


improviso, 
; Finalmente, no dia 3, quinta-feira, 
, tnmbem no mesmo Joca] e à mesma 
“hora, o dr, Aureliano Leite fará uma 
conferencia subordinada ao thema: 
“ Amador Bueno, estadista colonial”. 
Presidirá as tres conferencias o dr. 
Frederico de Barros Brotero, 2.º vice- 


membros do Departamento de Estudos 
Brasileiros, do Centro Academico “XI 
de Agosto”, homenagearam o professor 
Soeres de Faria, director da Faculda- 





F 
' 
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— Via Vasp).— No avião da carreira, seguiu 


sua esposa, sra d. Adalgisa Nery, 


director geral do Departamento de Imprensa e Propa- 
duração, pois permanecerá apenas alguns 


Lourival Fontes, no aeroporto “Santos Dumont”, 


co do DIP e muitos amigos que lhe fo- 
do distincto casal, 


| 
| Calmon sobre “Influencias americanas 





Homenageado 0. prof. Sa 


A unidad 
tem raizes na Historia: 





BERLIM, 28 (Stefani) — O minis- 
tro Matsuoka, falando sos jornalistas, 
declarou que no decurso das conversa- 
ções de Berlim foram examinados to- 
dos os problemas actunes do tocante à 
situação mundial, Nesta capital o titu- 
lar nipponico está sendo alvo de man!- 
festações de cordialidade por parte das 
autoridades e da população. Amanhã, 
à tarde, o sr. Matsuoka deixará esta 
capital, rumo-a Roma, onde deveri 
chegar segunda-feira às 18 horas. 


NÃO IRA! A VICHY 


BERLIM, 20 (T. 0.) — A Transo-. 


cean fo] informada de que uma série 
de chefes de representações diplomati- 
cas nipponicas visitará Berlim, afim 
de saudar o ministro dos Exteriores 
Matsuoka, quando novamente esteja na 
capital allemã após regressar de Roma, 

Foram consideradas hoje erroncas 
as Informações sobre uma viagem do 
sr. Matsuoka & Vichy, 


VISITA AO SOBERANO PONTIFICE 
CIDADE DO VATICANO, 29 (Stefn- 


ni) — Durante sus estada em Roma, 
o ministro do exterior do Japão, st, 
Maitsuoka, deverá visitar B, 8. o Papa 
Plo XII, Esta visita, que não terá ca- 
racter official, verlficar-se-é no dia 2 
de abril proximo, 


1A IMPRENSA NIPPONICA E O ACO- 
LHIMENTO FEITO AO SR, MAT- 
SUOKA EM BERLIM 


TOKIO, 29 (Stefant) — Os fornaes 
Japonezes accentuam a cordialidade do 
acolhimento feito em Berlim, ao sr, 
Matsuoka, destacando a importancia 
idas entrevistas que tiveram lugar na 
+ capital do Reich, assim como a pro- 
fundo collaboração japoneza na. poll- 
tica desenvolvida com as potencias do 
“eixo”, O jornal “Nichi-Nichl” assi- 
gnala a amizade existente entre as po- 
tencias do “eixo” e o “Japão”, e pu- 
er em grande relevo, a mensagem 











verdadelro zelo pelos Jegi.isos Intores- 
ses da nossa classe, 

Apresentamos, pois, devidamente 
nuscultadas as correntes Jornanlisti= 
cas, € recommendamos nos nossos com» 
panhelros, para as proximas eleições, 
as chapas que attendem aos superio- 
res objectivos apontados, Além do de 
Ztcn Lisbôa contêm outros nomes ll- 
Justres, e prestimosos, Inspiram-se no 
criterio seguro da reeleição, com pou- 
cas niterações inevitavels, Taes nomes 
aparecem, cgualmente, neste momen- 
to, como symbolo e penhor da união 
que tornará a nossa classe ainda mais 
forte e respeitada, Com elles, pols, às 
eleições de 12 de abril, pela Casa do 
Jornalista! Pela união da classe dos 
jornalistas! 

DIRECTORIA — Presidente, José 
Maria Lisboa Junior; vice-presidente, 
Eduardo Pellegrini (“Diario Popular”); 
1.º secretario, Pedro P. Cunha (“O 
Dia” e a “A Platéa”); 2.º secretario, 
Willy Aurell (“Folha da Manhã” e 
“Folha da Nolte"):; 1,º thesoureiro, An- 
tonio Carlos da Fonseca (“A Gaze- 
ta"); 2,º thesoureira, Raul de Polio 
(“Correio Paulistano” e “Folha da 
Manhã"); Procurador — Marlo Guas- 
tini (“Diario de São Paulo”); Bibllo- 
thecario — Edgard Leuenroth (Coope- 
radora Jornalística), 

CONSELHO DELIBERATIVO 
João Francisco Ferreira Jorge ("A 
Gazeta); J. B. Mello Monteiro 
(Diario Popular”); Gumercindo Fleu- 
ry (“A Gazeta"); Rubens do Amaral 
(“Folha da Manhã"); Amadeu Mendes 
(“Jornal da Manhã); Costablle Roma- 
no (Ribelrão Preto); José Estacio de 
Moura Guimarães (Taubaté); Victor 
Caruso (“Diario Official”); Wolgrand 
Nogueira (Disponibilidade); Balathiel 
de Campos (“Correlo Paulistano”); 
Paulino Raphael (Baurú); Leoncio Ri- 
bas Marinho (Revista Transito”); 
Oswaldo G. Aranha (Diarios Associa- 
dos"): João Cestaldi (“A Capital”); 
Albertino Moreira (Bantos), 

SUPPLENTES DO CONSELHO DE- 
LIBERATIVO — Getulio de Paiva 
“Correio Paulistano”, Hormisdas Silva 
“O Estado de São Paulo”, José Pereira 
de Carvalho (Diarios Associados, Aris- 
tides de Basile (Transocean) Francis- 
co de Assis Campos do Amaral (Diario 
Mercantil “Commercio e Industria”); 
Sebastião José Lage (Marilia); Mario 
Pati “O Dia! e “Diario Official"; An- 


que o sub-secrotario italiano do Minis- | tonto Cuoco “Fanfulla”; José Fernandes 


terlo da Cultura Popular, enviou por 
occasião da passagem do 70º annliver- 
sarlo de sua fundação. 





05 ANNUNCIOS 


CLASSIFICADOS 


cics NE () a 


"CORREIO PAULISTANO” 


SÃO ECONOMICOS E EFFICIENTES 





de Direito 
Paulo, 


da Universidade de São 





res de Faria 





Neto, e os academicos Bandecchi Bra- 


sil, Nelson Coutinho e Pericles Rolim. 
O dr. Soares de Faria, agradecendo, 
discorreu sobre a sus actuação como 
director da Academia, salientando que 


Durante a reunião, decorrida em am- 
biente festivo e cordeal e que teve a 


presença de destacadas figuras dos 
melos universitarios, discursaram os 
drs, Manuel Costa Santos, Francisco 


do respeito ás verdadeiras tradições das 
de Paula Quintanilha Ribeiro, Lima 


Arcadas, 











de da America 


EMPOLGANTE CONFERENCIA DO DR. PEDRO CALMON REATOU A SÉRIE 


(Bauru'); Syneslo Trindade de Mello 
“Correto Paulistano"; Lido: Plecinini 
(O Esporte); Tasso Magalhães (Cam- 
plnas); José Bernardo Paes Junior 
(Guaratinguetá); Tiburcio Gonçalves 
Filho (Bebedouro); Orestes Lopes de 
Camargo (Ribeirão Preto), 

COMMISSÃO DE SYNDICANCIA — 
Francisco Marrone “Diario Popular”; 
Moacyr de Barros Mello (Dlarlo Mer- 
cantil “Commercio e Industria”), Nel- 
son B, Martins “A Gazeta"). 

SUPPLENTES — Manuel Alves Dias 
“A Gazeta"; Roberto Rocha Mendes 
(Diario Popular); Renato Santos (Dis- 
ponibilidade). 

COMMISSÃO FISCAL — Victor de 
Azevedo ('! Correio Paulistano"); José 
Gonçalves Carneiro (“O Estado de 5. 
Paulo"); Americo Palhares (“Diario 
da Noite”). ] 

BUPPLENTES — Luis Xavier Tel- 
les (Revista Transito"); Francisco 
Montelcone (“A Gazeta”); Francisco 
Carlos (“Diario Popular"), 

São Paulo, 29 de março de 1941, 


(aa) — Abner Mourão, Miguel de, 


Arco e Flexa, Diogenes de Lemos Aze- 
vedo, Rubens do Amaral, com restri- 
cção quanto no seu nome; José Rublão, 
Antonio M. de Oliveira Cesar, Antonio 
Carlos da Fonseca, com restricção 
quanto ao seu nome; Manuel Domin- 
gues, Victor Caruso, com restricção 
quanto ao seu nome; Oswaldo G, Ara- 


“lho, Paulo Gonçalves Fernandes, E 


nha, com restricção quanto no seu no- 
me; Hormisdas Silva, com restricção 
quanto ao seu nome; Armando Figuel- 
redo, Berglo Milllet, Americo R, Neto, 
Marcelino de Carvalho, Pedro Monte- 
Jeone, Costablle Romano, com restri- 
cção quanto ao seu nome; Antonio Cuo- 
co, com restricção quento ao seu nome; 
Guilherme de Almeida, Augusto Goeta, 
Ferrucclo Ribbianl, Americo A, Silva 
Junior, Pedro Cunha, com restricção 
quanto ao seu nome; Eduardo Jardim, 
Amaury Cunha, Adelavio Bette de Aze- 
vedo, Adelino Riccinrdl, Odilon Ne- 
grão, Sebastião Schiffinl, Leonardo 
Paulino, Leonclo Ribas Marinho, com 
restricção quanto no seu nome; Gu- 
mercindo Fleury, com restricção quan- 
to no seu nome; João Francisco Fer- 
reira Jorge, com restricção quanto no 
seu nome; José Fernandes, Laercio 'To- 
ledo Silva, Balathiel de Campos, João 
Barcellos Filho, Mario Pati, com res- 
tricção quanto no seu nome; José Lo- 
reto, Agenor Barbosa, Waldomiro Labo 
da Costa, Waldemar dos Bantos, Emilin 
Priolll, Victor Sacramento, Francisco 
de Assis Campos do Amaral, com res- 
tricção quanto no seu nome; João Fa- 
ria Filho, Benevolo Luz, Aristides Ma- 
lheiros, Paulo R. Gomes, Declo Fer- 
raz Alvim, Armando Pinto, Pedro Vi- 
cente Bobbio, Oswaldo Soares de Me- 
delros, Herotides da Silva Lima, Plinio 
Gomes Barbosa, Otto Cyrillo Lehmann, 
Francisco Monteleone, Milton de Bri- 
to Perelra, Eduardo Martini Peres, Ma- 
rio Cardoso de Oliveira, Lysandro Ni- 
colettl, Antonio Gouvêa Junior, José 
Maria da Cunha, Manuel Ginjo, Ro- 
berto Rocha Mendes, José E. Mugnal- 
nf Filho, Miguel Marchese, Wolgran 
Nogueira, com restricção quanto so 
seu nome; Paulino Raphael, com res- 
tricção quanto so seu nome; J. B. 
Mello Monteiro, com restricção quanto 
ao seu nome: Horacio de Andrade, 
Welter Fontenelle Ribeiro, Francisco 
Carlos, com restricção quanto no seu 
nome; José Teixeira da Silva, Eduardo 
Pellegrini, com restricção quanto ao 
seu nome; Reynaldo Hungary, com- 
mendador Rodrigo Soares, Monçaide 
Ferreira, Moacyr de Barros Mello, com 
restricção quanto ao seu nome; José 
Ferraz Gonçalves, Luis Cordes, Eucly- 
des Pereira de Andrade, Francisco Ma- 
tera, Amadeu Mendes, com restricção 
quanto no seu nome; Francisco Mar- 
rone, Macedo Dentas, Gabriel Rebou- 
ças, Gil Freire de Carvalho, Lupercio 
de Carvalho, Oscar Izzo, Sud Mennue- 
ci, Oswaldo Santiago, João de Oliveira 
Filho, Alberto Sartinl, Benedicto Sar- 
tini, Luis Pimentel de Sousa, José Sca- 
glusi, Cyro Tassara de Padua, Nelson 
Lima Neto, Antonio BR. da Silva, Ame- 
rico Calabrese, Osorio Rondon, Attilio 
Gobltta, Geraldo Campos Moreira, 
Caetano Miele, José Benedicto Ribeiro, 
Alfredo Rodrigues, Heltor Schultz, Car- 
los Menezes, Moysés Garrido, Pedro 'Ta- 
vares, Irene Perillo, Lulgl Glust), Fran- 
cisco Barone, Esther de Carvalho, José 
Augusto Lapa, Ariel M. de Paula, An- 
gelo Augusto Barone, Francisco Dema- 
sí, Raul de Pollilo, com restricção quan- 
to no seu nome; Walter Rocha, Victor 
de Azevedo, com restricção quanto no 
seu nome; José Feltal de Lemos, Ge- 
tulio de Palva, com restricção quanto 
so seu nome; Synesio Trindade e Mel- 
lo, com restricção quanto no seu nome; 
Mario Guarita Cartaxo, Luls Cipullo Fi- 


derico de Arruda Camago, Hygino Reis, 
Domingos Mazzei, Americo Bolonha, 
Nelson Junqueira Azevedo, José Gon- 
calves Pacheco, Armando Brussolo, 
Sylvio Laurindo Sbampato, Manuel Al- 
ves Dias, com restricção quanto no seu 
nome: Amador Chagas, Carlos Longo, 
Fxpedicto G. Salles, José Candido 
Frelre, Nelson Martins, com restricção 
quanto ao seu nome; Miguel Helou, Me- 
notti del Picchia, Edison Pinhetro, Ge- 
raido Almeida Pires.” 





OS 


sempre teve a orlental-o o mais profun-, 


OS JESUITAS 


| LELLIS VIEIRA 


sobre os jesuitas, inclusive relatorios do Seminario do Pará, seculo XVII, 
onde reitorelava a figura do padre Alexandre de Gusmão, Innumeros 
papeis foram examinados pelo padre Zabals que se surpreendia de mi- 
nuto a minuto com as maravilhas originaes de manuscriptos preciosos. 
Exibimos-lhe as ordens de confisco dos bens da Companhia de Jesus, 
como dezenas de folhas inéditas em vasto documentario sobre as ordens 
religiosas no Brasil, O Archivo paulista é a maior reserva da vida an- 
cestral do paiz e sem elle, disse Capistrano de Abreu, não é possivel dar- 
se uma penada em materia de historia patria, Informamos ainda ao 
revmo, padre Zabula que a repartição ficava ao seu inteiro dispôr para 
realizar os estudos que necessitasse sobre os jesultas, documentos ine- 
ditos, tinhamos nos centemares, e bôa vontade para estudos dessa natu- 
reza era e é programma inalteravel da direcção da casa, Em verdade, 
quem visita o cenaculo da rua Visconde do Rio Branco 2537 recebe uma 


| 
] 
| 


“LIÇÕES DA VIDA AMERICANA” 


RIO, 28 (Da succursa] — Via Vasp) 
— Depois de breve interrupção em fe- 
vereiro, a série de conferencias subor- 
dinadas so thema geral “Lições da 
Vida Americana", promovidas pelo 
Instituto Brasil-Estados Unidos, para 
promover maior conhecimento e com- 
preensão da vida continental e tas 
razões da aproximação americano-bra- 
sileiro, teve umn excellente renbertu- 
ra com a conferencia do sr. Pedro 


vas letras brasileiras”, 


Historiador de meritá invulgar, di- 
rector da Faculdade de Direito da 
Universidade do Brasil, membro da 
Academia Brasileira de Letras e da 
Commizsão de Cooperação Intellectual, 
recentemente convidado para visitar os 
Estados Unidos como um dos represen- 
tantes da cultura brasileira, o sr, Pe- 
dro Calmon realizou no auditorio dn 
A. B. 1, que estava então repleto, & 
oitava conferencia da série inaugura- 
da pelo sr. Nobrega da Cunha e na 
qual têm falado alguns dos mais ex- 
pressivos nomes da intellectualidade 
brasileira, 


Com raro brilho lterario desenvol- 
veu o sr. Pedro Calmon o thema de 
sua conferencia, falando, allás, de im- 
proviso. Evidentemente, suas preferen- 
cias de historiador conduziram para & 
analyse do sentido historico o thema 
inicialmente apenns literario, 

Começou por accentuar o caracter 
de continuidade e coherencia da affi- 
nidade americano-brasileira, desde os 
remotos dias de 1785, quando o estu- 
dante Maia procurou, nas ruinas ro- 
manas da cidade franceza ds Nímes, o 
então embaixador Thomas Jefferson, 
afim de pedir para a Inconfidencia 
Mineira o apoio da joven Republica 
norte-americana. 

Examinou depois, passo a passo, num 
crescendo empolgante, a evolução des- 
sa amizade, através dos aspectos mais 


caracteristicos do entendimento pro- 
fundo, de intelligencia e acção, que no 
passado ligou nc::0s homens exponen- 
tlaes é vida, nos exemplos e ao sen- 
timento americano. 

Deteve-se especialmente em duas 
phases dessa evolução: a Abolição, com 
“A Cabana do Pae Thomaz” e Cas- 
tro Alves, o Indianismo, com Gonçal- 
ves Dias, José de Alencar e outros 
soffrendo o fecundo influxo de Fenl- 
more Cooper. 

Accentuou, através de corresponden- 
cia inédita do nosso segundo Impera- 
dor, a influencia decisiva de Lincoln 
na formação de um espirito democra- 
tico-brasileiro, 

E depois, já na Republica, cuja cons- 
tituição — diz o orador — fol mo- 
delada pela americana, examina a in- 
fiuencia do Direito Constitucional 
americano, através de Ruy Barbosa, 
que vae procurar nas lições desse gran- 
de homem do Direito que foi Marshall 
n razão de ser de sun profissão de fé 
juridica, 

De passagem, citou exemplos expres- 
sivos da cooperação americano-brasi- 
leira, como as lições de Branner an 
Gonzaga de Campos e Calogeras, ou 
os entendimentos do naturalista ame- 


PREVISÃO DO TEMPO 


Previsão do tempo para o Es- 
tado de São Paulo, organizada 
pelo Serviço Nacional de Me- 
teorologia, 


Até ás 2 horas de hoje, 


TEMPO — Nublado. 

TEMPERATURA — Estavel, 

VENTO De sul a leste, 
frescos, 
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ricano Agassiz com Tavares Bastos, 
entendimentos que reproduziam, na sun 
ansia de fraternal cooperação, através 
dos: tenpos, e numa forma evoluída, 
aquelle encontro de Mala e Jefferson, 
nos attribulados tempos do Brasil-Co- 
Jonia, 


O CENTRO DE GRAVIDADE NÃO 
ESTA! NA EUROPA 


Conclulu o conferencista por um vo- 
to de confiança no desenvolvimento 
cada vez maior das affinidades que 
lgam Estados Unidos e Brasil, para 
realizar, num mundo livre, uma clvi- 
lização que transforme n America, 
“não apenas num refugio, mas no crl- 
sol de uma nova concepção da vida”. 

Durante muito tempo — affirmou o 
conferencista — [ludimo-nos na Im- 
pressão de que nosso centro de gra- 
vidade estava na Europa, Hoje sabe- 
mos, cada ver mais, que elle está aqui 
mesmo, na America. E' pela conscien- 
cia dessa verdade — commentou o 
sr. Pedro Calmon — o curioso euphe- 
mismo “centro de gravidade” substi- 
tuindo e expressão vulgar que designa 
o “eixo”, que podemos attingir mn ple- 
nitude de nossos destinos communs no 
Novo Mundo, 

A pasistencia, na qual se destacavam 
alguns dos nomes mais representati- 
vos da cultura brasileira, educadores, 
escriptores, jornalistas, o historiador 
portuguez Jayme Cortezão, o repre- 
sentante da Embaixada Americana, sr. 
Theodoro Xantackhy e outras figu- 
ras de relevo, applaudiu demorada e 
significativamente as ultimas palavras 
do orador, 

Annunciou, em seguida, o comman- 
dante Radler de Aquino, que presi- 
diu a reunião, novas conferencias para 
breve, entre ellas as dos srs. Genolino 
Amado e Lourenço Filho, ums sobre 
Wteratura popular americana e outra 
sobre a contribuição americana ao de- 
senvolvimento da pavchologia, 


dessas Impressões que nunca se extinguem da memoria, 
Ali se Incorporam as mais notaveis peças de tradição brasileira, no 
Indo de preciosissimas collecções de jornaes desde os Inicios de suus 


proximo. 


| Esteve hontem no Departamento do Archivo do Estado, o revmo, 
[3] padre Paulo Bannwarth, illustre reitor do Colegio S, Luis, acompa- 
| nhando o revmo, padre Zabala que vem pesquisando imformes sobre o 
| “Poema da Virgem”, de Anchieta. Tivemos opportunidade de mostrar 
| 3] áquelles visitantes, uma pequenissima parte da documentação do Archivo 
| 


Outros estudos, os mais variados têm sido feitos com algum auxilio 
da vasta documentação do Archivo. Para citar apenas dois outros, lem- 
bramos as obras magníficas sobre instrucção publica do paixz publicadas 
pelo ilustre dr. Primitivo Moacyr, que durante alguns mezes permane- 
ceu pesquizando documentos e relatorios daquela casa; o substancioso 
trabalho historico sobre a lepra, escripto pelo brilhante dr. Heitor Mau- 
rano, que cita varias fontes do Archivo e neste momento, o notavel pu- 
blicista José Maria dos Santos, vindo do Rio para tomar apontamentos 
destinados a importante trabalho óra em elaboração. 

Hoje, que o Estado novo, num grande surto de patriotismo impul- 
slona o sentimento patricio para o culto das glorias nacionaes, o passaro 
é o grande livro luminoso que traça directrizes firmes, clvicamente ale- 
vantadas, para as grandes conquistas da cultura e da civilização. 


tiragens, Ainda esta semana revolvendo maços de papeis que só agora 
estão sendo estudados, encontraram-se mappas curiosos e historicos in- 
teressantissimos sobre minas de carvão do seculo XVIII. A todo o ins- 
tante a secção de pesquisas documentarias descobre verdadeiras gemas 
de maravilha historica, peças que deixam a gente emocionada em tocar 
naquellas antiguidades. O revmo, padre Zabala não occultou seu enthu- 
sinsmo e sua admiração quando lhe mostramos as “rendas” seculares de 
papeis de Sorocaba, Cananéa, Xiririca, S, Sebastião e outras localida- 
des, originaes essas quasi Imperceptiveis pelo damno dos bichos e pela 
acção do tempo, mas que, restaurados na officina do Archivo, postos 
em condições de leitura, são traduzidos e encadernados para uma dura- 
ção de mais cinco seculos! São infinitas as folhas de autos crimes e cl- 
veis, desde 1700, empacotados nas prateleiras da sala judiciaria, e onde 
ba materinl para dezenas e dezenas de annos em estudo permanente. Os 
maços de população do Estado constituem outras fontes Inexgotaveis de 
pesquizas genealogicas e onde os especializados no assumpto vão obter 
materia para suas obras e indagações. Estão neste momento sahindo da 
typographia os seguintes volumes de publicações: 

O 5.º dos “Documentos Interessantes”, 31,º dos “Inventarios e 'Tes- 
tamentos”, 4.º de “Sesmarias” e 1.º do Catalogo de 9.000 volumes de Leis 
e Decretos do Brasil e mais obras existentes na bibliotheca do Departa- 
mento do Archivo do Estado. O revmo, padre Zabala está multo empe- 
nhado nas pesquizas de documentos sobre a obra poetica de Anchieta. 
Para sua reverendissima, o que ha conhecido, do “Poema da Virgem", 
é mcompleto, devendo haver outros documentos que Integrem o traba- 
lho genial do grande apostolo do Brasil. 

Os benedictinos têm estudado multo o seu historico, nos documen- 
tos do Archivo, maximé os que se referem à sua fundação em S, Paulo, 
suas propriedades territorines e andamento da Ordem neste Estado, Tam- 
bem os franciscanos têm percorrido os originaes daquella casa, sendo que 
a ultima pesquiza foi em torno da vida de frei Galvão, o santo que du- 
rante toda a sua vida se constitulu em modelo de virtudes e amor ao 
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PALACIO DO GOVERNO 


O ar. Interventor Federal fez-se representar pelo tenente Arrisson do 
qeu Portas, seu ajudante de ordens, na homenagem no tenente Porphirio 

n Paz, levada  ctrcito por esportistas desta enpitol, 
. . . 


O sr, Interventor Federal feu-se representar pelo tenente Augusto Ferrel- 
ra Machado, seu ajudanto do ordens, na disputa de futebol entre os quadros 
de amadores Sho Paulo-Rio., 

vou a q 

Visitou O sr. major Affonso de Carvalho, do gablnete do Ministerio ci 
Guerra, om nome «o sr. Interventor Pedoral, o seu njudante de ordens tenente 
Augusto Ferreira Machado. 


O sr. Interventor Federal, por intermedio do eeu ajudante de ordens te- 
nente Augusto Ferreira Machado, apresentou cumprimentos no st, dr. Luis 
Megavilla, polo aniversario de sum gestão na Delegacia Regional do Ministe- 
rio do “Trabalho, neste capital. 


mw * 


$ abril, 48 0,30 horas da manhã, no 
No intelo da Eliminatoria Final do 'Tornelo Pré-Sul Americano, venlizado, Da o SEDÓRtO dE pe CONSTITUIÇÃO DA NOVA edificio em que funcelonou q extincta 
hontem, na pista do Clube de Rogotas Tietê-São Paulo, O Hr. Interventor Fe- | qa que muitas delas se revestem. UNIDADE Formação de Intendencla, na Estrada 


deral fez-se representar pelo tenente Pupo Nogueira, de sum casa milkar, 
“o * 


Ailm de se despedir do sr. Interventor Federal, esteve, hontem, em Pala- 


clo, o sr. almirante Azevedo Milanez, commandante da Esquadra Brasilelra, ceberá um riquissimo pavilhão nacio- 
que ha varios dias se encontrava entre nós e que embarca hoje, pelo “gruzet- | pulação de Quitauna, a installação de dada pelo tenente-coronel Agenor Lel- | nn] Ted 4 artilharia antiaérea 
vo do Bul”, de regresso no Rio de Janeiro, uma Escola de Cadetes nesta capital, | te de Aguiar, tendo como sub-com- | pejo dr, Eloy Chaves. 


O Va 














| 


Será inaugurada, 


Va umidado do artilharia nti-aóroa do Exercito, em nossa Estado 


COMPARECERA Á CERIMONIA O MUNDO OFFICIAL — CONVIDADOS 08 
REPRESENTANTES DA IMPRENSA E DO RADIO — VARIOS 


A gestão do goncral Mauricio José 
Curdoso, à frente do commando da 2» 
Região Milltar, tom sido nesignalada 
por varias realizações de grande pro- 
jecção e alcance, quer sob o ponto de 
vista de efficiencia technica das unt- 


Dentre essas numerosas realizações, 
podemos destacar O fornecimento de 
agua potnvel para na unidades e a po- 


velha aspiração do povo paulista, O 
maravilhoso desdobramento da campa- 
nha clvico-nacionnlista no Estado, O 


e 


a 








quarta-feira proxima, Nesta cap 


INFORMES 


perlencha já realizadas, tanto nesta 
capital como no Rio do Janeiro, 

A INAUGURAÇÃO DA UNIDADE 
VA Inauguração da nova unidade 
Uteri lugar quarta-feira proxima, 2 de 


de de artilharia anti-nórea neste Es- 
indo, que terá lugar quarta-feira pro- 
xima, no edificio em que funceionou 
até hn pouco it Formação de Inten- 
dencla Regional, na Lapa, estrada que 
conduza Campinas. 





de Campinas, pouco além do suburbio 
da Lapa, 
Nessa ocenslho, a tropa formada te- 


A nova unidade receberá a denomi- 
nação de 1 Grupo do 2º Regimento de 
Artilharia Anti-Aérea e será comman- 


mandante o major Geraldo da Caml- 
no, ambos brilhantes o dedicados of- 
ficines do nosso Exercito, 


Comparecerão no acto as altas au- 
torldades civis e militares desta capi- 
tal, bem como os tirectores dos. Jjor- 


augmento do numero de matrículas no 
C. P, O, R. e nas Companhins Qua- 
dros, e a fundação de varias Escolas 
de Instrucção Militar neste capital e 
no Interlor do Estado. 

Agora, como complemento desse 
nurco e promissor periodo de magnl- 
tions renlizações, podemos noticiar & 









CURSO DE ENDOCRINOLOGIA 


2ALESTRA DO PROF. JOSE' IGNACIO LOBO 





Realizou-se hontem, ás 20,40 horas, | que nada têm a ver com ella, como é 0 


Compor-se-á esso Grupo de duas 
baterias antl-aéreas e uma secção ex- 
tra-numeraria, todas dotadas de excel- 
jente material ha pouco importado da 
Europa e considerado dos melhores € 
mais efficlentes dn actualidade. 

As sub-unidades contam com gran- 
de numero de peças que apresentaram 


naes e das emissoras locnes, nos quaes 
será distribuido um convite especial, 
Em nossi proxima edição daremos 
detalhes mais pormenorizados da cerl- 
monta de Inauguração do TZ Regl- 
mento Anti-Aéreo, que deverá ser 
presidida pelo sr. gencrul Mauricio d. 
Cardoso, commandante da 2º Região 





Domingo, 30 de Março de 1941 


AS ORGANIZAÇÕES ESTUDANTIS NO CHILE 


IMPRESSÕES DOS ESTUDANTES QUE RECENTEMENTE 





VISITARAM ESSE PAIZ AMIGO 


es 





































caso dus nevroses e psychoses. Outra 
consequencia daquelia má orlentação 
reside no facto de se procurar aliivio 
para deformações physicas irreversíveis. 

E! preciso, pols, sempre saber, de Censo 
em onso, quaes são 195 possibilidades 
com que se conta e qual a verdadeira 
natureza do disturblo em apreço. Nes- 
tas condições, volta a affirmar o que 
disse no abertura das aulas: entre nós 
à Endocrinologia precisa ser policiada. 

A seguir, o orador affirma que n boa 
orientação da Endocrinologia no Ins- 
tituto de Butantan é obra do prof. 
Ignacio Lobo. Este, mPhales Martins, mas que este não po- 
palestra, accentuou que 08 grandes | deria ter realizado tal empreendimento 
progressos da Endocrinologia actual são não tivesse encontrado o apoio se- 


no amphitheatro do Departamento de 
Cultura, a sessão solenne de encerra- 


| Militar, 
mento do Curso de Endocrinologia, pa- 


, 


inauguração official da primeira unida- ho melhor rendimento possivel, nas ex- 











o 

















Como vae ser resolvido em São Paulo 
o problema da habitação popular 


O dr. João Baptista Pereira realizou hontem, na Associação Paulista 
de Imprensa, interessante conferencia sobre o assumpto -- Outras notas 





universitaria que foi ao Chile, num flagrante feito 
Presidente Getulio Vargas 


K embaixada 


trocinado pelo Serviço de Cardiologia ur ! 
io durante a visita que fizeram ao 


do Hospital Municipal. 

Presidiu n sessão o dr. Soares Hun- 
gria. Do Início falou o dr. Dante Paz- 
agradecendo & colaboração dos 
professores que ministraram as aulas 
e, especialmente, it do prof. José Igna- 
clo Lobo, do Serviço de Endocrinologia 
do Instituto Butantan, & quem se deve 
a orientação do curso. ] 

A seguir, deu n palavra ao prof. José 
iniciando n sua 


adeantamento das organizações estu- 
dantis daquelle paiz amigo, 

Todos foram unanimes em anllen- 
tar o alto grão de desenvolvimento es- 
Ludantil que lhes fol dado observar nos 
centros chilenos, onde permanecermm 
em contacto com as mais differentes 
instituições do genero, 


A INFLUENCIA DO ESTUDANTE 
NO ENSINO 

Falando pelos seus companheiros, 
estudante Paes Leme fez as sevuin- 
tes declarações: 

— “Da vingem feita com o apoto do 
eminente Presidente Getulio Vargus 
colhemos os mais promissores vesulta- 
dos para malor entrelaçamento das 
relações culturaes entro o Brasil € 0 
Chile, Até mesmo para a solidariedade 
panamericana, muito Influlu q nasoa 
visita no pais amigo, pois em junho 
vindouro, uma embaixada de estudan- 
tes chilenos visitará a capital da Repu- 
blica e São Paulo, Verificamos no Chi- 
je que os organizações estudantis téri 
uma vida de absoluta autonomia mii- 
to proveitosa para -os seus componen- 
tes. Os pontos de vista e sungentõe: 
dos estudantes chilenos, são acutados 
pelos dirigentes da Universidade o ins- 
tituições outras, que recebem os seus 
pareceres como verdadeiros elementos 
indispensaveis a organização das eliver- 
sus actividades do ensino em geral, Vol- 
tamos do Chile, encantados com o alto 
pudrão de desenvolvimento estudantil 
e tambem, com u captivante e Hdalga 
acolhida que nos foi dispensada po! 
todo o povo chileno, pelas autoridades 
e pelos nossos collegas”, 


MULHERES CONDECORADAS 


RIO, 29 (Da nossa succursal — Via 
Vasp) — Recentemente regressaram 
do Chile, onde permaneceram por al- 
gumas semanas em missão de estudos 
e de observações, 15 estudantes bra- 
sileiros das faculdades do Rio & de São 
Paulo “ que foram visitar aquelle. patas 
amigo para mais intensificar o inter- 
cambio estudantil e cultural na Ame- 
rica do Sul. 

A embaixada, que era chefinda pelo 
professor e magistrado dr. Nelson Hun- 
grin, estava constituida por 10 estu- 
dantes cariocas & cinco paulistas, des- 
tacando-se dentre elles: Rogerio Ma- 
rinho, Eladio Coimbra Bueno, Alcides 
Mendonça Lima, Carlos Mc Dowell da 
Costa, José Corrêa e George Paes Leme 
que, juntamente com os demais com- 
ponentes da embaixada, visitaram ante- 
hontem o Presidente Getulio Vargas, 
afim de agradecer-lhos o decidido 
apoio dado a vingem no Chile, sem 0 
qual estaria prejudicada aquele nota- 
vel empreendimento desse entusiosta 
grupo de estudantes patrícios. 


Recebidos pelo Chefe da Nação, os 
estudantes ouviram de s, exc. pulavrias 
cheias de encorajamento e enthuslas- 
mo pelo exito de viagens semelhantes, 
ficando todos agradecidos ao Presiden- 
te Getulio Vargas. 


AS ORGANIZAÇÕES ESTUDANTIS 
NO CHILE 


Depois da visita ao Chefe do Go- 
verno, a nossa reportagem conseguiu 
ouvir dos estudantes Já alludidos, va- 
rias impressões da viagem que empre- 
emderam e. tambem, sobre o estado e 


zanese, 


























devidos sobretudo no trabalho da pes- | guro do Interventor Adhemar de Bar- 
quisa experimental, renllendo nos la-| ros, que, creando aquelle Serviço, Te- 
borntorlos de varios palzes do mundo, | velou uma compreensão clara do pro- 
A somma de conhecimentos adquiri- | blema. 
dos tem, porém, dado margem & niguns Finalmente, congratula-se com os 
exaggeros não só por parte de leigos | medicos que, acorrendo de diversos 
como até de medicos pouco avisados. | pontos do pais, deram ensejo R que se 
A cousa disto está nas generalizações | estreitasse 05 inços espiritunes e cul- 
faceis e no abuso dos rociocinios por, turaes que devem unir os medicos do 
analogia, € à consequencia são os des- | Brasil. 
enganos que levam no descredito. Em nome dos: participantes do curso 
Um exemplo frisante do que afirma | falou em seguida o dr. Rubens Mario 
estã na tendencia de empurrar para n Garcia Maciel, de Porto Alegre, ngra- 
Endocrinologia uma porção de alíceções | decendo os organizadores do curso, 





a e 


À ESTADA DO PRESIDENTE DO DEPARTAMENTO ADMI- 
NISTRATIVO DO ESTADO NA CAPITAL DO PAIZ 


VISITAS REALIZADAS NO RIO PELO DR. GOFFREDO T. DA SILVA TELLES 


A! noite, realizou-se uma entrevista 
na secretaria do Conselho Technico de 
Economia « Finanças, do Ministerio 
do Fazenda, entre 5. EXC, acompanha- 
do do sr, Alvaro Martins Ferrcira € 
Cladomiro Furquim de Almeida, e che- 
fo da divisão de contabllidado € H- 
nanças, sr, Odilon Floez, 








O dr. João Baptista Pereira, quando pronunciava a sua conferencia, e a mesc 


que presidiu a reunião 


ses em que se tem procurado atten- 
der, de rodo o mais adequado possi- 
vel, nos diversos aspectos da questão, 
Neste ultimo paiz, em um só de seus 
Estados, o de Massachussets, 45 despe- 
sas com n construcção de habitações 
populares cleva-se á somma de cerca 
de cinço biliões de dollares, ou seja, 
aproximadamente, cem milhões de con- 


Incluem os serviços de Juros de 7 º|', de 
seguro de vida € hypothecario e contra, 
fogo, o que, por s! só, representa ines- 
Limavel vantagem . 

O conferencista accentu'a, à proposi- 
to, que se trata de uma intciativa ba- 
senda no principio de justiça socinl, €X- 
cluíndo, por ísso mesmo, toda preoc- 


o dr. João Baplista Pereira, dive- 
etor-secretario da Culxa Economica Fe- 
derul de São Paulo, realizou, hontem, 
na séde da Associação Paulista de Im- 
prensa sun annunciada conferencia so- 
bre a habitação popular, 

Presente grande numero de jornalis- 
tas o outras pessoas grades, falou, tni- 
o dr, Eduardo Pellegrini, 


RIO, 29 — (Da nossa suceursal, pe- 
jo telephone) — O dr. Gotíredo T. 
des Silva Telles, presidente do Depar- 
tamento Administrativo desse Estado, 
esteve, hontem, no Palacio B. Joa- 

, em visita n 5. eminencia o car- 
denl d. Sebastião Leme, em companhia 
do sr. Alvaro Martins Ferraz é Clo- | 




















domiro Furquim de: Almeida, respecll- ; 
vamente director geral consultor te- 
ehnico financeiro do mesmo Departa- 
mento. 

Na ausencia de s, e. foram recebi- 
dos pelo vigarlo geral, conego córte 
Rego. 

Durante o cla esteve em conferen- 
ole com o sr. Valentim Bouças, Secre- 
tario do Conselho Technico de Econo- 
mia e Finanças, do Ministerio da Fa- 
senda, sobre assumptos de Interesse 
do Departamento Administrativo, que 
preside, 

Estevo em visita de cortesia, aos 
srs. Ministros da Fazenda, Marinha e 
Agricultura, 


A ESTADA DO COMMANDANTE DA ESQUADRA 
BRASILEIRA NESTA CAPITAL 


DECLARAÇÕES DO ALMIRANTE MILANEZ A' IMPRENSA — 
ENTHUSIASMO DE S. EXC. PELA NOSSA METROPOLE 


O almirante João Azevedo Milanez, 
commandante em chefe da esquadra 
brasileira, e que se acha desde alguns 
dias nesta capital, esteve, hontem, em 
visita no Departamento Estadual de 
Imprensa e Propaganda, com cujo di- 
rector geral, dr, Cassiano Ricardo, se 
manteve em demorada e cordial pales- 
tra. 

A reportagem da Agencia Nacional 
quiz ouvir n opinião do ilustre visi- 
tante sobre o que lhe fôra dado cons- 
tatar durante À sua permanencia en- 
tre nós, e sobre outros problemas de 
palpitante Interesse nacional, 

— “If, que estou conversando com 
os senhores, disse o almivante Mila- 
nez — desejo tornar publico o meu 
vivo agradecimento às provas de sym- 
pathia e apreço que tenho recebido, 
não só do sr, Adhemar de Barros, In- 
terventor do Estado, como de todos os 
sous auxiliares de governo, Prodigall- 
zaram-me momentos que jamais esque- 
cerel. Podem dizer, tambem, que €5- 
tou encantado com São Paulo, 'Tudo 
quanto vi e visitel nesta grande me- 
tropolo nugmenta 2 minha fé no fu- 
turo do Brasil. Aqui, & cada passo, Sen- 
te-se a presença do esforço do homem 
do planalto — incansavel na sum Ja- 
buta de dignificar, através de suns ren- 
Jizações, a terra prosileira”, 

Em resposta á pergunta que lhe fez 
a reportagem sobre q reorganização 
da Marinha de Guerra, adeantou: 

— “O Presidente Vargas não tem 
trabalhado em vão. Os frutos do seu 
patriotico governo no que diz respeito 
á Marinha ahi estão: Já construímos 
em nossos arsennes, com material ncs- 
so, navios mineiros € destroyers, Ou- 
tros vasos de guerra virão, estou cer- 
to, dentro de pouco tempo, construidos 
inteiramente nos nossos estaleiros, O 
progtamma é vasto, porém, n vontade 
da Chefe da Nação nos autoriza, 
todos nós brasileiros, & acreditar que, 
para cumpril-o, todas as difficuldades 
serão vencidas. 


A SIDERURGIA NACIONAL 


Ainda mals agora, — prosegue 0 al- 
mirante Milanez, — com O desenvolvi- 
mento do problema siderurgico. Até 
aqui as dificuldades foram enormes. 
Porém, com o decreto que creou & cla. 
Nacional de Siderurgia, ncontecimen- 
to recebido em todo O palz com pro- 
fundo enthuslasmo, a nossa Marinha 
terá um surto notavel. Com o fune- 
", =. ts roseg pltos farpas, O que 
seta 0) vos o amplas 
perspectivas de abrivão: o Brasil terá 
o aço indispensavel à sum grandeza, | sim sua per 


Hoje esteve 5. exc, em visita nO: Br. 
Presidente da Republica, 

Esteve, ninda, em visita no Depar- 
tamento Administrativo dos Serviços 
Publicos, acompanhado dos ars, Alva- 
ro Martins Ferreira e Clodomiro fur- 
quim de Almeida, onde fol recebido pe- 
lo seu presidente, dr, Luis Simões Lo- 
pes, q chefes das divisões desse impor- 
tante orgam da administração, 

Os visitantes percorreram 45 varias 
Jependencias dessa repartição, tendo 
manifestação n optima impressão que 
causou n cfficlente organização dos 
trabalhos realizados por cEsa entidade, 














go mesmo tempo que possibilidades 
economicas desconhecidas até nqui, 
ESCOLA DE CADETES 

— E qual a sun Impressão sobro « 
crenção da Escola de Cadetes? 

— “A minha impressão? A melhor 
possivel, Todas os brasileiros estão de 
parabens. A Escola de Cndetes esti- 
mula o gosto pelas nemas, Torna cada 
cidadão em sentinela da tranguiliida- 
de nacional. E se o gosto pela carrei- 
ro das armas já era aqui aprecladis- 
simo, muito mulor o serk, quando a 
mocidade paulista sentir os admiraveis 
effcitos dos ensinamentos proporelona- 
dos por aquelta escola de civismo e de 
brasilidade”. 




























Annunciado o estado de 
sitio em toda a Yu- 
goslavia 


(Conclusão da 2º pagina). 


governo, O Jornal accrescenta que 
actualmente a situação é completa- 
mente differente que a de 28 de ngos- 
to de 1039, quando o “banat” da 
Croacia foi crendo. 

O sr, Matchek, concordou em [fazer 
parte do governo, para apolar com sua 
autoridade pessoal o advento de uma 
vida croata autonoma, fazendo assim, 
um grande encrífício, pois é obrigado 
n estar continua e nlternativamente 
em Belgrado c em Zagreb, O prest- 
dente Matchek, segue com viva at- 
tenção o desenvolver da situação, por- 
que estã convicto que uma politica 
pacífica com os estodos vizinhos e 
uma collaboração Intima entro servios 
croatas e slovenos, bascada no res- 
peito de suas individunlidades, é a 
unica via que permittirá à Yugoslavia 
cumprir sun missão no sudeste euro- 


u. 

A julgar pelas medidas do prefeito 
de Belgrado, impedindo agitações na 
capital, parece que o governo deseja 
normalizar a situação. 

O jornal affirma, ainda, que a po- 
lítica extertor exige que todas as de- 
cisões sejam tomados depois de mn- 
- Quras reflexões e que nada deve ser 
negligencindo, De todo modo, con- 
clue 0 Jornal, textualmente; “Os pro- 
blemas de política interior e exterior, 
sho considerados com moderação pela 
Croacia. O povo croata o demonstrou 
permanecendo calmo, € mostrando as- 





cinimente, 
sico-presidente da A, P. Ta que, de- 
pois de justificar a ausencia do presi- 
ciente daquela entidade, dr, J. M. 
Lisbon Junior, diviglu breves pmlavras 
de saudação ao conferencista, n quem 
passou a palavra. 
A INICIATIVA DA UAIXA ECO- 
NOMICA FEDERAL 


Começou o dr. João Baptista Perel- 
ra por accentuar a importancia de que 
se reveste na actualidade a solução do 
problema da casa propria para o tra- 
balhador. 

Justificando a Iniciativa da Caixa 
Economica Federal nesse sentido, O 
conferencista enalteceu a capacidade 
realizadora de São Paulo, que dava ago- 
ru mats uma prova de sua constructl- 
vidade nacional, proporcionando, em 
larga estala, como vae Ser feito, R pos- 
sibilidade das grandes camadas popu- 


Inres construírem o seu proprio lar, 


dentro de um systema racional, hy- 
gtenico e nernto, Disse que essa inicia- 
tiva não representava uma novidade 
para os palzes civilizados, valendo ape- 
nas como uma applikação no nosso 
palz de conquistas dos povos cultos. 
Nesse sentido, o que havia de novo 
na intcintiva que essa instituição nea- 
bava de tomar era apenas o de dar a 
solução adequada, racional e humana, 
a esse problema eminentemente social, 


DOIS TYPOS DE CASAS 


O tir, João Baptista Pereira passou, 
então, a expor o plano de construcções 
que vac ser posto em pratlea pela Calxa 
Economien Federal de São Paulo, 

A respelto, dlsse que elle constatiriu 
em dois Lypos de casas; a) habitações 
populares, destinadas aos trabalhadores 
em geral, no valor de 300005000, rea- 
gatavels com 20 annos; Db) habitações 
economicas, de 65:0008000, resgataveis 
no mesmo prazo, e destinadas n. outros 
pretendentes. 

De accordo com o plano traçado, 05 
emprestimos para essas construcções 





Augmenfo da ração de pão em 
Madrid 


MADRID, 29 (H) — A ração quo- | 


tidiana de pão será augmentada a 
partir de 1.º de abril vindouro, As 
pessoas pertencentes à primeira cate- 
gorla, Isto é, aquellas cuja renda men- 
sal ultrapassa 1,500 pesetas receberão 
n partir dessa data 80 grammas de 
pão diariamente. A's pessoas perten- 
centes às duas outras categorias, isto 
é, cuias rendas moensaes não ultrapas- 
sam 1.000 ou 800 pesetas, receberão 
diariamente 120 e 175 grammas de 
pão. 


| Relaforio da quantidade de café 
nos armazens da Central 


e 


VAR SER ENVIADO AO DEPARTA- 
MENTO NACIONAL DO CAFE' 
DEVIDAMENTE DESCRI- 
MINADO 


RIO, 29 (Da nossa suecursal — Via 
Vasp) — Afim de attender ao pedido 
do Departamento Nacional do Café, o 
chefe do Trafego da Central do Bra- 
sil pediu informações até 5 de abril 
proximo, sobre a quantidade de café 
em saccas existentes em todas as esta- 
ções da Estrada no ala 31 do cor- 
rente mez, devidamente descriminadas 
pelas diversas quotas de embarque, 
mencionando ainda, no mesmo relato- 
rio, a quantidade de saccas de cada 
quota em armazem, & quantidade em 
vagões. bem como o Estado de proce- 


telta maturidade politica”, ! dencia, 


e 2 a e ma ra Se e 











































tos em nossa moeda. 
PROBLEMA DE ESTADO 


Proseguindo, afílema O conferencista 
que cassa iniciativa tem um caracter 
humanitario, que na situação do nos- 
so palz, não deixa de se revestir de ex- 
cepelonal importancia, 

O presidente da Caixa Economica Fe- 
deral, dr. Samuel Ribeiro, que é co- 
nhecedor do assumpto, costuma dizer 
que se trata de um problema de Es- 
tado, problems de governo, problema 
de administração publica, envolvendo, 
por Isso mesmo, & responsabilidade da- 
quelles que se encontram & frente dos 
nossos destinos. Graças é sablas poll- 
tica-do Presidente Getulio Vargas, que 
imprimiu orientação nova q todos 05 
ramos da administração publica do 
palz, o problema da habitação eco- 
nomica pode ser enfrentada satisfato- 
riamento pelas organizações de credi- 
to popular. 

Neste sontido, frisa o orador mais 
uma vez, 4 obra que vamos realizar não 
é capitalista, mas sim, de economia po- 
pular. 

ALUGUEIS DE NOVENTA MIL REIS 


Coneluindo, o dr. João Baptista Pe- 
reira declarou que, de accordo com q 
plnno de casus populares a serem cons- 
truldas pela Caixa Economica Federal, 
vac ser possivel à um simples traba- 
lhndor possuir ensa propria relativa- 
mente confortavel, no valor de 24 con- 
tns de réis, a cinco minutos da preça 
da Sé, pagando mensalmente uma im- 
portancia que não excederá am um alu- 
guel de duzentos mil réis. Do mesmo 
modo, as casas de 10:000$000, destina - 
das a operarios, custarão, mensalmen- 
te, o insignificante aluguel de menos 
de 90 mil réis. 

Quanto às casas destinadas nos jor- 
nalistas, no valor de 30 contos, corres- 
pondentes a um salario de 250$000, se- 
rão construídas em local aprazível, jun- 
to ao Parque do Estado. 


cupação- de, intercêse capitalista pri- 
vado. + TA 


A SOLUÇÃO: DO PROBLEMA NOS 
DEMAIS PAIZES 


Passando a tratar do assumpto no 
que dia respeito aos demais paizes, O 
dr. João Baptista Pereira fez um exa- 
me panoramico da situação do proble- 
ma na Europa e no America. 

Começando pela legislação ingleza, 
que conseguiu quebrar & velha tradi- 
ção britannica da propriedade territo= 
rlal, para dar lugar ás grandes cons- 
trucções de casas para operarios, o con- 
ferencista, referiu-se, logo depois, á el- 
tuação do problema na França, Bolgl- 
ca, Allemanha e Estados Unidos, pel- 


Krueger, bem 


distineção a Anna 


TIRANA, 


as medalhas 





Homenagem do traba- 
lhador brasileiro ao sr. 
Presidente Getulio 
Vargas 


Os trabalhadores de São Paulo, num 
| gesto significativo de civismo € do so- 
| Mdarledade nos seus colegas do Dis- 
tricto Federal, resolveram, em reunião 
que se realizou. hontem, na Delegncin 
| Regional do Trabalho, dar o seu inte- 
gral apolo À Infelntiva da construcção 
de um grande obelisco que symboliza- 
rá n gratidão eo reconhecimento do 
operario brasileiro no sr. Presidente 
Getulio Vargas, 


| A proposito, o dr. Cassiano Ricardo 
director geral do Departamento Esta- 
dual de Imprensa e Propaganda, rece- 
beu o seguinte telegramma: 


| “Os representantes de expressivos 
syndicatos de trabalhadores, em Teu- 
nião realizada -hontem, na Delegacia 
| Regional do 'Trabalho de São Paulo, É 


| qual estiveram presentes representantes 
[dos srs. delegado regional e director 























BERNA, 29) — 


la agencia official 
annunciam que as 


(rm 


“Conselho Nacional de Educação 


RIO, 29 (Da nossa suceursal — Pelo 
telephone) — O Conselho Nacional de 
Educação, realizou mais uma sessão 
ordinaria, 

No expediente fot lido o parecer re- 
ferente à petição de diplomados pelo 
extincto curso de Architectura da Es- 
cola de Bellas Artes de São Paulo, para 
que sejam npostilados seus diplomas, 
permittindo-lhe o exercicio da profis-= 
são, concluindo porque o Conselho Na- 
cional de Educação sugelra no gover- 
no federal um decreto assegurando o 
direito pretendido pelos requerentes. 


Apuração da "média final” nos 
estabelecimentos de ensino 
superior 


RIO, 29 (Da nossa succursal — Pelo 
telephone) Com o fim de evitar 
duvidas na interpretação do artigo 20 
do decreto 4143, de 35 do corrente, so- 
bre provas nos concursos de habilita- 
ção, exames vestibulares, O sr. Juran- 
dyr Lodi, director de Divisão do En- 
sino Buperior do Ministerio da Educa- 
ção, ncaba de enviar communicação 
nos inspectores de estabelecimentos de 
ensino superior, esclarecendo que para 
apuração da nova media final “a con- 
sideração das notas já obtidas serão 
apenas aquellas referentes ao exame 
ou nos exames não repetidos, despre- 
zando-se, desta forma, as notas das 
disciplinas em que os candídatos obti- 
veram média inferior «50, no maximo 
de duas, cujos exames repetiram”, 


do Departamento Estadual do 'Traba- 
lho, deliberaram dar solidariedade e 
apoio à inlcintiva dos seus companhel- 
ros do Rio de Janeiro, para a cons- 
trucção de um grande obelisco que per- 
| petuará a gratidão das classes obrel- 
ros do paíz ao Chefe do governo, &r, 
| Getulio vargas, por motivo da instal- 
inção da Justiça do Trabalho no pro- 
ximo din 1,º de maio, 


Commnicamos, outrosim, ter sido 
naquela occsalão, escolhida a com- 
missão coordenadora dos serviços de 
propaganda e arrecadação de contri- 
bulções das classes trabalhistas áquelia 
obra, que apresenta & V. EXC, a5 home- 
nagens de alto apreço, subscrevendo-se; 
Moysés Coutinho, pelo Byndicato dos 
Empregados em Hotels € Restauran- 
tes: Salvador Gulizin, presidente do 
Eendlcato dos Offleines de Barbelro e 
Peolleireiros; Orval Cunha,  presi- 
dente da Federação dos Empregados no 
Commercio; Affonso Costa, presidente 
dn Federação dos Transportes Rodovia- 
rios: Paulo Americo dos Santos, pre- 
sidente da Federação dos Empregados 
na Industria: Pedro Candis, pelo Syn- 
dicato dos Trabalhadores Ferroviarios, 
e 8. M. Bandeira de Mello, pelo Syn- 
dicato dos Bancarios. " 


Reforma do Instifufo dos Bancarios 


RIO, 29 (Da nossa succursal — Pelo 
telephone) Segundo se divulga 
acha-se concluido e deverá ser sub- 
metido por estes dias á apreciação do 
Chete do governo, o projecto de refor- 
ma do Instituto de Aposentadoria € 
Pensões dos Bancarios. 


que serão envindos 


toridades allemãs, 





| 


nia, 
O commandante 


que a construcção 


marck, contribulu 


distribuídas ás enfermeiras do navio 
de prata, “in memorian 


maticas allemãs na capital da Yugos- 
lavia encontram-se occupadas, regis- 
tando os nomes de cidadãos allemães 


A ordem de retirada, dada pelas au- 


mente, só Belgrado, mas ngora fol es- 
tendida a toda n Servia, 


presidente executivo 
Moore Mac Comarck, que acaba de 
regressar de uma excursão de dois me- 
zes à America Latina, declarou que o 
Presidente Vargas, a proposito do ron- 
vite que fizera a senhora Alzira Var- 
gas do Amaral Peixoto, lhe affirmara 


ro”! e dos seus irmãos gemeos “Ria 
Hudson”, “Rio Paraná”, e “Rio da 
Prata”, nlém de numerosos navios car- 
gueiros, construídos pela 





Reitsch, reputada 


do porto de Valona. Foram 
m Pó Ri 





Foi con-, Cerca de 300 n 


Hblo, 
Esse grupo fol 





que trabalhavam n 


48 HORAS 
BELGRADO, 29 
(Reuters) — Tele- 


aliemã “D,N.B.”, 
autoridades diplo- 





NAVIO A' DISPO 





para Vienna, BUDAPEST, 20 


abrangia, primeira-fmo a Belgrado, a 





do Amaral Peixoto 


WASHINGTON, 29 — (Reuters) — | um programma de 
O Departamento de Estado informou, 
hoje, que a senhora Alzira Vargas do 
Amaral Peixoto, filha do Presidente 
Getulio Vargas e esposa do comman- 
dante Amaral Peixoto, Interventor no 
Estado do Rio de Janeiro, accedeu em 
ser “madrinha” do novo transatlanti= 
co da Companhia Maccormack, o qual 
será baptizado com o nome de “Rio 
de Janeiro"! e lançado no mar em abril 
vindouro, nos estaleiros de Penalyva- 


tre os povos do B 
Unidos, bem como 
mento das relações 





Na Allemanha uma aviadora recebe insignia militar ena lalia as 


enfermeiras do navio "Pó" foram distinguidas com medalhas 


BERLIM, 29 (Stufani) — Pele segunda vez, após 1814, quando Jeanne 
conhecida heroina, recebeu uma condecoração militar, que 


a primeira concedida a u'e mul 


to! 


her, o governo allemão acaba de conferir eguea! 
aviadora e capitão-plioto da armada 
aérea allemã, A condecoração fot conferida pelo proprio 
qualidade de commandante supremo das 
guiu-se, especialmente, nos recentes comb 


“fuenrer", na sua 


forças allemhs, Anna Reltsch distin- 
bates travados pela aviação do Reich 
MEDALHAS A'S ENFERMEIRAS DE UM NAVIO-HOSPITAL 
29 (Stefan!) — O chefe do Estado Maior, general Cavallero, 


fez hontem entrega das condecorações às enfermeiras do 
pedeado pelos Inglezes 80 largo 


navio-hospital tor- 
em numero de nove 


sendo tres medalhas 
"e seis de bronze às enfermeiras sobreviventes, 


ALLENÃES E ITALIANOS CONVIDADOS 
À DEIXAR A YUGOSLAVIA 


NAVIO FLUVIAL GERMANICO PARTIU PARA BELGRADO AFIM 
DE FACILITAR A SAHIDA DOS TEUTONICOS 


BELGRADO, 29 — (H) — 
firmado officialmente que os Ministros | rão & hordo de u 
do Relch ce da Italia nesta capital con- 
vidaram os seus co-nacionses a aban- 
donarem a Yugoslavia, 

Os subditos allemães deverão fazel-o 
dentro do 48 horas e os italianos de- | lavia, 
verão enviar Immedintamente para fó- 
ra do paiz ns mulheres e es crianças. 

* 


400 allemães parti- 
m navio no Danil- 


constituído ng su4 


quasi maioria de jornalistas alemães, 


n capital da Yugos- 


DE PRAZO 
(H) — Confirmu- 


se que a legação do Relch nesta cap 
gramas “do clgrado, distribuidos pe” | mes residentes na Yugoslavia 1 abc 
donarem o paiz dentro de 48 horas, 
ou seja até segunda-feira proxima, 


SIÇÃO DOS RETI- 


RANTES 


(H.) — Um navio 


*uvial alemão partiu de Vienna, m- 





tim de transportar, 


em caso de necessidade, os allemães 
residentes na Yugoslavia. 


Madrinha de um novo transatlantico norte- 
americano a senhora Alzira Vargas 





entrelaçamento EN- 
rasil e dos Estados 
para o desenvolvi- 
commercines « cul- 


turaes entre as duas nações. 


———— 


Movimento financeiro da Caixa 
Economica de $. Paulo 


RIO, 29 (Da nossa succursal — Pelo 


Roberto Tee, vice- 


telephone) — De 
da Companhia 


lancete approvado 
perior das 


apresentou as segu 


do “Rio de Janei- 
pulares com mais 
Os. emprestimos 
3.963:0008000. 
Mac Co 


grandemente para ! de 15.238:0005000, 


Os valores disponivois 


necordo com a ba- 
pelo Conselho Su- 


Caixas Economicas Fe- 
deraes, o movimento de dezembro ulti- 
mo na Caixa Economica de São Paulo, 


intes dados: os de- 


pasitos tiveram um necrescimo Nqui- 
do de 10.339:0488700, 
contribuiram somente os depositos Po- 


para o qual 


de 9.800;0008000. 
docresceram de 


acorescerunt 








— Domingo, 30 de Março de 1941 


À gra das hiographias Notas 


: GUERRA E 8. PAULO 


As declarações de Irving) commemorações de Campos 
Sione, em sua passagem pelo | Salles, tivemos opportunidade 
Rio, 4 imprensa carioca, puze-| de vêr surgir aos nossos olhos. 
ram novamente em evidencia | através das reconstituições fel- 
o problema das blographias,: tas pelos oradores que toma- 
gerero literario que esteve tão! ram parte nas festas do pri- 
em voga na Europa entre « con-| meiro centenarlo, não só uma 
flagração de 1914 e a guerra | phase importante da vida po- 
de 1939, e gue continúa a ter,| litica de São Paulo, desde'a 
aqui e alhures, fervorosos ade- | fundação, ou mesmo antes, do 
Partido Republicano Paulista, 

Confessou o illustre autor de | até os dez ou quinze primeiros 
"A vida errante de Jack Lon-| nos do regime republicano, 
don" que pretende pronunciar A literatura biographica bra- 
duas conferencias em São Pau- | Sileira não é, sem duvida, das 


À lar da Argentl-| maiores, mas é das mais inte- 
pers sh cha EE ressantes. Editores de São Pau- 


escriptor na democracia”, e EE lo, do Rio e de Porto Alegre, 
tra sobre a “Creação de arte! êm incentivado a producção 
em tempo de crise”. Taes con- de livros congeneres. Somos de 


= parecer, todavia, que se deve- 
ferencias serão as primeiras de, a no nais cds sor volv 


ma sério que é seu desejo rea-' 
o g , mento qo estudo das vidas in- 


j aiz. Tendo pin- 
ao nt final na leres! signes que se desenvolveram 


u so Estado, a serviço de 
phia de Clemence Dorrow, “um | OM nos ; 
homem (disse o blographo) us um ideal, Haverá, porventura, 


tão seductor como a vi- 
nos Estados Unidos: batalhou thema i 
furiosamento pela justiça, um, Sa de Amador Bueno, o Accla 


desses raros homens que só fi- mado? Uma biographia Fã 
Sranio beta dobre  ariterra! e paulista que recusou a cor 


R 1 é livro de exito certo, mor- 
& A e Tea ) 
ae a era Ego mente agora que estamos às 


portas do tricentenario, a ser 
O genero biographico tem, | condignamente commemorado 
na historia brasileira, um cam-! msjo Instituto Historico de São 
po dos mais vastos. Possuímos, Paulo. 
em verdade, grandes vidas. ÀA| Pelo Setubal, tão prematu- 
política, a literatura, a guerra, | reymente roubado. à admiração 
deram-nos vultos de relevo ex-| dos seus leitores, mal teve tem- 
traordinario, Em São Paulo, por | po para dar inicio á Historia 
exemplo, a colheita dos faze-| examinada sob o ponto de vis- 
dores de blographios seria das | ty poetico; em fórma de roman- 
mais abundantes. Na política, | «e. Mas a phalenge de escri- 
clém dos tres Presidentes civis| ntores competentes é ainda 
que o nosso Estado deu á Ro | consideravel, de maneira que 
publica (Campos Salles, Pru-| valeria a pena incentival-os, 
dente de Moraes, Rodrigues Al-| sferécendo-lhes, talvez pre 
ves), teriamos uma legião nu-| mios compensadores. O melhor 
merosissima. de homens que premio para um escriptor 6 a 








ORDEM DOS PHAR- 
MACEUTICOS 


Cogita-se dn crenção da “Ordem dor 
Pharmaceuticos do Brasil”, que terá, 
como outras organizações do mesmo 
goncro já existentes om nosso pais, 
funeções do selecção, nasistencia é dia- 
clplina. da classe, com acção em: todo 
o territorio nacional, 

Falando a um nosso  confrade da 
Imprensa carioca, o sr, Antenor Range! 
Filho, actual presidente da Associação 
Brasileira de Pharmnecuticos e quo 
pertenceu à commissão elaboradora do 
respectivo ante-projecto, encareceu a 
necessidade do instituto, como orgam 
de concentração de uma grande classe 
que ande dispersa por ahi, sem o cha- 
mado espírito collectivo que existe já 
em outras. 

“Deste modo, — declarou — haverá 
um natural e efficiento policiamento 
da profissão, que, incontestavelmente, 
representa factor ds grande relevancia 
soclal; é innegavel a importancia da 
classe como collaboradora indispensavel 
do medico, A Ordem evitará toda a 
sorte de fraudes, que muitas vezes são 
pratfendas pelos que exercem tllegal- 
mente a profissão, com prejuizo da 
collectividade”, 

E' evidento que a creação de um 

orgam dessa natureza, só vantagens 
acarretará para; classe dos pharma- 
ceuticos. 
, Em discurso que proferiu na Capital 
Federal, por occaslão das excepclonses 
homenagens que lhe prestou a classe 
pharmaceutica do Brasil, enunciou o 
sr. Interventor dr, Adhemar de Barros 
conceitos dos mais elogiosos para tão 
prestigiosa colmeia social, O pharma- 
ceutico exerce, realmente, em nossa 
torra, funcção soclal Importantissima, 
Na qualidade de colinborador do medi- 
co, presta serviços incalculaveis quer 
aos medicos, quer aos enfermos, quer À 
sociedade, E 

Não abordaremos, hoje, neste com- 
mentario, a questão da concorrencia 
que alguns boticarios fazem a alguns 
esculapios, aqui e no -interlor, con- 
forme queixas registadas no Departa- 
mento de Saude do Estado, multas das 
quees já foram trazidas no nosso co- 
nhecimento, Esse assumpto será tam- 
bem resolvido pela “Ordem”, E', pelo 
menos, o que se espera, 


































8, Paulo recebeu com jubllo a visi- 
ta do sr, general Eurico Gaspar Du- 
tra, A ultima vez que a. exc. estove 
nesta capital fol, precisamente, ha 
tres annos, Dahl para cá houve, no di- 
zer de 5, exc, uma transformação no- 
tnvel, O periodo de nusencia de s, exc. 
coincide, justamente, com o periodo 
do governo do dr, Adhemar do Barros, 

Tudo pols que o illustro Ministro da 
Guerra viu, de bom e de novo, nesta 
capital, fo! renlizado pelo operoso go- 
verno do joven Interventor, 

Infelizmente a estada do Ilustre ca- 
bo de guerra em São Pnulo foi curtis- 
sima, Deu, porém, para percorrer, em 
companhia do ar, Interventor, alguns 
pontos dn capital, verificando, assim, 
algumas das grandes remlizaçõe; do 
governo estadual. Viu s. exc, o Hos- 
pital de Clinicas, o melhor da Ame- 
rica do Sul, na sua opinião, e cons- 
tatou o prodigtoso remodelamento por 
que passa a urbes paulistana, Visitou 
o Estadio Municipal e inspeccionou o 
predio que o governo do Estado des- 
apropriou, para installar a Escola de 
Cadetes, 

Esse proprio, no dizer de 5, exc, pa- 
rece que foi feito para nelle funcelo- 
nar o estabelecimento em questão, 

E' confortador, para o nosso povo, 
ouvir a palavra autorizada de uma 
tão alta figura do novo regime, enal- 
tecendo, com elogios sinceros, um go- 
verno que, se beneficia São Paulo, hon- 
ra sobremodo o Brasil. 

O Exercito Nacional é q mnlor c 
mais alta expressão de unidade na- 
clonal, Por fsso, e sob esse aspecto, 
os encomios do sr. Ministro da Guer- 
ra desvanccem e consagram uma ad- 
ministração. 


e e 





















































































(0) 

O sr. Interventor Federal despe- 
chará amanhã com os ars. Secretarios 
da Justiça, Chefe de Polícia e Becre- 
tarlo do Governo, 


PRINCIPIO DE ANNO 


Não compete no jornalista, ccm ef- 
feito, responder a certas perguntas 
que em regra geral, nos primeiros 
dias do anno, lhe são feitas por chefes 
de familia que possuem tres ou qua- 
tro filhos frequentando escolas secun- 
darlas, Hontem, segundo vimos, as per- 
guntas diziam respeito á enormidade 
das férias; hoje, aos compendios es- 
colares, 

De uma das muitas cartus que re- 
cébemos a respeito de livros escolares 
destacamos o pequenino trecho que se 
vne ler: " 

“Meu filho está matriculado no ter- 
celro anno de um | gymnasio, nesta 
capital, Tendo recomeçado, esta sema- 
na, o anno lectivo, fui obrigado, Já, & 
quebrar a cabeça por motivo dos 1l- 
vros a serem adoptados durante o cur- 
go, Explico-me, Meu filho encontrou 
em casa uma Geographia que serviu 
ao Irmão delle, no anno passado, quan- 
do frequentava a mesma sério, Levou-a 
para o collegio, este anno, e ouviu do 
mestre a declaração de que precisava 
comprar outro livro, de cutro autor. 
'Por que? — pergunto eu, A Geogra- 
phia não é, porventura, uma sciencia 
que tanto póde ser estudada no livro 
do autor À como do autor B?” 

A- questão tem- sido multo debatida 
pela Imprensa, As quelxas repetem-se 
annunimente contra a qhundancia de 
compéêndios, Um pae de cinco filhos 
terá de gastar, se os cinco estiverem 
matriculados em symnasio, mais de 
cento e cincoenta mil réis em livros 
para cada um, logo ne começo - do 
ano lectivo, Admittindo, no entanto, 
que sejam unicamente quinhentos mil 
rêis, para todos, go fin do curso fun- 
damental teremos doiz contos e qui- 
nhentos de compêndios, 

“Com esse dinheiro, — escreve-nos 
um leitor e amigo — quas! que eu posso 
abrir uma livraria de arrabalde, por 
que dois contos e quinhentos de livros 
equivalem a uma fortuna, Valem por 
um “stock”. 

Um compêndio official seria util se 
os professores murcassem as lições de 
accordo com as paginas (“de pagina 
tantos a pagina tantos”), e obrigassem 
o alumnos a saber 45: lições de cor. 
Desde, porém, que isso não se verifi- 
que, qualquer tratado é bom, se o 


autor é bom, 
——— (0) 
O dr. José-de Moura Rezende, Se- 
oretario da Justiça e Negocios do In- 
terior, foz-se representar na missa de 
7º dia, mandada celebrar em suffragio 
da alma da sra, d. Guiomar Brigido 
Borba, 





consagraram a vida e os bens | publicação dos seus trabalhos. 
á nossa terra, esforçando-se, | Bastaria, por conseguinte, que 
nos cargos que occuparam, Por | houvesse alguem, — uma ins- 
elevar bem alto o nosso civis-| tijuição, uma sociedade parti- 
Ev: cular, uma escola — que qui- 
A biographia, quando escri- | zesse tomar aos hombros o en- 
pia com intenção literaria, é | cargo de arranjar editores pa- 
uma das mais preciosas colla- | ra os nossos homens de letras 
boradoras da Historia. Que é,| que não pertencem a nenhuma 
noifim de contas, a vida de um.| "côterle”. 
homem illustre, senão a sum-| Temos insistido, como os lei- 
mula de varias vidas, ou, em, tores sabem, neste assumpto. A 
outras palavras, a synthese de | nossa insistencia, todavia, na- 
varias existencias que se des-| da mais significa senão a ho- 
enrolaram em tono delle, exis-| menagem da nossa admiração 
tenclas cheias de episodios in-| a tanta gente de talento que o 
simemente ligados ao evolver | nosso Estado possus e que dia 
dos proprios acontecimentos? | a dia se afasta mais da car- 
T'= grande homem não é nun- | reira das letras, ainda que das 
ex um sêr isolado. Estudal-o | letras historicas, pelo receio de 
ecuivals, por conseguinte, a es-, que ella continue, como ao 
triar toda a sua época. Ainda | tempo da geração parnasiana, 
ks pouco, por occasião das a não dar sequer para o pão. 


“ 





Carla dirigida ao sr. Presidente da 
Republica pelo principe de Orleans 


e Bragança 

PETROPOLIS, 28 (A. N;) — O prin- 
cipe Pedro Gastão de Orleans e ra- 
gança, em nome de sua familia, offe- 
recendo no governo do Brasil o ar- 
chivo de 12.000 cartas e documentos 
que pertenceram ao Imperador Pe- 
dro II, dirigiu ao Presidente Getulio 
Vargas a seguinto carta; 

“Sr. Presidente. 

Realizando um proposito manifesta- 
do por meu saudoso pne, communico 
à V. exc. que desejo entregar ao paiz 
o archivo da Casa Imperial do Bra- 
sil existente no Castello D'Eu. Cons- 
titue esse patrimonio historico um 
acervo preciosissimo de documentos li- 
gedos é nossa tradição e á dynastia 
nacional, conservado, salvo da disper- 
são, para a patria, 

Promptificando-me a ir à Europa 
assegurar a integridade dessa doação, 
renovo am V, exc, sr, Presidente, os 
pritestos do meu alto apreço, — (8.) 
D. Pedro”, 

O sr. Alcindo Sodré, director do Mu- 
seu Imperial, para onde o Chefe do 
Governo vae encaminhar esse archivo, 
falando hoje á reportagem da Agen- 
ole. Nacional, nccentuou o caracter 
verdadeiramente inestimavel da dor- 
ção feita prelo Principe d, Pedro, ac- 
crescentando que correspondia a anti- 
go proposito do dirigente do Museu 
solicitar os bons oflfícios do Chefe do 
Governo para que esse archivo fosse 
ter áquella Casa. 


INSTITUTO ITALO-BRASILEIRO DE 
ALTA CULTURA | 


RIO, 29 (Da succursal — Via Vasp.) 
— O Instituto Italo-Brasilelro' de Alta 
Cultura e à Sociedade Dante Alighteri 
vão inaugurar os cursos de lingua e 
cultura, que funcclonarão no anno cor- 
rente. 

A inauguração terá lugar na proxi- 
ma quarta-feira, és 17,90 horas, no 
salão Mussolini da Casa da Ttalla, 
com a leitura e commentario do canto 
V do Infermo de Dante, feitos pelo 
sr. Ugo .Sola, embaixador da nação 
amiga, sendo o commentario felto em 
portuguez. 


Enfrada de cidadãos brasileiros 
em ferriforio uruguayo: 


SYMPATHICA MEDIDA ADOPTADA 

PELO CHEFE DO GOVERNO DA NO- 

BRE REPUBLICA AMIGA EM DE- 
CRETO PRESIDENCIAL 


PORTO ALEGRE, 20 (A, N.) — O 
presidente da Republica Orlental do 
Uruguay acaba de assignar decreto 
sobre transito de cidadãos brasileiros 
naquelle palz. 

De accordo com o Importante de- 
coreto, todos os cidadãos brasileiros po- 
derão visitar o Uruguay como turistas 
ou qualquer outro caracter de perma- 
nencia transitoria, com seu passaporte 
ou carteira de identidade expedidos 
pelas autoridades competentes, e o cer- 
tificado consular de viagem que lhes 
será fornecido independente de qual- 
quer despesa, 

Aos cidadãos brasileiros residentes 
em cidades de fronteira, e que dese- 
jarem ou tiverem necessidade de man- 
ter constante contacto com 'o territo- 
rio uruguayo, apenas será exigida a 
carteira de identidade, 

Em seu ultimo artigo, o importante 
decreto determina que só excepclonal- 
mente as autoridades consulares do 
Uruguay exigir outros documentos, 
além dos determinados nos artigos pre- 
cedentes, e isso quando tiverem Tra- 
zões para suspeitar de que o portador 
do passaporte ou carteira de identi- 
dade é indesejavel, de accordo com as 
Jets do pais. | 





“OS DESPACHOS DE CAFÉ DA ACTUAL SAFRA 
VÃO SER SUSPENSOS NA CENTRAL DO BRASIL 


RIO. 29 (Da nossa succursal — Via Vasp) — Aproximando-se os despa- 
chos de café da pctual safra que, conforme o Regulamento de Embarques ex- 
pedido pelo Departamento Naclonal do Café, será no dia 81 deste mez, o chefe 
Go Trafego da Central do Brasil recommendou que, a partir de 1.º de abeil 
proximo, inclusive, e até nova regulamentação do assumpto, não seja acceito 
desparho algum dessa mercadoria, nas estagões de referida estrada, 

Recommendou ande, o chefe daquella dependencia da Central o desem- 
bessro des expedições ainda não cdespachadas, pois que, após o prazo acima 
fisndn, as mesmas só poder?” “sr acceltas á vista de previa autorização do 
DNC por intermedio da Div do Trafego da ferrovia, 

Da circular expedida sobtt v assumpto, foi dada solencia aos exportadores 
interessados. .. 
Meet 


lem Sempre 05 Mortos Vão ÚBpreSsa 


RIO, 29 NE MARÇO. 

O serviço de remoção de cadaveres volta a occupar a imprensa por sua 
defficiencia, O assumpto é velho. Desde ba trinta annos que se reclama do 
facto de ficarem horas » flo — às vezes dias seguidos — cadaveres Insepultos, 
pr culpa não se sabia de quem. 

Não se falou nisso por muito tempo — parece que por ser o serviço felto 
2 contento, mesmo dos cadaveres. Mas, agora de novo se reclama — e um 
vespertino de hontem, procurando as responsabilidades, dá uma explicação da 
divisão do serviço, que não deixa de ser curiosa, Havendo duns organizações 
ereadas para o mesmo fim, & confusão era a causa de não ser attendido a 
tempo o serviço publico. O “jogo do empurra” era Inevitavel. Por isso, “entre 
a Sande Publica e a Assistencia Policial ficou estabelecido que esta attendesse 
ao serviço de remoção de cadaveres, quando se tratasse de morte violenta — 
por crime, accidente ou suicidio; e aquella attendesse, quando se tratasse de 
fellccimentos sem assistencia medica e exigisse uma simples verificação de 
obito 

Dizem, porém, as reclamações actuaes que O serviço da Policia está sendo 
feito regularmente, pois os corpos são removidos com presteza para 0 necrote- 
rlo do Instituto Medico Legal, sempre que o facto seja da ordem a que nos 
refcrimos, de morte violenta. Mas, não procede da mesma maneira a secção 
du Saude Publica cncarregads de remover 08 corpos para uma méra Inspecção 
cadaverica — os quaes, affirma o noticiario, ficam insepultos dois & tres dias, 
como ainda agora acontecer, 

E! claro que se trata da continuação da mesmas antiga confusão entre os 
dois serviços — pois é justo ncreditar que o interesse da Saude Publica, com 
malseula ou com minusenla, é o de não permilttr que fique um cadaver inse- 
pulto dois e tres dias, com grave ameaça a ella propris, a saude publica. E 
isto não aconteceria se » repartição culpada não estivesse espersndo que a 
outra, a da policia, fizesse o serviço que lhe compete. Mas, sem duvida isto será 
esclarecido, 

O perigo maior, no entanto, será que as duas repartições encarregadas de 
remoção de cadaveres se esforcem agora no sentido do aperfeiçoamento, sem o 
cuidado de definir em “vis detalhes o que compete a uma e 8 outra. E, assim, 
Ingo que seja asaignal: à a presença de um corpo em qualquer lugar, ambas 
corram para Já com suas ambulancias de transporte e disputem o cadaver = 
tomo as gallinhas no quintal disputam uma Ingartixa morta. Puxa para tá, 
tuxa para cá! — e o corpo do pobre diabo em perigo de ser desarticulado 
polo excerto de zelo das duas entidades que não se entendem, — J. O. 














(0) 
O &r. Interventor Federal designou 
o dr, Carlos Gama, conhecido medico 
paulista, para representar. o nosso Es- 
tado nas solennidades commemorati- 
vas do primeiro centenario da Socle- 
dade de Madicina e Pernambuco. 
(o 
O dr, Mario Lins, Secretario da Edu- 
cação e Saude Publica, fez-se represen- 
tar por seu auxiliar de gabinete, dr, 
João Franco de Camargo Junior, na 
soléênnidade da entrega dos diplomas 
ás alumnas do “Instituto Paulista”, 
que completaram S Uo Propedeutico, 
(U 
Fo! declarado à disposição da Inter- 
ventoria: Federal, sem- prejuizo de seus 
vencimentos, o dr. Tamnel de Bá Ju- 
nior, medico effectivo do Presídio Po- 
lítico da Nha Anos 
o) 
Estiveram, hontem, no gabinete do 
sr, 'Prefeito da capital, os srs. Anto- 
nto Gomes e Wilson Lobato, funccio- 
narios da Prefeitura de Curityba, afim 
de agredecer a «, exc. n gentileza 
que lhes foi dispensada ao estudar & 
organização de diversos serviços da 
prefeitura de São Paulo 
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DECLAMAÇÃO 


Houve tompos (ha 40 annos utrús, 
mais oil menos) em que se excrcitava 
n. declamação quasl que só nos grupos 
escolares, 

Com o tempo, velo a descoborta de 
que n declamação era tambem uma ar 
te, tão difficil de manejar como quast 
todas as artes, Os artistas da decin- 
mação começaram a ser recrutados, 
não mais entre crianças, mas: entro 
adultos, poís que só estes seriam capa- 
zes de vibrar em concordancia com a 
emoção, com a palpitação divina de 
um verso bem felto, partilhando e ex- 
ternando, sob differentes expressões, 
através do gesto e da fala, os sentimen- 
tos o até a proprix intenção do poeta. 
A coisa, como se vé, não era facil. Tra- 
cduzir o sentido de uma composição 1i- 
teraria, ser o interprete da concepção, 
das emoções esthoticas de outrem, era 
e é uma tarefa para cujo desempenho 
se requer vocação, desembaraço, die- 
ção, timbre de voz, Inteligencia e cul- 
tura. Vimos: isso claramente com o 
apparecimento ulterior de apreciadas 
declamadoras; Margarida Lopes, Hele- 
na de Magalhães Castro, Noemia Gama 
e outras. E a arte de dizer flrmou-se 
definitivamente entre nós pela sua de- 
licadeza, pelo seu tom distincto, pelo 
seu sentido social e de salão. 

Hoje é muito commum n realização 
de recitaes de declamação, tanto quan» 
ton de recitaes de canto ou de plano, 
Pena que não tenhamos ainda chega- 
do, nesse sector da actividade artística, 
onde já podiamos e deviamos estar, 
Não são multas, ao que parece, ns mo- 
ças que se dedicam á arte de dizer, 
Além disso, ha uma relativa escassez 
de cursos especializados, que formem 
declamadoras dignas desse nome, num 
como aproveitamento integral de to- 
das as vocações reaes. 

A Academia Paulista de Letras po- 
deria, com o seu justo prestigio, estl- 
mular bastante, ao que suppomos, a 
expansão necessaria de uma coisa co- 
mo essa — q declamação — tão ele- 
gante e tão tina, 





Conselho Nacional de Imprensa 


RIO, 29 (Da nossa succursal — Pelo 

telephone) — Na noticia da reunião 
do Conselho Nacional de Imprensa 
realizada no dia 26 do corrente, foi 
Inclulda, entre as publicações que não 
obiiveram registo, a revista “Techno- 
logia Brasileira”, Nisto houve equivo- 
co, pois esta revista foi ha tempos 
registada no DIP, e é editada no Dis- 
tricto Federal, 
. O seu director, entretanto, requereu 
ermissão para imprimir em São Pau- 
o. Esse pedido é que foi indeferido, 
isto porque as empresas jornalísticas 
são obrigadas, por lei, a editar os seus 
orgams nas proprias localidades em 
que estes tenham o fóro juridico ou 
hajam sido matriculados nos respecti- 
vos juízos. 


À colocação das acções da Com- 
panhia Siderurgica Nacional 


Siderurgica Nacional dirigiu um ap- 
pello & Associação Commercial de 
Minas afim de que esto instilulção 
auxile a colocação de acções, 


CURSO DE SERVIÇO PUBLICO 


RIO, 29 (Da succursal — Via Vasp.) 
— Realiza-se, na proxima terça-feira, 
dia 1,º de abril, a segunda conferen- 
cla do Curso de Serviço Publico, 


Falarã o sr, Murilo Braga, director 
da Divisão de Selecção e Aperfeiçon- 
mento do DASP, sobre o thema: “Se- 
lecção de Pessoal: seus objectivos e 
seus problemas”, 


Um curso de aperfeiçoamento e 


alfa virtuosidade 


RIO, 29 (Da suceursal — Via Vasp, 
— No dia 14 de abril proximo, terá 
inicio o curso de aperfeiçoamento e 
alta virtuosidade, que por iniciativa 
da Ministerio da Educação *ê Saude, sr. 
Gustavo Capanema, realizará este an- 
no no salão “Leopoldo Miguéz” a pla- 
nísta Magdalena Tagliaferro, professo- 
re cathedratica do Conservatorio de 
Musica de Paris. 


Novos cidadãos brasileiros 


RIO, 29 (Da succtrsal — Via Vasp.) 
— () Presidente da Republica assignou 
decreto, na pasta da Justiça, conce- 
dendo naturalização: a Alfredo Pires, 
Alfredo Pedra Rocha, Cesar Teixeira 
de Mesquita, Domingos de Almeida, 
Francisco de Sousa, José Duarte Re- 
des, Luis Mesquita, Manuel Mendes, 
Manuel da Costa. Pevide, Manuel Soa- 
res e Manuel Joaquim de Barros, na- 
turaes de Portugal :a Anotnio Valente, 
Augustinho  Pauluccl, Ercole Ricci, 
Felicio Baptista, João 'Tiséo e Primo 
Vigo, naturaes da Italia; a Eladio Dle- 
guez Pena, José Simal Soto, João Vi- 
ctoriano Capel Berdu', Manuel Cas- 
tiho e Valentim: Ramos, naturaes da 
Hespanha; a Alfonso 'Feurle, natural 
da Alemanha; a Nahum Hahamovic! 
e Miguel 'Titlonio, naturaes da Ruma- 
nia; ma Francisco Colinas, natural da 
Argentina; e a Ludwig Hauser, natu- 
ral da Austria, 


Defesa commum entre os Estados 


Unidos e o Mexico 


WASHINGTON, 29 (Reuters) — Um 
porta-voz da embaixada do Mexico 
desmentiu -a informação, segundo a 
qual o presidente Avila Camacho cha- 
mou, urgentemente, no Mexico, os ad- 
didos militares coronel Christobal Guz- 
man Cardenase o tenente coronel José 
Perez Alende, para conferenciar com 
os. mesmos sobre o tliema da coope- 
ração de defesa entre o Mexico e os 
Estados Unidos, 


O coronel Guzman e o tenente co- 
ronel Alende encontram-se nos Estados 
Unidos especialmente designados. para 
estudar, com as autoridades militares e 
navaes norte americanas, as questões 
relacionedas com a defesa commum. 


Yo! elle recebido em Baltimore pelo 
sr. Salvador Duhart, secretario da em- 
baixada do Mexico, e, domingo, o em- 
baixador Prep Najera virá de Wa- 
shington pára saudal-o e discutir pla- 
nos relativos & viagem do presidente do 
Mexico à Washington. 








(Para o “Correio Paulistano”) 


Encontrei, numa velha gaveta cheia 
do recortes de jornnes, ums corres- 
pondencia de Antucrpia para um jor- 
nal do Rio, em data de 1030, 

“O fumo — diza o telegramma — 
é o grando vicio mundano da aotual 
sociedade, Fazer hoje evo'ar um clgar- 
ro, principalmente na Europa, é Já 
u'a maneira do distincção, particular- 
mente da mulher londrina, Em Lon- 
dres, o velho sexo fragll da éra ro- 
mantica é alguma coisa multas vezes 
mais desembaraçada que o homem, no 
gozo voluptuoso dos vícios elegantes, 
A grande distineção de Londres é 
hoje, sem exagero, o que parecia, até 
para o homem, sinda ha bem pouco 
tempo, uma attitude do descortezia; 
fumar n mulher: na propria sala do 
cinema e do thentro”, ' 

A unica novidade da corresponden- 
cla cra à allusão no habito, que na- 
quella occaslão começava a gonerali- 
enr-se na Europa, de fumar nos thea- 
tros, Na Noruega as mulheres pleitea- 
vam na mesma opportunidade — e até 
hoje ignoro se a conseguiram — a per- 
missão do fumar na rua e nos logra- 
douros publicos. 

Achei o caso, na ocoaslão em que 
tive conhecimento delle, tão fóra de 
proposito, que munca mais me preoo- 
cupci com elle. E' possivel, por conse- 
guinte, que as norucguezas tenham 
obtido o que pleiteavam. Apesar do 
clima excessivamente frio da região, 
as mulheres, all, mandam mais que 
us homens, ou, melhor dizendo, as mu- 
lheres mandam, os homens obedecem. 
As pretensões femininas estenderam- 
se até n egreja e, segundo aponta- 
mentos que guardei, havia pastores e 
“pastoras”. 

Que pretende, em summa, 
fragil? 

Se estivesse mas minhas mãos (foi o 
que pensel no tempo a que remonta o 
recorte de jornal aínda hoje em meu 
poder), se estivesse nas minhas mãos 
o poder de modificar a actual organi- 
zação do mundo, e fosse ainda possi- 
vel convencer os homens de que devem 
abandonar a pólitica,-eu daria és mu- 
lheres todos os cargos publicos, desde 
o sccptro e a corôa até o barrete friglo. 
O meu raciocinio era, tanto quanto 
possivel, logico, Se, não sendo gover- 
no, as mulheres tudo conseguem, o 
melhor serin dar-lhes, a titulo de ex- 
periencia, a responsabilidade dos pro- 
prlos actos. “Seria necessario, então, 
que apparccesse alguem capaz de pôr 
em execução a perversidade de Aris- 
tophanes, 


o sexo 


*** 
Essa historia de fumar nas ruas e 
nos thenatros prova, antes de mais 


nada, a irresponsabilidade dos dirlgen- 
tes masculinos, 
Não crelo, com effeito, esteja o ho- 






q 
Vie 


MULHER É | CIGARRO | 
* FRANCISCO PAT! - 


mem tão desmoralizado, nus socleda-: 


des clvllizadas, que nho tenha forgas 
para impedir que tambem as mulheres 
se desprestigiem q desmoralizem, Os 
homens fumam por vicio. As mulhe- 
res, por espirito de imitação, Ora, o 
homem, querendo, pode Impedir que a 
bocea da mulher desmereça do con= 
ceito de Budha, segundo o qual a boc- 
em da mulher é sempre pura... 

Em França, entro as duas grandes 
guerras, ou seja de 1918 a 1930, o vicio 
de fumar estava servindo para distin- 
gulr, nos salões elegantes, as mulho- 
res que gostavam de um só homem e 
as outras, Isto é, us que gostavam de 
muitos, Tenho, tambem, entre os meus 
guardados, um recorte de “Comoedia”, 
de 23 de abril de 1930, em que se nar= 
ra um episodio saborosissimo, 

Uma dama da melhor sociedade of- 
terece ús pessoas do suas relações uma 
recepção elegante. Divorciada no sul 
da França, estabeleceu-se ella na ca- 
pital, certa de que o divorcio era um 
titulo » muis de “coqueterie". Lá es- 
tão, por conseguinte, no sala cheia de 
poltronas macias e de jancilas amigas 
e discretas, as mais bellas mulheres 
do Paris, Lá estão, tambem, os no- 
mes mais ilustres nos letras, nos ar- 
tes é na politica, ' 

Algumas mulheres fumam, Os cas 
valheiros fazem a mesma coisa. Mas 
num salão onde ha mulheres, fumar 
nem sempre é passatempo apreciavel. 
Ha passatempos melhores, Se n mus 


Ther é bonita, e o homem ousado, que 


ha de fazer o homem? + 

Assaltado por essa duvida, um dos 
mais conhecidos  “coureurs de cotil- 
Jons” de Paris chega-se á dona da 
onsa e pede-lho informações. Ousado, 
mas prudente, não quer o cavalheiro 
expor-se a vexames, Pode ser que 
aquellas senhoras não estejam dispos- 
tas... Pode ser que os respectivos ma- 
ridos tenham anima de Othclo,.. Pode, 
emfim, acontçoer tanta coisa desagra- 
davel, que o mais acertado é ntlrar no 
que se vê e matar o que se vê, 

A formosa dama presta-se, compla- 
conte, m satisínzer ma curiosidade do 
hospede; 

— E* muito facil... — exolama, ao 
fim de um rapido exame pelo salão 
repleto de mulheres bonitas, — E 
muito facil, Gule-se pela fumaça don 
olgarros, Todas as mulheres que não 
estão fumando são de aproximação 
perigosa. Todas as mulheres que fu- 
mam são... como dircl?... são as de 
que o senhor precisa... 

O cavalheiro agradeceu tão sabias 
Informações com o melhor dos sorrt- 
sos. 

E atírou-se à aventura. 

No meio do salão, porém, estacou 
A unica mulher que não fumava ecra 
velha e feia, 





NOTAS À LAPIS 


CONSELHO DE DON QUIXOTE — pservia-se quasi que somente de leite, 


Orgulhu-se sempre, Sancho, da humil- 
dade de tua linhagem e não te cons- 
tranjas nem percas occasião do dizer 
que és filho de camponlos, Porque me- 
lhor será sempre ser humilde virtuo- 
so que peccador soberbo, E innumeros 
são aquelles que, nascidos de baixa 
estirpe, se clevaram é summa dignida- 
de pontificia e Imperatoria. Desta ver- 
dade poderia cltar-te tantos exem- 
plos, que Le cansarias a ouvir-me. E 
não esqueças Sancho, se tens amor à 
virtude, o te agrada fazer obras de 
virtude, de que não deves Invejar os 
que nasceram principes e senhores, 


BELLO HORIZONTE, 29 (Via aé-|porque o sangue se herda e n virtude 
rea) — O presidente da Companhia só por si vale o que não vale o san- 


gue. — Cervantes, 
* * 


ESCOLA DE... PAPAGAIOS | — 
O louro mais. chariatão não é o de 
córes variadas e vivas e sim o de tom 
cinza, que realmente se encontra na 
costa africana do Atlantico, 

Se o papegalo é Inteligente bastam- 
the cinco ou seis dias para aprender a 
deter e repetir o que ouve, isso com 
uma exactidão realmente admiravel. 

Para alcançar resultados satisfato- 
rios recommenda uma professor de 
louros — é bom observar o seguinte 
methodo: ensinar ao papagalo uma pa- 


lavra e não intentar outra sem que, 


ello tenha aprendido bem a primeira, 
4% % 


VEGETARIANOS FAMOSOS  — 
Ouida, a celebro escriptora, alimenta- 
va-se exclusivamente de frutas; 'Tola- 
toi passou largos annos sem provar 


carne: a Patti cssegurava que. tinhajo “code”, 





laranjas, uvas e pão; François Cop- 
pés, durante uma doença absteve-se 
de comer carne e deu-se tão bem com 
esse regime que não voltou mais q 
comel-a pelo resto de sua vida, 

4% * 


O ESPIRRO — A superstição de 
que é objecto o espirro pode não ser 
universal, mas estã grandemente dif- 
fundida por todos os palzes do globo, 


Porque, agora, a universalidade de” 


semelhante costume? Porque esse va- 


lor outorgado a um phenomeno que 
não é mais extraordinario que muitos 
outros actos puramente physiologicos? 

Porque motivo? 

E' porque se suppunha que o espir- 
ro provinha do cerebro, a parte mais 
sagrada do corpo, a séde da intelligen- 
cla e das demais qualidades do espl- 
rito? 

2.4 * 


O “POLICE CODE” — Scotland 
Yard é o departamento da policia de 
Londres e seus altos funccionarios es-+ 
tão a estudar agora se devem ou não 
abandonar a “Police Code”, o codigo 
secreto que os policiaes empregam pa- 
ra se communicarem um com os otl= 
tros. O referido codigo, que é muito 
complicado e custa muito caro, tem 
que ser renovado a meudo porque os 
policiaes cédo verificam que os malfei- 
tores de todo gencro Jogo o ficam 
conhecendo. Então, naturalmente, mu- 
dam os termos do codigo, 

Em vista disto, es autoridades de 
Scotland Yard pensam em supprimir 
adoptando um outro syste- 


conservado sua voz e sus mocidade |ma de communicação, 


graças ás verduras e 65 frutas; Edison 





FABER. 
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canital paulista & à siderurgia 





GERALDO MENDES BARROS 


RIO, 29 (Da nossa succursal — Via 
Vasp) — Escrevendo para o “Correia 
Paulistano”, tivemos occaslão de lem- 
brar que o Presidente Getuilo Vargas, 
no capitulo da siderurgia, reata & po- 
Htica objectiva “de d. João VI, abando- 
nada desde os primordios da nossa 
vida de nação livre, 

Q Principe Regente, assistido por al- 
guns brasileiros é portuguezes de visão 
realista, compreendeu que, do estabe- 
lecimento da industria do ferro em 
terras brasileiras, dependia n seu pro- 
gresso economico. Antes mesmo da re- 
vogação .da lei de 1785, que proibia 
toda e qualquer industria no Brasil, 
d. João VI determina que, “em todo 
o continente do Brasil, se possão abrir 
Minas de Ferro e se possão manufatu- 
rar todos e quaisquer instrumentos 
deste genero", ' 

Ao mesmo tempo, persundido o Re- 
gente de que “a tarlfa actual que re- 
gula » entrada deste genero paia o 
interior do paiz, he summamente de- 
felluoza, pagando hum quintal de fer- 
ro o mesmo que costumão pagar Fa- 
zendas finas, de grande valor, em igual 
proporção de pezo”, ordenava que se 
procurassem “os meyos mais proprios 
de sé emendar huma similhante irre- 
gularidade, aliviando-se quanto possi- 
vel os Direitos do Ferro”. 

Desde então, o governo portuguez 
principlou a conceder toda a sorte de 
favores áquelles que empregassem seus 
esforços na siderurgia. 

Transplantada para o Brasil a córte 
bragantina, autorizou d. João VI, por 
carta regia de 10 de outubro de 1808, 
o intendente. Camara “a dispender 
10 contos dos 120 da' consignação 
anual feita aos trabalhos da extração 
de diamantes”, para promover, em 
Gaspar Soares, “a installação de tres 
fornos altos, com 12 forjas-de refino”. 
Dois annos mais tarde, outra carta ré- 
gia mandava “que se montasse imme- 
diatamente uma usina em Ipanema, 


exportando as sobras". Fol, contracta- 
do o serviço de diversos technicos para 
orientar a industria siderurgica brasi- 
letra, Coube a Varnhagen organizar o 
plano para a fabrica de Ipanema. Para 
à sociedade que então, se projectou, 
segundo um escriptor, “parte das 
ações foram tomadas por capitalistas 
de -São Paulo, ficando o governo com 
n metade delas”, Fol nesse Estado que 
se obteve, pela primeira vez no Bra- 
sil “acorrida de fonte de modo indus- 
trial,” (Pandiá Calógeras). ! 

O esforço inicial de d. João VI não 
encontrou continuadores. Depois da 
independencia, nada fais se fez pela 
solução do' problema, 

Agora, o governo resolveu recuperar 
o tempo perdido, Dentro de dois an- 
nos, a grande Usina de Volta Redonda 
será uma renlidade. 

Em 1810, os poderes publicos encon- 
truram o apolo dos capitalistas paulis- 
tas, que subscreveram a motade do ca- 
pital necessario é fabrica de Ipanema, 
Mais de um seculo depois, repete-se fa- 
cto identico: o capital bandeirante 
contribue, generosamente, para à 
creação da siderurgia pesada. Antes 
mesmo da sua incorporação, que se 
dará no proximo dia 10 de abril, São 
Paulo já subscreveu grande numero de 
acções da Companhia Siderurgica Na- 
cional. Espera-se que vinte por cento 
do capital sejam cobertos pelos subs- 
criptores desse Estado, 

Ipanema possue muitos traços de se- 
melhança com Volta Redonda. O Pre- 
sidente Getulio Vargas reata a politica 
objectiva do Principe Regente, disposto 
a annullar o tempo perdido pela incurla 
dos estadistas Iindigenas. Seu appello 
no capital paulista fol ouvido. Sãa 
Paulo respondeu presente. Os homéns 
de dinheiro sabem que, adquirindo ac- 
ções da Companhin Siderurgica Nacio- 
nal, fazem um optimo negocio e con- 
tribuem para a emancipação econo- 
mica do paíz. Praticam um acto de In- 


capaz de abastecer o Brasil de ferro, tellizencia e de patriotismo. 


foca o cego — ts mm 
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ANNIVERSARIOS 


Fazem ano, hoje: 


MENINAB — Marimilia, filha do dr, Ob- 
waldo Pinto do Amaral, juiz do direito da 
1a vara clvel da capital, o da dra, d, 
Poll Tolxelra do Amaral; Marin Clausse, 
fla do dr, Antonio Egydio de Carvalho 
e dn sra, d. Alle Vitral de Carvalho, 


MENINO — Alfredo, filho do nt. Bernar- 
dino Camargo, tuncelonario publico, 


MENINO LUIS FERNANDO 


Faz nunos hoje, o menino Lula Fornans 
do, filho do dr Renato Pacheco Braga € 
de exmua. sra. d, Adalgiza Cajado de Oll- 
velta Braga, 

O pequeno anniversariante, que receberá, 
cortamente, innumoras folicituções, dado q 
targo clretilo de mmizades com que conti 
na sous genitores na socicdndo paulistana, 
é sobrinlo do nosso prezado companheiro 
de redacção Linneu Pacheco Braga, 


SENHORITAS — Zola, filho do sr. Foll- 
eto Corrên da Bllva c da sra. d. Noqui- 
nha Corrta; Julleta, Ilha do dr, Masca- 
renhas Neves; Zelia, filho do sr. Sebastiio 
do Godoy o da ara, d. Maria Pinto do 
Gedoy; Haydée, filho do dr, Benjamin Rets, 
JA fallecido; Maria, filha do sr. J, Cneta- 
no Baptista, Já Iallecido; Zilda, flha do 
sr, Nilontino Gonçalves; Sylvin, filha do 
sr. Luis da Silva Pinhão; Olga Maria, 
filha do sr, Antonio Paviechioll, 


SENHORAS — D. Idasblr Mendes Rodrl- 
gues, esposa do sr. Antonio Rodrigues; 
ed. Antonia de Oliveira, esposo do sr, Vi- 
túlino de Olivelra, residente em. Jundinhy; 
d. Aurora Nogueira Pupo, esposa do sr, 
João da Silva Pupo; d, Doracy Bahing 
Fantini, esposa do sr. J, Fantini Neto; d. 
Ablgall dos Bontos Snalcedo, esposa do sr. 
Raphael Balcedo; d. Antonia 8, Floquer, 
raposa do sr, Ramiro Plaquer;  d. Alice 
vordão Mendes, viuva do dr. Arthur de 
Cerqueira Mendes. 

EENHORES — Dr. José Augusto de Al- 
molda; Paulo de Carvalho Lima, funcciona- 
rio da Secretaria da Educação; Oswaldo 
de Oliveira, muxiliar das officinas do “O 
Din": prof. João Clímaco da Silva Kruse; 
Vdgard de Mello, funcelonario publico; 
Fvgento Gentil; Hugo Baronl; Umberto 
Renco, negociante; Joaquim Rodrigues 
Mendos, bancario; Feliciano Sanvedra; Os- 
exe Bantista Prestes, fimecionario da “Li- 
gãt'!: Roberto Prestes, lnotypisto da “Re- 
vista. dos Tribunnes!; Alberto Carvalho 
Monteiro; Clovis. Medeiros Quelroga; Oscar 
Teixeira: Aleldes Macedo Junior; J. da 
Eilva Oliveira; A. C. de Campos Filho; 
Mario Rodrigues; Noé silva; Antonio Pe- 
“otra Fernandes; tonente-coronel Benedicto 
Ferreira de Sousa, cnoltão dr. Erlindo 
Salzano e 2,9 tte, Fredolino Ferreira Pra- 
tes, da Força FPollolal do Estado, 

Farão annos amanhã: 

“MENINAS — Diva, filha do sr. Nicolau 
Amullino; Yvonne, filha do sr. João Per- 
rriva de Sousa, 

MENINO — Coliguy, filho do prof. Er- 
nesto Domingos. 

MENINO JOBE' PAULO 

Festejará nmeanhã sita data mntalicia o 
menino José Paulo, filho do nosso preza- 
do companheiro de redacção João Paulo de 
Brito, funocionario da S. Paulo Railway, 
e da exma. sra, d. Alda Esteves de Brito, 

SENHORITAS — Daroy, fllha do sr. Le- 
vine Sant'Anna; Esperança, filha do sr. 
Julto Vieira Conde; Maria, filha do dr, 
Jósé Cunha Ferreira. 

BENHORAS — D. Adelaide Rodrigues, 
esposa do sr, Oscar Rodrigues; d. Evan- 
Relina Assis, esposa do sr. Francisco P, 
Assis Neto; Anna Costa, eposa do dr, Mu- 
elo Costa; Balta Quidini, erposa do sr. An- 
tonto Quidint; Benedicta  Cnlecel, esposa 
do sr jDoimngos Chleccl, 

SENHORES — Dr. M. Araripe Sucupira; 
Armando Martins, funcclonario do Banco 
Hollandez Unido; Israel Fidelis; | Adelino 
Gomes de Abreu commerciante nesta pra- 
qa: capitães dr. Pedro Allegretti Filho, 
Balbino Atgusto Xavier e 1,05 tenentes 
dr. Oswaldo Epnrtaco Fabril e João Chrl- 
sostomo, du Força Policial do Estado, 

JOBE' BLOCH DA SILVA 

Verá teanscorrer amanhã seu apniversa- 
rlo natalício o sr, José Bloch da Silva, 
funcetonurio do Banco de 8. Paulo e irmão 
do sr. prof. Achilles Bloch da Silva, l- 
lustre director do Monte de Bocoorro do 
Estado, 

DR, FELIX GUISARD FILHO 

Transcorrerá amanhã o anniversario nã- 
talioio do dr, Felix Gulsard Filho, Mustre 
historiador, ex-supplente de deputado fe- 
deral pelo antigo Partido - Republicano 
Paulieta e nosso brilhante colaborador, 

Membro do Conselho de Expansão Elco- 
nomica do Estado; director do Museu His- 















Dr. Felix Guisard Filho 


torico Municipal, da Escola Normal e di- 
rector-glinico do Hospital “Santa Isabel”, 
de Taubaté; soclo-correspondento do Inskl- 
tuto Historico e Geographico de 8. Paulo 
s membro da Federação das Industrias, é 
o enniversariante figura de merecido des- 
tnque e grande prestigio nos meios cúl- 
turaes e economicos não só de Taubaté 
como de todo o Valle do Parahyba e des- 
ta capital, 

Industria! adeantado e notavel pelo seu 
espirito de Iniciativa, muito tem telto a dr. 
Felix Gulsard em beneficio da collectivida- 
de, e, especisimente de Taubaté, que: muito 
lhe deve, Ê 

Por todos esses titulos e motivos, jus- 
tissimas serão us manifestações de apreço 
que amanhã, certamente, lhe serão preste- 
os por seus mumeraios amigos e aúmira- 

ore& 


NASCIMENTOS 

Nesta capital: 

Cleyde, filha do sr. Carlos Zaratin, cs- 
crevente do 18,0 tabeliionato de notas da 
Em dy e de srn. d. Ismenia Margarida 

E alin, 

“— José Marcos, filho do sr. Hello 8o- 
deri, nub-geronte dn “Papslarin Borges” € 
da sra. d. Clelia Boderl, 


ESPONSAES 


Estão correndo os proclamas de ensa- 
mento dos srs.: . 

Alfredo Borgos Franco e srta, Martha 
mlfrieda Habtr; Chaim Jerusalem c srta. 
Rajíla Baowald; Manuel Francisco Ro- 
drigues e srta, Rita Maris de Jesus; Be- 
bastião Tavares o srta. Maria José Fer- 
minia; Roque Barone e srta. Etelvina Luis 
Corrta: Mario Pasqualint e stta, Valen- 
tina Barcaiztegu!; Jamil Abrão Ellas e srta, 
Josephina Has; João Podgurak! Filho e srta, 
Sophia Cernaussan; Luis Tuveres Medel- 
ros o srta. Angelina Antonio; Ernesto Car- 
los Wunscb e srta. Theresn Corrês; Gu- 
glieimo Baroni e srta. Maria Fernandes; 
Praneisco Dvoracok e arts. Antonia Mike- 
ljosek: Alredo ZanotU e arta. Manuel Tar- 
raço; Alfredo Luis Ventorint e srta. Adelita 
Crosato; Matheus Baront e srta. Ida Co- 
viello; Harry Shor e arta. Dora Rachel 
Heiman; Miguel Prancolino e srta, Yolan- 
da Massel; Armando Mnlilte e srta. Ma- 
ria Bamera; José da Cruz e srta. Armanda 
dr Bouss; Antonio walter Pilho e srta, 
teeura de Pina; José Dells Manna e arta. 


Mngdalena Varca; Manuel da Bliva Leito 
e srta, Julia Jorgo; Octávio Lodl e srta, 
Carmen Floridg; Pedro Brito o arta. Marin 
de Andrade; Resslerl Vicenttnl a srta, Ma- 
fnlda Novello; Denfamim Santo Fosa O 
srta. Bencdictna Marin Fodriguen; Carlos 
Pacheco eo Melo o srta. Mafalda So- 
rnfini; Gentil Martins de Castro 0 ara, 
Nelly Verissimo Muller; José “vo Lagosta 
o srta, Aleiru Ronto; João Parkos o arta, 
Anna Palko; Abel Alfredo /c srta. Elen 
Mottn; Martin  Molinn Quesada é srta, LU- 
ela Pandolfl: Salvador Murio Cuoco e srta, 
Durvalina Brevillcri; Anmébal Tavares € 
arta, Lyrin Marques Raymundo; Alborto 
Corrên Teixeira o d. Storina America Pes- 
co; Joio Felippo da Silva e d Zulmira 
Godinho; José Custodio: da Silva o d, Ce- 
cllin da Conceição Rodrigues; Leonas Crlr- 
Jem do Ursula Minelga: Feurt Erloh Wotxlk 
uv d, Angelina Carinho Saltos, 


propria) — Falnc. Riachuelo, ss. JR. 
12-19 horas — Tels, 2-0270 e 5-1899. 








REUNIÕES DANSANTES 


O D. E. Royal — O Royal renilan hoje, 
em sum séde, é run Lopes Chaves, 220, 
um sarau donsante, das 19 04 23 horas, 
abrilhantado por Nícolino e su Jazs € 
pelo prof. Junnito o aum typica, num to- 
tal do 18 figuras, 

Aos socios servirá de ingresso o recibo 
do mez, acompanhado da caderneta asso- 
csntiva, 

Marconi Clube — Hoje, dns 15,00 às 
18,30. horas, o Marconi Clube realiza em 
sun súlo, à rua 8, Caetano, 135, um ves- 
peral dansanto dedicado nos socios e can- 
vidados, 

Sociclade Sul Rio Grandenso — A So- 
cledndo Sul Rio Qrandenso de São  Pnúlo 
venliza quinta-feira, cm sua séde social, 
à praça Ramos de Azevedo, 4 (Palacio 
Trocudero), mais uma de suas costumel- 
ras rountões dansantes, com Inlelo às 20,30 


horas. 
BAILES DE ALLELUIA 


Clube Municipal — Sabbado de Allelula, 
o Clube Munfeipal realizará um bafle nos 
snlões do Trianon, com inicio às 21,30 ho- 
rás, dedicado nos socios o familias. 

Os convites encontram-se na secretaria 
do clube, à disposição dos -soclos, récom- 
mendando-se que as reservas do mesas de- 
jum feltas com antecedencia, Outras in- 
formações poderão ser obtidas pelo phone 
2.0525, da 20 às 22 horas, dinrinmente, 

Centro Guu'cho — Inaugurando sun no- 
va séde, o Centro Gaucho, realizará no 
sabbado de Aleluia, ús 22 horas, um balle 
no 6.0 andar do prédio Martirel!, de= 
dicado exclusivamente nos socios e faml- 
Has. Jnzz Copia. 


HOMENAGENS 


DR. PERCIVAL DE OLIVEIRA 

Quarta-feiro, às 321 horas, na sala “João 
Mendes", da Faculdade de Direito, o Tns- 
tituto da Ordem dos Advogados do São 
Paulo 8º reunirá para homenagear o dr, 
Percival de Ollvelta, pela sus recente 
nomeação para o cargo de desembargi- 
dor do Tribunal de Appelinção, 

Essa sessão publica, pára à quel serão 
convidadasc as altas autoridades, será pre- 
sidida pelo seu presidente, prof, Jorge 
Americano. O homenageado terá saudado 
pelo dr, Eurico Sodré, orador do Instituto, 


DRS. JORGE AMERICANO E A, €. 
PACHECO E SILVA é 


Renilta-so domingo proximo, dia 6 às 
13 horas, no Esplanada Hotel, o banquete 
que nmigos, collegas o discípulos dos pro- 
fessores dr. Jorge Americano e dr, A. O, 
Pacheco e Silva, irão Jhes offerecer em 
regosijo pela honrosa escolha que o gos 
verno- americano fes, distinguindo-os com 
uma viagem de intercambio intellectual pa- 
rn os Estados Unidos da” America do Nor- 
e. 


As adhesões para essa homenagem po- 
derão ser dadas; no Sanatorio Esperança, 
tel, 7-43,24; no Clube Piratininga, tel, 
2-4281; na Camara Americana de Com- 
mercio, tel. 2-2291; no Consulado Amerl- 
cano, no dr. Roné Amorin; no dr. Luis Do- 
minigues de Castro, tel. 2-5321; ou, ainda, 
no dr. Paulo de Camargo, dr. Domingos 
Muchado e dr, Olyntho de Mattos, 


PROF, FREDERICO HERRMANN JUNIOR 


Um grupo de amigos do prof, Frederico 
Herrmitnn Junior, desejando prestar-lhe ho- 
menagem pela publicação do seu ultimo 
livro; “Analyse Economica o Pinonceira 
do Capital das Empresas”, resolveu offe- 
recer-lhe um almoço, que será realizado 
no proximo sabbado, no Automovel Clube. 
As adhesões podem ser endereçados 'nos 
membros da comissão, srs. prof, Hora- 
elo Berlinck, dr. Abelurdo Vergueiro Ce- 
sar, prof, Iris Miguel Rotundo, prof, Pe- 
dro Pedreschi, prof. Francisco D'Auria, dr. 
Americo Portugal Gouvêa, José Cesar de 
Oliveira, Milton Improtn, José dn Costa 
Bouciunhas, Ernant Calbucel o Francisco de 
provida ou pelos telephones 2-0547 e 


PROF, A, DE ALMEIDA PRADO 


Realiza-se hoje, so meio dia, nos sa- 
l6e3 do Esplanada, um banquete vo prof. 
Almeida Prado, como solennidade flual das 
homenngons que os seus collegas, dinci- 
pulos e ndmiradores lhe prestarão, com- 
memorando a passagem do 25.0 anniver- 
surlo de sum ascensão so magiaterio me- 
dico official. 

Adheriram no banquete destocndos  fi- 
guras do/ mundo medito de São Paulo e 
do Intorlor do Estado, bem como as mais 
importantes corporações medicas do pais. 


DR, GERALDO ARAUJO GUIMARAES 


Um grupo de collegus do dr, Geraldo 
Araujo Guimarães, em regosio pela sum 
recente promoção paro promotor do Sto, 
Anastacio, offerecem-lho bojo um nimo- 
ço no “Recreio Glanni", em Guarulhos, 

As adhesões serão recebidas até às 10 
horas, pelos drs. Francisco Eumene Ma- 
chndo, Vasco Alvim Coelho, Raphael de 
Barros, ou pelos academicos José Gomes 
Telorico e Vidal Moreira, 


VISITAS 


COMMENDADOR VICENTE AMATO 
SOBRINHO 


Recebemos hontem a agradavel visita 
do sr. commendador Vicento Amato So- 
io conceltundo Industrial mesta cupi- 
tal, 

Dono de um espirito e de uma prosa 
captivantes, com sua presença nesta casa 
tivemos o prazer de fruir momentos sum- 
mamente agradaveis. 


PROF, JOSE! UNGARETTI 


Deu-nos hontem o prazer da sta visita 
o sr, professor José Ungareit], conhecido 
intellectual, que proporcionou aos nossos 
companheiros do redacção, durante sua 
permanencia nesta cusa, ngradaveis mo- 
mentos, graças à sua captivanto perso- 
nalidade, 


PROFESSOR ATTILIO VENTURI 


Esteve hontem em nossa redacção, em 
visita de cumprimentos so “Correio Pau- 
listano”, o sr. professor Altilio Venturi, 
que manteve Interessante o' cordial pales- 
tda os nossos companheiros de Lra- 
alho, 


BRIDGE 


Socledade Harmonia de Tennis — Rea- 
liza-se quarta-feira, às 21 hortas, » reunião 
semonal de “bridge” promovida pela So- 
cledade Harmonia de:'Tennis, em sua séde 
socinl, À rur. Canadá, . 658. 

Campeonato Olymplco de 1941 — Rea- 
liga-se dia 17 de abril proximo, em todas 
ns capitacs do mundo, às 20 horas e um 
minuto, em ponto, o Campéonato Olym- 
pico de Bridge de 1041, 

Coube este anno «4 presidencia desse 
grande cortame no Bridge Clube Paulis- 
tano, installado ú rum 15 de Novembro, 
356 2,0 andar, nesta capital. 

Bendo limitado o numero de Inscripções, 


DO 





Loia À. Pennesno 


PARTEIRA DIPLOMADA 


Com longa pratica na Clínica 
Obstetrica da Faculdade de Me- 
dícina de S. Paulo — Attende a 
qualquer hora do dia e da noite. 


Applica injecções intra-muscular 
e endovenosa (sob prescripção 
medica, na domicilio). 


Avenida Celso Garcia, 3628 








os interessados deverão apresental-as, quan= 
to antes, na sede do Bridge -Clubo Pau- 
Vistagio, 


HOSPEDES E VIAJANTES 


BR, JOSE' M. PACHECO 

Encontram-so a passelo nosta capital q 
ur, José M, Pacheco, corretor de cambio 
no Rio de Janeiro, e sum espóna, ara, du, 
Judith M. Pacheco, 

PROPESSOR ANNIBAL MATTOS * 

Chega hoje a esta capital o ar. protes- 
sor Annibal Mattos, director da Escola de 
Aarchitectura de Bello Horktonte E presi- 
dente da Bocledade Mineira de Bella Ar- 
tos, do Instlluto Historico e Geographico 
de Minas Gernes, da Academia Mineira de 
Letras, da Academia de Bclencias de Mi- 
uns. Gernes o da Soclednde de Concertos 
Symphouicos de Bello Horizonte. 

E' tambem corcespondento do Tnntituto 
Historico e Geographico de Bão Paulo, do 
instituto Horaldico-Genedioglvo e da Aca- 
demin de Sclenclas e Letras do São Paulo, 

Esse ominente historindor patrislo  Fo- 
nomado netista abrirá mtuil, proximamente, 
uma exposição do pintura, 


DR. GIUSEPFE VALENTIN] 


acha-se em 8, Paulo o dr, Gluseppe 
valeutinl, ex-nddido de Imprenta junto à 
embaixada Suliuna no Rito de Junelro, 


que ha pouco tol transferido para Bue+ 
nos Alros, 

Enplrito brilhante, 
telligencia robusta, o distincto 


servido por uma Jn- 
hospede 


destr'4 de merecido conceito e estima em 
noss. sociedade e tio selo da colonia Jtu- 
Mono radicada em:S. Paulo, 

Testemunhando seu pareço-a esse desta- 
cado oclemento da representação  ilullana 
em nosso pais, ser-lhe-á offerecido um 
banquete, hoje, por wm prupo de amigos 
e admiradores desto capital, 


Dr, Giuseppe Valentini | 








PASSAGEIROS DA "VASP" | 


Seguirão amonhã para o Rio: princêéza 
Elisabeth Djordjudze, Josephine wWildíang, 
Arnaldo D'Avila Florence, Esther te Car- 
valho Lustosa, Arthitr' Lacerda Pinheiro, 
João Nuscimento Pertuo, dr. José Maria 
Castelio Branco, dr. Ferunndo Loret4 Ju- 
niur, Rudolf Kraus, Irene Lacerda Pinhel- 
ro, dr. Plerre Morenu, Rodol! Renzy, Ja- 
mes Alhort 'Terres, Aloysio Santn Rosa, Al- 
fredo Bchidk. Flavio Mesquita, Alzir Mes- 
quita, Ciara Mesquita, dr, Mariano Ferraz, 
dr, Ar$ Torres, Alexandro Nuvyarint, Nel- 
sam Otton! de Rezende, Pola Rezende, Pnl- 
mira Maciel, dr Enilio Ippolyto, Antonio 
Morsea Almeida, dr. Josó de Oliveira Pi- 
rújá, Leão Eugenio Cominese, Erninia Ho- 
metter, Yoshihlko Ugara, Antonio Altande- 
ga Neto, dr. Jean Olivier, Felippe Augusto 
mier, Rodolplio Lara Campos, 

— para Goyanta e escalas devem &€- 
gulr amanhã; Prudente Mas Machmight, 
Zoraldo Borges, Joviano Ribeiro, Ruth 
Campos Ribeiro, peérnardo Bayão Curvalho 
Araujo, Hliton Ferrelra da Costa, dr. Joa- 
quim Pernandes morelra, Benedicto Zupelil, 
Andira Zupelll Levindo oliveira, Ohwaldo 
Gurcin, Luis Galunte, Bentrlz Ribeiro, Luis 
Rodolpho Ribeiro. 

—— Do Rin porá 8. Paulo vinjaram 
hontem; Alba Ruis Guimarães, Pierre Mo- 
rsu, Frledrich Brinkmann, menor Helene 
iwendler, Mario Coletta Alves de Araumo, 
Carlos Chambera de Sousa, Antonio Perto 
Filho, Louis Robert Moreela, Manuel Son- 
res da eliva, Maria Gulomar Sonres, Lou 
Gastan Berge, Anny Arzel, Nikolajs Ozo- 
lins, Albort Amnral, Abram Castro, aathil- 
de Morcuu, - Agostinho Lara, Jamil Pedro, 
Holdack Menezes Loureiro, Anncloto Bar- 
busu, Evaristo Ross, mTheophilo Bogus, Mi- 
chel Mussujo, Edmundo Cussto Horta, Har- 
ty Seneque, minarçã Foitosa, Pires Garcia 
Bock, João rrén Costa, Alberto Mazzu- 
chellf, Marinho Lutz, Arthur Lacerda Pi- 
nhetro, Anna Marta Gonçalves, José Wain- 
berg, Elza Rodrigues Alves, Alzira Assum- 
pção, Vicente Luis olivejra Ribeiro, Sophia 
Olivetra Ribeiro, Ruphacl Mazza, Tobhorou 
Shimumura, Ugo Marone, Alcino Paes Le- 
me, Jacy Magalhães. Luis Rechemback, 
Ivonne Almeida, Arthur Flevere, Goro Ku- 
rato, José Marin Castelio Branco, Adhe- 
mar Sousa Lima, Octavio Mendes Filho, 
Alfredo Lancari. 

PASSAGEIROS DA “CONDOR” 

procedente de Porto Alegre, passou hon- 
tem por &, FPuulo, com destino ao Rlo 
de Juneiro, o. avião “Tupan”, conduzindo 
os seguintes passageiros, em transito: Elsa 
Sá, Pedro P. 8. Lacerda, Mario Bolar 
Pilho, Armim Lechtnler, dr, Mem de Sá, 
Guenther Karl Hermann Dogs, Tidefonso 
Stockler de França o Jonguim Brito. 

—— Nesta capital desembarcaram — os 
srs: Antonio Jacob Renner, João Grunda, 
dr. Simões ds Costa, Francisco Duny, 
Elemar Schmidt, Adrinno Bender e André 
Haydu', o embarcou a sra, d. Olga Tle- 
tenthaler, 

PASSAGEIROS DA “CONDOR” 

Geguirum hontem para o Rio: 

Pelo “Cruzeiro do Sul”, os srs; João 
Sousa, Abreu Sodré, Cavalcanto Mello, 
Paulo Rodrigues, Cida Pinto, Emilio Cole, 
John James Kirk, dr, Milo Colona, Balva- 
dor de Rosa, Pedro Godoy, Yahyko Kota- 
ke, dr. Ary Fagundes, Amilton Tavnres, 
julio Molina, Alfredo Pinto, Lauro Lopes, 
Manuel Ribeiro, Pruncisco Jullão, sra. Mi- 
nervn Assumpção, José de Almeida Joa- 
quim de Sousa. 

— Pelo segundo nocturno, 05 sra. 
Raphael Algranti, José de 
Lafayetto  Bonres, Darcy 
Mollina, eng. Ignacio Marques Dias, José 
Guimardes, prof, Bento Figueira Yonn 
Lemo, Juberto Silva, Oswaldo Villardi, Dir- 
ceu Vilicia, Pedro Augusto, srta, Milda 
Fonceca, Arthur Vianna, Yssac -Choen, 
Paulo Dacorso, Ermelina Martinelle, Gomes 
Paulo, Ysa Padronina, Dario Lima, Walter 
Baptista, Darcy Mattos, Jonquim Dantas, 
Cemar Neto, José Santos, Yracy Millhbauer, 
Francisco Neves, Augunto: Campos, Alberto 
de Morses & João Vasconcellos. 


FALLECIMENTOS 


ANTÔNIO KLEIN — Falleceu hontem, 
nesta capital, o-ar. Antonlo Klefn. O extin- 
to, natural de Joinville, Estado de Santa 
Catharina, era commerciante' nesta cida- 
de, onde residia ha multos annos. Deixa 
ox seguintes filhos; Alvaro Klein, adyoga- 
do, Waldomiro Klein, contador e .funccio- 
narlo municipal; Guido Kleln, contador! 
Tka e Astrid, 

O enterro renliza-se hoje. sahindo o 
feretro da rum Augusta, 2.572, para O ce- 
miterio do Redemptor, 

D. MARIA EUGENIA BAMPAIO — Fa!- 
Jeceu hontem, nesta espital, Com a eda- 
dede 67 annos d Maria Dogenláa Sam- 
palo, viuva, do sr. Manuel Marin Sampaio, 
Ueixa os Seguintes filhos: d, Iaabel Sam- 
José Olivetto 


Yzer Cardoso, 
Almeida, * José 


pnio Olivetto, viuva do sr. 


CORREIO PAULISTANO 


e e 


"IMPERADOR" — O bacalhau sublime 


am re 


Laurgano Sampaio, casado com d. Rar 
chol Enmpalo; Antonlo Bampalo, casado 
com dd Odette Bampaio, nlém do yarios 


netos, 

O ferotro sahirá hoje, &y O horas, da 
rua Gandavo, 534, para o comítorio de 
Villa: Marianna. 


BRTA. EDMEA IMGRAVALLO — Pallo= 
ceu hontom, nesta capitnl, sos 22 nnnos 
de edude, a arta, Edméa Imgravalio, fl- 


Rodomers, 
O enterro ronliza-zo holo, fs D horas, 

suhindo o feretro do rum Santo Clara, 247, 

para o cemiterio da Quarta Parada, 

D. ROMELIA DE SOUSA BNELL — Fal- 
leceu, hontem, nestm capital, a sra. d. Ro- 
mella de Bousa Snell, viuva do sr. Carlos 
Henriquo Bnell, A extincta, quo contava sa 
annos de edade, deixa ns seguíntos filhas: 

rota Indiana Lourdes do Vollo, Olga € 

lat, Era irmã do d, Gulomar de Bousa 
o dos srs. José, Antonio o Alberto do Bou- 
sa Valle, 

O seu sepultamento será realizado hoje, 
às O horas, no cemiterio da Consolação 
em jazigo da familin mabindo o feretro dao 
Hospital do Juquery. 

D, THERESA CHRISTINA WHITAKER 
RIBEIRO DE LIMA — Pallecou hontem, 
nesta capital, mera, d. Theresa Christina 
Whitaker Ribeiro de Lima, seposa do dr. 
Alcino Ribeiro de Lima, advogado no fôro 
desta capital, 

A extincta, que pertencia & tradicional 
familia paulista, era filha do dr. José Ma- 
rin Whitaker e de d. Amelia Pires Whlta- 
ker, e deixa dois filhos menores, Eduardo 
Fernando e Antonio. 

O sepultamento foi 
gnhindo o feretro. do 
tharina. 

D, BENEDICTA DE MELLO — Folleceu 
ante-hontem, nesta capital, aos 00 únnon 
do edade, n sem. d. Bencdiota de Mello, 
viuva do sr. Saturnino Marques Mello, Del- 
xa os seguintes filhos: Eunice, casada com 
o sr, Waldomar de Jesus; Waldomiro € 
Marin da Penha, solteiros, Deixa tam- 
bem 2 netos: Arnbela € Laurentina, 

O enterro realizou-se hontem, sabindo O 
feretro do run Maria José, 157, para o 
cemiterio 8, Paulo, 

ELISEU TEIXEIRA PENTEADO — Fal- 
teceu anto-hontem nesta capital, nos 34 
annos de edade, o sr. Eliseu Teixeira Pen- 
tendo, casado com a sra. d. Iracema Rive 
Penteado. Era filho doar, Domingos No- 
guelra Penteado, Já fallecido, e dn sra. 
d. Adelln Camargo Penteado. 

O enterro realizou-se hontem, aahindo a 
feretro da alameda Campinas, 1.368, para 
o cemiterio de 8, Paulo. 

LAUDELINO DA CUNHA BARROS. — 
Aos 45 nunnos do edade falleceu ante-hon- 
tem, nesta capital, o ar, Laudelino da 
Cunha Barros, auxiliar da fífma “Grizantl 
e Cia". Deixa viuva p sro, d. Francisca 
de Sousa Cunha Barros e tres filhos me- 
nores: Pedro, Maria de Lourdes e José 
Carlos. 

O extinoto era natural de Taubaté, re- 
sidja nesta capital ha multos annos € 
ora irmão do sr. Pedro. Cunha, director do 
“O Din" e da “A Platén”. 

O sepultamento deu-se hontem, no ce- 
miterio dn 4,8 Parada, sahindo o feretro 
da rua Prel Onnpar, 495. 


NÃO SE ESQUEÇA 
30/3 

Em 1135, nasceu, em Córdoba, 
Maimonides, celebre rabino e phi- 
losopho, 

— 1446, morreu Georges De 
La Trenovile, que aprisfonou Joan- 
na D'Arc. 

— 1555, o imperador Carlos V. 
nomeou Diego de Mazariegos go- 
vernador da ilha de Cuba. Maza- 
riegos fot companheiro de Hernán 
Cortéz na conquista do Mexico e 
se distinguiu, por seu trabalho, no 
Estado de Chiapas, Sua actuação 
como governador de Cuba foi uma 
dus mais acertadas naqueita diffl- 


reniizado hontem, 
Hospital Santa Ca- 
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cil etapa colonial, Durante dez 
annos governou a perola das An- 
tilhas, “0' joi, substituído Jem 1585, 
pelo capitão de igaleão: Frâncisco! 
Garcia Osorio, um dos capitães que 
acompanharam Fernando de Soto 
na campanha da Florida. Deixan- 
do esse cargo, Mazarlego passou a 
prestar seus serviços em Costa 
Firme. 

—— 1746, nasceu Goya, gloria 
da pinliiya hespanhola, 

—— 1006, Napoleão jaz ret de 
Napoles à José Bonaparte. 

—— 1844, nasceu Paul Verlaine. 

— 1844, travou-se a batalha 
de Santiago de Caballeros, na Re- 
publica Dominicana, na qual se 
destacaram, por seu heroiamo, José 
Maria Imbert, que pertenceu ao 
exercito de Napoleão, e Fernando 
Valerio, um poderóso auriliar do- 
minicano, que, com sua interyen- 
ção, decidiu a sorte da batalha, 


31183 
Em 1596, nasceu Renato Des- 
cartes, considerado o creador da 

philosophia. moderna. 
—— 1887, nasceu José Maria 
Usandizaga, compositor hespanhol. 
— "1997, morreu tragicamente, 
em Santiago, d. Oscar Fontecilla, 
presidente da Federação dos Estu- 
dantes de Medicina, e. fundador 
da Universidade de Neurologia, 
Psychiatria e Medicina Legal da 

Republica do Chile, 


HOROSCOPO DE HOJE 


Ao chegar á adolescencia, a 
criança, nascida hoje, demonstra- 
rá grande facilidade para vacio- 
cinàr com logica irrefutavel, mas, 
em materia de estudo, não será 
muito applicada, 

A mulher, que faz annos hoje, 
é, em geral, além de arrogante e 
impulsiva, pouco inclinada à tole- 
rancia dos dejeitos alheios. 

Deve ser mais moderada, sobre- 
tudo na linguagem, porque, do 








E Domingo, 90 de Março de 1941 
PET a e O O O 


à CONTRA A MALEITA 


contrario, poderá dizer cosas de- 
mastado duras, das quacs so ar- 
ropenderá mais tarde, 

Não deve casar por interesse, 
pols só será Jelit ac o fizer nor 
amor, 


O homen, nascido nesta data, 


conseguirá ronomo e fortuna em 


qualquer das profissões lboraes, 


HOROSCOPO DE AMANHA 


A criança que amanha vior a 
nascer sorá desembaraçada, estu- 
dlosa é muito afortunada en tudo 
que empreenda, quer na infancia, 
quer ma vida adulta, 

Se você é mulher e amanhã fará 
annos, terá, como maior defeito, 
levar tudo demasiado a sério, Devo 
cultivar o habito do anatysar bem 
(1) sabodend das coisas, antes de se 
deizar impressionar logo de ínicio, 
Tampouco deve so impacientar 
quando uma pessoa que está sob 
suas ordens não cumpre ao pé 
da letra o que você deseja, Pri- 
metro deve escutar sua explicação, 
para, ahi, julgar imparcial e so- 
cegudamente sc q mesma merece 
reprimenda, 

Seu horoscopo indica que deverá 
receber certa quantidade de dt- 
nheiro, que a porá à coberto de 
qualquer preoccipação monetária. 
A musica, à literatura e o profes- 
sorado são campas em que poderá 
ser bem succedida, Sua vida con- 
jugal não lhe dará desgostos sem- 
pre que haja com discernimento, 
abnegação e complacencia, 

Assim como as mulheres, os ho- 
mens que amanhã celebram seu 
natalício têm o defeito de ser de- 
masiado sérios e sizudos. E" acon- 
selhavel que se corrijam e que não 
sejam tão ambiciosos ao ponto de 
párecor avarentos, As carreiras que 
mais os favorecem são as de corre- 
tor, fabricanae ou typographo, 


FACTOS E VULTOS 


HISTORICOS 


EMILIO ADOLPHO BEHRING 
— Em 31 de março de 1917, mor- 
reu, em Marbirgo, Emílio Adolpho 
Behring, medico c bacteriologista 
allemão, descobridor do sóro contra 
a diphterla. 
pdçe nascido, em Hansdorf, em 

A gloria scientifica de Behring 
começou em 1882, quando os seus 
estudos revelaram qo mundo q ef- 
ficacia do iodoformio como antt- 
septico — antiseptico que consti- 
tuíria, mais tarde, «a base da sóro- 
therapia, 

Oito annos depois, em 1890, Beh- 
ring annunciou a descoberta da 
gaccina anti-diphtorica, na cli- 
nica berlinense de Bergman, onde 
diversas crianças foram salvas pe- 
lo seu sôro, 

Em collaboração com o sabio 
jáponez Kitasako, Bering desco- 
briu, tambem, o sóro contra o 
tetano-baciliar. 

A tase das descobertas de Beh- 
ring foi demonstrar que o sôro 
do sangue de animaes que se acha- 
vam. immunizados contra uma tn- 
fecção jé classificada, como o te- 
tono, a diphteria eto., era cúndz 
de neutralizar, no organismo, as 
toxinas do microbio que produzia 
“ referida infecção. 

Essa descoberta serviu de base 
para o aperfeiçoamento do sôro, 
que, pela sua efficacia, veto subs- 
tituir, immediatamente, todos os 
outros systemas experimentados 
para combater a diphteria, entre 
os quaes a tracheotomia, que, além 
'de constituir uma operação peri- 
gosa e difficil, não erd' absoluta- 
mente efficaz, pois nem sempre 
se chegava q tempo de realizar a 
abertura datrachearteria. 

Em 1902, Behring obteve o Pre- 
mio Nobel de arenicia: 


MATANÇA DE FRANCEZES 
EM PALERMO — Em 31 de março 
de 1282, occorreu uma série: de 
tumultos na ilha da Sicilia, du- 
rante o reinado de Carlos T, de An- 
jou, durante os quaes foram mortos 
centena de jrancezes ali residen- 
es. 

Devido ao governo cruel e on- 
pressor de Carlos I, os sicilianos 
detestavam os jrancezes que mo- 
ravam na ilha, O estado de ani- 
mos chegou ao ponto de se regis- 
tarem, frequentemente, escaramu- 
cas entre sicilimios e francezes, 0C- 
castões em que corria muito san- 
que, de ambos os lados. 

Na data indicada acima, um sol- 
dado francez insultou uma senhora 
sicillana casada, numa epreja de 
Palermo, incidente nne bastou para 
estalar uma rebellião geral dos 
riciltanos contra q autoridade an- 
gevina, Comecou, então, uma 
maiores cornificinas da historia, 
pois Joram mortos centenas de 
franceses em toda q ilha, até que 
os animos foram serenados, resta- 
Jelecendo-se novamente a autorida- 
de de Carlos I na ilha, 


O DESENVOLVIMENTO DO NORTE 


DA CHINA 


'TOKIO, 29 (Serviço especial para o 
“Correio Paulistano”) — O sr. 
nari Kaya, antigo ministro das Finan- 
ças e actual presidente da Campanha 
de Desenvolvimento na China do Nor- 
te, na reunião regular dos accionistas 
da mesma, relatando os resultados da 
empresa e de outras corporações que 
lhe são subordinadas, declarou que a 
Companhia fundou seis outras, sob R 
sua direcção, & suber: Companhia de 


ij rimentos entre os passageiros, um dos 




































































“| presumiam os. Inglezes, 





Oki- 


feno do cerebro desapparecem gra- 


| do gosto, entorpecimento e descida do 


| tros symptomas que indicam a pre- 
| sença do catharro, o qual póde ser ell- 







minas de carvão de Tentung, de Indus- 
tria, Electíica da Ching do Norte, Usl- 
na-de Ferros de Chingching, de Abaste- 
cimento de Carvão da China do Norte, 
de Vendas de Mineraes de Menkiang e 
Companhia Electro-chimica de Chan- 
tung, além de olto associações Indus- 
triaes, no decurso do anno de 1940, O 
sr, Kaya accrescentou que o total do 
capital invertido pela Companhia de 
Desenvolvimento, nestas novas empre- 
sas, durante o mesmo anno, ascendeu 
a 134.631.000 yens, e arrecadou » som- 
ma de 239.340.000 yens, tendo, além 
disso, fornecido creditos para diversas 
outras organizações, no valor de .... 
191,321,000 de yens. Disse, ainda, o 
presidente Kaya, que, com a recente 
abertura da Estrada de Ferro Shimen- 
Tehsin e a linha Tungkwanghen-Luan, 
a estensão total das linhas dessas vlas 
ferreas se elevam a seis mil. kilome- 
tros, ao mesmo tempo que, rodovias des 
tinades ao serviço de carro-motor, se 
estendem a dez mil Kilometros aproxi- 
madamente, 


“ "Combater a Inglaferra para a 
libertação da India” 


BANGKOK, 29 (Stefani) — O fa- 
kir pi dirigiu uma mensagem à juven- 
tude indiana, convidando-a e comba- 
ter a Inglaterra para a libertação da 
India. A mensagem esclarece que a 
juta contra os inglezes deve crear as 
condições cssencines para s indepen- 
dencia do" paiz, 

O fakir continua afirmando que 
se os inglezes não abandonarem a 
India a luta proseguirá até a destrul- 
so completa do imperialismo britan- 
nico. 


COMO ALLIVIAR A SURDEZ 
CATHARRAL E OS ZUM- 
BIDOS DOS OUVIDOS 


Si V. S. tem catharro, surdez ca- 
tharral ou zumbidos nos ouvidos, ou Bi 
o. muco nasal các na parte posterior 
da garganta, produzindo catharro no 
estomago, ou: affectando os: intestinos, 
alegrar-se-á certamente de saber que 
esse estado doentio e tão aborrecido 
desapparecerá, em muitos casos, to- 
mando quatro vezes so din uma co- 
lher das de sopa de PARMINT, que 
V. S. poderá obter em qualquer phar- 
macia, 

A melhora é notada desde o pri- 
meiró dia, A respiração se torna mais 
facll e os zumbidos dos ouvidos, a dôr 
de cabeça, à somnolencia e à entorpe- 


dualmente sob a influencia toniticante 
do tratamento. A perda do olphato, 


muco nasel, para a garganta, são ou- 


minado com este novo tratamento, 
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EMEDIO DE COMPROVADA EFFICACIA, POR MAIS DE MEIO 
Es SECULO POR MILHÕES DE PESSOAS ! 
Faz mais de 50 annos que o "LICOR DE CAFE! QUINADO BEIRÃO! 
allívia a humanidade, com exito Integral, nos seguintes cnsos: FEBRES 
INTERMITTENTES, MALEITAS ou SEZÕES, ENGORGITAMENTO 

DO FIGADO E BAÇO, CONSEQUENCIAS DO PALUDISMO, 
Em liquido om em plllulas, está consagrado como especifico infalivel, 
tanto no nosso país, como no exterior. E” n saude às doses, com resul. 
tndos seguros, Tolerado egunlmente por adultos e crianças 
A! venda em todas as pharmacias. 


LICOR DE CAFÉ QUINADO BEIRÃO 


qu RS IA E ti BL o TIL RE ESNDES 


Sôou de novo o signal de alarme em Londres 


CTRESrETrEo 





ASSIGNALADA PEQUENA ACTIVIDADE DA AVIAÇÃO ALLE. 
MA EM ALGUNS DISTRICTOS COSTEIROS DA INGLATERRA 


LONDRES, 22 — (Reuters) — De- competente communicam-se à Transe 
pois de oito dins de calma, esta capi- | cean os seguintes detalhes coma 
tal teve hoje seu primeiro signal de plemento do Boletim Militar de h 
te Epa tor do anoitecer 6! «may como nos dias anteriores, tame 

Durante a tarde, verificou-se peque- gi IE ci due à aviação 
na actividade inimiga em alguns dis- | Eri Erin im Ea per As ao inimts 
trictos costeiros, sendo atiradas algu- 0. k oram o rr 
mas vombas, que causaram damnos em cantes armados com um total tis 7,500 
uma cidade do leste toneladas de registo bruto, sendo yr. 

Um avião germanico metralhou um riados com bombas quatro navios mim 
trem em viagem, causando alguns fe- total de 27 mil toneladas em bruto, 
Ê die Entro os vapores: destruidos actnyn-sy 


um trensporte de munições, « 
saltou pelos ares ao ser ablingi: 
las bombas allemãs. Outra mta 
do 3.000 toneladas fol a pigue em 
poucos minutos no receber varios im- 
pactos em cheio de obuses do grosa 
calibre, Na zona maritima das ilhas 
Hébridas, os hombardeios alemães nh= 
tiveram grande successo no ntncar vm 
transporte de tropas de 19.00) turne 
jadas ao qual foram enusadas avarivs 
tacs que os soldados tiveram de phon- 
donar o navio em botes salva-vitus, 
Na mesma zona, um grande transa» 
tlantico de 11.000 toneladas foi ats 
tingido com impactos em cheio e pre 
vermente avariado, Nas lutas aúreas sm 
bre a ilha de Malta sofreram qr inc 
glezes novas perdas durante a ultima 
semana. Tendo sido em 22 e 2% da 
março derrubados 11 apparelhos ro cus 
ca inglezes, » aviação britannica evls 
tou novos encontros. Na sexta-feira 
apresentaram-se novamente em co 
bate, mas ao ser derrubado o prin 
caça Inglez seus companheiros uz: 
ram-se em fuga. Durante esta noção 
fot efficiontemente bombardendo q «4 
rodromo de Hal Far na ilha de Malx 
ts. Os apparelhos allemães não sotíroe 
ram perdas durante estes acções”, 


AVIÕES INGLEZES ATACAM O As 
RODROMO DE LECCE 


ATHENAS, 29 — (H) — O tom 
mando da RAF da Grecia communivi! 
“Excursões coroadas de exito farim 
realizadas pela RAF contra o acrucros 
mo dc Lecce, ao sul da Itala, Varios 
aviões que se achavam no solo fotim 
metralhados; um apparelho foi imeni 








qunes de caracter fatal, 
BOLETIM MILITAR ALLEMÃO 


BERLIM, 29 — (T. 0) — O Esta- 
do Malor do Exefcito allemão com- 
municou hoje à tarde; 

“Nossa aviação prosegulu com exi- 
to notavel a luta contra a nevegação 
mercantd da Inglaterra, Na entrada 
sudoeste do Canal de S, Jorge e no 
Canal de Bristol foram ao fundo dois 
barcos mercantes numa tonelagem to- 
tal de 5.000 toneladas. 

Núm ataque de pouca altura contra 
um navio, na oeste de Nova Key, pro- 
duzlu-se explosão na caldeira do refe- 
rido barco, Outro ataque coroado pelo 
exito realizou-se contra um navio mer- 
cante deante de Harwich. Um avião 
de combate bombardeou no Atlantico, 
a uns quinhentos kilometros & oeste 
de Cap Wrath um grande transporte 
de tropas. Depois de attingido em chelo 
pelas bombas, as tropas abandonaram 
o navio, procurando salver-se nos bo- 
tes, Nas mesmas aguas foi posto a pi- 
que um barco de 25.000 toneladas, 
que fôra atacado pelos aviões, sendo 
que outro grande navio recebeu um 
impacto em cheio. 

No decorrer da ultima noite, forma- 
ções de combate allemãs vombardea- 
ram efflcazmente o aérodromo de Hal 
Far, na ilha de Malta, 

Numa incursão dos caças, na noite 
de 28 dr março, nossos apparelhos aba- 
teram um caça “Hurricane” britanni- 
co, voltando sem perdas, 

Na noite de 28 de março o iniml- 
go não realizou incursão aérea algu- 
ma, nem sobre o aiii do Reich 
nem nos territorios occupados ”. diade e innumeros outros damnifict- 
SUPPLEMENTO MILITAR ALLEMÃO | q; Todos os aviões britannicos ri 


BERLIM, 29 (T. O) — De parte 'gressaram ás bases”, 
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NA AFRICA -ORIENTAL ITALIANA CONSELHO NACIONAL DE IMPRENSA 


RIO, 29 (Da nossa succursal — Polo 

AS RETIRADAS PENINSULARES, ET A id 

NESTE SECTOR, SÃO APENAS DE | do | ba a 
CARACTER ESTRATEGICO 


do DIP, sr. Lourival Fontes, da nvcor- 
do com E io bo Ot= 
BERLIM, 29 (Stefani) — O jornal | A do. O. registo, conto revista 
“Voelkischer Beobachter”, occupando- | go periodico “parmacum Paulicêa” 
se da guerra no Africa Oriental Ttalia- | q revista “Ohimica Industrial”, 
na, accentua que tal guerra é uma das| rol considerado em revisão o proces 
mais difficeis de todo o sector colonial. | so do jornal “S. Bernardo”, de Santo 
O jornal salienta que 8 resistencia das | André, que pertencera q estrangeiro, 
forças italianas, por si só já represen- | tendo sido, porém, sun propriededa 
ta um heroismo sem precedentes, e diz | transferida por compra, como se prova 
que a evacuação de Harrar foi efíe- da respective escriptura publica, & 
ctuada segundo um plano pre-estabele- 
cido e que as tropas italianos  retira- 
ram-se completa, disciplinada e metho- 


um brasileiro nato. O Conselho Nie 
cional de Imprensa resolve dar rt 

dicamente, para posições que mais fa- 

ciimente podiam defender, 


gisto a esse periodico. 
Foi tambem registada “A Folha”, 
do Espirito Santo do Pinhal, nessa 
7 Estado. 

Sabe-se muito bem, por outro lado, | Foi mandado archivar o requerimen- 
que as condições geographicas no in-| to em que é solicitada a continusçõa 
terior da abyssínia e principalmente | de isenção de impostos sobre nal, 
na enorme cadela, de montanhas que q 
cerca a reglão de Addis Abeba, pode 
ser aproveitada com recursos relativa- 
mente modestos, no sentido de uma re- 
sistencia mais cíficaz ser opposta a 
qualquer inimigo, e que taes são seus 
recursos, que pode haver esperanças de 
succêsso, 


Quanto a Keren, os jornaes accen- 
tuam que os inglezes não esperavam a 
magnifica resistencia das tropas ita- 
Hanas, e a qual, em lugar de se pro- 
longar durante 10 dirs apenas, como 
prolongou-se 
com formidavel encarniçamento duran- 
te seis semanas, custando no inimigo, 
nao menos 300 º)º do que havia! pre- 
visto. 


O facto de Keren ter sido vencida, 
não quer dizer que a frente septer- 
trional do ímperio esteja definitiva- 
mente em perigo. O duque D'Aosta, a 
quem está confiado o commando su- 
premo das forças que operam na Ethio- 
pla, até o presente, tem demonstrado 
sua esperança em tornar o impossivel, 
possivel, De uma altuação bastante 
difficil, já soube elle retirar as maio- 
res vantagens, immobilizando e forçan- 
do o inimigo a ter em linha cerca de 
300 mil homens, que não podem ser 
utilizados noutras frentes, e o que pesa, 
certamente, no balanço da economia 
geral de guerra, ' 


O “Boersen Zeitung” commentando 
tambem por sua vez a situação na 
Africa Orlental, accentua que, apesar 
das vantagens propaladas pela propa- 
ganda britannica, os proprios inglezes 
não têm mais iliusão quanto ao exito 
da retirada de Keren, assim como de 
Harrar, pelas tropas itallanas, 


nesse Estado. 

Foi mantido o despacho nesando 0 
registo do periodico “O Sol”, que & 
edita nessa capital, 


TYPHO EM MADRID 


MADRID, 29 (T. 0.) — A proposte 
to da epidemia de typho exanthematis 
co que reina, desde ha tempos, em 
Madrid, foi publicada no “Push”, 
uma entrevista com o Inspector Sanis 
tario de Madrid, dr. Quinatana, o nal 
manifestou que a cidade está em pero 
e que a população deve tomar quins 
to antes as medidas necessarius de bye 
glene para evitar a propagação do me, 

Até quarta-feira haviam-se procul 
do 450 casos graves o sexta-feira df 
manhã suppoz-se que a mortalidado & 
de 30 a 40 victimas por dia, sendo la: 
vadas ás clínicas e hospitues de 60 ? 
"0 enfermos gravemente atacados 
Num determinado dia, a mortalidns 
chegou a 140 casos. 

O typho é transmittido espectaulmens 
te pelo chamado “piolho exanthenait 
co”, 

O problema dos: conglomerados lis 
manos, que, facilita a propagação des 
sa molestia, vac ser atacado immedins 
tamente pelas autoridades hespanho- 
las. Desde já, a população é ndvert 
da dos graves riscos da doença e ent 
nada no sentido de resguardar-se aoils, 


O GENERAL ANTONESCU TERIA 
RENUNCIADO 


LONDRES, 29 (Reuters) — Isifor- 
ma o correspondente da “Agent? 


Alvará de soltura com assignalura |Pranceza — Independente” cm Stone 
falsa do Juiz da + Vara “Segundo informações procedento 


de Bucarest, o general Antonesci Ir 
nunciou em signal de protesto conttt 
as exigencias- excessivas do sr. KIA 
ger, enviado allemão, 

O confiicto entre o general Ano 
nescu e o sr. Killinger estava latente 
desde a chegada deste a Bucarest, ON 
de se: comportou como um verdadeiro 
“Stathalter”, reduzindo o chefe do 
governo rumeno a um simples executo 
de suas ordens, 

O confilcto velo à tona na semans 
ultima, quando o Recih exigiu que fo%- 
sem racionados todos os viveres Ná 
Rumania, particularmente a carne, * 
a adopção de cartões de racionamens 


RIO, 29 (Du nossa succursal — Pelo 
telephone) — O juíz em exercicio na 
4* vara criminal, sr. Gastão Alvares 
Macedo, mandou abrir inquerito pars 
a descoberta do responsavel ng falsifl- 
cação de sua essignatura, em um al- 
vará enviado & Casa de Detenção, 

O alvará dava a um réo como absol- 
vido, mandando-o pôr em liberdade, 
quando na verdade havia elle sido con- 
demnado por aquelle magistrado. 

A fraude foi descoberta porque che- 
gando à Casa de Detenção o referido 
alvará, foi verificado que o réo se 
achava preso tambem á ção 
do juiz da 5.* vara criminal, tendo 
sido, communicado áquelle Juizo que 
a direcção daquelle estabelecimento | Jam, faltando-lhes principalmente co 
penal deixava de cumprir a determi-|ne, o Reich decidiu abastecel-as com 
nação Gr magistrado, por occorrer essa | productos alimentícios na Rumanil, 
circumstancia, mediante o racionamento neste pri”. 

Verificada a falsidade do alvará, foi) A população rumena está indiena 
o citado documento requisitado áquel-| da, pois verificou que o unico resul» 
le presídio, observando-se ter sido a |tado dessa ordem nova fot a institt- 


assignatura do juiz grossei a 
falsificada, dns; grosseiramente ao ae tres a por semana 


Como 'as tropas allemãs na Bulga 
ria não encontram tudo o que des 
















para o “G.'T. 1, Jornal”, de Tabu, 
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ue lhe conferiram, e com A espada 
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0 MAIS JOVEN 


DESCENDENTE 


DO “REI BANDEIRANTE” 





(Para o “Correio Paulistano”) 


Nos dias 1, 2 e 3 do futuro mez de 
abri, o Instituto Historico e Geogra- 
uuico de São Paulo renlizará solenni- 
dades commemorativas do terceiro 
centenario de grande facto historico; 
A acclnmação de Amador Bueno de 
Ribeira, E como ha poucos dias nasceu 
nesta capital um menino descendento 
desse ret-bandeirante, nchel opportuno 
publicar a linhagem dessa criança, 
embora mul resumidamente, e com 
poucos commentarios blographicos dns 
personnlidades citadas, leso, para não 
me mlongar. Extraht os dados de-tra- 
balho gonenlogico que Lenho em ela- 
boração, o em o qual, partindo do 
anno de 1460, de pessoas nascidas e 
que residiram em Portugal, transpors 
to-me e mmeus apontamentos, annos 
depois dessa data, nos primeiros habi- 
tontes de nosso pniz, e venho-os anno- 
tando até o presente, nté 3 de março 
de 1941 — quando então incluo n essa 
estirpe “o mais joven descendent: dy 
ret-bandeiranto”. 

“+ 


Amador Bueno de Ribeira, brasileiro 
— patlista — era filho, e neto, de 
hespanhol. Seu pae,  Bartholomeu 
Bueno de Ribeira, nasceu em Sevilha, 
Seu avô, Francisco Ramires de Pór- 
ros, tambem nasceu na Hespanha. 
Vieram juntos, pae e filho, Francisco 
Ramires e Bartholomeu — para o Bra- 
dl, no anno de 1571,  Bartnolomeu 


Bueno de Ribeira nqui se casou, em 


1590, em São Paulo, com a brasileira 
— Maria Pires filha do capitão 
e de Messia Fernan- 
des; neta do portuguez Antonio Fer- 
nandes, e da brasileira Antonia Ro- 
driguos; bisneta do portuguez Antonio 
Rodrigues (companheiro de João Ra- 
malho), e da india brasileira bapti- 
zada pelo padre José de Anchieta, com 
o nome de Antonia Rodrigues, e ter- 
neta do índio brasileiro  Piqueroby, 
chefe da aldeia Ururay, e de uma in- 
dia, cujo nome é ignorado, Por con- 
seguinte, Bartholomeu, hespanhol, ca- 
sou-se com Maria Pires, de sangue 
portuguez e índio, e desse casal houve 
estes 7 filhos; Amador Bueno de Ri- 
beira (o avelamado); Francisco Bue- 
no; Bartholomeu Bueno de Ribeira (o 
moço); Jeronymo Bueno, Maria de 
Ribeira, Messin de Ribeira e Isnbel de 
Rihotea 

firsador Bueno de Ribeira occupou 
“gs honresos cargos de capitão-mór e 
de ouvidor da capitania de S. Vlicen- 
te, no anno de 1627, Flcou celebre 
em nossa historia por ter sido necla- 
mado rei, em São Paulo, no dir 3 de 
abril de 1641, Havia aqui, nessa 
época, influente partido político, for- 
mado por poderosos e ricos castelha- 
nos, dentre os quaes, os tres irmãos 
Rendons; d. Francisco de Lemos; d. 
Gabriel Ponoe de Leon, natural de 
Guayra; d, Bartolomeu de Torales, 
de Villa Rica do raraguay; d, André 
de Zuenga, d. Bartholomeu de Con- 
treras y Torales (irmão de André Zu- 
rega); d. João de Espinola Gusmão, 
da provincia do Paraguay — e outras 
mais. — Os componentes desse partido 
subscreveram termo de acclamação, em 
3 de abril de 1641, elegendo Amador 
Bueno de Ribeira, « rei de S. Paulo. 
Elle, porém, recusou tão grande honra 


esembainhade pronunciou as histori- 
ras palavras: “Viva D. João IV, nosso 
rei, pelo qual darei a vida”! 

Deu vivas, como leal vassalo, a D. 
João IV, ret de Portugal, em quem 
restaurou-se a monarchia portugueza, 
depois de 60 annos de sujeição ao 
domínio dos reis de Castella. Era esse 
homem, embora hrasileiro, de sangue 
hespanhol, e conservou-se fiel a Por- 
tuga], recusando ser rei. 

Por esse acto, e por outros serviços 
que prestou ú patria, legou um nome 
immorredouro a seus descendentes. 
Recebeu carta d El-Rel, D. João IV, 
agradecendo su acto de lealdade. 


Casou-se em São Paulo, com Bernar- 
de Luis, filho de Domingos Luis, por- 
tuguez, por alcunha “o Carvoeiro”, e 
de Anna Camacho, brasileira; e por 
esta, neta de Gonçalo Camacho, por- 
tuguez, e de (fulana) Ferreira, brasilei- 
ra; é por esta, bisneta do nobre portu- 
guez Jorge Ferreira, e de Joanna Ra- 
malho, brasileira; por esta, terneta de 
João Ramalho, portuguez, e de Mbicy, 
india brasileira; e por Mbicy, quarta- 
neta de Tibiriçá, chefe dos indios de 
inhapuambuçu”, Jocalidade situada per- 
to de São Paulo. 

advirto que o pae de Bernarda Luis, 
sogro de Amador Bueno de Ribeira, 
era homem importante, cavalleiro da 
ordem de Christo, Esse appellido de “o 
Carvoeiro" não lhe foi dado por ser 
rile “commerciante ou fabricante de 
carvão, e sim, por ter nascido em Por- 
rugal, em Marinhota, freguezia de San- 
ta Maria da Carvoeira, 

Nove foram os filhos de Amador 
Bueno de Ribelra e de Bernarda Luis, 
e vou me referir apenas à um deles, 
de nome Amador Bueno (o moço), O 
qual se casou em 1638, com Margarida 
de Mendonça, ilha de Francisto de 
Mendonça e de Marta de Góes, e que 
falleceu em São Paulo, em 1683, del- 
«ando 5 filhos, dentre elles: Maria 
Bueno de Mendonça, que Toi casada 
com Balthazar da Costa Veiga, natural 
de São Paulo, filho de Jeronymo da 
Veiga, e de Maria da Cunha, fallecido 
no anno de 1700. Este casal deixou 11 
filhos, dentre os quaes: Margarida 
Bueno da Veiga de Mendonça, bisneta 
de Amador Bueno de Ribeira c de Ber- 
narda Luis. Margarida foi casada prl- 
metramente com  Bertholomeu da 
Cunha Gago, em 1696, em São Paulo, 
» em segundas núpolas, com Manuel 
da Cruz, não tendo havido geração 
deste segundo matrimonio, Do primeiro 
houve 3 filhos: Merla Portes de El-Rei; 
antonio da Cunha Portes de El-Rel; & 
Francisca da Cunha Portes. Maria Por- 
tes de El-Rei nasceu em Taubaté, e 
fulleceu em Pindamonhangaba, em 
1777. Fol casada com Manuel Cubas 
do Prado, tambem de Taubaté, e fal- 
Iecido em Pindamonhangaba, em 1726. 
Houve deste casal 4 filhos, e dentre 
ns quaes, o mais velho, Bartholomeu 
da Cunha Bueno, que em 1737 se ca- 
«ny em Guaratinguetá com Maria de 
Lima Barboss, tendo este casal resi- 
dido multo tempo em Pindamonhanga- 
ha, Tivertim 9 filhos, sendo Maria 
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JOSE' CELSO DE AZEVEDO 


Bueno de Lima a 2% filha n qual se 
casou com seu parente, José do Rego 
do Siqueira, em 1771, em Pindamo- 
nhangaba, Tres foram seus filhos: 
Anna, Antonio e Manuel Bueno de El- 
queira, Anna Bueno de Siqueira nas- 
ceu em 1775, é se casou em 1783 com 
Claro Francisco Rodovalho, nascido em 
1768, tendo este cnsal 3 filhos; Albino 
Francisco de Toledo Rodovalho, José 
de Toledo Rodovalho e Candida Fran- 
cisca Bueno de Toledo Rodovalho, (ou 
Candida Francisca Bueno, como era co- 
nhecida por pessoas de minha familia), 
Candida nasceu noanno de 1800, e fol 
casada com o cap, Antonio Luis Rodrl- 
gues, portuguez da cidade de Lisbôa, Fo- 
ram 9 os filhos deste casal, n saber; Boa- 
ventura Luis Rodrigues (meu avó); Al- 
varo Luls Bueno; Francisco Luis Ro- 
drigues Bueno (avô do padre João Ba- 
ptista da Palma, actual vigario de Ple- 
dade); Claro Luls Bueno (ou Claro 
Luis Rodrigues), padre do Convento do 
C-rnça, fnllecido em 13-4-1894; Ale- 
xandre Luis Rodrigues; Maria Luis 
Rodrigues; Amelia Luis Rodrigues; 
Thecodora Luls Rodrigues c Gertrudes 
Luis Rodrigues, Boaventura Luís Ro- 
drigues nasceu em Arelas, Estado de 5. 
Paulo, em 1819, casou-se em 1839, com 
Marianna Galvão de França, nascida 
em Arelns, em 1824, filha de Maria 
Galvão de França e de seu 2.º esposo, 
José Faustino Ferreira, portuguez, es- 
crivão nesse localidade. Residiu este 
casal em Silveiras, onde Boaventura 
era negociante de animaes, criador e 
agricultor, isso até 1869 mais ou me- 
nos, pois aproximadamente em 18170, 
juntamente com outros seus ípmãos e 
cunhados passou a residir em Itapeti- 
ninga, onde foi estabelecido com loja 
de fazendas, durante 1 anno. De 1871 
a 1883 Boaventura morou em 'Tatuhy, 
onde fol durante 11 annos agente do 
correic, e durante 1 anno secretario 
da Camara Municipal, Em 1884 pas- 
sou a residir em Pereiras, € novamen- 
te fol ahí nomeando ngente do correio, 
cargo que occupou durante mais 14 
annos. £ 

Em 1897, muito doente como se acha- 
va, tevo de se afastar do serviço, sen- 
do nomeado para substituíl-o, sun fl- 
Jha, Eduardo Henriqueta França, & 
qual foi ngente durante 1 anno mais 
ou menos. Em 17 de malo de 1090, 
Boaventura Luis Rodrigues faleceu 
santamente, em Pereiras, tendo 79 an- 
nos de edade. Levou sua vida a fnzer 
beneficios, e curava com homeopathia, 
gratuitamente, preenchendo assim & 
falta de médicos daquella época, Sun 
esposa, Mariana Galvão de França, 
após sua morte, passou para Conchas, 
junto com a filha Eduarda, onde esta 
foi nomeada professora, e aht perma- 
neceram ques! um anno, Em setembro 
de 1899 ellas foram morar em Tatu- 
hy. Mariane falleceu nesta cidade, em 
casa de sua filha Rita França de Aze- 
vedo, no dia 30 de dezembro de 1915, 
com 91 annos de edade. E Eduarda 
Henriqueta França, que com sua pro- 
digiosa memoria muito me vem auxi- 
lendo na elaboração de meu trabalho 
gencalogico — reside em Tatuhy, des- 
de 1899, Mariana é da familia de frel 
Antonio de Sant'Anna Galvão de Fran- 
ca — cuja canonização o Papa está 
preparando, A irmã de frei Galvão — 
Ann& Joaquina Galvão de França, ca- 
sada com o- alferes Felix Gomes de 
Siqueira, portuguez de Algarve, era 
sua nvô, isto é, mãe de Maria Galvão 
de França, que era por sus vez a mãe 
de Meriana Galvão de França. 
parentes mais proximos, ainda exis- 
tentes, desse grande santo frei Galvão, 
deve ser hoje a minha tia Eduarda 
Henriqueta França, à qual já me referi 
Jjinhas atrás. Foram 11 os filhos de 
Boaventura Luis Rodrigues e de Ma- 
riana Galvão de França: Antonio 
Theodoro França, Maria Candida Pran- 
ca, Anna Clemencia França, Merla 
Hortencia França, Claro Eugenio Fran- 
ca, João Baptista França, Elyseu Ro- 
drigues de Toledo, Maria Carmelina 
França, Rita França, . Aurelio Victor 
França, e Eduarda Henriqueta França. 
Tenho annotada toda a descendencia 
destes 11 irmãos, mas, vou me rofe- 
rir somente a: Rita França de Azeve- 
do, que sé casou com Martiniano Ro- 
drigues de Azevedo, natural de Castro, 
Paraná. Este casal passou quasi toda 
sua vida em Tatuhy, onde por muitos 
annos Martiniano foi agente do Cor- 
rejo, tal como seu sogro o fôra, tendo 
sido tambem evallador do fôro, pro- 
prietario da empresa funeraria, verea- 
dor municipal, por muitos annos the- 
soureiro da, Sociedade Beneficente dos 
Morpheticos. Era muito relacionado, € 
manteve largo circulo de amizades com 
ricos e pobres, Conheciam-no pelo np- 
pelido de “Timbio”. Falleceu em 5. 
Paulo, em 13-2-1926, tendo sido sepul- 
tado em Tatuhy. Sua esposa, verdadel- 
ramente catholica, muito caritativa, 
muito dedicada done de casa e habil 
florista, falleceu santamente, em Ta- 
tuhy, em 10-3-1937. Deixou este ca- 
sal 6 filhos: Mario França de Azeve- 
do, actual presidente da Associação 
Commercial de S. Paulo, casado com 
Zulmira de Campos Azevedo, Oscar 
Azevedo, commerciante em Tatuhy, ca- 
sado com a professora Semiramis Tu- 
relli Azevedo; Octavio Azevedo, por ul- 
cunha “Bimbo"”, funccionario publico 
residente em Tatuhy, casado com Ju- 
leta Fogaça Azevedo, dr, Astor Aze- 
vedo, engenheiro civil, residente em 
Tatuhy, casado com Elsie K. Campos 
Azevedo; Paulo Sylvio Azevedo, pro- 
fessor e inspector federal do ensino, 
casado com a professora Luisa Dias 
Azevedo; José Celso de Azevedo, indus- 
trial desidente em S. Paulo, casado 
com Celia Teixeira de Azevedo, pro- 
fessora, 

Do casal Marto-Zulmirs ha 4 filhos: 
Milton Mario de Campos Azevedo, ca- 
sado com Dinah Olivelra; dr. Miecio 
Martiniano Azevedo, medico, Gilberto 
Juvenal de Campos Azevedo; Lucla de 
Campos Azevedo. Do casal Octavio e 
Julieta ha 1 filho: Octavio Martl- 
niano, Do casal Astor-Elsle ha: Ru- 


| bens Astor e Beatriz de Campos Aze- 


vedo. Do casal Paulo Sylvio-Luisa hou- 
ve uma filha falecida criança: Syl- 
via Luisa. Do casal José Celso-Celia 
ha um filho: José Celso de Azevedo 
Junior, “o mais joven descendente do 
ncclamado .de 3-4-1641, pois nasceu 
agora em 3-8-1941”. 
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DINO DI GIACOMO 
SALTO GRANDE 


Para regularização dos negocios da agenda que feve a 
seu targo, em Salto Grande, convida-se o SR. LORDINO DI GIA- 
COMO a comparecer ao escritorio deste jornal, com urgencia, 
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Na qualidade de principaes exhibidores da moda em São Paulo e em 
cumprimento ao nosso tradicional dever de apresentar, em primeiro 
logar, as ultimas criações da moda, sentimo-nos orgulhosos de poder 
offerecer ao povo paulistano, os mais ricos modelos para o inverno de 
1941 assim como lindas novidades que são legifimas expressões do 
espirito moderno. 


” 


AMANHA ABERTURA DAS NOSSAS GRANDES 


EXPOSIÇÕES DE INVERRO 


GRANDE APRESENTAÇÃO DE 


MANTEAUX, COSTUMES, VESTIDOS, CHAPÉOS, MALHAS, PELLES, TECIDOS 
DE LÃ, ECHARPES, LUVAS, CINTOS, CARTEIRAS, COBERTORES, ACOL- 
CHOADOS, ROUPAS DE BAIXO, ARTIGOS PARA CAVALHEIROS E 
AGASALHOS LINDOS PARA CRIANÇAS E BEBÊS. 


Visamos com esta demonstração permitir que todos possam se preparar convenientemente 

contra os rigores do frio, examinando, desde já, as possibilidades que nós proporcionamos. 

Cumpre-nos informar que temos grandiosos sortimentos de artigos adequados a todas as 
classes sociaes e que confinuando sempre com a nossa orientação de 

vendas oferecemos fudo por 


Preços 05 mais Accassive 


HOJE das 18,15 às 19,45 na RADIO TUPY — 1040 kilocyclos — programma da 





“CASA 


ALLEMA”, trechos escolhidos das Operas de CARLOS GOMES : Guarany, 
Lo Schiavo, Maria Tudor e Foscas ; 


RUA DIREITA, 167 - 190 





Nisia Floresta e o sentimento nacional CARTA P'R 


CONFERENCIA DO SR. DIOCLECIO DUARTE, NO DEPARTAMENTO 
DE IMPRENSA E PROPAGANDA 


RIO, 28 (Da succursal, via VASP) 
da pelo D, 1. P,, realizou-se ante-hon- 
tem, às 17,30 horas, no auditorio do 
Palacio Tiradentes, a palestra do sr. 
Deoclecio Duarte sobre “Nizin Flores- 
ta e o Sentimento Nacional”, 

A mesa foi presidida pelo desembar- 
gudor Alfredo de Assis. 


FALA O CONFERENCISTA 


nis, na Sulssa, recorde os bellos lagos 
nataes e em Roma annota: “Ig de 
ebril! Jevantel-me hoje com q alma 
impregada do suave perfume que me 
deixou um dos mais bellos sonhos nas 
margens do meu rio natal, Mas Roma 
ali está com todos os seus thesouros 
e suas misertas, que me chamam & 
eltenção”, De Livorno para Clvita — 
Vecchia — deixa o pensamento vôar 


O sr, Dioclecio Duarte principia por sobre os mares, para à aldeia. es- 
traçando o quadro do amibente physi-|quecida onde nasceu e suspira pelos 
co e social onde Nizia Floresta la nas- | “jardins balsamicos da sua risonha 
cer e crescer, A lorin era ampla €|Fioresta (silo onde nasceu), encanto 
docil. Og ventos sopravam sem jrrite- idas suas noites insonnes, confidente 
ção. Perto, “as lindas Ingônrs offere- ' dos myterios do seu coração. 


clam para 05 almnços gostosos os mais 
ricos e variados cardumes". O ambien- 
te social era de egltação e de jutas, 
Foi num scenario de poesia e Juta 
que Nizia Floresta nasceu. Papary: foi 
o berço, da “mais extraordinaria fl- 
gura feminina do continente america- 
no”, Henry Koster em suas “viagens” 
descreve o vale estreito e profundo: 
“E' um sitlo agradavel e os habitan- 
tes parecem, pela jovialidade, estimar 
o preço de uma tal morada. Papary 
goza ainda de uma outra vantagem: 
comquanto distante do mar, tres ou 
quatro leguas, encontra-se ahi um la- 
go de agua salgada, de sorte que os 
habitentes podem ter peixe à porta”, 
E continua o viafante: “O sr, Dlony- 
sio (era o pre de Nizia) apresentou- 
me e sum mulher, Elle é portuguez e 
desposou uma brusiteira, Possuem um 
pedaço de terre no valle e me pare- 
cem bastante prosperos”. 


A seguir, o orador assignala que o 
traço marcante de Nizia Floresta fol 
o amor à terra: “Ninguem mais amou 
o sua terra”. “Era uma eterna ena- 
morada das pralas alvas que as rusti- 
cas jangadas enfeitavam. O espirito 
subla do cume das montanhas gigan- 
tescas para melhor advinhar o immen- 
so futuro que a civilização nos reser- 


No lago da Guarda, escreve: “A 
vista deste Ingo, destas montanhas 
destas colinas, e, sobretudo, destes 
jardins perfumedos me fez experimen- 
tar uma tão viva e afflictiva saudade 
de, minhas praias nataes, que eu me 
tornei incapaz de me entregar ás Te- 
cordações historlcas que se lgam q 
estes lugares encantados”. “Trois ans 
en Italia” é um livro repleto de re- 
cordações affectivas, 


Nizia Floresta, diz 0, Dloclecio Duar- 
te; guardando as recordações de tudo 
que viu e amou, não era, todavia, presa 
nos limites da paixão regtonalista”. “A 
sun concepção do patriotismo se apre- 
sentava com um “caracter nacional. O 
Brasil era a perfeita ampliação de to- 
das as provincias que se congregavam 
para conseguir a grande patria Nas 
seus escriptos exalta o Brasil e traba- 
lha no sentido de fortalecer os: laços 
da unidade nacional, Sonhou no Bra- 


Menus neenanataoa 
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UM LIVRO 
DE SUCCESSO! 


sl forte e generoso, em que as mara- 
vilhas da natureza se entregassem nas 
virtudes de uma alma sensivel às dô- 
res dos que soffrem, “Mestra por in- 
dole e escriptora por necessidado or- 
ganica, desde ns primeiras phases di 
adolescencia se alistou no combate nl- 
truistico da defesa social educando as 
crianças na religlão da familia como 
fundamento da grandeza da patrin c 
perfeita compreensão dos deveres da 
humanidade”, 


com Augusto Comte tendo se tornado 
uma das mais fervorosas adeptas da 
sua doutrina, O conferencista cita 
testemunha de contemporaneos que af- 
Irmam o alto conceito em que era 
tida a immortal brasileira pelo crea- 


dor do positivismo, D. G. de Sousa 
Pinto conta que Augusto Comte fre- 
quentava o apartamento de Nizla Flo- 
resta. As cartas que o grande philoso- 
pho lhe escreveu são documentos que 
honram a cultura de um povo e des- 
tacam entre as malores personalida- 
des uma brasileira nascida em uma 
das mais modestas localidades do Rio 
Grande do Norte. O orador suggere 
a reedição dos livros da grande brasl- 
leira, que “não seria úpenas o reco- 
nhecimento e do espirito de escol, Be- 
ria principalmente uma valiosa con- 
tribuição para q estructura moral das 
novas gerações”. 


Nizia Floresta deiendeu os selvagens, 
Quarenta e seis annos antes da eman- 
cipação, grita contra o trafico dos ne- 
gros africanos, O conferencista depois 
de mostrar outros aspectos da persona- 
lidade impar da maior figura femini- 
na do Brasil, termina; “Nizia Floresta 
prophetizava um Brasil unido e “orte, 
onde todos pudessem trabalhar livre- 
mente, sen lutas de clusses, sem pre- 
conceitos entre sexos: um Brasil or- 
gulhoso. do seu pussado e confiante no 
seu futuro; rasgando as arterias por 


(Para o “Correio Paulistano”) 


Emquanto me fol possivel, guardei 
commigo as palavras que se seguem, 
Devolvo-as nesta carta, relicarlo emo- 
clonal da minha angustia, no instante 
em que você, deliberadamente, se afas- 
ta de quem chegou á sun vida, não co- 
mo um espinho que a magossse, mas 
sim com a nobre intenção de envolvel-a 
no mais delicado dos nffectos. 

A certeza de que nenhum de nós 
forçou essa aproximação — oceastonal 
como tudo que marca os destinos hu- 
manos — foi a causa unica que me 
animou a lhe fazer sentir nos nossos 
saudosissimos telephone — mas, tudo 
quanto me arrebatava, me fascinava 
e me levava para você com a Incon- 
sejencia natural daquelles que não vão 
preconcebidamente para uma méra 
conquista, mas sim com a convicção de 
encontrarem na pessoa querida, a pro- 
pria razão de ser que, em summa, é a 
unica razão da vida, 


Descrente de tudo e de todos, e nin- 
da mais, chocado com o recente des- 
fecho de um caso intimo que levei no 
seu conhecimento, revivi na velada 
emoção de um sonho impossivel e quiz 
tel-n para o conforto da minha angus- 
tia, dando-lhe em troca tudo que você 
tambem pediu & Vida mas que ella, 
impiedosa, lhe negou. Mais ainda me 
encorajel ao lembrar-me de que a ten- 
tação de ser feliz, deve nos animar 
sempre. Isso justifica a discreta in- 
sistencia com que eu, nes peregrinações 
sentimentnes pela prata maravilhosa, 
procurava vel-a e sentir um pouco dos 
seus olhos nos meus olhos, e um refle- 
xo amoravel que se emanava suave- 
mente de você no delicadissimo confor- 
to desse “flirt” que agora “o vento 
levou”... 


Acredito nos motivos imperiosos que 
devem justificar seu afastamento. Pre- 
ferin, comtudo, que você, antes de ser 
tão querida, me afastasse com um ges- 
to que minha sagacidade, alertada pelo 
meu pessimismo, perceberia incontinen- 
t. Tal não aconteceu Mandei-lhe uns 








A QUEM PARTIU... 


PAULO AMARAL DE MELLO 


indecisão, Sonti que a batalha era as- 
pera mas o premio compensaria a luta, 
ardua que me dispuz a enfrentar, E 
vieram, então, os momentos de espe- 
rança, Como você foi querida! Em to- 
dos os meus instantes — einbora longe 
de você — desejei-a e o quiz como só 
sabem querer os eleitos. Um pensa- 
mento lído alhures diz que “a espe- 
rança é a unica circumstancia que tor- 
na renes es esperanças” — tudo fol em 
vão, 


Enclausurada no seu desencanto ou 
na sun vaidade, você descreu de quem, 
conselentemente, enpitulou ante aquel- 
fa que fugindo de mim, leve os escom- 
bras do meu ultimo sonho — abençondo 
sonho — que trouxe à minha sensibi- 
lidade os momentos do mais doce en- 
cantamento, Não a recrimino por isso, 
Todavia você fol injusta no frustrar 
a derradeira tentativa de quem tanto 
quiz renlizar aquella felicidade recei- 
tada por Campoamor e só possivel “nu- 
ma soledad a dos”, Talvez você já a 
tenha conseguido... 


Disse-lhe, certa vez, e o confirmo 
agora, que não impunha retribuição ao 
que lhe dava de affecto. Mas como eu 
me alegraria se você me quizesse um 
pouco, A! revelia da minha vontade e 
sem que o quizesse, trouxe para o papel 
tudo que aqui vnc. Alonguei-me um 
pouco e s óngora percebl que minhas 
palavras revelam um “test” sentimen- 
tal que bem retrata minha afilição 
pela sua ausencia, que se vae prolon- 
gando, indefinidamente, nas noltes e 
nos dias melancolicos da minha sau- 
dado afilita. Devo me convencer de 
que você não me pertence. Acredite e 
perdãe esse desabafo, e como você ago- 
ra parte, propicia é a oecaslão para que 
eu deponha sobre o meu sonho malo- 
grado um punhado de cinzas, na au- 
sencia das pétalas que cu desfolharia 
sobre elle, se chegassemos a realizar a 
mais linda festa de amor que, em vão, 
aspiref para o colorario do meu Infor- 
tunio. 


E! livros para o conforto do seu 'solamen- 
Vê dl DOR eiTaR a as pers Já em 2, edição nas estradas de ferro e cortando os ros | to. sds sun voz que ainda ressõa em Melancolicamente, 
nspiravam as canções e adoçavam os Livrarias: frotas de barcos velozes; um Brasil! meus ouvidos como um acalento de 


sonhos, Não esquecer nunca os cabô- 
clos queimados pelo sol nem os pobres 
negros que ajudavam a crear & rique- 
ce do Brasil, As paizagens indígenas 
deslumbravam o espírito da artista e 
a valentia da raça commovia e orgu- 
lhava o coração da mulher. Em tudo 
ariam o patriotismo e a perfeita com- 
preensão da solidariedade humana”. 
Na Europa, sem espirito volta-se pa- 
re a terra natas A's margens do Ce- 
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com uma juventude sadia, ardente de cl- 
vismo e de fé christã, amando a paz, 
porém, destemerosa na luta, coração 
aberto e olhos voltados para ns es- 
trellas, - 


Esse Brasil está ahi com o sonti- 
mento nacional que Nizia. Floresta c*- 
plendidamente interpretou e b Presi- 


3: dente Getullo Vargas, compreendendo : 


o seu povo, « nduz e defende. 


canção triste. Percebi no começo sua 
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Garcias de Figueiredo — Mineiros de Lavras 
FRANCISCO DE PAULA SANTOS 


(Especlal para 
o “Correio Paulistano”) 


De Lavras, Ary Florenzano, genealo- 
gista e historiador mineiro dos mais |- 
lustres, tem envindo a São Paulo do- 
cumentação valiosa, extrahida dos vê- 
lhos archivos de sua terra, 

De suus ultimas pesquizas, a mais 
Importante é à que so refere às Ilhôns, 
aquellas celebres Irmãs que, ao Brasil, 
com especialidade a antiga capitania 
das Minas do Ouro, lá pelos annos de 
1715, vioram habitar, 

As famosas quatro Ilhõas (e não as 
famosas tres ilhõas, como affirma Ar-: 
thur de Rezende, em sua Genealogia 
Mineira, 2.º volume, pagina 212, quan- 
do se refere nos antepassados de d. Jo- 
sepha Maria do Rezende), diz Ary Flo- 
renzano, eram maluraes da Freguezia 
de Nossa Semhora das Angustins, villa 
de Horta, ilha do Fayal, Arcebispado 
de Angra. Filhas Jegitimas de Manuel 
Gonçalves da Fonseca e de Antonia da 
Graça, chamaram-se Julia Maria da 
Garldade, Catharina de S. José e Ma- 
ria Thereza de Jesus e Helena Maria 
de Rezende, 


Affonso de E. Taunay, o maior his- 
toriador brasileiro da actualidade, 
aimitte que quem fixou q essas llus- 
tres açorianas os appellidos foi o eru- 
dito major Samuel Soures de Almeida, 
quo os descobriu “meroe de aturadas 
e penosas pesquizas”, 

Seja como for, ha um ponto Interes- 
sante a esclarecer: Arthur de Rezende 
inclue entre as tres“llhõas Helena Ma- 
ria de Rezende, casada com o açoriano 
Jção de Rezende Costa, paes de d. Jo- 
sepha Marky de Rezende, avós do capi- 
tão Severino Eulogio Ribeiro de Re- 
zende. Samuel Soares de Almeida fl- 
xou as tres ilhõas em Julla Maria da 
Caridade, Catarina de São José e Ma- 
ria “Thereza de Jesus. 

Creio, entretanto, que a razão esteja 
tom Ary Hlorenzano, affirmando serem 
quatro e não tres as Nhõas: Julia Ma- 
ria da Caridade, Catharina de São José, 
Maria Therera de Jesus e Helena Ma- 
ria de Rezende. 

Julia Maria da Caridade veio de Por- 
tugal, já casada com o capitão Diogo 
Garcia, e deste tronco procedem todos 
os Garcias de Figueiredo, de Minas e 
de São Paulo. 

Catharina de São José passou no 
Brasil, já casada com Caetano de Car- 
valho Duarte, afazendado no Engenho, 
na região de Lavras e deixou os filhos 
seguintes: 


1-1 Cactano de Carvalho Duarte, 
casado com Anna Maria Joaquina, 

1-2 Anna Maria Duarte, casada com 
José Gurcia Duarte, 

1-4 Domingas Maria de Carvalho, 
casada com Jeronymo José Martins, 

1-4 Maria de Carvalho Duarte, ca- 
sada com José Rabello Macedo. 

1-5 José de Carvalho Duarte, casa- 
do com Mariana Antonia de Jesus. 

1-6 Antonio de Carvalho Duarte, 
casado com Maria Luisa de Jesus. 

1-7 Manuel de Carvalho Duarte, 

1-8 João de Carvalho Duarte, casa- 
do com Manuel Lopes de Siqueira, 

1-9 Capitão Francisco de Carvalho 
Duarte, casado com Mariana Antonia 
de Jesus, viuva de José de Carvalho 
Duarte (n. 1-5). ) 

1-10 Caetano Maria Duarte, casada 
com Antonio Corrêa de Noronha, 

|-11 Florencia Maria de São José, 
casada com Antonio Gonçalves Penha. 

1-10 Caelana Maria Duarte, casada, 
com Gonçulh Corrta Neto, 

1-13 Anna Caetana Duarte, casada 
com Janunrio da Silva Sabino, 

Maria Thereza de Jesus, a terceira 
ilhõa, tambem veio, lá da freguezia de 
Nossa Senhora das Angustias, casada 
com Bento Rabello de Carvalho e dei- 
xou a seguinte geração: 


1-1. Josepha Maria de Jesus, casada. 

1-2 Luisa Maria de Jesus, casada 
com Alferes Manuel de Sousa Diniz, 

1-3 Catharina de Sene, casada com 
Pedro Alves. 

1-4 Theresa Maria de Jesus, casa- 
da com Pedro Custodio Guimarães, Vis- 
condes de Valença, 

1-5 Francisca Maria da Encarna- 
cão, casada com Antonio Corrês Af- 
fomso. 

1-6 José Rabello de Carvalho, ca- 
sado com Mariana Rosa de Jesus. 

1-7 Antonio Rabello de Carvalho, 
casado com Mariana Antonia de Jesus, 

1-8 Maria Thereza de Jesus, casada 
com Ignacio Francisco de Sousa. 


1-9 Lourenço Rabello de Carvalho, 
casado com Maria Thereza de Jesus. 

Finalmente, Helena Maria de Rezen- 
do (ou simplesmente Helena Maria) fol 
casada com João de Rezende Costa e 
foi tronco da Illustre familia Rezende, 
estudada brilhantemente por Arthur de 
Rezende, em sua Geneniogia Mineira, 
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(Do Instituto Historico e Geographico 


de São Paulo) 


A descendencia de Julia Maria da 
Caridade e «do capitão Dlogo Garela 
já fol estudada em nossas primeiras 
notas, Deste nobre tronco, por dois hi- 
dos descendem os Garcias de Figuel- 
redo, ei de Mocóca, esses Garcias de 
Figueiredo que fundaram, que cons- 
truiram c que, até hoje, são, por todos 
os titulos, os pioneiros-da progresso da 
antiga São Sebastião da Bôm Vista. 
Pelo capitão Matheus Luls Garela, O 
ultimo filho do capitão Diogo Garcia 
e de Julla Maria da Caridade, daquel- 
le capitão Matheus Luis Garcia, fun- 


dador de São João de Nepomuceno, que |* 


Silva Leme, por informações erroncas, 
enpitulou entre os descendentes de 
Violante de Siquelra Garcia. (4-1), á 
pagina 60, do volume 8.º, de sua mo- 
numenta! Genenlogta Paulistana, pro- 
cedeu, em primeiro lugar, o capitão 
Diogo Garcia da Cruz, tronco de to- 
dos esses Garcias de Figueiredo, não 
«ó de Mocóca, como tambem de Cnsn 
Branca e Cajuru”. 

Tambem, por outro lado, os Gurclas 
de Figucivedo, os de Mocóen, os Go- 
mes de Lima, os Limas Figueiredo, os 
Camergos Figueiredo, os Figueiredos 
Barteto, os Seixas e alguns Pinheiros, 
são, ainda, Garcias que, pelo casa- 
mento do ecapilão Manuel Gomes de 
Lima com d. Maria Lulsa do Espirito 
Santo, são capítulndos entre 05 descen- 
dentes do capitão Diogo Garcia e da 
ilhõs Julia Maria da Caridade. 


FONTES DE PESQUISAS 
“Lavras — Archivos civis e ecelesias- 
ticos de Florenzano — Ary: Gencalo- 
gia Mineira, obra Inedita, . 

Taunay (Affonso de E.) — Silva Le- 
me e o Povoamento do Brasil Cen- 
tral pelos Paulistas, in-Revista do Ins- 
tituto Historico ec Geographico de 8. 
Paulo, vw, XXXVIH, p. 145. 

Rezende (Arthur de) — Genealogia 
Mineira, 


Departamento de Caixas, 
Valores e Contas 


A Directorin da Divida Publica com- 
munlea “os Interessados que o Thesouro 
do Estado infelará, a partir do din 19 de 
abril, o resgate de Bonus Rotalivos 0 o 
pagamento de Juros da Divida Interna 
Pundada de accórdo com a seguinte ta- 
bella: Bonus Rotativos — sub-série 4-K: 

Dias 1.0 — bonus de 1005; 2, bons de 
5008 e 1:0008; 3, em diante — bonus de 
10,008. 

Juros de apolices o obrigações — A partir 
do din 1.º — mpalices uniformizadas — 
sub-sério “A”, titulos no portador e nos 
mlontivos, apolices populares — titulos 
nominativos; emprestimo de Bonlileacão À 
Lavoura 6 no Commercio de Café, nnollces 
da Ta q OG. LA é 130 a 154 séries, de 
uecórdo com n sesuinte distribuição: 

Titulos nominntivos — Dles 1 — de A. 
e Arino Quirino Simões; 12 — de Arlzin 
M. Cubral e Clo; Antnrotica Paulista 14 
— de Cin, Cnfécira de 8. Paulo a Tsabr] 
Maia Guimarães; 16 — de Isabel M. L. 
Moreira q Luis Teixeira Penteados Wi — 
de Luisa Elivelra Toledo a Ondina M, V. 
de Sousa: 17 — de Ordnjin Alves Arrenha 
à Winechington Lolte Guimarães. 

Título no portador — Dlun 15. orté — 
valor nominal de ra. 10:0008: 16 Café, vn- 
tor nominal de B:0008; 11 «Cnféy vnlor 
nominal de 3:000$;18 — Cnté, valor nom» 
nal de rs 5008! 18. Café, valor nominal 
de 2008: 21. anollces sórindas, 

Os coupons nm, 12 das apolices Pontlares 
serão pagas pelos Bancos Iinneadores do 
emprestimo o a Delegacia dn Thrsonro 
(Banco do Commerelo e Industria de São 
Paulo, no Rlo de Janciro, à partir do 
din 1.0 de nbrif de 1041). 


“Boinha dos Entrdontas 
de São Paulo” de 191 


Renligou-se hontem a tercelra apuração 
pnrclal do tradicional concitrso pura etel- 
cão da “rainha dos estudantes de Bão 
Paulo” de 194], promovido annunimente 
pela “Folha Paulista”, orgam estudantino 
destn enpital, 

Com esta apuração, as príncipaes col- 
locações não as seguintes: 

1º lugar — Senhorita Alice amos Vian- 
na, do Gymnasio Oriental, com 395 vo 


tos, 

2.0 jugar — Senhorita Odette Monteiro, 
do Gymnasio Prudente de Moraes, com 
311 votos. 

30º lmenr —. Senhorita 
do Externato São José, com 281 votos, 

49 lugar — Benhorita Jacy  Blmões 
Barbosa, do Lyceu Jorge Tibiriçã, com 219 
votos, v 

50 lugar — Senhorita Corscy Lydia 
Brochini, do Curso Complementar Méd!- 
co, com 144 votos. 

60 lupnr — Senhorita Viola Giordano, 
“Padre Anchieta”, com 


Leda Villanova, 


da Escola Normal 
127 votos. 

7,9 lugar — Senhorita Carmen Gimenez, 
do Collegio Sion, com 83 voos e outras 
menos votadas. 

A quarta apuração parcial terá lugur no 
proximo dia 5 de abril. 


Bd 


O REGIONAL E O UNIVERSAL 


O apparecimento, periodicamente, de 
obras de floção, entre nós, em que 


existe o determinado proposito de col- 
locar em evidencia o aspecto regional 
das coisas identifica a generalidade do 
conceito de que a uncção regionalista 
é um nítido factor de successo, uma 
das bases para o romance, & novella 
ou o conto, E é mesmo. Tão somente 
com a resalva, minima e Immensa, de 
que o regional pouco representa se não 
vem temperado com tudo aquilio que € 
universal, que representa & constante 
da existencia humana, aqui e em Ou- 
tro qualquer lugar. 

Seguindo o caminho traçado por ro- 
mancistas que souberam descrever O 
que havia de typicamento regional em 
certa região do palz, sabendo, ainda, 
mesclar, ao thema, o tempero univer- 
sal que lhes deu vida, alguns autores, 
ultimamente, têm tentado applicar o 
processo, se processo existe, a outras 
regiões, notadamente no centro-sul, on- 
de, como tanto se tem commentado, 
a soberba arrancada caféeira não deu 
ainda os seus reflexos nas obras de 
fiução, Trata-se de uma otara ilusão. 
O regional, realmente, pode dar conto 
como ao romance um colorido typico, 
uma caracteristica, estabelecer a liga- 
ção com a realidade, fundamentar um 
thema, arrimar toda a articulação de 
uma obra. Mas que será disso tudo se, 
mess entrecho, não existir, em dose 
convincente, de maneira nitida, aquil- 
jo que é universal, aquilio que repre- 
venta o que o homem far, teme ou es- 
tima, as paixões que 0 dominam, Os 
























cam? 


épura, 
ao thema, a 
prende, 


ola humana, 
razão principal. 
que podem ter 


complexos, 
no segredo do 


do o regional com 
trando como, em 
os, quadros é que mudam. 


cumstancias, 


tantes. Apenas dificeis de 


lo no commerclo, pedindo o seu apoio 
integral para o Congresso Eucharistico | 
a se installar no anno vindouro, nesta 
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choques ou as harmonias que o cer- 


Através do todo o tempo e através 
de todo o espaço, o homem guardou 
sempre certas constantes, que lhe são 
inherentes, que lhe marcam a existen- 
ola, que representam a vida, nos seus 
contrastes, e que são Inseparavels de 
tudo o que lhe diz respeito. De nada 
adeantará descrever uma situação mui- 
to bem encaixada num amblente re- 
glonal, em que todas as córes desse 
ambiente surjam, com uma clareza de 
se não houver, para dar força 
descripção daquilo que 
attrãe e impregna a existen- 
daquilo que é proprio 
della, daquilio que representa a sua 


Que os caminhos para chegar 4 cs» 
se fim são multiplos e que 08 aspectos 
taes descripções são 
nem ha que duvidar. Está 
ficclonista a sabedoria 
de tratal-os « de encontral-os. De har- 
monizal-os, principalmente, articulan- 
o universal e mos- 
todos os sentidos, O 
homem permanece sempre o mesmo, — 
Verdade é 
que, sob a força de determinadas clr- 
ao Imperio de coisas lo- 
caes ou momentaneas ou temporarias, 
as paixões humanas assumem aspectos 
novos, mudam, toy bebi con- 
duzem de certo modo as decisões € 
affectam de tal forms o ambiente, Mas 
ellas são eternas, permanentes, cons 
definir 
quanto aos motivos da Intencidade € 


ei CORREIO PAULISTANO 
logicos!lN. Congresso Eucharistico 


EM REUNIÃO NA ASSOCIAÇÃO C 
SECA E SILVA DISCORREU SOBRE 


Atim de expor na entidades do com- 
merclo e da Industria de São Paulo ns- 
sumpto relativo no IV.º Congresso Eu- 
charistico Nacional, a realizar-se em 
setembro do anno vindouro em nossa 
capital, d. José Gaspar de Affonsoca 
e Silva, arcebispo metropolitano, visi- 
tou ante-hontem, às 17 horas, a Asso- 
clação Commercial, 

Na séde daquela entidade, onde, 
além do seu presidente, dr, Mario 
França de Azevedo e varios membros 
da directoria,  achavam-se presentes 
directores » associados de diversas a550- 
clações classistas da nossa capital, o 
choto da egreja paulopolitana, que se 
tasiu acompanhar de monsenhor Ermnes- 
to de Paula, vigazlo geral da diocese, 
teve festiva recepção, 

SAUDAÇÃO DO DR. MARIO FRANÇA 
DE AZEVEDO 


Saudando o arcebispo metropolitano, 
o dr, Mario Prança de Azevedo, presi- 
dente da Associação Commercial, pro- 
nunclou as seguintos palavras: 


"A Associação Commercial de São 


Paulo recebe hoje, com summo prazer, 


a visita de s. exe, revdma, o sr, Arce- 
bispo de São Paulo, Não é um facto 
commium essa visita do chefe espiritual 


da Egreja Catholica a essa Associação 


Commercial, onde predominam os In- 
teresses puramente economicos. Para 
demonstrar que esses Interesses podem 
estar ligados nos altos designos da 
Egtcjn Catholica, vamos ouvir a pala- 
vra sempre juclciosa de s, exe, O sr. 
arcebispo, para cujos conceitos vindos 
de autoridade tão clevada, fazemos vo- 
tos tenham optima acolhida, 

A s. exc, sr, d. José Gaspar de Af- 
fonscer e Bllva, as saudações das clns- 


ses productoras de São Paulo”, 


EXPOSIÇÃO DE D. JOSE" GASPAR 

Em seguida, d. José Gaspar de Af- 
fonseca e Silva, proferiu o discurso 
que se segue; 

“gr. Presidente — Em primeiro lu- 
gar, agrageço muito ns suas palavras e 
a saudação gentil a mim dirigida, e, 
tambem, o npolo que foi dado pela As- 
saclação Commercial ao meu pedido. 

Agradeço, tambem, a presença dos 


senhores membros da directoria e nos 


senhores representantes do commercio 


e da Industria, por terem comparecido 


n esta reunião, Venho fazer um appel- 


capital, 

Meus senhores, « Egreja Catholica 
promove, periodicamente, Congressos 
Eucharisticos. Estes ou são internacio- 
naes, ou são naclonaes, Os congressos 
internacionaes se realizam de quatro 
em quatro annos, nos grandes paizes. 

Ainda recentemente, realizou-se um, 
cm Buenos Alress que fol dos malores 


congressos cucharisticos renlizados nes- 


tes ultimos tempos, Quast todas ns 
grandes cidades ou capitaes já realiza- 
ram, já tiveram opportunidade de ve 
rem realizados, em suas sédes, esses 
congressos. Aqui no Brasil, 0 1.º rea- 
1zou-se na Bahia, que concorreu mui- 
to para a aproximação entre os cida- 
dãos dos diversos estados que para lê 
accorreram; tivemos outro, em Bello 
Horizonte: o. terceiro, em Pernambuco, 


eo quarto, em São Paulo, que será cem 


lebrado em setembro de 1942, 

A finalidade, para nós, eatholicos, 
desses Congressos Eucharisticos, é In- 
timamente religlosa, de forma a que 
tudo possamos fazer pelo culto da Ba- 
grada Eucharistia. Mas o congresso trás 
comsigo uma multiplicidade de Inte- 
resses, Isto é, a par do interesse do 
culto religioso, ha o Intoresse nacional. 

Evidentemente, os Congressos Eucha- 
risticos representam um traço de união 
na nossa organização nacionalista e 
uma razão mais forte para que os 
irmãos de diversos Estados se conhe- 
cam melhor, pois, quanto mais se co- 
nhecer o Brasil mais forte será o vin- 
culo que unirá seus co-estadunnos, Ora, 
vs: Congressos Eucharisticos visam, em 
primeiro lugar, offerecer occasiões 5O- 
Jennes pera o culto de religiosidade e 
tambem conhecer outros Estados e os 
seus Irmãos, promovendo intercambio 
entro csses mesmos Estados, o que cons- 
titue uma finalidade tambem eviden- 
temente patriotica. Muitos são os seus 
frutos, 

Em primeiro lugar, o renome e O 
prestigio. Quando foi do Congresso 
Eucharistico realizado em Buenos Al- 
res, houve difficuldades iniciaes para a 
sua realização, mas o commercio e a in- 
dustria daquelia capita Icompreenderam 
o grande Interesse que tal facto re- 
presentaria, e mobilizaram todos os 
retursos economicos e sociaes, facili- 
tando enormemente a realização do 
Congresso, que attrahiu uma phalange 
de peregrinos com resultados economi- 


Õ 


da opportunidade do seu desencadea- 
mento, 


A exulicação dessa opportunidade e 
dessa Intensidado está na razão dire- 
ofa da influencia regional. Por que, 
soh dados factores, ao Imperio de da- 
gas clroumstancias, em tal lugar, em 
que taes habitos dominavam, sob ta 
regime de vida, essas paixões se des- 
encadearam desta ou daquella manei- 
ra? As paixões são as constantes, as 
cternas, vêm do alvorecer do mundo, 
dos tempos primitivos da humanidade. 
Apenas se- mostram, hontem, hoje ou 
amanhã, aqui ou all, da maneira ac- 
cóúrde com o momento e o Ingar, O 
grande jogo da fleção está em descre- 
vel-as com justera, exactidão, realida- 
de, — e lovalizal-as. No ultimo. ter- 
mo está a contribuição do que é re- 
glonal, O simples facto de mostrar 05 
costumes locnes, não dá valor a uma 
obra. 

A exempliticação traria talvez aquel 
le circulo vicioso de que nos falava um 
admiravel contador de historias, Mas, 
sempre, serve às demonstrações, sem 
pretensões categoricas. O Jogo de tão 
poucas constantes, — as paixões hu- 
manas, na realidade, são em numero 
limitado, — é compensado pela exis- 
tencia de uma infinidade de varlia- 
veis. Sobre estas é que a solercla do 
ficcionista tem de fixar-se, exercer-se 
com maior ou menor Intensidade, com 
melhor ou peor conhecimento. Além do 


quire. 

As manifestações ou as repercussões 
que ns sentimentos despertam, na su- 
perficio ou no recondito dos esríritos, 


NELSON 


doe ea 


| 








cos extraordinarios, Portanto, n cidade 
escolhida para n séde é evidentemente 
a maior Interessada, Ora, eu como ar- 
cobispo metropolitano e desejando por- 
tanto que p nossa cldado faça tudo 
para que o Congresso tenha o malor 





D. José Gaspas de Affonscea e Silva 


exito possivel, penso que entre os ln- 
teressados estão tambem o Commercio 
e a Industria, 

Esperamos que grandes levas de pe- 
regrinos affluam a esta capital. 

O commercio e a industria é um 
dos malores interessados por esse mo- 
vimento, Se tivermos aqui 100, 200 mil, 
ou mais peregrinos, isso representa 
Interesse para o commercio e para n 
Industria, pois haverá maior movimen- 
to em hoteis, casas commerciaes, em- 
fim como occorreu na cidade de Buenos 
Alres, cada peregrino compra um pre- 
sente, adquire um objocto qualquer, 
ete,; emfim, toda a cidade se movimen- 
ta, com esse grande numero de pes- 
sons, Nós esperamos no Congresso de 
São Paulo, grande numero de romeiros 
a julgar pelo interesse despertado, Não 
queremos affirmar qual será esse  nu- 
mero, porque estamos apenas no início 
dos trabalhos, Crelo, porém, que será 
muito grande. 

Deante do que expuz. é que venho 


| pedir o apolo da Associação Commer- 


clal de São Paulo e demais institul- 
ções do commercio e da industria des- 
ta capital. Crefo que essas razões são 
mais do que sufficlentes para demons- 
trar o interesse que deve despertar 
para o commercio e n industria de 8. 
Paulo, tendo aínda em vista o renome 
e o prestígio de São Paulo; e quero 
que o Congresso Eucharistico bem or- 


OMMERCIAL DE S. PAULO, 
O IMPORTANTE CERTAME RELIGIOSO — VARIAS NOTAS 





D. JOSE' GASPAR DE AFFON- 


ganizado, feito com todo o rigor e en- 
thusiasmo, do tal forma que aqui ve- 
nha multa gente, sirva para levantar 
o nome de 8. Paulo e o seu prestigio 
no selo da communidade brasileira, 
Sabemos que para que tudo transcorra 
na imelhor ordem e com proveito, 
necessario que se conte com todas as 
forças organizadas do Estado, sobre- 
tudo das associnções representativas 
do commercio e da Industria, Posso 
ndeantar que ns associações religiosas 
não medirão esforços para o brilhan- 
tismo do Congresso, 

Estimaria muito que uma pessoa in- 
dicada pela Associação Commercial de 
São Puulo deompanhasse os trabalhos 
da commissão executiva do Congresso, 
servindo de coordenador dos interesses 
do commercio e da Industria e enca- 
minhando todas ns suggestões que 
pe apresentadas pelos interessa- 

os. 


SUGGESTÕES APRESENTADAS 


Após n exposição do arcebispo me- 
tropolitano, que foi terminada com 
uma salva de palmas dos presentes, o 
sr, Marlo França de Azevedo, presi- 
dente da Associação Commercial de 8. 
Paulo, pede permissão a 5, exc, revma, 
para fazer algumas considerações de 
forma a esclarecer o objecto da visita 
com que na Associação Commerelal foi 
distinguida, 


] 

Em primeiro lugar, diz o orador que, 
por parte da Associação Commercial 
de 8. Paulo, n idéa merece toda sym- 
pathia e apolo e que, na primeira re- 
união da directoria será feita a esco- 
lha do delegado que funccionará Jjun- 
to à commissão executive do, Congres- 
so Eucharistico, 


Em segundo lugar, suggere nos Te- 
presentantes de syndicatos e outras 
associações de classe presentes a con- 
veniencia de fazerem reuniões em suas 
sécdes, para o fim de darem a conhe- 
cer o ponto de vista exposto | nesta 
assemblén, de forma a que o Congres- 


tso Eucharistico venha a contar com o 


apolo geral do commercio e da indus- 
tria, Os representantes seriam porta- 
dores à Associação Commercial de 
tudo quanto pudesse ser feito em pról 
do brilho do Congresso e o delegado 
indicado procuraria, com carinho, 
conciliar todos os Interesses do. com- 
mercio e da industria, 


Finalizando. diz. o sr. Marlo Fran- 
ça de Azevedo estar informado de que 
em Buenos Atres, quando do Congres- 
so lá realizado, as classes industries 
e commetrciaes daquela capital toma- 
ram q seu cargo o custelo do Congres- 
so c foram bem recompensadas pelo 
movimento extrrordiínario de negocios 
então realizados, 


LTD [Wo —— temo 


Instituto de Previdencia! Sociedade de - Medicina 


do Estado de São Paulo| 





DIRECTORIA DO MONTE DE SOCCORRO 


Reinção dos contractos que serão paros 
segunda-feira, das 13 ás 15 horan ma 


Caixa “do Monte de Boccorro do Estado: 
33470 —- 34,203 == 34,909 — (34,214 
4.221 — 13,87 — 34,204 — 34.210 
14.215 — 34,222 —/ 94,108 — 34.205 
4.211 — 34,210 — 34.223 — 34.200 
14.206 — 4.212 — 34,217 — 34.204 
14.901 — 24,207 — 34.213 — 34,20 
34.225 — 34.202 — 34,208 — 34.220 
34.227. 


Os mutusrios, quando saffrerem remo- 
ção, deverão fazer selente na Monte de 
Bectorro, evitando assim os juros de mó- 
ra n. serem cobrados de sets contractos 
de emprestimos. 

—— Relação dos contrnclos que se cn- 


contram na Cnlxn pará pagamento: 

33.880 — 94.102 — 34,01 — 3 TE 
34.100 — 23.911 — 34.118 — 34,150 
MNA — 34,104 — 33.053 — 4,195 
34.168 — 34.176 — 34,105 — 34.006 
14.128 — 34,110 — 34.186 — 34.199 


Contractos em exigencla : 
34.218 — Juntar attestado comprovante 
dos descontos de dezembro de 1940 e Ja- 
neiro de 1041 e modificar » importancia 
para 3:0008. 
reli — Indicar a data da nomoa- 
ção, 


Centro Academico de 
Sciencias Econcmicas 


Eob os auspícios do Departamento Cul- 
tura] do Centro Academico de — Selencins 
Economicas, renlizou-se hontem, no salão 
nobre da Escola de Commercio Alvares 
Pentendo, o concurso para a escolha, do 
orador offinial para o presente exercicio 
do referido Centro, 

A commissão julgadora era composta dos 
drs. Cyro Berlinck, Benevides de Rezende, 
Anyslo de Azevedo Barreto e Christiano 
Nery Bampalo Vianna, 

To! classificado em 1,0 lugar q sr. Ernes- 
to Basile; em 29m sr. João Ballardo Fl- 
lho e em 3,0 0 sr. A. Sampaio, 


ereoterSssttESSRtTOS INSNIIISSNSSSIIISISTenssetaerasaneataasaaatU mr srsasscrnsnsssseasrasbssasasssassssrescsasassscesesmaessasscasesasraneras rrsraaseasssesarasesaasEsastaRasESaRtETAsESanassERsantaantRaTES 
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todas ds ordem particular, desde que 
não existe uma alma egual á outra, 
indicam o: que ha de subjectivo e O 
que existe de objectivo no plano da 
existencia, Os motivos principaes dos 
romances e dos contos, da ficção em 
geral, .são, sensivelmente, no fundo, 


1| 08 mesmos. A variedade vertiginosa dos 


seus aspectos, as gradações que assu- 
mem, de cada um a cada um, é que 


marcam os compassos da harmonia, 0 


jogo da existencia, O facto de que as 
paixões fundamentaes são poticas não 


Imrede ue as suas manifestações se 


revistam de um verdadeiro kaleldosco- 
plo, mem que as personagens que re- 
presentam esta ou aquela possam ser 
multidão. 

A universalidade do contraste esta- 
belecido por Goethe, no “Fausto” 
não Isentou os escriptores do mundo 
todo de tratar um drama como aquel- 
le, sob aspectos os mais variados, e 
numa escala decrescente de valor e de 
realidade, de exnctidão e de justeza, 
Sobre u'a mesma paixão, o clume, 


innumeravels autores se manifestaram, 
E não podemos 


em obras de ficção, 
sequer estabelecer parallclo em um H- 
vro do typo “Le lys rouge” com outro 


do typo “S, Bernardo", do nosso Gra- 
do proprio 
quadro brasileiro, que distancia vae do 
livro de infancia modelo “Atheneu”, 


efilano Ramos. Dentro 


ao livro de infancia modelo “Doldl- 
nho”? 


São 
em numero incalculavel, 


falso “Pedrinho” de Anatole, passan- 
do pela obra de Daudet. 
Os sentimentos do sertanejo peran- 






























E quantos, antes de Fri 
dom natural de contar, nativo, PE o pç aa ceferçã 
[im «e aprimora, mas que se não ad- desde o doce 


Dickens de “David Copperfield”, ao 


e Cirurgia 





A Sociedade de Medicina e Cirurgia de 
São Poulo fará realizar terça-fofra, em 
sua séde soci), & run do Carmo, 54, ás 
20,M horas, uma sessão ordinaria, com a 
seguinte ordem dos trabalhos: 

1.9) Leitura e votação da acta da sea- 
são anterior; ; 

2.0) Expediente: Serão encerradas na Va- 
gas das secções de: Clrurgia geral qr. 
Raul Vieira de Carvalho) e Medicina Es- 
pectalizada (dr, Oswaldo Portugal). Deve- 
rá tomar poste o novo titular da secção 
de Cirurgia Especializada, dr, José Be- 
nedicto de Mornes Leme, o quil deverá ser 
recebido em nome da Sociedade pelo dr. 
Sebastião Hermeto Junior; 

3.0) Ordem do din: ni dr, Cyro de Re- 
xende (socio titular): "Bulfamidas no Lra- 
tamento do trachoma”; bl dr. Haroldo de 
Azevedo Bodré (socio titular) e dr, Edison 
de Olivelra (socio Htular): “Sultamidas no 
tratamento da reotite estenosante"; el dr. 
Ranhnel da Nova (socio titular): “Sulfa- 
mida no tratamento da blastomicose"; d) 
cdr. José Martins Costa: “Sulioconjugados 
no (ratamento da blenorrhagia”, 


Pleiteiam regalias facul- 
tadas nelas leis tra- 


balhistas 


Esteve em nossa redacção, uma commissão 
de operarios, extrantmerarios diaristas, dia 
Estrada de Ferro Central do Brasil, que 


| nos informou sobre um memorial que con- 


tendo innumeras assignaturas, será envia- 
to a direcção daquelia ferrovia, 

Nessa representação, os referidos extra- 
numerarios dlaristas, com exercício na 4.4 
Divisão, Deposito 9.0, da Estação do Nor- 
te; que contam com mais de 4 e 5 unnos 
de servicos prestados & Central, pleitelam 
as regntins que são facultadas m todo o 
operarindo brasileiro, taes como férias, 
semana Ingleza, salario minimo e demais 
garantias impostas pelas Jeis trabalhistas, 

Finalixa o memorial com n ailegação de 
que os extranumerarios mensalistos da 
Cemigas do Brasil Já gozam desses dirol- 
05, 


"fuga, a destruição da familia no bre- 
jo, o afundamento completo, a espe- 
rança do regresso, são constantes. 


de Rachel de Queiroz 
Ramos. 


dos os peccados mortaes, 


tantes. Mas foram estudados, 


glonalismo, O universal, 
soube manter a 


sal que salvou taes obras, 


mance chinez, 


lavoura de café, como fundo, 


nem a melhor. : 


Culdo que a preoccupação em mos- 
trar que a Inflnencia da lavoura ca- 


Nacional! “HH 


E 
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to a secca, a maldição da terra, a 


Mas observemos corio ellas se mani- 
festam nas personagens de Domingos 
Olympio a José Americo de Almeida, 
a Gracillano 


A coblça, a avareza, 8 luxurla, to- 
são cons- 
em 
obras de ficção, sob tantos e tão mul- 
típlos aspectos, que chegaram a crear 
typos, aqui e all, alguns impregnados 
do viva côr local, de puro e vivo re- 
entretanto, 
sua Indispensavel 
prioridade, Indiscutivel, e foi o unlver- 
Um ro- 
mance de amor na China será sem- 
pre um romance de amor, coisa anti- 
ga e fundamental, Será, para chegar 
a despertar attenção, antes um bom 
romance de amor do que um bom ro- 


Parece que, de algum tempo a esta 
parte, como que existe uma especie de 
aborrecimento por que não se escre- 
veu, aínda, um romance, ou uma sé- 
rle de romances, sobre o café, tendo 
a fazenda de café, a crise do rito 
como os de José Lins do Rego, que 
tiveram, como quadro, a lavoura can- 
navieira. Já houve explicações e dis- 
cussões infindaveis, sobre o caso. Eu 
mesmo já me manifestel, sem idéa de 
que 3 minha explicação seja exacta, 








(Para o “Correio Paulistano”) 


30 de março de 1891, segunda-feira: 
— Em Lorena, realiza-se o onsamento , 


do dr. Francisco de Paula Franco com | nel José Vicente de Azevedo o de d 


d, Maria de Alencar Franco, 

31 de março de 1891, terça-feira; — 
Acham-se nesta cidade o sr, barão de 
Ribeiro Barbosa, importante capitalis- 
ta e fazendeiro em Cajuru, e o dr. 
José Antonlo Pedreira de Magalhães 
Castro, que fo! membro da commissão 
redactora da Constituição Federal, 

—— Casam-se nesta capital o dr. 
Pedro de Castro do Canto e Mello, re- 
dactor do “Diario Popular”, e d, Anº- 
sin Giraudon, dilecta filha de G, Gl- 
raudon. Foram padrinhos, do noivo, 
o dr. Horacio de Carvalho, e, da nol- 
va, o dr. Antonio Proost Rodovalho 
Junior. 

—— Muitos eleitores apolam e apre- 
sentam uma nova chapa, da qual fa- 
zem parte, entre outros, o coronel Ma- 
nuel Lopes de Oliveira, como senador, 
e os drs. José Maria Lisboa e Luis de 
Toledo Piza e Almeida, como depu- 


Jo, filha do honrado negociante desta 
praça, commendador Arsenio de Soti- 
sa Araujo. 

—— O dr. José Xavier Carvalho de 
Mendonça renuncia à sun cadeira de 
lente da nossa Faculdade de Direito. 

— O Banco Predial de 8. Paulo, 
edquire, pela quantia de 300 contos de 
réis, um Importante edificio situado É 
rua XV de Novembro, n. 32, de pro- 
priedáde do vice-consul de Portugal, 
Bernardino Monteiro de Abreu. 

—— Em Bragança, apparece o pri- 
melro numero da “Gazeta de Bragan- 
ça”, orgam bi-semanal, que tem como 


reira Guimarães, 

—— “E! nomeado engenheiro fiscal 
de Estrade de Ferro do Paraná o dr. 
Constante Affonso Coelho, 

—— Fallece no Rio o vigario Beli- 
sarlo Cardoso dos Santos, grande ora- 
dor sacro. 

—— Pede exoneração, por motivo de 
saude, o Ministro do Extertor, dr. Jus- 
to Chermont, 

1.º de abril de 1891, quarta-feira; — 
Na Capital Federal, fallece 0 Ilustre 
medico dr, Martins Costa, lente jubi- 
lado da Faculdade de Medicina, 

—— Nesta data, ha 250 annos, aqui 
em 8. Paulo é acclamado ret Amador 
Bueno de Ribeira, Com a restauração 
da dymnastia portugueza no throno da 
metropole, os castelhanos então resi- 
dentes em S. Paulo, constituindo par- 
tido poderoso e rico, resolveram procla- 
mar & Independencia, sob a forma mo- 
narchica, dando o sceptro no respel- 
tado Amador Bueno de Ribeira. Este 
recusou a alta é honrosa investidura, 
dando vivas a d. João IV € fazendo 
com que o duque de Bragança fosse 
reconhecido como rei. 

2 de abril de 1891, quinta-feira: — 
Na capella do Palacio Episcopal, sen- 
do celebranta o conego Barroso, vi- 
garlo geral da diocese, realiza-se o en- 
lace matrimonial do sr. barão da Bo- 





1.º CONGRESSO NACIONAL DE SAUDE ESCOLAR 


A inauguração do 1,º Congresso Na- 
clonal de Saude Escolar será dia 21 
de abril, em sessão solenne, a ella com- 
parecendo o Ministro da Educação, dr. 
Gustavo Cananema, 


De varios pontos do Brasil a secre- 


«taria geral do Congresso vem receben- 
do ndhesões. 


O sr. Interventor do Paraná di 


o seguinte officio: 

“Tenho o prazer de aecusar o rece- 
bimento do officio de v. exe. de 4 de 
fevereiro p. passado, sobre a proxima 
realização do 1.º Congresso Nacional) 
de Saude Escolar, nessa capital, 

Agradecendo a gentileza da commu- 


a E movida pelos Jornnes adherentes ao Depar 
int cabe-me communicar que) tamento de Propasanda da União Fedrra- 
opportunamente esta  Interventoria| tivn Espirita Prulista. A quas! totalidade 


fará as designações solicitadas, 

Aproveito o ensejo pars testemu- 
nhar a V. exo, os protestos de meu 
elevado apreço e distincta considera- 
cão. (a.) João de Oliveira Franco — 
Interventor Federal substituto”. 

A Associação Medica do Instituto 
Penido Burnier será representada pelos 
drs. J. Penído Burnier e Guedes de 
Mello Filho. 

Damos, em seguida, s Commissão de 
Orlentação Technica do 1.º Congresso 
Nacional de Saude Escolar; dr. A. Ro- 
mano Barreto, dr, Humberto Pascale, 
prof. Fróes da Fonseca, prof. Ludgero 
da Cunha Motta, prof. Alvaro de Le- 
mos 'Torres, prof. Geraldo Horacio de 
Paula Sousa, prof. José Martinho da 
Rocha, prof, Delfino de Ulhôs Cln- 
tra, prof. Pedro de Alcantara, dr. Ge- 
tullo Lima, dr. F. Borges Vieira, dr. F 
Figueira de Mello, dr, Arnaldo Sant'- 





o, 





fécira foi intensa e extensa, capaz de 
affectar a physionomia de uma socle- 
dade, de dar padrões a uma época e 
as uma reglão, — para não ficar em 
desegualdade com a outra, acabará 
por nos levar a alguns equivocos, se- 
melhantes ou peores aos que já vão 
apparecendo, Porque é melhor deixar 
ás circumstancias o facto de nos dar 
um authentico romance do café, do 
que escrever, propositadamente um ro- 
mance, para fazel-o do café. 


O nr, José Lins do Rego, certamen- 
te, não teve a Intenção primeira de 
escrever um romance da canna de 
assucar quando nos deu o “Menino de 
Engenho” e, pouco depois, o “Ban- 
guê”, para conclulr, em “Usina” um 
quadro, que chamou de cyclo, em que 
“Pyreza”, “Doidinho” e “Moleque 
Ricardo” se enquadram com diffical- 
dade, Sentiu, naturalmente, o Impeto 
de contar, e fez das suas reminiscen- 
clas um romance. Elle mesmo Já 
narrou que a mistura de imaginação 
e realidade constituem o segredo dos 
seus livros. E de outra maneira não 
se explica o seu successo, Os padrões 
socines estabelecidos pela lavoura 
cannavieira foram tão bem focalizados 
por elle nos seus tres livros acima ci- 
tados Justamente porque não houve 
a intenção “> Co-"= n romance da 

"na, antes ve à Intenção, mul'” 
mais logicr, «e irrer romance. O 
resto velo depois, muito naturalmen- 
te, muito expontaneamente, 

Talver por Isso mesmo é que a pro- 
messa do sr. Mario de Andrade de es- 
erever um romance com o titulo 
“Café” ainda não chego a se con- 
cretizar, O café ahi está, existe, obje- 


nm Domingo, 30 de Março de 1941 


meio seculo” 


tados, verno deste Estado. 
—— Fallece a joven Cecilia de Arnu- —— O dr, Peçanha Povons é dr- 


redactor o dr. J. Hermenegildo ; 
1 


| afundação da Santa Casa de Mi- 


tosseessssesssrasscemassscessaacesasassasssssso 


RR 


BUENO DE AZEVEDO FILHO 


tDos Institutos Historicos de S, Pauln 

Campinas, Pari, Rio Grande da Norte, 

Espirito Santo, Bahia, Amazonas, Ala- 
gôas, Ouro Preto e Ceará), 


calna (commendador Francisco de Pau- 
la Vicente de Azevedo), filho do coro- 








Angelina Moreira de Azevedo, com d, 
Rosa Bueno Lopes de Oliveira. genti- 
lissima filha do coronel Manuel Lopes 
de Oliveira e de d, Francisca do As- 
sis Vieira Bueno Lopes de Oliveira, O: 
noivos pertencem a tradicionaes fami- 
Has peulistns e sino muito estimado 
na nossa sociedade, Serviram como 
testemunhas o conselheiro dr, Pedro 
Vicente de Azevedo, os drs. José Vi. 
cente de Azevedo e Francisca do Assi 
Vieira Bueno e o coronel Antonio 
Proost Rodovalho. 

—— Chega a 8. Paulo, hospelando- 
se no “Grande Hotel de França”, o rr 
barão de Cintra, 

— [naugura-se nesta canital n 
“Fotel Paris", à rua do Araz, E' pm 
proprietarly o francez Destez, 

— Parto para o Rio Grando dn 
Sul, a bordo do “Desterro”, o dr. An- 
tonto: Mercado, ex-Secretarlo do Gn- 


Qu te "On A O DÊ Quê 


mittido da directoria geral da Tnatrio- 
ção Publica do Espírito Santo. 
à — E" offlelalmente apresentada 
candidatura do dr. Lauro Sodré para 
governador do Estudo do Pará 

3 de abril de 1891, sexta-feira: — 
Está em 8. Paulo o dr. Nils Poranto 
representante do Estado do Rin de Jn- 
melro na Assembléa Naclonal Cons'- 
tuínte. 

—— A! noite quando regressava mm 
tilbury para a sua residencia a rt 
Rangel Pestana, é alvejado a tiros n 
estimavel cidadão dr. Aquilino do Ama- 
ral Filho. 

4 de Abril de 189), sabbado: — Cho- 
ga de Campinas a S. Paulo o general 
Francisco Glycerio de Corquelyn Leito 

— Ag autoridades policiaes de Piy- 
damonhangaba solicitam,  colentiva- 
mente, demissão. E' o actual delegado 
Ignacio Marcondes Romeiro, 

5 de abril de 1891, domingo: — Pa- 


Av sa rn re ris tas a tia MA midi RT wu 


scricordia de Itatiba, concorrem com 
elevadas sommas, entre outros, Anto- 
ra a fundação da Santa Casa de Mi- 
quelina Dutra, d. Meria Jornne da 
Conceição e o tenente-coronol Serzin 
Seraphim Passos, 


CORRESPONDENCIA — Flenmos 
muito reconhecidos pelas hondosas pa- 
lavras que, a respeito destas nossas 
chronicas, nos dirigiu o dr, José Ray- 
mundo da Rocha Frota, 

NOTA — O autor está elaborando, 
sob o alto patrocinio do “Instituto 
Heraldico-Genenlogico” e do “Tnstitu- 
to Historico e Geographic de 5. Pau- 
lo”, um trabalho genealogico sobre a 
descendencia de Amador Bueno de Ri- 
beira, o ref de S. Paulo, Solicita, por- 
tanto, de todos quantos possam dar- 
lhe informações que escrevam para a 
Caixa Postal 651, em B. Paulo, ou o 
[resrem pessonimente em seu escrt- 
ptorio, à praça João Mendes, n, 154. 
9.º andar, telephone 2-4742. 


Anna, dr. Aristides Ricardo, dr Dur- 
vai Belegarde Marcondes, dr, Vicente 
Lara, 

Para Inscripções e adhesões, o4 lh- 
teressados poderão dirigir-se à secre- 
tarla geral do Congresso. no Departa- 
| mento de Educação de São Paulo, à 
| rua Florencio de Abreu, 578. 


| Concentração Espirita 
Brasileira 


Terã lugar hoje. no Esteio Mumicipal 


E 2.4 Concentração Espirita Brasileira pro 


dos centros espiritas dna capital, go im- 
tertor, e de varios Estados do Brasil nahr- 
riu. a essa grande homenagem que sema 
prestada a Allan Kardek, pela passazem 
do. 72% aoniversario de seu Inlecimento 
e o primeiro anniversario da Radio Pi- 
ratininga — a estação dos espiritas, Cer 
ca de 100 mil adeptos da doutrina dz 14 
Revelação deverão nocorrer à grande pra- 
qm de esportes para reverenciarem a mt- 
moria do codifirador. 

Far-se-fo ouvir diversos Intellectiner « 
piritas, o corpo coral “Fraternidade”, de 
Jundinhy e a Banda Symyphonica da Foro 
Policia] do Estado. 

As cerimonias serão Irradindas para t959 
o paiz pela PRH-3 — Radio Plratininra 
-— € flimadas pela Agencia Americana 0º 
Filmes, De varios pontos do Estudo che 
garão n este capital, para tomur qpar'* 
na concentração, numerósas caravanas ct 
pirites. 

A Concentração está marcada para D+ 
19,30 horas. De todos os pontos da cida 
de partirão omnibus especies para o Pi 
ceembu', 

A entrado é franca. 


aaa. 
nas + 


' 
AtetItAS tetas pacas seas a dan aas | 1» 
ARAL ACAARA NARA ATAS .. 
. 


. 
MM oceres coesa massa re srs rr rrAs a read] s 
a 


essa assa nana rr 
TT AM 


ctivamente, em todas as suas mani- 
festações, repercussões e Influencias 
Falta o romance... O admiravel ro: 
mancista de “Macunaima” não rea- 
lizou o seu intento, possivelmente, 
porque alguma coisa, independente do 
café, o impediu. 


Deixemos ao acaso o apparecimento 
do romance do café, Se tiver de ap” 
parecer, elle o fará, sem Intenção, sem 
se preoccupar muito com o café, an: 
tes se preoccupando, fundamentalmen- 
te, com o romance. O quadro da la- 
voura cafécira surgirá, sem esforço, 


sem proposito determinado, para com- 
cretizar um ambiente regional em que 
acontecerá, segundo as Intenções do 


autor, alguma coisa de universal, um 
drama, um contraste, um choque, uma 
harmonia, um encontro ou um desen- 
contro, um desses quadros humanos, 
que são eternos, que acontecem a cada 
passo, em todos es lugares, que já 
crearam tantes typos, que já produ- 
ziram tantos romances, mas que ad- 
mittem ficção ao infinito, variações 
sem numero, segundo as Inclinações 
de cada um. 


Acredito que, emquanto culdarmos 
de fazer o romance do café, o café 
não será assumpto viavel para roman- 
ce, entre nós. O que não quer dizer 
que elle não seja utn admiravel as- 
sumpto, um fundo magnífico. um 
quadro dos mais expressivos.  Precl 
samos, apenas, deixar o café de lado, 
abandonar essa preoceupação princi 
pal. Algum dia surgirá um roman- 
cista que nos ha de contar algum 
coisa de universal, no ambiente regia 
nal do café. Quando não falarmos 
mais nisso... 
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Importantes melhoramentos 
na Penitenciaria de S. Paulo 





AS REFORMAS INTRODUZIDAS — PENITENCIARIA AGRICOLA DE TAUBATE — FALA A' 


IMPRENSA, NO RIO, O DR, ACCACIO NOGUEIRA, DIRECTOR 


BELECIMENTO PENAL — OUTRAS NOTAS 


RIO, 28 (Da sucoursal, via Vasp) — 
Encontra-se no Rio o dr, Accaclo No- 
guolra, director geral da Penitenolaria 
de S. Paulo, que velo tomar parta 
nos trabalhos preliminares da com- 
missão revisora do projecto do: codigo 
penitenclario brasileiro, 

Em palestra com um de nossos 
companheiros, o dr, Accacio Nogueira 
teve opportunidade de nos relatar o 
progresso alcançado pelo regime pe- 
nitenciario, em B. Paulo, graças é 
dedicação e operosidade com que o In- 
terventor dr. Adhemar de Barros vem 
encarando esse problema, 


TRES DECRETOS IMPORTANTES 


Tres decretos de importancia — diz 
o nosso: Intertocutor — concernentes à 
administração da Penitenciaria do Es- 
tado, foram publicados durante o 
trlennio governamental do dr. Adhe- 
mar de Barros, dispondo, respectiva- 
mente, sobre a reforma do pessoal 
administrativo, de que resultou melhor 
e mais harmonico ajustamento do me- 
canismo geral do presídio; sobre aq 
mator amplitude e mais efficiencla dos 
serviços das officnas e o referente à 
creação da Penitenciaria Agricola de 
Taubaté, além do que organizou o 
Serviço de Blotypologia Criminal, 

Com essas disposições, ns realiza- 
ções de ordem material se avantaja- 
ran, consideravolmente, e ns de ordem 
scientifica se encaminharam, com se- 
gurança, para completar problemas 
penitenciarios. Dentre as installações 
dn casa, muitas já tinham soffrido a 
acção corrosiva do tempo e outras, por 
archaicas, não condiziam com as exi- 
gencias actuaes. Graças, porém, à bôa 
vontade do sr, Interventor Federal, fo- 
ram remodeladas e devidamente apro- 
veltadas. 


BIOTYPOLOGIA CRIMINAL 


O sr. Accacio Nogueira prosegue: 

— Emncarecor o valor da secção de 
Bictypologia Criminal é obra que se 
não impõem, pois de sf mesmo resalta 
como Indispensavel às penitenclarias, 
em que ao delinquente se deve propiciar 
nin -só o cublculo e a vigilancia, mas 
sobremanetra, o seu tratamento, Mu- 
nida de apparelhamento especializado, 
(tá se lhe fizeram sentir os effcitos e 
por tal modo, que, alnda agora, & Fa- 
culdade de Medicina da Universidade 
de 8. Faulo a escolheu para a reall- 
ação da prova prática do concurso 
para docencia livre de clinica psy- 
chiatrica, 

Offereceu esta secção razões sobe- 
jas para que se concretizasse uma inl- 
cistiva. ha muito acalentada pela di- 
rectoria: a publicação de uma revista, 
E esta so fez sob a denominacão de 
“Revista Penal € Penitencierin”, cujo 
primeiro numero logrou acolhida anl- 
madora, com os applausos sinceros dos 
meios especializados, 

SECÇÕES HOSPITALARES 


As seccões hospitalares, bencficiadas 
a instalações e apparelhagem, mor- 
mábrito nó “que diz respeito á clrurgia 
e radiologia, melhorada esta com a 
atquisição de um typo moderno do 
apparelho “Manuel de Abreu”, que se 
destina go estudo dos tuberculosos e 
pré-tubereulosos, 

Está em andameino rapido a cons- 
trucção de mais um andar no Hospl- 
tal, augmentando-se, 28 leitos, o que 
significará auxilio inestimavel aos de- 
tentos enfermos e facilitará o desen- 
volvimento do serviço medico, Haverá 
nor conseguinte, novas salas para cura- 
tivos, clinica medica, cirúrgica, oto- 
rhino-laringologia, Annexo no mesmo, 
virão dols appartamentos para o alo- 
jsmento dos medicos, doutorandos, e 
cufermeiros. 

O necroterio, cujas obras se conclui- 
yin dentro em breve, assignala, gem 
duvida, um alcance altamente apre- 
ciavel, ainda que o vejamos apenas 
pelo Jado do sentimento christão. O 
set Jaboratorio de anatomia  patholo- 
vira é mais um incremento á secção 
dr Blotypologia Criminal, 

DEPENDENCIAS CLINICAS 

Outra secção nova, — diz o sr. Ac- 
curjo Nogueira — é q pharmacia, 
magnifica, por onde quer que a apre- 
elemos: munipulação, parte industrial, 
hrpadermia, tudo perfeito, podendo-se 
assevorar, sm temores, que serviria de 
parrio aos mais reputados estabeleci- 
mentos penses. 

Tambem, o gabinete dentario fol 
provido de apparelhamento moderno, 
com que se podem executar os mais 
dinlicados: trabalhos, no campo odon- 
talogico ou no das Investigações poll- 
cias. Junto aos pavilhões, se abriram, 
pequenos gabinetes que accadem 808 
rasos urgentes. 

PENITENCIARIA AGRICOLA DE 


ac aU À mg uma! Ordem dos” Advogados 
do Brasil 


prusa e prosegue: 
— A Penitenciaria Agricola de Tau- 
SECÇÃO DE S. PAULO 
Renliza-se, amanhã, às-10-horas, nó Pa- 


baé, commettimento excepcional nã 

consecução de nosso  programma -pe- |, 

nitenctario, encontrou apolo valioso de 

parte do Interventor Federal. Com- 

preendcu s, exc, que & maioria dos Jacto da Justiça, a posse do sontalho ! da 

delentos abrigados em nossa peniten- | directoria da Ordem dos os “do 

5 de Bão Paulo, eleitos. para 

ciaria, sendo homens da lavoura, af- reed errar o o P 

feitos mo amanho da terra, esa 2 | É são-os seguintes os conselheiros que to- 

menínice, não se poderiam ex aos | marão posso; : 

g é m. prot. Noé Azevedo, Waldemar Téi- 

“eus encantos é vantagens, quando lhes re de Carvalho, José. Adriano Marreéy 

sonse à hora da liberdade, Dest'arte, | Junior, Benedicto GQuivão, Gabriel Mon- 

a antiga colonia correcciondl deu Ju=] tetro da Bliva, Ruy, de Azevedo Sodré, 

var a um instituto, prolongamento do Er Neto pardo ese dera de 

nosso, no mais expressivo escopo, Para | Gijveira Cesar,  Nebridio Negreiros, Luis 

isto se fizeram obras n£o tipos Gonzaga Oyses Prado, Aura art Au- 
e respondem, | &us etuvio de veira k P - 

Ci ennDieato “A gua finalidnde-mu | 88, APTAS: ajociêa “rado rag, AU- 

ros, Javanderia, casa da adininistração, relinto Cândido de Oliveira Guimarães, 

pavilhões, sala de aula, hospital de tu- Romeu Petrocch! e Alvaro Couto Brito. 


Res = A 


"CORREIO PAULISTANO” 
ANNUNCIOS CLASSIFICADOS 


O “Correio Paulistano” lançará em abril proximo, à sua 


secção de annuncios classificados. 
Faça V. S. as suas publicações na secção de CLASSIFICADOS 


do “Correio Paulistano” e os seus annuncios terão centenas de 
milhares de leitores na Capifal, no inferior é nos demais Estados 
do paiz. | ER 

e ES ESC rs 


berculosos, eto, Já se cleyou a “um po- 

pulação carceraria a 150 sentenciados 

e nttingira 200, assim estoja concluido 
outro pavilhão, em perspectiva, ' 
PRISÃO DE MULHERES 

A nova residencia do director goral 

está quasi terminada, construcção que 

se tornou Inadinvel, visto como a 




































Dr. Accacio Nogueira 


uctunl será convertida na prisão de 
mulheres, 

Com w Installação desta, sana-sc um 
mal e remove-se uma deficiencia, tan- 
to mnis grave, quanto é certo que, 
existindo uma penitenciaria como q 
nossa, qujo fim é a regeneração do 
delinquente, ns mulheres condemnadas 
constitulam uma especio de crimino- 
sos á parte, vivendo nas cadeias, em 
que a regeneração escapa à sun func- 
ção e aggravando, por conseguinte, & 
sua dolorosa situação de condemnadas, 

A adaptação do predio, a que flze- 
mos referência, dentro em potico, será 
iniciada e a álrecção deste novo de- 
partamento penitenciario caberá às 
Irmãs do Bom Pastor, de cuja capaei- 
dade temos provas inconçussas, qean- 
te do que têm feito, em estabelecirmen- 
os congeneres, americanos e europeus. 


CONSTRUCÇÕES VARIAS 


Erlglram-sc quatro casas, nos tegre- 
nos annexos, simples no acabamento, 
mas com accommodações hyatenicas e 
sufficlentes, onde podem residir func- 
clonarios de pequena familia, 

Acha-se em estudo um projecto que 
visa à construcção de um tríplice pa- 
vilhão, em que serão alojados detentos 
anormaes, sob observação, Invalidos € 
ntecados de molestia contagiosa €, 
alnda, o pavilhão escolar, que , pregn- 
cherá fins de Innegavel alcance  peda- 
gogico e educacional, - ; 


O 


DORES AGUDAS NOS BRA- 
COS E NOS RINS 


/ 





KRUSCHEN DEU-LHE ALLÍVIO, 
ATINAL 


— “Poderá Kruschen fazor-me al- 
gum bem?” Era csse o pensamento 
que sc epoderava do sr. Ri ro 
quando dóres agudas O assaltavam. 
desde os bracos até os rins. “O meu 
caso era rebelde — escreve elle — € 
por isso flquel surpreso com € aliivio 
que me trouxeram os Saes Kruschen”, 


As dôres que se, disseminam lenta- 
mente pelo corpo revelam a exteten- 
cia, no sangue, dos venenos produzi- 
dos pelos residuos que 05 orgams pre- 
guíçosos deixaram de expelliry do-orga- 
nismo. A “pequena dóse diaria” de 
Baes Kruschen tem um suave cífeito 
taxativo. Estimula aquelles orgams a 
uma actividade normal e sadia, lber- 
tando, aesim, O organismo dos residuos 
venenosos e mantendo limpa e pura à 
corrente sanguínea. Os Snes Krus- 
chen encontram-se à venda em todas 
as pharmacias e drogarias. Represen- 
tantes: B. I. P., Ltda. — Caixa Pos- 
tal n.º 3786, — Rio, 
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GERAL DO MODELAR ESTA- 


SERVIÇOS GRAPHICOS E PHO- 
TOGRAPHICOS 


Remodelou-se a secção photogra- 
phita-continua o sr, Aconclo Noguel- 
ra — e deu-se-lhe  acoommodação 
ampla e conventente, 

Tambem, a secção - typographica, 
servida de machinas modernas, além 
de attender com reducção de onus as 
nossas necessidades Imimediatas, pro- 
porciona, ainda, aos reclusos, mais uma 
profissão e, consequentemente, mais 
um meio de vida productiva e ho- 
nesta, 

SERVICOS VARIOS 


Subsiitulu-se, completamente, o Ina- 
trumental da banda de musica, reno- 


phico, os radios e victrolas, conjunto 
de derivativos para penitenciarios de 
factores que actuam em proveito de 
gua educação moral. 

No manicomio judiciario, já em vias 
de acabamento, existe uma sala, num 
dos pavilhões, onde se reservarão va- 
gas para os doentes mentaes da peni- 
tenclaria, 

Estuda-se a remoção do serviço te- 
Jephonico interno, bem como a inatal- 
lação de rêde supplemontar de agua 
potavel, para os casos de emergencia. 

Egunlmente, se está culdando de uma 
colonia na Ilha Anchieta, onde serão 
internados os, Inadaptavels no regime 
e, com ella: teremos mais um elemento 
para os estudos penitenciarios, 

Em todos esses trabalhos, tem toma- 
do parte preponderante, como auxiliar 
da obra benemerita do Interventor 
Adhemar de Barros o dr, José do 
Moura Rezende, ilustre Secretario da 
Justiça do governo de 8, Paulo e que, 
parillhando do “interesse e, dedicação 
do sr, Interventor, em tão magno as- 
sumpto, vem, carinhosamente, lançan- 
do o melhor de seu esfotço em pról do 
desenvolvimento deste ramo de sun 
pasta, conclulu o nosso distincto e 
amavel interlocutor, 


A cidade do Salvador acolhe festiva- 
mente o sr. Ministro Aristides Guilhem 


RECEPÇÃO NO PALACIO DA ACCLAMAÇÃO — VISITA 
OFERECIDO PELO INTERVENTOR LANDULPHO ALVES A 







NA CAMPANHA DA AFRICA 


ASMARA E DIREDAWA ESTARIAM NA EMINENCIA DE CAIR 
EM PODER DAS FORÇAS INGLEZAS — ACTIVIDADES 
DA R. A. F.. NESTE SECTOR DE GUERRA 


CAIRO, 29 (Reuters) — Dols obje-, Os communicados mencionam, fi- 
ctivos maximos preoceupam agora O nalmente, que quanto é Libyn a situa= 
commando  britannico; Diredaua ção é satisfntoria c que nada ha de 
Asmara, cujr occupação, segundo O importante a noticiar, 
ultimo balanço da campanha africana) VISADA A ESTRADA DE FERRO DE 
Cmpbrta ser ra no rega sai na DIREDAUA A ADDIS-ABEBA 

omo sempre, à ca + 
sendo w habitual; o bombardeio das ta pes E ck dies 


















vou se O apparelhamento cinematogra» |, 


duas cidades, com a preoccupação de 
evitar que recebam reforços, viveres ou 
munições, 

Nessna condições, os npparelhos da 
“RAP” patrulham constantemente O 
deserto, observando as principnos cs- 
tradas e attingindo duramente todas 
us columnas motorizadas que encon- 
tram ou os interminavols combolos de 
enminhões. 

A estrada de ferro de Diredaua a 
Addis-Abebn tem sido um dos alvos 
predilectos da aviação sul-africana, 

Os ultimos communicados officines 
registam ataques em massa q compos!- 
ções ferroviárias que corriam nessa 
Unha, 

Sube-se que tres trens foram attin- 
idos entre Diredawa e Awash e que 
outra composição, atacada pelos pilo- 
tos sul-africanos, ficou em chammas, 

Fol dirigido um ataque concentrado 
sobre a estação de Miesso, na referida 
ferrovia, tendo o edificio central sof- 
frido avarins, por assim dizer totaes. 

O Incondio que lrrompeu ahi e se 
propagou nos predios vizinhos, serviu 
para completar os prejuizos que | 0X- 
plosho das bombas tinham acarretado, 

Outra estação da ferrovia — A de 
arba  — foi tambem violentamente 
etacada. 

Emquanto isso, ns tropas de infan- 
taria, que occuparam Keren, já inicia- 
ram o seu novo avanço, caminhando 
para leste, com o objectivo de coope- 
var no ataque final » Ásmara, onde 05 
italianos possuem bases de artilharia, 
aliás, já castigadas pelo bombardeio 
ingles. 

Na Abyssinin, os Inglezes se entre- 
gam no trabálho de limpeza da região, 

Numa das posições estrategicas do 
deserto, abandonadas pelos italianos 
depois da quéda de Harrar, foram ca- 
pturados 10 canhões pesados. 

Uma força peninsular, constituida 
de 300 europeus e 50 africanos, fol in- 
teiramente npristonada na área de 
Harrar, 





————— — 


BRINDE DE HONRA AO PRESIDENTE VARGAS — JANTAR A BORDO DO 


NAGEM AO GOVERNO BAHIANO — OUTRAS NOTAS 


SALVADOR, 29 (Agencia Nacional) 
— Após a tecopção realizada no pa- 
Wício do governo, o Ministro Aristides 
Guilhem, acompanhado do Interven- 
tor Landulpho Alves e de sua. comi- 
bb visitou as egrejas destá capi- 
tal, 

O titular da Marinha manifestou-se 
optimamente impressionado com o que 
observou nas egrejas do Bomfim, São 
Francisco ce Conceição da Praia. 

Após essas visitas, o Ministro da 
Marinha almoçou com o Interventor 
Federnl, na sum residencia particular, 
no Parque Ondina, tendo sido nessa 
occasião trocados varios brindes, des-: 
tacando-se o do chefe do governo ba- 
hlano Ro Ministro Aristides Guilhem. 

Mais tarde, o Jlustro visitante es- 
teve em Lobato, onde assistiu nos tra- 
balhos de perfuração de poços petro- 
liferos, Nesse local, onde o almirante 
Quilhem, o Interventor Federal o ou- 
tras autoridades se demoraram mais 
de meta hora, os presentes percorre- 
vam todas ns Installações, na compa- 
uhia de technicos, dos quass ouviam 
todas as explicações em torno dos tra- 
balhos. ; 

O Ministro da Merinha manifestava 
interesse por todos os detalhes, pais é 
sabido quo s. exc. é um grande en- 
«thusiasta do petroleo nacional, 

Terminado a visita q Lobato, as au- 
toridades se dirigiram á fabrica de 
orystaes da firma Fratell Vita, se- 
guindo depols para o Instituto de Ca- 
cau, onde: o almirante Aristides Gul- 
lhem visitou as modernissimas ins- 
tnllações destinadas ao beneficiamento 
do cacau, tomando conhecimento dos 
trabalhos racionses ligados go princi- 
pal producto do Estado. 

Ao retirar-se do Instituto, o Minis- 
tro manifestou n sus bôa Impressão 
pelo que all lhe fóra mostrado, tendo, 
em seguida, visitado a Bolsa de Mer- 
cadorins da Bahia, onde observou os 
mostruarios do; productos do Estado, 

A's 21 horas, no Palacio de Accli- 
mação, o governo do Estado nffereceu 
um banquete de 150 talheres ao Mi- 
nistro de Marinha, 

A's 23 horas, o Yatch Olube offe- 
receu uma festa no Ministro e & of- 
ficialidade do cruzador “Rio Grande 
do Sul", tendo, nessa occaslão, sido 
entregue ao titular da Marinha o di- 
ploma de socio honorário do referido 
clube, 

BANQUETE NO PALACIO DA 

ACOLIMAÇÃO 


BALVADOR, 29 (Agencia Nacional) 
— No banquete. hontem offerecido no 
Palacio da Acelimação ao Ministro 
Aristides Guilhem, o titular da Ma- 
rinha ficou Indeado pelo Interventor 
Landulpho Alves e pelo arcebispo me- 
tropolitano e primaz do Brasil, dom 
Augusto Alvaro da Silva, tomando par- 
te no ágape todo o Secretariado, o 
prefeito da capital, os presidentes do 
Tribunal de Appeliação e do Depar- 
tamento Administrativo do Estado, o 
commandante da Região Militar, o 
capitão dos Portos e outros autorida- 
des civis e militares. 

Ao “champagne”, offerecendo O 
banquete, discursou O Interventor 
Landulpho Alves, 

Após resaltar que O Búlila, sempre 
nttenta às manifestações da evolução 
nacional, coliaborando na construcção 
do Brasil, acompanha com carinho- 
sa admiração, respeito e reatamento, 
n obra do almirante Guilhem como 
reorganizador da Armada, declarou o 
Interventor que, dahi, a sympathia, a 
grandeza de sentimentos, os appiau- 
£os veementes com que à Bahia Te- 
cêbeu o Ministro da Marinha, numa 
manifestação incontida de civismo e 
cultura da sua gente, 

A seguir, lembra que “quando a vida 
brasileira ainda -embryonaria nos seus 












































aspectos politicos, socines e sp 
cos apenas se desenhava longingua, 
já aqui na velha Bahia ge co 
estaleiros de construcção naval que, 
modestos embora no seu apparelha- 
mento, alcançavam, graças à argueia, 
perícia, dedicação e esforço dos seus 
operarios e dirigentes," protígios de 
rehlizações, até mesmo na construcção 
de unidades de guerra”, ria 

O Interventor terminou o seu dia- 
curso dizendo que a Bahlu, na sua 
costumeira hospitalidade e dentro dk 
sur propria tradição, saudava, na pes- 
son do Ministro Aristides Guilhem, bem 
como na dos membros da sue comi- 
tiva, a Marinha de Guerra Nacional, 
chela de glorias que tanto a animam 
para o desempenho integral de. seu 
sagrado papel na defesa armada do 
Brasil, 

agradecendo, o Ministro da Marinha 
declarou sum immensa satisfação em 
ter vindo á Behia, região tradicional é 
sédo de muitos dos fundamentos da 
evolução historica do paiz, Não é só 
por haver aqui nascido 0 Brasil — de- 
clarou 8, exc, — terra que foi berço 
da nossa pátria e campo de acção que 
completou o acontecimento do Iplran- 
ga, que a Bahia tem consideravel signi- 
ficação. Não é por se haver aqui cons- 
tituldo um solido nucleo social de quo” 
se originaram as pleindes de compatrio- 
tas eminentes e obreiros selectos, que 
a Bahia avulta. Não é só por se have- 
rem aqui embalado grandes espiritos, 
que a Bahia tem renome, 

A construcção nacional € a solidez da, 
alma brasileira devem ao braço e no 
espirito dos bahianos o mala completo 
dos tributos, tão grandes e constantos 
na paz quanto abnegados e Impavidos 
na guerra, 

Após historlar o papel representado 
pela Bahia na consolidação da patria, 
o almirante Gullhem declarou: “Fa- 
vendo abstração: da condições, das ctr- 
cumstancias e das actividades da re- 
gião, para pise had apenas o aspecto 
da defesa naciondl a que directa o in- 
directamente se prendem aquellas con- 
dições, oclrcumstancias e actividades, 
convem lembrar que foi n Bahia o ver- 
dadeiro berço des nossas actividades 
marítimas. = 

A Bahia, Estado de forte e significa- 
tiva tradição maritima, não pode per- 
mittir que seu papel historico soffra 
solução de continuldade, impondo-se a 
necessidade de installação de estaleiros 
de construcção naval e formação de 
operários especializados, revivendo as- 
sim 2 época brilhante e prospera da 
antiga Ribelra das Naus”, , 

Terminando, o Ministro da Marinha 
declarou que o contacto que teve com 
as autoridades do Estado, à cuja frente 
ge encontra o Interventor Landulpho 
Alves, velo accentuar no seu espirito 
a confiança na grandeza do Brasil, As 
ultimas palavras do Ministro Aristides 
Guilhem foram nbafadas por uma salva 
de palmas prolongadas. 

Depois do discurso do titular da Ma- 
rinha, o Interventor Federal Jevantou 0 
brinde de honra ao Presidente Getu- 
No Varges, cujo nome fol ovacionado 
pela enorme assistencia, 


PROGRAMMA DE REAPPARELHA- 
MENTO NAVAL 


SALVADOR, 29 (Agencia Nacional) 
— Falando 4 imprensa, o Ministro Aris- 
tides Guilhem referiu-se Jigelramente à 
sua vingem no norte do pais, affirman- 
do que reuniu as melhores impressões 
durante as visitas renlízades, tendo 
opportunidade de percorrer as inatal- 
Jações navaes do Recife, Natal e Be- 
tem, ordenando a ampliação de muitas 
dellas, bem como a construcção de no- 
vas. 

A proposito do programma de reap- 
parrlhamento naval referente no nos- 


AOS POÇOS PETROLIFEROS DE LOBATO — BANQUETE 
O ILUSTRE CHEFE DA ARMADA NACIONAL — 
























distribulu o seguinte communicado: 

“As nossas unidades pesadas desen- 
endearam novos e violentos ataques À 
estrada de ferro de Diredaua p Addis- 
Abeba, Tres trens que <= achavam en- 
tro Diredaua e Awash foram attingi- 
dos em cheio e uma quarta composi- 
cão ficou presa das chammas, em 
consequencia das bombas que cahiram 
em suns proximidades, fazendo sias- 
trar o fogo. 

“Os edificios da estação de Miesso 
foram abandonados, por tambem se 
manifestarem Incendios ahi, As cham- 
mas se propagaram a outros predios, 
tendo attingido um grande armazem, 

“a estação de Arba foi tambem at- 
tingida pelas bombas britannicas. 

“Uma columns de transporte moto- 
rizada, que transitava pela rodovia de 
Awash a Diredaun, fof egunimente 
bombardenda com violencia, cahindo 
uma descarga de bombas sobre uma 
concontração de velileulos, Outra co- 
tumna, que se encontrava na mesma 
estrada, tambem fof attingida em 
cheio, 

“Ao norte do Ingo Rudolf, unidades 
da “RAP” sul-africána bombardea- 
ram outra columna de transporte mo- 
torizada, já atacada anteriormente, 
procurando-se, assim, evitar que che- 
gue no seu destino”. 

ATAQUE DA “RAF” AO-AERO- 

DKOMO DE LECCE 


ATHENAS, 29 (Reuters) — O alto 
commando da “RAF” na Grecia dis- 
tribuiu, hoje, o seguinte communicado; 

“Unidades da “RAF! destecharam 
um effiotentissimo ataque ao nerodro- 
mo de Lecce, no interior da Ttalia. Os 
aviões que se encontravam em terra 
foram metralhados, Incendiando-se 
um delles. 

“Numerosos outros ficaram serla- 
mente damnificados,  emquanto que 
todos os aviões britannicos que parti- 
ciparam do ataque regressaram illesos 
ás suas bases", 


a ee 


"RIO GRANDE DO SUL” EM HOME- 


so Estado, affirmou o Ministro da Ma- 
rinha possult a Bahia vasto campo 
aberto nos mélhores empreendimentos 
nesse sentido, 

“Pstudarei “in loco” — disse 5, exe. 
— a possibilidade de ser creado na 
Bahia um centro de construcção naval, 
dependendo, entretanto, da situação do 
Estado e da Companhia de Navegação 
Bahiana, empresa que se propõe a to- 
mar a frente dos trabalhos”, 

Terminando as suas decinrações, O 
Ministro Guilhem affirmou que, to- 
davia, podia afiançar que as possibili- 
dades ge apresentam como as mais pro- 
missoras e creditadas n bom termo. 
VISITA A* ESCOLA DE APRENDIZES 

MARINHEIROS 

SALVADOR, 29 (Agencia Nacionn)* 
— O Ministro da Marinha visitou na 
manhã de hoje n Escola de Aprendizes 
Marinheiros e o Forte de São Marcello, 
Consta tambem do programma de hoje 
a visita do s, exc. a outros fortes. A's 
12 horas, o Ministro almoçará na Es- 
cola de Aprendizes Marinheiros, e ás 
17 horas lhe será offerécido um “co- 
cktail” na séde do Yate Clube, pela 
Prefoltura Municipal de Salvador. 

A's 21 horas será realizado um jantar 
a: bordo do cruzador “Rio Grande do 
Sul”, offerecido pelo almirante Gul- 
lhem às nutoridades do Estado. 


%º ANNIVERSARIO DO GOVERNO 
LANDULPHO ALVES 


SALVADOR, 20 (Agencia Nacional) 
— Por motivo da passagem, hontem, 
do terceiro anniversarlo do governo do 
interventor Landulpho Alves, o Chefe 
do governo bahiano recebeu telegram- 
mas de felinitações de todas as partes 
do Estado e de varios pontos do pais. * 

A imprensa, referindo-so à data, fe- 
ceu elogios 4 ncção do actual Interven- 
tor, cuja administração tem levado 
Bahia & uma situação de relevo em fa- 
ce das outras unidades da Federação. 


VISITAS REALIZADAS PELO SR. 
- MINISTRO DA MARINHA 


8. BALVADOR, 29 (A, N)) — Inl- 
ciando as visitas do programma, o al- 
mirante Aristides Guilhem esteve, às 
9 horas, ne séde da Capitania do 
Porto, 

Recebido pelo commandante Bezer- 
va Cavalcanti, o Ministro da Mari- 
nha percorreu todas as dependencias, 
sendo acompanhado pelos officiaes do 
cruzador “Rio Grande do Bul”, enge- 
nheiros que dirigem as obras que ali 
se realizam, e jornalistas. 

A Capitania, que acaba de receber 
grandes reformas, em suas Iinstallações, 
mereceu especial attenção do tlluatre 
visitante, que trocou Idéas com O ca- 
pitão Bezerra Cavalcanti, 

Pinda a visita, o almirante Aristides 
Guilhem dirigiu-se é Escola de Apren- 
dizes Marinheiros, onde, recebido pelo 
seu commandante, foi saudado com & 
continencia de estylo: por toda a Es- 
cola, formada no pateo de entrada, 
Dormitorlos, salas, de aulas, enferma- 
rias, palnes e todas as demais depen- 
dencias do estabelecimento foram ob- 
Jecto de cuidadosa inspecção pelo ti- 
tular do pasta da “Marinha, que Leve 
opportunidade de fazer suggestões € 
trocar Idéas com os seus directores. 

Após a inspecção, que prolongou-se 
por mais de 2 horas, realizou-se O al- 
moço no refeitorio de officines, tendo, 
antes, sido feita uma visita no forte 
de São Marcello. á 

Hoje, às 17 horas, realizar-se-á O 
“cocktail offerecido pelo governador 
da cidade no Ministro Aristides Gui- 
lhem, devendo, ás 20 horas, & bordo 
do cruzador “Rio Grande do Sul”, 
ter lugar o banquete offerecido pelo 
Ministro da Marinha ao governo do 
Estado. 

A partida do cruzador 'está marca- 
da para hoje, após o banquete. 
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CiNTA ESPORTE 


de Kleinert 


Permiffindo á silhueta foda a liberdade de movimen- 
tos, a Cinta de Kleiner, — Cinta simples ou Cinta- 


calça — commoda e levissima, é a cinta idéal para a 


cellular. 


CASA ANGLO 


toilette diaria. E feita de setim rosa com elasticidade 
em sentido vertical, sendo os flancos de fino elastico 


Cinta 905 — Cintacala 854 


e Bilhetes de estradas de ferro ! Exprinter 


- BRASILEIRA 


= Successora de MAPPIN STORES 


AS PROXIMAS ELEIÇÕES NA A. P. 





UM COMMUNICADO DA DIRECTORIA DESSA 
ENTIDADE DE CLASSE 


Conforme vem sendo noticiado, se- 
rão realizadas, no dia 12 de abril pro- 
ximo as eleições para 8 renovação da 
directoria da Associação Paulista de 
Imprensa para o corrente anno, 

A proposito desse pleito e afim de 
fnciltar aos seus associados a cxe- 
cução do seu direito de voto a entl- 
dade jornalistica da rua 15 de Novem- 
bro distribulu hontem nos jornaes des- 
ta capital o seguinte commuúnicado: 


CONSTITUIÇÃO DAS MESAS ELEI- 
TOBAES 


Presidente das mesas eleitores; — 
Ceapltal (segunda mesa) — Wolgrande 
Nogueira; Taubaté, Tiburclo Gonçalves 
rilho; Bauru', Antonio Carlos da” Fon- 
«-"a* Santos, Leoncio Ribas Marinho; 
*- araquara, Aristides de Basile, Ribol- 
rão Preto, Pedro Cunha; Campinas, 
Passo Magalhães; Itapetininga, Costa- 
bile Romano, 

Opportunamente serão indicados Os 
lugares onde se realizarão às eleições. 


INSTRUCÇÕES SOBRE O PLEITO 


De accórdo com o art, 101 dos Este- 
tutos, es eleições “serão realizadas por 
escrutínio secreto, “só podendo par- 
ticipar da votação os socios que, até 
quinze dias antes da data marcada do 
pleito, estiverem quites com os cofres 
socines”, observada a regra do art. 
18.º”, Assim, nas proximas eleições, só 
poderão votar os socios que estiverem 
quites no dia 29 do corrente mez. (o) 





art. 18º diz: “O direito de voto é- 


adquirido somente depois de noventa 
dias de permanencia no quadro so= 
clal”, Desta forma, só poderão votar 
os socios acceitos até ú sessão da di- 
rectoria de 11 de janeiro de 1041, ou 
seja até no mn, 3028 de matrioulb, In- 
clusive, Para melhor esçlarecimentos, 
transcrevo o art. 101 em seus para- 
graphos. Paragrapho 1.º — Considera- 
se quitação, paro fins deste artigo, O 
pagamento da mensalidade do mez an- 
terlor ao em que se realizarem as elel- 
ções, (neste caso, o recibo de quitação 
correspondente ao mez de março). Pa- 
ragrapho 2.º — A thesouraria não ex- 
trahirá, até so dia seguinte no da rea- 
lização da eleição, segunda via do re- 
cibo da mensalidade do mez em que 
se faz » quitação para o effeito do 
exercício do direito de voto"... «vv. 


OUTRAS INSTRUOÇÕES 


1º — De accórdo com o art. 115, 08 
soolos poderão votar em qualquer me- 
sa eleitoral ínstalindo na capital ou nº 
interior do Estado, desde que não te- 
nham o recibo de quitação rubricado 
pelo presidente de outra mesa, 2º — 
Berilo nullas as cedulas que contiverem 
nomes votados em numero atiperior no 
do cargo q ser eleito (102); 0 voto é 
ressonl, não se admittindo procuração 
(art, 103); o titulo que habilita no 
exercicio do. voto — segundo o art, 104 
— é “obrigatoriamente, a carteira de 
socio, com « ficha de Identificação com- 
pleta e o recibo de março de 1941, ou 
recibo de annuldade". ; 





BANCO DO ESTADO DE SÃO PAULO 





ASSEMBLÉA GERAL 


Sob a presidencia do sr. dr. Heitor 
Teixeira Penteado, presidente do Ban- 
co, secretariado pelos grs, dr. Raul R. 
Loureiro e Antonio Teixeira Pinto, e 
com e presença de accionistas repre- 
sentando 185.201 seções, realizou-se 
hontem a assembléa geral ordinaria 
do Banco do Estado de S. Paulo, para 
leitura do relatorio, approvação do ba- 
lanço e contas referentes no exercicio 
de 1940, eltição do Conselho Fiscal, e 
deliberação quanto «o cumprimento do 
disposto no artigo 130, e seus para- 
graphos, do decreto-lei n, 2.627, de, 26 
de setembro de 1940, que dispõe sobre 
as sociedades por acções. 

Abertos os trabalhos pelo sr, prest- 
dente, foram unanimemente approva- 
dos o relatorio, balanço e contas apre- 
sentados pela directaria, Com &  p&- 
lavra, o accionista F. B. de Queiroz 
Ferreira, depois de tecer largas con- 
siderações em torno do relatorio da 
directoria, propoz. à assembléa um voto 
de apoio e louvor aos actos da mesma, 
tendo sido essa proposta unanime- 
mente approvada. 


Passando-se & eleição do Conselho 


vos, os ars, dr. 
dr. Lafayette Alvaro de Sousa Ca- 
margo e dr. Dagoberto de Padua Sal- 
les, e como supplentes, os srs, dr. Car- 


los Pinto Alves, Antonio Augusto Mon- 


teiro de Barros Neto e coronel Agto' 


Ferreim de Camargo, 

Passando-se & ultima parte da or- 
dem do dia, a assembléa, depois 
detidamente discutido o assumpto, TE- 
solveu npprovar em todos os seus ter- 
mos as suggestões apresentadas pela 
directoria: do Banco, com referencia é 
applicação das reservas focines, em 
cumprimento ao artigo 130 do decreto- 
lei mn. 2,627, de 26 de setembro de 
1940, nutorizando no mesmo tempo a 
reserva necessaria para o nugmento & 
scr effectivado, opportunameênte, do 
capital social do Banco, para 8. 
100.000:000$000, com a crenação de no- 
vas acções sob a forma de bonifica- 
ção. 

Encerrando os trabalhos, o sr. presi- 
dente, em nome de seus companheiros 
de directoria e no seu proprio, agra- 
deceu aos acclonistas as elogiosas re- 
ferencias feitas à mesma durante a rê- 
união, consubstanciadas no voto de 
aio e Jouvor que lhe deu a assem- 


PARA OS POBRES DO 
“CORREIO” 


Recebido de um anonymo 54%0 para d. 
Maria Ribeiro. 
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É HERMAS e IDROCEE =. HEMORRHOIDAS — VARIZES 


O RENEGADO — Paul Munl — Gene 
Tlorney, — Prohibldo até 10 annos, — Fox 
-— Pyx Jornal 2)x84 — Actunlldader Globo 
45 — Noc, — Cinédia, — A's 16, 16, 18, 
20 e 22 horas — A! tnrdo: Poltronas, 485; 
1/2 entr, 38000; balção, 18500 — A! nol- 
te: Poltronas, 69000; meias entradas, 39000; 
balcão, 36500. 


e eee mem me 


13,35 — 15,45 — 17,50 — 10, 

— A" tardo: Poltronas, 46600; 1 
Bale, 34500. — A! note: Poltronas, 
meias entradas, 24000; balcão, 48000. 


DOIS CONTRA UMA CIDADE INTEIRA — 
James Cagney — Ann Sheridan — Proh, 
10 annos — Getulio Vargas, o homem 
providencial — Nac, — DFB — A's 14, 
19, 18, 20 e 22 horas — A! tarde: Pol- 
tronas, 48500; moins entradas, 34000; bal- 
eo, 3$500 — A! nolte! Poltronas, 54000; 
melns entradas, 39500; balcão, 4B000, 


e 


AMAZONAS BRANCAS -—— Paola Barbara, 
Luisa Ferida, Enrico Viarislo — Ttnltilmo, 
— Asas da Italia — Bhorto — Vida e tim 
do couraçado “San Giorgio” — — 
Arredores de Porto Alegre — Nno. 

— Ata 13,40, 15,45, 17,50, 19,55, € 22 hs, — A! 
tarde: Poltr., 445; 1/2 emb, 38; balcão, 385 
— A' noite: Polt., 59; 12 entr, 38; bale, 385. 
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FAZENDO ESTRELLAS — Donald Woods — 
Jennne Madden — Warner, — ANJO DE 
PIEDADE — Kny Francis — Tan Hunter 
— Warner. — Vinjando para Cuynbh — 
Nac, — DFB, — Desde 14 horas, — Pol- 
tronns, 44000; meias entradas, 28500, 


MULHER DIABOLICA — Ralph Bellamy — 
Blanche Yurka — Jean Cagney — Parn- 
mount. — EM FACE DO DESTINO — Bu- 
sil Rathbone — prohibldos até 18 annos. 
— Dinmantes, couro e Indios de Matto 
Grosso, — Nac. — DFB, — Desde 14 ho- 
ras — Poltronas, 48000, 


A FLAMMA DA LIBERDADE — Cary Grant 
Grant — Martha Scott — Col, — O PE- 
QUENO ORVIE — John Sherfleid — 
RKO. — Actualidades DFB 30 — Nne. 
— A'5 14,15 e 19,30 horas — Poltronas, 
38000; meias entradas. e balcão, 18500, — 
&ó A noite; balcão, 28000, 


A VIDA' E' UMA CANÇÃO — Alice Paye 
— Betty Grable, — QUEM MATOU O 
CAMPEÃO? — Lynne Overman — Prohl- 
bido nté 10 annos. — Actualidades DFB 
39 — Nacional — A'r 14,00 e 14,25 ho- 
iria Poltronas, 28500; melas entradas, 


BOCCA NÃO E' GARGANTA — Joe E, 
Brown — Marthn Raye. — TERRA DOS 
DEUSES — Paul Mun! — Luise Rainer, 
-— Actunlidades Globo 4] — Nac. — Cl- 
nédin — A'g 13,40 — 17,30 € 20,80 horns — 
A tarde: Poltronas, 28500; 1/2 entr, 18509. 
A* noite: poltronas 3$000; mein entrada 
1$500; balcão 28000, E 


BOCCA NÃO E' GARGANTA — Joe E, 
Brown -— Martha Raye — TERRA DOS 
DEUSES — Paul Munt — Lulse Rainer — 
Combate so Coruquerê — Nacionnl — DFB 
— N'5 13,40 o 18,50 horas — Poltronas, 
2$500; meias entrados, )8500 — A! moltr: 
poltronas 3%; 1/2 entr, 16500; balcão 28000, 


A MARCA DO ZORRO — Tyrone Power — 
Linda: Darnell — Prob, 10 únnos — ANJOS 
DA TERRA — Dennis Morgan — Actunll- 
dades DFB 26 — Nacional — A's 34 — 
18,10 e 21 horas — Poltronas, 24000; metnm 
entradas, 18500 — S6 & noite: balcão, 
asom. 


WD DDD 


GAROTAS EM PENCA — Lucille Ball — 
Rlehard Carlton — O PRINCIPE E O MEN- 
DIGO — Errol Flynn — Actunlidades DF3 
23 — Nacional, —A'm 13,60 =<5:17,45 
20,50 horas — Poltronas, 28300; mesas en- 
tradas, 14000 — A! molte! Poltronas, 26500; 
mens entradas, 14200; balcão, 18500. 


O BEGREDO DE UM MORTO — Denn!s 
Morgan — George Toblas, — O VELHO 
SEMPRE PAGA — Leon Erro) — Aclunll- 
dades Globo 42 — Nacional — Clnedia — 
Aa 14 — 18,20 e d1 horas — A* tarde; 
Poltrona, 23300; melas entradas e balcão, 
14200 — A” noite; poltronas, 28700; meta 
entrada e balcão, 1$500. 


DESDE TNE TOO Dista it eo unniomo 
O HOMEM QUE FALOU DEMAIS — Geor- 
ge Brent — Virginia Bruce, — MULHERES 
BEM NOME — Ellen Drew — Robert Pul- 
£e. — Pllmes prohibido até 10 annos, — 
Actualidades DFB 28 — Nacional — A's 14 
18 e 21 horas — Poltronas, 28300; meins 
entradas, 1$000; geral, 19200 — A! nolte: 
polt. 235: 1/2 entr; e goral 18200. 
iii 
MELODIA TRAGICA — Merle Oberon — 
John Garrick — Prohibido até 14 annos 
— IMPONDO A LEI — George O'Brien 
— Actunlidades DFB 27 — Nao, — A's 
14,10 — 18,25 e 21 horas — Poltronre, 
24000: metas entradas, 19000; geral, 18271 
— A* noites Poltronas, 24900; metas en- 
tradas e geral, 1$200. 
iii — 
NÃO CUBIÇARA'S A MULHER ALHEIA — 
Charles Laúehton — Carole Lombard — 
ACUBO MINHA MULHER — Walter Pld- 
gcon — Virginta Bruce — Filmes prob. 14 
annos — Cinédin Jornal 58 — Naclonn) — 
A's 14 « 19 horas — Poltronas, 24500; 
melas entradas; 18500 — A' noite: Poltro- 
nas, 3$; meias entradas, 18500. 


O 


A LOJA DA ESQUINA — Marraret Sullavan 
Jumes Btewart — DANSARINA RUBSA — 
Zorina — Eddie Albert — Farinha de Rar- 
pa de Mandioca Panificavel — Nac, DFB 
— B6 À tarde: SOMBRAS DO TERROR — 
A's 13,40 e 19 horas — Poltronas, 283; 
metas entradas, 183; geral, 18500. 


pad ST STS ia mata 
MAMÃE EU QUERO — Eddie Cantor — O 
ETERNO D, JUAN — John Barrymore — 
Actualidades DFB 25 — Nacional — A's 
14 e 19 horas — Poltronas, 14500; 1/2 entr, 
1$000; balcão 8700 — A! noite; Poltronas, 
24300; meias entradas e balcão, 1$000. 


O E SSTIPSRE 
O HOMEM QUE PALOU DEMAIS — Grear- 
ge Brent — Virginia Bruce. — Prohibido 
até 10 annos, — O CORAJOSO DR. CHRIS- 
TIAN — Jean Hersholt. — Actualidades 
DFB 24 — Nacional — A's 14,10 e 18,55 
hcras — Poltronas, 24: 1/2 entradas, 148 — 
A! noite: Poltronas, 245; melas entradas, 
18500, ' 


a 
NÃO CUBIÇARA'S A MULHER ALHEIA — 
Charles Laughton —- Cnrole Lombard — 
Proh, 14 annos — DEBMASCARADOS — Ro- 
nold Rengan — Cinédia Jornal 54 — Na- 
cional — A'5 14 e 19,10 horas — Poltronas, 
145; metas entradas -e geral, 18 — A! nol- 
te: Poltronas, 283; melas entradas, 142; 
geral, 14000, 


OURO LIQUIDO — John Garfleld — Pran- 
ces Farmer. — — CONQUISTADORAS | DA 
BROADWAY — Lana Turner — Joan Blon- 
deil — Actuniidades DFB 17 — Nacional — 
A's 14 e 18,45 horas — Poltronas, 28; meias 
entradas, 16 -— A” noite: Poltronas, 249; 
meias entradas, 14200, 


Da 


O ETERNO D. JUAN — John Barrymore 
— ANJOS DA TERRA — Dennis Morgan — 
VIAJANDO PARA MATTO GROSSO -— 
Nacional — DPB — A's M e 19 horas — 
Poltronas, 195; melas entradas, 1$, &e- 
raes, 14200 — A! nolte: Poltronas, 243; 1/2 
entradas e geral, 14200. 
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(Por meio de Injecções, sem operação e sem repouso) 


DR. Fr. FORASTIERI — Va 
nos joelhos) — Kistos cebaceos — Verrugas, 
É Hemoanglomas — Sinusite e Mal do Engasgo, sem operação. 
set 


— Hyuroartrose (Agua 


RUA SÃO BENTO, 484. De 1 às 6 horas. Tel. 2-1179. Res. 3-8771 


separadas e! 
aesssestarateterteesscesistseaaa 








VIAS URINARIA 


Preço! 5008000, facil 
RUA XAVIER DE TOLEDO, 40 
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— TELEPHOLE, 4 0581 


ricocele — Molestias da Prostata 


$ — Dr. Valentim da Silva 


NTRODUCTOR DO APP, KETTERING EM SAO PAULO 
BLENORRHADIA é suas complicações: Cystites, vrchites, prostatites, estretla- 
mentos impotencla — “Tratamento de Nraçneta relo em rrjpeaod Gangsta — 
Ei Í O-5€" — Consu as gratis nos T 5. 
com A —— | PIARIAMT NTE 


| 
M] 


” | 


— — — mem 


O chamado “theatro de pensa- 
mento”, que tem sua expressão 
maxima em Plrandello, vem sendo 
tentado, no Brasil, embora com 


— as sem resultado nenhum. OL 
nossos comedivgraphos costumam 
collocar, na bocca dos seus per- 
sonagens, alguns conceitos arbi- 
trarios em torno (do amor con- 
jugal, do dinheiro, do direito à 
vdie d liberdade de sentimentos, 
du honra da qulher, eto. E 
unhas: que apresentar umas inge- 
nuidudes sonoras, que às vezes se 
prrecem com sermões do pae-de- 
familia, e outras vezts nada mais 
são do que extravasamentos pala- 
gresços de bohemios derrotados 
peia realidade vital, é Jnizer “thea- 
tro de pensaumeênto”, 

Ao escrover “Guerra dos. Det- 
ses", que ante-hontem se repre 
sentou pela primeira vez no Thea- 
tro Bôa Vista, Luts Iglezias, seu 


* GRANDE! 
















“AVE MARIA”... 
“MOMENTO MUSICAL”... 
"SYMPHONIA INACABADA” ... 
«SERENATA! . 


Melodias inesqueciveis do immor- 
tal compositor, emoldurando um 
episodio romantico de sua vida! 


THEAT 


| COMPANHIA DE COMEDIAS DO BOA VISTA ESTÁ APRESENTANDO 
"GUERRA DOS DEUSES”, DE LUIS IGLEZIAS 


caracteristicas um pouco diversas | 








Na matinie as crianças pagarão 1/2 entrada em todas ns localidades. 
Aguardem para a Semana Santa o emocionante drama sacro: 


“0 MARTER DO CALVARIO” 
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autor, tentou sair desta banatida- 
de. Mas acabou repisando q trilha 

equivuca dos que o precederam 
na tentativa de jazer theatro de 
sentido philosophico, pois, além 
de repetir grande parte das in- 
congruencias “joracycamárguicas”, 
lhes accrescentor algumas arre- 
mettidas contra o stmonismo, ou 
seja, contra o facto de 0 catholi- 
cismo adorar e vender imagens, 
bem como contra o celibato dos 
padres; e cordou tudo com alguns» 
Iugáres-communs a respeito do pre- 
domínio final do coração sobre o 
cerebro, do sentimento sobre a in = 
telligencia, 

Luís Iglestas, que é dotado de 
bôz capacidade intellectual, não 
conseguiu pássar, para o palco, o 
que, talvez, em sua Imaginação, 
havia assumido proporções de cy- 
clonica batalha entre as forças 
jundamentaes que levam q cria- 
tura humana para a direcção do 


coMPL.ACTS.DFB 33 


DIFERENTE! 


..em argumento, direção e interpretação! 


ANJOS DA 
- BROADWAY 


O PROXIMO EXITO DA COLUMBIA NO 


BANDEIRANTES 
CIRCO PIOLIN 


1 
Solidamente armado é Praça Marechal Deodoro 
ESPECTACULOS INTRANSFERIVEIS AINDA MESMO QUE CHOVA 


HOJE, DOMINGO, 30 DE MARÇO DE 1941 — Mais dois grandiosos 
espectaculos —— MATINE'E és 15 horas, com um programma 
caprichosamente escolhido, — A* NOITE, ás 20 e 30 horas. 


PRIMEIRA PARTE 
GRANDES NUMEROS DE ATTRACÇÕES CIRCENSES 


BEGUNDA PARTE 
Subirá á scena o emocionante drama em 7 quadros, intitulado: 


A Cabana do Pae Thomaz 


PREÇOS: Poltronas 1º e 2% fila, 54000 — Poltronas 3.º e 4º fila, 
48000 — Cadeiras, 38000 — Geral, 2$000 — 1/2, 1$200. 











bem ou para a direcção do mal. 
E o resultado, que provavelmente 
parttu de uma idéa grandiosa, des- 
embocou, em acena, numa sério 
de longas tiradas balofas a pros 
posito de assimiptos mais ou me- 
nos corriqueiros, 


“Guerra dos Deuses" é em syn- 
these, isto: Um junccionarto da 
bilico, casado e pae de uma filha, 
que viveu a vida toda pacatamen- 
te, resolve, de subito, ser Cmo- 
derno”, Seu modernismo, na peça, 
consiste, porém, em julgar infali- 
vel 0... relogio electrico. 


Quanto às idéas, passa a pregar 
o “amor experimental”, isto é, 0 
direito de os solteiros de sexo op- 
posto fazerem, primeiro, uma €x- 
periencia, antes de se casar; se 
a experiencia dá certo, casam-so; 
se não dá certo, volta cada qua! 
para à casa de seus paes. 

Em torno do casamento verda- 
deiro, acha que é asneira essa 
historia de “laços ind'ssoluveis”, 

Mas, no Jim, quando a filha e 
a mulher estão pera realizar, na 
pratica verdadeira da vida, as theo- 
rias do citado funceionario publt- 
co, este, que é marido e pae, perde 
o modernismo, esquece as theorias 
avançadas, sente-se desgraçado, e 
dá graças a Deus pelo jacto de a 
mulher e a filha não commette- 
rem, afinal, à loucura de adoptar 
as suas tdéns, O homem que jin- 
piu colocar-se um secrilo adeante 
do seu tempo, volta, então, a ser 
burqguez e pucato, e a sentir-se 
feliz por ter a mulher outra vez 
ao seu lado, bem como por ficar 
coma certeza de que a filha se 
casará de conformidade com as 
normas da let e do altar de 
Christo. 


Tudo isto, porém, é tratado, por 
Luis Iglesias, com insegurança e 
sem o menor “sentido philosophi- 
co”, Imagine o leitor que o per- 
sonagem principal apresenta suas 


verbo “avançar”; e recita esta 
conjugação: “Eu avanço, tu' 
avanças, elle avança; nós avança- 
mos, vós avançães, elles avan- 
cam”. Para o autor, ao que pare- 
ce, isto é... philosophia; na ver- 
dade, é simples episodio de lição 
de portuguez, em aula de terceiro 
ou quarto anno de grupo escolar. 


Luls Iglezias, talvez para justi- 
ficar o título apocalyptico de sua 

qa — "Guerra dos Deuses” — 
introduziu, em scena, um “Diabo” 
e um “Job”, pomposamente clas- 
sificados, pelo autor, como primei- 
ra e segunda “jorças sobrenatu- 
raes”. Mas o “Diabo”, apesar da 
casaca, nem sequer sabe como é 
que se leva, hoje, um homem, á 
perdição; e o “Job” mada mais 
foz do que repetir chavões surra- 
disstmos em torno da simplicidade 
do viver, da predominancia do 


caso domestico, de ordem policial, 
que nem sequer cheya à policia, 
porque ameaça verificar-se, mas 
não se verifica, 

Do ponto de vista da repre- 
sentação, notou-se muito a desa- 
grúdavel pronuncia de Rodolpho 
Arena (“Diabo”), que Jalou um 
portuguez italianizado, e com os 
s” transformados em. “x”, à 
maneira carioca, No primeiro acto 
do primeiro quadro, aquella sua 
pronuncia da palavra portugueza 
“impregnado”, dando, ao “gn” o 
valor italiano e frances que cor- 
responde ao nosso “nh”, precisa 
ser corrigida, com urgencia, 

Muito interessante, techniça- 
mente, a caracterização de Affon- 
so Stuart, no papel de “Job”. 

POL. 











tdéas, a sério, resumindo-as sa- 
bem no que? . na conjugação do 


coração sobre todas as coisas, etc.. 
“Guerra dos Deuses” não é 
guerra entre deuses; é simples 


CORREIO PAULISTANO ds sOs A Domingo, 9% de Março de 1941 ; 


Dois docletives 


em acção, para a sor 
lução do mais impaga- 
vel assassínio do 
mundo ! 


dies eram orphams da 
Tempestade... 


TEMPESTADE- 
CEREBRAL ! 


ta 


“HUGH HERBERT 


Allen Jenkins « Marcia Ralston 
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ATE" 
10 ANNOS 


“Sh! The Octopus! 


Claudello Kay 
COLBERT - MILLAND 
a LEVANTA TE, 
MEU AMOR! 


Paramount 
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ACÇÃO! AVENTURA! ROMANCE! 
A estranha epopéa de tres bravos homens, 
ckjo codigo era: “TUDO PELA LUTA OU 
FELO AMOR!” 


SAM WD0OD, que vos 
dou tHAdeus Mr, 
chips... vos propor- 
vlona, agora, cutr> 
glorioso grupo de «5- 
pacterey da vida rs 
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Gilbert Roland - Joseph Schildkraut - Dick Foran 
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BROADWAY | 


AÉRO CLUBE DE S. PAULO 


Realizar-se-á hoje pela manhã, no Aéro 
| exam de São Faúlo, Campo de Marte, O 











Concerto da Banda da 
(Guarda Nocturna 


Bob a regencia do maestro Mutheus Ca- 
rumico, qu banda de musica da Guarda 
Nocturna renlizará hoje, às 19 horas, no 
lnrgo do Cambucy, um concerto com o se- 
guinte progrâamma: 





exame de brevet da nova turma de alum 
| Bos, composta dos seguintes candidator 
jdr. Homero Barbosa Amaral, Victoriano 
| Rodrigues Xavier Pilho, Giovanni Erdou 
dr. Carlos Domanski, Evaldo Toledo Amas 
ral e Antenor Nogueira de Carvalho. 

A commissão examinadora será compor 
ta pelo capitão Anysio Botelho, sub-cormir 
mandante da Base Aéreo, pelo dr. José 





1,4 te — D = w -| Marcello Pereira da Cunha, director do 
Fadas E ENS nico Rh um Departamento de Arropgnutica Civil e pe 
—"A. Carlos Gomes; V dr. Edgard Fontes engenheiro do mesmo 
Pr Dead) Valsa — Le Pere — Departamento 
Waldtenfel; Ductto — 4,0 neto — Yone -— AndEies der | TR 
E. Petrella, | pós essa cerimonia, terá Anich 


mamento du turma de 1% alumno 
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BVLNIMA E NÃO PNONI 44 TDI e 79% 
AR CONDICIONADO PERFEITO 
H 0 Horario das Sessões: AA 
| Ê 410-4,10:9,40- 1,59 40,10 


Cratoford «March « Eê 


CIPAL DO PACAEMBU" 


As brilhantes exhibições do selccclo- 
nado mineiro nesta capital, vencendo 
do maneira expressiva n selecção lo- 
cal, pela contagem de 3x0, e, poste- 
riormente, o forte quadro do “B, Pau- 
lo Futebol Clube”, pelo escore de 2x1, 
nugmentou, consideravelmente, & expe- 
ctativa para um novo confronto, cer- 
tos que estão os desportistas locaes de 
poderem quebrar a invencibllidade do 
aguerrido “onze” que ora nos visita. 

Não divergem ns opiniões quanto no 
valor e capacidade de produeção do 
homogeneo conjunto de Bello Horizon- 
te, preparado: com esmero para esta 
excursão que lhe proporcionou já dois 
magníficos triumphos, Todavia, en- 
tendem os technicos do nosso futebol 
que não será difficil a um dos qua- 
dros locres levar de vencida a discl- 
plinada turma montanheza, desde que 
pize o gramado consclo de sun Tes- 
ponsabilidade e com a firme disposi- 
ção de não se deixar abater. 

E desta feita, a defesa do bom nome 
e do prestigio do futebol bandelrante 
vae caber no veterano Ipiranga, O 
glorioso clube da collina historica, cujo 
quadro, no momento, reune as condi- 
ções necessarias para actuar destaca- 
damente frente no seu forte antago- 
nista,. 


BELLO GESTO DO GOVERNADOR 
BENEDICTO VALLADARES 


Sabedor dos desejos da colectividade 
esportiva bandeirante, no sentido de 
promover um novo confronto com à 
Seleccionado Mineiro, o Governador 
Benedicto Valladares solicitou à Liga 
de Bello Horizonte que permittisse a 
renlização de uma nova partida, com 
a condição basica de reverter 8 renda 
da mesma, integralmente em beneficio 
das obras de erecção do monumento ao 
Duque de Caxias. 

Assim é que, desde & partida reall- 
zada com o 8. Paulo, o Seleccionado 
Mineiro se encontra à disposição do sr. 
general Mauricio Cardoos, presidente 
de honra da Commissão Central, para 
esse fim, sendo escolhido, para seu 
adversario, o quadro de profisslonaes 
do veterano Ipiranga, em vista do ex- 
pontanco e patriotico offerecimento 
feito pelo sr. Carlos Jafeit, colocando, 
tambem, é disposição da referida 
commissão, o seu conjunto principal. 


REFORÇADO O SELECCIONADO 
MINEIRO 


Por motivos de ordem funccional, 
não puderam acompanhar a delegação 


ULTIMA HORA 


ue * AANURER «FE q mma 
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Aro CINE JORNAL BRASILEIRO 2x3 


Nenhum TER = secços 


ETRO” sara exhbidá 
RR os PRA PETRA  Pintén, 4$500; balcão 1,4, 4$; bulcão 
Fo ppatTiR Re PAN EMINPRERAS 2.1, 38500; 1/3 entr, 36. A NOITE: 
60 diga de nuos exhibicões PRADA 5%; balcão 1,8, 4%; balcão 
2,n, 34500; 1/2 entrada, 34000. 


neste Cinema 
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DE PASSAGEM POR E, PAULO UM PRO- 
DUCTOE DE FILMES MEXICANOS 


Encontra-se em Bão Paulo, onde velo 
estudar às condições do mercado cinema- 
tographico local, o sr. Felippo Mier, des 
sacado productor e distribuidor de times 
mexicanos e argentinos. 


Acompanhando pelos srs, dr. Vidal Reis 
e Fi6 Badell, da Hispania Filmes Ltda, 
tevo 8. s. opportunidado de por-so em America Latino, seguirá hoje À noite pa- 
contacto com todos os dados e elementos| ra O Rio, pelo Cruzeiro, e de lá para o 
visados, colhendo do tudo que observou a| norte do pafz, Colombia, Vonezucla, Pana- 
minis Msonjetra impressão, O sr, Felippe | má, Guatemala e Cuba. 


Mier teve ensejo de adiantar-nos Interes- 
gantes pormenores a proposito das clne- 
matographicas mexicana e argentina, que 
enminham a passos largos para a abso- 
luta perfeição. Ainda este nnno, compro- 
vando ess asserção, grandes reniizações 
dessa industria dos palzes irmãos serão lan- 
çados em nosso paolz. 

O sr. Felippe Mier, quo está renilzando 
uma viagem de observação por toda a 


















14 — 16 — 18 — 20 e 22 HORAS 


HOJE: 


& UNIVERSAL PICTURES, quiser fa 


«NUENTTHE CALTONS RavE 


RANDOLPH:SCONT HAY FRANCIS 


AOPFRA ERRA 


UNE 0 CORAÇÃO DA CINELANDIA 
RUA D. JOSE' DE BARROS, 295 - PHONE 4-2121 










Dreços: Platén, 435; bal- 
são 1.º, 45; balcão 2.2, 
340; 1/2 entr., 48. A" nol- 
te: Platéa, 65; balcão 1.5, 
45; balção 2.4, 355; 12 
entr. 3$000, 
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OS AMADORES CARIOCAS CON- 
QUISTARAM “A “TAÇA MINISTRO 
GUSTAVO CAPANEMA" 


Os amadores paulistas e cariocas 
disputaram hontem, à noite, n tercei- 
ra partida da “ecrio melhor de tres” 
para decisão. do. torneio. experimental 
e consequente posse. da "Taça Minis- 
tro Gustavo Capanema”, 

Havia um certo Interesse pelo jogo, 
lem razão do resultado verificado no 
Rio, com o qual os paulistas empata- 
ram os pontos. 

O jogo de hontem, no estadio do 
Pacnembu', comquanto. houvesse dis- 
paridade de forças favoravel aos yi- 
sitantes, esteve bem movimentado, 
comportando os locaes com muito en- 
thusfasmo. Não apresentaram, é cer- 
to, um Índice muito apreciavel: mais 
se destacou o valor individual e no- 
tava-se um certo acanhamento . dos 
nossos jogadores em conduzirem a bo- 







À mais 


['n, tanto Individual como collectiva- 
| e 
louca das Hi ig no entanto, o esforço 


Houve momentos em que os locaes 
agiram com desembaraço e amença- 
ram perigosamente o posto adversario, 

A turma carioca se houve muito 
bem. Optimo padrão de jogo e apre- 
ciavel harmonia de conjunto, Um 
quadro que demonstrava estar perfei- 
tamente treinado e possuidor de bons 
valores individuses. Tambem, deve- 
mos notar que os enriocas assim agi- 
ram por serem, na maioria, jogadores 
acostumados a jogar entre profissio- 
naes, e alguns delles Já actuaram 
como taes em grandes quadros, ha 
pouco tempo, 

Nestas circumstancias, o jogo foi 
movimentado e Interessante, com bella 
exhibição dos visitantes e muito en- 
thusiasmo dos locaes. 

A contagem ainda foi um tanto mo- 
desta. Os cariocas poderiam ir além, 
ao mesmo tempo que os locaes tive- 
ram boas opportunidades que não fo- 
am bem desfrutadas, 

Os tentos forem marcados por Sa- 


comedias | 





CLUBE PIRATININGA 


Reencetando o programma do excursões 
mensães, o Departamento Boctal do Clubo 
Piratininga, com o tim de propiciar nos 
socios uma distracção agradavel e so mes- 
mo tempo instructiva, lovorá q effeito no 
dia 6 de abril proximo, domingo, mn ex- 
cursão Mareilinc-Bantos. 

As Inscripções que Já se acham aber- 
tas na secretaria do Clubs Piratininga, & 
rua 15 do Novembro, 233, 4.º andar, se- 
rão encerradas dia 4 de abril vindouro. 


Sanatorinhos Campos | 
do Jordão 


Em pról dos flagellados 
poriuguezes 


prucebemos, da “Casa do Portugal”, O 
seguinte communicado: 

“Proseguo, com os melhores resultados, 
b humanitario: movimento de muxilio nos 
fingeliados pelos ultimos temparãos | 
Portugal, quo u “Casa de Portugal”, em 
colinboração com 65 demnis associações 
portuguezas E juso-brasitelras desta capi- 
tal, está promovendo 9 Estado do Bão 
Ponto, 

a “Casa de Portugal” já tomou conhe- 
cimento dos seguintes contribuições: dr. 
Adhemar de Barros, 5:000$; commendndor 
Manuel de Barros Loureiro, 5:0008; Daniel 
Martins Ferretra, 5:0008; Arnulo Costa € 


Cin., 5:0008; B. A. Industrias Votorantim, 

5:0009; Pereira — QuEFOS À bem Êo Apolando a benemerita campanha pro- EE rien respectivamente um em 
lan 18 cargo do gonculado de Snong: | movida pelos Sanatorinhos, destinada à | ORA a Pg 

Kal. 3:30067 AMAS 0005: Banco “Nacional | construcção de mil leitos para os tuber- 5 quadros, sob as ordens do sr. 
DO oo 3/0008: Loureiro, Costa * culosos pobres, innumeras pessoas têm es | Mario Vianna, eram os seguintes: 


tnscripto como socios contribuintes, coope- 
rundo, essim, directamente, para a Te6o- 
jução do problema da tuberculose, 

As inscripções prdem ser feitas & rum 
José Bonifacio, 110, 2.4 sobre-loja, tele- 
phone 3-6454, 


CARIOCAS — Oncinha, Benedicto, 
Gualter, Eduardo, Joffrê e Faca; Car- 
los, Luis, Salim, Lenine, Jacy e Ba- 
hiano. 

PAULISTAS — Barbosa, 


Joaquim Thomaz Henriques, 


Cla, 3:0008; 
T Moreira e Filho, 210008; J 


2:0008; Sampalo 
Moreira € Cia. 2:0003; commendador Pran- 
eloco Portes, 2:000$; Antonio verde, 2:0008; 
Varan, Gasparian € Cin., 7:0008; Pler! ç 
Belll, 1:5008; Dias, Martins e Cia, 1:0008; 


Zequinha 


Gouvên de Oliveira é Cias, 1:0008: goi Ee > | e Pavani; Great ipsaprud e e 
pes Cardoso, 1:0008; «Jo ã 4 mundo: Demais, Armandinho, Alle- 
i , : Cia, | portuguszas e iuso-brasileiras, nas firmas ' mais, , 
TODOS: Cia, 1:0008: Mit oo ç To- o EMaro lada e industrias portuguezas | mão, Anastacia e Oyro, 


nos escriptorios dos programmos jusos de 
radio, acham-so listas para & subscripção, 
& disposição das pessoas que desejem nu- 
xiliar tão philantropico movimento”, 


Quest no final dz partida, ente a 
uma atitude menos correcta de Faca 
o juiz expulsou-o do gramado. 


tal, 05:8028000. 

No Bonco Nacional vitramarino, no Ban- 
co Portuguer do Brasil, nn "Casa de Por- 
tugal" o em todas ns demais sssociações 
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COTEJO ENTRE O QUADRO DAS 
HISTORICA — A PARTIDA SERA' 
— BELLO GESTO DO 
RENDA INTEGRAL DO PRELIO REVERTERA' EM P 

AO DUQUE DE CAXIAS — 






ESPORTIVA 














REALIZADA TERÇA-FEIRA, 
GOVERNADOR 


tres dos Litulares do selecelonado mon- 
tanhez, E face, porém, da responsa- 
bilidade destr ultima partida, delibe- 
rou o technico mineiro Incluir os Te- 
feridos titulares na partida de torça- 
feira contra o Ipiranga, devendo os 
mesmos chegar, aínda hoje, & esta ca- 
pital, pelo trem das 20 horas, 
MANJA REFORÇARA! A EQUIPE 
; MINEIRA 
excelente ponta direita Manja, 
cujo passe havia sito adquirido por 
trinta contos de réls pelo 8. Paulo 
para actuar em seu quadro principal, 
reforçará, terça-feira, O Seleccionado 
Mineiro, tendo sido posto á disposição 
da direcção technica do mesmo pelo 
capitão Seixas, commandante do IV|2.º 
R. . D., unidade em que serve 
aquello “crack”. 
Para a zaga esquerda, foi designado 
o verdadeiro titular da posição, que é 
Evando e que deverá chegar hoje, 
como acima dissémos, a esta capital. 
O INTERESSE NA CAPITAL 
MINEIRA 

Segundo informes que obtivemos por 
via telephonica, ha grande enthuslas- 


(8) 








Associação dos Empre- 


gados no Commercio 
de São Paulo 


A directoria da Associação dos Empre- 
gados no Commercio de Bho-Paulo, reuntu- 
se ante-hontem, em stin sédo socinl, em 
sossão ordinaria presidida pelo sr, Orval 
Cunha, com a presença de demais directo- 
TES. 

A directoria estudou e despachou 52 do- 
cumentos diversos, destacando-se dentre 
elles, os seguintes: 


Convite do Instituto de Organização Ra- 
clonal do Trabalho, pára que a A. E. €. 
8, P, coopere com aquela instituição ma 
intelativa que tomou da organização de 
um curso technico de ensino, visando A 
elevação do nivel cultural e da capaeida- 
de profissional de todos os empregados do 
commerclo que pretendam Inscrever-se no 
referido curso. Fol decidido offlelnr | no 
£. D, O. R. T. sollcitando-lhes malores 
esclarecimentos sobre ns bases da organi- 
ração que têm em vista. 

A Associação Commercial de Sho Paulo 
fol encaminhado, em officio, copla de 
uma carta do sr. Edgar O. P. da Bilva, 
solleltando representações desta praça. 

A directorin approvou einda uma Tepre- 
sentação envinda no exmo. Br. Ministro 
do Trnbulho, no sentido de que os traba- 


TT mea oem 


FAÇA DOS 


"CLASSIFICADOS” 


DO 


"CORREIO PAULISTANO” 


A SEREM LANÇADOS BREVEMENTE, O S/ AGENTE DE NEGOCIOS. 
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Q fallecimento de um popular fheafrologo argentino 





BUENOS AIRES, 29 (Havas) , — 
Com Florencio Parravicini, desappare- 
cou uma figura de extraordinaria po- 
pularidade. Minado por uma grave en- 
fermidade, o famoso - actor adoptou a 
traglen resolução de: sulcidar-se, Está 
de luto & scena argentina, E com Par- 
ravicini desapparece alguma coisa mais 
do que um actor, pois elle levou uma 
vida vibrantemente Inquieta, laboriosa, 
pittoresca e aventureira, 

Quardo Parravicini chegou ao lhea- 
tro, ha mais de 30 annos, tinha Já 
trilhado muitos caminhos e paizes, 
exercido muitas outras profissões, 
aquem e além dos mares, Tudo na 
existencia desse homem foi imprevisto, 
vertiginoso, Nasceu no anno de 1876 
e era filho do coronel Parravicini, ho- 
mem de fortuna e das armas, essas 
armas elle aprendeu a manejal-as 
muito cedo, desde n adolescencia, com 
extraordinaria habilidade, 


Que magnifica novelia não serla a 
sua blographia! Ter-se-ja de inicial-a 
com o seu avô, Jacobo Parravicint de 
Casanova, que ostentava muitos titu- 
los: era marquez, possuia a Cruz da 
Corôs de Ferro do imperador Fran- 
cisco José, pertencia à Ordem do San- 
to Sepulchro e chegou a Buenos Al- 
res nos tempos do tyranno Juán Ma- 
nuel Freas, do qual foi grande amigo. 
Isso evento no seu avô, 


Ter-se-lam tambem de acompanhar 
os episodios de sua infancia agitada, 
Aos 14 annos, Parravicini manifestou 
desejos dese Internar num convento. 
Ter-se-ta de relatar a sua vida de ca- 
cador de lobos, em plena juventude, 
nas praias da Patagonia, 


Sem olvidar os seus triumphos co- 
mo campeão de tiro e corredor de au- 
tamoveis, Parravicin! fol professor de 
patinação, artista de café-concerto, 
pintor, poeta, musico e polyglota, Fol 
millionario, saltimbanco e tambem um 
dos primeiros aviadores a serem bre- 
vetados na Argentina, 

Deve-se consideral-o tambem sob o 
aspecto de homem do mundo, como 
prova o facto de ter sido eleito presi- 
dente do Aero Clube Argentino, 

Porém, o theatro foi a sua vocação 
definitiva, seu lar, seu mundo, E tanto 
fez pelo thentro, que a seu lado, for- 
maram os melhores ertistas argentinos, 
Varios autores, sem os seus conselhos 
e assistencia, talvez não se pudessem 
ter revelado nunca, Fol tambem autor 


DEMILLE 


ade 8 


| 
| 
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Seleccionado míneiro x Ipiranga 


ALTEROSAS E O DISCIPLINADO CONJUNTO DA COLLINA 
A NOITE, 
BENEDICTO VALLADARES — À 
RÓL DA CONSTRUCÇÃO DO MONUMENTO 
OUTRAS NOTAS 





“ Rapidos tados da vida agitada de Florendo. Parravicini 





















NO ESTADIO MUNI- 


mo e uma expectativa optimista na 
capital mineira, em torno desta ultima 
exhibição do selecclonado na Paullcéa, 

De outro lado, o technico ipiran- 
guleta já declarou estar certo que os 
seus pupílios, tendo em conta a ho- 
mogeneldado o disciplina do conjunto, 
levarão de vencida o selecelonado vi- 
sitante, resarcindo, assim, O futebol 
bandeirante dos dois revezes soffridos, 


PREÇOS POPULARISSIMOS 


Afim de que a partida seja assistida 
por um grande publico, deliberaram 
os promotores do prello fixar preços 
popularissimos para «e noite de terça- 
feira, de accordo com a seguinte ta- 
bella: geraes, 23; nrchibancadas, 45; 
cadeiras numeradas, 108000. 

Os socios do Ipiranga gozarão de um 
desconto de 50ºº nas archibancadas, 
devendo os Ingressos ser adquiridos na 
séde do clube, a partir de amanhã, e 
no “gluchet” dos soclos, no Estadio 
Municipal, na nolte de terça-feira. 
E' obrigatoria a apresentação do re- 
clbo no acto da entrada, 


A PRELIMINAR SERA! ENTRE OS 
JUVENIS DO 8. PAULO E DO 
IPIRANGA 


Disputarão mn partida preliminar os 
quadros juvenis do 8. Paulo e do Tpl- 
ranga, numa sensacional revanche 
que está despertando grande interesse 
nos metos futebolisticos locaes, dada q 
rivalidade existente entre os dois qua- 
dros que não puderam afflrmar a su- 
premacia de um sobre o outro nos dois 
ultimos prelios realizados. 


ALTAS AUTORIDADES COMPARE- 
CERÃO AO ESTADIO 


Consoante noticias que obtivemos 
junto aos membros da | Commissão 
Central Pró-Monumento ao Duque de 
Caxias, comparecerão no Estadio, ter- 
ca-feira proxima, além dos srs. dr, 
Adhemar de Barros, Interventor Fe- 
deral no Estado e general Mauricio 
Cardoso, commandante da 2.º Região 
Militar, ambos presidentes de honra 
da citada commissão, todos os Secre- 
tarlos do Estado, chefe de Policia, Pre- 
feito da capital e numerosas altas au- 
toridades locaes, 

O sr. Interventor Federal, antes do 
fníclo do prello principal, hasteará o 
pavilhão brasileiro, ao som do hymno 
nacional, executado pela banda | de 
musica do 4º B. C., sob » regencia 
do maestro Ernesto Sá Barros. 


póde ser fatal! 


Se soífre de azia, flatulencia, 


alto valor scientífico. 














apparelho digestivo, 


preparado ecientifico 


PERECEU AFOGADO 


A's 10 horas de hontem, o menino 
Antonio Duarte da Costa, de um anno 
e melo, residente à rua Monte Ser- 
rat, cahiu em uma valeta que continha 
agua em sua residencia, perecendo 
ntogado. 

O corpo do infeliz menor foi remo- 
vido para o necroterio do gabinete me- 
dico legal, por determinação da auto- 
ridade que se achava de plantão na 
Central, devendo ser entregue Bos seus 





pridas as formalidades de praxe, 


O OMNIBUS FOI DE ENCONTRO A 
UM POSTE 


O auto omnibus 8.04,84, da linha 
Parado Ingleza, dirigido por Manuel 
Joaquim da Cruz, às 11 horas de hon- 
tem, por causas ainda não determina- 
das; foi de: encontro: a um poste Ti: 
rua, Voluntarios da, Patria, em frente 
son. 008) ficando bastante 'damnlti- 
cado, 

Fauzi Izar, de 31 annos, solteiro, 
mascate, residente à rua Victoria, 6, no 
bairro de Tucuruvy, viajando no om- 


de Innumeras peças theatraes, Muitas 
de suas obras produziram verdadeiras 
fortunas, que elle gastou perdularia- 
mente com a sua mão prodiga. 





gm) TEMPO! 


Não espere que seu mal se aggrave até o ponto de tornar-se 
talvez necessaria uma intervenção cirurgica cujo resultado 


pes para os funeraes depois de cum- | 





dyspepsia, digestões difficeis 


e dolorosas, mau halito, dôres de estomago, sensação de peso 
no estomago e somnolencia após as refeições, nerophagia, e 
outros symptomas de molestias do estomago não facilite; 
recorra immediatamente ao seu medico e elle lhe recommen- 
dará os PAPEIS BANKETS, valioso medicamento de 


Muitos attestados em nosso poder provam os resultados 
extraordinarios dos PAPEIS BANKETS!| 


OS PAPEIS BANKETS fazem desapparecer completamente 
todos estes disturbios e promovem a regeneração do tecido 
e mucosa do estomago, normalisando o funccionamento do 


BANKETS não é um calmante de acção momentanca, é um 
de cffeito extraordinario nas molestias 
do estomago e, por isso, receitedo por medicos de todo o Brasil, 


(Anror. pela Cons, San. a. 5.3,5) 








Factos diversos 





ras de hontem, quando viajava como 
“pingente” no bonde 451 dirigido pe- 
lo motorneiro 508, na avenida Celso 
Garcia, esquina da rua Progresso, foi 
atropelado pelo auto caminhão n. .. 
9.98.47, do Departamento das Estra- 
das de Rodagens, dirigido por Fran- 
cisco Domingues, 

Por ter soffrido varlos ferimentos, a 
victima foi soccorrida pela Assistencia, 
ond ese constatou serem de natureza 
leve as lesões que apresentava, 

Sobre o facto & policia instaurou in- 
querito, afim de determinar a respon- 
sabilidade que cabe ao motorista nesse 
desastre, 

AGGRESSÃO 


A! 9 horas da manhã de hontem, na 
run Aurora, 207, Guilherme Gercla, 
de 25 annos, casado, commerciario, re- 
sidente á rus Rublno de Oliveira, 30, 
foi aggredido por André Marsant sof- 
frendo em. consequencia ferimentos 
“considerados de. natureza: leve, 

A .vlctima foi soccorrida pela Assis- 
tencia, tendo e policia iniciado, em 
torno do facto, inquerito que prosegui- 
rá pela delegacia districtal. 


Foi tambem um “yachtman”, levan- 
do & vida de um magnata e com vel- 
leidade de perito maritimo, perlus- 
eraroo as aguas tranquilas do Pa- 
raná. 


Florencio Parravicinl, um grande 
amigo da França, teve como recom- 
pensa e condecoração de Official da 
Leglão de Honra. Tinha verdadeira 
predileção pelo theatro francez. Fez 
traduzir e representar, com muito ext- 
to, varias obras de “vynudeyille” e 
obras ltheatraes sobre themas milita- 
res. Interpretou algumas dessas peças, 
as que se adaptavam especinimente ao 
seu temperamento comico. 








nibus em questão soffreu ferimentos 
graves, em consequencia do choque. 

A victima fo! soccorrida pele As- 
sistencia e a policia tomou conheci- 
mento da occorrencia, abrindo inque- 
rito a respeito, 


ATROPELAMENTO 


José Capelo, de 56 annos, casado, 
marceneiro, residente & rua Cesario Al- 
vim, 72, és 15 horas de hontem, quan- 
do transitava pela rua Libero Badaró, 
em frente ao 612, fol colhido e gra- 
vemente ferido pelo auto P-57,55. 

A victima foi soccorrida pela Assls- 
tencia e hospitalizada, O facto foi ob- 
jecto de inquerito, 


CONFLICTO EM UMA PENSÃO 


Numa pensão familiar, localizada é 
rua Piratininga, 552, de propriedade de 
d. Delminda Alves, verificou-se, hon-= 
tem, um conflicto, causado pelo facto 
de ter surgido, por um motivo qual- 
quer, uma desintelligencia entre dois 
hospedes ali residentes, o que deu mo- 
tivos a que um delles lançasse mão 
de u'a moringa, cheia dagua, que se 
encontrava sobre a mesa, arremessan- 
do-a sobre a cabeça do outro, causan- 
do-lhe ferimentos. 

A victima da aeggressão foi João Hi- 
lario, de 27 annos de edade, solteiro, 


PAE E FILHO FERIDOS EM UM 
DESASTRE 
A's 13 horas de hontem, à rua Imi- 
rim, no bairro de Sant'Anna, onde re- 





União Pharmaceutica 


all hospedado; seu nutor fol José Au- 
gusto Guerra, tambem hospede da ci- 
tada pensão, 

D. Delminda Alves, vendo-se em dif- 
ficuldade, solicitou o auxilio da Poll- 


Em assembléa geral extraordinaria re- 
uniu-se, quinta-feira ultima, a União 
Pharmaceutios de São Paulo, cujo abjectl- 
vo foi a eleição do dr. Linneu Prestes pa- 
ra tocio honornrio daquella associação de 
classe e reforma dos estatutos socines, 

Du reforma dos estatutos a casa resol- 
veu ser o anti-projesto estudado minuçio- 
semente pela commiasão Já designada € 
conseoutivamente discutido em sersões or- 
dinarias até sun approvação em nova aS- 
sembléa gernt extraordinaria, 

O sr, presidente pôz em votação o nome 
do dr. Linneu Prestes para socio honora- 
rio da União Pharmaceutica, tendo a pros 
posta sido mecelta por neclamução, 


O novo racionamento de generos 


na região parisiense 


PARIS, 29 (H.)) — A partir do pro- 
ximo mez de abril, entrará em vigor, 
na região parisiense, novo racionamen- 
to para os generos alimentícios, 

As novas rações menspes serão as 
seguintes: assucar para adultos, 500 
grammas; para crianças, um kilo. 
Café, 200 grammas. Massas  alimenti- 
clas: 975 grammas, em vez de 500, Le- 
gumes seccos: supprimidos, 

A ração de arroz será augmentada 
de 100 grammes, À ração de carne será 
provavelmente reduzida no mez de 
maio. 4 carne de cavallo será egual- 
mente racionada em toda a França, 
















sidem, Shin 'Takatsu, de 47 annos, ca- 
sado, e seu filho Elsel Takatsu, de 12 
annos, foram victimas de um desastre, 
ficando ambos levemente feridos, 

Viajavam elles na carroça n, 370.466, 
dirigida pelo primeiro, quando um au- 
to caminhão que fazia manobras em 
frente a uma venda os apenhou, ati- 
rando-os ro chão, 

Ambos passaram pela Assistencia, 
tendo Shin Takatsu prestado declara- 
ções no Iinquerito que p policia: abriu 
em torno da occorrencia. 


CASO A ESCLARECER 


A's 16 horas de hontem, Lucidio de 
Oliveim Barreto, de 26: annos, soltei- 
ro, 2.º cabo do 6.º Batalhão de Obu- 
zes, com séde em Quitau'na, onde Te- 
side, fo! soccorrido pela Assistencis, 
por ter sido encontrado ferido na rua 
José Paulino, 

Ao que parece esse militar fol ag- 
gredido, dado porém o seu estado não 
foi possivel saber-se se elle se cortára 
accidentalmente, “ou -se fôra victima 
de aggressão. 

João Alves foi removido para o Hos- 
pital Militar do Exercito, A policia 
instaurou Inquerito sobre & occorrencia. 


O PERIGO DOS “PINGENTES” pelo posto medico da Assistencia. 


João Alves, de 31 annos, casado, re-| Sobre o facto fol instaurado Inque- 
sidente á rua Caulé, 157, &s 16,20 ho- + dto, 


cla Central, que compareceu no Joca], 
tomando conhecimento da occorrencia 
e providenciando sobre a remoção da 
vletima para o posto medico da As- 
sistencia, para os curativos que a mes= 
ma requeria." Em seguida, determinou 
a autoridade de plantão que se ins- 
taurasse inguerito sobre o facto, or= 
denando que fossem tomadas declara- 
ções dos implicados no mesmo, no car- 
torlo da Central, 


'MENORES VICTIMAS DE UM DE- 
SASTRE 

Nas proximidades do predio de n. 
"0, de rua Senna Madureira, às 21 ho- 
ras de hontem, registou-se um grave 
desastre, do qual resultou ficarem fe- 
ridos dois menores, em consequencia da 
quéda verificada: com a bicycleta que 
ambos montavam, 

As victimas foram os menores Tzl, de 
14 annos, filho de Sarni Keila, mora- 
dor naquela rua, no predio de n.º 138, 
e Wladimir, de 11 annos, filho de Er- 
cides Sant'Anna, morador no predio 
de n. 154, do mesma arterin publica. 
Em consequencia do accidente, Tzl sof- 
freu ferimentos de natureza grave, não 
sendo de importancia os sofíridos por 
Wladimir. Ambos os menores passaram 








A realização maxima do genial CECIL B. DE 
MILLE | 
O segundo grande triaumpho da Paramount 
para 19411 
Todo em maravilhoso e differente technicolor ! 
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MELHOR 
BENEFICIADO 
RENDE MAIS 


MACHINAS VICTORIA LTD. 





Acaba de contractar q ex- 
clusividade de fabricação 
e distribuição das afama- 
das machinas “KLINK”, 
lançando-as no mercado 
com sua nova denomi- 
nação 


MACHINA 
VICTORIA 
PARA 
BENEFICIAR 
ARROL 


(TYPO "KLINK”) 


emrechnica alemã ao serviço Un nossa agricultura” | 
PEÇA PROSPECTOS E INFORMAÇÃO A | 
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 IBEIRÃO PRETO 


(DA NOSSA SUCCURSAL) 


RIBEIRÃO PRETO, 28 
EM CERIMONIA SOLENNE 


A Sociedade “Dante Alighieri”, re- 
iniciou ha dins ns Suns actividades, a 
titulo precario, uté sum definitiva le- 
galização, por autorização concedida pe- 
jo sr. Qhefe de Policia, 

Aproveitando a opportunidade, na di- 
rectoria daquelin soctedade reuniu, an- 
te-hontem, às 16 horas, no salão no- 
bre da séde socinl, todos os socios E 
amigos, para prestar uma homenagem 
à memoria do antigo socio sr. Pedro 
Verri, recentemente falecido. 

Falou o dr. Alfredo Di Matei, vice- 
consul da Itallr nesta cidade, que se 
referiu & finalidade daquele uconte- 
cimento e disse dos bons serviços pres- 
tados à sociedade e colonia pelo ar. 
Pedro Verri durante a sua existencia, 

A seguir falou o dr. Nicolino Glar- 
dulli, presidente da “Dante Alighie- 
vi" em nome dos compenheiros e dos 
associados. 

Por fim, em nome da familia Verri, 
agradeceu o sr. Hercules Verri. 


NO INSTITUTO METHODISTA 


«o Fot commemorado o “Din da Mo- 
cidade” pela Sociedade Juvenil da 
Earéja Methodista do Brasil, desta ci- 
dade, 

Iniciando o programma, q revmo. M. 
A.-S. Pereira, pastor daquela emreja, 
pronunciou uma conferencia, 

A seguir, foi executado o program- 
ma musical, organizado pelas profes- 
soras, dd. Gloria Pereira e Dina Riz- 
zo, destacando-se a actuação do st, Ro- 
salvo de Abreu c do prof. Pedro Mi- 
randa de Macedo c de todas as do- 
mais pesgoas que participaram da ale- 
gre festa, no Instituto Methodista, n 
qual compareceu um publico. selecto e 
numeroso, 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGA- 
MENTO 

Na ultima sessão da Junta foram 
examinados e julgados os seguintes ca- 
sos referentes n questões trabalhistas: 
Reclamante — José Lombardi; recla- 
mado, Helio Bronzini, Condemnação, 
1.385$625 e as custas. Reclamante — 
Antonio Jorge; reclamada, Mafud É 
Elias. Adiado. — Reclamante, Maria 
da Silva Reis: reclamada, Mara Au- 
gusta de Abreu. Condemnação de ... 
1.480$ e mais às custas, — Reclaman- 
te, Antonio Ceboleiro Steves, reclama- 
do, Paul J. Christoph e Co, Condem- 
nação de 560$ e mais as custas, — 





E o'rejuvenescedor por excelencia, no: tratamento 
daastenia ou frieza sexual do homem ou da mulher, 





SÃO MANUEL 


(Do nosso correspondente, em 27) 
HOMENAGEM 
Amigos e admiradores dos dra. Hum- 
berto Gianella e Adolpho Rugai por 
occastão de sua despedida desta cidade, 
vão homenanegal-os com um jantar n 
realizar-se na séde do Gremio Recrea- 


* tivo 7 de Julho. 


FUTEBOL 


Realizou-se domingo ultimo, na cida- 
de de Avaré a primeira partida amis- 
tosa de futebol entre a A. A. Sioma- 
nuelense e o quadro principal daquelia 
cidade. e 

Terminou a peleja com um empate 
de 2 pontos. Marcaram os tentos dos 
locaes, Tonico e o dennteiro Peludi- 
nho. 

ANNIVERSARIO 


Faz nnnos, no dia 29 o professor 
Atilio Innocenti, 
SEMANA SANTA 
Pelo padre João Baptista Bisio, vl- 
gario da parochia, foi elaborado um 
optimo programma para os festejos da 
Semana Santa, à realizar-se de 6 a 13 
de abril proximo. 
ESCOLA PROFISSIONAL AGRICOLA 
A's obras do predio principal em 
vonstrucção da Escola Agricola, den- 
tro em breve está concluida, 


“O TEMPO” 


Enttou no oitavo anno de existencia, 

n semanario local “O Tempo”, que 

tem como dirigente 0 competente sÃo- 
manucelnse sr. Luis Sichiera. 
ESCOLA NORMAL 


O predio da nossa Escola Normal Li- 
tre, que está em construcção deverá 






Reclamante, Antonio de Oliveira Le- 
mos (Jaboticabal); reclamado, Luis 
Castellan (Araraquara). Adiado pare 
23 de abril, — Reclamante, Domiciano 
Moreira (Jaboticabal): reclamado, Jo- 
sé Neves Filho (Jaboticabal). Improce- 
dente. — Reclamante, Migucl Angelo 
Mazzont (S, Paulo); reclamado, José 
Pulamone Lepre (Araraquara). Archi- 
vado. — Reclamante, Vicente Amoroso 


Noticias 


q ——, e me 


SAN 
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(Succursal do “CORREIO PAULISTANO” — Rua Frai Gaspar, 118) 


PASCHOA DOS TUBERCULOSOS 


Conforme notlcinmos, n mesa admi- 
nistrativa da Irmandade da Banta 


SANTOS, 20: | 


“TCnsa da Misericordin de Santos desl- 


gnou o seu consultor, sr, Angelo Quer- 
ro, para exercer, no corrente exercl- 
clo, ns funcções de Moriomo dos “Tu- 
berculosos, competindo-ine, por | esse 
motivo, a finenlização e todas as Ini- 
cintivas visando o melhor funcelona- 
mento e o desenvolvimento dos servi- 
ços do Pavilhão “Dr. Soter de Arau- 
e e do Sanatorio de Campos do dJor- 

o, 

Por tal motivo, est 5. 5. empenhado 
em dar malor brilho e significação 4 
“Pnschon dos Tuberculosos", que desde 
ha nnnos vem promovendo, com gran- 
de alegria o satisfação dos enfermos, 

Este anno, tanto os enfermos do 
pavilhão, como os do Sanntorio, a 
exemplo do que aconteceu o anno pas- 
sado, terão tambem n sua Paschoa, os 
seus momentos de sã alegra e Im- 
mensa satisfação, compensando-se ns- 
sim da infelicidads de não poderem 
passar, com suas familias, confortados 
com o carinho dos que lhes são caros, 
o din em que a christandade comme- 
mora n resurreição do Senhor, 

Reealta, por esse motivo, de expres- 
são bencmerita, por ser uma obra de 
caridade e conforto moral, a philan- 
tropica inicintiva do sr. Angelo Quer- 
ra. 

A festa consistirá dos mesmos actos 
dos demais annos. Missa pela manhã, 
enfé, chocolate, doves, ete,, logo a se- 
gulr, Inuto almoço, És 11 horas, lanche, 
com farta distribuição de frutas, cl- 
garros, bebidas refrigerantes e prendas 
para os enfermos, 

No din 13 de abril proximo, reall- 
zar-se-á n festa dedienda nos enfer- 
mos do pavilhão e no domingo se- 
guiínte, dia 20, terá lugar a proporcio- 
nada nos internados no Sanatorlo, 

Para uma e outra é solicitado, por 
nosso Intermédio, o concurso do gene- 
roso povo de Santos. As offertas, em 
especie, constantes  preferencinimante 
te salgados, conservas, frios, doces, 
frutas, etc, destinadas à festa dos en- 
fermos do Pavilhão poderão ser foltns 
no Almoxariíndo do Hospital, até 4s 
10 horas de domingo de Paschoa e as 
que forem feltas para os doentes do 
Sanatorio poderão ser entregues no 
mesmo local nté às 18 horas de sexta- 
feira, 18 do corrente. 


ASSIGNATURA DO ALVARA! REGIO 































o trajecto pelo qual se realizará q gran- 


QUE RECONHECEU A MISERICOR- 
DIA DE SANTOS 


Transcorre, no dia 2 de abril pro- 


(Jaboticabal); reclamado, Collegio Sto. 
André (Jaboficabal). Procedente, con- 
demnado n reintegrar o empregado, pa- 
gando-lhe os vencimentos desde a da-|ximo, o 490.” anniversario da assigna- 
tn da dispensa até n effectiva reinte- | lura do alvará regto, que reconheceu o 
gração, — Reclamantes, J. R. Bueno compromisso original da Irmandade da 
e outros (Batalaes); reclamada, Cla, [Santa Casa da Misericordia de Santos 
Mogyana de Estradas de Ferro. —]|t lhe deu os mesmos fóros e privile- 
Adiado, glos das misericordias do Reino, o que 
AUTOMOVEL. CLUBE E Nemo Dra ana ir 2 de abril 
de 1551, mta, como todos os annos 
Db td Edit dida é feito, sorá devidamente assignalada 
verá chegar a Ribeirão Preto a Com- aa Bona ru irór “0 no sp 
ã j , ús OTAS, 
ren ançs da senda Clube petor qua ek eia pelos ain 
, É ' administrativa, das mesas dos 
Essa comissão está Inspecclonando prnneinia geral e deliberativo e obra 
rmãos, 


OS QUE VIAJAM FELO MAR 


Procedente de Porto Alegre e escalas, 
entrou, hoje, em nosso porto, o vapor 
nacional “Tlassucê”, com 3. passagel- 
ros para Santos. Em 1.º classe velo, de 
Paranaguá; Albano Ferreira de Mello. 

Em transito, passaram 12 passagel- 
ros. 

— Do Pará e escalas, entrou O 
nacional “Taimbé”, com 188 paossa- 
geiros para Santos. Em 1.º classe vle- 
ram, de Ceará: Mario Marques de Ser- 
ra, Sebastlio Marques de Oliveira e 
familia; do Rlo de Janeiro: Judith 
Mendonça França Franco e dois filhos 
menorés; Gertrudes Martins da Rocha, 
Henrique Pereira de Raio e familia; 
Zelinda Moura e Adelaide Moura, 

Em transito, passaram 113 passngel- 
ros. 

—— De Buenos Alres, deu entrada o 
vapor japonez “Buenos Aires Maru'”, 
com 15 passagelros para Santos e 56 
em transito, 

VIAJANTES 


A bordo do vapor jnponez “Buenos 
Aires Maru'”, Lransitaram, hoje, por 
Santos, de Buenos Alres para Balboa, 
o sr. Alberto Cesar Oliveira, consul 
argentino, e, para o Rio de Janeiro, 
o sr. Manuel Bernardes, da diploma- 
cia paraguaya, 


REGRESSO DE UM FUTEBOLISTA 


Regressou, hoje, no nosso porto, vin- 
do pelo vapor “Buenos Alres Maru'”, 
de Bueros Alres, o futebolista Franeis- 
co Berlstuin, do quadro de proflasio- 
ups da A, A. Portugueza, desta cl- 

nde. 


SOCIEDADE HUMANITARIA DOS 
EMPREGADOS NO COMMERCIO 
DE SANTOS 


Na ultima reunião desta sociedade, 
foram acceltas às propostas dos se- 
guíntes novos associados: 


Deolizdo dos Santos, Irineu Alonso, 
Ernesto honriques Costa, d,. Leonor 
Finlho Moura, Frederico Nahas, Sera- 
phim Almeida, Narciso Esteves da 
Cunha, Waldemar Esteves da Cunha, 
Edusrdo Esteves da Cunha, Jonas 
Hjelm Landah), d. Adelaide Paes Lan- 
dal, João Miguel da Silva, d, Eonia 
de Andrade Lacerda, Arnaldo Luls 
Montelro, Joaquim Luis Montelro, Ar- 
naldo Ceorvalho Fernandes, Erdener 
Franco, Amudeu Ribeiro Amado, d. 
Arminda Fernandes, Aurello Fernan- 
des Conde, Jonquim Carvalho Fernan- 
des, Henrique Setti * Filho, Antonio 
Henriques Neto, Ricardo Lino de Pal- 
ma, Onofre Fragoas Campos, d, Eula- 
lia Ferreira, Walter Paino, Felippe 
Tronjan Filho, d. Brasilia Ferreira, 
Clidenor Ribeiro de Lima, João Au- 
gusto Cordeiro, Tancredo Pinheiro de 
Moraes, Brasillo Bernardes dos Ban- 
tos, Stella Ferreira, Carmen Candido 
Gomes, Adherbal Gusmão Rodrigues, 
Alberto Pacheco de Sousa e Benedicto 
Leite Machado, 

—— Pelos srs. Ernesto Xavier Kro- 
ne e Antonio Bento de Amorim, Tes- 
pectivamente, 1.º c 2,º beneficentes, 
forani feitas as communicações seguin- 
tes: terem recommendado aos cuída- 
dos profissionses do dr. Osorio de Sou- 
sa Leite, 6 asgociados e nos do dr, Ro- 
berto Catunda, 3; haverem providen- 
ciado sobre o internamento em quarto 
de primeira classe do hospital da So- 
cicdade Portugueza de Beneficência, 
por conta da Humanitaria, de 2 so- 
clos e terem obtido alta nesse mesmo 
hospital, onde se achavam em trata- 
mento pur conta da sociedade, 2 asso- 
ciados. 

—— Para director do mez de abril 
proximo, foi designado o sr. Benedicto 
Egydio de Sousa, é 


AINDA A PARTIDA INESPERADA 
DO “DRESDEN” 


Conforme Informamos, o cargueiro 


a e a em 


de “Prova Getullo Vargas” quê: será 
o mator certame rustico até hoje feito 
no Brasil. 


OUTRO SUCCESSO 


Reulizou na semana finda mais um 
concerto da orchestra symphonica da 
Sociedade Musical de Ribeirão Preto, 
um verdadeiro orgulho para nós, e um 
forte motivo para nossa fama de “tor- 
ra do cultura” alcançando um exito 
invulgar, Sob a batuta do maestro Sta- 
bile, os artistas da Bymphonica, obtl- 
veram applausos da enorme massa que 
superlotova o theatro. 


NECROLOGIA 


Falleceu esta madrugada, em sua te- 
sidencia à rua Mertínico Prado, 4%, A 
sra. d. Elisa Bernardes, esposa do ar. 
José Bernardes, antigo commerciante 
nesta praça, deixando os seguintes t- 
lhos: Othelo, causado com d. Encar- 
nação Franco Bernardes; Amieto, ca- 
sado com qd. Helena Bernardes; Ferdi- 
nando, Italo e Carolina. 

O seu sepultamento deu-se, hoje, às 
16 hórns, sahindo o feretro da resi- 
dencin acima, para a necropole da Sau- 
dade, | 


A “SEMANA ACADEMICA” 

Já se encontram q venda os ingres- 
sos para o festival aendemico do «ia 
o de maio, e balle de gala à renlizar- 
se no dia 3 do mesmo meg. 
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(Autorisação n,o 12-16) 


DESCALVADO 


(Do nosso correspondente, em 27) 
NOVO CORETO 


Proseguem os trabalhos da construc- 
ção do novo coreto, da praça Campl- 
nas, é cuja inauguração se espera, pa- 
ra o proximo sabbado de Alteluia. 


SEMANA SANTA 


Já foi, amplamente distribuido, o 
programmn das commemorações da 
Paixão e Morte de ferir, u serem ef- 
fectuadas, nesta parochia, 


COTONIFICIO PERONDE 


E" esperada, para o entrante mez te 
abril, a conclusão do amplo edificio do 
Cotonifício Peronde, em tempo da «a- 
fra algodoeira do fluente anno. 


FUTEBOL 


Q novo estadio descalvadense, que 
se denominará “Carlos Gulmarães”, 
está em adeantado estado de trabalho, 
esperando-se inaugural-o, brevemente, 
com uma partida, 8 cargo dos futebo- 
listas Jocaes e de um forte conjunto 
da capital, 

PATINAÇÃO 


Os sts. José Blanchi e Pilade Fac- 
chini, abriram, é rua Barão de Des- 
calvado, um rinque de patinação, cuja 
concorrencia tem sido grande. 

— CINE S. JOSE' | 


Annuncia-se, para logo, o inicio da 
grande reforma, no Cine S. José. 


estar terminado nestes poucos dias, 
graças sos esforços da commissão da 
“Campanha da Bôa Vontade” que não 
mede sacrifícios trabalhando em pról 
desse estabelecimento de ensino. 





allemão “Dresden" havin solicitado às 
orador competentes passe de sa- 
hida, indicando como porto de des- 
tino o de Vindivostock. Acredita-se, 
assim, que o barco gormanico preten- 
dia ganhor o Paelfico, pelo estrelto de 
Magalhães, A partida, durante a noite, 
do roferido barco, cnusou surpresa, 
pols o mesmo se encontrava em nosso 
porto, desde novembro de 1939, onde 
arribare, com um carregamento de 
trigo, que conservou em seus porões « 
com o qual se fez novamente no mar, 





CAMPINAS 


(DA NOSSA SUCCURSAL) 





CAMPINAS, 20, 


NOVA SE'DE SOCIAL DA ASSOCIA- 
ÇÃO COMMERCIAL 


A associação Commercial de Cam- 
pinas acaba de conseguir, do Insttuto 
dos Commerciarios, um emprestimo, no 
valor de quatrocentos contos de réis, à 
base de sete por cento de juros Bo 
anno, devendo essa quantia ser em- 
pregada na construcção do novo edi- 
ficlo, destinado á séde social daquelta 
entidade. 

O referido. predio erguer-se-ú na 
confluencia das rues José: Paulino e 
Campos Salles, sendo o "projecto e a 
execução do architecto dr. Hoche Ne- 
gor Segurado, . 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E 
JULGAMENTO 


Deixou dese reunir, hontem, n Jun- 
ta de Conciliação e Julgamento, Na 
reunião do proximo dia quatro, entra- 
rá em Julgamento o processo referen- 
te À Cnsa Genoud, que, consoante foi 
noticiado, encerrou as suas activida- 
des, sem conceder aviso previo de dis- 
pensn, às suas dezenas de funcclona- 


rios, 
FALLECIMENTO 


Falleceu, nesta cidade, a sra, d, Ma- 
ria dos Santos, com 54 annos, casada 
com o sr. Gabriel Pousa, de cujo casa- 
mento deixa 13 filhos. 

REVISTA “PALMEIRAS” 


Cireulou, hoje, mais um numero da 
revista campineira “P-Imeiras”, diri- 
gida pelo sr. Alarico da Elly aLisbôa 
é redactoriada e secretariada, respecti- 
vamente, pelos nossos collegas de im- 
prensa, professores Mario L, Erbolato 
e Rubens Carvalho Costa, tendo a col- 
laboração do joven Danilo Vilingelin, 

FILIAL DA COMPANHIA SUDAN 


Acaba de deixar & flMal da Compa- 
nhia Sudan, 6 sr, Quintino de Paulo 
Maudonct, que ali exercia ns elevadas 
funcções de gerente, Assumiu aquelle 


e 


| ESCOLA DE CADETES 


ADMISSÃO AO 1.º E 3.º ANNOS 


DIURNO E NOCTURNO — MENSALIDADE, 30$000 
Rua São Bento, 17 





VISTA- ALEGRE 


(Do nosso correspondente, em 27). 
VIAGEM 


Seguiu para São Paulo, o sr, Pedro 
Marques, commerciante aqui residente. 


CATHECISMO 


Acaba de fundar-se, sob o patrocl- 
nio do Centro Espirita “Fé e Esperan- 
ca”, “o Cathecismo Esp, Pestalozi”, 
sob a orlentação do sr. Estevinho Fio- 


rim, 
CHUVAS 


Tem chovido bastante neste munici- 
pio, o que muito tem beneficiado a la- 
VOUra, 


Santo Antonio da Alegria 


(Do nosso correspondente, em 29) 
JUBILO POPULAR 


O discurso pronunciado po illus- 
tre Interventor, dr. Adhemar de Bar- 
ros, quando em visita no litoral, reper- 
cutiu fundamente na alma da popu- 
lação de Santo Antonio, 

O povo vem, não sem difficuldades, 
cooperando veliosamente para a fun- 
dação de um Hospital de Emergencia, 
um “Prompto: Boccorro”, que attenda 
ás necessidades da população neces- 
sitada, 

Bôa vontade em todas ns camadas 
sociaes e esforço da commissão que 
empreendeu tão util e humanitaria 
obra é o que se tem observado sem- 
pre, 

Na sessão da installação da Liga 
“Pró-Prompto Soccorro”, renlizada no 
salão nobre da Prefeitura Municipal 
dia 2 de fevereiro do. corrente anno, 
o vigario, orador official, mostrou a 
facilidade com que se levanta uma 
Santa Casa mas, tambem, as difficul- 
dades para a sua manutenção. 





confirmar as palavras do orador por- 
que, homem de grande tino adminis- 
trativo, quer ver instituições que pos- 
sam cumprir com os seus deveres e 
realizarem fielmente os seus objecti- 
vos, 

Diz com franqueza, que o Estado 
não poderá, salvo quando suas finan- 
ças o permittirem, amparar 278 San- 
tas Casas que fossem, por iniciativa 
particular, creadas em cada um dos 
seus municipios. 

O contentamento da população de 
Santo Antonio foi enorme porque, está 
certa, levantando, coino está fazendo, 
um “Hospital de Emergencia”, a € 
de ingen' sacrificios, pois o muni- 
cíplo é um dos mais pobres do Estado, 
encontrará .o apoio indispensavel do 
Estado, a - 

O “discurso produziu na população 
uma grande reacção e as obras estão 
rd atacadas com a cooperação de 

os. 


FALLECIMENTO 
Falleceu nesta cidade, d. Joanna 
Callixto Ayub, esposa do sr. João 


Ayub, 

Senhora dotada do grandes virtudes, 
estimadisima e de grande projecção na 
soctedade: de Santo Antonjo. 

SEPTENARIO DAS DÔRES 

A população catholica está pres- 
tando grandes homenagens á Senho- 
ra das Dôóres, com a realização do 
Septenario dedicado à Mãe Martyr.. 


— mess o 0 e e o e 


e CORREIO PAULISTANO Rd Domingo, 30 de Março de 1941 iram 


o Interior 


(LORENA 


(Do nosso correspondente, em 27) 





me cm poste dm a pe 


com o proposito de romper o bloqueio 
Inglez. Trata-se de uma embarcação 
relativamente pequena, pola desloca 
nponas 9.203 toneladas de registo, O 
neu commandante, como noticiamos, 
faleceu ha mezes, nesta cidade, sondo 
repultado em São Paulo. Seguo, ngora, 
o “Dresden”, sob o commando do ca- 
pitão W. Jnegor, sendo mw sua tripula- 
cão de 51 homens, 


MONSENHOR LUIS GONZAGA 
RIZZO 


Regressou do interior do Estado, on- 
de fez uma estação de repouso, mona. 
Luis Gonzaga Rizzo, vigario geral da 
diocese. 

Hontem, o estimado ancerdote re- 
assumiu o expediente da Curla Dlo- 
cesana. 




















cargo o sr. Bylvin oHenrique dos San- 
tas, que esteve, em comapnhia do sr, 
Quintino de Paula Maudonet, na sut- 
cursal do “Correto Paulistano”, fa- 
gendo-nos uma visita. 
BIBLIOTHECA INFANTIL 


O Centro Espirita “Allan Kardec", 
à rua da Conceição, 219, está organi- 
zando uma bibliotheca Infantil, que 
terá obras pedagogicas, instructivas € 
educaclonaes, Qualquer donativo ou 
livros, destinados a esse fim, devem 
cer enviados áquelle endereço, 


SUBVENÇÃO FEDERAL A! SANTA 
CASA 





Séde da União dos Fazendeiros de Lorena e Piquete 


INAUGURAÇÃO DO ESTADIO “GE- 
NERAL AFTONSECA” 


No proximo dia 29, deverá effectuar- 
se com grandes festas a Inauguração 
do Estadio “General Affonseca", do 
Esporte Clube Hepncaré. 

O progranima dos festejos é condi- 
gente com a importancia do acontecl- 
mento esportivo e social. Presidirá & 
cerimonia da inauguração o exmo, dr. 
Adhemar de Barros, Interventor Fe- 
deral e grande incentivador da cultura 
physica, Estará presente tambem o 
exmo. sr. general Luis de Sá Affonseca, 
patrono do Hepncaré e incrementador 
do educação physica da nossa gente. O 
estadio será benzido pelo exmo. e 
revmo, sr. d. Francisco Borja do Ama- 
ral, bispo de diocese de Lorena. ] 

No cia 30 sensacional inauguração 
no Estadio “General Affonseca", do 
Esporte Clube Hepacaré com o Flumi- 
nense F, C, (Quadro de profissionaes 
do Rio, campeão carloca, de 1940), vs. 
E, OU. Hepacare. 


HOSPEDES 


O sr. conde dr. José Vicente de Age- 
vedo com sum exma. esposa € seus fi- 
lhos, sra. d. Maria Thereza Vicent” 
de Azevedo e srs. drs. José Bueno Vi- 
conte de Azevedo e Paulo Vicente de 
Azevedo, residentes nessa capital, esti- 
veram hospedados nesta cidade, na r'- 
sidenciã daquello senhor com n finali- 
dade de nssistirem as grandes festas da 
posse do 1.º bispo de Lorena. 


SEMANA SANTA 


A tradicional festa religiosa da Se- 
mana Santa, na nossa cathedre], este 
anno, será completa, revestindo-se de 
grande pompa, 


UNIÃOS DOS FAZENDEIROS 


Publlcamos, em nossa corresponden- 
cia de hoje ,um “cliché” ca séde da 
União dos Fazendetros de Lorena e Pi- 
quete, Importante associação que reune 
elementos de destaque e trabalhadores 
da grandeza do palz. 


SALTO 


A Santa Casa de Misericordia acaba 
de ser subvencionada, pelo governo 
federal, com a quantin de cincoente 
contos de réis, 


“RIBEIRÃO BONITO 


(Do nosso correspondente em 27) 
ESPORTES 


A directoria do Tennis Clube Ribel- 
ro Bonitense, em sua quadra de Ten- 
pis, organizou um campeonato que 5e- 
rá disputado com os seguintes socios, 
srs: dr. João Lelte Sobrinho, dr. Mil- 
jo Camarosano, Geraldo Britto Vian- 
na, Augusto Marteu, Armando Nery, 
Armando Falhi, Jaçob Dernlkt e Wil- 
son Toccl, 


A LAVOURA 


Com a fInlta de chuvas a lavoura 
ficou bem prefudicada em nosso mt- 
nicíplo, sendo reduzido à sua produc- 
cão nums. porcentagem de cincoenta n 
setenta por cento, 















































usta | lho de Joaquim Fernandes; Rosa Rel- 


CRÉME 
No dia 23, no bairro da Fazenda Ser- 
ra Alta, houve um conflicto do qual 
tres pessons sahiram gravemente ferl- 
das, vindo uma delins a fallecer no 
hospital, 

















































(Do nosso correspondente, em 27). 
NOVOS MELHORAMENTOS 


O “Correio Paulistano” vem infor- 
mando semanalmente aos seus leito- 
res sobre os contínuos melhoramentos 
que estão sendo realizados nesta cl- 
dade, que se vem remodelando rapi- 
damente, graças no esforço e dyna- 
mismo do seu actual administrador, sr, 
João Baptista Ferrari, 

Mais uma outra rua local está sendo 
pavimentada: as Prudente de Moraes, 
uma das mais centraes, cujas obras já 
vão bastante adeantadas, 


COLLECTORIA ESTADUAL 


Foi nomendo, interinamente,  pri- 
meiro escrivão da Collectorla Esta- 
dual de Barretos, o sr, João José Gue- 
dim, que vinha exercendo na Colle- 
ctoria de Salto o cargo de escrivão, 

Para os lugares de escrivão c escrl- 
vão auxiliar da collectoria Incal foram 
commissionados os srs. Durval Fer- 
nandes da Silva e Victorlo Martini, 
respectivamente, 


QUARESMA 


Proseguem diariamente, sempre com 
multa frequencia, as cerimonias relt- 
giosas na ecgreja matriz, desta cidade, 
com n assistencia pastoral do padre 
João da BSllya Couto, vigario da pa- 
rochia, coadjuvado pelo padre Arthur 
de Sousa 


PALMITAL 


(Do nosso correspondente, em 29) 


LINHA DE JARDINEIRA 


Será Inaugurado, nestes dias, uma 
linha de Jardineira que-ligará esta cl- 
dade mn de Cambará (Norte do Para- 
ná), passando por Pau d'Alho e Salto 
Grande, 

Êste serviço virá beneficiar grande- 
mente as populações servidas, evitan- 
do-se n volta por Ourinhos, 


AVENIDA JOÃO PESSOA 


Causou jubllo entre a população, o 
início da construcção da av. João Pes- 
són, obra de vulto encetada pelo actual 
Prefeito sr, Domingos Dias de Melo. 
Essa obra, que virá dar um cunho mo- 
derno e embellezador a nossa princl- 
pal arteria, compreende o ajardina- 
mento, iluminação e pavimentações 
aquella via publica. 


“O ESCOLAR” 


Cnusou enthuslasmo entre a petl- 
zada de nosso grupo escolar, o appa- 
recimento do “Escolar”, orgam dos 
elumnos daquelle estabelecimento de 
ensino, dirigido e ndministrado pelo 
prof, Cesarino Pirró Filho, que tem sa- 
bído, em poucos mezes apenas de re- 
gencia, levar bem alto os negocios que 
dizem respeito, » grandeza do ensino 
deste municipio. * 


PROGRESSO E MELHORAMENTOS 


Palmital continua com o seu pro- 
gresso ininterrupto. Innumerosas são 
as construcções que se erguem, indice 
absoluto do animo empreendedor des- 
te povo, ; 

Actualmente, varias são ns construc- 
ções de vulto, destacando-se, entre el- 
Jas, à do Clube de São Prulo; residen- 
cia de Calil João, Horacio Leite e San- 
to Mantovane, para falar só em cons- 
trucções modernas Jocalizadas no cen- 
tro da cidade, 


MALEITA 


Graças aos esforços do dr. Mario 
Lins, ilustre Secretario da Educação, 
no soecorro que prestou à população 
de Suússuhy, deste municipio, no com- 
bate energico à malelta, mais de mil 
maleiteiros se acham salvos da epl- 
demia, em franca convalescencia, 


FALLECIMENTOS 


Durante o corrente mez, registaram- 
se os seguintes fallecimentos: dia 24, 
Carolina Guarçonl, filha de Seraphim 
Guarçont; dia 27: José Montanholl, 
filho de Virgilio Montanholl; din 20; 
Waldemar Longo, filho de Antonio 
Longo, e Maria Umbelina Platini, fl- 
tha de Julio Platini. 


NASCIMENTOS 


Registaram-se os seguntes  nasci- 
mentos: Benedicto Fernandes Neto, fl- 


“ SEMANA SANTA 


Como nos annos anteriores, será so- 
lennemente commemornda er Balto, n 
Semana da Paixão e Resurreição de 
Christo. 

O vigario está elaborando o pro- 
gramma, cujos actos cerimonines re- 
lembram bem o martyrio e a gloria de 
Christo surrecto, c despertam, sem 
duvida, o sentimento religioso. 


SOCIEDADES BENEFICENTES 


Conforme já noticiou o “Correio 
Paulistano”, está em declinto, feliz- 
mente, o surto epidemico de maleita. 

Be nos periodos em que o estado sa- 
nitario de uma cidade é normal, não 
deixam de ser grandemente uteis as 
associações beneficentes e de soccorro 
mutuo, nas occaslões. de enfermidades, 
sobretudo, é que melhor se pode com- 
preender o valor de taes instiulções 
humanitárias. 

Não têm sido poucos 'os auxillos e 
soccorros prestados pelas associações 
beneficentes locacs, em periodos co- 
mo o actual, à população da cidade. 

A Associação Saltense de Soccorro 
Mutuo, por exemplo, que arrecada de 
seus associados uma média de oito- 
centos mil réis mensaes, distribulu só 
no mez de feverniro, subsidios no va- 
lor de quasi tres contos de réis, 

Taes associações são bem merece- 
doras dos favores que em momentos 
de difficuldades como o actual preci- 
sam solicitar ás autoridades munici- 
paes e estadunes, 

S. 1. E, IDEAL 


Realiza-se no dia 2 de abril, na 
Bociedade Instructiva e Recreativa 
Ideal, a assembléa geral annual, na 
qual deverá sr eleita a nova directoria 
para o exercicio de abril do corrente 
anno e abril de 1942. 


COOPERATIVA OPERÁRIA 
SALTENSE 


A directoria desta associação dell- 
berou em sua ultima reunião, fundar 
uma bibilotheca, que será installada 
no salão principal da sua séde, desti- 
nada nos associados e respectivas fa- 
milias. 

Esta mesma associação deliberou 
ainds, em assemblén geral extraordi- 
naria, supprimir de seus estatutos s5o- 
cines an parte que lhe dava finalida- 
des esportivas, além de commerciges. 

VIAJANTES 


Esteve uesta cidade durante alguns 
dias em visita ao estabelecimento fa- 
bril “Brasital SIA”, o &r. Jayme Fer- 
reira, gerente da filial no Rio de Ja- 


neiro. 
ANNIVERSARIANTE 

Transcorreu a 23 do corrente o an- 
niversario natalício do menino Rey- 
naldo Prevata, filho do ar. Alberto 
Pravata e de sra, d. Linda V. Pravata, 
residentes em Salto. 

DE REGRESSO 


Regressou de Sorocaba onde esteve 
em casa de seus paes convalescendo 


na Carrasco, f'lha de João Reina; An- 
tonlo Santander, filho de Mario Mar- 
cusso: Adhemar Casemiro, filho de 
João Bussoni. 


CASAMENTOS 


Renlizaram-se os seguintes casa- 
mentos: Antonio Fell, filho de João 
Felll e de d. Sylvia Bonini, com 4 srta, 
Alzira Zacarelli, filha de Eduardo Za- 
carelll e de d. Maria Zncarelli; José 
Bento Ferreira, filho de Antonio Ben- 
to Ferreira e de d. Sebastiana Maria 
de Toledo, com a srta. Balbina Luisa 
de Andrade, filha de Domiciano Josêo 
de Andrade o de d. Luísa Maria de 
Jesus; Luis Domingos Ribelato, filho 
de Ribeleta Benevenuto e de d. Glorgi- 
na Clementina, com s srta, Carmem 
Parrilha, filha de José Parrilha e de 
d. Natividade Galver. 


de uma enfermidade, o sr. Ttelo Da- 
ntel, guarda-livros aqui residente, 


ENFERMOS 


Fol hospitalizada na Sta, Casa da 
vizinha cidado do Itu", em estado que 
inspirava bastante cuidados, a sra, d. 
Maria Milioni, viuva do sr. Zepherino 
Millonl, fallecido recentemente nesta 
cidade, 

— Continua hospitalizado na Casa 
fe Saude “Godoy Moreira”, em São 
Paulo, o sr, Guido Santint, que, num 
desastre de vehículos, fracturou uma 
perna e recebeu outros ferimentos de 
menor gravidade, 

—— Acha-se sob culdados medicos, 
em sua residencia, na sra, d. Lvcka Vi- 
tale, esposa do sr. Reynaldo Vitale. 
desta cidade, REAR 

FALLECIMENTO 


Falleceu na cdade de Bogliaco, Ta- 
lia, o sr. Saturno Bigossl, que foi ca- 
sado com a sra. d, Elvira Begossi, pro- 
prietario nesta cidnde, onde era mui- 
to estimado. 


COMMISSÃO DE ESPORTES 


Em reunião effectuada na Prefeltu- 
ra Municipal, foi eleita a seguinte 
commissão esportiva, que irá traba- 
lhar em pról do desenvolvimento do 
esporte em Salto: presidente de hon- 
ra, o Prefeito Municipal sr. João B. 
Ferrarl; presidente em exercicio sr 
Fernando de Fernandes, corresponden- 
te do “Correio Pnulistano”, secreta- 
rio, prof. sr, Bruno Vollel; thesourel- 
ro, ar, Francisco Passafint Junior, dr. 
Emilo Chereghint, medico, e sr. Ro- 
berto Ferrari. 

Após a eleição, o sr. Prefeito Muni- 
cipal presidiu é solennidade da pos- 
se, tendo os referidos directores, as- 
sumido o exercicio dos  resptetivos 
cargos. 

Nessa mesma reunião, a comnmissão 
de esportes demorou-se no exame das 
principaes necessidades do momento 
tendo resolvido varios assumptos de 
capital interesse com o objectivo de 
incentivar q esporte saltense. 

Terminando, o sr. Prefeito Muniti- 
pal congratulou-sé com os srs, mem- 
bros da commissão de esportes, profe- 
rindo palavras de sympathia e de ani- 
mação, 

MISSA DE 30º DIA 

Foi celebrada missa de 30.º dla, na 
matriz local, em suffragio da alma de 
d, Antonia Scalet Vendramini, esposa 
do er. Francisco Vendramini, 
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SANTA ISABEL 


(Do nosso correspondente em 27) 
LUZ ELECTRICA EM ARUJA' 


A população do vizinho districto de 
Arujá, está pleiteando à installação de 
luz electrica naquella localidade. 

E uma justa aspiração que virá 
contribuir para o progresso daquele 
florescente districto, 

FALLECIMENTOS 


Falleceram nesta cidade os sts. João 
Antonio de Sousa e Antonio Rodrigues 
Caraça, e a menina Cordel, filha 
do sr, Benedicto Vieira Filho c de sua 
esposa, d. Maria Eboli Vieira. 


CORREIO DE IGARATA' 


Tendo o agente do Correio de Tga- 
ratá solicitado licença, não lhe foi da- 
do substituto, acarretando isso gran- 
de prejuizo à população daquele dis- 
tricto, pois as malas ficam deposita- 
das em Jacarehy. 


FUTEBOL 
No encontro de domingo ultimo cu- 
tre o “Uniko Isabelense” e o “UniZo 
Suzanense” resultou um empate de à 
a O, Na preliminar vencou o quadro 
local por 38 0, 
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—— Domingo, 90 de Março de 194] 


VIRILASE 


Comoestimulanteerestaurador da vitalidade sexual 
do homem ou da mulher, é de grande proveito. 
tAutorisação no 12-16) 


EVOLUÇÃO DAS DOUTRINAS ECONÔMICAS 
E MONETARIAS 


PROSEGUIMENTO DO CURSO SOBRE FINANÇAS, PATROCI- 
NADO PELA CAIXA ECONOMICA FEDERAL, A CARGO DO 
PROFESSOR PAUL HUGON 


Dando seguimento no curso sobre & 
evolução das doutrinas economicas e 
monetarias, que vem realizando sob 
o patrocínio da Calxn Economica Fe- 
deral de São Paulo, o professor Paul 
Hugon realizou, no dia 27 do corrente, 
no auditorio do edificio da praça da 
Sé, mais uma conferencia, subordinada 
ao thema “As reacções não socialis- 
tas contra o liberalismo classico”, 

O conferencista começou por lem- 
brar as linhas príncipaes do socialis- 
mo posterior a Marx; socinlismo refor- 
mista de um lado, socialismo revolu- 
clonarlo de outro, este sob as formas 
de syndicalismo revolucionario e do 
bolchevismo, Em seguida, entrou no 
thema da sua palestra; “As rencções 
não socialistas contra o Uberalismo 
classico”, 

Trata-se, — diz, — de um conjunto 
de doutrinas que se desenvolvem no 
XIX seculo e que buscam uma melho- 
ria da ordem economica e social por 
melos que são differentes, mas que se 
assemelham no facto de querer man- 
ter a propriedade privada, 

Essas doutrinas se separam em dois 
grandes grupos: ' 

Primeiro, aquelas que procurarão 
formulas de organização mais perfel- 
ta do mecanismo economico em ge- 
ral. 'Tratar-se-la de melhorar a pro- 
ducção, a repartição e o consumo, O 
meio será o Intervencionismo, Essas 
doutrinas se separam em dois grupos, 
que se diversificam pelo facto de umas 
confiar a missão de intervir no es- 
tado, emquanto as outras a deixam 
para grupos particulares. 

A intervenção confinda ao Estado 
acha seu principal defensor em Sis- 
monde de Sismondl. Depois de ertticar, 
nos seus “Nouveaux principes d'Eco- 
nomie Polltique”, de maneira severa 
o liberalismo economico classico, Sis- 
mond! projecta reformas, cujas rea- 
lizações seriam confiada no Estado; 
sum, influencia sobre qs factos não foi 
grande, mas, por outro lado, no aque 
concerne ás: doutrinas, foi profunda: 
devemos consideral-o como tendo in- 
fjuenciado directamente não só as 
principaes' doutrinas socialistas, mas 
tambem as doutrinas intervencionistas 
ulteriores; O socialismo de cathedra 
de Shmoller e de Wagner, o socialismo 
de Estado de Robertus e de Lassalle, 
assim como as doutrinas diversas das 
modernas economias dirigidas. 

Outros economistas crêm que a in- 
tervenção deve ser exercida por cer- 
tos grupos. A idén de associação que 
preponderou em parte nos espiritos 
medievaes, aqui reapparece, Em pri- 
meiro lugar, essa acção deveria ser 
exercida por um agrupamento economi- 
co que se revestisse da forma coope- 
ratista, e assim pensam Charles Gl- 
de, Stendiger, Rabbeno: o consumidor 
se torna o centro e o iniciador dessa 
nova organização. O cooperatismo acha 
seu principel fundamento moral no so- 
lidarismo — embora se trate de duas 
doutrinas economicas distinctas. Em 
segundo lugar, a acção é confinda no 
grupo confessional, quer catholicos s0- 
ciaes, cuja carta se encontra nas ulti- 
mas encyolicas, seja protestantismo so- 
cial, na Inglaterra, com Knlgsley, Mac 
Donald, W. Temple, na Allemenha, com 
Todt A. Wagner, Hortz etc, na França 
com Gide, Paul Doumergue etc, e, nos 
Estados Unidos, com Herron Ely etc,,.. 

Em terceiro lugar a acção seria excr- 
rida pelo grupo familiar — celula 
tradicional da humanidade — cujo 
defensor o mais celebre, é o francez 
Le Play, que creou um methodo mo- 
nographico e uma escola bastante in- 
teressante. 

Um segundo grupo de doutrinas se 
nppõe aos classicos, não somente no 
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que concerne á suas conclusões lbe- 
raes cm geral, mas tambem no que se 
refere à sun conclusão cosmopolita, 
Essas doutrinas vão collocar, em pri- 
melro plano de suas preoccupações e 
reformas, a Nação, O erro commettido 
pelos classicos seria o de isolar. os phe- 
romenos economicos e seu mecanismo 
da economia nacional. 'Tenta-so de uma 
corrente doutrinal das mais Importan- 
tes, não só pelo interesse intrinseco de 
suas conclusões, mas, egualmente, pela 
repercussão que teve ce tem sobre as 
doutrinas: actunes. 

E' em volta do nome de Frederic 
List, que esta doutrina se erystaliza. 
Tinha, antes delle, seus predecesso- 
res c, particularmente, os mercantilis- 
tas que, em primeiro lugar a clabora- 
ram, e, o que é mais importante, To- 
ram elles os primeiros n, no terreno dos 
factos, constituir uma economia na- 
cional, Por outro lado, o americano 
Daniel Raymond e o alemão Adam 
Muller, tinham, energicamente, reagi- 
do contra o cosmopolitismo de Adam 
Smith. Mos, é com Frederico List que 
a doutrina da economia nacional so 
reveste da forma mais desenvolvida. 

List via nã nação um ser interme- 
diario entre o individuo e a huma- 
nidade. A unidade economica da: na- 
ção é a condição primordial de sua, se- 
gurança e de seu progresso £, por con- 
seguinte, do bem estar de cada um 
dos seus habitantes! Os Interesses pri- 
vados devem, portanto, ser directa- 
mente, subordinados á constituição da 
unidade o no desenvolvimento do po- 
tencial nacional. Esses Interesses pri- 
vados são temporarlos e variaveis, em- 
quanto que o Interesse nacional é per- 
manente. E Isso leva n List, na sua 
obra principal, “Systéme national 
d'Economie Politique”, a por em evi- 
dencia essa idéa fundamental que a 
verdadeira riqueza de uma nação não 
estã na razão da quantidade dos seus 
valores permutaveis — noção Indivi- 
dualista e imemáiata —, mas no com- 
pleto desenvolvimento de suas forças 
produetivas — noção nacional € imme- 
diata. A nação normal, para List, é 
aquella que conta com o desenvolvimen- 
to completo de suas forças pro uett- 
vas, é nquella na qual a agricultura, 
& industria e o commercio se desen- 
volvem paralicla e harmoniosamente, 
Para ahi chegar, o Estado deve in- 
tervir e usar do protecciontsmo eco- 
nomico, protecelonismo que desanpare- 
cerá quando o desenvolvimento ca na- 
ção fôr nttingido, dando lugar a livre 
concorrencia. 

Pondo de parte certas exagerações à 
qual chegou List por imposição da 
época e aS necessidades do pan-gêr- 
manismo, o prof. Hugon mastrou & in- 
fluencl ade List nos factos e nas dou- 
trinas. Essa doutrina inspirou diversos 
economistas allemães e, mesmo no €s- 
trangeiro, teve seus adeptos. Na AmME- 
rica do Norte, Patton e o grande eco- 
romista Carey, que abandonou no melo 
de sua vida a theoria classica pela eco- 
nomia nacional, exercendo influencia 
marcada na politica do governo norte- 
americano, Desde alguns annos, à 
idéa da preponderancia conferida ao 
desenvolvimento nacional sobre o in- 
teresse immediato dos individuos. teve 
grande propaganda, nas doutrínas co- 
mo nos factos, na patria de origem de 
List, como em outros paizes, 

Na França, com Cnuwés, Brocard; 
em Portugal, com Anselmo de Andrade, 
(Economia Naconal Comparada, publl- 
cada em Lisbôs, em 1898, assim como 
no seu ultimo livro, publicado em 
Coimbra, em 1926, sob o titulo; “Poll- 
tica, Economia e Finanças Nacionnes 
contemporaneas”), terminou o confe- 
rencista, 
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Consultorio: 


NIVEL DE VIDA E ACTIVIDADE INTELLECTUAL 


dãos. Isso é possivel e é necessario, 

O operario deve ganhar mais, mas 
evidentemente esse ganho ha de corre- 
taclonar-se com o proprio rendimento 
do seu trabalho. Este rendimento é de- 
terminado não só por uma consciencia 
mais clara do dever como tambem da 
habilitação funccional. Um trabalhador 
rural deve ter um salario maior, mas 
egualmente essa melhoria de situação 
ha de corresponder a um maior esfor- 
co productivo, E assim tdenticamente 
em todas as classes, profissões e acti- 
vidades. 

Para que se consiga elevar o padrão 
de vida das classes cujos proventos se 
acham em desproporção com as ne- 
cessidades é urgente que os proprios 
interessados compreendam o que lhes 
cabe fazer. E isso consiste, não só em 
mais segura compreensão de respon- 
sabilidade perante a collectividade, co- 
mo em habilitação funccional. Eis por- 
que se amplia do sentido social a ini- 
ciativa de creação de escolas profis- 
stonnes onde todos possam habilitar-se 
para um desempenho cabal de seus 
mistéres. E' esse o programma do Pre- 
sidente Getulio Vargas, já em plena e 
effectiva realização, o qual vae tendo 
a cooperação dos governos estadunes, 

Ainda neste particular, Minas Ge- 
racs apresenta um bom contingente de 
iniciativas, O Governador Benedicto 
valladares compreendeu, desde o Ini- 
clo da sua administração, que reer- 
guer & economia do Estado constitul- 
rio um poderoso elemento para 8 Te- 
novação de valores intellectunes. E pa- 
para que a restauração economica fosse 
mais solidamente firmada, o governo 
de Minas empreendeu a creação de ef- 
tabelccimentos de ensino profissional, 
os quaes influirão decisivamente para 
elevar o nível de vida porque possibi- 
litarão um trabalho mais rendoso em 
quantidade e em qualidade. O “stan- 
dard” de vida elevar-se-á forçosamen- 
te tanto em razão das melhores con- 
dições gerses da economia mineira co- 
mo por motivo de um mais alto ren- 
dimento humano do esforço, da capa- 
cidade e de Inteligencia do nosso povo. 


RIO, março (Da nossa suceursal) — 
Cremos que uma das contribuições mais 
valiosas para o progresso intellectual 
consiste no continuo desenvolvimento 
do nível de vida economica de um paiz 
ry região. 4 escola é muito, mas não 
é tudo. E' indispensavel que seja au- 
xilada pela situação economica £e- 
ral, 

E” curial a explicação que se queira 
dar a esta influencia, E os factos com- 
provam plenamente a theoria, 'Temos 
até um exemplo em Minas, com os 
nossos velhos centros de mineração € 
garimpagem que foram tambem cen- 
tros da mais brilhante actividade in- 
tellectual, Temos ainda numerosos ou- 
tros exemplos, como seja O do Me- 
ranhão, que se impoz é categoria de 
Athenas Brasileira, pela simples razão 
de que gosou por um periodo bastante 
longo de prosperidade economica. 

Em Minas Geraes observa-se, presei- 
temente, um decidido e marcante mo- 
vimento intellectual que, sem duvida, 
se accentuará em razão é por força 
da rapida evolução economica de que 
assistimos agora é phase mais auspl- 
elosa e mais empolgante, que é a dos 
alicerces da estructuração, Be possul- 
mos mais e melhores escolas, tambem 
usufruimos uma situação economica de 
mais amplas perspectivas E possibili- 
dades, 

Esta concomitancia entre os dois 
phenomenos da evolução social de um 
povo concorda egualmente com um mo- 
vimento similar que se nota em todo 
o Brasil. Mesmo o observador desat- 
tento poderá sentir a repercussão des- 
tes phenomenos, tanto mais que elles 
formam o proprio amblente em que Cã- 
da cidadão se move, age e vive, 

Assim, é importante acompanhar a 
relação entre o nível de vida e 8 pro- 
jecção intellectual. E mais avulta, por- 
tanto, a benemerencia de todos os €5- 
forços que visem a uma elevação do 
“etandard” de vida de população em 
coral. Esta elevação do nivel de vida 
economica ha de resultar, naturaimen- 
te. tanto de uma legislação adequada 
mianto da propria vontade dos cida- 
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Reflexões juridicas 





LV 
SUGGESTÕES AO ANTE-PROJECTO DE CODIG 
DAS OBRIGAÇÕES 
vV 


Prescripção da acção por hospedagem 
ou refeições 


(Para o "Correio Paulistano”) A. CAMARA LEAL 


Não tanto o Llhema Juridico, como o 
vernaculo, é que nos induz n estas sug- 
gestões, E não deverá o leitor mara- 
vilhar-so com a nossa intromissão em 
assumptos Inguisticos, Nem por isso se- 
remos um celfador em seara alhela.. 
Todo pensador que se preza, embora 
não se .pavonele com os titulos de 
grammatico ou philologo, deve ser um 
honesto conhecedor dos principes fa- 
ctos da linguagem e um silencioso cul- 
tor de seu idioma. E Isso porque o 
pensamento sem n fórma nada é, esta 
o toma tangivel, adequadamente In- 
telliglvel, emprestando-lhe as varias 
tonalidades que levam à persuasão ou 
ú emotividade. Sem uma linguagem 
apropriada, nenhum escriptor alcança 
v exito de sua actividade intellectual. 

Não nos animariamos, comtudo, a 
ventilar o assumpto destas suggestões, 
se a douta e ilustradi commissão não 
tivesse expressado, na exposição de mo- 
tivos, as seguintes palavras: — “Por 
ultimo, à Commissão ncecentua que se 
esforçou no sentido de apresentar o 
ante-projecto com redacção que sim- 
plificasse, no limite do possivel, o en- 
tendimento de textos que devem ter o 
mais franco accesso é massa da po- 
pulação” (mn, 4, “in fine"). 

Se bem apreendemos o pensamen- 
to dos preciaros redactores, fol in- 
tuíto seu dar ao ante-projeclo uma 
linguagem mais popular do que eru- 
dita, mais usual do que technicamente 
jurídica, mais no alcance dos leigos, 
não se destinando propriamente nos 
juristas, naturaes Interpretes das Jo- 
gislações, Ninguem contestará o alto 
grau de demagogica preocçupação dos 
ilustres autores do ante-protecto, in- 
dicativo da popularização das leis, coi- 
sa por certo muito mais louvavel do 
que o escrevel-as em local quast in- 
accessivel, como em remotas épocas se 
fazia, para que se tornassem um pri- 
vilegio de certas classes elevadas, Essa 
inaccessibilidade, outrora topographi- 
ca, poderia reapparecer sob um novo 
aspecto, se ús leis se lhes désse uma 
linguagem impenetravel para a malo- 
ria da população, tomado por base o 
nível médio da cultura popnlar. . 

Não teremos, portanto, um Codigo 
das Obrigações na linguagem castiça 
e apurada do actual Codigo Civil, cuja 
redacção pascara pelo erivo linguístico 
de um RUY, provizando um notável 
c sensacional prélio vernaculo entre 
gigantes das letras perios, mas um 
codigo genulnamente popular, destina- 
do á singela compreensão das massas, 
que não sentirão mais a necessidade ; 
de bater às portes dos Jurisconsultos 
e dos advogados para saberem o que 
o legislador quiz dizer. 

Bellssimo passo a frente que no 
Brasil se dá para a futura extincção 
da classe ds juristas, pis, quando todas 


cional, 


nosso Codigo/das Obrigações. 
“Estalagem” — como casa de pou- 


por aqui não ha disso, Entre nós equi- 
vale a cortiço, é fila de casinhas po- 


e constitue um brasileirismo, segundo 
o regista o “Pequeno Diccionario Bra- 
sileiro da Lingua Portugueza”, orga- 


editado em 1938, Não havendo estala- 
gens, no sentido de casa de pouso, 
ha tambem estalajadeiros, Perdoe-nos, 
pois, a ilustrada commissão, 


foram creação sua, ellas já figuram em 
nosso actual Codigo Civil, 
portanto, somente conservadas, 

telavia, se está procedendo a 


aconselhavel e mesmo patriotico appli- 
cnr o decreto de expulsão nos taes 
“hospedeiros” e “estalajadeiros”, Ina- 
dantaveis ao nosso melo, 


são. Toda enumeração, havendo a 
possibilidade da preceituação generica, 
devo ser evitada, Os tempos mudam, 
a linguagem modifica-se, os costumes 
variam, de modo que a terminologia 
das enumerações pode jr ficando para 
traz, em vez de acompanhar “pari- 
passu"” a marcha evolutiva do pro- 
gresso, Indicar o facto é preferivel, 
porque esse não se altera, de modo 
que & elle as terminologias se vão 
adaptando e o preceito se conserva 
intacto. Não aconselhariamos,  por- 
tanto, a substituição de — “hopedel- 
ros” e “estalafadeiros” — por — “ho- 
teleiros” e “Gonos de pensões” — que 
são os seus correspondentes na lingua 
nacional contemporanea, porque ama- 
nhã, por este ou aquelle motivo, as 
mutações da moda commercial podem 
trazer-nos outras denominações por 
que sejam conhecidos, os actunes ho- 
teleiros e donos de pensões, Antes de 
darmos o nosso palpite-a respeito, exa- 
minaremos um outro ponto do dispo- 
sitivo que estamos linguisticamente es- 
calpelando, 



































































as Jels puderem ser plenaménte com- » A 
preendidas pelo povo, em virtude de Não nos conformamos, ainda, com 
sua redacção propositadamente popu- | os taes — “fornecedores de viveres 


lar, desapparecerá a razão de ser dos 
advogados, porquanto as proprias leis 
serão em st verdadeiras Faculdades de 
Direito, Improvisando em cada cida- 
dão um authentico bacharel. 

2 * * 

Não nos pareceu, entretanto, mul- 
to popular e menos ainda bastante 
prasiletra a redacção do artigo 371, 
paragrapho 1.º, n. 1, do ante-projecto, 
se q douta commissão nos permitte a 
Hberdade e a franqueza, traços aliás 
característicos de nossa modesta e apa- 
gada personalidade, LEAL que somos 
no nome e no caracter. 

Reza o dispositivo em apreço: 

“prescreve cm um anno q acção 
dos hospedeiros, estalnladetros, ou for- 
necedores de viveres destinados a con- 
sumo no proprio estabelecimento, pelo 
preço da hospedagem ou dos alimen- 
tos”, k 

Tem-se a impressão de que esse to- 
pico, se foi redigido. para as massas, 
essas massas não se encontram na pa- 
tria do MACHADO DE ASSIS, mas 
na de EÇA DE QUEIROZ. Muito em- 
bora a lingua-mãe seja commum a 
lusitanos e a brasileiros, não ha ne- 
gar que nossa independencia política 
nos trouxe tambem uma certa auto- 
nomia linguistica, não sendo identico 
ao idioma luso o Josso vernaculo na- 
cional. Ha expressões. com significa- 
ções diferentes cá e lá, expressões de 
lá -quasl desusadas aqui, expressões da- 
qui desconhecidas lá. Tentar uma vol- 
ta no passado, uma: Identificação ar- 
tíficial, sem ralzes no uso popular, 
seria tarefa dificil e Ingloria, por- 
que, no lado do eruditismo classico e 
conservador, ha a corrente vulgar que 
exerce influencia directa e inevitavel 
na evolução da Ungua patria. O uso 
fez lej e n lei que emana da sobera- 
nia do povo é mais forte e mais du- 
sadoura, porque tem ao seu serviço 
uma esmagadora maloria, cuja voz é 
mais ouvida e exerce maior suggestão 
Bem sabemos que contra Isso se in- 
surgem os philologos e lexicographos 
portuguezes, desejando que o Brasil de 
hoje, ao mt2ns na linguagem, conti- 
nue o mesmo Brexll colonial de 1800, 
E' tarde demais, porém, para repri- 
mir o desenvolvimento do Idioma por- 
tuguez falado no Brasil, O qual é e 
continuará sendo sempre, historica- 
mente, q lingua portugueza em suas 
linhas mestras e gernes, mas enrique- 
cida de vocabulos e factos linguisticos 
genulnament: brasileiros. e modifica- 
da a muitos respeitos por uma orien- 
tação legitimament = nacional, Povos 
irmãos, mas reciprocamente indepen- 
dentes, assim como nós, brasileiros, 
temos o prazer de estudar e conhecer 
a lingua falada em Portugal, elles 
tambem, portuguezes devem procurar 
conhecer n lingua falada no Brasil, E 
isso porque cada povo tem a sua Hn- 
guagem, tão sug com" a propria in- 
dependencia, 

O nn“=-projecto fala em — “hospe- 
delros e estalajadeiros”, expressões de- 
susadas entre nós. O novo. “ara quem 
seus redactores quizeram escrever, não 
está habituado com esses termos, por- 
que aqui no Bresil o quê temos e toda 
pente conhece é — “hoteleiros, donos 
de pensões, proprietarios de restau- 
rantes"! — esses são que hospedam e 
fornecem refeições. Nossas hospedarias 
são de immigrantes,. nossos estalagent 


destinados ao consumo no proprio es- 
tabelecimento” —, que já era do pro- 
jecto primitivo do setual codigo civil 
e p ilustrada commissão houve por 
bem conservar. O mâãu emprego da 
expressão — “viveres” — trouxe como 
consequencia n necessidade do restri- 
ctivo — “destinados no consumo no 
proprio estabelecimento” —, para que 
não se viesse a confundir o propricta- 
rlo de um restaurante com um dono 
de emporio, Esqueceu-se, porém, O 
legislador quo, fugindo a uma diffl- 
culdade, se enroscava em outra, por- 
que deixava fóra da prescripção anum 
os que fornecem pensão 9 domicilio, 
visto como os “viveres” que vão nas 
marmitas não se destinam «o consumo 
no proprio estabelecimento, Pedimos 
mil excusas pela nossa critica, que não 
tem qualquer proposito Inconfessavel, 
mas abrasileiremos as nossas leis, 
dando-lhes uma linguagem mais nos- 


elaboradas. 


“yiveres” são “vitualhas, ou provi- 
são de mantimentos”, dil-o o nosso 
Moraes Bilva, de modo que têm uma 
extensão muito maior do que aqueila 
que se lhes quiz dar, projectando-se, 
em parabola, muito além da méta. 
pensamento do legislador não foi Te- 
ferir-se a "viveres”, porque essa €X- 
pressão abrange, Dor exemplo, as ba- 
tatas tanto cozidas, como oruas, tanto 
expostas nos mostruarios das casas de 
pasto em acepiposos frios, como Egros- 
setramente  ensacadas nos depositos 
dos atacadistas, para serem distribul- 
das aos varejistas e dahi passarem ás 
dispensas dos consumidores, Os “yl. 


passaram pelas mãos das cozinheiras 
ou dos chefes de cozinha, recebendo 
as ultimas demãos da arte culinaria. 
Mas esses quasi que já não são — 
“yiveres” —, 
“viandas” —, “Fornecedores de re- 
feições” — diria tudo e diria melhor, 
sem o appendice da clausula restri- 
ctiva — “para 
estabelecimento” —, A expressão 
refeições" — de uso vulgar entre 
nós, traduz melhor o pensamento do 
dispositivo e põe, desde logo, fóra do 
baralho, os que vendem viveres, mas 
não os fornecem sob e forma de re- 
feições, o que é peculiar exactamente 
nos hoteleiros, donos de p e 
proprietarios de restaurantes, 


O que se nota no dispositivo em 
analyse é que o legislador quiz refe- 
rir-se a duas especies de fornecimen- 
tos — q da hospedagem e o da nu- 
trição —, ou sejam as dormidas e as 
refeições, quer es permanentes e fixas, 
liquidaveis mensalmente, quer as tran- 
eitorlas e occaslonses, n razão de dia- 
rias, Hquidaveis semanalmente, O dis- 
positivo não quiz, de moda algum, en- 
volver em suas malhas os que tambem 
vendem colsas proprias para a all- 
mentação, mas que não exercem 
profissão de fornecerem refeições e da- 
rem agasalho aos seus freguezes, E, 
como o commercio de comestíveis é 
multo amplo, ha imperiosa necessidade 
de uma redacção convenientemente 
restrictiva, para que o povo bem com- 
preenda o alcance do dispositivo e nã” 
cinta necessidade ur importunar os 
turistas, perguntando-hes colzaz que a 


so para forasteiros é muito lusitana; gastas 


bres com aahida commum para & rua, | despesas ordinarias e communs, 














sa, já que são nossas e para nós são | Vo, 


O | cnrtorio com despacho: 


veres" do dispositivo são de sentido | ge Sho Paulo, 
mais restricto, são os já preparados | dn 
para o consumo individual, são os que Jandia, 


consumo no proprio | irteressado Aurino Alvim de Almeida, 
— bre reconsideração de despacho: 


E din A me dormem as 
Com duma + mtos mam rom mo 0 am — gra 


nova legistação quiz que fosse por elle 
directamente entendidas, 

Não fica nisso, todavin, o nosso 
commentario. O assumpto dá multa 
margem à considerações opportunas, e 
a douta commissão nos relevará a in- 
voluntarin' prolixidade, já que ertamos 
com a mão na matsa,.. 

O codigo allemão merece ser lido 
no que concerne à materin de que nos 
occupamos. Diz seu parag, 196, n. 4, 
— “Prescrevem em dols annos as re- 
clamnções dos hoteleiros e daquelles 
que têm profissão de fornecer nlimen- 
tos, bebidas e alojamento, pelo forne- 
cimento da nutrição e alojamento e 
mais serviços prestados n seus hospe- 
des para satisfação das suas necessi- 
dades, Inclusive os | ndeantamentos 
para esse fim foltos", 

Não reproduzimos o texto em nlle- 
mão, porque temos por norma offere- 
cer em vernaculo o que lemos em lin- 


são cortiços. Não se encontra, nem | guas nllenigenas, já por um principio 
nas capitacs, nem no Interior, tabo- | patriotico de impesição: do tão ldio- 
letg ou annuncio com essa inscripção | ma, É guisa do que fazem os estran- 
— “hospedaria” — para designar &| gelros em relação nos seus, já para 
casa onde 08 vinjantes poderão hospe- | nho chelrarmos 2 exhiblcionismo poll- 
dar-se. Hr — "hotel, pensão” — ex-| gliota, jk para não nos expormos ás 
pressões communs, de grande uso ge-| mutilações e trucidações 
nernlndo, De modo que “hospedei- | cgs, 
ro” é corpo estranho no vernaculo na- |, quadro renl da vida, porque em um 

Em Portugal os haverá com | hotel, ou casa de pensão, ou estabele- 
fartura, mas 5ó poderão hospedar-nos | rimento congenere, não se limita 
lá, e não flosrão, por isso, sujeitos no | hospede n fazer suas pousadas e re- 


typographi- 
Sente-se nesse preceito tedesco 


o 


feições, mas recebe simultaneamente 
uma série de serviços annexos e faz 
extraordinarios, que, converti- 
dos em preço, entram para sua conta 
o devem ser pagos juntamente com as 
E' 
obvio que todas essas despesas re- 
presentam um mesmo debito, decor- 
rente da hospedagem ou do fornecl- 


nizado por um grupo de philologos e mento de refeições, e devem, portan- 


to, ficar sujeitas é mesma neção de 


não | cobrança, no caso de falta de paga- 


mento em tempo habil, e Incidir, con- 


sabemos | sequentemente, na mesma regra legal 
perfeitamente que essas expressões não | da prescripção. 


Por que não Iimitarmos o exemplo 


tendo sido, | eminentemente pratico e sabio da co- 
Como, | dificação germanica? 

uma | tada adaptação lexica no nosso idioma 
revisão do referido Codigo, parece-nos nacional, 


Com uma acer- 


aproveitado o pensamento 
allemão, teriamos um optimo dispost- 
tivo regulador da especie, 


... 
Das diversas ponderações que temos 


Opinariamos, se nos fosse dado met- | sugerido, poderemos chegar à indiça- 
ter o hedelho, pela não indicação ex- | ção de uma redacção, que, evitando os 
plicita dos que exploram esse ramo de , defeitos apontados, traduzirá com fi- 
commercio e cujas acções pelos for-| delidade o pensamento da lei e cor- 


necimentos feitos prescrevem em um | responderá ás realidades positivas da 
anno, segundo quer a digna commis- | vida, 


Sa nos competisse a nós offerecer O 
modelo a ser adoptado, se, em lugar 
de simples ponteador marginal, fas- 
semos redactor do ante-projecto € 
pudessemos, portanto, nele ter uma 
interferencia mais efflciente, teriamos 
escripto o que se segue; 


— “Prescreve: em um anno: à 
acção dos que têm por profissão 
dar hospedagem ou fornecer re- 
feições, para cobrança das despe- 
sas feitas por seus hospedes ou 
freguezes”. 


E' uma formula generica compreen- 
siva de todos os que exploram a ramo 
— hospedagem ou refeições —, qual- 
quer que seja & sta denominação ou 
qualidade, actual ou futura, excluidos 
os demais commerciantes de generos 
alimenticios; e que se extende a todas 
es despesas feitas por motivo ou 0c- 
castão da hospedagem ou fornecimen- 
to, evitando assim os Dossiveis golpes 
melabaristicos da chicana impenitente, 

Estamos certo de que n eminente e 
douta commissão não tomará a mal 
estas nossas despretenciosas sugges- 
tões, ditadas tão somente pelo desejo 
do sermos util, ao attendermos so 
appello geral que ella dirigiu a todos 
os cultores do direito, quando disse 
em sua brilhante exposição de moti- 
vos: “pa commissão estará prompta & 
esclarecer, no curso da discussão, e 
para attendor à critica, que deseja 
instantemente e com plena satisfação, 
todos os pontos que se julgarem obscu- 
ros, imperfeitos ou inconvenientes no 
exame, que certamente será feito pelos 
cultores da selencia juridica brasilei- 
ra", 
Apresentando a nassa opinião, certa 
ou errada, outro proposito não nos 
anima que não o de sermos agradavel 
nos ilustrados revisores do codigo ci- 
vil, procurando condjuval-os, dentro 
de nossas exlguas forças, para a mais 
cabal e completa realização nacional 
de um codigo das obrigações na altura 
do apogeu legislativo brasileiro, e da 
grandeza cyclopica de um Brasil no- 
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TRIBUNAL DE APPELLAÇÃO 
PASSAGENS EXTRAORDINÁRIAS DE 








PRIMEIRA CAMARA. CRIMINAL — O 


er. desembargadro Azevedo Marques nO 
up. 6.710 de Bão 
Pnulo; 4 mts para julgamento: appella- 
ção 6.508 de Barretos; devolv. com mocor- 
dom: rev. 8,047 de "hubens-corpus" 1.879 
de Bão Paulo. 

TERCEIRA CAMARA CIVIL! — O sE. 
desembargador Alcides Ferrari fá mesa para 
proseguir no Julgamento: 
de Bão Paulo, 

QUARTA CAMARA CIVIL — O nr. 
embargador Meirelles dos Santos À mesa 


para julgamento: appellação 12.191 de Bão 
ageraço 
appeliações 11,785, 11,937 
nggtavo de petição 11.930 
appellações 11.813 ds Or- 


devolvido com accordam: 


12.137, 


Paulo; 
do Inst. 


Paraguassu, 
11.320 de Santos. 


PRESIDENCIA 
OFFICIAL DE JUSTIÇA: 


de Appeliação, foi concedida a Vicente Cle- 
cone, official de justiça da quadro priva- 


converteram-se em ltivo da Fazenda do Estado, a dispensa a 


que se refere o art, 114, paragrapho 2,9, 
do decreto-lel! nm, 11.800, de 31 de dezem 
bro de 1940. 

DESPACHOS; — No processo em q 

so- 
“O Te- 
querente aguarde que os nutos subam. Bó 
poa se poderá apreciar us suas objec- 
ões”, 

— No requerimento em que o bacharel 
Niíto Sandes Moral solicita pruzo para par 
ru juntada do folha corrida: “A! Commis- 
o 8. Pnulo, 20/3/1941, (0.) Manuel Car- 
os". 

LICENÇAS: — Forum concedidas as se- 
guiuntes licenças: 

— de olto dias, » contar de 17 do tor- 
rente, para tratamento de saude, à tele- 
phonísta contractada do Palacio da Jus- 
tiça, d. Olga Silveira Abreu; 

— de um mes, a partir de 11 do cor- 
rente, para tratamento de saude, nO ser- 
vente Benedicto. Rodrigues Balgado. 

NOMEAÇÃO: — Por ucto de 26 do cor- 
rente, do sr. presidente do Tribunal de 
Appelinção, fol nomendo o ar. Bento de 
Cempos, para o lugar de servente, na va- 
ga cecorrida com a nposentadoria do sE. 
Jordão Baptista da Silva. 


SECRETARIA 


OFFICIAES DE JUSTIÇA: — Devem com- 
parecer à Directorla de Contabllidade e 
Piscalização, afim de tratar de ussumpto 
de seu interesse, os offlelaes de justica 
Cyro Laurenza, Luls Teixeira Pinto e Julto 
Fagundes Perruche. 

— Escala de officines de Justiça, para 
o plantão do dim 1.9 de abril; 

a Vara Civel! Francisco Ramos 
Costa: ZA vara civel: Donato Zotta, 
cara clvel; João Augusta da Fonseca; 4. 
vura clvel, Cyro Laurenza; 54 vara civel, 
Carrilho Antonto Casels. 4% vara civel: 
Hoberto Carlos de Oliveira; 7% vara eivel, 


embargos 4.684 


des- 


— Por neto 
de hontem, do sr, presidente do *Pribunal 





| 


de 


Us 





Guilherme da Camara Ornelas; 8.4 vara 
olvel, Jonquis Bueno, Vara dos Felton da 
Favenda Municipal: Jonquim Gomes Filo, 
Vara dos Feitos da Fazenda Estaduni: Johto 
Freire da Bllva (nupplente, Ostas Lopes 
de Oliveira) Vara dos Feitos du Fazenda 
Nacional; João Costu, 1,4 Vara da Pami- 
Ha e dam Buccesnões: Manuel José da Costa 
Neves, 2.º Vara da Familla e das Succes- 
«ões: Reginaldo Peres de Oliveira. 34 Vara 
da Fomblo q das Successões: Salvador A. 
D'Angelo, Sala dos oficiaes: Angelo Ban- 
ento. Supplentes!: Antonto B. Figueiredo 
Junior, Antonio Calvão Junior e Antonio 
Pererin dn Silva, Portaria, José Nascimen- 
Fm Affonso da Costá Manso e Francisco 
Eco, 


FORUM CIVEL 
DESPACHOS PROFERIDOS 


1.8 Vara Civel — Dr. Benevolo Luz (ad- 
Junto): 

Reformando o despacho aggravado paris 
determinar a inclusão de credito de Seda- 
emltnl Ltda, ma fallencia de Demetrio 
Aboud, : 

** * 

La Vara Civel — Dr. Oswaldo Pinto do 
Amaral: 

Julgando o autor carecedor da acção na 
renovação de contracto que Antonio Bepe- 
da movo contra Antonio lovine, 

* + * 


2» Vora Civel — Dr, Vasco Conceição: 

Proferindo despacho sancador na ueção 
de despejo que Pasqualina Rovito Napoli 
move contra Clara Siqueira Marques, 

Mantendo =» decisão aggravada, na ordi- 
narin que Wilson King e Cin, Ltda, mo- 
vem. contra Adalberto Braga, 

ds 

2.8 Vara Clyel — Dr, 
Sobrinho (adjunto): 

Julgando procedente a acção executiva 
que Irmãos Cardoso e Perez movem con- 
tra Branilono Bllya Kleber. 

Julgavdo procedente n ueção de despejo 
que Lourdes Muerques: Chiradia move con- 
tra João Gualberto. 

.. * 
Civel — Dr. 


Danlcl Carneiro 








































3.8 Vara 
Bllva Lima: 

Julgando sancada a seção movjda 
Cass Bancária Munhoz e Filhos 
Gullherme Haentsch. 

Julgando procedente a meção proposta 
pe agromboa Concelli contra Vicente Bcn- 
gltusl, 


Herothides do 
pela 
contra 


+++, 

3 Vara Civel — Dr. Waldemar C. Sil- 
velra (udjuntos: 

Adjudicando a Lula Muuro, os bens del- 
xados por Hortencin Robilotta Mauro. 

* +. * 

48 Vara Cível — Dr. João M. Carneiro 
Lacerda; 

Julgando procedente a acção ordineria 
que o dr. Livio Rodrigues move contra 
Puimiro Persegant é Bin. 

"4 + 

4.0 Vara Cível — Dr. Jd. Castro Rosa 
(adjunto): 

Froferindo despacho suncador e no- 
meando peritos, Adelino de Albuquerque 
Custro e José Del Piechin Filho no ex. que 
Arturo Vecchl move contra esp. de Inno- 
cente Garcia Blasques. 

Homologando a liquidação no Inventario 
de José Borges Daniel. 


=. * 

5.8 Vara Civel — Dr. Antonio Camara 
Leal: 

Julgando procedente nu acção executiva 
que José Gotijo move contra Jungquim 
Dunrle Alexandre, 

.,* 

ga Vara Clvel — Dr, Oscar FP. Martins: 

Julgou bdas e bem prestados us conius 
de João Alves de Aguiar Lima, no ex. hy- 
pothecario que o Banco do Est, de 8. 
Paulo moveu nu Luis Gonzaga de Sylos. 

nn. * 

6d Vara Civel — Dr. Vicente 
Jr. (adjunto): 

Julgando à partilha dos bens do espo- 
tio de Virgilio José de Olivelra e outri. 

Julgando improcedente a impugnação “o 
credito de Gonzaga e Laguna, na fnllencia 
de Orlando Forin e Cla, 

Julgando improcedente & impugnação no 
credito de J. 1, Borges (Papelaria Bor- 
ges), na mesma faltencia, 

2 4 w 

ma Vara Civel — Dr. Alexandre D, A. 
Lima: 

Absolvendo o réo da instancia, na com- 
minatorin que Antonio Cusalo move contra 
Prederico Galdi, 

Julgando procedente, em parte, & acção 
de renovação de contracto que A, Dro- 
ghet! e Filhos Ltda. movem contra Adol- 
pho Laves. 


Bubino 


“+ + 

Fellos da Pazenda Municipal — Dr. Luis 
de O, Aranha: 

Homologando por sentença m desistencia 
da acção comminatoria movida pela Mu- 
nicipalídade de 8, Paulo contra Herminio 
Matheus Forreira e sua mulher, 

.** 

Foltos da Fazenda Nacional, dr. Plínio 
G. Barbosa: 

Julgando procedente a seção que & Fa- 
zenda Naclonul move contra Francisco Pis- 
tone e Cla. 

+». * 

Feltos da Fazenda do Estado — Dr. Clo- 
vis M, Barros: 

Julgendo procedente a acção ordinaria 
que Bento de Siqueira move contra Fazen- 
da do Estado. x 

Julgando procedente a neção executiva 
que a Fazenda do Estudo move contra 
Beranrido tuas tapar 

.* 


Feitos da Fazendo Estadual — Dr. M. 
D. Caiado: 

Julgou procedente o executivo fiscal que 
a Fnzenda do Estado moveu contra Maria- 
na Caruso do Stefano e subsistente mn 
penhora feita, 


... 
4a Vara da Familin e das Successões, 
dr. Alberto Oliveira Lima: 

Julgando por sentença & partilha, 
inventario de Maria Egydin Gonçalves. 
Julgando por sentença a partilha, 
Inventario de Carolina Alyes de Moura, 


FEITOS DISTRIBUIDOS 


1º Oftítio Clvel — Vistoria — 
Ramenzon! contra Cla, Leite Vigor. 
go Olficio Civel — Vistoria — Berutim 
A. Ollvelra contra Manuel Maria Lopes, 
4.9 Officio Civel — Despejo — Mariana 
L. F, Quilice contra Salvador Levuta 


(dr), 

5.º Offlelo Civel — Justificação — Mar- 
tha D. Botelho, 

6.0 Officlo Civel — Justificação — Joa- 
qulm Ferreira, Ordinaria — Bul America 
Terrestres e Maritimos contra Moveis Pas- 
choal Blanco, 

mo Officio Civel — Justilicação — Eu- 
genio Roth. 

9.9 Officio Civel — Ordinaria — Tuílk, 
pese rode Cury contra Coop, Agricola de 

A. 

10,0 Officio Civel — Notificação — Agos- 
tinho N. A, Alvinl contra Norberto Anto- 
mio Salles e outros, 

11,9 Officio Civel — Notificação — Car- 
los A, Neves contra Compagnis de Chaur- 
geus Rennis, 

14,0 Oficio Civel — Arrolamento — Luís 
Sarniva contra Maris Emílis Saraiva. 
Protesto — Josá M, Figueiredo 
contra esp. da Viura Genaro Amela 


no 


Ibsen 


Neto 
. 


q 
CASA LEMCKE 


SÃO PAULO — Rua Libero Badaró, 303 
SANTOS — Rua João Pessoa, 45/47 
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outro, Despejo — Laura O. Almeida con- 
tra João Peçanha, 

16,0 Olficio Civel — Deposito —  Ar- 
mando Della Santa contra Italo Ferroni, 


DESIGNAÇÃO DE SERVIÇOS PRRA 


AMANHA 
2.9 Officio Clvel — 14 horas — Inquirl- 
ção de testemunha — Precatoria de Tu- 


verava, 16 horas — Declarações de Arinto- 
phanes 8, Baptista, 14 12 horas — Decla- 
rações de Felicio Jorge. 

30 Olllcio Civel — 13 horas — Leitura 
— aeutença — Jullo Sonres de Sousa, 

4,0 Officio Clvcl — 14 horas — Assem- 
bléa — Concordata — Raphael] Politano e 
Cis. 14 horas — Audiencia — Bicardo Mo- 
retz contra João Beccari, 

8.9 Officio Civel — 13 horas — | Aud. 
Inst, Julgamento — Socltindo Rica Ltda, 
contra J, Costantint e Viceconte, 

1140 Officio Civel — 13 112 horas — Or- 
dinuria — Audiencia — Kenlon Paiva 
contra Fazenda, 13 horas — Rescisoria — 
Jullo Sumpalo Doria contra Fazenda. 14 
horas — Declarações do falido Sylvio 
Renzo, 

FALLENCIAS 


FREON LIMITADA — Brayns e Popper, 
requereram, a decretação da fallencia dn 
firma supra, estabelecida À rua Drigadel- 
ro Galvão, 922, nesta capital, com meca- 
nica e electricidade, (1º Officln). 

MICHEL ADAYME E ALFREDO HAJJ — 
Por despacho do m. Julz da 6.8 Vara Cl- 
vel, fol decretada pelo pra ozde 15 dins, a 
prisão dos fallldos, Michel Adayme e AJ- 
fredo Hal), (12.0 Officio)., 

MANUEL MARQUES — Termina amanhã 
dia 31, O prazo para habilitações do crodi- 
tos na fallencia mipra. (69 Oleo), 

LUIS MUZI — Termina em 1,0 de abril 
p. £, o prazo para habilitações de credi- 
ae ei fallencia dm firma supra, (11,9 Of- 

clo). 


FORUM CRIMINAL 


ACÇÃO TENAL JULGADA PRESCRIPTA 


O Juiz da 24 Vara Criminal, Interino. 
dr, José Manuel de Arruda, Juigou pres- 
erípto a acção penal movida contra Luis 
Beretta, por delicto de furto, 

CONDEMNADOS PO VARIOS 
DELICTOS 

O Julz da Ta Vars Criminal, dr. Gul- 
Therme Augusto de Oliveira, condemnou An- 
gelo Marques Fagundes, processado por 
crime de furto, à pena de 6 mezes de 
prisão cellular e multa de 6%. 

—— Pelo julx da 1º Vara Criminal, dr. 
Eduardo Silveira da Motta, foi imposta no 
rén Hugo Di Giulio, processado por de- 
Meto de aproprinção indebita, n pena de 
6 meezs de prisão celular. , 
DENUNCIADOS PELO 6.º E 10,º PROMO- 

TORES PUBLICOS 


O promotor publico substituto, em exer- 
ciclo na 6% Vara Criminal, dr. Dario: de 
Abreu Pereira, denunciou Arlindo Carda- 
mone, Cornelio Estanisinu Rodrigues, Nagib 
Ozl, Gluseppe Farina e José Bernardoni, 
por delicto de ferimentos culposos, 

— Pelo 10.0 promotor publico, em exer- 
clelo nn 4.4 Vara Criminal, dr, Plavio 
Quelroz de Moraes; foram denunciados: 
Elísio Ferreia, Pedro Muper e Virgilino 
Quintão, por delicto de lesões pessones de 
natureza leve, 

ABSOLVIDO POR FALTA DE PROVAS 


O jul zda 42 Vara Criminal, dr. Jon- 
quim Barbosa de Almeida, absolvou da 
culpa João Antonio dos Santos, processa- 
do por delícto de ferimentos deves. 

































Centro Ferroviario de 
Ensino e Selecção 
"Profissional 


Bob u pressdencia do eng. Benedicto 
Roberto de Azevedo Murques, director da 
Directorin de Viação, reuniu-se, no dia 28 
do corrente, ás 10 horus, a Commisho Bu- 
perlor da Centro Ferrovinrio de Ensino e 
Belceção Profisstonul, 

Os trubalhos tiveram Início com a leitu- 
ro e approvação do parecer da Commissio 
reto sobre ns contas do exercicio de 

Em seguida, o eng. Itulo Bologna. fez 
um retato verbul das actividades do Cob- 
tro durante-o 1.0 frimestre do corrente 
Anon, tendo  focalizado, como realização 
principal, u organização de cursos protis- 
slunnes nas seguíntes ferrovias: Réde Mi- 
nelta de Viação (Minas), The Great Westorn 


ot Brizil Ky, (Permumbuco) e Viação 
Ferren Federal Leste Brasileiro (Bahia), 
Ao C E 5, P. foi entregue na orlens 


tação «dos empreendimentos de furmação 
e selecção profissional nessas Estradas, em 
virtude da recente ndheshão dum mesmas 
a esta entidade de 8. Paulo. Assim, sobe 
u J2 o numero de empresas ferrovinrias 
Sh fhladas Bo Centro, sendo 5 aitundas 
fóra do territorio paulista, Perfozem ao 
todo uma extensão aproximada de 20.000 
km. tsto é corea de 60% de toda n rtde 
feroviaria em trafego no qaiz, 

Sob orlentação do Centro, acabam de 
ser instulladas e já estão funccionando as 
Escolas Profissionaes Ferroviarias de Divi- 
nopolis, em Minas (Réde Minelra de Via- 
ção) e de Jabontão, em Pernambuco (Grent 
Western Railway). 

Os alumnos desses cursos de formação 
de artífices foram selecelonados pelos toch- 
nicos do Centro, estando quasi concluida 
tambem n admissão A Escola de Alagol- 
nhas, na Bahin (Viação FPerrea Federal 
Léste Brasileiro). 

E' digna de nota, alada, n cooperação 
espontanea que os elementos militares es- 
tão prestando aos cursos ferrovinrios rr- 
centemento Instaliados, Algumas Estradas 
obtiveram, mesmo, o valioso concurso de 
sub-officines do Exercito, como Instructores 
de Educação Phynica, em condições | ds 
orientar tambem a preparação cívica dos 
alumnos. 

Assim, o C P. E. 8; P., projectando 
sun netunção fóra de S. Paulo, realiza 
obra duradoura de sentido sacional, Seus 
beneficios em breve se farão sentir, atra- 
vês Un educação geral e technica do pes- 
soul de nossa industria de transportes fer- 
roviarios, cuja importancia é vital pura o 


pair, 

Proseguindo, referiu-se o director Interl- 
no mos trabnlhos de selecção reulizados 
nas Estradas de S, Paulo, indicando o nu- 
mero de candidatos examinados para nd- 
missão a todos os cursos de formação pru- 
tissional. 

Outras applicações forum feitas parn 
fins de selecção, destucando-se: na E, FP 
Borocabana us provas de acecsso n “AuxI- 
War de Estação” na Réde de Viação Pa- 
rená-Sunta Catharina o primeiro concurso 
de admissão aos escriptorios de Curltyba, 
Esse conciirno, realizn pelo Servico de 
Ensino e Selecção Profissional — duquelia 
Estrada, foi orientado pelo Centro e obe- 
deceu no mesmo processo adoptado em 
São Pnulo. 

Passando no sector do ensino, o eng. 
Bologna eltou alguns Indices do desen- 
volvimento attingido pelos cursos ferrovia- 
rios de formação e de aperfeiçoamento 
profissional, Attinge a 1,610 o numero 
total de alumnos matriculados em todos 
os cursos ferroviarios, sendo 1.950 nn 
Estado de Bão Pnulo e 350 nas outras 
estradas filiadas ao Centro. 

Após algumas considerações. sobra as 

uizas que estão sendo levadas a ef- 

elto pela Beeção de Parcotechnics, o di- 
reetor interino do Centro submette 4 ap- 
provação da Commissãn Buperior diversas 
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REPAROS NECESSARIOS 


4 ronda do tempo já ussigualou q passagem de mais de onze 
espaço sufficente para grandes e graves acontecimentos... Para 
mitas colsas uteis, bellas o sublimos,.. 

Pois ben, Quasi um anno so passou da inaugitração do majestoso 
estadio do Pacaembu, que se tornou o orgulho maximo da qunte bandel- 
ranto, tanto no terreno puramente esportivo como na cuprcidado constru- 
ctiva de nosso povo, 

As Jestas realizadas foram excepolonces e O enthustasmo ' se prolongou 
por mezes afóra, destumbrando os to caes é seduzindo os do “hinterland" e 
mesmo de Estados lUmitronhes.., 

Mas, o tempo passou e com clle o dostumbramento da grandiosidade da 
obra. Chegou, por isso, a hora dos reparos para se adaptar, realmente, O 
estadio às finalidades esportivo-cantritunes o techmicos para que 
quido pomposa e custosumento, 

Por isso, em nosso reparo de hoje, muito embora nem 
lembranças sejam bem vistos devidamente upreciadas pelos 
e dirigentes das nossas coisas esportivas ou não. 

Primeiramente, vamos dos reparos de ordem espiritual, 

O estadio magnífico, ao contrario do que se pensa, não é uma 
Apenas effeito. Effoito de um passado de glorias, em que u'a mocidade de 
varias gerações trabalhou com fé, energia, dedicação o idealismo para se 
alcancar um gráu elevado de preoccupações espirituces dentro de um rosa- 
rio de indices progressivos no terreno da teçhnica.,.. ! 

Tudo essas peruções passadas fizeram para que fosse possivel esse ma- 
qnífico resultado de nossos dias, em que q techntea se altiou ás possibill- 
dades economicas, uníndo-se o util qo agradavel, 

No entanto, sendo effeito, o estadio não faz lembrar a causa, Falta ul 
qualquer coisa de eloquente que lgue O passado de glorias ao presente de 
esplendor, ; 

E em lugar da soberbu estatua greco-romana ali erquida, que, digamos 
de passagem, aberra um ponco do amblente moral nesta phase de grosseiro 
materialismo, sé levuntasse um pequeno monumento nos campeões do qas- 
sado. A'quelles que, com tão mande esforço alicerçaram us salutares prati- 
cos esportivas entre nos. 

E se isso, por um gosto artístico não Josse possivel, «o menos uma 
piaca de bronce, symbolica, lembrando as gerações passadas, às quaes de- | 
vemos o que hoje sontos dentro da vida esportiva. 

4 tradição jaz parte do rumo philosophico que o paiz segue e nella 
detemos, portanto, apotar nossas actividades. ) É 

Outros renaros, agora, são de ordem techuico-material, attribuido à 
propria grandiosidade da obra, Um desotido de construcção, mas que pre- 
cira ser corrigido part completar-se e propria personalidade do estadio. 

E' natural que os campos esportivos devem possuir todos os requisitos 
para q technica e pira o publico, Sem isso será sempre obra inacabada... 

Faltam ao estudio do Pacaembu, no. 
imprescindíveis para a pratica do “gusociation”: 
relogio. Ambos completarão o estadio, 

E quora que aquelle departamento passa por uma radical reforma ousa- 
mos, mais uma vez, npresentar esses NOSSOS TERUTOS que, aliás, varias per- 
sonalidades paulistas e dos Estados tém assignalado, tambem, lamentando, 
nssim. não se encontrar completo o muior estadio da America do Sul. 


so Jazer 


todas as bôus 


o marcador de pontos e O 





s coisas | O 
no campo do jutebol, duas E ús 13 horas, em suas respectivas sédes 


sociaes. 


a Rc 


nezes,| Campeonato da Sub- 


Liga de Esportes do 
Tramway da Can- 
tareira | 


OS 10G05 DA QUARTA RODADA | 
MARCADOS PARA HOJE E OS JUI- 


DOS 
Em proseguimento no campeonato da 


orientadores | Sub-Lign de Esportes do Tramway dn 


Cantareira, será cffectuada na tardo 
de hoje a quarta rodada com 05 se- 


causa. | guintes encontros a saber; 


C. A. Democrático de V. Mazzei x 
A. A, Guapira 

Campo do primeiro, Juiz do Villa 
Ede e representantes do “Tucuruvy. 

C. A. Villa Ede x C. A. Tremembé 

Campo do primeiro, Julz do Jaçanã 
e ropresentante do “Bandeirantes, 

C. A, Vil Mazzei x A. À. Jaçanã 

Campo do primeiro. Jutz do Guapi- 
ra e representante do Democratico de 
Vila Mazzei, 

A. A. Bandeirantes de Villa Galvão. 

x O, A. Tucuruvy 

Cumpo do primeiro, Julz do Villa 
Mazzel e representante do Jaganh. 
E. € Corinthians de Villa Tsolima vs, 

Villa Harding F, €. 

Campo do primeiro. Juiz do Tre- 
niembé e representante do Guapira, 

Por nosso intermedio, a direcção es- 
portiva dos clubes disputantes solicita 
comparecimento de seus jogadores, 


Aos juizes o representantes n dire- 
ctoria da Sub-Liga pede comparecerem 
nos campos citados 10 minutos antes 


do início dos Jogos secundarios. | 








Campeonato 











PROSEGUIRAO HOJE AS ELIMINATORIAS NACION 
;— REINA GRANDE EXPECTATIVA EM TORNO DA 
fóra er-| ZES E REPRESENTANTES ESCALA-' CONSTITUIDA A DIRECÇÃO DO TORNEIO 


A Confederação Brasileira de Despor- 
tos, pelo seu orgam especinlizado, vem 
renlizando desde hontem as elimina- 
torias nacionaes, destinadas n seleccio- 
nar os athletas que integrarão a equipe 
que nos representará, dentro em breve, 
no Campeonato Snl-Americano de 
Athletismo, 

O certame que óra se realiza, pela 
sum natureza, vem merecendo especial 
attenção, quer do parte dos dirigentes 
e militantes, nssim como do nosso pu- 
blico admirador do esporte-base, 

São Paulo, como nas outras occa- 
siões, concorrerá com a maior parcel- 
la para n organização da representa- 
ção nacional, figurando entre os seus 
integrantes n mniorla dos que se sas 
graram campeões nos tomelos ante- 
riormente levados a cífeito pela Con- 
federação Sul-Americana de Athle- 
tismo, 


A DIRECÇÃO DO CERTAME 


Para e direcção technica do torneio 
que óra se desenvolve na pista do Clu- 
be de Regatas Tietê-São Paulo, a Con- 
federação Brasileira de Athletismo con- 
vidou os seguintes desportistas: 

Arbitro de honta, Luis Aranha, 

Arbitro geral, Gabriel Peloni. 

Assistentes: Cyro de Rezende, Victor 
Resse de Gouvéa, Gastão Lobão, Abel 
Campbell de Barros, João Corrêa da 
Costa, 

Assistentes technicos: Luis Emanuel 
Blanch!, Alfredo Colombo. 





Os 3 jogos da rodada de hoje no 


campeonato paulist 











O Palestra enfrentará a Portugueza praiana, 


a de futebol 








o Santos medirá forças com o Commercial e o 


Corinthians lidará com o S. P. R. -- Um favorito para cada prélio -- Tomadas varias providencias 


tativamente cgual. Um facto, porém, 
concorre para que n luta entre corin- 
thinnos e “ferroviarios” seja ansiosa- 
mente aguardada. Na proxima rodada, 
a realizar-se domingo vindouro, o Co- 
yinthiana estaró à frente da equipe! 
tricolor, num compromisso de grande 
importancia, sendo desejo dos aprecia- 
dores conhecer, presenciando a exhibi- 
cão do alvi-negro esta tarde, n actua] 
forma e o rendimento do campeão do 
Centenario. 

E' esse o motivo que destaca a lu- 
ta entre corinthianos e esseperreanos 
como e principal da terceira rodada 
do Campeonato Paulista de Futebol, | 


QUADROS PROVAVEIS ' 

Para os tres jogos de hoje, 05 qua- 

dros deverão apresentar-se em campo, 
provavelmente, assim constituídos: 


Proseguirá na tarde de hoje, com à 
realização de tres jogos, O campeona- 
to do Departamento Profissional da 
Liga de Futebol. A jornada desta Lar- 
de, sem apparecer como das mais im- 
portantes, é entretanto suggestiva. O 
Palestra enfrentará o conjunto da Por- 
tugueza praiana, no Parque Antarcti- 
ea: o Corinthians terá pela frente a 
equipe do S.P.R,, no Pacaembu", € 
o Santos estará empenhado contra & 
turma do Commercial, em Villa  Bel- 
miro. 

Analysando-se as possibilidades dos 
quadros em confronto, pode-se anteci- 
par tres provaveis vencedores para as 
pugnas desta rodada: O alvi-verde e 05 
alvi-negros, desta capital e de Santas. 

O compromisso que se afigura mais 
facil da jornada estará reservado RO 
clube de Villa Belmiro, pois os com- 
mercialinos, comquanto actuem com 
enthusiasmo, só por excepção poderiam 
ser capazes de supreender O “ongo” 
do Santos. E porque estão amplamen- 
te cotados ao triumpho, os rapazes do 
conjunto “campeão da technica «e da 
disciplina”, deverão, com toda Rn pus- 
sibílidade, atravessar mais: este obs» 
taculo, razão pela qual o encontro não 
estã despertando grande Interosse en- 
tre os affeiçoados. É 

As duas outras partidas desta tarde 
são, ainda que travadas entre. adver- 
sarlos de possibilidades diversas, mais 
suggestivas. O Palestra, cotado à vi- 
ctoria, terá na Portugueza Santista um 
adversario bem preparado, capaz de 
surpreendel-o caso o nlvi-verde não re- 
corra a todos os seus largos recursos. 
Foi o conjunto luso da avenida Pi- 
nheir Machado, no certame anterior, 
o “onze” que melhor posição conse- 
guiu entre os gremios da vizinha ci- 
dade praiana. E para o campeonato 
deste anno, pelo que se sabe, à Por- 
tugueza Santista está disposta à, pe- 
jo menos, repetir a façanha anterior. 

O encontro que, porém, está. desper- 
tando mais enthusiasmo é aquelle que 
reune as turmas do Corinthians e do 
8. P, R. Os alvi-negros do Parque 
5. Jorge estão mais credenciados, mas, 
considerando-se as actuações anterlo- 
res dos “ferroviarios” pode-se espe- 
rar, da parte destes, uma exhibição r0- 
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O São Cnetano E. C. campção da 
Divisão Intermediaria e ploneiro das 
grandes inlcintivas futebolísticas do 
municipio de Santo André, conseguiu 
para hoje, a visita do quadro do são 
Paulo F. C. proseguindo, assim, na | 
sun esplendida série de espectaculos, 
sujos primeiros resultaram victoriosos 


NOTAS CARIOCAS. 


vermell, prata e bronze, Intercaliando 
o programma, será levada a effeito 
uma prova para pedestres em cinco 
voltas. 


— O Bomsuccesso solicitou a 
transferencia do medio Domiclo, que 
pertencia ao Caxias, afim de poder in- 
clull-o na proxima temporada official. 


—— Já está assentado a reforma do 
contracto do veterano “pivot” argen- 
tino com o Flamengo por mais uma 
temporada, recebendo 12:5008000 de 
juvos e 8005000 mensaes, com direito 
a opção. 


—— A directoria do Clube de Rega- 
tas do Flamengo vem de apreciar fl- 
nalmente o relatorio do chefe da de- 
jesação rubro-negra, que foi à Argen- 
tina. 

Decidiu applicar uma multa de ... 
2:5008000 no “Diamante Negro”, des- 
contando das luvas que elle tem ainda 
a receber. Se não fosse o parecer do 
medico, concordando que o valoroso 
atacante estava contundido, Leonidas 
seria multado em cinco contos de réis, 

—— Teremos amanhã a disputa da 
prova natatoria “5 de Julho”, pro- 
movida pela 'Columna Nautica Mu- 
rambaia”, do Clube de Natação e Re- 
gatas, do Morro da Viuva à rampa de 
Santa Luria, ne distancia de 3.000 
metros. 





RIO. 29. 

Os commentarios nas rodas aquati- 
cas da cidade a respeito do Importante 
certame de amanhã, domingo, da gu- 
rysada são constantes. 

O campeonato infanto-juvenil do 
corrente anno vem despertando Inten- 
so enthusiasmo e os prognosticos são 
os mais controvertidos possíveis, Uns, 
asseguram que o Fluminense, emquan- 
to que oulros garantem que o Tijuca 
canhará o campeonato, obtendo assim 
pela segunda vez consecutiva O titulo 
maximo. De qualquer forma assisti- 
mos o enthusiasmo que se nota nos 
meios esportivos pela sensacional 
disputa, que deve marzar época nos 
annaes aquáticos da cidade, dado o 
perfeito equilibrio de forças dos dois 
mais serios candidatos: Fluminense € 
Tijuca. 

A quebra de varias marcas deverá 
tambem, constitulr mais um feito na 
realização da magna competição, de- 
vido ao estado de preparo dos concor- 
rentes. 

O enmpeonato terá inicio às 15 ho- 
ras, estando assentada a realização na 
piscina do Clube de Regatas Gua- 
nabara, 

—— Proseguindo no seu programma 
ds grandes realizações eyclísticas à 
riga Carioca de Cyclismo e Motocy- 

igmo fará realizar, amanhã, domin- 
n, em Campinho, Madureira, uma in- 
secsante competição, cujo program- 
ya é o seguinte: 1º prova: corredores 
ce 34 categoria — 15 voltas; 2* pro- 
vs — corredores de 2º categoria — 
no voltas e 3.º prove — corredores de 
1a categoria — 30 voltas. 

o patrocinto de competição perten- 
"» ao Cyclo Suburbano Clube, que of- 

rerorá aos vencedores medalhas de 


marão parte na prova, devendo apre- 
sentar um fina] renhido, dado o per- 
feito equilibrio de forças dos partirl- 
pantes, 

A inrgada será dada ás B horas no 
Morro da Viuva, sendo a chamada dos 
concorrentes feita ás 7,30 horas, Ao& 
melhores colocados serão entregues 
artísticos premios, 





MM ————— 


RIO DE JAR E] RO 
SUCCURSAL DO "CORREIO PAULISTANO” 


A Sucoursal do “CORREIO PAULISTANO”, no Rio de Janeiro, 
transferiu a sur séde para o EDIFICIO D'“A NOITE”, à Praça Mauá 
















Crescido numero de concorrentes to- | 


S.P.R. — Jonozinho; Escobar e 
Passerinl (Vianna); Orozimbo, Amerl- 
co e Ellva; Agostinho, Tampinha, Llo, 
Eduardo e Vicente, 

CORINTHIANS  —  Plo (Cyro); 
Agostinho e Chico Preto; Jango, Bran- 
dão e Dino; Lopes, Servilio, 'Teléco, 
Joane e Carlinhos, 

PALESTRA — Oberdan (Gio); Car- 
nera e Junquelro, Garlos,. Oliveira e 
Del Nero; Macaco, Canhoto, Cnpelozzi, 
Lima e Echevarrleta, 

PORTUGUEZA SANTISTA - Odair; 
Bompelxe e Ary: Silva; Cabo Verde, 
Jayme e Antero; Jeronymo, Castanha, 
Carabina, Molina e Beristain, 

SANTOS — 'Palladns; Neves e Ary 
Formandes:; Botelho, Gradin e Natal; | 
Claudio, Armando, Raul, Rato e Tom | 
Mix. | 

COMMERCIAL — Vela; Tampinha 









e 1324. 


F. C. jogará 
hoje em São Caetano 





OUTRA GRANDE INICIATIVA DO CAMPEÃO DA 
DIVISÃO INTERMEDIARIA 


contra os conjuntos profissionaes do 
Juventus e Commercial, Logo que se 
annunciou « lda do tricolor, São Cae- 
tano esportivo, não tem culdado de 
outro assumpto, acreditando-se que O 
prello. ultrapassará o suceesso alcan- 
cado pelos dois primeiros, em que os 
juventinos e commercialinos foram 
derrotados pelo “onze” local por 2 a 
Leda O, respectivamente, 

AO que se sabe, salvo alguns azes 
que estão contundidos, necessitando 
de repouso, o quadro sampaulino irá 
ao vizinho suburbio com uma orga- 
nização solida e apta m não permittir 
que o campeão da Intermediaria re- 
pita seus feitos desta temporada, 

Em São Caetano reina o maior opti- 
mismo, confiando o quadro local em 
confirmar suas “performances” ante- 
rlores, mesmo que o resultado não lhe 
soja favoravel, Emflm, basta tratar- 


Cc. para que hoje o futebol soá cacta- 
nense esteja em festa, não se duvi- 
dando de que a partida estabelecerá 
um recorde de concorrencia naquelle 
município. Duas optimas preliminares 
serio effectuadas antes do prelio prin- 


publico local, Por nosso: intermedio, 
cilrecção esportiva do 8, Caetano soll- 
cita c comparecimento dos seus joga- 
dores ús 13 horas, no campo social, 


SRU DEC MU 
m DR. OTTO CYRILLO LEAMANN 6; 


ADVOGADO 


Causas cíveis, commercines e 
oriminaes. 


E 
MB Rua Boa Vista 116 - 5.º andar - z 
- Sala 518 - Tel. 2-9081 - 8, PAULO | 


“UE TTS Bm Ens 
Ramon Castillo na 
presidencia da As- 


sociação Argentina 


BUENOS AIRES, 29 (Reuters) — 
Ecsundo se affirma nos cireulos espor- 
tivos desta capital, o conselho director 
da Associação de Futebol Argentino 


ETENTIO?, 


se de uma exhibição do São Paulo F.| 


= | Italia 


=| Tennis "B'; CO. A. Paulistano “Br 


e Bruno; Turilo, Tino e Ovídio; Re- 
nato, Zico, Chiguinho, Daniel e Oswal- 
dinho, 

SITUAÇÃO DOS CONCORRENTES 


Com os resultados das duas rodadas 
iniciaes do certame principal da Liga 
de Futebol a tabella de classificação 
por pontos. perdidos ficou assim cons 
tituida: 

Lugares Pontos 
1º — Corinthians ,. .. 0» O 
1º. — G. À, Ipiranga .. eco 
1º — Palestra ., co so so as 
13 — Port, Santista +. «o es 
1º — S.Paulo P, C. .. .. 
2º — Commercial FP, O. . es 
2º — Santos F. C .. ce vo us 
2º — Port. Esportes .. cv vs 
2º — S. Paulo Railway «. sr 
3” — Hespanha FP, C.. ow 
3º —.C, A, Juventus .. e» vs 


RS NSNSINODO SOS 


DEI DE SES ESTTTS IES EEE EEE 


PELA FEDERAÇÃO PAULISTA 


Directores do campo: Nelson de Ca- 
margo, Arlindo Pinto Nunes, 

Assistente, Dino Volanl Vigna, 

Serviço moeteorologico, José Roco. 





Sylvio de Magalhães Padilha, que capitaneará a equipe nacional | 4090 mts. (homens) 


Juiz de sahida, Ariovaldo de Al- 
melda, 
Registador, Mario Ferla, 

Apontador do decathio, Orlando Dela 
Nina, 

Director de chegada, Celio de Bar- 
TOS. 

Assistente, Luis G. Paes de Barros, 

Apontador de provas de vista, Lino 
Nocera, 


COISAS DO 








PALAVRAS DE 


UM VETERANO 


AOS ESTREANTES 


A E. P. T.-faz realizar hoje, pela manhã, às 9 horas, os seguintes jogos 


C. A. Paulistano vs. E, 





| de Santos vs, Tennis Clube Paulista; 

Harmonia de Tennis, 
As emoções de 

mais preciosas e carin 


iníciaes do campeonato Inter-olubes, para estreantes em competições offlcines: 
C, Germania; 
C. R. Tletê-São Paulo “B”; Palestra Eulia vs, Clube Esperia; Tennis Clube 


C. R. Tletê-São Paulo “A” vs. 


Esporte Clube Banespa vs. Sociedade 


uma estréa constituem na nossa vida esportiva uma das 
nsas lembranças, que guardaremos 


sempre, pois são 


elias e sempre, a indizivel historia emocional de todas as estréas.,. 





O tennis é antes de tudo, para o estreante na sua phase de apresentação 
em torneios, uma terrivel prova de nervos e no seu domínio Inlelal achamos 
quasi sempre motivo de intenso regosijo intimo, 


Mas, quando na nossa Intima estrucluração e sempre por phenomenos ex- 
| trinsecos, baqueamos trahidos pela debilidado momentanea dos nervos, somos 
violentamente solicitados à impulsividade lamentavel de uma quebra de se- 


renidade, 


Somos humanos, mas devemos á indeclinavel educação e dominio dos sen- 
tdos uma permanente e clara obediencia... 

Eis porque queremos dizer aos rapazes que, hoje, pela primeira vez, pisam 
as quadras competindo officialmente, algumas palavras que no tennis consti- 


tuem, o distico mobre 


e permanentem 


ento sublinhador de todas as acções e 


reacções que na desenvoltura e peripecias das lides travadas nos quadrilateros 
vermelho-tijollo, deve patrocinar, e sempre, à attitude de um tennista: 

“Não ha derrota que justifique — por menor que seje elle — um gesto 
intencional de aggravo fo adversario. Se os nossos nervos devem prejudicar al- 
guem, sejamos nós mesmos os prejudicados”, 

Este é o melhor conselho de um veterano nos exceltentes rapazes que hoje 





— MOUPYR. 
| 08 JOGOS DE HOJE 
Estão muúrcados para hoje, os seguintes 


Amanhã — Estreantes; às 9 horas — 


cipal, que deverão sgradar o grandelc. A. Paulistano x E. C. Germania; C. 
RIR. Tistá-Bão Paulo “A” x 0, R. 


8. Paulo “B"; Palestra Ilalia x Clube Es- 
periu; Tennis Clube de Bantos x Tennis 
Clube Paulista; Esporte Clube Banespa x 
Soc. Harmonia de Tennis. 

LO grupo — 4,8 sério do homens — A's 
14,30 horas; Esporte Clube Byrio “A” x 
E, C, Germania “A; O. R. Tloté-B. Pau- 
lo “A! x E. C. Banespa; Clube Esperia 
“Ar x Tennis Clube Paulista “A*; palesta 
“ar x Palostsa Italia “O”; Tennis 
Clube de Bantos “B' x Boo. Harmonia de 


Tennis Clube de Campinas, 

2.0 grupo — Boc. Harmonia “A” x Ten- 
nis Clubo Paulista “B"; E. C. Byrlo “Bº 
|x C. R. Tietê-8. Paulo "Br: Tennis Clube 
de Bantos “A” x Light and Power; Clube 
Eiperia "C” x Clube Esperia “A”; C A, 

aulistano “A! x O A. Paulistano 91 ad 

alestra Tala “Bº x E. O. Germania 
“Br, 

MANUEL FERNANDES, NA BAHIA, VEN- 
CE COM FACILIDADE AO CAMPEÃO LO- 
CAL — O “SCORE” BEGISTADO FOI 
0-0, 7-5, 6-0 
O camptão brasileiro Manuel Fernandes 
que justamente com Jorge Salomão está 
excurstonsndo pela Bahia a convito do 
Clube Bahiano de Tennis renlizou naquelle 


elegerá presidente dessa entidade O gr. Estudo á sus primeira exbibição derrotan- 


ramén Castillo, flho do actual vice-| do facilmento a Zezé Catharino, 


presidente da Republica. 


detentor 
do titulo de campeão bahiano. 


Tistê-: 


x | tendo recebido, durante todo 


«oh à carinhosa expectativa dos seus camaradas de esporte e companheiros de 
clube participam como estfeantes das actividades officiaes do tennis estadual, 


* * * 


Não temos noticias da uctunção de Jorge 
Salomão mas certamento podemos prevér 
tambom uma victoriosa exhibição do nosso 
destacado “az”, 

Ao que purece os dois campeões nossos 
conterrancos devem regressar com tempo 
de seguirem para o Paraná, afim do par- 
ticipar do Campeonato Aberto de Curityba 
promovido pelo Grasloss Country Clube. 

São Salvador, 26 (A. N.) — Enfrentando 
Zezé Cntharino, campsão pahiano, hontem, 
A noite, no quadra do Clube Bahiano de 
Tennis, o conhecido campeão brasileiro Ma- 
neco venceu-o facilmente por seis a zero, 
seto » cinco o seis à zero, 


O “ax! paulista, como se vê, não encon- 
trou difficuldades em bater o udversario, 
a pugna, 
uma verdadeira ovação do publico, pela 
maneira como manejava u raquetto é por 
sua alta classe, confirmando, assim, à fa- 
ma com quo velo precedido. 


NOS ESTADOS UNIDOS 

Pauline Bets venco o Campeonato Nacio- 
nal em quadras cobertas — Dorothy May 
Bund derrotada por 6|l — 6/3 e 6a. 

Massachusetts, 27 (R.) — Paulino Betz 
venceu o campeonato nacional feminino do 
tenis em recinto coberto, derrotando Do- 
rothy Muy Bund. por 6/1, — 6/2 € ja. 

A antiga campeã Alice Marble é agora 
profinstonal e não participou, portanto, do 
torneto, 

CHAMADAS Arte O INTER-CLUBES 


E. ?. Banesyps 
o Cc Barspa solicita o comparsel- 


RES PROMOVIDAS PELA C 
ESCALAÇÃO DEFINITIVA DA DELEGAÇÃO 
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RD US LS A AT 


sul-americano de athletismo 


ONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE DESPORTOS 





E O HORARIO ESTABELECIDO PARA AS PROVAS — OS ATHLETAS INDICADOS 
DE ATHLETISMO — VARIAS 


Apontador de provas de campo, Atl- 
Ho Fuguin. 
Juizes de chegada: Candido Cortez, 


Odette Boverino 


Colaço, Paulo Mar- 


tins, Antonto Paolilo, José R, Klein, 
Jofo José Wegeman, 


Chefe de chronometragem, Nilo Se- 
vero de Carvalho, 

Chronometristas para o 1.º, José Go- 
zo, Waldemar Buhr, Candido Fonseca, 
Cello de Barros, 

Chronometristas para 0 2º — Or- 
lando B. de Toledo, Cyro Falcão, Car- 


TENNIS... 








mento dos seguintes tonnístas, ntim de 
disputer o campeonato Inter-clubes da 4.8 
Divisão, nas quadras do C, R. Tieté-São 
Prulo, hote domingo, às 14 horas e mea: 
— Tanacio Marcondes (cap.), Moupyr R. 
Montsiro, Raul C. Berra Negra, Ernesto 
Fyles, Helio B. Lepúge e Amyris 'Tomasl, 


O 11 CAMPEONATO ABERTO DE TENNIS 
DO €. A. LIBANEZ 


Terá iníolo em 9% de abril esta Intores- 
sante cortume — Provavel participação do 
raquetas internacionaes — As Inscripções 
— Vurias 

Proseguindo no desenvolvimento do pros 
gramma de actividades esportivas que a 
direcção . do clube Athletico Libanes tras 
cou, vem sendo preparado, com especial 
interesso, um grande campeonato aberto de 
tennis, o segundo certame aberto de Ibi- 
rupuera, Esse grande torneio terá lugar dus 
runte a quinzena do 26 de abril a dl 
de maio proximos, 


E pensamento dos dirigentes do Libu- 
nes proporcionar so publico esportivo de 
São Paulo um dos melhores espectaculos 
tennísticos do anno, pols a elle concor- 
rerão os maiores nomes do tennis na- 





DE TUDO UM POUCO 





HOJE, no Rio, realiza-se n prova 
automobilística “Subida da Monta- 
nha”, à qual concorrem varios e 
excellentes volantes nacionges. 

A prova, que será realizada ne estra- 
da Rio-Petropolis, divide-se em duas 
categorias: 


Os carros de turismo e os de corrida, 
estando inscriptos nos primeiros tres 
automobllstas italianos, destacando-se 
entre elles Comino Emilio, Jaureado em 
varias corridas no estrangeiro, e no 
segundo grupo Francisco Landi e Ma- 
nuel 'Teffé, apontados como os mais 
serlos candidatos, 

A largada do primeiro carro será 
dada és 7,45 horas, devendo a pista 
ser fechada ás 7 horas. 

“. 4 

A DELEGAÇÃO do Botafogo F, C. 
devia ter embarcado hontem, á tarde, 
em Nova York, de regresso ao nosso 
palz. Como o nosso público pôde apre- 
clar, o valoroso gremio carioca hon- 
rou sobremaneira o nosso futebol e o 
resultado desfavoravel do jogo nos Es- 
tados Unidos em nada velo deslustrar 
o brilho da excursão. 

Dentre as varias festas realizadas em 
Nova York, destaca-se a que offereceu 
o Hispano Clube, cujo presidente, 
brindando os visitantes, accentuou: 

“Os Jogadores do Botafogo mostra- 
ram um magnifico espirito esportivo 
nn campo de jogo. Ergo as minha taça 
em honra do futebol brasileiro”, 

,*+* 
EM VICHY, conforme telegrammas 


Proseguem animadas as partidas iniciaes do inter-clubes 


OS JOGOS MARCADOS PARA HOJE — OS CAMPEÕES PAULISTAS NA BAHIA -- UMA EXCURSÃO 
AO PARANÁ - AS ACTIVIDADES DE NOSSOS CLUBES 


E 





BRASILEIRA — COMO ESTA" 


tos Hantechick. Reserva, Nilo Severo 
de Carvalho, 

Chronometristas para o 3.º: Alex 
wWoels, Francisco Salles Sousa, Julo 
Vechiattl 

Reserva, dr. Nelson Camargo, 

CGhronometrista para o 4º: Adolpho 
Helissering Junior, Ivo Genar!, Helio 
Bianchini. 

Reserva, Victor Resse de Gouvêa, 

Chronometrista para o 5.º collocy- 
do: José F, Fernandes, Paulo Stem- 
pnewski, Eduardo Bosick. Reserva, 
Luis G. Paes de Barros. 

Chronometrista para o 8.º; Constan- 
tino Cípulo, Lincon Oliveira, Carlos 
Bresch Junior, Resorva, Miguel Pan- 
zoni, 

Juizes de saltos — 1,º grupo: Paulo 
Silveira (chefe), Walter Mello e Lino 
Rafanini, 

22 grupo — Jamil Safady (chefo), 
Hygino Camplon, Dorivaldo Corrta. 

Juizes de arremessos — 1.º grupo! 
Paulo Olívelra, Walter Mello e Lino Ra- 
faninl, 

2º grupo: Homero Morell, Francisco 
Peyró e Geraldo GC. de Barros Couto 

Juizes de cross: Waldemar Buhr, Ju- 
venal Franco, Josquim  Agutrre, Mi» 
chel Cury, Affonso Toriíbio, José Fe- 
bri, Alfredo Gomes, Bernardo Fonseca, 
pwaldo G, da Blilva, Manuel Camacho, 
Domingos Bocuzl, Constantino Cípula, 
Menoti Sacomandi, Nicolau Stefancll. 


Inspectores; Octavlo Gonçalves (che- 
te), pare a 1º zona de revesamento, 
1º'e barreiras proximas, Eduardo Be- 
sick, para & 2.º de revezamento, curva 
e barreiras: Alvaro Ferraz Luz, para q 
3.º de revesamento, curva e barreiras 
da reta de chegada; Alfredo Ebert. Au- 
xiliares: Antonio Andreoti, Candido 
Parodi, José Joaquim Fernandes, 


Apontador de volta, Miguel Panzani. 
Director de material, Leonel G, Ber- 
tolucci. 


Auxiliares do director de chegado: 
Izidoro Carqueijo é Nelson Carqueifo. 


Annunciador, Caetano Paioll. 
O PROGRAMMA 


O programma organizado para a tar- 
de de hoje, está subordinado ao seguin- 
te horario: 


Maruthona de 32,000 mts, (sa- 
hida e chegada do Paulistano) 
100 metros barreiras (decathio), 
100 metros barreiras (homens) 
vara (homens) e dardo (ho- 
mens) ATI DE RT 
Altura “(Mogas) su ca as vo uu. 
100 metros (homens) e disc 
(decathlo) .. ., ce vo cucos 
1.500 metros (homens) e disco 
(MOÇAS) .. cu co co uu ve 
semi-finses 
e vara (decathlo) us 
80 metros barreiras (moças) « 
triplo (homens) 
Chegada do “cross-country” .. 
5.000 mts. (homens) e mer- 
tello (homens) .. «ess 
200 metros (moças) e dardo (de- 
cabhlo) .. cu cu se so wu o» 
400 metros (homens) final. 
Chegada do ““cros-country* . 
1.500 metros (decathlo) .. «s 


14,00 
14,90 


14,40 


.+ e. 


15,00 
15,15 
15,90 


15,45 


16,10 
16,20 
10,35 
17,00 


clonul. O certame Irã reunir todos 03 
grandes raquetistas desta capital e do 
Rio de Janeiro. Diversos convites Já tom 
rom encaminhados sos principnes teunis- 
tas argentinos, os quuea, provavelmente, 
virão formar no lado dos nacionaes, nº 
primeiro cotejo desto anno entro cam- 
peões sul-americanos, 

De accôrdo com o vegulumento do sl 
Campeonato Aberto de Tennis do €. A. 
Libanez, serão disputadas as xeto provas 
seguintes: — simples de homens, simples 
de senhoras, duplas de homens, duplas de 
Ê duplas nistas, simples Juvenil 





masculino e duplas Juvenil masculino, 
As Inseripções para esse certame serto 
ubertas na proxima terça-feira e poderio 
ser feitus nos clubes tennisticos dest 
cnpitul e de Santos ou directamente Rs 
secreturin do Clube Athletico Libanez 


SOCIEDADE HARMONIA DE TENNIS 
Campeonato Inter-clubes 
Para os Jogos Inter-clubes da Federação 
prulista de Tennis, marcados pars hojós 
a Sociedade Harmonia de Tennis, solicia 
o comparecimento dos seguintes tennistns: 
(Continua na 15º pagina). 
bm 





recebidos, o sr. Oharles Rimet, presi- 
dente da FIFA, nonba de informar 
que o Campeonato Mundial de Futa- 
bol de 1942 não será disputado. 


Segundo declarou o sr. Rimet, à Af- 
gentina e o Brasil figuram como Os 
dois principaes candidatos para séde 
do tornelo, quando se puder reiniciar 
sua disputa, 

.* 


UMA Interessante innovação espor- 
tiva nos vem de Sevilha: “Pela pri- 
meira vez é offerecido um contracto 
a um. jogador de futebol por meto de 
um disco de gramophone, O dr. Rº- 
phacl Pinedo enviou no famoso cen- 
tro-avante Campanal, do quadro do 
Clube de Sevilha, um disco no qual 
está gravado o convite que lhe faz 
para integrar a equipe do Rosario F. 
C., de Rosario de Santa Fé, ne Repu- 
klica Argentina. E' a segunda vez que 
esse convite é feito ao “footballer” 
hespanhol. Desta vez o dr. Pinedo acre- 
ditou sem duvida que sua propria voz 
serta mais eloquente do que os srgu- 
mentos expostos por escripto, 

A directoria do Sevilha reuniu-se 
para ouvir o disco em questão, que 
contem propostas extremamente intê- 
ressantes. Não se conhece ainda a Tê- 
solução definitiva do famoso jogador 
hespanhol, mas acredita-se geralmen- 
te que prefira permanecer em sus cl- 
dade natal, onde está profundamente 
radicado, não pretendendo, segundo se 
diz, abandonar as cores da seu clube, 
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— Domingo, 30 de Março de 1941 


Haui, Sympathico, Rami e Favius 
carreira da tarde turfística de hoje no nov 





"mm ja 2a a 


PARA 08 PREMIOS “INTERNACIONAL”, “MISTO” E 
MELHORES ATTENÇÕES DE NOSSO MUND 
— A REUNIÃO DE HOJE NO HIPPODROMO BRASILEIRO — A INAUGURAÇÃO DO “TURFE CLUBE” 


ESTÃO VOLTADAS AS 
MONTARIAS PROVAVEIS 





Haui, em 1.800 metros é competidor de respeito 


E' Jórt de duvida que o programma organizado, para hoje, pelo vete- 
rano gremio de corridas da capital deira muito a desejar, se comparado 
com a maioria dos que até agora foram cumpridos no elegante prado da 
Cidade Jardim. Mas isso, o cremos convictos, de modo algum diminuirá o 
brilho do festival turjistico desta tarde, uma vez que O turfo é, innegavel- 
mente, o passatempo preferido da gente paulistana, que não tem aonde tr 
E se acostumou a jazer seu ponto de reunião obrigatoria nesse sumptioso 
logradouro com que O Jockey Clube acaba de dotar a metropole niratiningana. 

Entre as varias carreiras & disputar algumas ha bem dignas de atten- 
cão, E no numero dessas sallenta-se ainda a “Imprensa”, que, como es 
outras dias reservadas «aos “bettings”, muitas e miitas attracções pro- 
mette ao ajfeiçoado que ansela por algumas horas de encantamento e 
emoção. Alinhardo às ordens do juiz de partidas, nessa prova, os concorren= 
tes Haut, Sumpathico, Rami e Favius, integrantes de nossas primeiras tur- 
mas. E o choque em que rirão empenhar-se nelo triumpho valerá decerto por 
espectaculo merecedor de largas referencias, O favorito é Haut, considerando- 
se Sympathico à segunda jorça do conjunto. Mas, em nosso modo de vêr, 
Roni e Favius tambem podem jazer bonito, devendo-se, porisso, olhal-os 
com à precisa prec-"cán, 

Os premios "Co “ação”, “Misto” e 
“Imprensa”, os mais interessantes do programma. 
sensacional, de bizarro capaz de trazer em suspenso por algum. tempo as 
anstedader "> indo carreirista, Trata-se, comido, do pareos equilibrados, 
e sita díspuo vulto contribuirá certamente para que O festival, pelo lado 
esportivo. obtenha o exito que de antemão lhe asseguramos sob os aspectos 
soctr! - financeiro búscado no bom tempo reinante e na necessiinde em 
que cc ccontra a malorta dos ajkriçoados de arranjar o numerario que dê 
mara tornar mais jestiva e feliz a Paschoa que se aprozima,.. 


Pa o 


Quietus, Kairos e Umbar, 
visados e menos viaveis. 


“Internacional” são, depois do 
Não ha nelles nada de 


NOSSOS INFORMES SOBRE 05 menos 


SETE PAREOS 
f.o pareo — Premio CON- 
BOLAÇÃO — 14 horas — 
6:0005 e 1:2008 — Dis- 
tancia 1,400 metros. 




























4.0 Pareo — premio INTER- 
NACIONAL — 15,30 horas 
— 8:000$ e 1:0008 — Dls- 
tancln 1,400 metros, 





Kilos 
Kilos 
1 Otario, Gonzales .+ al 1 Dreamer, 4. Rosa. 58 
pe 
- Briso Coeur, À. Rocha +. xd = Madrileno, deve correr .«.. 58 
2 Geríva, A. Molina .. erre 68 (a Miss Chelita, P. Vaz. 56 
e 2 
3 Dario, A: Guterres .. «e or 86 (3 Joan Crawford, Medice ,., 44 
E Quinzinho, P. VAZ «+ «er 55 á ohipletro, A. Tueilo (ap) 58 
3 
(5 Ormanda, À. NepPo » 53 |“ Oribador, Timotheo .. 56 
Dario, que não correspondeu em sua | (6 Cherahué, A, Nappo +» 46 
ultima apresentação, é 0 nosso favori- 4| ? 
to. Para & dupla, ou Gerivê ou Otario, | (7 Instancia, J. Fernandes , 48 
preferindo, nós, o crioulo do haras 
“a ” 
Palmetras”, Brise Coeur, ba muito | ny; Chelita volta a impor-se para 


para ganhar, sem nade lograr de posi- 
tivo, a recommendamos “á Jos herol- 
cos”, Estréa Ormanda, pouco nos ten- 
do sido informado a seu respeito. E 
Quinzinho pode ser & differença da for- 
mula por nós indicada, 

Es 

B.o Pareo — Premio EXPE- 
RIENCIA — 14,90 horas 

— 4:000$ e 8008 — DlIs- 

tancia 1.609 metros. 


a collocação da vanguarda, tal a fa- 
cllidade com que se houve em seu com- 
promisso anterior, 

Sua mais temível concorrente é & pa- 
relha Dreamer-Madrileno, em condi- 

de actuar com muito destaque. 

Cherahué, pela sua corrida passa- 
ds, não deve ser deixada á margem, 
Ha fé em Instancia, e com razão, país 
essa pupilia do sr. Luís Ayres não estã 
em tão má companhia que se deva es- 
quecel-a de todo... 

Joan Crawford, Chipletro e Criba- 
dor, só como surpresa. 


————— 


1 Ttalibre, A, Nobrega (apo) . 
e 
(2 Muque, À. Rosa +. +. + 








2| 
(8 Ygeaçaba, Timotheo .. «« 5.0 Pareo — Premio OOMBI- 


NAÇÃO — 16 horas — 


— — 

(4 Espigodo, P. Vas .. .s ve 58 5:000$ e 1:0008 — Distan- 

) cia 1.609 metros. 

(6 Volt, A. 'Tucilo (ap) .. ww 48 Kilos 
Spestar. 1 Esplon, P, Vaz .. ve 57 
(8 Vendida, Apparicio .. «+ ba ap 
4] » Marape, A. Nobrega (ap.) 56 
€t Gran Fino, O, Palaci (sp) 52 | -—— see 


2 Sonata, A. ROS ce e 
». Victorioso, O, Palaccl (ap,) 





Destacemos, para o primero lugar, 
Tealibre, que deverá corresponder caao 
a pista se apresente secca; e, para & 
rollocação immediate, Espigodo. Não 
obstante, devemos adeantar que Gran 
Pino « Vendida estão & postos, podendo 
causur sérios desepontamentos aos 
sympathizantes do “binomio”' por nós 
ealientado para as posições de honra. 


Não nos agradam Ygaçaba, Muque e 
Volt. 


xalrel, A. Gutierrez .. +. 

» Nhô Nico, J. Fernandes .. 
“q Bigo, L. Gonmales .. +. 
“is Bonaldo, E. Silva .. «e ++ 








Premio, BUP- 
PLEMENTAR — 15 horas 
— 5:000$ e 1:000$ — Dis- 


8.0 Pareo — do 


trée” 


tancia 1,009 metros. A a Marapé-Espion, digna de 

pat ai Kilos | cuidados. E em Bonaldo o Biga, lia es- 
1 Yukon, A. Nob (ap). 55 eranças. 

(Brites Eae Z Não gostamos de Victorioso & Nhô 
= Xacoco, J. Altran (ap) .. B4 [| Nico. 


mam E ——— 











ta “Yatagano, A, Rosa - 55 |6.0 Parto — Premio IM- 
8] A — 16,80 horas 
(8 Kairos, A. Tucilo (ap) .. Bá — 8:0008 6 1:6008 — Dis- 
— — tancia 1.800 metros. 
(4 Quietus, Timotheo «. «4 «+ sa Kilos 
B se 1 EAUI, A. Rosa +. os 
(5 Bugestivo, E. Bllvs .. »s + —— » 
Pta ing o 3 YFAVIUE, J. Fernandes .. 53 
(8 B A. Molina .. «+ —— 
A 1 3 SYMPATHICO, P, Vas :. 56 
MT Umbaru', À cio cs BE |— 

pport + RAMI L. Gonzales .. 56 
Para o vencedor, Yatagano; para & 
dupla, Bellariva. Sugestivo, ha tanto Indicamos Haul pars o ganhador 


encabulodo, vae com Euciydes e tal- 
vez faça um bonito. E n parelhs do 
“stud” Antenor Lara Campos merece, 
tem duvida, as attenções do mundo 
apostador. 









7,0 Parco — Premio MISTO 
—. 17 horas — 4:000$, 
8008 e 4005 — Distancia 
1.500 metros. 


(1 Sikla, A, Gutlerrez ri 
1|, Muzambinho, Nobrega (ap). 57 
(2 Jardim, F. Fernandes (ap) 47 
“(3 Plracuama, J. Femandes .. 61 
2|, Agel, P. Vaz .. 52 
4 Baobah, M. Medina .. «» 48 
“(6 Pagã, 3. Montanha .. «ea. 52 
31, Oltichl, A, Rosa ++ 52 
(6 Obelisço, T. O, Silva (ap) 51 
“(7 Astrakan, Apparicio .. 54 
4|8 Legionora, O, Palacci (ap) 52 
9 Itacelera, A. Nappo .. sa 





Bikila, Obelisco, Astrakan e Leglonora 
são, a nosso ver, as figuras mais em 
evidencia nesta carreira. E se Sikla, 
pela maneira facil como ganhou do- 
mingo transacto &º Impõe mais uma 
vez para o vencador, n£o é menos cer= 
to que os demais comprtidores aponta- 
dos dispõem de grandes pessibilidades 
de exito. 

Dos demais, respeitamos, apenas, 
Agello e-Itacelera, que estão em condi- 
ções de concertar os “entendidos”. 
PALPITES DO “CORREIO PAULIS- 

TANO” 
DARIO — Gerivá 
ITALIBRE — Espigodo 
VYATAGANO — Bellariva 
MIBS CHELITA — Dreamer 
HAUI — Sympathico 
SIKLA — 9belisco 


O INICIO DO FESTIVAL DE HOJE 
O 1º pareo será corrido és 14 horas 
em ponto. 
OS PREMIOS DOS “BEITINGS” 


Os tres ultimos pardos são os Indica- 
dos para 05 “bettings”. 


HIPPODROMO BRASILEIRO 


E' o seguinte o programma a cumprir 
na jornada hipica que o Jockey Clube 
Brasileiro levará a eífeito, hoje; à tar- 
de, no, prado da Lagóa Rodrigo de 
Freitas: 


1º carreira — Premio “ACA- 
TUYA” — 1,200 metros — 
10:0008:; 
: Kilos 
VE Lysia, Cosme ,+ a. BD 
l 
(2 Cachaça, C. Pereira ,. «» 55 


Porá, Henriques. rw 65 

















( 4 Iporanga, R. Urbina ,, 55 
í 5 Can Can, Canales «e «» 55 
3 + 
(6 Bidu, O, Serra .. es 55 
(7 Brave, H. Soares cw or 55 
api “Tipoia, Jorge .. «eve es 55 
(w Taquaritinga, Simões...» 55 
2º carreira — Premio “CAR- 

PINCHO” — 1.200 metros 

-— 10:0008: 

Kilos 

1 Coapello, Domingos .... ++ 55 
1 
( 2: Belzebu', (deve correr) 55 
( 3 Oriental, R. Silva . 55 
3 4 Ouro Verde, A, Araújo .. 55 
(5 Zamiel, R. Yrottas cu 55 
(6 Tabu! J. Morgado coa s -DD 
3117 Velhinho, Felix .. esses 55 

B Jurado, Bimões peso as cDO 
(9 Merci, J. O Silva + ses. 55 
4/10 Chimarrão, W. Andrade .. 65 
(11 Sortileglo, (sem Jockey) .. 55 
34 carreira — Premio “AN- 

GAHY" — 1,500 metros — 

10:0008: 

Kilos 

| 1 Balsklana, Domingos ,. .. 55 
i 
(2 Bourlette, J, O. Silva, 55 
, Loretta, Requzino ve «o 65 
2 

4 Donga, Geraldo 4, e» «» 55 
| 5 Batota, Zuniga . ses ss 55 
3 
(6 Gentilissima, Lelghton .. 55 
iz acatuya, Bimões .. + vo 55 
4 

» Marcelina, Jorge ..' va «+ 55 
44 carreira. — Premio “RAPI- 

DEZ" — 1.500 metros — 

5:0008: 

. Ellos 
| 1 Aratau', Bantos qu on DB 
1 
(2 Californis, R. Silva +. «« Bl 
E Susan, Zuniga . .. 52 
3 » 

4 VUsolar, E, Sonres .» »e + 55 
( 5 Plumazo, Leighton , v. 52 
3 

6 VUraquitan, J. O. Bllva .. 54 
k Urussanga, Reduzino .. . 54 
é 

8 Perdulario, Felix ., .. «« 55 
5 carreira — Premio “ZUNT- 

DO” — 800 metros — 

10:000$: 

Kilos 

(1 Exu', Geraldo .. es es vu 54 
“Pa Str Bright, Reduztno .... 5€ 


“COMBINAÇÃO”, AUTHENTICAS ATTRACÇÕES 


O CARREIRISTA — DETALHADOS INFORMES SOBRE O 


Cortezinha, Urbina .. .« 4/9 Kemal, Leighton .. 


.. “4 


3 
a 
4 























Récita, Leighton «. « m 52 (10 Acarau!, (sem jockey) +... 54 
(5 Cajonhy, Zuniga .. seas 5a 8” carreira — Premio “BU- 
3| CURV” — 1.400 metros — + 
(6 Paranista, Osmany .. o 54 10:000$ — “Betting ": 
pal Kilos 
(7 Spitfire, W, Andrade .. 54 | 1 Ponche Verde, Waldemiro 565 
1 
] 8 Scarlett, O, Pereira .. » 52 ( 2 Mermoz, Balustiano , 55 
9 Crecelle, SB. Boptista . 5a (3 Barulho, Zuniga «+ «su 5 
| 21 
64 carreira — Premio “NÃO (4 Buffalo, Domingos ,... « 55 
ME ESQUEÇAS” — 1.500 ed 
metros — 10:0008: ( Danglar, Geraldo , 55 
Kilos | 
(1 Aventureiro, XX .. «56 ti Boleador, Leignton ,. « 55 
1 
(2 Zunido, d. O. Sliva . .. 55 (7 Camões, R. Freltas .. »» 55 
1º Biapleu', Simões .. rm S5 ( Brevet, (sem Jockey) «... 55 
2 |] 
(4 Souvenir, Canales... + 55 “js Bauá, Simões .. care 55 
(5 Gran Senor, Leighton ... 55 | (w Rapidez, Jorge +» or es 53 
| 6 Luminoso, XX. 55 [0º enrrelra — Premio “FIGU- 
| RANTE" — 1,600 metros 
(7 Imhenduby, Jorge .. «e. 56 6:0008 — “Bekting”: 
uni j Kilos 
(8 Gennaro, A. Araujo ve «e 55 ( 1 Marauyra, Simões «+. - 53 
1] 
] 9 “Tamboril, R, Freitas .. 55 (2 Cabiuna, A. Honriques ++ 58 
(10 Soberano, Domingos .. «5h E Monte Alvo, (nfo corre) +. 55 
2 
"4 carreira — Premio “POQUI- (4 Jamundá, C. Pereira +. +, 56 
TO" —. 1,600 metros — em ' 
6:0008-— “Betting "”: (5 Kilva, Berra 2. 0 us mo 40 
Kilos | 3| 
E 1 Angaby, Zunlga . bé 76 Caminito, G, Costa «, «e 54 
(2 Tta, Simões 2. «e vu vs 56 a 'Talvez!, Reduzino ++ «sos 57 
— 4 
a! 3. Araporé, 5, Baptista ., «. 50 ( 8 Bolendor, Serra +: oe «+ 63 
( 4 Patavina, Serra . 00 48 
( 5 Kld Gallzhad, Jorge. 58 
3! 6 Malisana, J. Morgado .. 48 
(1 Samambaia, (sem jockey) 48 
(8 Becretarlo, A, Aaujo 0 .. 50 


A 


DO PROGRAMMA ORGANIZADO PARA A DOMINGUEIRA DE HOJE, 
S SETE PAREOS — PROGRAMMA, PALPITES E 
— VARIAS INFORMAÇÕES A RESPEITO 





Favius, em raia secca 


-——— 











——— ——— 


são os concorrentes á principal 
romo da cidane 


O TE mM EA 





é concorrente perigoso 





VI concurso de natação e salto 


DE NATAÇÃO REALIZARA' HOJE MAIS ESTE IMPORTANTE TOR- 


NEIO AQUATICO — NA PISCINA DO ESTADIO SERÃO DISPUTADAS AS PROVAS NATA- 


DE sr rr et 
DADOS DI PIV O e nUa ta ra nantes nana nata danada 


NA PRAIA 


Em Bantos, hospedem-se na 
PENSÃO SÃO JOÃO, a mais 
confortavel da Prala, magníficos 
apartamentos, Av. Vicente de 
Carvalho, 24. Tel, "780. 


nose sbess er as + 
ereta os déca: 


- 


secs 
ua 


ciosossererserereaa: 


A Federação Paulista de Natação 
vao realizar hoje o 6.º Concurso de 
Natação e Saltos, da actual temporada. 
aquatica, As provas de saltos serão 
realizadas pela manhã, na piscina do 
8, O. Germania, A disputa das pro- 
vas de natação será jevada a effeito 
à tarde, na piscina do Estadio Munl- 
cipal do Pacaembu! estando marcado 
o seu inicio para ás 14 horas. 

O programma de saltos conta de 5 
provas, para ambos os sexos, A. parte 
de natação consta de 21 provas, para 
todas as classes, sendo 19 simples e 2 
em revesamento, 


OS JUIZES 


Por nosso Intermedio, n secção te- 
chnica de natação solicita o pontual 
comparecimento dos seguintes: 

Direcção geral — Hedair L. França, 

Juiz de partida: José Plronnet, 

Chronom, e juizes de cheguda: Luis 
Margarldo, dr, Decio Ferroni, José 
Gozo, Antonio Spino, José Avelino R, 
D'Avilla, José de Barros, José Carlos 
Bteudo, Ayrton Pacheco, Achilles Ro- 
bert!, Hugo Carbon! e Jayme Chede, 


O TURFE NA IN- 
GLATERRA 


LONDRES, 29 (Reuters) — Dois 
cavallos do ret George VI foram hoje 
derrotados, um nas provas de Notten- 
gham e outro em Clumber, 


Os mélos competentes: desta capital 
aftirmam que o soberano britannico dá 
pesim. exemplo aos demais criadores de 
“puro-sangues” para que continue a 
ser praticada na Inglaterra esst. mo- 
dalidade “de esporte, apesar dos preços 
reduzidos e das difflçuldades de ali- 
mentação dos -animaes, 


Na. prova de Nottengham, o cavallo 
“Merry Wanderer”, de propriedade do 
rei Jorge VI, favorito na prova de 
“handicap'-para animaes de tres an- 
nos chegou, porém, em terceiro lugar. 
O vencedor desse pareo foi “Eentacy”, 
fe propriedade de str Malcolm Mc, Al- 
pines, 


Em Clumber, outro animal das ca- 
valloriças renes, “Longships”, chegou 
em terceiro lugar no parco destinado, 
tambem, a animaes de tres anos, O 
seu treinador Willie Jarvis elogiou o 
trabalho de “Longahips”, mas disse 
que era ainda muito cedo para afiir= 
mar se “Longships" defenderá ou não 
as cores reaes no grande “Derby”. 


FEDERAÇÃO PAULISTA 






























Pose se serasa ss oro. 


essstssssssêssess: 
tosqnesasenenaças 
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TIRO AQ VôO 


CLUBE PAULISTANO DE TIRO 


Diante do successo sempre crescente 
que o Clube Paulistano de Tiro vem 
alcançando em seus tornelos domin- 
gueiros, a sua directoria resolveu. pro- 
mover, hoje, domingo, em seu modelar 
“stand” do Horto Florestal, mais uma 
de suas Interessantes competições, 
com uma prova official para atírado- 
res de qualquer classe e outra reser- 
vada aos estreantes, que tém afíluido 
é sua sédo em grande numero. 

E' o seguinte o programma do tor- 
neio: das 13,30 és 14,15 horas — Tiro 
de ensalo — A's 14,30 horas — Prova 
official — 8 pombos — 2'zéros reser- 
vam — Distancia federal de 20 a 30 
metros — Insoripção, 608000 — Pro- 
mios: ao vencedor, 4008000 e medalha 
de prata e ouro, offerecida pelo sr, 
Francisco Cimaz; ao 2.º, 2508000 e me- 
dalha de prata; ao 3.º, 1508060 e me- 
dalha de bronze; no 4.º, 1005000; e, 
ao 5.º e 6.º, respectivamente, 508000, 

Simultaneamente, será disputada a 
prove “Junior! em 5 pombos — 2 
géros reservam — Distancia de 20 q 
25 metros — Inscripção, 20$000, para 
homens e 105000 para senhoras, se- 
nhoritas e rapazes — Premios, 80% do 
valor das Inscripções e medalha de 
prata e ouro ao vencedor, offerecida 
pelo sr. Tamandaré Uchôa. Em vigor 
o regulamento da F, B. T,. 

O “stand” do O, P. T; será aberto 
nos socios às 8 horas da manhã, po- 
dendo os interessados fazerem suas re- 
feições no restaurante da séde social, 


CLUBE DE CAÇA E TIRO 8. PAULO 


Está despertando grande Interesse 
entre os apreciadores do tiro no vôo O 
concurso que o Clube de Caça & Tiro 
Bão Paulo promoverá hoje, domingo, 
em seu “stand”, no Jardim Itaberaba, 
na Freguezin do O', em homenagem ao 
seu associado, sr. Merlo Catanl, que 
muito vem trabalhando em pról do 
engrandecimento do clube e que venceu 
de forma brilhante o torneio realiza= 
do no dia 16, em São Jarlos. 

Para essa competição, a dirécção de 
tiro organizou o seguinte programma: 

1.º prova “Junior” —A's 14 horas 
— 5 pombos — 2 zéros eliminam — 
Inscripção, 208000 — Premios: B0% 
das inscripções e medalha de prata € 
ouro ao vencedor e medalha de prata 
no 2.º collocado, offerecidas pela Gasa 
Panelil, / 

A seguir, prova em homenagem do 
sr, Mario Catani — 8 pombos — Han- 
dicap federal limitado n 29 metros — 
3 zéros eliminam — Inscripção, .... 
1008000 — Premios: ao vencedor, me- 
dalha de ouro-e prata, offerecida pelo 
homenageado, e 6008000; nO 2.º, ..«+ 
4Q0$000: HO 3.º, 3008000; nO 45, «.++ 
2508000; ao 5.º, 2008000 no 6.º, .... 
150$000: e, Bo 7.º, 1008000, Total, 
2:0008000. Preço -do pombo, 4$000. 


FUTEBOL 


FESTIVAL ESPORTIVO DO JUVENIL 
FLA-FLU 























































“BUENOS AIRES, 29 (Reuters) — 

(Por Gregorio Rulz) — Reina expecta- 

tiva extraordinaria pelo reinício, “ama- 

nhá, do undecimo campeonato profis- 

slona! da primeira divisão, sob'o patro- 

Cêrra da Associação- Argentina de Fu- 
oi. 

A rodada inicial comportará olto in= 
taressantes partidas. 

Entre os jogos que mais interesse des- 
pertam figura o que será disputado na 
cidade de Rosario, entre o bando Jocal 
do Newells Old Boys é o San Lorenzo 
de Almagro. 

O Ban Lorenzo apresentará o seu no- 
vo “onze” constituido 4 base de gran- 
des “cracks” recentemente contracta- 
dos e que custaram & agremiação cerca 
de 250 mil pesos. 

Entretanto, o interesse maximo da 
rodada é fornecido pelo encontro à rea- 
lzar-se em La Pinta, entre o Estu- 
diantes e o Boca Junior, que venceu o 
campeonato de 1940. 

O Boca Junior apresentará o mesmo 
quadro com que, Invicto, venceu o cam- 


O Juvenil Fla-Flu promoverá hoje, 
domingo. um grandioso festival espor-, 
tivo. A partida principal será realiza- 
da entre o promotor do festival e o 
Juvenil Indiano, em disputa de ums 
voa taça denominada “Capitão Sylvio 
de Magalhães Padilha” em homenagem 
so director geral de esportes. 

Por intermedio do “Correio Paulis- 
tano”, a direcção esportiva do Fla- 
Flu, pede o comparecimento. de todos 
os elementos escalados, às 8 horas, na 
séde zocial, e 





Inicia-se hoje o campeona= 
to argentino de futebol 





OITO PARTIDAS SERAO REALIZADAS NA RODADA DE HOJE 


Juizes de percurso — Mopcyr Bra- 
sa Adolpho Kesserling e Ellas' Esqui- 
vel. 

Annotadores: 
Fontana, 

Conjuntamente as provas de na- 
tação, será realizado o primeiro jo- 
go do campeonato paulista de polo 
aqualico (1º divisão); entro as tur- 
mas do C. R. Tietê-S, Paulo x O, R. 
Galdanha ds Gama. 


Para este jogo, a secção teohnica de 
polo escalou os seguintes juizes: 
arbitro: Fortunato dos Santos. 
Chronometrista; Jullo Teixeira, 
Annotador; Achilles Roberti. 
Representante; Ary P. Mattos, 


OS INSCRIPTOS EM SALTOS 


A seguir, damos & relação, por pro- 
vas, dos amadores que vão partcipar 
das provas de saltos deste concurso: 

1.º prova — Saltos de trampolíns 
de Le 3 mts, p, estreantes-masc, “Tietê. 
Arnaldo Osorio Lagóa, Jayme Dias da 
Costa e Paulo R, de Mello. 


Espéria: walter Regulski, Natalia 
vajgunoviteh e Maria Helena Pampe- 
rim. 

Germania — Livselotto Krauss e 
Erica Gassert, 


Petra e sestasssarssEssaSE 


Ivo Gennari e Dino 


É Dr. Wladimir de Toledo Pira É 

$: MEDICO 

Especialista em molestias de 
crianças 


Consultas: Das 15 45 17 horas 


Rua Barão de Itapetininga, 226 
2.º andar — Tel, 4-2797 
BÃO PAULO 


rr rrrrrenrrr rererti titia 


PINGUE-PONGUE 


HW. TORNEIO ABERTO INTERNA- 
« CIONAL 
Communica-nos a direcção technica 
do C, A. Fazenda Estadual que as ins- 
cripções para o IL,” Torneio Aberto In- 
ternacional serão encerradas a 31 do 
corrente. Assim, todos os clubes que 
retiraram ou que estão para retirar as 
formulas de inscripções, deverão en- 
tregnr até às 23 horas as inscripções 
devidamente preenchidas. 


e 
e. 


e: 
tr essssnsssatesetacaaia 
esesssoços Cetesselstesss 


+ css6s 


peonato do anno anterior, Julga-se que 
o seu quadro está mais forte e que rel- 
ca melhor entendimento em todas as 
suas linhas, 

Outro quadro que Jogará com a 
mesma composição anterior é q Ben- 
field, salvo no que se refere á inclusão 
do novo médio Batagliero, considerado 


“um dos melhores do paiz. O Banfield 


enfrentará o Independiente, cuja cons- 
tituição é à mesma do certame passa- 
do, sem nenhuma modificação. , 

Acredita-se que, no campeonato a 
ininlar-se nmenhá, terá destacado fi- 
gura o River Plate, integrado pelos 
mesmos Jogadores que no anno passa- 
do deram so seu clube magníficas 
“performances”. 

Comtudo, a jogada de amanhá será 
a pedra de toque, para que se possa 
aferir dos preparativos a que se en- 

as direcções technicas - dos 
principaes clubes, durante o periodo de 
fériae que medenu entre o certame 
anterior e o que agora se inícia, 






















TORIAS — OS JUIZES QUE ACTUARÃO 


3* prova — Baltos de plataformas 
de 5 e 10 metros para Jjuntors-mascu- 
lino Tietê: Alberto Cardarell, Anto- 
nio Pistori e Gabino Alarcon. Res: 
Jayme Dias da Costa. Esporte Clube 
Mogyana: Mario Leite Lopes, Esperia: 
Adolpho. Kesserling e Octavio Kes- 
sorling. Germana: José de Barros. 

4* prova — Baltos de trampolins de 
1e3 mts, p. sentors-feminino — 'Tie- 
tá: Ttalia Giongo, Angelina Miranda 
e Maria Helena Pamperim, Germania: 
Edith dei Junco, 

6» prova — Saltos de trampolins 
de 1 e 3 metros p. seniors-masculino 
Tietê: ' Gualberto E, Nogucira, Fran- 
cisco Donghia e João d, Bittencourt 
Jr. Res: Amadeu R. de Mello e Ga- 
bino Alarcon, Tumyaru: Tomy Ritts- 
cher Jr. Esperia: Ayrton Pacheco, 
Milton  Busin e Adolpho Kesserling. 
Germania: Agesilau Bittencourl, José 
Gorga 'e Winnfricd Jordan, 








Federação do Remo 


mm 


JUIZES ESCALADOS PARA A PRO- 
XIMA REGATA 


A Federação do Remo escalou as sê- 
guintes commissões e juizes para & 
proxima regata: 

Partida: Herculano Pereira Pinto 
(relator). Candido Cortes, Otto Mar- 
chettl, Affonso Torelli (auxiliar), 

Percurso “A” pareos Impares: 
José Gozo (relator); Sylvio Manzini, 
Reynaldo Muendel. 

Percurso “B” parcos pares: — Jua- 
vez de Paula (relator); Carlos de Oar- 
valho, Joaquim Marques Gaspar, 

Chegada: — Felisberto Pires (rela- 
tor): Joaquim Xavier de Faria, Oscar 
de Sousa Mattos, Julio de Sá (auxi- 
Har). 

Pesagem de patrões: — Em 8, Pau- 
lo — Victor Leito Mamede, Antonio 
Machado Barbosa. 

m antos — José Antonio Benevi« 
no, José Duarte Stoífel. 

Imprensa, — Josino Muis, Joaquim 
da Cruz Fonseca, dr, Paulo Yasbeck. 

Solicita-so dos clubes a que perten- 

cam os referidos juizes escalados fa- 
zer as competentes communicações In- 
dependente dns que estão sendo feitas 
directamente pela Federação, 
A pesagem dos patrões será feita, 
hoje, domínga, és 10 horas; em São 
Paulo na séde do Clube de Regatas 
Tieté e em Santos, na séde do Clube 
de Regatas Vasco da Gama. 





Compro OURO — JOJAS é CAU- 

TELAS MONTE BOCCORRO — 

Dentaduras, Brlibantes, Ouro 
aixo, ato. 


DEL MONACO 


Fiscal. Banco do Brasil 
Eua Alvares Penteado, 203 (ant, 
29) — 8º andar — fala 8, 


ERRA: io dá 


Coisas do tennis... 


(Conolusão da 14º pagina), 


Estreantes — Contra o E. C. Banespa, 
nas quadras sociaes, hole, às 9 horas: Bor- 
ee berg, Paul Hugon, Ralph Hart e 
Victor Bruderer, 

4.8 sáris do homens — Turma “A” qon= 
tra T. OC. Paulists “B”, nas quadras so- 
cises, hoje, és 14 horas e meis: Emmus- 
nuei Romanin Iscur, Richard Bchnack, Pa- 
dro Assumpção s Innocencio M. O. Cal- 


mon 
— Turma “B” contra Tennis Clube do 
Bantos, nas quadras deste, hoje, às 14 
horss, e meta; Nelson Minervino, Alfonso 
eram Gastão Rachou e Henrique Assum- 
0. 
is Camptonato de barragem 


Em prosegulmento do Campeonato Tn= 
torno de Barr da Bolcedade Hsrmonis 
de Tennis, foram escalados para hojé 08 
peciatas Jogos: 

'3 16 horas: Orlando Ribeiro va. Franck 
- Roberto Assumpção va. Ferhando 
Sousa Barros; José Luis Bayeux vs. Hen- 
rique Olsen (final da 3,8 nérie), 

*s 17 horas — Boberto Bousa Barros 
Pilho vs. Altino Castro Lima; Adberbal 
Tolosa vs. Macrclo P, Munhós, 


Raso ri tennaaaaprentai aaa ESTTES TES SS Sos Dad E 


Resultado do sorteio realizado em 25 de Março de 1941 
| 1.º NUMERO SORTEADO, 7.921 —— 2.º NUMERO SORTEADO, 4.923 
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Muitas vezes sentimos 
inveja ao ver a Felj- 
cidade dos passarinhos» 


No entanto, é muito 
Facil ser Feliz: basta 
adquirir um Título 


steessssesseessencensecessssenmassess 
IMPOSTO UNICO SOBRE 
COMBUSTIVEIS 


CORREIO PAULISTANO 


Verena ar 


quer 


MUNDIAL "B” 





1º premio n.º 37021 — Um bngalô no valor de sec. o.» 30:0005000 
2º premio n.º 47921 — Um bangaló no valor do ,.cesseeas 30:0008000 
3.º premio n.º 57921 — Um. bangalô no valor de .........+  30:000$000 
4º premio n.º 67921 — Um bangaló no valor de ...s....++ 30:000$000 
6º premio n.º 77921 — Um bangaló no valor de ...ces. 30:000$000 
Os titulos com os 4 finaes 7921 — Uma casa no valor de D:000$000 
Os titulos com os 3 finnes 021 — Vulor uscesseseseacos 200$000 
Os titulos com os 2 finses 21 — Valor . sec. cs cure 40$000 
Os títulos com o final 1, ficam isentos de pagamento 
da mensalidade seguinte. 
MUNDIAL "D” 

1.º premio n.º 37021 — Um bangaló no valor de ., 20:000$000 
2.º premio n.º 41921 — Uma cusa no valor de ... 10:0005000 
3.º premio n.º 57921 — Um. terreno no valor de ....,... 5:0008000 
4º premio n.º 67921 — Um terreno no valor de ......ee- 3:0008000 
5.º premio n.º 77921 — Um terreno no valor de .....«« 2:0005000 
Os titulos com os 4 finaes 7921 — Valor .,... ese qe sas 5005000 
Os titulos com os 3 finaes 921 — Valor «.csesm reasas 505000 
Os titulos com os 2 finnes 21 — Valor «cce cseruenena 10$000 


Os titulos com o final do 1º premio 1, ficam isentos 
de pagamento da mensalidade seguinte, 


Os titulos com o final do 2.º premio 3, fleam isentos 
de pagamento da mensalidade seguinte, 


A Empresa estã à disposição de todos os prestamistas quites para lhes fazer a entrega immediata dos premios a que fizeram Jús neste sorteio. 


Procurem o nosso agente local. 


Visto: 
ARINO MEIRELLES 
(Fiscal do Governo Federal) 


0 PROXIMO SORTEIO REALIZA-SE NO DIA 25 DE ABRIL DE 1941, ÁS 15 HORAS, NA SEDE SOCIAL 


De accordo com o despacho exarado pelo Director das Rendas Internas publicado no Diario Official da União de 13-12-1931, o comprovante 


em poder do prestamista expedido pelos Clubes de Mercadorias, autorizado 


immoveis mediante sorteio está isento do sello previsto pela Tabelin A, n.º 24, 


Empresa Constructora Universal Lida. 








(AUTORIZADA E FISCALIZADA PELO GOVERNO FEDERAL) 


CARTA PATENTE N.º,92 — DECRETO 12.475 DE 23 DE MAIO DE 1917 


MATRIZ — São Paulo: Rua Libero Badaró ns. 


TELEPHONE, 2-4550 — TELEG. "CONSTRUCTORA” 
FILIAES EM TODOS OS ESTADOS E AGENCIAS NO INTERIOR 


COSRESISSSISSNSERSSISLSSSSsSTeSSUssIenrtSAsIsssSUss atas esassesassseenscesssasssarastasensssenscuscassenseenssaesterassasserrsemnssassssssssnssersaassasssarsarasseasesseasanstasss sttssisdasatis 


O CUSTO DA VIDA 


— 


Melhores preços para o café 


NOVA YORK, 29 de março — (Por 
via aúrea) — Em entrevista ao “Ncw 











MOVIMENTO LIBERTADOR NA INDIA) 


(Por AMAR LAHIRI, publicista hindu” 


TOKIO. fevereiro de 194] — (Via 
nárea — Correspondencia T. EK.) — O 
movimento libertador na Indin conta 
agora 50 annos de existencia. Elle per- 
passou duas épocas, durante as quaes 
soffreu importantes modificações, A 
primeira vne até o anno de 1929, a se- 
gunda de 1929 até 1940. Nn primeira 
das duas phases, estava ainda o mo- 
vimento ensaiando seus passos inicines 
e os circulos jntellectuaes conservavam- 
se anglophilos. Os nacionalistas não 
contavam com grande numero de ade- 
ptos e nem foram ouvidos em todo o 
paiz. No anno de 1915, quando o Con- 
gresso Nacional Hindu', já começava 
a exercer certa influencia, mudaram 
as coisas, aggravando-se a situação ao 
faltar » Inglaterra à palavra dada, O 
Congresso pediu então a autonomia do 
paiz em troca dos auxilios prestados 
pela nação. Por toda a parte irrompe- 
ram disturblos, provocados pelo Par- 
tido Congressista e por outros. Os in- 
glezes supprimiram, pela força, qual- 
quer manifestação da vontade popular, 
instigando deste modo ainda mais & 
indignação do povo, que, então, come- 
cou a exigir com unanimidade a liber- 
tação da sun patria do jugo dos inva- 
Bores. 

Em 1920, quando o Partido Congres- 
sista realizou uma assembléa, foi por 
elle proclamada a resolução de Gan- 
dhi, da luta pela liberdade da India, 
porém sem o emprego de violencia, Com 
a resistencia passiva, então iniciada, 
ficou a administração britannica qua- 
si que paralysada. Os inglezes, com o 
fim de dominar o perigoso movimento, 
empregaram os mais violentos melos no 
seu alcance; milhares de prestígiosos 
hindu's foram encarcerados, e até o 
ultimo hindu' se via sob a ameaça de 
perigosas represalias. Sequestraram-se 
as propriedades dos nacionalistas, mas, 
não obstante, o movimento avolumou 
cada vez mais. Tambem os mahome- 
tanos fizeram causa commum com Os 
hindu's, fazendo-se notar desde logo 
uma cooperação crescente dos dois po- 
derosos grupos. Afim de obviar ao pe- 
rigo que dahi nascia, puzeram-se 05 
inglezes, em 1922, a engodar Bos ma- 
hometanos com a concessão de privi- 
legios, satisfazendo, em parte, as exi- 
gencias destes nos sectores commercial 
e social, Applicaram deste modo a an- 
tiga regra; “Divide et impera”, 

No. anno de 1929 tomou o Partido 
Congressista publico seu novo objecti- 
vo, o da independencia completa (pur- 
na swera!) da India. Desde então or- 
ganizou o partido mais duas campa- 
nhas de resistencia passiva. Todas as 
manifestações, porém, foram com bru- 
talidado sem egual abafadas pelas au- 
toridades inglezas. Desde O inicio da 
actual guerra europés tentou o impe- 
rialismo britannico desmoralizar o mo- 
vimento libertador, chefiado pelo Par- 
tido Congressista, estygmatizando-o de 
“particularista”, O dominador inglez 
incentivou sempre as divergencias lo- 
caes havidas entre os hindu's e 05 
mahometanos, afim de desviar a at- 
tenção geral do facto de que a Ingla- 
terra está explorando a India, Com 
todos os melos ao seu dispôr, procuram 
os bretões camouflar seu dominio im- 
perinlista. As divergencias existentes 
entre hindu's e mahometanos têm ca- 
racter puramente regional & parcial. 
Não têm, ellas, a menor relação com 


o movimento libertador. Os adeptos 
das duas confissões religiosas reclamam 
em unisono a liberdade da sua patria, 
« India, e não subsiste, n respeito, a 
menor divergencia de opiniões entre o 
Partido Congressista e a Liga dos Ma- 
hometanos, Mas é verdade que os in- 


glezos empregam os meios mais con-: 


demnáveis para lancar um contra o 
outro, 

Ao hiromper a guerra nn Europa, de- 
clarou o Partido Congressista a neu- 
tralidade da India e exigiu n lberda- 
de do palz, A Inglaterra oifereceu, en- 
tão, a Constituição de Dominio, pro- 
posta que o Partido Congressista não 
acceitou, Em seguldn, declarou n In- 
glaterra querer submetter u um exame 
a questão, se era possivel-ou não à 
concessão da liberdade nos hindu's, sob 
a condição de que estes lutassem no 
lado da Inglaterra, Em resposta, exi- 
glu o Partido Congressista a liberdade 
immediata, não se chegando a um 
entendimento E até o presente mo- 
mento continua a mesma situação, ten- 
do o Partido Congressista prohibido 
nos povos da India de adherir às for- 
cas militares inglezas. 

Em fevereiro de 1940, organizou o 
Partido Congressista - Uma nova cam- 
panha de resistencia passiva, que foi, 
no entanto, suspensa, afim de nguar- 
dar-se o exito da. guerra, em torno 
da Ilha britannica, o que, porém, não 
se traduz por uma substituição dos 
seus ohjectivos, Certas divergencias de 
opiniões fizeram com que Gandhi, em 
junho de 1940, renunciasse à chefia 
do Partido, à cuja testa se collocou, 
então, um comité, Já em setembro, 
porém, fol Gandhi novamente encar- 
regado da liderança, pois seus innu- 
meros adeptos esperam que o alto pres- 
tíglo da sun personalidade possa levar 
a Inglaterra á concessão do que elles 
anseiam obter. 


[o] er, em todas as províncias da 
India, está effectivamente nas mãos de 
um governador britannico, deante do 
qual os governos regionaes não dispõem 
de poder ou autoridade alguma. E, 
porém, effectivo e enorme o poder que 
exerce, na pratica, o Partido Congres- 
sista, Em face delle, carecem de im- 
portancia as divergencias que ha entre 
os dois grupos relígiosos, prevalecendo 
inalterado .o ideal político commum e 
pelo qual ambos se batem. O movimen- 
to libertador, cujo portador se fez o 
Partido Congressista, tomou proporções 
tão amplas e tamanha extensão que 
nunca mais os britannicos o poderão 
menosprezar ou Jgnorar. 


Junta Controladora do 
Instituto Nacional 
do Pinho 


Em sun séde provisoria, à rum José Bo- 
nifacio mn. 117, sobrado, tevo lugar dis 28 
do corrente, às 14 horas, a primeira re- 
união da Junta Controladora do Imsti- 
tuto Nacional do Pinho, 

Nessa reunião foram tomadas medidas 
preliminares de ordem interna, tendentes 
a orientar n acção da Junta em sua 
funcção de acompanhar, no Estado de Bão 
Paulo, as netividades do Serviço de Pinho 
e fiscalizar o cumprimento das medidas 


e 


OS RESULTADOS DESSA SA'BIA 
MEDIDA FISCAL 


RIO, 29 — (Da sucoursal, via Vasp) 
— O sr. Randolpho Chagas, ínlando 
na ultima reunião semanal da Dire- 
ctorim da Associação Commercial do 
Rio de Janeiro, manifesta-se sobre un 
excellente repercussão que teve, nos 
meios economicos, financeiros e com- 
mercines, o resultado de primeira dis- 
tribuição de quotas provenientes da 
arrecadação do imposto unico sobre 
combustiveis e lubrificantes liquidos 
mineraes, durante o ultimo trimestre 
do anno passado, aos Estados, no Dis- 
trícto Federal e no Territorlo do Acre. 

A somma produzida nesse período de 
tempo foi de cerca de trinta mil con- 
tos de réis, pois o total desse Imposto 
arrecndado foi de 29.280:224$900, 

As entidades que tiveram malor qui- 
nhão foram; S. Paulo, com a quantia 
de 10.671:0278408; Districto Federal, 
com 6.121:545S282: Rio Grande-do Sul, 
com 2.(437/4108787; Minas Geraes, com 
2.109:5068408 e os demais Estados e 
o Territorio do Acre quantias meno- 
res, sendo que ao ultimo coube apenas 
a de 4:2335809, o que demonstra quan- 
to é reduzida q rodovia nessa parte 
do paiz. A Importante somma arreca- 
dada, sem necessidade do. dispendioso 
apparelho arrecadador, estê a disposi- 
cão dos beneficiados o Banco do Bra- 
sil, que promptamente attenderá as re- 
quisições dos interessados, 

Os Estados e o Districto Federal já 
dispõem de apreciavel numerario pa- 
ra maior desenvolvimento e conserva- 
ção de suas rodovias, pois 0 imposto 
sobre combustivels deve ter apenas, es- 
ta applicação. Pela somma arrecadada 
em um trimestre, a previsão será de 
que no curso de um anno, a arrecada- 
cão attingirá mn quantia superior a 120 
mil contos de réis, porque dia a dia 
se torna mais intenso o transito rodo- 
viorio, 

O orador lembra, n seguir, que an- 
dára bem avisado quando, por occaslão 
da promulgação do importante decre- 
to-lel, propuzera um voto de applau- 
sos calorosos ao general Horta Barbo- 
sa, presidente do Conselho Nacional do 
Petroleo, “que teve de vencer os malo- 
res entraves dos: governos locnes, que 
previam quedas nes suas receitas or- 
camentarias”. 

Propõe o orador que a Associação dl- 
rija um appello ao governo de Minas 
Gernes, no sentido de que applique 
uma parte da somma que coube Ro 
Estado, nn melhoria das estradas da 
zona sul-mineira, principalmente es 
que servem as estancias hydro-mine- 
raes, 


Sociedade de Medicina 
Legal e Criminologia 


Amanhã, às 20,30 horas, no Instituto 
Oscar Freire da Poculdade de Medicina, 
à rua “Theodoro Sampalo, 115, retune-se s 
Sociedade de Medicina Legal e Crimino- 
logia de 8. Paulo, em sessão ordinaria 
para tratar da seguinte ordem do dia; 
1 — Dr. Alfredo Issa Assaly (convidado) 
— A proposito do art, 68 da Consolida- 
ção das Leis Pennes; 2 — Dr. Edmur de 
Aguinr Whllaker — O caso do Visducto 
do Chá, Um muto nccusador, Estudo psy- 
chintrico; 3 — Dr. Renato da Costa Bom- 
fim — Indemnização nos censos de fra- 
etura; 4 — Dr. José Cretelli Tallbertt — 
O delicto de contágio no novo Codigo 
Penal; 5 — Prof, dr, Flaminio Pavero — 


adoptadas pelo mesmo Serviço e referentes considerações À margem do novo Codigo 


no mercado local. 


Penal (Lesões pessoaes). 















REVELAÇÕES DE UMA ESTATISTI- 
CA OFFICIAL 

RIO, 20 (Da succursal, via Vasp) 
— O Serviço de Estatistica Economi- 
ca e Financeira do Ministerio da Fa- 
zenda, acabe, de divulgar um interes- 
sante trabalho de seu dirigente, o sr. 
João de Lourenço, conhecido estudioso 
dos problemas economicos e financei- 
ros do paiz. 

Nessa sua curiosa estatística, o sr. 
Lourenço, falando sobre o augmento 
do custo da vida, focaliza o assumpto, 
commentando os pontos mais culminan- 
tes da grande crise. Comparando O 
custo da vida actual com o de ha oito 
annos atrás, mostra que apesar dos or- 


denados terem sido elevados em todos' 


os sectores das actividades sociaes, a 
vida se encontra difficil, tendo subido 
de preço 5 generos de primeira neces- 
sidade e os objectos outros -indispensa- 
veis a um bem estar confortavel, ou 
mesmo remediado, 


Actualmente, pelo que se verifica, 
uma habitação que em 1912 era alu- 
gada por 200$ hoje se luta, com dilfl- 
culdade para nella residir, pagando 
7008, Só em 1930, os alugueis chega- 
ram a um ligeiro declínio, elevando-se 
agora de maneira absurda. Uma fami- 
Jia composta de sete pessors, gastava 
em 1912, cerca de 370$000 e hoje, pa- 
ra viver com um relativo conforto, seu 
chefe precisa dispender mensalmente 
de um conto de réis com generos de 
primeira necessidade, transportes, com- 
bustível e luz. Até os criados passaram 
a constituir um sério onus para uma 
pequena família, independente ainda 
dos aborrecimentos decorrentes da fal- 
ta de cumprimento do dever por par- 
te dos empregados. Uma cozinheira que 
em-1912 até 1925 ganhava 40$000, hoje 
não se encontra nem por 2008. 

Outros aspectos interessantes da es- 
tatistica apresentada pelo Serviço de 
Estatistica Economica e Financeira, di- 
rigido pelo sr. João de Lourenço, são 
os referentes ao vestuario, aos moveis 
e utensílios e a roupa de cama'e me- 
sa. Pelo que se verifica, tudo sublu, E, 
subiu demasiadamente, 


À indusfria da madeira na 
economia do Paraná 


RIO, 29 (Da nossa succursal — Via 


não fora a interrupção do livre tran- 
sito de nossa mercadorias sara a Eu- 
ropa, naturalmente esse commercio te- 
ria sido maior, Mesmo assim, o Pa- 
raná que, em 1997, apurou pouco mais 
de 25 mil contos, no triennio 1938-40, 
obteve 284.464:004$300 contos com a 
exportação de: madeiras, sendo 
89.059:938$200, em 1838; ....... SO 
94.528:6288800, em 1039; e ..scussss 
100.875:527$300, em 1940, conforme da- 
dos remettidos go Ministerio da Agrl- 
cultura pelo Departamento Estadual de 
Estatística. 

A exportação de madeiras do Para- 
ná, que representou, em 1940, 25,229] 
de todas as vendas do Estado, assim se 
dividiu nesse anno: toras de pinho, 
1.811 contos; toras de madeira de Jel, 
6.963 contos; pinho serrado, 79,341 
contos; e madeira de lei serrada, .... 
12.760 contos, O Instituto Nacional do 
Pinho vae adoptar medidas de ampa- 
ro e defess, promovendo, em coliaho- 
ração com o Ministerio da Agricultu- 
ra, o reflorestamento das áreas devas- 













Vasp) — Apesar do fechamento de 
quasi todos os mercados europeus, & 
exportação de madeiras do Paraná vem 
se processando de modo seguro. Be 





York Herald Tribune”, o director- 
secretario da National Coffee Associa- 
tlon, sr. W. F. Williamson, declarou 
que os recentes augmentos nos preços 
de café a varejo, variando de um a 
tres centavos, representam menos de 
um millesimo de dollar por chicara, 
sendo portanto tão insignificantes que 
não podem, nem de leve, pôr em perigo 
a “grande instituíção americena” da 
chicara de cnfé a cinco centavos, As 
majorações annunçindas são resultado 
normal do accordo inter-americano de 
quotas, celebrado com os Estados Uni- 
dos por 14 paizes productores das Ame- 
ricas do Sul e Central. 

“Se considerarmos na importancia do 
café na solidariedade economica do 
bem do hemispherio occidental — disse 
o sr. Williamson — este leve naugmento 
é uma ninharia. Mais de metade do 
que Importamos das Republicas irmãs 
é café, Aos balxos preços de 1940, os 
productores Iatino-americanos, que ha- 
viam perdido os mercados europeus, 
atravessariam uma situação difícil. 
Foi com o fim expresso de remedial-a 
beba promoveu o accordo sobre quo- 
Falando sobre es difficuldades em 
obter transporte amplo para o mais 
importante producto que demanda o 
norte da America, o sr. Williamson fez 
notar que o governo dos Estados Uni- 
dos promettera tomar providencias 
adequadas nesse sentido. Os proprios 
funcelonarios' do Departamento da 
Guerra — lembrou elle — reconhecem 
a importancia do café para manter o 
moral da população civil e das Torças 
armadas, esperando-se que recommen- 
dem inteira protecção para este com- 
mercio vital. 

“O café é um dos productos da Ames 
rica Latina que cm nada concorrem 
com a nossa producção — affirmou o 
sr. Williamson. O accordo das quotas, 
assegurando a collocação ordenada do 
producto neste paiz, foi recebido como 
a primeira medida pratica nos objecti- 
vos economicos da politica da hóa vi- 
zginhança, Preços justos para o café 
constituem o melhor meio de auxiliar- 
mos os nossos: vizinhos; O, consumidor 
norte-americano tem compreensão ni- 
tida desse facto; sabendo que a conti- 
nuação dos preços baixos traria o col- 
lapso para alguns dos paizes producto- 
res" 


Para evidenciar a importancia que 
um nível razonvel de preços tem na 
solidariedade economica do Novo Mun- 
do, o sr. Williamson observou que as 
importações recorde de 1940 — .... 
2.053.082.000 de librasápeso — no pre- 
ço médio de 6,2 centavos, produziram 
apenas 127 milhões de dollares. Por 
isso, cada centavo de nugmento signi- 
fica mais 20 milhões de dollares para 
& America Latina, 

Antes do inicio do notavel movimen- 
to cooperativo de propaganda, a im- 
portação de café permanecia no nivel 
de 13 libras “per, capita”, A propagan- 
da fez subir esta cifra para 152 em 
1939 e para 15,63 em 1940, Fol em re- 
sultado dessa propaganda que a indus- 
tria do café abandonou o velho con- 
celto do mercado saturado parn subs- 
tituil-o peol mercado em expansão. 
Por isso mesmo, os estatisticos de café 
acreditam ser possível, com publicidade 
ainda mais intensa, elevar o consumo 
nos Estados Unidos em 1.300 milhões 
de libras nestes cinco annos, repre- 
sentando toda a producção que a Ame- 
rica Latina exportava para os merca- 
dos mundiaes, 





tadas e a padronização desse producto, 
de grande ímportancia na czonomia do 
sul vo palz, 










Domingo, 30 de Março de 194] rm, 
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no valor de ,essscenas 


MUNDIAL 


1.º premio n.º 97021 — Um bangalo 25:0008000 


sossreseses 
eessssscsssisiioe 


2º premio n.º 47921 — Uma cusa — no valor do cesserereo LSSODOS00N 
3.º premio n.º 57921 — Uma casa no valor do ,cereeenos 8:0005000 
4º premto n.º 67921 — Um terreno no valor de .esseseres 5:0005000 
5º premio n.º 77921 — Um terreno no valor de .susesssse 30008000 
Os titulos com os 4 flnaes 7021 — Valor «ssussusatacass lsbosooo  & 
Os titulos com os 3 finaes: 021 — Valor ,iesesentreneara loosgoo 
Os titulos com os 2 finnes 91 — Valor ..seenesrenero 208000 3 


Os titulos como flnal do 1.º premio 1, flocm Isentos 
de pagamento da mensalidade seguinte, 


Os titulos com o final do 2.º premio 3, ficam isentos 
e pagamento da mensalidade seguinte, 


“UNIVERSAL “HO 


1.º premio n.º 923421 — Immovels no valor de cestos 100:000$000 4 
2º premio n.º 023921 — Immoveis no valor do cacem 25:0005000 x 
2º premio n.º 1239821 — Immovels no valor de ,.eseseass 20:0005000 x 
4º premio n.º 223921 — Immoveis no valor de «veres 15:0008000 5 
5.º premio n.º 323921 — Immoveis no valor de «esercarre 1O:0005000 En 
Os titulos com os 4 finaes 3921 — Valor do ,.... SONY) S00G000 si 
Os titulos com os 3 finnes 921 — Valor de ,.vszassmeneea 308000. 4 
Os titulos com os 2 finaes 21 — Valor de «uses serenas 108900. «+ 

Os títulos com o final do 1,º premio 1, ficam isentos E 
de pagamento da mensalidade seguinte, u 

Os titulos com o final do 2º premio 3, ficam Isentos E 
de pagamento da mensalidade seguinte, 2 


DR. ALFREDO ALO'E & 
(Director Gerente) E 


pelo Decreto n.º 12,475, de -23-5-1017, que regula a compra de movels € s 
do Decreto n.º 1.137, de 6-10-1036. 
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essas. 


. 
Ass saasA ass 
dese sdarasditrastras 


VAR PROSPGUIR A FLECTRIBICAÇÃO 
DA CENTRAL DO BRASIL 


OS TECHNICOS DA NOSSA PRINCIPAL FERROVIA JA' TOMA- 
RAM AS PROVIDENCIAS NECESSARIAS — SERA' AMPLIADO 
O PATEO DA ESTAÇÃO DE BARRA MANSA E CONSTRUIDA 

UMA ESTAÇÃO DE TRIAGEM EM PULVERIZAÇÃO 


RIO. 29 — (Da suecursal, via Vasp)  erner de Assis, Rubem Vaz Toller, 
— A installação da grande siderurgia | nani de Motta Rezende e Cyro do 
no Brasil annunciada para breve, exi- | le Ferro, estabeleceu medidas ten 
glrá da Central do Brasil um esforço | tes no início dos serviços, tendo t 
de tracção para o qual a nossa prin- | bem escolhido os locaes para a mt 
clpal ferrovia não se acha preparada, tagem de cabines secolonadoras e lrants- 
Entretanto, nttendendo a essa situação | formadoras. 





Te 








o Presidente da Republica determinou 
providencias para o immediato prose- 
guimento da electrificação de suas h- 
nhas. 


Assim, & proxima etapa a ser co-| entre esta 
berta compreenderá uma extensão de Iguassu". 


119 Kkllometros de linhas duplas ou se- 
jam 238 kilometros lineares entre us 
estações de Nova Iguassu" e Barra 
Mansa passando dessa forma por Vol- 
ta Redonda onde será montada a usi- 
na siderurgica. 
Todos os detalhes 
electrificação foram 


dentro das possibilidades impostas pe- 
las circumstancias. 

MONTAGENS DE CABINES SECCIO- 
NADORAS E TRANSFORMADORAS 


Na viagem que o dr. Benjamim do 
Monte, chefe da Divisão de Electro- 
technica da Central realizou até Bar- 
ra Mansa, acompanhado pelos seus 
collegas e auxiliares, os engenheiros 
Djalma Ferreira Alves Maia, Ary Ko- 





Opportunidade aos estudantes 


sul-americanos 
RIO, 29 (Da succursal — Via Vasp) 


— O Instituto Brasil-Estados Unidos | Agmento do volume do trafego entre 
International | esse Estado e o Rio de Janeiro. 


recebeu do Institute of 
Education communicação de que à 
Universidade de Winconsin offerece es- 
te anno a bolsa Whitbeck a um estu- 
dante sul-americano. Esta bolsa com- 
preende estudos de Geographia, 

O prof, R. H. Whitbeck, já fnlleci- 
do, deixou um fundo à Universidade 
de Winconsin, para ser em parte des- 
tinado a bolsa de estudos superiores 
em gecgraphia, e que são conhecidas 


desse plano de | atacar dentro de pouco tempo, os tros 
detalhadamente | balhos de duplicações daquelle trecho, 
estudados pelos technicos da Central, | para que o mesmo esteja prompto por 





Essas cabines são em numero de se, 
as primeiras e quatro, as ultimas, 
das obedecendo às caracteristicas das 
existentes no trecho já electrificano, 
capital, Bangu! e Novi 


VAE SER CONSTRUIDA MAIS UMA 
LINHA 


Altendendo ao facto de ser simples 
a linha entre Barra do Pirahy e Barra 
Mansa a administração da Central vn? 


occaslão dos serviços de electrifioa= 
ção. 

A extensão do trecho a que nos 1º- 
ferimos acima é de quarenta € bits 
kilometros. 

Essa medida virá trazer enormes vai= 
tagens ao trafego ferroviario entre es- 
ta capital c São Paulo, uma vez que 
ali não se verificará mais o constanto 
congestionamento, 


OUTROS MELHORAMENTOS DE 
IMPORTANCIA 


Dois outros melhoramentos de gruti- 
de importancia serão ainda renlizados 
entre Barra do Pirnhy e Barra Mon- 


sa, que muito virão contribuir para à 





O primeiro é a montagem de uma 
estação de triagem em Pulverização € 
o outro é a ampliação do pateo da 
estação de Barra Mansa, afim de nº! 
mittir que as composições de ca! : 
os comboios de passageiros possam "= 
trar ou sair na estação sem prejúio 
para o serviço, 


DEFESA FLORESTAL NO ESTADO 





nos Estados Unidos como Bolsas Whit-= |s 


DO RIO 


beck. 
Como o prof, Whitbeck durante | RIO, 29 (Da nossa succursal — Via 
muitos annos interessou-se especial-, Vasp) — Vae ser feita, no Estado da 


mente pela. America Latina, escrevendo | Rio, a revisão rigorosa dos licenças 
um compêndio padrão sobre o assum- | concedidas pelo Conselho Florestal es= 
pto, e leccionando nos cursos sobre a ptadual para a derrubada de matas nos 
America Central e do Sul, algumas | navios municípios fluminenses. Ess4 
dessas bolsas serão conferidas a estu- | providencia visa apurar se os lnvras 
dantes, qualificados de paizes'Iatino- | dores estão cumprindo as determina» 
americanos, ções do Interventor Amaral Peixoto no 
O Instituto Brasil-Estados Unidos re- | tocante ao reflorestamento, conforme 9 
cebeu ninde do Itamaraty communica- | teimo de compromisso que, nesse ser- 
ção de que a Pan American Odontolo- | tido, assignaram com o governo lo- 
gical Association de Nova York vem | Sã: Aliás, a respeito do assumpto, tém 
o bolsas de estudos 
para aperfeiçoamento para serem dis- Á 
tribuidas entre dentistas MEERMIETICANÇE sidente, afim de apural-as, já si 
na Universidade de Pe 1 NOR Fis eres com a Delegacia de 
detalhes sobre as condições de instruc- ga EA TOABIOSIAU! Ná 
A revisão das licenças em apreço se 
ção, podem ser obtidos no Instituto | rá executada com o maximo rigor, 
Brasil-Estados Unidos, à rua Mexico | send essados, dE 
nº90 = 3º and y sendo os infractores processados, GE 
º - 3º andar, no Rio. accórdo com a lei. 


sido apresentadas  innumeras denun- 
clas áquelle orgam florestal, cujo pre- 








Comandante, o LO ten, Carlos Frederico Con- 
Frrim Rodrigues Pereira, 








e e e e det 


4% REGIAO MILITI E 2º REGIÃO 
DE INFANTARIA 


Instrueção do offleines — Tnstrunção 
tantica 


Realigar-se-a no din 3 de abel po vin= 
douto, S-folra, ds 0 horas, no quarto) 
da DIAS Ro Do tina conteronçin  sobro 
“rennsportes nlliturent — Manobras — do 
Vale do Parahyba! — pelo coronel João 
Baptista Maciel Monteiro, Cominissario Mi- 
lar de Réde, 

Determino o comparecimento de todos 
tm offtelnes superiores e capitães das 
nuarnições de 8, Paulo e Duque de Ca- 
as. Autorio o comparecimento dos offl- 
clncs subalternos. 

Aprecentações de afflolaes 

A 2 do corrento: 10 tom, do Inf, 
berto de Almeida Berra, de Re. 
ter regresendo de Caxminbi, 

A 97 do corrente; mnj. de Int, Gualberto 
Goncalves de Mello, do 4.0 R. 1, por ter 
terminando o OC. P. d M. cp, É EB. 
Arcirio Gouvêa, da D. T. E. por ter de 
regrecsnr no Rio de Junciro; cup, de arl, 
Marlo Durbosa de Olivelry, deste Q O 
por ter ussimido a chefia da Jl secção 
do E. M, R. cap. de inf, Geraldo Le- 
mos do Amaral, do 4.0 B, €,, 
terminado o O P. Jo do que fazia par- 
te; 1,0 de Inf, Paulo Alves de Abrantes, 
da 2.4 Cia, d o330 DB, O, por tor vindo 
do 60 R. L, transferido para a 3,8 Cla, 
do 339 B, CO, e recolher-se à sun unida- 
de; 1.0 tem, E. E. Waterloo Salles, da D, 
F, E.. por tor sido absolvido pela  qudito- 
ria da OM Ro M. e regressar d qua uni= 
dade; 1,0 ten, T, E. Geyser Nunes de 
Carvalho, do 3.0 G. A, Do. procedente do 
Rio de Janeiro, onde fora, por ordem do 
commandante de sum unidade; 2,9 tenente 
convocado qJnlf, Saldanha Pranço, do 4,9 
Regimento de Infantaria, por ter fiondo 
sem efícilo w sum designação para mn 7a 

: R. o ter flendo nddido À 4º O, R. e 
20 ten, 7, E. Jovino Jonquim dos Santos, 
do 5.8 C, R, por ter que seguir para a 
sua unidade, 

b) — De alumoo do Colegio Militar do 
Rio do Junelro; 

Apresentou-se neste Q, G,, n 21 do cor- 
rente, o alumno do Colegio Militar do 
Rio de Janeiro, Sylvio de Sousa Pinheiro, 
por conclusão do férias e ter que regres- 
Sar, 

e) — De sortendos Insubmistos: 

A 20 do corrente; João Baptista Curva- 
lho, do mantelplo de Campanha, Estado 
de Minas Gernes; Eros, filho de João 
Climeco Cardoso, da classe de 1914, do mu- 
Wioípio destn enpital; Glusepe, Iiho de 
Giusepe Montarperto, da classe de 1897, 
do municipio desta capital; Abrafo, filho 
de Januntio Gomes do Oliveira, do muni- 
cíplo de Bão Pedro, da classe de 1910; 
Aristides, tlho dr Augusto de Oliveira, 
da clusse de 1917/40) polo munteipio de 
Dregança e João, filho de Adrinno Diogo 
Ferreira, da classe de 1914, pelo município 
desta enpital. 

A 24 do corrente: Waldemar, fllho de 
doho Cordeiro de Miranda, da classe de 
JOIA, pelo mimicivio de Ttnl v Antonio, 
Utho de Antonto docs du classe de 1915, 
pelo municipio cesta canital, 

A 25 do corrente: Nelson, [lho de Boa- 
ventura Lemos, da clunse de 1918, pelo 
municinio de São Carlos; João  Mazoco, 
flho de Primo Maxoco, da clnsse de 1915, 
gelo município de Campinas; Salvador 
Brisola, da classe de 1918, pelo municipio 
de S. Miguel Arcanfo; Mantel, filho de 
Antonio Manuel] de Campos, da classe de 
1915. pelo municipio de Boituva e Pedro, 
tilho de Antonio Fernandes Leonel, da 
elusee de tpIa/to, pelo municipio de Cha- 
vantea, 

A 28 do corrente: Adolpho, filho de Ce- 
sar Antaondol, da clusse de Is; João, fl- 
ão de Líndolgho Peretra Domingos, da 
classe de 1910, pelo municinio de Cambuy, 
Estado de Minas Gernesy Sylvio, tilho de 
Clara Domingos Valentim, da classe de 


Ro- 
M., por 


or haver 


1918/10, pelo municipio desta capitn; 
Francisco, filho d» Anfonta Sernlim, da 
cinsse de nine, “érinjo da capi- 
tal; asé Dotui. lilo qu o Dongl. da 


classe de jpig/to, pelo munlcíplo de Casa 
Branca e Monoyr, fllho de Pedro Antonio 
de Anrrade, do celosse de JOMNJI9, pelo 
muntelplo de Bofret, 


Addiçãn de officiaes 


al — Ap 40 BD, Cs 
Fica uddido ao 40. B. CO. em virtude 


de tor apresentado quebyu contra seu com- 


“by EA" Directora de Infantaria: 

Picou addidon Directoria de Infantaria, 
de recordo com o parag, 1,9 do nrtigo 60, 
do R, 4. E. o 1.9 ten, Mario Sergio Piu- 
lho, (Bol, n.º 66, de 20 do corrente, . da 
Directorin de Infantarin), 


Transferencia 


Por decreto de 23, publicado no D, O. 
de 24, tudo de fevereiro do corrente anno, 
fot transferido q 2,9 Len. da Reserva, con= 
vocado, Martiniano Prancísco de Olivelra, 
do Q. O, da Arma de Infantaria para o 
quuiro de intend=="=« do Exercito, 

Rectifieeção Co Co cT=="neda 


Fol rectificada q lransferencia do 28 
tem, T. E, Alcides Falcão Macedo, do 8,0 
R. To para o Sanatorio Militar de Ttattaya, 
tRadio n,9 5355, da Directorin do Tnten- 
cencia do Exercito). 


Communicaçõer 


ni — Sobre afflciues: 

O commandente do 5º R, IL. commtu- 
mlcou, em radio n, 209, ter 6º aprosen- 
tado naquele Regimento, u 24 do cor- 
rente, o LO tenente Murillo Vulporto Sá. 

O commandanto do 69 G. A, €. com- 
municou, em radio m. 165, ter ne upre- 
sentado naquele Grupo, & 25 do corron- 
ts, o capitão Amar Guimarães Omena, do 
15.0 D. C., em gos de férias na cidade 
de Santos, 

O commandanto do 59 R. T. commtu- 
icon, em radio nm, 203, nue entrou em 
transito, a doi do dia 17 do corrente, 
o 19 tenente Paulo de Carvalho. 

O commandante do 60 B, €, communt- 
cout em radio n. 56 5. que se apresen- 
tom, 4 21 do coremnte, naquelle Batalhão, 
n enpitão Herodoto Baptista Cavalcanti, 
com procedencia cesta copliul e em tran- 
sito para Goyania, onde lrá assumir O 
comendo geral da Força Policial do Es- 
indo de Boycr 


Roques ao: despachados 


nto = Pelo director de Recrutamento: 

Anuibnl Ritondaro, pedindo rectificação 
de seu nomo, dos pomes do seur proge- 
nitores — Reelfiquem-se à nome do Te- 
querente e de seus progenitores, da An- 
mibal Ritondalo, pura Annibal Ritondaro e 
de Raphael Ritondalo e d. Elisa Ritonda- 
jo, para Raphacl Ritondaro e Elisa Rt- 
tondaro (Radio n. 65, de 14 do corrente 
de Directorka de Recrutamento). 

bi -- Por este commundo; ; 

Smeslo Antonio Canovas, reservista, pe- 
disdo ser inspecelonado de saude para 
fina de um concurso nberto na 1% Au- 
ditorin desta Região — Ben) ingpecolona- 
do pela Jo M. 8. desta Q. G. prob; E 
no 90-41), 

carlos de Albuquerque Gulvão Vasques, 
cupitho da 2.8 elusse da Reserva da 1.* 
Minha, da aram de Cavalaria, pedindo 
concessão de estnglo de Instrucção -— Con- 
cedo, no IV/29 R. C. D. nem vencimen- 
tes e para ser reulizado na tmesma época 
e tuntamento com os demais estuginrios. 
cProtocollo Geral 78-41). 

carlos Ayuquerque Galvão Vasques, Ca- 
pião da ZA classe de Reserva de 1 H- 
ha, da arma de Cavalinria, pedindo re- 
inção de alterações, por folhas, do pe- 
siorio de 1030 a 131, quando nlumno do 
e O R. — Indeferido, Requelra, Por 
certidão, querondo, (Prot. O, 70-41, 

Iencema Morcolina, pedindo lcenctamen- 
to do seu esposo Geraldo Marcolino, sol- 
dado do IVIZO R. C. D. — Indeterido, 
Comtreria disposições Jegaes, a. 
ti5á-4ld. 

Benedicto Pires, reservista. pedindo se- 
gunda vis da cadernota de reservista — 
indeferido. Requelra por certidão, queren- 
do, Não se fornece segunda via de cer- 
eifiendo de reservista, (Prot, O. 1158-41). 

Orestes Clmatl, reservista, pedindo cer- 
tidão — tortifique-se o que constar, na 
foruns du led, (Proto 2338). 

adelano Jardim Pereira, pedindo Hcon- 
elimento do sou filho José. Padilha Pe- 
retira, . notdudo aa ec ds As minis 
do. O tempo de serviço fixado e vO- 

mmtarioa é de 2 nnnos. (Prot. G. 1160- 
4. 

Inho Gonçalves Barros, pedindo inspecção 
de saude — Beja Inspecelotindo do fuu- 


(Prot. 
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Domingo, 90 de Março de 1941 


ASSUMPTOS M 





































| 4915, de 11-12-1040, 





nternas e'externas, hemorrhagicas ou 
iceradas. Cura em poucos dias 


em todas as Pharmacias e Drogarias 
Donna rorrrorrerro error rri teatros ra riiosrotte add 


LITARES | 


e er 


de pela J. M. 8, desto Q. O. R. 4 
G. 108341), ad 

Paulo Balinas, pedindo cortifioado de re- 
mervísta -— Deferido, A 4,8 O, R, tforne- 
va o corificado de reservista de 2,8 ca- 
tegoria, por ter sido julgado Ineapas de- 
tinttivamonto para o sorviço do Exercito. 
fProtocollo Germl nm, DBG-41), 

Francisca de Lima Trigo, pedindo leen- 
ciamento de seu filho Candido Trigo, sol- 
dudo da 2º P, 8, R, — Indeferido, O 
filho da requerento fal considerado retar- 
datario, por conseguinto só no fim do 1,9 
periodo poderá ser leencindo. Protovollo 
Geral Wi0-41), 

Maria Pedrina Forretra, pedindo lcencia- 
mento de seu filho Paulo Rocha Juntor, 
soldado da 28 F. B. R. — Indeferido, 
O filho da requorento foi considerado re» 
tnrdatario, por conseguinto só no fim do 
LO qperindo poderá ser loencindo, (Pro- 
tocolio Geral B08-41), 

Carles Frederico Cotrim Rodrigues Po- 
relra, 1º tenente “a 4,0 R, 1, pedindo 
averbação de consignação -— Indeferido, 
Contraria disposições «a Jal, (Protocolo 
Geral 01-41), 

João Ribeiro, pedindo pagamento da Im- 
portancia do 15:840$500, por ser herdol- 
ro do 3.9 sargento Pirmo Ribeiro, do 4,9 
R,. A. M. fnllecido — Compareça no Q. 
C. da 28 R. M, para prestar varinsa in- 
formações necessnrina no que requer, (Pro- 
tocollo Geral 960-411, 

Fausto Cardoso FPiguelra de Mello, pe- 
dindo certificado de reservista — Defe- 
rido, A 44 C. R, forneça o certificado 
de reservista do 3,9 estegoria, por ter sido 
Julgado inenpas definillvamento para o 
serviço militar, pela Jd, M. 8. do Q, G. 
desta Reglho, (Prot. G, 1174-414), 

Carlos Alberto Stinehl, pedindo certifi- 
cado de reservista — Deferido, A 4H O. 
R. forneça o certificado «de reservista de 
3% entegorio, visto Ler sido Julgado In- 
capas definitivamente para o serviço mi- 
Winr, pela Jo M. 8. do Q. O. desta Re- 


DOMINGO DA PAIXÃO 


“No santo periodo quaresmal ha 
uma quinzena ainda mala sagrada, 
durante n qual se accentua o caracter 
do musteridatio proprio m esta phase 
do anno Hthurgico; a casa do Senhor 
com suas imagens veludas, reveste na- 
pecio mnls sombrio, Nesta semana a 
Santa Egreja concentra seus pensa- 
mentos o affectos na pesson do Bal- 
vador, no consumar por seus soffri- 
mentos e sus morte dolorosissima, q 
grande obra da Redempção do mundo, 

O Introlto formado com os primel- 
ros versículos do Panlmo “Julgae-me, 
6 Deus” (que por isso se omitte nas 
orações no pé do alta) é q expressão 
dos sentimentos de Christo anpelan- 
do à justiça de seu eterno Pao con- 
tra a malicia de seus adversarios, No 
Justo, alvo de iniqua perseguição, q 
Santa Egrejn vê an figura dz seu di- 
vino Esposo a quem appllca as preces 
ardentes do Psalmista (Gradual) oc 
suas confiantes affirmações na certeza 
do triumpho. 

Assistimos no conflicto entre a di- 
vina Luz e ns trevas que lhe recusam 
acolhimento, Os Inimigos do Salvador, 
que já não dissimulam seu odio, pro- 
rompem em grosselras injurlas e at- 
tentam contra a vida d'Aquelle que 08 
vinha libertar da morte ecerna (Evan- 
gelho). Porém, na realização de seus 
perfidos deslgnios, os ndversarios de 
Christo são npenas Instrumentos de 


eita. (Prot. GQ. 1071-41). que Deus se utiliza para q execução 
Nildo do Carmo Rosa, pedindo certifl- | de seus etem - 
endo do reservista — Deferido, A 4H C, Ea RN OA 


deiro da Cruz, Jesus alcança q victo- 
ria (Prefaclo). Pontífice etorno, pela 
oblação de seu sangue, restitue a seus 
irmãos culpados o direito à bemaven- 
turanga e penetra no Santuario ce- 
leste à frente da humanidade por Elle 
resgatado. Epistoln). 

Na Santa Missa, memorial de sun 
Palxão (Communhão), Christo nos 
applica, na medida de nossa fé e amor 
os coplosos frutos de seu sacrificio”, 


EPISTOLA 


R. forneça o certificado do reservista do 
3,4 ontegoria, visto ter sido Julgado inca- 
pus definitivamento para q serviço milt- 
tar peln J, M. 8, desta Região, (Prol, 
G. 906-41), 

Francisco Gomes Pilho, pedindo certifl- 
endo de reservista — Deferido, A 48 C, 
R. forneça ao certificado do reservista de 
3 categoria, visto ter sido Julgado Inca- 
paz: definitivamente pela J. M. 6. deste 
RN. G. 4Prot. G, D74-41), 

Julio Pacheco de Mornses, pedindo cer- 
tficado — Deferido, O 4,9 R, 1, provi- 
dencie, de neccordo com o despacho deste 


commando, publicado no Boletim Regio- ; 
Pro vê 55, desto anno. (Protocolia Geral Lição da Epístola do Apostolo S. 
41). . 
Hamilton Bocavuva Fernandes, pedindo Paulo TX: a (emp, 
certificado de reservista — Requelra no , -15). 
commandante da La Região Militar, por “Meus irmãos: Christo, na quali- 
andor EA o querendo. (Protocalto | dado de pontífice dos bens futuros 
era 41), o ! 
Mario Potomati, pedindo. inspecção de entrou uma só vez no Santissimo por 


aoude — Junte n certidão de edade e ne- 
Ja inspecclonado de saude (Protocollo Ge- 
ral 1118-414), 

Faustino de Lima Faro, reservistu, e 
Aristides Alynres Gurcia, 30 sargento da 
reserva, ambos pedindo carteira de Iden- 
tHidnde — Concedo, mediante Indemnizã- 
ção, Ao 6,1. R, 2 


Despacho de petição 


Nao carta datada de 20 do corrente mez, 
em que o cidadão Anthero da Silva Pe- 
velra, residente na cldado de Iporanga, 
neste Estado, pede certificado de reser- 
vista, este commundo deu o seguinte des- 
pacho — Requeira, querendo. (Doc. ProL. 
G. 233341). 


Parada “Antonio Joáa" 


O esmo, sr. Ministro de Estudo dos Ne- 
goctos da Vinção e Obras Publicas uuto- 
rizou a Estrudo de Ferro Sorocabana Aa 
mudar o nome da “Parada Tamboré” para 
o de “Antonio João”, (Officio nm. 18, Pro- 
tocollo Geral 9244-411, 


Relatorio sobre o “Din do Reservista”! — 
Trunscripção de radio 


Trenscreve-se, para os devidos fins, O 
seguinte radio: 

“Cmt, 28 R. M. — Rlo — 26-3-941 — 
N. 100 R. 2 — Solicito vossencia enviar 
muxinia urgencia relatorio referido aviso 
E mo 5 “Dim Re- 
sorvísta”, afim estu Directoria posta cum- 
prir ordem do sr. Ministro. (n,) Cel, Lou- 
rival Dunrte, direct. rec," ; 
“Em consequencia, “determino o' cumpri- 
mento urgente do assumpto constante do 
rudio acima transeripto. 


Pagamento do pensionista 


Em virtude de recente ordem do exmo., 
Ministro da Guerra, o pagamento de 
dutus será follg a pnrtlr de 28 de 

- mes até 3 do mez immediato, 

Em censo do não comparecimento do. pen- 
stonista ou de seu procurador no decurso 
do periodo mencionado, nó no mez seguinte 
sera cfifectundo novo pagamento, 


Situsção do aspirante a official da 
Reserva 


Os uwpirantes u offlelnl da UM classe 
da Reserva de 1% Jnha, Ruul dos Ban- 
tos Azevedo, José Rodrigues Milhomens 
Junior e Bento Augusto de Almeida Bl- 
cudo Neto, forum rebaixados no posto de 
2.0 sargento, de aceordo com o artigo 3.0 
do decreto n. 20.332, de 27-8-1031 e pos- 
terlormenta voltaram squelic posto visto 
ter sido apurado que renllznrum estagio. 

Como ha um grande numero de nspi- 
runtes n estagiar, multos de turmas an- 
tgus, € tendo a Direotoria do Recruta- 
mento, em aum restituição n, 1.H9-R 3, 
de 13-6-1040, opinado parr que 06 refe- 
ridos aspirantes fizessem novo estagio ou 
fossem dispensados, a criterio deste com- 
mundo, resolvo considernl-os com estagio 
e dá-se conhecimento desse meu acto à 
er. director do Recrutamento. 


um tabernaculo mais excellente e per- 
feito, não construido por mãos huma- 
nas — quer dizer: não deste mundo 
— nem entrou com o sangue de ca- 
britos e novilhos, mas com o seu pro- 
prio sangue, prestando uma redempção 
eterna. Orn, se já o sangue de cu- 
britos e touros, e n5 cinzas de uma 
vitella conferem pela aspersão pureza 
corporal nos impuros, quanto mais o 
sangue de Christo, que em virtude do 
Espirito Santo se offerecer a Deus 
como hostin immaculada, purificari a 
nossa consciencia das obras mortas, 
para servirmos ao Deus vivo? Por 
isso é que elle é medianeiro do novo 
testamento, para que, depois de Rof- 
frer elle a morte em expiação dos 
peceados commettidos sob o primeiro 
testamento, recebam os chamados a 
herança eterna, promettida em Jesus 
Ghristo Nosso Senhor.” 


EVANGELHO 
Continuação do Santo Evangelho se- 
gundo São João. (Cap, VII, 46-59) 

“Naquelle tempo dizia Jesus à mul- 
tidão dos Judeus: Quem de vós me 
convencerá de peccado? Ee, pols, vas 


Quem é de Deus, ouve a palavra de 


os judeus: não temos nós razão em 
dizer que és samaritano e tens de- 
monio? - Não tenho demonio, tornou 
Jesus, mas honro a meu Pue, ao pnsso 
que vós me deshonraes. Não procuro 
na minha gloria; ha quem a procure, 
e exerça justiça. Em verdade, vos 
digo: quem guardar a minha palavra, 
não verá a morte eternamente, Ex- 
clamaram então os judeus: agora 5a- 
bemos que tens demonio, Abrahão 
morreu, morreram os Prophetas, € tu 
dizes: quem guardar a mínha palavra 


porventura, maior que nosso pae Abra- 
hão, que morreu, maior que os Pro- 
phetas, que morreram? que pretendes 
ser? Tornou Jesus: Se eu me gloritico 
a mim mesmo é vi a minha glorla; 
mas quem me glorífica é meu Pae, que 
vós chamaes vosso Deus, sem O co- 
nhecerdes. Eu, porém, o conheço, €, 
se affirmasse não conhecel-o, seria 
mentiroso como vós. Bim, conheço-o 
e guardo a sua palavra. Vosso poe 
Abrahão suspirou por ver q meu dia; 
viu-o e alegrou-se. Ao que lhe' disse- 
ram os judeus: Ainda não tens cln- 
coenta annos, e viste Abrahão? Res- 
pondeu-lhes Jesus: Em verdade, em 
verdade vos digo: Antes que Abrahão 
nascesse, eu sou, Nisto pegaram em 
pedras para lhe atirar, Jesus porém, 
encobrlu-se e sahiu do templo”. 
AS MISSAS DE HOJE 


Damos à seguir o horario das missas 
ua capital, hoje; 

Cathedral Provisoria (Santa Iphl- 
genia) 5, 7, 0,30 e 10 horas, 

Moóca — 6, 7 e 2 horas. 

Villa Marianna — 6, 8,9, 10, 11 € 
11,30 horas, É 

Barra Funda — B e 9,30 horas, 





REGISTO DE PROFESSORES 


Nos cursos fundamental, comple- 


mentar « commercial. Incumbe-se, 
desse serviço perante o Dep, Nac, de 
Educação, DR. EDMUNDO A. DUR- 
LE, Adv, o cnpilho da Res. do Exer- 
alto, Ins. na Ord, com 33 annos de 
exerclclo, Av, Gomes Freire, 61 - 
Sob, RIO DE JANEIRO. 


e 


O commercio de conchas fluviaes 


RIO, 29 — (Da succursa, via Vasp) 
— A exploração do commercio de 
conchas fluviaes da Amazonia, ultima- 
mente tem cahido bastante, Basta di- 
zer-se que a exportação de conchas 
nos tres primeiros trimestres do anno 


e “em 


Bant'Anna — 6, 8,30 e 10 horas, 


findo, fol a seguinte: Ipiranga — 6, 7,30 e 10 horas, 
Meses Kilos | Santo Autonlc do Pary 

Janeiro a Marçô .. «+ -  168,975] horas, 

Abril a junho .. «+. 59.555] Nossa Senhora de Fatima — 6,30, 9 
Julho a setembro .. «e os 121,294 | e 9,30 horas. 

Meses Valor | Capella da Liga 

Janciro a março +. 118:075$200 | tholicas, à aven, B. 

Abril a junho ,. «e 39:3405000 | às 11 horas e meia, 

Julho a setembro .. .. TL:277$100 


Essas conches apparecem em gran- 
de quantidade na região do rio 'Tocan- 
tins, municipios de Mocajuba, Bayho, 
Cametá e Marabé, no Estado do Pará. 
O maior producto é o municipio de 
Bayiko, 

O Pará, não tem um commercio des- 
envolvido de conchas fluviges, mas pos- 
sue algumas firmas que ns beneficiam 
e exportam, recortadas em discos, pa- 
ra fabricas de artefactos localizadas no 
sul do paiz. As remessas para O exte- | 
rlor, são pouco frequentes e em per u 
quenas quantidades, O Rio e 8. Paulo 
é que adquirem maiores quantidades, 
por terem fabricas de botão, fantasias 
e objectos de utilidade. 

A extracção, hoje, no Tocantins, 
cresce de difficuldades, devido aos car- 
dumes de peixes perigosos que abun- 
dam nos lugares preferidos pelos mer- 
gulhadores e que são bastante profun- 
dos. 


ras. 

Banto Antonio (praça do Patriar- 
cha) — 1,30, 8,15, 9, 10,30 e 12 horas. 

Capella do Colleglo São Luis, 5, 7, 
8 e 9 horas. 

Capella do Sanatorio Santa 
rina — 6 0 8 horas, 


8. 0,30 e 11 horas, 

Nossa Senhora da Saude — 6,7, 8 
e 10 horas. 

São Bento — 5, 

é 12 horas. 
Santuario do Coração de Jelus — 
720, 8,15, 9, 10,30 e 12 horas. 

Immaculada Conceição — 5,30, 6,30. 
730, 8,15, O, 10,30 e 12 horas, 

Capella de S, Domingos, á rua Os- 
tumby, 164 — A's Te 6 horaa, 

São José do Belém — 5,30, 7,8, € 
d horas. 

Convento do Carmo — 6, 7.8,9,10 
11 e 12 horas. 

Gantrario do Sagrado Coração de 
Maria — 5,30, 6,30, 7,30 8,30, o 9,30 
e 10 horas. 

: Convento do Calvario — 6, 1,3", 9 € 
- &s 7,8,9,10 e 11 horas, 

: Matrix de São Pedro de Gualau'na. 
: A's7 eds 9 horas. 
H 


HEMORRHOIDAS É 


POMADA MARROBINDE Banta Cecilia — 6, 7,8, O, 10,15 e 
1, horas, 
Consolsção — 7,30. 8,15, 2,10 e 11 


horas. 





O 


falo verdade, porque hão me crêdes? 


Bêa Morte — 5. 6, 1,8, 10 e 11 ho- | mas semanas espetiacs, 
cada trimestre, para tornai-as objecto 


glenopolis — A's 8,7,8,e 9 horna, 
Matriz de Christo Rel, de 'Tatt 
— A's 5 horas c meia, às 7 horas, 
8,390 e ús 9,90 horas, 
Matriz de Villa California — 
6,15, 7,30 e 9,30 horas, 


OS SANTOS DO DIA 


A commemoração de hoje é de São 
João Climaco, abbade. Nasceu em 525, 
na Palestina. Fez-se evemita, escolhen- 
do um lugar solitario para viver, onde, 
obseryando rigoroso ailencio, conseguiu 
evitar os escolhos da vá loquacidade, 
Tornando-se monge, cresceu tanto a 
sun fama de santidade que, em 000, 


foi eleito abbnde de todos os mon 


do monte Binal e da redondeza, De- 
erigir por quatro annos o con- 
João Climaco pediu 
dêmissão do cargo, para preparar-se 
tranquilamente para p morte. Delxan- 
do em seu Jugar o abbade Gregorio, 
voltou para o deserto de 'Tholn, onde 


pois de 
vento de Binni, 


morreu nos 30 de março dp 605, 

—— Sho 
nesta data: São Regulo, São Quiri 
São Zozimo. 


error error rrit trt iti rat AA AAA 


AGENTE 


No Interior ou nos Estados, 
esta olferta lhe renderh mais 
de 50$000 no dia, em horas va- 
gas, exhibindo as photo-esta- 
tuetas REX entre seus amigos 
e vizinhos. Não requer pratica. 
Peça q literatura GRATIS, sem 
compromisso, 


REX STUDIO 


Caixa Postal, 1616 — S. Paulo 


essesseceas: 


. 
.. 


.. 
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SEMINARIO PREPARATORIO 
Acham-so abertas as matricu 


neste estabelecimento de vocações sa- 
Lins 


cerdotnes, á rua Albuquerque 
1072 (esquina da rua Baroneza 
Ttu'). 


outro sacerdote e estar munidos 
attostados de baptismo, chrisma, 


eamento religloso dos pnes e de saude, 


CAMPANHA PASCAL 


Já se acha à disposição dos Interes- 
sados, à rua Quintino Bocayuva, 170, 
3º andar, sala 310, o materinl de pro- 
paganda para a Campanha Pascal que 
acaba de ser iniciada na archidiocese 


de B, Paulo, 


Desse material destaca-se, pela sua 
principalmente nesta 
phase da Campanha, O cartaz já im- 
presso, n duas córes. Nello se acha à 
reproducção da Immortal tela de Ve- 
lasques representando a sagrada ima- 
gem do Cruclficado, Essa divina flgu- 


opportunidade, 


ra acompanhada de um convito a 


todns as pessoas que não tenham 
todo fechado o toração à graça 
Deus, 
PREPARATIVOS PARA 
GRESSO EUOHARISTICO--NACI 
AVE, 7 
Grandes Missões nas parochias 


je pelos BR. PP, Redemptoristas 


parochia de Nossa Senhora do Carmo, 


em Santo André. 


Hornrios — Abre-so a egreja às 6 


horas. 
Missus: — A's 6 e 7 horas, 


Missãozinha para os meninos às 9 


horas. 

Missãozinha para 
13.30 horas. 

Visita no S, Sacramento e f N. 
nhora às 14,30 horas. 

Instrucção, 


as meninas 


Confissões das 6 às 10 1/2 horas 
mnnhã e à Laurde, 

Communhões: 

Cruzeiro; — Hoje. 

Conferencias 
haverá conferencias 
das prégações gernes, 


Conferencias — Para senhoras o mo- 


cas haverá conferencias especies, 


Avisos — Ao ouvir o toque do Sino 


da Penitencia, às 9 horas dn noite, 
dos devem njoclhar-se, em suas 


sas, oc rezar 5 Padre-Nossos, 5 Ave- 
| Marias e 5 Glorias Patri em louvor 
das cinço Chagas de N. Senhor, pela 


conversão dos peccadores, 


OBRAS DAS SEMANAS EUCHARIS- 


TICAS 


Associação Eucharistica das Semanas 


Pró Finados 


A Associação das “Semanas dos Da- 


funtos”, que faz parte da Obra 


Semanas Eucharisticas instituídas pelo 
bento Pedro Jultão Eymard, para que 


os fieis cooperem na manutenção 


exposição solenne ce perpetun do SS. 
Sacramento nas cgrejns da Congrega- 
São José do Bexiga — 5,30, 630, | cão do SS, Sacramento, é composta 
de pessoas que desejam fazer partici- 
par, mais especinlmente, das vantagens 
— 5, 6, 7, 8,30) espirituaes da Obra:os sous parentes 


e amigos fallecidos, 
Embora todas es Semanas Eucha 


ticas tragam grando allivio às almas 
das Benhoras Ca-| do purgatorio, pelas obras meritorias 
Luis Antonio, 5,80, | que as acompanham, julgou-ge entre- 
tanto, opportuno, dedicar-se-lhe algu- 


isto é, uma 


de especial lembrança, - 


Por isso, a “Bcmana dos Defuntos” 
se renliza quatro vezes por anno, Du- 
rante cada uma dellas é celebredo o 
Catha- | Santo Bacrificio da Missa e são dedi- 


cadas ás almas A sobras pledosas 


B. José de Villa America — 6, 1,| tas pelos relígiosos Bacramentinos, 


Na egreja de Santa Iphigenia 
começou n Semana dos Defuntos 


primeiro trimestre deste anno, com 
5,30, 86,7, 8, 9, 10,|niissa ás 8 horas solennizada. 


RETIRO DE ITAICY 


O tradicional Retiro da Sem 
Santa, prégado annunimente pelos 
dres jesultas na Fazenda Taipas, 


Itnicy, E. de F, Sorocabana, renlizar- 














NERVOSOS! 


O Dr. A. Tepedino especialis- 
ta em males nervosos ([raqueza 
sexunl, esgotamento nervoso, 
depressão da energia, etc.), at- 
tende & rua São Bento, 181, 
S. Paulo, das 16 ás 18 horas. Os 
que preferirem consultas parti- 
culares por escripto, enviarão 
suas cartas indicando sympto- 
mas e endereço particular em 
enveloppo sellado. 





CORREIO PAULISTANO 


Chronica Religiosa rcorrEo PAULISTANO” 
CULTO CATHOLICO FIENTE 


v Bella Vista — 6,30, 7,15 8, 9,8 10,90 
Matriz de Banta Thererinha de Hy- 


tambem  commemorados 


qeseecestpsestsssssensaseestttasansadaaa? 


Os candidatos devem ser apre- 
sentados pelo proprio parocho ou por 


dos os catholicos para que cumpram 
o seu dever pascal forma um conjun- 
to que não deixará de impressionar q 


O Iv CON- 


) a | nossa Senhora do Carmo, em Santo 
Deus: vós não as ouvis, porque não | Andró e Santa Theresinhn, 


sois de Deus, Ao que lhe replicaram | As Santas Missões serão pregadas ho- 


l l , termo, sermão e ben- 
não provará a morte eternamente? és | ram às 7 horas da noite. 


SOLENNIDADE DAS MISSÕES 


Para os homens: 
especlaes, além 





se-h esto anho no proprio Collegio B. 
Luis, à av, Paulista, 2324. 

Borá prégador o padre Roberto Ba- 
bola de Medeiros 8, J,, Recebem-se 
ainda Inscripções, Entrada quarta-feira 
B do abril, ús 20,90 horas, 

DIRECTOKRIA ARCHIDIOCESANA 

DO ENSINO RELIGIOSO 


Aviso de reunião mensal 


Hoje, As 10,30 horas, no salão 
nobre da Curia Metropolitana, renli- 
zar-se-f n reunião mensal: do mez de 
niurço, para a qual são convidadas ns 
sras. delegadas, professoras e catechis- 
tas do ensino religioso nas escolas, 


MISSA CAPITULAR 


Hoje, às: 10 horas, com nm presença 
do excellentissimo sr, arcebispo moe- 
tropolitano e do collendo cabido, have- 
ri no ecgreja matriz de Santa Iphi- 
genta, cathedral provisoria, n tradicio- 
ral missa cnpítular. Será celebrante o 
reymo, sr, conego Francisco Cipullo, 
fazendo À homilia o revmo. monse- 
nhor Manuel Metrelles Frotre, 
CONFRARIA DE NOSSA SENHORA 

DOS REMEDIOS ' 
Solennidades da Semana Sunta, 
abril proximo 


Dia 6 — Domingo de Ramos; 

A's 10 horas, bençam de palmas, 
distribuição, procissão e missa solen- 
ne. A's 17 horas, procissão dos Pas- 
sos; dias Te 8 — A'g 19,90, exercicio 
da Via Sacra; dia 9, quarta-feira, às 
19,30, Ofliclo de Trevas; din 10: quar- 
ta-feira, A's 10 horas, missa  solenne, 
communhão geral, procissão e expo- 
sição do B. S. Sncramento; em se- 
guida, desnudação dos altares; às 10,90, 
offlelo de Trevas, Luvapés e sermão 
do Mandato, pelo revmo. mons. dr, 
Hygino de Campos, 

Dia t1 — Sexta-feira — A's 10 ho- 
ras, missa dos presantíficados, canto 
da Paixão, adoração da Cruz e pro- 
cisão do 8, S. Sacramento, A's 15 
horas, expositão do Senhor Morto e 
às 22 horas, procissão do Entorro; 
din 12; sabbado, às 19 horas e 30 mi- 
nutos, solenne Coroação de Nossa Se- 
nhora, havendo sermão pelo reymo, 
conego Affonso Chiaradin, — Dia 13: 
domingo, às 5 horas, procissão da Re- 
surreição, dando-se o encontro no lar- 
go 7 de Setembro, havendo sermão 
pelo revmo, mons. Domingos Magnldi. 
A entrado da procissão, missa resada 
c às 9,10 e 11 horas, missa de cos- 
tume. A's 19,30, encerramento com so- 
lenne ladainha e bencam do S. 8. 
Sacramento, 


PAROCHIA DA ACCLIMAÇÃO 


Realizat-se-à hoje às 20 horas a 
procissão que transiadará a Imagem 
de Nossa Senhora do Carmo, de uma 
residencia a outra, Sahirá da avenida 
Acclimação, para a casa da familia 
Sampaio, à rua Topazio, 312, 

Esta peregrinação, de grande  re- 
percussão religiosa, é tambem uma 
preparação para à transladação (nal, 
que virá colocar a bellisstma imagem, 
stgnificativa homenagem do povo per- 
nambucano aos catholicos de S. Pau- 
lo, em seu throno definitivo, em cerca 
do qual, a multidão que affluir em 
nossa capital em setembro de 1942, 
virá render graças, pedindo mais ben- 
cans, para a sua terra natal, 

No proximo dia 12 de abril, será 
-Jmaugurada n segunda kermesse que 
funcclonará diariamente no Jardim da 
Acclimação; ” 


CURIA METROPOLITANA 


Mons. Ernesto de Paula, vigerio ge- 
ral, despachou: 


Capellão da Casa das Irmãs da Es- 
psrança, da alameda Glette, q favor 
do revmo. padre Paulo  Aurisol C, 
Freire, 


Fabriquelro da parochia de Immancu- 
lada Conceição, a favor do revmo. frei 
Thingo Marla do Cavedine, 

Procissão a favor das. parochias: — 
Agua Branca, Guarulhos, S, Roque, 
Louveira, Santo Rita c Bosque da 
Saude, 

Missa na Quinta-Feira Santa a fa- 
vor do Mosteiro «as Redemptoristas 
de Ttu', 

Ausentar-se da parochip, por 20 
dias, a favor do revmo. padre Pedro 
Balint. 

Justificações . — Penha: Jupiter 
Schneider e Ermalinda Orlando, Ma- 
nuel Coelho e Esther Felippe, Joaquim 
Antunes de Paula Filho e Lina Ma- 
thilde Vogel, Natal de Rado e Vicen- 
ta Blasco Navarro, Mauro Destncio o 
Maria Deolinda Ferreira, Dinmantino 
Morelra e Elsa Moreno de Castro, Abl- 
lio Marques e Maria da Luz Martins; 
S. Cnetano: Aldo Gastaldo ev Irene 
Maria Pereln, Dlonysio Melchioretto 
o Ermesinda Augusta, Manuel Baptis- 
ta de Oliveira e Antonia Sanches Ra- 
mires, Deolindo Jordão e Carmen Ar- 
rindo, Vitalino Ferreira Silva e Elisa 
dos Anjos Reis Braz, Antonio Narán- 
jo e Maria Gemma Genga; N. 8, 
Auxiliadora: José de Mateis e Deolln- 
da de Vita, Affonso Adelino Pereira 
e Eldina Marques Rezende, José Russo 
e Maria Verdinelll, Josué Oswnldo Ba- 
rone e Soze Stankeviclus, Jonas Du- 
dorenko e Verontoa Goizewska,  Bo- 
lem: João Gonçalves Rosado e Olga 
Videira, Joaquim Soares e Marla Mas- 
sarlol, José Rodrigues e Renata Nery, 
Armanod Male e Maria Abo Bama- 
ra, Emesto Andrigheto e Margarida 
Schlaparelll; Santa Cecllla: Aldo 
Ohiodi e Margarida Pereira de Almel- 
da, Astolfo Lourenço Simões e Adal- 
gisa de Oliveira, Angelo Modesto Sar- 
dit e Wilma Sgobbl, Mario Murcia 
e Dolores Mafia Marcondes; B. João 
Baptista: Emilio Gonçalves Torres e 
Joanna Chichetto, Orlando Merano e 
Laura da Ascensão Innocenclo, Ris- 
tillo Cavallinl e Gessy Tagliatella; 
Immaculada Conceição: Antonio Si- 
mões e Mercedes Oliveira, Joaquim de 
Azevedo Filho e Ivonne Bampaio Jun- 
queira; B. José do Maranhão: Eduar- 
do Pnz de Almeida e Estela Maria Pe- 
trone, José Bibiano e Noemia Mar- 
condes, Juvenal Duarte Lobo e Bufra- 
sia Caporema; Agua Branca: Manuel 
Lougino Geroln ec Olga Poltronteri, 
Miguel Sonres e Josepha Fernandes; 
Beila Vista: Mario Degni e Ruth RB1- 
beiro e Silva, Elyseu Pleres e Delfina 
Maria Teste, Dirceu Leite de Sá e 
Guilhermina Abouchar; 5. O. de Je- 
sus; Azarias Ramos e Ondina Ramos; 
Jaçanã: Ivo Pergola e Antonin Bar- 
ranco: S. Rogeu: Benedicto Martins 
Rosa e Durvalina da Conceição Sil- 
veira; Sant'Anna: Raymond Sehiund 
e Tris Pizzo; Guarulhos; Helns Fal- 
kenberz e Justina de Jesus; 8. MI- 
guel: Wiadislau Bansara e Benedicta 
Prado: Pary: Armando Arthur Peso € 
Marta. Antonia Vasconcellos Barbosa, 

Dispensa de Impedimento: — Mario 
Tanacont e Palmyra Crescente. 


CHRISMAS EM ABRIL 


Dia 20, ás 14 horas — Jabaquara É 
Immaculada Conceição. 

Dia 27, às 14 horas — Ibirapuera e 
Villa Maria. 
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UM VEHICULO EFICIENTE DE PROPAGANDA 


Os “Classificados” do “Correio Paulistano” serão, certa- 


mente, vehículos efficientes de 


propaganda pela grande accei- 


tação que tem esta folha nos meios sociaes do Estado e do Paiz é 
serão meios economicos de publicidade em virtude das condi- 
ões vantajosas com que serão publicados. 


Brevemente o “Correio Paulistano” os inserirá. 





SEMANA SANTA NA CATHEDRAL 
PROVISORIA 
(Egreja de Santa TIphigenia) 

Edital nº 26 do Ceremoniario do 
sollo. 

De ordem do exmo, é revmo, sr, ar- 
cebispo metropolitano, faço publico que 
os Officios da Semana Santa, na Ca- 
thedral Provisorlo (Egreja de Santa 
Iplhlgenia), obdecerão o seguinte pro- 
grama: 


Domingo de Ramos — & de abril 


A's 10 horas, o exmo, & reymo, sr. 
arcebispo benzerá solennemente as pal- 
mas, havendo em seguida missa solen- 
ne e Canto da Paixão, 

Será celebrante O revmo, sr. conego 
Venerando Nalinl, 

A Paixão será cantada pelos reymos, 
srs, conego Paulo Rolim Loureiro 
(Christo), monsenhor Ernest” de Pau- 
Jr (chronista), conego Carlos Mar- 
condes Nitsch (sinagoga). 

Os revmos. srs, conegos estarão Te- 
vestidos de capa preta com alamares. 


Quarta-feira Santa — 9 de abril 


A's 19 horas, havera officio de Tre- 
vas. Os reymos, 8, conegos estarão 
revestidos de capa preta com alnma- 
ves, 

NOTA: — Hoje e nos dias seguin- 
tes as Lamentações c lições serão can- 
tadas pelos SBeminaristas Maiores, Os 
psalmos serão entoados pelos alum- 
nos do Seminario Central do Ipiranga, 


Quinta-feira Santa — 10 de abril 


A's 10 horas, solenne Pontífical do 
exmo. € revmo. sr. arcebispo, prece- 
cida do canto da hora Noa, e com a 
bençam dos Santos Olcos. No fim da 
missa, haverid a procissão ao monu- 
mento e n desnudação dos altares, 

Servisão no altar; como diacono, o 
revmo. st. ronego Francisco Cipullo e 
como subdiacono o revmo. sr. conego 
dr. Anlonlo de Castro Mayer, 

Os revmos, srs, conegos estarão Te- 
vestidos de enpa carmezim com armi- 
nha, 

—— A's 18 horas de quinta-feira 
Santa, haverá os cerimontas do Lava- 
pés, offlelando o exmo, e revmo, sr, 
arcebispo, 

Servirão como diacono, o revmo. sr. 
conego Paulo Florencio da Silveira Ca- 
margo e como subdiacono, o revmo, 
sr. coneco Antonio Arlette, 

Prégará o revmo, sr. conego Antonto 
Alves de Siqueira, 

Em seguida será cantado o officio de 
Trevas, 

Os revmos, sts. conegos estarão re- 
vestidos de capa carmezim (sem ar- 
minho). 


Sexta-felra Santa. — 11 de abril 


“A's 10 horas, missa dos Presantifl- 
cados com a nssistencia do exmo, € 
reymo. sr. arcebispo. 

Será officiante o revmo. mansenhor 
Munuel Meirelles Freire, 

A Paixão será cantada pelos revmos. 
mons. dr, Martins Ladeira (Christo), 
concgo Antonio Alves de Siqueira 
chronista., conego Pedro Gomes si- 
nagoga). 

O sermão da Paixão será pronun- 
cindo pelo revmo. monsenhor Man- 
fredo Leite, 

Os: revmos. srs. conegos estarão re- 
vestidos de capa preta com alamares. 

— A's 18 horas, ofíício de Trevas 
e procissão com o Senhor Morto, com 
a presonçã do exmo, sr, arcebispo me- 
tropolitano, Será officiante na procis- 
são, O revmo. sr. conego Benedicta Pe- 
celra dos Santos, 

Fará o sermão da soledade o revmo. 
sr, conego Benedicto Marcos de Frel- 
tas. 

Os revmos, srs, conegos estarão re- 
vestidos de capa preta com alameres, 


| Sabbado Santo — 12 de abril 


A's 10 horas, bençam do fogo novo, 
canto das Prophecias, renovação da 
agua baptismnl, ladainha de Todos os 
Santos e missa . solenne do Alleluis, 
com a assistencia do exmo, e revmo, 
sr. arcebispo metropolitano. 

Será colebrante o revmo. mons, Er- 
nesto de Paula, 

Os rovmos, srs. conegos estarão re- 
vestidos de eúpa carmezim sem armi- 
nho), 


Domingo da resurreição — 13 de abril 


A's 6 horas, solenne officio de Ma- 
tinas e Laudes, sahindo em seguida, 
a procissão com o Bantissimo Sacra- 
mento, + 

Será officiante o revmo, sr, conego 
Sylvio de Moraes Mattos. 

O canto dos psalmos e das duas pri- 
meiras lições será executado pelos 
alumnos do Seminario Central do Ipi- 
ranga, 

— As W 
cal do exmo, 
metropolitano, 
Tercin. 

Servivão no altar, como diacono O 
revmo. sr. conego José Maria Fernan- 
des e como subdiacono o revmo. ar. co- 
nego Affonso Chinradia, É 

Prégará o revmo. mons. Manuel Pê- 
dro Cintra, 

Terminada a missa, será dada e 
concedida a bençam apostolica indul- 
gencia plenaria) a todos os que estive- 
rem na Cathedral e tiverem as dispo- 
sições requeridas. 

Os revmos, srs. conegos estarão re- 
vestidos de capa carmezim e arminho 

NOTA: — Sempre que as cerimonias 
o exigirem, servirão no throno as Dig- 
nidades do Cabido: monsenhor cr, 
Martins Ladeira, monsenhor dr. Nico- 
lau Cosentino, monsenhor Ernesto de 
Paula e monsenhor Manuel Meirelles 
Freire, 

Servirão como cerimoniartos, no al- 
tar: o revmo, sr. padre Vicente Zioni 
e, no córo, O revmo, sr, conego Bylvio 
de Moraes Mattos, 

Todos os cantos da Semana Banta 
serão reridos pelo maestro Furio Fran- 
cheschíni, (a.) conego João Pavesto, 
cerimoniario do sollo, 


horas, solenne Pontifl- 
e revmo. sr. arcebispo 
precedida do canto de 


Dr porre pos reto frtedi tee tt tdo SA Es 


CLINICA D 


* Complicações da Asthma e da Bronchite — Tratamento especializado — 
Applicações de oxygenio e carbogenio nos grandes emphysemas e na 


asthma cardíaca — DR, ARAUJO 
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de São Paulo — Cons,: Rua Barão de Itapetininga, 120 — 4.º andar — 
Telephones: 4-2225 e 7-6926 — 


CRIIISSIIISIAIIISCIITerTrsISsassrrrItIstIs ae rtescrrssseraeaassssersessscerseesasasessrsesssteseso 


PHARMACIAS QUE HOJE 
FICAM DE PLANTÃO 


Estão de serviço, hoje, as seguintes 
barmacisa: 

CENTRO -— Vendo de Oura, run Bão Bon- 
Lo, 210; Orlon, cum José Bonifacio, 14; 
Droguuss, run Brigadeiro Tobias, 3 


BRAZ-MOÓCA — Conta, ar. Rangel Pes- 
tuna, 2030; Normal, av, Rangol Pestana, 
3050: Guta, rua Bresser, 1520; Taquary, 
rua Taquary, 294; Lange, rua Hippodromo, 
827; Mello, av. Celso Garcia, 34; 8. José 
do Belém, rua Viscondo de Parnabiyba, 718; 


Samaritana, rum Dresser, 383; Italiana, 
rua Benjamim de Olivelra, 122. 

ORIENTE-CANINDE'-PARY — Portugal 
rua Oriente, 100; Cruz Azul, run Men- 


des Gonçalves, 41; 8. Jorge, rua Rublno 
de Olíveira, 78; Santa Thereza, rua João 
Bohemer, 2311; Cesar, avenida Vautler, 
60: Nossa Benhora Apparecida, rua Joaquim 
Carlos, 133; Nossa Senhora Auxiliadora, rua 
João Theodoro, 4184; Vaz de Mello, rua 
rtp 16; Ladeira, rua Maria Marco- 
na, : 

LUZ-SANTA JPHIGENIA -— Godoy, rum 
Couto de Magalhães, 10; Da Luz, run Dt- 
um de Cuxias, 81; Mouá, run Conceição, 


PARAISO-VILLA MARIANNA — Paral- 
no, praça Oswaldo Cruz, 39; Santa Bophia, 
run Affonso de Froitas, 20; Da Fé, rua 
Domingos do Moraen, 87; Moura, av. Cons. 
Rodrigues Alves, 203; Votta, rua Domin- 
gos de Mornes, 1550, 

LUZ-S. CAETANO — 8, Benedicto, avent- 
da Tiradentes, 84-D; Bastos, nv, Tiraden- 
tes, 84-A; Enperia, run São Caetano, 11; 
Medicinal, uv. Tiradentes, 280; Saude da 
Luz, rn Joín Theadoro. 164. 

AV. BRIG. LUIS ANTONTO-BELLA VIBTA 
Immaculada Conceição avenida Brigadel- 
ro Lufs Antonio, 1,106; Humanitaria, nv, 
Brigadeiro Luis Antonio, 1.423; Ribeiro, 
rua Bunto Antonio, 195; Rupoll, run Major 
Diogo, 24; Ttnlo-Americana, rua Conse- 
lheiro Ramalho, 157, 

BTA. CECTLIA-CAMPOS ELYBEOS-PERDI- 
ZES — Andrade praça Marechal Deodo- 
ro, 04; Aurora, rua Albuquerque Lins, 
136; Moderna, rua Barra Punda, 944, Da 
Paz, praça Marcchal Deodoro, 208; Cam- 
os Elyscos, nlameds Barão de Limeira, 
13; Universal, rua Tatuby, 91; Olga, ala- 
meda Olga, 191; Banto Antonio, rua Anhan- 
quéra, 579; São Vicente, rua Iapicuru”, 
887; Olga alameda Olga, 12), . 

JARDIM AMERICA — Jardim America, 
rua Augusta, 2541; Baude, run Oscar Prel- 
te, 899; Elite, rua Consolação, G72, 

JARDIM PAULISTA -—- Santa Rita, av. 
Brig, Luls Antonio, 265; Trianon, run Pol- 
xoto Gomide, 1.554 Jardim Paulista, mia 
Pamplona, 1.665. 

LIBERDADE-GLORIA — Banta Cruz, lar- 
go da Liberdade, 04; Castro Alves, rum 
Castro Alves 197; Roque, rus Giycerio, 
606; N. 8 Rosario, rua Tamandaré, 13; 
Tabatinquera, rua Tabatinguera, 30, 

CERQUEIRA CESAR — DI Pranco, rua 
Cons, Eugenlo Leite, 041; Galvão, rua 
Theodoro Sampaio, 792; Edson, rua Ca- 
ote Valente, 70-Aj Vila Magdalena, rua 
orato Coelho, Bia. 

ANHANGABAHU! — N. B. Apparecids, 
rus Florencio de Abreu, 121; D, Pedro, rus 
Ttobv, 100. 

BOM RETIRO — José Paulino, rus José 
Prulino, W16; Tres Rios, rua Tres Rios, 


Patria, 150; Santas “Lherezinha, rua Duarte 
de Azevedo, 334. 

VILLA DEODORO-ALTO DO CAMBUCY 
— Gama Cerqueira, rua Guma Cerqueira, 


419; Pndrocira, Avensdu Lins de Vascon- 
cellos, 113. 
IPIRANGA — Bilya Bueno, ruas Bilva 


Bueno, 1488; N. B. Nazareth, rua Boroca- 
banos, 051; Miramar, rua Gentil de Mou- 


ra, 2. 

VILLA DEODORO-ALTO DO CAMBUCY: 
Deodoro, rua Theodureto Souto, 73; Mes- 
guita, uv. Lins de Vasconcellos, BO5. 

BAUDE; — N. B. da Baúde, rua Domin- 
gos de Mornes, 2.068, 

PENHA — Popular, run du Penha, 63; 
Sampalo, rua da Penha, 154; Sant'Anna, 
eotruda de São Miguel, 48 


BELEM-DELEMZINHO — Belemzinho, av, 
Celso Garcia, 1457; Celso Garcia, nv. Cel- 
so Garcia; Tupynambá, cus Siqueira Bue- 
no, 162; Piratininga, rua Redompção, 435. 

VILLA POMPEIA — Vera Cruz, av. Pom- 
pelo, oo; Sta. Candida, tua Desembar- 
gador Vnlte, 531. 

PINHEIROS — N, 8, Monte Serrat, rum 
Butantan, 03-4; Paes Leme, run Cardeal 
Arcoverday, 048, 

LAPA Berardinelll, cum 13 de Outu- 
bro. 59-4; Margarida, rum 12 do Outubro, 
199-A: Ipojuca, rua Tonslleros, 06, 


essssass: eessssesscastdtaadas een... 
Presrrirtiiititto esseessessasssceccasssatsasãm 


Se quizerdes enviar um auxilio em 
* dinheiro ou em material aos doen- 
tes de Santo Angelo, fazei-o por 
Intermedia deste jornal, ou ao 
seguinte endereço: 


CAIXA BENEFICENTE DO ASYLO- 
COLONIA SANTO ANGELO 


ESTAÇÃO SANTO ANGELO 
E. F, Central do Brasil 


| siqepeesasqa ssa estes romsarag aa 
atssesesatasiass espesrenrisunasos 


Curso de Pathologia 
| Geral da Tuberculose 


A Escola Poulista de Medicina organt- 
zou sob a orientação do prof, dr. Walter 
Bungetor, um Curso de Aperfriçonmento 
sebre Pathologin Geral da “Tuberculose, 

Esse curto constará de 9 atu theori- 
cas e de demonstrações anatomo-patholo- 
gicos sobre tuberculose e seu Inicia será 
no din 14 de abril. 

A suo Inscripção é facultada a medicos 
o estudantes destu capital e de tóra. A 
secretarin fornecerá todas ns Informações 
necessarias — Rua Botucatu!, 720 — Vila 
Clementino — Phone; 7-5010. 


O COOPERATIVISMO 
NO INTERIOR 


Realizou-se no dia 23 do corrente » fun- 
dação da Cooperativa de Lacticinios de 
Araraquara, destinada a promover a de- 
fesa dos interesses economicos dos cria- 
dores desse miunicinlo, 

A entidade constitue-se de 10 coopera- 
dos, que subscreveram 620 quotas-partes, 
no valor de 12:400$000. 

Fazem parte do conselho de ndministra- 
ção da Cooperativa os sry.: Francisco Pe- 
dro Monteiro da Bllya, presidente; Salva- 
dor Pedro Antonio, secretario; Ortaclilo 
Coelho, gerente. 

O Conselho Fiscal está assim organi- 
rado; srs. José Martins, Jullo de Sousa 
Dias e José Nogueira; supplontes: sra, Luis 
Pelícola, Luis Piquera e Angelo Francis- 
ceto, 

Os trabalhos de organização foram ori- 
entados pelo sr. Antonio Teixeira Mendes 
Neto, inspector do Departamento de Ar- 
sistencia no Cooperativismo, da Secreta- 
ria da Agricultura, 


a 
3 


tesescesessessass 
We resssescssceteesssessssssss: 







*htevegrosgontasarc prece ras ata tensa SeiSto. 


E ASTHMA 


CINTRA — Medico da Santa Casa 
Conmultas das 15 ás 13 horas, 


* au. 
rttetrttieart te rttta 


Sorocabana... ... 








- CAFÉ 


SANTOS 


A Associação Commercial de Santos 
declarou hontem NOMINAL o mer- 
cado do café, deixando de affixar ns 
suas bases diarins, pará o disponivel, 
DISPONIVEL Toda ia semana 

commercial que hontem findou cara- 

clorizou-se por unia quas! paralyso- 
cho dos negocios em consequencia da 
expectativa creada com o esgotamento 
da quóta brasileira de 9,300.000 para 
os Estados Unidos o pelo completo des- 
conhecimento das conclusões a que 
chegará o Convenio dos Estados Cnfé- 
ciros, ora reunido na capital do palz, 

A proposito da quóta brasileira para 

os Estados Unidos diz-se que será ob- 

Hda uma quóta supplementar de mais 

um milhão de enccas, o que melho- 

varta a situação, ampliando as possi- 
bilidades do merendo, agora limita- 
das. Quanto nos trabalhos do Conve- 
nto, as noticias circulantes dizem que 
será Jevantada a prohibição para plan- 
tlo de novos cafézaes e que à safra 
futura será imposta uma quóta de sa- 

críficio gratuita de 15%. Quanto à 

percentagem dessa quóto ns noticias 

divergem falando-se até em 25%, sen- 

do 10% gratuitos, isto é, m 28000 a 

saeca, o 15% bem remunerados, Da 

paralysação relnante no disponível re- 
sultou uma baixa de mais ou menos 

25000 por 10 kilos, para quasi todas 

as qualidades e uma completa irregu- 

laridade dns bnses, o que nos impede 
informal-ns mesta semana, como ha- 
bitualmente Tazemos. 

ENTREGAS DIRECTAS — Calmo 
durante a semana, este mercado fe- 
chou hontem estavel, com possibllida- 
de de negocios a 265000, 258700, 26$500 
e 205200 por 10 kilos, para os cafés 
duros de typo 4 e bôn fava, isentos de 
brocados, barrentos, chuvados e de 
gosto Rlo, a serem entregues em par- 
tes egures, respectivamente, em mar- 
ço corrente, dc abril & junho, de junho 
n dezembro deste anno e de janciro a 
dezembro de 1942, 

ENTRADAS DE CAFE' NA PRAÇA 
— Estão dando entrada nesta praça os 
cnfés pmulistas da safra 1939, despa- 
chados em série preferencial da 2. 
quinzena de outubro de 1939 & 2,* de 
inneiro de 1940 e os da srfra 1040 des- 
pachados da série 1 Á série 4D-40 e 
os proferenciacs da 2º quinzena de 
dezembro p. p. 

Estão entrando tambem os cafés 
mineiros da safra 1938, embarcados em 
ottubro; os da safra 1999, despacha- 
dos em dezembro e o sda saíra 1940, 
embarcados em série preferencial na 
2.º quinzena de dezembro p. p., bem 
como os cafés govanos da safra 1940, 
pe CADA de outubro a dezembro de 
1940, 


MERCADOS ESTRANGEIROS 
TERMO DE NOVA YORK 
NOVA YORK, 29, 
(Comtelburo). 
Contracto "Santos” 
CONTRACTO “A” RIO 





Abert, Fech. 
AMBIO ão vob; coiso ou 92,26 9,27 
Julho ....o vom 0. 9.48 9,40 
Setembro .. . do. 0.64 0,66 
Dezembro . e. 8.78 8,80 
Março .. ce ua os os 8.95 
Mercado .. eve se Calmo. Aplest. 


Abertura — Baixa de 306 


tos. 
Vendas — 15.000 saccas. 
NOVA YORK, 29, 


(Comtelburo). 
Abert. Fech. 
MBlo' .. mm se x oo — 6.23 
Julho cc. se "é o. sm 8.39 
Setembro .. «s ea .. — 5,58 
Dezembro ,. - cr — 6.71 
Mercado .. «. gs — Aplest, 


Abertura — Não cotado. 
Fechamento — Bnixa de 6 pontos. 
Vendas — 10.000 saccas. 


MOVIMENTO GERAL 
SANTOS, 29. 


Paulista .. ... ... .. uma 
Outra)! Silas caso eo aa 
Barra Funda ... ... vos 
Armazens S. Caetano 


Baccas 
2.913 


— 


— 
RC? — 
... ee. — 


Broz . 


Regulador | São “Paulo. e E 9 6.904 
Regulador Campo Limpo . — 
Regulador Santos . «. mw "38 


Regulador Santos . 





Total .. «o mise o» os 7.837 
BALDEADAS 

Baccas 

Desde 1.º do mez .. .. «. 395.000 


Desde 1,º de julho , .. 
Em egual periodo do 


anno passado: 
EM AD so po ab iot iodo od 18.607 
Desde 1.º do mez .. +» ve 301,27 


Desde 1.º de julho . su «s 
ENTRADAS 


Em 2B .. co co 00 00 ou 


4,684,703 


Bacces 
27.846 


Desde 1.º do mez +. va vs 617.104 
Desde 1.º de julho , .. os 6.219.292 
Média ,. «. a 24,684 


Em egual periodo do 


anno passado; Baccas 
Em 28 «e cs ce ve e me 43.096 
Desde 1.º do mez .. us us 480,867 
Desde 1º de julho . «, es 7.545.057 
Média Gis. cr teses voe 21.135 
EXISTENCIA 
Baccas 
Em 28 2. coro ca coesa 1.374.987 


No anno passado: 


Em 28 ,, 2... cuco us 71. B39.961 
DESPACHOS 

Baccas 

Em 20 2. celso cu us us 19.597 


Desde 1.º do mez .. e we 

Desde 1º de julho +. +. 

Em egual periodo do 
anno passado: 


1,004,486 
6.859.572 


Baccas 
Em 20 .. c» co 0» cume 29.697 
Desde 1,º do MeZ a ss e 765.026 
Desde 1.º de julho . «. ». 8.001,345 

EMBARQUES 

Saccas 
Em:28/.0 cerva vo 0600 36.575 
Desde 1.º do mes 10.00; 00 920.470 


8.667.864 


————— 


Desde 1.º de julho . .- 


Em egual periodo do 
anno passado: 


Baccas 

Em 28 .. co ue ou se 14.398 
Desde 1.º do mez .. «« vs 717.469 
7.909.085 


Desde 1.º de julho . «, 
DISPONIVEL 

Baccas 
23.069 
918.650 
7.814,008 
DIRECTA 


Em 28... RETA VEGAS 
Desde 1.º do MEZ .» es + 
Desde 1º de julho , e 
MERCADO DE ENTREGA 
SANTOS, 29. 

Vendas realizadas hoje . - 
Desde 1," do mez . «e 
Desde 1.º de julho . 


TAXA DE 15 “SHILLINGS” 


SANTOS, 29, 
Café paulista . .- me 


481,000 
1.776.000 


241:164$000 
241:164$000 





Total .. 


. “e tu. 


























Café pnrulista , qo «  12.694:800$000 
Total .. ceue cw 12.694:000$000 


CAFE' DESPACHADO 
SANTOS, 29, 


Vapor “Delnorte”, 
Para Houston: 
Cia, Paulista de Exportação 
8. A, Leon Israel Cla, ., .. 
G| Fernandes c Cla, Ltda, .. 
Para Nova Orleans: 
B. A. Leon Isrnol Cla, ,. «. 
Onto Guimarães ce Cla, .. 
G. Fernandes e Cin, Ltda, .. 
Cin. Leme Ferreira ,4 .. 
Mellão Noguelra e Ola, .. « 
Vapor “Delrlo". 
Para Nova Orlenns: 





Saccas 


4.460 
1,000 
150 


4,258 
1,000 
1,000 
517 
125 


B. A. Lcon Isrncl Cla, ,. se 2.255 
H. La Domus e Clin, .. e. 500 
Ferreira da Silva o Cla, ,. 500 
Nioac e Cla, tda, .. cu e 45 


Vapor “Jabontão”, 
Para Nova York: 
S. A. Leon Israel Cla. ., « 
Vapor “Alegrete”. 
Para Nova York: 
Mellão Noguiera c Cla. .. « 
Yapor “Mormacland”, 
Paran Boston: 
Mellão Nogueira e Cla, ,. 


TOTAL .. vo vo oo ou 


2.500 


2 D——-wWwVWwVDWVDHDwDwDW>—— 


791 


250 
19.597 


Total do mez, até eins Da 


sive ce cos cevao va 1.004.436 


ESTRADA DE FERRO 


SOROCABANA 

SANTOS, 29. 

Movimento do dia 28 de março de 
1041. 

Existencia de vagões: 
Em nossas linhas, Seuaça já 

O Di Ss : 4 
A! disposição do D. N. c. ENC 3 
Para o patio e armazens ,, ou 
Baldesção — B, P. BR, .. wm + 12 
Baldeação — O, D. 8. + cu — 


Total o. 4 - 
Entregues à 0. “p. E, até 
ás 17 horas: 

Carregados .. qe ss q ut 14 
Vaslos: s. cm 20) 0 do dá ros 5 


Total o. de a q 


en es ; 
o > 
DI EES ind it asno o Ee o Sé 


Devolvidos pela C, D, E, até 
às 17 horas: 
Cnrregados .. ce ces e 
Vaslos cc cd co du. se atr vo 14 


TAS 63008 160; 
Vagões carregados no pateo, ar- 


MAZens E Cães ra aa a 45 


Movimento de café: 


Café entrado hole .. «+ «s 
Idem, desde 1.º do mez .. 


Saccos 
11.021 
231547 


MERCADO DE CAFE' DO RIO 


DE JANEIRO 
RIO, 29. 
Vendas (saccas) .. «es ro 
Tyvpo 7, por 10 kilos 15 
Mercado — Firme, 
MOVIMENTO GERAL 
RIO, 29. 
Entradas de hontem: 


195500 


Bacens 
500 


Estrada de Ferro Aespaiaaia 
so TNT! 325 


Devolvidas . 
Bonus .. . none 
Armazens autorizados | Pero 


LI alas E 
USO es 


DOLL vor6s GEES ( pr Psp 825 

Baccas 

"| Embarques .. . 530 

Bahidas: 

Estados Unidos ,, m ' — 

Outros portos .. qe mw 530 

Europa ,. e > 
Existencia , 288, .363 


O CAFE' NA PRAÇA DO RIO 

RIO, 29 (Da succursal, via Vasp) — 

O mercado de cnfé disponível func- 
clonou hoje, firme, porém, com os 
preços Inalterados,. A commissão de 
preço sorteada declarou cotar o typa 
7, no preço anterior de 195500 por 10 
kilos, na pedra e os negocios realiza- 
dos foram pequenos. Fornm vendidas 
durante os trabalhos 801 saccas. Fe- 
chou firme e inalterado, 

Cotações por 10 kilos 


Typo (8 o reco ro ro + SDLBÃOO 
TYDO 62. ce so ce ve co 215000 
Typo 5 e correios voor 208500 
TYPO 6 cesso o va 208000 
Typo T'., ceves as vs 1 “195500 
Typo 8 e ces rare oe 185000 


Pauta mensal — E. de Minas: Café 
commum 18400, idem fino 15800. Pauta 
semanal: E do Rio: Café commum 


18400, 
Movimento estatístico 
Baccas 
Entraram Dea nia é = pu hoo 
Embarcaram «e ec e ven 530 
Eendo: | 
Para o Rio da Prata «. se es 500 
Por cabotagem .. «4 30 
Consumo local ,. ua — + hoo 
Café doado .. .. se 326 
Stock . 399.363 
Café revertido ao “stock, “des 
de 1.º de julho 121.336 
MERCADO DE CAFE. DE 
VICTORIA 
VICTORIA, 28. 
Preço do disponivel, tpo "IB 
por 10 kilos ce. 155400 
Mercado — Firme, 
Baccas 
fintradas .. ne ce cuer 2.220 
Bahidas .. qu ec «eq w — 
Existencia .. «e sa us 89.439 
8. PAULO 
Durante os trabalhos realizados 
hontem, o Banco do Brasil affixou as 
seguintes taxas: 
A 90 djv.: — Londres, 65$910, Nova 
York, 1608460. — A" vista: Londres, 


66$410; Nova York, 16$500. Cabogram- 
ma: Londres, 064490, Nova York, .... 
16$520. 

Os Bancos particulares sacarain nas 
seguintes bases para venda: 

A! vista: — Londres, 80$050; Nova 
York, 1948770; Genova, 1$000; Lisboa, 
$795, Berna 4$610, Buenos Ayres (pa- 
pel) 4$620, Montevidéo (ouro) 7$870, 
Berlim (M. comp.), 64070; Valparaiso, 
$660; Oslo, 48730, 

SANTOS 

O mercado de cambio funccionou, 

hontem, somente até ás 11 horas, 


— | como é praxe aos sabbados, em con- 


dições de accentuada calmaria e des- 
Interesse. 

Em virtude da falta de letras de ex- 
portação os negocios realizados foram 
de pequeno vulto. 

Na parte util do dis, o Banco do 
Brasil operou co mes seguintes taxas: 

Mercado Livre — Vendas à vista: 
libras, a BO$010, dollares a 198770, lras 


a 1$000, escudos a $705, marcos com- 
pensados a 68070, francos sulssos a 
á$010, pesos nrgentinos n 48620 o pe- 
sos urugunyos a 7$000. 

Compras a DO div, entregas até 180 
dias; lbras q 78$610 e dolares a .., 
10$580;4 vista, entregas nu 180 dias; — 
libras à 70$010, doliares a 19$630, es- 
ctidos a $030, pesos nrgentinos a 4$510 
e pesos uruguayos a 78730. 

Cabo — Entrogas até 180 dias, libras 
na 708090 o dolinres w 10$650, 

Mercado Official — Retorno nos 
bancos, À vista, entregas a 30 dias, - 
bras a 79$350 e dolinres a 16$560. 

Compras a 90 div, entregas até 180 
dins, Mbras a 65$010 o dolares a .... 
16$460; à vista, entregas até 180 dies, 
libras a 666410, dolinres a 16$500, es- 
cudos n $660, pesos argentinos a .... 
3S780 e pesos uruguayos a 68500. 

Cabo — Entregas até 180 dias: li- 
bras n 608400 e dollares a 16$520. 

Para compra de ouro fino, em gram- 
ma, no base do 1,000 por 1,000, em 
barra ou amoedado, fof mantido inal- 
terado o preço de 238600. 

O mercado abriu e fechou com dli- 
nheiro para libras a 78$010 e dolla- 
res a 195630. 


CAMARA SYNDICAL DE 


CORRETORES 

SANTOS, 20, 
Londres ... +. seco voo T9$B61 
Nova York, em aver so» 18$780 
Hollanda ,, 0% nes no ne E 
Italia ... nos a sean $909 
França “ ma cr mt aum 
Cho iso 4 mg 074 1) 4560 
Dinamarca , -40 voa ae q — 
Rumania .,. «ve 7. se. me se 
Argentina », «co ver aro sv,  ASDBO 
Canadá =- co. co a0o conao LI$010 
NOTUCHA oo ese me seo » — 
Suecia .., «= é os 00. em, 4$719 
Druguay co ave vas un asim T$841 
Hespanha ,, se. ndo ess ++ 18976 
JADÇÃO ., avo uso ave cu soe 45638 
Bulssa .., «os 45600 
Alemanha verrechmu ngs- 

mark) .. — 


CAMBIO “DO RIO 

RIO, 29, (Da succursal, via Vasp) 
— O mercado de câmbio abriu hole, 
com o Banco do Brasil, operando para 
a libra area e seus congeneres n 798350, 

O Banco do Brasil comprava, no 
cambio livre ns seguintes taxas: — A 
90 dias; — Libra area 786610 e dol- 
lar a 198580, 

A" vista: — Libra area 79$010, dol- 
Inr 195630, marco compensação ...... 
SS6L0, escudo $780, peso argentino .. 
45520, uruguavo, 78770 e chileno $620, 

Cabo: — Libra area 79$090 e dollar 
198650. 

O Banco do Brasil vendia no cambio 
livro às seguintes taxas: A" vista; bra 
area 808010, dollar 19S770, marco-com- 
pensação 65060, escudo 705, lira 18000, 
franco-sulsso 4$600, coroa-sueca .,.. 
48730, peso-nrgentino 48620, uruguayo 
78880 e chileno S660. Cabo; — Libra 
area 805090 e dollar 19$800, 

O Banco do Brasil, comprova no 
cmmblo official às seguintes taxas: 
A DO dins; — Libra area 658910 e dol- 
lar 165400, A! vista: — Libra ares 
668410, dollar 165500, escudo $660, peso 
argentino 38830 o uruguayo 65570, — 
Cabo: Libra area 665490 e dollar ,... 
165520. 

Operava o Banco do Brasil, para re- 
passe aos sous congeneres a 16$560 por 
doliar 4 vista e a 165580 por dollar 
enbo. 

O Banco do Brastl vendia no cambio 
livre espeelal o dollar n 208700 À vista 4 
a 208730 por cabo e comprava a 208200 
à vista. 

Nessas condições fechou no melo dia, 

Ouro-fino 

O Banco do Brasil, edquiria hoje, a 
gramma de ouro-fino, na base de 1.000 
nor 1.009. em barra ou amacdado no 
preço de 295600 


MERCADOS ESTRANGEIROS 
INGLATERRA 
LONDRES, 29. 
(Comtelburo), 
Cntações. lelegraphicas 
Sobre Nova York: 


Abertura 


Nova York ... 4.02 50 a 4.08 81 


PARES ines o 176.50 a 176 78 
West Indias “Hol- 

lnandezas 1.58 à 7.62 
Berna ., 17.30 117 40 
Lisboa .. 99.80 100.20 
Barcelona .. 40 50 


ESTADOS UNIDOS 
NOVA YORK, 20. 
(Comtelburo). 

Sobre Londres: 


Abert, Fech, 
Londres . o 4,09-1[4 4,05-1'4 
Vichy Ps ... 2.30 2.30 
Genova co eu -u 5.05.25 5 05.25 
Madrid .. .. co. 9,20 9.20 
BernR «o vo. 0s 23,24 23,24 
Stackholma 23.85 23.85 
DISDOR: 10.2 vomjossivs 4m 4.01 
Buenos Alves .. . 23.22 23.22 
ARGENTINA 
BUENOS AIRES, 29, 
iComtelburo), 
Londres à vista, port. 
Libra: 
Abert, Fech. 
Vendedores — 16.90 
Compradores .. «. « — 18.80 
Sobre Nova York. 
A! vista, p, $100: 
Abert, Fech. 
Vendedores .. — 430.50 
Compradores .. .. — 430,00 
URUGUAY 
MONTEVIDE'O, 29. 
tComtelburo). 
Cambio Livra 
Londres à vista por libra: 
Abert. Feech. 
Vendedores .. e — 10.20 
Compradores .. .. «. — 10.10 
Sobre Nova vork: 
A! vista, p, $100: 
Abert. Fech. 
Vendedores .. 4... — 252.50 
Compradores .. .. 252.00 
TAXA DE DESCONTO 
Banco da Italia .. .. .. cs. 4-1/2 
Banco da França .. .,. cu. 2 
Novu York, 3 mezes t|vend, , 7/18 
Nova York, 3 mcezs tleem. . 1/2 
Banco da Inglaterra ., ., ww 9 
Banco da Hespanha ,. «mm — 
Londres, 3 mezes .. 1. ce. 1-1/16 


SÃO PAULO 
Na unica chamada realizada hon- 
tem pela Bolsa, foram negociados..,. 
698:855$500. 
NEGOCIOS REALIZADOS 
U. CHAMADA 
Fundos Publicos: 


CORREIO PAULISTANO 


SECÇÃO COMMERCIAL 


GOB IDIS E cenoemoo 13 
10 — Apolices Populares, 


POPG Gra alias gos oro 2105000 
13 — peitos Uniformiza- 

das, port, ,, 1:057$000 
50 — alice Minas, só- 

o E Lu a CR a 171$000 
24 — Apolices “Muniel- 

paes, "1097" ,, +. 0. +. 1:031$000 
50 — Apolices  Muntel- 

paes, 1097", ce 140325000 
63 — Letras da Camara de 

SS O Dr eso O) 905000 

Fundos Particulares: 

1,482 — Acções da Clin, 

Paulista, nom... 2008500 
200 — Acções dn Cla, “Pau- 

lata, nom, ,.. 2065000 
50 — Acções da Cla, Mo- 

EYADB os ste 04 eeev os 825000 
365 — Acções. da Cla, Pau- , 

Msta, def, PDS E 2165500 

BOLSA DE VALORES DE 
SANTOS 
Movimento do dia 29. 
Apolices: 

Emprestimo externo 

de £ 15,000,000 E. 

sério 0% n 132 ., — — 
Idem, 7% a 14 sério — — 
Uniformizadas — 1:0578 
Uniformizadas . ... — 1:0506$ 
Emprestimo externo de 

£  15.000.000 E. 

Municipalidade de 
S. Paulo, 1920, ... — 1.0408 
Estado, 1931 -— 1:0505 
Estado, 1933, e — 1:0555 

Obrigações: 
Do “Café” .. — B95s 
Emprestimo de 'São 

Paulo, 1921 , .... — on0s 

Letras de Camaras: 
São Vicente ,. .. .. — 8as 
S. Paulo, 1813 ,. .. — 9755 
S. Paulo, 1918 .. — 1008 

Acções de Companhias: 
Companhia Paulista 

de Estr, de Ferro .. — 20185 
Mogyana de Estrada 

de Est, de Ferro .. B5s 825 
Companhia Seg. Ar- 

mazens Geraes . — 1:0008 
Companhia Segurança 

do Commercio . — 11009 

Bancos: 
Banco Com, e Indus- 

tria ,. — 3308 
Commercial do Estado 

de São Paulo .. ,. — 3238 
Noroeste do Estado de 

São Paulo .. .. 2208 2105 


BOLSA DE VALORES 


DO RIO 

RIO, 29 (Da suceursal — Via Vasp) 
— A olsa de Valores esteve hoje bas- 
tante animada e calma, porém, os ne- 
goclos realizados sobre a malor parte 
dos papeis em actividade, foram pe- 
quenos, como se vê a seguir: 

VENDAS REALIZADAS HONTEM 

Apolices Geraes 


19 D. Emissões port, . B15S 
10 Idem Cautelas 795S 
17 Reajustamento.. B72s 
186 Idem ... a! B7IS 
32 Obrigações “5008, “1930 507$ 
10 Idem 1:0005, Per., 1:0358 
Divida Externa 
$1000 Emp, Federal de 1928, 
6 1/2 0 pl $1000 ,. 3:6005 
Municipaes dos Estados 
50 Pref. B. Horizonte .. n80s 
Estadunes 
10 Minas, 1:0008, 7/99, 
port. .. É NIUE Boas 
109 Minas 1934, EN Serie 1705 
52 Idem ,.. Í WISs 
4 Idem 22 serie , DO 1865 
225 Idem... .. 18585 
100 Idem 3 Serte | 1768 
240 Idem .. « 277 ad 17585 
100 Paraná .... cocos a 1508 
8 Pernambuco ..'.. ve 8055 
2 Idem o. “ sos 
7 Rod. E. Rio (10), .. 6205 
7 São Paulo .. .. seo 2128 
444 Idem, unif. .. Ko, 10608 
S0JdeM Soro alto 1:0585 
Debentures 
1,330 Bco, L, Brasileiro ,. .. 2058 
ASSICAR 
DISPONIVEL DA BOLSA DE 
MERCADORIAS 
Saccas de 
60 Kilos 


Refinado, filtrado, es- 
pectal .. 
Refinado, filtrado “pri- 
meira ., .. 
Moldo, branco, 58 is, 
Crystal bom, secco, de 


725000 738000 
69$000 705000 


ePrmambuco . .. 635000 645000 
Crystal bom, secco, do 

Estado ,. . Nominal 
Somenos, bom .. +  56$000 578000 
Mascava .. 398000 405000 


Mercado — Calmo. 
MERCADO DE PERNAMBUCO 
RECIFE, 29. 


Actual 

Somenos, p(15 Kilos .. .. Nicotado 
Brutos ,. . US pay 585/6$2 
Refinado, o sacca. 8 aa 53$000 
Usina Primeira “mas 51$000 
Usina 2* o + + Nicotado 
Crys Oro SEO 455000 
Demerara .. .. cu vo sa 37$200 
Terceira sorte .. .. mw s 32$700 

Mercado — Estavel, 

Entradas; 
Desde hontem, em saccas 

de 60 kilos .. ' due 

Exportação: 
Outros portos do Sul do 

Brasil .. seres. vera — 
Rio de Janeiro .. . — 
Outros portos do Norte do 

BrastlZSs sec oranks oo exe ves 3.100 
Bantos .. ci. caco curvo oo — 

Btock: 
Em saccas de 60 kilos .. 1.644.600 

MERCADO DO RIO 
RIO, 29 (Da succursal, via VASP) 


— O mercado de assucar regulou ain- 
da hoje, firme, porém, com os preços, 
inalterados, Os negocios realizados so- 
bre o disponivel foram moderados, € 
o mercado fechou inalterado, 
Muvimento estatístico 


Bnccos 

Entraram , ceu o 6.240 
Sendo: 

De Bergipe,.. se voo mos 4.914 

De Pernambuco .. «cw . 334 

Bahiram .. 2. sr ce aa os 6.550 

Em stock ,. , ... oo... 80.732 


Cotações por “o kiTos 


Banco crystal . .. Nominal 
Demerara .. .. 50$000 a 51$000 
Mascavinho, não 

pnaata vos ca vo o. 37$000 à 39$000 


| MERCADOS ESTRANGEIROS 
NOVA YORK, 29. 


100 — Apolices Minas sé- (Comtelburo). 
re “G".. : 1778000 Fechamento 
6 — Apaolices Pernambuco 908000 Hoje Fech, 
1nZ — Apolices Uniformi- ant. 
zadas, port. ,. . «e 1:056$000 | Assucar para 
too -— Apalices Paraná SA 160$000 entrega em: 
20 -—= Apolices Munici- Meio Puro 44 a 2.39 2.38 








SS 


(—emme meo em meme 
+ 


1:0008000 | Julho ., se us ue + 2,41 2,40 
Betombro +... + 2,44 2.43 
Dezembro , ur ss 2,40 2.40 


Mercado — Estavel, 
Ala parcial de 1 ponto. 


ALGODÃO 


TERMO DA BOLSA DE MERCADO- 
RIAS DE 5. PAULO 


CONTRACTO “A” 


ABERTURA 
Algodão em rama — Typo 5 
15 kilos 

Comp. Vend. 
Abril ,. co av or —s — 
Malo e cu varas se 425200 435000 
Junho .. «e vs or u 428000 -— 
Julho se so erro» 425500 — 
Agosto e vs 435500 44$000 
Setembro , «e» vu 435800 445000 
Outubro .. «e» «+ 445000 — 
Novembro . 445300 — 
Dezembro . 44$800 — 

co ONTRACTO ato led 

Comp. Vend, 

Presente .w coa 425500 435000 





Abrllina vo; cone 42$200 “425300 
Maio .. cao «r 425200 425400 
Junho .. ev cr wo 425300 425500 
Julho .. vue or +. 428600 425800 
Agosto «e ve 425800 438200 
Setembro .. vs « 435200 435500 
Outubro ., eo ++ 445000 445200 
Novembro . ., 445500 448700 
CONTRACTO "o" 
Comp. Vend 
Abril so se co ve ww 428700 425000 
Malo «ee vero wo 428800 435000 
Junho, 438100 438200 
Julho ,. 438400 438500 
AGOSO ui “03; 03 438000 435800 
Setembro . 44S100 445200 
Outubro .. .. . 44$900 458000 
Novembro . .. 455500 455600 
Dezembro . ,. 458600. 455900 
NEGOCIOS. REALIZADOS 
CONTRACTO ''C" 
500 arrobas para o mez de 
malo a .. “435000 
500 arobas para o mez de 
junho a .. cosa 1. 438100 
1,500 arrobas para o mez de 
julho a ,. ce 2.0. «= 435600 
1,000 arrobas para o mez de 
Julho a ,. cos. co. 435500 
500 arrobas para o mez de 
agosto à .. ve cv 4. 435700 
1.000 arrobas para o mez de 
agosto a .. 2. 2... vo 435800 
500 arrobas para o mez de 
setembro a .. «cc. «+, 448000 
1.000 arrobes para o mez de 
setembro a .. «0. «o 44S100 
2.000 arrobas para o mez de 
outubro a ., .. 0. 0... 45S000 
500 arrobas para o mez de 
novembro a .. .. .. .. 455600 
1.000 rrrobas para o mez de 
dezembro q .. .. «o 455700 
10,000 arrobas. 
COTAÇÕES DO DISPONIVEL 
Algodão em pluma 
(Base typo 5) 
Comp. Vend. 
Typo 3. co ar «+ 435000 435500 
Typo 4 o. co o ww 438000 435500 
Typo 5... vo +» 435000 435500 
Typo 6 ce ao ++ A3$000 435500 
Typo 7 vo Nominal 


Mercado — Estael, 
MOVIMENTO DE ARMAZENS 


GERAES 
Movimento do din 28: 
Entradas: 
Fardos Ellos 
Algodão em 
rama , 3.750 088.403 
Algodão Lin- 
ther — — 
Residuos de 
algodão . — — 
Sahidas: 
Fardos Kilos 
Algodão em ; 
rama « + 3.045 78.724 
Algodão Lin- 
ther — — 
Residuos de 
algodão . . — — 
Stock: 
Fardos Kilos 
Algodão em 
rama . 41010  ,221,478 
Algodão Lin- 
ther +. 4.835  1.070,824 
Resíduos de 
algodão .. 630 04.059 


MERCADO DE PERNAMBUCO 
RECIFE, 29, 
Preço de primeira sorte: 


Compradores ,, .. ve cus 358000 
Mercado — Firme, 
Entradas: 
Desde hontem em saccas de 
60 kilos .. su 300. 


Exportação: 
Não houve, 
Consumo diario — 500 sac- 
cas de BO kilos. 
MERCADO DO RIO 
RIO, 28 (Da succursal, via Vasp) — 
Esse mercado funcclonou ainda hoje, 
estavel « com os preços inalterados, 
Os negocios verificados foram regu- 
lares e o mercado fechou inalterado. 
Movimento estatístico 


Fardos 
Entradas ., «os — 
Sahidas ,. es enve ey ma 450 
BLOCK do esa vo sas sa0 44 10.415 


Cotações por 10 kilos: 
Seridó, typo 3... 
Seridó typo 


398000 a 40$000 
365500 a 375500 


Sertões typo 3 «. 4. Nominal 
Sertões typo 5 .. .. 298500 a 30$500 
Ceará typo 3 .. +... Nominal 
Ceará typo 5 .. +. me Nominal 
Matles typo 3 ., «us Nominal 
Mattas typo 5 .. .. Nominal 
Paulista typo 3 «e w Nominal 
Paulista lypo 5 .. Nominal 


MERCADOS ESTRANGEIROS 
LIVERPOOL, 20, 


(Comtelburo). 
Feriado, 
ESTADOS UNIDOS 
ABERTURA 
NOVA YORK, 29, 
(Comtelbure), 
Hole Ant, 
ant. 
American Futures 
para: 
Maio .. e os voos 11.22 11,05 
Julho .. .. e. sas. 11,20 11.01 
Outubro ,. ev o. 11.12 10.81 
Dezembro . “e su e. 11,06 10.89 
Janeiro ., vs co 11,03 10.87 
MAIÇO . ve oo ro do 11.01 10.85 
Alta de 16 a 21 pontos, 
FECHAMENTO 
NOVA YORK, 29. 
(Comtelburo). 
q Hoje Fech. 
ant. 
American Bpot Mi- 
dling Upplands .. 11,61 11.35 
Malo iii Riliecea va 1);3L “1I,05 
Julho .. «o + 11,15 10.91 
Outubro . .» co x 11:15 “10.91 
Dezembro , « w 1.15 10.89 
Janeiro .. e + 11.12 10.87 
Março .. 11.19 10.85 


Alta de 23 à . “as “pontos : 


GENEROS 


DISPONIVEL 
COTAÇÕES DA BOLSA DE 


MERCADORIAS 
Para lotes de 500 volumes: 
ARROZ 


(Baccaria usada), 
(80 kilos). 


Agulha | beneiiciad 
especial .. «e + 

Idem, superior 
Mercado — Freuxo, 


Comp. Vend 


mo/TAs T2jn4s 
65/66$ 67,095 





Domingo, 390 de Março de 1941 


—— 


apesaanisniosatactanetsasentsisitemçães 


io SANATOCTOS POPULARES 
"CAMPOS DO JOBDAN” 


Os Sanatorios Populares ar 
“Campos do Jordão” eulão fu. 
sendo uma grande campanha 
de socios para manutencão dr 
seus doentes pobres, em numero 
que se eleva a 2000 e pary q 
construeção de mais [ON ritos, 

Com uma mensalidade de rs, 


TETE 


patedesiio 


CISSSssrIsTessIssscsesssececsescesseessecseeetaets 


VOTO II Ia e secs e ram arrer cars ronco tda na ra 








000, o senhor manter; 
Idem, bom .. «+». Nominal E dd 
Idem, rogular .. Nominal RAND INHOR “um enc 
Melo nrroz +. ++ 40/428 43/448] :; Termo pobre, pelo espaco de 113y $i 
Quirera .. á Nominal DIA, compreendendo todo tra. 4! 
Mercado — Frolxo, tamento, Inscreva-se como «gp. “ 
Catete, do Rio Gran- ira da José Bonifacio, (ip, 4: 
de do Sul; 2º sobre-loja. H 
Beneficindo, especial Não ha is " 
Beneflelndo, superior . Não ha | Ssststtsestisassesinsieaseesaenestanno 
Mercado —. 
BANHA MALAS POSTAES 
(Caixa de 60 kilos) SANTOS. 39, 
cm tra 4 agencia local dos O 
= ) OS Correios. fu 
ee rreinos = remessa de malas postnes, por cia 
das de 20 kilos 2328 239 | Fen e maritima, para os seguintes sy. 
Do Estado em la- Los naclonnes e estrangetros: 
tas lithografa- Por via nérca — Dia 30 — p 
das de 2 kilos Laviões da Condor, para Aracatul 
Do R G. do Sul Matta Grosso, Bollvin e Pery, e pu 
em intas litho- ra o Sul até Porto AMegre, oeehoneo 
graphadas de 20 objectos parn registar até 11 hs e enr. 
kilos + «ss 2328 2338 Pd aih o ed e exterlor, ntá 1? 
Do Riv Grande 5. Pelos aviões da Panalr, porn ( 
do Sul, em la- Estados Unidos até n China, rocoho 
tas lithograçha- do objectos para registar até & jo + 
das de 2 kllos 2428 2498 | cartas para o exterior, até 9 hs, ep 
Mercado — PE ra o Rio, Bello Horizonte, Arnxi « 
A Uberaba, recebendo objectos para rm. 
tBiaccas de 60 kilos) Come —iVeiá ear, rig 3 hs, e cartas para o in 
E , erior nté 14 h 
Amarella, especial , . 46/4718 48/5051 Digg] — Polos aviões da Pair 
Amarella, superior . |. 35137$ 38/405| para o Norte até o Cenrá, e, pos a 
Amarela, boa, “'Pa- Sul até Porto Alegre, recebendo his. 
randá” o, 28/30$ 311338 | ctos para registar até 14 hs. e cura 
Mercado; — Calmo. para o interior, até 16 hs, 
CEBOLA Vená Por via maritima — Para a Afrim 
e Comp. NÉ |do Sul pelo vapor hollandez “dart 
gds (15 dt- ra”, recchendo objectos para regista 
.. e so a” = até 8 hs. e cartas para o exterips nte 
Ea dee Rvági E. 9 hs, Para o sul do paiz, pelo vanar 
E = q da Sul. nacional “Itapuhy”, recebendo glytr. 
aa “ilos) o Nomihal ctos para registar atá 15 hs, ce cnra 
Mircado RS dd = para o interior até 16 hs. 
ALHO 
(Milheiro) VAPORES ATRACADOS 
Comp, Vend Atma- 
Especlal , e“ < Não ha rn" 
DELE Ls a ars — oia bia — Hintes Astro e 
De :20.s se 00. 0: — raz Cubas. 
— Mercado: —, Vapo- Armin 
FARINHA DE TRIGO Tes zon 
(Bacco de 50 kilos) Presidente Ant, PORFOM + | 
Comp. Vend | Itaimbé . AIG mA 2 
Typo unico .., 52$000 535000 | Iassucé ,., O 
Mercado — Firme, Aratimbô e hiate Dois Irmãos Eta 4 
FEIJÃO DE CORES Caxias e transporte nacional Vi- 
resizadas usada) tal de Oliveira ,. .. ' é sh 
Por 80 kilos: Apody . 5 
Comp. veuú | Guararema e hiato Ipanema md 
Chumbinho, superior . 591608 611638] Conte Grande ... si In 
Chumbinho, bom . .. 551568 57 59S| LI M.c Brasileim .. E E W 
Mercado — Frouxo, Delargentino .., , ; E 1? 
E CAROÇO, DE ALGODÃO Therestna M. SAR SODA RE TVA 
(Por 08), Lydia M, 13 
Comp. Veni |Delio o, y 
gem aço ) Nominal “rafalgar ,, de JAIR o Má 
acado =| Merida .. ... Pe da é 
FARINHA DE MANDIOCA é Buenos Alres Maru". Doo oiis na Ia 
a Secar Comp. Ven Alegrete a SOR E Ao rhes usSM 
Estado, aterland ., ., 30 
PR reena coco 0 
da 45 dae e 151164 mitos paia Imm. João silva pira a 
Mercado — PD Mormacstar ,, |, AT SM 
Comp. Vend 
(Por kilo). a. : 
Do Estado . A $400/410 $420]430 Producção de aco no Mexico 
recado — Firme. 
EUA RUA | NOVA YORY, 29 (Reuters 20 
(Bacco de 60 kilos) ministro da Fazenda do Mexico, gr. 
Comp. vend | Eduardo Sharez, actualmente nesta 
PET Vo Nominal Cidade, declarou, hoje, durante uma 
Superior SER Nominal palestra com os representantes da im- 
METERAS: es prensa, que a producção mexicana dr 
AMENDOIM aço seria duplicada nos proximos me- 
Sacco de “5 tios. zs e acerescentou que havia confe- 
Comp. Vend | Fencindo em Nova York, com banquei- 
De Estado, bran- ros e Industriaes norte-americanas, e 


á ha 
Do Estado, tatu”, 3 151169 16$5/1785 


Mercado — Estavel, 


MAMONA 
(Saccaria usada), 
Por kilo; 
Compr.  Vená 
Grauda . Não ha 
Média .. «4 


Miuda ,. cw 
Miuda , + 
Mercado — val 
FEIJAO MULATINHO 
iBsecaria usada), 
(Safra de secca) 





Comp. Vend. 
Superior claro Não ha 
Bom, claro .. Não ha 
Mercado: —. 
(Safra da saguas): 
Comp. Vend. 
Especial, claro . 57/58$ 59!61$ 
Superior, claro . 54155$ 56/585 
Bom, claro . + «a... c0:51$ 52/54 
o 
(Bacaria usada) 
(80 kilos): 
Comp. Vend. 
Amarellinho . . 17$4/17S6 1758/185 
Amarelo . , . 17$ [1782 1784/1756 
Amarellão . . . 178 |1782 17$84|1756 


Mercado — Calmo, 
OLEO DE CAROÇO DE ALGODAO 


Compr. Vend 
Do Estado, em caixas 
de2 latas (36 kilos 
peso liquido) .. .. 688000 69$000 
peso liquido 698000 BOS00N 
de 36 Intas (3L kilos 
peso liquido , 858000 86$000 


Mercado — Firme, 


MERCADO DE TRIGO 


BUUENOS AIRES, 29 (Comtelburo). 
(Comtelburo). 
FECHAMENTO 
A's 12,15 pm. 
Preço por 100 kilos 
para entrega em: 


Hoje Ant. 
Abirilico vo! qa - 8.75 6.75 
MRIO e oq =: = lp 8.79 6.75 
JUNHO soe ace vo 6.79 6.79 
Mercado , «. «us Calmo Calmo 


Disponível typo Bar- 
leta pjBrasil .. 
Chicago. 
Preço por bushel para 


entrega em: 
Maio ., .. +. .. Faltando S$0,89,87 
Julho .. .. «. Faltando $0.87,87 
Inalerados, 


RECEBEDORIA DE RENDAS 
SANTOS, 29. 





Vendas e consignações ,  52:835$900 
Sello por verba ,. .. ..  93:195$100 
Impostos ., .. esc. ««  BI:TOISTO 
Etampilhas ,. .- , 919$900 

238:652$600 

ALFANDEGA 
SANTOS, 29. 
RENDA 

Renda .. $11:257$500 





Desde 2 de janeiro . 128.545:5825900 
Em egusl data do TESE 


anno passado , 169,747:9208400 


frisou que o governo do seu paiz não 
cogitava de obter emprestimos nos 
Estados Unidos, 
Os proprictarlos das usinas de aco 
de Monterey, segundo adduziu, estão 
dispostos à comprar o material neces- 
sarlo nos Estados Unidos, afim de dii- 
plicar a produeção, que é actunlmen- 


4540' aso 5580/5600 | te de 250.000 toneladas por dia, a 
N 


sommas destinadas a essas compra 


Foo "SstoJ5ão seriam obtidas mediante a venda cr 


obrigações das proprias companhins 
particulares do Mexico. Essas com- 
panhias, ao que aecentuou o ministro 
desejam interessar o capital mexicano 
no desenvolvimento des uulmnas de 
Monterey, afim de evitar o emprego 
de capital estrangeiro no paiz. 

Desmentindo, de outro lado, rumo- 
res sobre sua permanrencia nos Esta- 
dos Unidos, o sr. Suarez declarou ur 
sua visita não se relaciona com as 
actunes gestões entre os governos mo 
xicano e norte-americano, em tomo 
de um: accordo commercial e defen- 
sivo, 

Em meados da proxima semana, 0 
ministro mexicano regressará po só 
palz, sem visitar Washington. 


Financiamento ras escolas livros 


na Franca 


LYÃO. 29 (H) — Proseguindo em 
sua politica de resolver definitivames 
te o problema de financiamento da: 
escolas livres, o governo francez de- 
cidiu Incluir essas escolas entre ns 
institulções de educação que recebem 
as sommas provenientes do “Fundo 
das Escolas Francezas", segundo It 
formam os melos chegados ao atre- 
bispado de Lyão, 

Ha 50 annos existe em cada com- 
muna franceza um fundo destinado à 
manutenção das escolas laleas. Esses 
récursos provém de contribuições de 
habitantes. Até agora, as escolas Ji- 
vres nada recebiam desses fundos, que 
accumulados, totalizavam varios mi- 
lhões de francos. O Estado se limi- 
tava a tolerar as escolas livres como 
Instituições religiosas, mas não as re- 
conhecia sob o ponto de vista finan- 
veiro. Essas escolas viviam unica- 
mente da caridade particular. 

A partir de agora, o “Fundo das 
Escolas Francezas" TEERÃ todos 
os estabelecimentos de ensino prima- 
rio sem quaesquer distincções: livros e 
cadernos poderão, assim, ser distri- 
buidos entre as crianças, gratultamen- 
te, qualquer que seja o estabelcoi- 
meênto que frequentem. 

Por outro lado, o ensino nos Iyceus 
do Estado deixará de ser gratuito para 
todos, afim de restabelecer a egualda- 
de com os estabelecimentos livres, que 
cobram taxas: dos alumnos. 

Nenhuma consideração de fortuna 
constrangirá, pois, aos paes a enviar 
os scus filhos no lIyceu, do mesmo 
modo como fazem com relação nos 
collegios secundarios religiosos, 

O systema de bolsas de estudos per- 
mittirá, todavia, nos filhos de paes 
pobres receber a instrucção que sua 
capacidade e aptidão permittirem 

Essas medidas fazem parte de um 
plano governamental nara gestabe'- 
cer a ecualdade entre o ensino !” 

e livre, abolido no fim do seculo XX 
com a promulgação das lets anti-r”- 
Jíztosas, 
























































































— Domingo, 30 de Março de 1941 


MUSI FALSOS GUARDAS: 
ANNA STELIA SCUIOK SANITÁRIOS 


"M=A, dia 3 de abril, quintas 
sao Mhentro Bant'Anna, ds) DO Departamento de Saude do Estu- 


fejra proxima, 
mn Nora o concerto da Jovem planista do, recehomos a seguinte communl!- 
Anna Stella Selck. NR, a cação: 
oncertistia ue inerecet na dm 
oba vp eritica moto autorizada, “Tendo chegado no conhecimento 


qeferencias 
quando se apresentou publico quim prl- 
meira vez cms audição Jryida a etfoito, 
ha tempos no Consorvatoria Dramatico 
e Musical de São Paulo, Inoinrá, com O 
concerto da proxítui semana, tua carrol- 
ra que promette mer das mais brilhantes, 
Dona de uma sensibilidade subtil e de uma 
technica aprimorada, Anna Blota Belilck 
organizou, para a sin moltada de ostréa, 
o seguinte interessante programmas 


1 PARTE 


Bach-Lisa! Prelúdio e Fuga em Já 
menos, para orgão, í 


deste Departamento do Suude, que In- 
dividuos desconhecidos, Intitulando-se 
guardas sanitários, têm tentado, por 
diversas vezes, sor recebidos nos do- 
micilios, ora allegando uma visita sa- 
nitnria, ora sob o falso pretexto de 
vaccinarem os moradores, m Directorin 
Geral deste Depariimento vem lembrar 
no publico que os funcelonarios, da Bau- 
de Publica são portadores de uma ca- 
derneta Identificadora expedida pelo 


Beethoven — Sonata, Op. 31 mw. 3 —| Departamento, recommendando portan- 
AMARO — Sehetro — Minúetto — Pirlto m exigencia da sun apresentação no 
a H PARTE neto da visita sanitarta, ” : 
CHOPIN — nb Dallada em nol menor; 
br alsa; ch Nocturno; dj Mazurka; 6) SYNDI À D q 1 
Scherzo em dó sustenido menor. ) h, J hj 
HI PARTE 


TABILISTAS 


Reulizou-so quinta-feira, nos salões do 
Automovel Clubs, o jantar do contfraterni- 
zação dos Contabilistas de Bão Paulo, 
no qual comparecou grande: numero de 
contadores, a 


A sobremesa faloi o profesmor Iris Mi- 
Ruel Rotundo, presidente da instituição, 
sobre o eleniflendo da reunião, 


À verdade sobre os combatentes 


francezes 


LONDRES, 29 (Reuters) — Com- 
e a Agencia Pranceza Indepen- 
ente; 


“Bob o titulo “A verdade sobre os 


Ltadoft-Silotl — Four Russlun Polk song» 
“a Legend of the birds; bj “E danced 
with a mosquito"; c) Cradie nong; dj) 
Danse. 

Mignone — Congada, 

Debussy — a) Danse; b) Toccata, 
Lecuona — Molaguena. 


DEPARTAMENTO DE CULTURA 
Novos Concertos 


O mez de abril vac ser nssignalndo por 
uma sério de realizações misltnea do De- 
portamento Municipal de Cultura, diver- 
sas de genero e confindas a niguns dos 
conjuntos estnvela daquelia organização 
muntetpal. 

Assim é que, na proxima quinta-feira, 3 
de abril vindouro, abrir-se-h o Theatro 
Municipal para um concerto de musica de 
camara, no qual se farão ouvir o “Trio 
São Paulo”, Coral ' Paulistano” e o "Quar- 
tetto Haydn”, em paginas de Vilia-Lobon, 























e. L. da Victoria, Dirceu Golinno, Ca- 
sell, A. Cantu”, Joho Bepe, Sousa Lima combatentes”, o sr. Jean Labusquicre 
e Mozart. publicou na França uma obra que dos- 


A seguir, para o dia 8 de abri), sob à 
regencia do maestro Camargo Guarnieri, 
está organizado um concerto aymphonico 
em que serão executadas peças de Alberto 
Nepomiiceno, Borodine, Debussy Dukas. 

Os ingressos para esses dois concertos 
estarão à venda, o primeiro no dia 3 de 
nbril e o segundo no dia 8 de abril, na 
bilheteria do Thentro Municipal, As 10-ho- 
ras, dos preços de costume. 


AUDIÇÕES FORD 


Em execução da grande Orchestra Phi- 
termonica de Londres, sob n regoncia de 
um dos malores maestros da actunlidade, 
Thomas Beechan — o Programma Ford 
vae transmitir hoje, dos 20,30 ds 31 ho- 
ras, ao microphone da Radio Cultura de 
São Paulo, P. R. E.-4, uma das mais 
befias composições do Mozart: A Bympho- 
nta n. 38, em rê mnlor, denominada 
“Praga”. 

Nessa mesma audição Ford, será tam- 
bem apresentada, alndo à cargo da Phi- 
terménica de Londres, a “ouverture” Ruy 
Blas, opus 95, de Mendelsson. 


Telegrammas retidos 


Acham-se retidos, na repartição telegra- 
phica da Estrada do Ferro Sorocabana, te- 
Jegrammas pora Os seguintes destinata- 
rios; 

Teostreger — Oxigento — Villela — Bar- 
gio Lelte, run Victorino Carmilio, 598 — 
Saul Rates, rum Tres Rio, 168, É Appare- 
cida Furlanetto. 


O aviquário municipal amazonense 


RIO, 29 (Da nossa suceursal — Via 
Vasp) O Aviaquario Municipal 
Amazonense. fundado em Manaus, vas 
caminhando a passos firmes para à 
conquista da sua verdadeira Tínalida- 
de, que é a de servir de centro de cul- 
tura e de instrucção para quantos de- 
sejarem conhecer a exuberancia das 
faunes aquatica e terrestre da reglão 
amagzonica. 

O ministro Fernando Costa, reconhe- 
cendo-no aviaquario em apreço um es- 

eleçimento de valor educacional, 
baixou portaria — cuja execução e con- 
trole estão affectos & Divisão de Caça 
e Pesca — concedendo-lhs nutoriza 
para vender animaes vivos das faunas 
aquática e terrestre, desde que observe 
as disposições legaes referentes á caça 
e à pesca e que destine a renda pro- 
veniente da venda desses animacs no 
benefício da propria instituição, provi- 
dencia esta que redundará, por certo, 
na protecção às ditas faunas, por fa- 
cilitar os estudos da blologin das espe- 
cles da região. 

Pelo relatorio 
da Agricultura, 
pel de Manaus 


tróe a lenda nascida após a derrota 
franceza, segundo à qual um exercito 
gaulez não cumprira o seu dever. Cl- 
temos simplesmente algumas cifras 
fornecidas por esse autor: “Ha um mi- 
lhão e quinhentos mil francezes pri- 
rionelros, Quantos foram mortos, com 
excepção do governo ninguem sabo ao 
certo, Entretanto, até o din 15 de fe- 
vereiro, foram abertos na França 80 
mil túmulos para os soldados, Ao me- 
nos 20 mil homens ficaram para sem- 
pre perdidos. 

Foram recensendos 12 mil feridos, 
Nove generaes tombaram no campo da 
honra, lutando entre os officines de 
seus estados mualores e seus comman- 
ciados, sem abandonar o posto. 

Dos 234 officines gencrnes dn activa, 
130 estão hoje prisioneiros e parti- 
Tham, assim, voluntariamente, da sor- 
te dos seus subordinados. 

Querenta mil officines desapparece- 
ram, por terem sido mortos ou por 
terem sido feitos pristoneiros, o que 
equivale a 30 ou 35 por cento do qua- 
dro de officines francezes. 

Do exercito activo, 14.500. oflicines 
morreram" nos campos de batalha ou 
foram feitos prisioneiros, ou seja 60 
por cento do effectivo. 

Nos serviços da rectaguarda 20 mil 
officiaes, dos 59 mil existentes, dos 
quaes somente 4 mil da activa, foram 
feridos ou aprisionados, isto é, 34 por 
cento do total”, 


O JUTA NO AMAZONAS 


RIO, 29 (Da succursal — Via Vasp) 
— Vem tendo enorme desenvolvimen- 
to, nestes- ultimos annos, a produeção 
de fibras vegetacs em nosso palz, que 
dispõe de innumeros texteis nativos. Os 
agricultores, além de incrementar o 
cultivo desses vegetaes, abundantes em 
mossos campos, augmentam tambem a 
cultura da juta indiana. que ençon- 
trou em varias reg do Brasil, prin- 
cipalmente na Amazonia, condições tão 
favoraveis quanto às de seu “habitat” 
natural, . 

Segundo 'communicação do agrono- 
mo Raymundo Montenegro, chefe da 
Secção de Fomento Agricola no Ama- 
zonas, esse Serviço do Ministerio da 
Agricultura acaba de firmar accordo 
com a Companhia Industrial Amazo- 
nense para o estabelecimento de um 
Campo de Multiplicaçãos Permanente 
de Sementes de dJuta, Pirintins, 
com uma área de 20 hectares, pres- 
tando essa empresa cooperação em 
numerario e material, 

Esse campo virê permittir o maior 
desenvolvimento da cultura da jutr no 
Amazonas, onde é crescente o enthu- 
namo dos lavradores pela valiosa fl- 

ra. ; 


A cobrança da faxa destinada á 


Commissão de Marinha Mercante 


RIO, 20 (Dna suecursal — Vila Vasp.) 
— O Ministro Interino da Fazenda os- 
signou à seguinte circular: 

“Para o exacto cumprimento do dis- 
posto no art, 8.º, paragrapho 2, do 
decreto-lei n.º 3,100, de 7 de março 
de 1941, declarou nos srs, chefes das 
repartições subordinadas a este Mi- 
misterio, para seu conhecimento e de- 
vidos fins, que às empresas de nave- 
gação incumbe a cobrança das taxas 
previstas nas Jetras “a” e “b” do 
mencionado artigo e o recolhimento 
do producto das mesmas taxas ás al- 
fandegas ou agencias fiscaes respectl- 
vas, mediante guias devidamente dis- 
criminadas, 

As importancias aesim recebidas se- 
rão pelas mesmas repartições reco- 
lhidas ao Banco do «Brasil, por suas 
agencias mais proximas, & disposição 


neÃ=s 
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apresentado ao titular 
o Aviaquario Munici- 
póde funcelonar, no 
anno transacto, sem sacrifício para os 
cofres publicos, apesar da restricção 
imposta pela, confinagração européa, que 
impossibllitou a exportação para 05 
paizes daquelle continente. A exporta- 
ção foi feita só para a America do Nor- 
te (36.301 exemplares) e para o inte- 
rlor do pais (1,246 especimes), pro- 
duzindo uma renda de 10:7538200, a 
qual foi e está sendo npplicade em 
beneficio do “Aviaquerlo”, com a aqui- 
sição de aparelhagem adequada para 
garantir o seu desenvolvimento technt- 
co, sclentífico € economico, para, des- 
tarte, alcançar a finalidade idenliza- 
da pelo seu fundador, O dr, Antonio 
Mais, Prefeito Municipal da capital 
amazonense. 


EXPORTAÇÃO PARA 
A COLOMBIA 


TELEGRAMMA NO MINISTRO J0A0 AL- 

BERTO LINS DE BARROS A” FEDERA- 

ÇÃO DAS INDUSTRIAS DO ESTADO DE 
SÃO PAULO 


A Federação das Industrins do Estado de 


Ba grê 
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re 
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| são Paulo dirigiu, recentemente, ao dr. aa 
Presidente da Republica um telegramma, da Commissão de Marinha Mercante, 
enticitando ao Governo federal providen- deduzida n-quóta de 5% em favor do 
ciac relativas à exportação de manufa- | Thesouro Nacional. 


que deve, por to- 


em beneficiô Ficam excluidos do pagamento das 


toxas acima referidas o carvão naclo- 
nal e as mercadorias mencionadas no 
art. 3º do decreto-lei n," 2.615 de 21 
de setembro de 1940”. 


O OURO NOS ESTADOS UNIDOS 


NOVA YORK, 29 (T, O) — Con- 
soante uma estatistica hoje publicada 
pelo Ministerio do Commercio, a: im- 
portação do ouro metalico alcançou, 
no anno de 1840, a clfra recorde de 
415 mil milhões de dolares, não es- 
tando incluídos nesses algarismos 08 
645 milhões: de dollares-ouro, deposi- 
tados em conta estrangeira, por ban- 
cos norte-americanos. 

Desde o necôrdo de Munich até fins 
do anno preterito, entraram 10,318 mil 
milhões de dolares, correspondendo 
0% no Imperio Britannico para ser 
PREiaAdO nn atquisição de resterial 

ico. 


0 "Almirante Saldanha” no Peru” 


LIMA, 29 (H.) — Begundo noticias 
de Callão, officines e guardas-mari- 
nha do navio-escola brasileiro “ Almi- 
ramte Saldanha” prestaram homena- 
gem ao almirante Crrau, colocando 
uma corôs de flores naturaes no pé 
do monumento do heróe peruano. 

Durante a cerimonia, um contin- 
gente de marinheiros brasileiros for- 
mou a guarda de honra so monu- 
mento, 

O commandante em chefe da es- 
quadra peruana offereceu um almoço 


cturas para a Colômbia, 
dos os modos, sor facilitada, 
das Industria e comercio. 

A respeito, o dr. Roberto Simonsen, pro- 
sidente dessa entidade, recebeu do pr. Mir 
nistro João Alberto Lins de Barros, pre- 
stdente da Commissão de Defesa da Eco- 
nomia Nacional, o seguinte despacho; 

“Com referencia seu telegramma dezeno- 
ve de fevereiro, dirigido no excellentissimo 
sr, Presidente da Republica  respoito cx- 
portação para à Colombia, informo que. o 
Lloyd vae estudar n possibilidade de 65- 
tender navegução aquello palz. Relutiva- 
mente n differença quatro por cento taxa 
cambia do dollar exportação destinada f 
Colambis, informo medida foi tomada pe 
força accórdo entre o Banco do Brmill € 
o Basto da Republica da Colombia e cor- 
respôndo a dois por cento ua anno sobre 
dívitas nossa exportação, que flonrão retl- 
das prazo Gois unnos, Attenciosas snuda- 
ções. (n.) João Alberto Lins de Narros - 
presidente da Commisão da Defesa da Eco- 
nomia Nacional”, 
lhadores do commercio, que por natureza 
dos seus serviços sejam cbrigados n pos- 
sutr a carteira profissional de motorista, 
mas, que de facto não exerçam esta pro- 
fissão, vÃo sejam attingidos pelo que se 
acha determinada no referente no salario 
base de rs. 4009000. Esta medida tem 
grande importancia, pois é sabido que um 
grande numero de trabalhadores em esta- 
selecimentos commercises de vendas de 
nttomovels, possuem carteira profissional, 
mus deliu 50 fazem uso para Hs demoas- 
trarões dos carros que vendem, 

Resolveu ainda conceder poderes do re- 
presentação junto á Associação Paulista 
te Pingue-Pongue ao associado Miguel 
Porum approvadas 32 propostas de so- 
tios etfectivos nté nm matricula 8,610, e 
duas de socios adherentes nté o numero 
3.350. 

Psr motivos de saúde, o presidente des- 
ta Assnelação, sr. Nelson Fernandes, solt- 


Fitoy licencs por tempo indeterminado 
cur jhe foi concedido, assumindo a presi= | nos marinheiros brasileiros a bordo do 
cemeta “o neu; atibetituto Jegal, “37, Orvai | cruzador "Almirante Grau”. 

A cuesão fol encerrada às 23,30 horas. O Clube: Naval de Gallão: offereceu 


uma recepção em honra dos visitan- 


“Sendo marcada nova reunião para ama 
rá tes. 
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“ECONOMIA” 

N.º 22, anno 3, de março do corrente 
cio. Mensario de assumptos economicon € 
financoiros publicado nesta capital sob n 
direcção do sr, Lula Amaral, 

Do summario consta n seguinto materta; 
“A lavoura de cofé em Minas Gornen", 
Stockler do Quelroz; “Luis Pereiro Barro- 
to", Aureliano Lelte; “Os extremos cons 
fins", Carlos A, Montelro de Barros; "Com- 
merclo Interamericano por Santos", Es- 
tunialau Wentacovitoh; “A theoria do pro- 
tecelonismo”, Christinno Nery Bampalo 
Vianna; “Administração Paulista”, "Rique- 
zan nilnernea”; “8, Paulo, capital B. Pati 
Jo"; “A economin rodoviaria do 8, Paulo”; 
"O reerguimento do Valle do Parahyba”; 
“O syatema portuario paulista” o “O mu- 
nlolpio de Uberaba", 


“DIRETRIZES" 

Ny. 36, 98 0:39, correspondentes q 8,13 
e 20 do março do corrento anno, Seninma- 
ro sofentífico, artistico, cultural, social e 
politico, editado no Rio de Janeiro, Os 
numeros em apreço trazom farta materia 
iustrada nobro a querra na Europa. 


“REVISTA DOS CILIADORES" 


N. 7 anno XII, de março do corrente 
nuno. Mensário publicado nesta enpital 
nob a orientsção da Federação Paulista 
de Crindores de Bovinon, Traz farta col- 
Iinboração sobre n pecuária no Brasil, des- 
tacando-se os trabalhos dos srs. Virgilio 
Penna, Balvio de Azevedo, dr. Celso Sousa 
Meirelles e Elmar A, Kok. 


"PRUDENCIA CAPITALIZAÇÃO" 


Contom os seguintes trabalhos: Relato- 
rio da directoria apresentado ú assemblén 
geral dos sra| accionistas em 13 de março 
141, relativo no exercicio do 1940; Pare- 
cer do Conselho Fiscal; Balanço geral, con- 
tn de lucros c perdas e Certificado dos 
nuditores, 


“MACIHINAS E CONSTRUCÇÕES” 


N. 12, de dezembro de 1940, Porlodico 
diffusor tochnico e comincrcial da indus- 
tria mecanica brasileira, Este numero 
traz, como ns anteriores, mitidas gravuras 
e coplosa roportugem sobre problemas In- 


dustrings, 
“LAP ET 0” 


N. 0, do fevereiro do corrente auno. Or- 
gum dos funcoionarios do JInstltulto de 
Aposentadorin e Pensões dos Empregados 
em Transportes e Cargas, edilndo, no Rio 
de Juneiro sob n dirceção do sr, Haroldo 
Dick. Além de outros trabulhos de ron) 
fuleresso, traz curiosas reportagens sobre 
o Estado do Plauhy. 


"REVISTA DA ACADEMIA PAULISTA 
DE LETRAS” 


N. 13, de 12 de março do corrente anno, 
Publicação trimestral, E' o seguinte o 
aummario dente numero: “Cavaquinho e 
saxophone”, Sergio Milllot; “Uma excursão 
bibllograpiton”, Affonso de E. Taunay; “Os 
plngios de Eça de Quelror", Navarro, de 
Andrade; “Sonetos Inéditos de Gustavo 
Pelxelra"; “A ultima prelecção”, P, J. de 
Cnstro Nery; “Conselhos aos moços”, , Al- 
Uno Arantes e “Os Josuitas e q formação 
nacional”, Ulysses Paranhos, 


"BRASILTUR" 


N. 93, de março do corrente anno, Men- 
sario fiustrudo de turismo em geral, pu- 








Concurso de robustez infantil 


Realizou-se no Dispensario de Puerlcul- 
tura snnexo no Instituto Porfisstonal Pe- 
minino, o 7,9 concurso de robustez Infan- 
til que al so realiza annualmente, em 
homenagem no “Dia da Crlança”. 

Coma presença do sr, dr, Jorge de Mo- 
racs Barros Filho, chefe dos serviços do 
referido Dispensario de Puericultura, da 
sra. profa Lala Pereira Bucno, directora 
do estabelecimento o da educadora suni- 
turin-chefe proff d. Mario de Lourdes 
Almeída, teve Ínicio o trabalho do clas- 
sificação dos concorrentes, 

A comissão julgadora esteve constl- 
tulda dos pediatras drs, Jorge do Moraes 
Barros Filho, Sylvio de Araripç Sucupira 
o Jorge do Queiroz Moraes, 

Foram classificados, dentre nx 415 crian- 
cas matriculadas os seguintes conçcorren- 
tes: 1.0 lugar! Walter Miguels 0 Antonin 
Fabricatort; 2.0 lugar; Roberto Isperabi; 
3,0 Jugar; Kival Greco Freire; 40 lugar: 
Finvio Vicentint, 

Os demais concorrentes receberam men- 
ção honrosa. 

A entrega de premios nos vencedores 


será foita nolennemente, com a presença | P 


de uitas autoridades, pm dati que oppor- 
tunamente será dada 4 publiciinde, | 


32 Delegacia do Ensino 
da Capital 


O vdelegudo de Ensino commbnica nos 
directores de estabelecimentos particulares 
de ensino que as reuniões pedagogicas do 
mez de abril se ronlizarão no -Etxernato 
Banta Cecllin, á rum Martínico Prado, 1, 
nhedecendo à seguinte esclan; Dia 2, às 9 
e ds 14 horas —«l, Oe 2.0 districtos, tob 
pr bpresidencla dos inspectores Paulo N. 
Carvalho o Cosemito FP. Rocur, respectiva- 
mente; dia 3,45 D e ds 14 horus — 3.0 
o 4,0 distriotos, sob n presidencia dos ini- 
pectores Alfredo de Moraes Rosa e Ma- 
nuel R. Dutra Filho, respectfvamente; dia 
4 As 9 e às 14 horas — 5º « 00 distri- 
cton sob n presidencia dos inspectores Qn- 
bricl Pelciottl e Ernani es Barros Avila, 
respestivamente; c dia 5, ds O e dx 1 
horas — 790 8.0 districtos, sob a presi- 
dencla dos inspectores Antonio Paria e Lu- 
cas de Lima, respectivamente, Haverá cha- 
mada dos representantes das escolas. 


EXAMES DE OFFICIAL 
DE PHARMACIA 


Na sédr do Bervico de Fiscalização do 
Erercicio Profissional, à ria Marconi, 131, 
2,0 andar, estão abertas bs insoripções pa- 
ra os candidatos nos exames de official 
de pharmacia; a) pratico de pharmacia; 
bj auxiliares de Inboratario industrines e 
pharmaceuLicos; e) auxiliares de laborato- 
rios e pharmacia homeopatha, exames es-+ 
ses a serem renlizados em maio do cor-) 
rente anno, ; 

Para a inscripção o cundidato deverá 
apresentar os seguintes documentos: ” a) 
certificado de reservisis carteira de Iden- 
tidade passado pela Policm ou tituio de 
eloitor, provando ser malor de 18 annos: 
bj attostndo de vuccinação contra a va- 
rlola o febre tynholde, pastado por secção 
competente do Departamento de Saude do 
Estado; e) nttestado de que não soffro de 
molestia contngiosa e não tom defeito phy- 
elco ou psvychico, que o impeça de exercer 
a profissão; hi=nttestada de antecedentes 
posasdo pela Poltela; e) recibo do naga- 
mento da taxa de inscripção (1504000) 
paga nesta sapital; f) prova de ter pelo 
menos quatro (4) annos de pratica, attos- 
tado por. pharmaceutico legalmente habili- 
tado responsaveis pelos estubolecimentos 
onde o candidato prestou ou estiver na 
oceastão prestando serviço, 

O prazo para as inscripções encerra-se 
impreterivelmente a 30 de abril proximo, 

Os documentos acima citados devem tra- 
zer ag flimas reconhecidas e sellados de 
nccórido com q lei, 


ASSOCIAÇÕES 


SYNDICATO DOS MUSICOS PROFIS- 
SIONAES 














Renliza-se amanhã, na séde social, és 
13 horas, a assembléa gerul extraordinn- 
rin, em que serão tratados os seguintes 
assumptos: 


1 — Leitura, discussão e approvação das 
actas nntoriores; 

2 — Proposta da junta governativa pro- 
visoria para supprimir o enrgo de dire- 
etor do Departamento de Collocação de 
Orchestras de Datsas, aubstituindo-se pelo 
de director do Departamento de Ansle- 
tencia Soclal (art, 33); 

3 — Modificação do art, 40 como con- 
sequencia da substituição acima; 

4 — Referendar os actos da juntas quais 
vernativo provisoria referentes no nrtigo 
29 do regulamento de Assistencia e Bene- 
ficencia. 


SYNDICATO PATRONAL DOS BARBEI- 
ROS, CADELLEIREIROS E CONGENERES 


O Syndicato dos Salões de Barbeiros, 
Cabeleireiros, Instituto de Belleza o Bi- 
milares de São Paulo, à rua 11 de Agos- 
to, 184, 29 andar, communica aos seus 
ussociados cabeleireiros que o pagamento 
da revalidação da licença devida ao De- 
partamento de Saude do Estado de Sho 
Paulo será effectundo durante o mes de 
abril e medirnte requerimento, o qual se- 
rá feito gratuitamente ns secretaria «do 
Byndicato. Ê 





) PUBLICAÇÕES 











| 


blicado menta capital nob mn direoção da 
er, Anhibal Paulá A. do Nascimento, 


“VILLA-LODOS" 


N, 3, do março do corrente anho. Men- 
sario de cultura oditado menta capital sob 
wu dirceção do sr. Ruduamêés Monca. Trax 
farto materia sobro on mala variados na= 
mimptos da notuniiindo, 

“NEPTUNO” 


Ns, 7/0 8. Poblicações 
propaganda britannica, 
“BOLETIM DE INFORMAÇÕES DA “CGO- 

LUMBIA UNIVERSITY! 


N. 11, do feverorio de 1041, Folheto des- 
criptivo dos cursos e actividades dn clta- 
da Escola, ediindo em Nova York, 

“BOLETIM! 

Do Departamento Estadunli de Estmtistica 
de Bello Horizonto. N, 7 do novembro- 
dezembro de 1440, Consta este numero da 
seguinte materin; “A producção ngricola 
do Estado do Mivns Gerada, em 1940"; "A 
estatistion colonial em  Minãs Gornés"; 
“sdentificação estatistica do uutor das 
“Cartas Chilonas"; “População pecuaria de 
Minas Gernes!; “A Industria de banha o 
outros productos poreinon, nos unnos de 
1038 a 1939"; “Communfeados À Radio-In- 
confidencia" o "Instituto Brasileiro de 
Geographin o Estatistica — Junta Execu- 
tiva Reglonal do Conselho Nacional de Es- 
tetintica". 

“BRASIL | ASSUCAREIRO" 


N. 2, de fevereiro do corrento anno, Men- 
aurio do Instituto do Assucar a do Alcool, 
dirigido pelo sr. Miguel Costa Filho, Este 
numero, como os anteriores, insere farta 
colinboração sobso problemas de grande 
interesse para a industria assucareira, 


"os MUNICIPIOS" 


Fasciculo 25 e 20, de Janelro-feveroiro 
do corrente anno. Publteação ilustrada di- 
erigida pelo sr. Osorio O, Nogueira” com 
interessantes reportagens sobre diversas 
cidades piulintas, 

“BOLETIM DE INFORMAÇÕES DO ESTA- 
DO DA BAHIA” 


Minucioso relatorio sobre us actividades 
economicas, sociaes c politicas do Estado 
de Bahia. correspondente no mez do de- 
zembro do anno findo. 

"ROTEIRO" 

N. 17, de 5 de março do corrente unno, 
Polha de cultura, cconomia o política, edi- 
tada nesta capital sob n direcção doar 
Gennaro W, Carvalho. Colinboram . neste 
numero: Mollo Jorge, Ulysses Ventura, 
Rossini Tavates de Lima, Lédo Ivo, Dantel 
Suntos, J. Porcira Marques, Bandecchi 
Brosil e H. Bidou, 

“NEW HOKRIZONS” 


Na, 4 e 5, de janeiro e fevereiro do car- 
ronte anno, Revista da Marinha Mercante 
do Ar da America, Em mngnifica impres- 
são, este mensario Lraz, reportagens sobre 
diversas assumptos com nítidas Iuntra- 


ções. 
“GAROA” 


Está muito Interessanto este numero da 
popular revinta poulistana. Colinboração es- 
colhida, «estacando-se contos, versos e 
clironicas. Reportagens, Notas soclães, Mo- 
das. Numerosas gravuras nitidamente fm- 
pressas. 





ilustradas de 


mm 


A CASA DO TRABALHADOR: RURAL 
E À MALEITA 


Desde q mais romota antiquidade a hu- 
mentdnde vem procurando nt aceoimmodar 
& margem dos lagos, dou rlus e dos ocea- 
nos, pois nessas paragens é mais comnum 
a natureza revestir o solo com vegetações 
mais Juxuriantes, devido nho só à malor 
fertilidade dos terrenos mnrginses como 
tambem pela constante humidade do am- 
btente, propiciando, dest'urte, maiores fa- 
cliídudes À vida animal e vegetal 

Nossos antepassados mnis afastados cons- 
trulam suas toscas habitações sobre terre- 
nos pantanosoa, onde fineavam estacas des- 
tinados q sustontal-as, Abi puderam se 
defender, com maior segurança, do ataque 
costumeiro dns grandes feras, enracteris- 
ticas cdaquelln época, porém, auando as 
doenças m que chumavam minsmaticas sur- 
glenm. dennto de seus Iarta, não souberam 
mais se defender, e assim multas vidas fo- 
ram roubadas em mortiforas epidemias 
de malaria ue q historia: relato, Donde 
originava o Inimigo temível e invisível, 
ninguem o sabla, « nsstm seculos foram 
meandos nté que, em 1880, Laveran, no- 
uvel sabio frances, conseguiu descobrir o 
microbio dessa doença; chamada melaria, 
maleita, Intermiltonte,” sezão, panudiamo, 
etc, Incentivados por esss importante des- 
coberta, outros pesquisadores verificaram 


através da ploada do “mosquito prego” 
nnopheles, tão conhecido. de nossa gente 
du roça, Elle nasceu nos brejos, nas mat» 
gens remançosas dos rios, dos ribeirões, dos 
corregos, nos aguas sulobras à beira-mar, 
vos tanques, nes tinas, nas Intais velhas, 
nos barris, nos buraco do bambús, nas fo- 
lan e gruvatas, etc. 

Como o mosquito prego não costuma voar 
distancias mulores do quo G00 a BO0 me- 
tros dos cus focos de origem, é de bón 
ratica, ne zona rural, não construir as 
Rabitações a não ser afastadas pelo menos 
um Kilometro dos brejos, dos rios, - te. 
pois é desses Jugares que, à tardinho, nu- 
vens Immensas de nnopheles se Jeyantam 
& procura de cangue pari chupar. 

Não ha malaria sem anophelos, Portan- 


to, o melo matr seguro de evitnr vssa doen- 
ca consiste em não ner picado por esses 
insectos. — "“BPES". 


, epsssssesaasssessensterasassrsntssastssanadEs 2» 
LEITORES! Concorram com, 
É um pequeno obolo para às fes- 

* tas dos Laznros de Santo An- q; 
gelo, entregando os donativos 
na redacção deste jornal ou & 
rua Maria Thereza, 171. Tele-.s 
phone 5-5107. 4 

rerstasesecesentesasasasats sssestessaassssasasto 
Associação Paulista de Imprensa 


esssesu, 





ASSEMBLE'A GERAL ORDINARIA 
2º convocação 


De ordem do sr. presidente e de con- 
formidade com 0 disposto no paragra- 
pho unico do art, 87 dos Estatutos. 
convoco 05 senhores socios, pura a as- 
sembléa geral ordinaria que se reall- 
zará no dia 9 de abril proximo futuro 
ás 14 horas, na séde social, à rua 15 
de Novembro, 233, 5.º andar, para co- 
nhecer e votar o relatorio do presi- 
dente da Directoria, o parecer semes- 
tral da Commissão Fiscal e deliberar 
sobre assumptas que lhe sejam pro- 
postos, tudo de accordo com O dispos- 
to no artigo 88 dos mesmos estatutos. 

A Assemblén será installada “ás -14 
horas (artigo 90) e deliberará com 
qualquer numero de socios, presentes. 

Só poderão tomar parte na assem- 
biéa os socios quites, (nrtgo 86) isto é, 
os que tiverem pago a mensalidade 
relativa no mes dc março 'do corrente 
anno, 

São Paulo, 29 de março de 1041. 

(n8.) PEDRO CUNHA 
e 1º Secretario. 





Associação Paulista de Imprensa 





ASSEMBLE'A GERAL EXTRA- 
ORDINARIA 


De ordem do sr. presidente e de con- 
formidade com o disposto no paragra- 
pho unico do art. 89 dos estatutos, 
convoco os senhores socios para se re- 
unirem em assembléa geral extraordi- 
naria no dia 9 de abril proximo futu- 
ro, às 15 horas, na séde da Assocla- 
ção, à rua 15 de Novembro, 233, 5.º 
andar, afim de deliberarem sobre a 
reforma dos Estatutos. 


De accordo com o disposto no artigo 
91 dos estatutos a assembléa só podeo- 
rá instullar-se e deliberar, em segunda 
convocação, com à presença de um de- 
cimo dos socios quites, Isto é, daquel- 
les que nos termos do art, 96 tenham 
pago a mensalidade relativa ao mez 
de marco do corrente anno, 


São Paulo, 24 de março de 1941. 


tas.) PEDRO CUNHA 
1º Secretário. 
































BANCO ITALO-BRASILEIRO 


Renlizou-se hontem a Assembléa 
Geral Ordinaria dos: accionistas do 
Banco Itulo-Brasileiro, para o exame 
do Relntorio da Directoria e contas re- 
Intivas no exercicio de 1940, com à 
presença de ncclonistas representando 
101.819 neções. 

"Tados os documentos foram appro- 
vados por unanimidade de accionistas 
votantes e cleo o Conselho Fiscal 
para o novo exercicio, 

Tambem por unanimidade, e com 
grandes appinusos, a Assembléa np- 
provou n deliberação da Directora 
subscrevendo a Importancia de Rg, 
300:0005000 a acções da Companhia 
Biderurgica Nacional. 

Por proposta do ncclonista dr. Ale- 
xandre Marcondes Filho fol consigna- 
do em acta um voto de louvor & Di- 
rectoria pelos brilhantes resultados de 
sua gestão, 

A seguir os accionistas se reuniram 
em Assembléa Geral Extraordinaria e 
approvaram as modificações dos Es- 
tatutos propostas pela Directorin para 
og collocar de accordo com os dispositl- 
vos do recente decreto-lel n.º 2,627. 


BIBLIOGRAPHIA 


“FEBRE AMARELLA  SILVES- 
TRE! — Dr, Moacyr Henriques de 
Mendonça — Rio, TIMI, 

O ut. Moncyr Henriques do Mendonça, 
clínico em Muqui, Estudo do Espírito San- 
to, acaba de publicar um estudo sobre a 
“Pebre Amarela Silvestre", no qual, no 
lado de noções de ordem geral, regista 
diversas observações pessonea. Trata-se de 
um trabalho util, documentado, destinado 
a prestar valioso serviço á classt medica. 











PRERKA VIRGEM — Constancio 
CG Vig — 8. Paulo, 19H, 
Traducção do sr. Eduardo Tourinno, 
“Terra Virgem", recebeu de criticos, de 
Mlterntos e da imprensa, francos clogios. 
Encerra uma concepção da vida, pautada 
no elovado sentimento de solidariedade, 
Trás conselhos opportunos para à época 
actual, concitando or homena a pensar 
melhor e melhor julgar a natureza huma- 
na. Este Jlivro, tenduzido em diversos taio- 
mas, certamento terá a melhor neolhida 
do nosso público. 





"INSTALLAÇÃO DE  GAZOGE- 
NIOS EM CAMINTIÕES DE TRANS- 
PORTE” — €, A, Barton — Rio, 
Io. 

o dr, C A. Barton, director da Light 
e Power, do Rio de Janeiro, dá-nos, neg- 
te momento, uma interessante contribuição 
para os extados technicos do gatogento, 
precontzado e usado pelo Ministerio da 
Agricultura. Nele foram reunidas as ob- 
servuções do autor e dados colhidos para 
a creação de uma frota de caminhões ac 
clonados a paz de Jenha ou carvão. 





"VIAGEM DA ARMADA” — Bri- 
to Freire — Santos, 1940, 

"Viagem dna Armada”, é o ttulg da 
trabalho editado pelo Instituto Historico e 
Geographico de Santos, em commemoração 
do tricentenario da restauração de Portu- 
gal, da autoria do sr, Francisco Brito 
Proire. O autor narra os episodios occor- 
ridos por ocenslão da viagem da Armada 
da Companhia do Commercio e Frotas do 
Estado do Brasil, da qual fol commandan- 
te, E" um trabalho instructivo e documen- 
tado, uma valiosa contribuição para o €s- 
tudo do historia luso-brasileira. 





“ZOOTECHNIA ESPECIAL, BO- 
VINOS! — Gullherme E. Herms- 
dorft — No, 198. 

O qr. Gullherme E. Hermsdortf, protes- 
sor cothedratico da Escolú Nnclonal de 
Veterinaria: publicou, dividiu sto obra em 
tres volumes; no primeiro trata exolusiva- 
mente da parte geral e commum n todos 
os bovinos; no segundo, cogita dna TAÇAS 
européns que mais interessam do Urasi; o 
no. terceiro, que ainda so acha em pres 
paro, estudará as Traços gebu'n é as nacio- 
naes, bem como os meuthodos Indicados 
para o melhoramento € à exploração do 
nosso gado. Esse trabalho foz parte de 
uma sério de publlcações didncticas, edi- 
tada pelo Serviço de Informaçõen Agricola 
do Ministerio da Agricultura, sobre tsEum= 
ptos ngro-pnstoria, 





“RELATORIO DA PROCURADO- 
RIA FISCAL DO ESTADO” — Dr. 
R. Loureiro. — 8, Paulo, 1941. 

O procurador geral do Estado, dr. Raul 
R. Loureiro enfeixou neste volume O rola- 
torto da Procuradoria Fiscal correspon- 
dente no oxerclcio de 1940, apresentado no 
er. Becretária da Fazenda, Trata-se de um 
documento que expõe a actividade, co 
desenvolvimento de B. Pntlo nesse terreno. 
Além da transeripção de trabalhos das 
sub-procuradorias, contem uma série de 
dadns reforentes ao movimento fiscal der 
te Estudo no decorrer de anos anterio- 
res, permitindo, dessa maneira, um fachl 
catudo comparativo, 


mo — 


“MALES DO ABORTAMENTO” — 
Dr. Vicente De Moderna — S. 
Paulo J/M1, 

Eotre os mais Importantes nroblemas de 
sesuranea pessoal, q legislação brasileira 
refere-se no abortamento, condemnando-a 
como crime contra n vida, Muitos são os 
palzos quê, nortendos por princivlos so- 
class e moraes. impedem q pratica desse 
ramo da medicina. Uns, com mnlor rigor; 
outros com menor: porém, quas! todos sÃo 
unanimes em afilrmar os males occasto- 
nado pelo nhortamento, O livro, prefa- 
eindo nen dr. Fiaminia Pavero, É uma 
contribuicão valiosa, destinada a fneutir no 
espirito ro novo. através de ensinamentos 
e exemplos impressionantes. uma revolta 
passiva pela pratica do aborto, 





“O CONCEITO DE RELIGIAO 


ENTRE AS POPULAÇÕES | KU- 
NAES!, — Vasconcellos Torres — 
Elo, 1941, 


Inleressente. monographia em que Ee] 
nutor expõe o resultado de continuos tra- 
bialhor de observação levado n effelto, en- 
tre as nenulacões ruraes. Apresentando-k, 
entre mutras considerações dissr o sr, Ol- 
velra Viannr: “Eis not] um trabalho de 
pesquira enriologica que deve valer como 
um exemplo”, , 

INDUSTRIALIZAÇÃO DA  MAN- 
TEIGA E DO QUEUO" — Manuel 
E. Arruda Bebmer — 8, Paulo, 1940 


A direetorta de Publicidade Agricola da 
“seretaria dn Agricultura deste Estado pu- 
blicou o trabalho em apreço, em que o nu- 
tor pasa em revista O progresso alcancado 
na industrinlização da manteiea e do quet- 
lo, referindo-se ár suas possibilidades fu- 
turas, Prefrelou o livro n sr. Jaymo de An 
drade Atentdont que elogiou nm obra, dizendo 
da sus utilidade e do nuxilio que presta- 
rá nos Intoretendos, + 


IMPOSTOS ESTADIAS 


— . 


. 
PARECERES DO “SERVIÇO DE CONSUL- 
TAR“ DO DEPARTAMENTO DA RECEITA 


O “Servico de Consultas” do Departa- 
mento da Recelta proferiu os seguíntes 
pareceres em resposta a pedidos de es 
clarecimentos formulndus por contribuintes 
dos Impostos estadunes: 


Imposto territorial rural 


+ 
N.. 807 — Applicebilidade do artigo 39 
do decreto n, 11.800, de 21-12-40. 
Pergunta: — A vantagem outorgada no 
dispositivo do art. 99 do dee, n. 11.800, 
de 31-12-40, alcança os Immoveis não de- 
clarndos? y 

Resposta — Preliminarmente é de se 
ebservar que a faculdade de gozar o con- 
tribuinte dos favores instituidos no aro 
39 citado, não está subordinada à condi- 
ção de mchar-sé ou não declarado o Iim- 
movel, clreumstancia essa que não pode 
constituir objecto de indagação para ef- 
felto de applicação ou não do d sitivo 
em causa, Pura tunto o que importa é 
verificar-se se o immovel vem ou não 
cendo lançado para pagamento do Impos- 
to territorial e se os lançamentos effe- 
ctuados correspondem exactamente À área 




























CONEHO PAULISIANO E a 19 ===" 


Companhia Paulista de Estradas de Ferro 
ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA 


De accôrdo com a resolução da Directoria, convido os srs. 
accionistas desta Companhia a se reunirem em assembléa geral 
extraordinaria, no Escriptorio Central, á rua Libero Badaró, 39 — 
Predio “Saldanha Marinho” — no dia 31 de março corrente ás 
15,90 horas, para o fim especial de deliberarem sobre a altera- 
ção dos seus estatutos no sentido de adaptal-os ás exigencias do 
Decreto-lei n.º 2.627, de 26 do setembro de 1940. 


- O quorum necessario para as deliberações é de dois terços 
do capital social. 





São Paulo, 15 de março de 1941. 


A. DE PADUA SALLES 
Director-Presidente 


Companhia Paulista de Estradas de Ferro 














Inauguração da variante Dous Corregos — Mineiros — 
Capim Fino 


Faz-se publico que no dia 30 do corrente será inaugurada 
a variante Dois Corregos-Mineiros-Capim Fino, desta Companhia, 
em substituição ao antigo trecho de linha Dois Corregos-Salda- 
nha Marinho-Capim Fino, bem como entrarão em vigor novos 
horarios de trens entro Dois Corregos, Capim Fino e Jahú, con- 
forme tabellas aftixadas nas estações. 


São Paulo, 19 de março de 1941. 


A. DE PADUA SALLES 
Director-Presidente 





EDITAL 
Irmandade da Santa (asa da Misericordia de Santos 





Concurso para medico inferno 


De ordem do exmo; senhor Provedor e de accordo com a portaria n.º 1728, 
de 1.º de fevereiro de 1941, em vigor, faço publico que se acha aberta, na Dire- 
ctoria Cilnica do Hospital da Santa Casa da Misericordia de Santos, todos os 
dias uteis, das 9 às 11 horas, pelo prazo de 60 (sessenta) tes, contados desta 
data, a inscripção no Concurso para MEDICO INTERNO, mediante vequert- 
mento ao exmo. senhor Provedor, instruído com os seguintes documentos: 


a) — prova de ser cidadão brasileiro; 

bj — prova de Identidade; 

e) — caderneta ou certificado de reservista; 

d) — prova de sanidade; 

e) — prova de idoneldade moral; 

t) — diploma profissional expedido por Instituto official ou reconhecido; 
E) — prova de titulos, se os tiver; 


h) — recibo do escriptorlo central da Irmandade, do pagamento da taxa 
de Inscripção, na importancia de Es. 1005000. 


As provas do concurso consistirão, nos termos da regulamentação em vi- 
gor, de: provas escripta, oral e pratica, A 


A inscripção' para'o presente concurso será encerrada no dia 15 de maio 
1941, às 11 horas, 


de 
“ Quaesquer ottras informações serão prestadas pela Directoria Clínica. 


Sântos, 15 de março de 1941, 
DR. CLOVIS DE LACERDA 
Director Clinico, 


q eme o em 


Prefeitura Municipal de Iapolis 


do immovel. A falta de declaração poderá 
sor considerada apenas como casa da au- 
nencia de lunpamento, Se, pois, embora 
não declarado o Immovel, estiver por elle, 
sendo lançado o seu proprietario para 
pagamento do imponto territorial, gozará n 
vantagem alludida quanto a qualquer ex- 
cesso de área por ventura não tributado. 
Ec, ao contrario, houver ausencia de lan- 
camento, não será possivel, esteja ou não 
declarado o femmovel, tornar-se-lhe exten- 
nivo o benefício em causa, Essa distineção 
o effcitos dellas orhindos decorrem natu- 
ralmente do proprio espirito do dispositivo 
do art. 30 e Intulto que presidiu a sum 
einboração, O que o legislador do dec, 
n, 11.800 teve em mira e consignou no 
testo em annlyse, fol n concessão de ante- 
tia, mn contribuíntes que concorrem com 
tributos Incidentes sobre a sua propriedade 
immovel, por qualquer excesso de área não 
alcançado pelos lançamentos promovidos, e 
punca o de conceder isenção de pagamento 
do Imposto territorial, que remulturia da 
extensibllidnde de applicação do dispost- 
tivo do citado art. 30 nos casos de com- 
pleta omissão de Innçamento, No primel- 
ro caso, a que se appilea o dispositivo 
em revisto, bm o lançamento, embora de- 
ficiente, em nada importando a causa 
determinante desu deficiencia, e na 5e- 
gunda hypothese, que não se enquadra no 
dispositivo mencionado, ha completa omis- 
são de lançamento. 


Taxas de registo e fiscalicação de vehiculos | 


N. 808 — Exclusão dos nrrendatarios de 
terras e meeiros dos beneficios estutuídos 
pelo art, 7,9, Hvro X do O. 1. T, 

Pergunta: — Os arrendatarios de terrus 
e os meciros quam, das vantagens esta- 
tuldas pelo srtigo 7,9, parag, 1.9, letras 
“atm “bp! do livro X do O. 1. T.? 

Resposto: — Accentua-se, de inicio, que 
na realidade a vantagem outorgada é uma 
só, ou seja m prevista no art, 7.9 com à 
restricção consagrada no dispositivo de 
Va ndo ao, No poros: 19, bai Pi 
e "b', apenas se define o que seja trabi- 
lhador oras para elfeito do goxo do be- São convidados os srs, accionistas a 
neficio em fôco. comparecerem à assembléa geral ordi- 

ho head da sonauiom) eb Merino naria, & se renlizas nó dia 16 de abril 
arrendatarios e metiros, ou seja - 
dores em trato de terras alhetas, não pode | P: futuro, ás 15 horas, na séde social, 
ter applicação o dispositivo da letra “br, à rua Xavier de Toledo n.º 23, 2.º an- 
qndo (ão praia ab dg be terras do | dar, afim de tomar conhecimento e 

vra r oste levada . 
Porta mola, & hypothese da 1 or | deliberar sobre o relatorio, balanço e 
contas da Directoria, com o respectivo 
parecer do Conselho Fiscal, tudo rela- 





PAGAMENTO DE JUROS E RES- 
GATE DE LETRAS SORTEADAS DO 
EMPRESTIMO CONSOLIDADO 


No eseriptorio do corretor official 
ADOLPHO LOMBARDI, em S. Paulo. 
& rua São Bento n.º 329 (Predio Al- 
vares Penteado), 1.º andar, salas 10. 
tl e 12, e em Amparo, à rua 13 de 
Maio n.º 168, do dia 30 do corrente em 
deante, das 14 ás 15 horas, serê pago 
o 12º coupon de juros, deduzido o 
imposto de 4 % sobre a renda (De- 
creto Lei n.º, 1391 de 29-6-839) e se- 
rão resgatadas as letras sorteadas ns. 
144 — 282 — 301 — 318 — 3M4 — 
361, de 1:000$000 cada uma, do em- 
prestimo consolidado deste municipio, 


Ttapolis, 25 de março de 1841. 


Dr, Joaquim de Almeida Velloso 
Prefeito Municipal. 


COMPANHIA FORÇA E LUZ 
NORTE DES, PAULO 


ASSEMBLE'A GERAL ORDINARIA 








que cogita do amanho de terras alheias. 
a apradço tire no sua sb arin 
outra colss não é senão um ver 
Arrendamento em que a prestação do ar- tivo no exeroicio findo, bem como para 
quadnitio A slontoria gatinvel a 6é- Costas os membros da Directora e do 
ecle, isto é, depende do exito da pro- , z 
Ene Es é representado por uma determi- E isingero Fiscal pare o exercicio vin 
nada porcentagem da colheita realizada é $ 
so arieetua pela enteaão, Em especie, ea epi , communicamos que ficam, 
parcella producto colhido e proporcio- já, à disposição dos srs. accio- 
nal 4 producção, São, um e, outro, ver- > s 
diáliros: contrnotos de locação de áreas nistas, na séde social, para serem exa- 
rá para find agricolas, q es mas os, e oder A que se re- 
ailivo. do art. 7,9, parag. 1º | fere o + tel 3º 
teta RR em revista, cogita de hynothe- de Retido o decreto-lei 11,9 2.627, 
ns inteiramente diversa, por isso que se Es e 
São Paulo, 11 de março de 1941. 


refere a lavradores que se entregam a 


pespalaao Diginet reger po Pora Pes 
or meto de empreitada, mo ades és- 
Tas ue comiubatanciama o contracto de O Presidente 


jocação de serviços Individuses. 

Como se vê, o beneficio legal se confe- 
re. no caso da letra “a” aos locadores de 
serviços Individuses applicados á Invonra,+ 
e nó caso da letra *b” mn javradores que jdas duas modalidades em que ha ensejo 
se entregam a trabalhos agricolas em ter- | para usufrulção «do benelicio outorgado, A 
ros de sua propria propriedade. elles não é pois extensivo o poxo das 

On arrendatarios e meciros não preen- | vantagens previstas no art. 7,9, livro X 
chem as condições previstas em qualquer do C 1 T.. 


DPesrtrit ris pertteti teta tetrrree testis tro teres cosrsastacesregesestees: ++ 


CINCOENTENÁRIO DA REPUBLI 


Interessante retrospecto ds lavra do ilustre jornalista 


LUIS SILVEIRA 


sobre A CONTRIBUIÇÃO DE S. PAULO NA PROPAGANDA, EMPLAN+ 
TAÇÃO E CONSERVAÇÃO DO REGIME. 


Um volume, com ilustrações EEE RA NT) 
À VENDA NO ESCRIPTORIO DESTE JORNAL 


EDGARD EGYDIO DE SOUSA 
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COROADA DE EXITO 





Ha cerca de dez mézes vinha a De- 
tegacia de Ordem Política e Social 
desenvolvendo intensos esforços, no 
sentido de apurar os actividades de 
um comité regional do extincto Parti- 
do Communista Brasileiro, que se sus- 
peitava estar installado nesta capital, 

E, do zelo e culdado com que foram 
as diligencias effectundas pela delega- 
cla especializada, a cargo do dr, Paulo 
Silveira da Motta, diz bem o exito 
hontem alcançado, com a localização 
da celula vermelha e consequente 
prisão de cerca de 30 adeptos do cre- 
do moscovita, 

Assim é que, hontem & tarde, orga- 
nizada uma diligencia, na qual toma- 
ram parte, pessonimente, os srs, cel. 
Searcella Portela, digno superinten- 
dente da Ordem Politica e Social, e o 
dr. Paulo Silveira da Motta, foi reall- 








DELEGACIA DE ORDEM POLITICA E SOCIAL 








UMA DILIGENCIA, DA 


“ada ums batida no predio n,º 45, da 
rua A, Villa Santa Maria, Estrada da 
Cachoeirinha, bairro da Fregueza do 
O', reutdencia de Davino Francisco 
dos Santos, onde se achava localizada 
uma typographia, da qual se serviam 
os componentes do nuclco para a sua 
propaganda subversiva. 

Davino Francisco dos Santos, que 
com diversos companheiros de credo 
foi detido, é elemento bastante co- 
nhecido da polícia, pelas suas activi- 
dades communistas, tendo já sido 
condemnado a 4 annos de prisão pelo 
Tribunal de Segurança Nacional. 

O nosso “ellché” focaliza tres aspe- 
ctos do material apreendido pela De- 
legacia de Ordem Politica e Social, 


da, typos, matrizes e um prelo, 
Proseguem es diligencias à respeito 


inclusive 10.000 boletins de a] 





CORREIO PAULISTANO 


A America do Sul pe” 








rante a crise mundial 


[000 —.—— 


Artigo publicado em um jornal de Berlim sobre a situação dos paizes 
desta parte do continente em face do conflicto europeu -- Varias notas 


BERLIM, 26 (Tnrnsocean) — O se- a sua economia estava grandemente 


manario “Das Reich” publica o se- 
guínte artigo Intitulado “A America 
do Sul no crise mundial” de autoria 
de Ernest Samhaber: 

“A verdadeira Amer do Bul não 
póde ser encarada sem R sua tradição, 
Nas velas dos seus dirigentes não pulsa 
apenas o sangue dos navegantes que 
outrora partiram para conquistar o 
Novo Mundo, mas os seys problemas 
espiritunes acham-se na dependencia 
dn hitsoria da America do Sul, Assim 
sempre haveremos de estudar & his- 
torla dessa America do Sul, afim do 
poder comprendel-a realmente, 

A America do Sul torna-se sempre 
mais interessante quanto mais se pe 
netra da costa pará o interior, Porém, 
o peso de sum força e do seu desen- 
volvimento encontra-se no litoral, À 
maforia da população móra na costa 
e a maloria desta está congregada em 
pequenos territorlos dominados pelo 
commercio mundial, como por exem- 
plo, na fóz do rio da Prata, E', por- 
tanto, de grande importancia saber que 
o litoral se acha sob a influencia eco- 
nomica e politica do estrangeiro, a 
Europa e os Estados Unidos. 

No rio da Prata desenvolveu-se no 
ultimo meto seculo uma agricultura 
que se dirige*mpxclusivamente pelos 
mercados mundines, Esta agricultura, 
deponde das exportações, Lornou-se, 
porém, um fóco de crises nos tempos 
em que se achavam cerrados eskes 
mercados mundises, Ha trinta annos 
ninguem queria contar com a possi- 
bilidade de que o livre trafego nos 
mares poderia ser paralizado por In- 
tervencões políticas. A confiança nos 
mercados mundines e nos seus preços 
favoraveis era Ilimitada. 


A EXPERIENCIA COM O BLOQUEIO , 
BRITANNICO 


Sobrevelo, porém, a experiencia | 
amarga com o bloqueio britannico na! 
Guerra Mundial. Certas circumstancias 
fizeram com que então não Tosse com- 
preendido com o perigo que naquele 
tempo, pela primeira vez se esboçava, 
Os elevados preços nos mercados mun- 
dines e a necessidade dos aliados de 
adquirir todas as quantidades dispont- 
veis de cerenes e de carnes na Ame-' 
rica do Sul, e npesar de escassos de 
tonelngem reinante de transportal-ns 
para a Europa fizeram esquecer que E 
exportação não era mais dirigida se-! 
gundo pontos de vista economicos, mas 
sim políticos. 

A segunda crise sobrevelo depois de 
1929, à derrocada dos preços nos mer- 
cados mundines e as restricções que! 
todos os palzes impuzeram é importa- 
ção em favor da producção nacional 
demonstraram por exemplo nos argen- 
tinos que elles na exportação, no nervo 
vital da sua agricultura dependiam da 
bãa vontade dos paizes estrangeiros. 
Nisso elles tivera ma vantagem de que 











Ositalianos atacam 
de surpreza o aerodromo de Lepanto 


—— — ——— 


DETALHES DA SORTIDA CONTRA NAVIOS DE GUERRA E DE TRANSPORTE NA BAHIA DE SONDA — INFOR- 
MAÇÕES DOS COMMUNICADOS OFFICIAES 


ROMA, 29 (Havas) — Uma forma- 
ção de bombardeio italiano atacou de 
surpreza o aerodromo de Lepanto, que 
fo! completamente inutilizado. Todos 
os aviões italianos regressaram às suas 
bases, 

DECISÃO DE LUTAR ATE! O FIM 


BUENOS AIRES, 29 (Stefanl) — A 
resistencia heroíca dos soldados italia- 
nos em Keren levou o general inglez 
Charles Gwinn a escrever para a “Na- 
clon” que us forças Italianas na Afrl- 
cr demonstraram sua decisão de lutar 
até o Tim. 

O duque d'Aosta é um commandan-: 
te habil e amado por seus soldados, O 
general inglez accrescentou, ainda, que 
a resistencia italiana  augmentará 
constantemente, 


ENALTECIDO O FEITO DA MARI- 
NHA ITALIANA 


BERLIM, 29 (Stefan!) — A elfi- 


olente acção de supreza effectuada pe- |' 


la Marinha italiana na bahia de Sou- 
das, na ilha de Creta, é saudada com 
enthusiesmo pela imprensa germanica, 
tendo: produzido grande impressão nos 
círculos militares desta capital, os 
quaes enaltecem as caracteristicas de 
rapidez e decisão, bem como a auda- 
cla demonstrada pela Marisha ftalia- 
na. O jornal “Nachtausgabe”! releva 
que os inglezes, que haviam estabele- 
cldo sua base naval na ilha de Creta, 
acabam de receber sério golpe, Esse 
infortunio dos inglezes vem demons- 
trar como os commentarios da pro- 
paganda britannica cahiram por ter-= 
ra, Essa propaganda sempre affirmá- 
ra que a Merinha italiana nunca po- 
deria- ter tido opportunidade de se nf- 
firmar no Mediterraneo contra a Ma- 
rinha ingleza, 


COMMENTARIO AO BOLETIM DE 
À GUERRA ITALIANO 
BERLIM, 29 (Stefani) — O Jornal 


HONTEM, NO RIO 


(Serviço da nossa succursal, 
pelo telephone) 


O sr. Presidente da Republica assi- 
gnou decreto na pasta da Guerra no- 
meando o coronel Antonio Saldanha 
Mazza, para o cargo de commandante 
da Escola Preparatoria de Cadetes em 
São Paulo. 








+ a 
O sr. Ministro de Agricultura acaba 
de designar a commissão encarregadi 
de organizar o plano de fomento da 
sericicultura, de aecordo com o de- 
creto-lel recentemente assignado pelo 
sr, Presidente da Republica, 
Way 
A sra. Chiquinha Rodrigues, presi- 
dente da Bandeira Paulista de Alpha- 
betização, communicou ao ST. Minis- 
tro da Educação, que em commemora- 
ção à data natalícia, do sT, Presidente 
da Republica aquela instituição Inau- 
gurará q primeira das cem escolas 
que pretende fundar, 


“Nachtausgabe” publica 
menterio go boletim italiano de guer- 
ra, synthetizando a actual situação mi- 



















o Imperio italiano obrigou a concen- 


um  com- 


litar na Africa Oriental Italiana e 


enaltecendo o comportamento das tro- 
pas italianas, 


comportamento digno 
dos maiores elogios, O Jornal diz que | 
tração 300,000 inglezes, datados de 
grandes recursos materiaes e de pos- 


sibilidades de reabastecimento, emquan- 


ta as tropas lialianas achavam-se iso- 
lados, tendo que confiar unicamente 
sobre os recursos de que dispunha, A 
grande concentração de tropas e de 
material inglez constitue uma prova 
do valor dos soldados italianos e da 
perícia de seus commandantes. A ta- 
refs confiada as tropas italianas na 
Africa Oriental fo! admiravelmente 
cumprida e o avanço do inimigo em 
nada prejudica o prosegulmento de lu- 
= para o exito naquelle' sector vastis- 
simo, : 


COMMUNICADO ITALIANO DOS 
DIVERSOS SECTORES DE 
GUERRA , 


ROMA, 20 (Stefani) — Eis o com- 
muniçado n.º 295 do quartel general 
das forças armadas italianas: 

“Frente grega — Houve acções de 
artilharia, Nossos aviões attingiram 
uma base aérea grega e as inatalla- 
ções portuarias' de Navarrin, 

Durante um cruzeiro effectuado so- 
brea ilha de Malta, os avlõas do corpo 
aeronautico allemão, abateram um ap- 
parelho typo “Hurricane”, 

Africa do Norte — Nada de notavel 
a assignalar. . 

No Egeu, nóssa anylação effectuou 
varias acções contra combolos e for- 
mações: navaes: inimigas e ainda, con- 
tra navios ancorados que foram ataca- 
dos com torpedos e bombas, Um na- 
vio porta-ayiões e dois cruzadores in- 
glezes foram. attingidos pelos torpe- 
dos de nossos aviões. Um dos cruza- 
Foram gravemente avariados varios 
dores deve ser , considerado perdido, 
navios mercantes. de pequena tonela- 
gem, um dos quaes incendio-se, 

Africa Orlental — Prosegue encar- 
niçade a batalha, na frente norte, nas 
novas posições a este de Keren. Nossas 
formações aéreas bombardearam meios 
mecanizados britannicos. 

Durante os combates aéreos, dois 
apparelhos - inímigos foram abatidos 
pelos nossos caças. 

Nes primeiras horas da manhã de 
hontem, aviões inglezes effectuaram 
uma incursão sobre o aerodromo de 
Lecce, cujas installações metralharam. 
Deploram-se alguns feridos”. 


ATAQUE A! BAHIA DE SOUDA 


DE UMA FRENTE DE GUERRA, 
29 (Stefani) — O correspondente de 
guerra da Agencia “Stefani” envia 
detalhes sobre & acção assignalnda no 
communicado de guerra de hontem, 
com o seguinte teór: “na noite de 25 
para 26 de março, algumas unidades 
de assalto da marinha real italiana, 
penetraram na bahia de Souda e ata- 
caram navios de guerra e transportes 
all ancorados, infligindo pesadas per- 
des so inimigo”. Um navio de guerra 
inímigo fo! posto a pique”. Estas “uni- 
dades de assalto”, conseguiram suDe- 
rar obstaculos difílcllimos e forçar 43 
obstrucções encontradas e, graças à 


ninimas; tornam-se difficilmente vul- 1 
neravels. Estas unidades, lançam de 
uma pequena distancla, potentes car- 
gos de explosivos, que, fatalmente at- 
tingem os alvos visados, Os tripulantes 
dessas novas unidades são submettidos 
n um treinamento longo é pe 
que lhes permitte um controle per- 
feito deste melo nbsolutamente moder- 
no de guerra, que exige uma coragem 
e uma audacia desenvolvidas, e uma 
technica perfeita no momento de ata- 
que, sem o que estes instrumentos de 
guerra não podem ser utilizados com 
cíficacin, “5 pilotos dessas unidades, 
são todos voluntarios, A nova arma e 
seus tripulantes, obtiveram os melho- 
res resultados, em suga acção, devido 
4 excellencia das construcções Jtalla- 
nas e graças no espirito heroico dos 
marinheiros fascistas. Depois desse 
etague effectuado nabahia de Souda, 
os eppurelhos de reconhecimento da 
aviação italiana, puderam verificar 
que, num grande trecho de mar, no 
largo da bahla, até n uma distancia de 
7 milhas, estava coberto por um len- 
cól de oleo o que demonstra que uma 
das unidades attingidas era um grande 
navio cisterna, Os aviões de reconhe- 
cimento constataram, tambem, que o 
navis de guerra que foi attingido, 
adernava fortemente, estando com | 





pópa sobre o fundo da bahia e com 
n ponte de commando completamente 
submersa”, 





| 


endividado à Inglaterra e nos Estados 
Unidos. Onão a Grã Bretanha não qui- 
gesso perder os biliões que havia In- 
vertido na Argentina, elln npesar de 
toda a preferencia nos productos do 
imperlo, teve de deixar agricultura 
argentina vasta parcela no mercado 
britannico, Apesar das resoluções de 
Ottawa de 1932, a Argentina pôde 
assim concluir em 1933 o accordo 
Roca-Rurcimam sue assegurava & Ar- 
gentina o mercado britannico, 
OS MERCADOS EUROPEUS 


Sobrevelo, em serulda, a grande 
transformação. Na Europa os povos se 
Hbertaram do caracter Nberal do com- 
meroio mundial, Surgiram os grandes 
mercados internos, à cuja testa se en- 
contrava a Allemanha, que desenvol- 
veu novas formas na troca de merca- 
dorias, Com Isso deu-se tambem nos 
paizes do Prata a possibilidade de col- 
locar os seus productos agricolas e im- 
portar mercadorias  manufacturadas 
sem. que este commercio pudesse ser 
perturbado pela escassez de divisas, E' 
verdade que e Argentina não se dispôz 
a enveredar pelo caminho dos cutros 
palzes e estabelecer um intercambio de 
compensação limitado, Mas, apesar 
destas restricções, o commercio alle- 
mão no Prata começou a florescer 
enormemente, 

Este era o novo caminho para os 
povos se Ilbertarem da crise, Contra 
este caminho Insurgiram-se primeiro 
os inglezes e em seguida os norte- 
americanos. Elles enxergaram o au- 
gmento do commercio allemão na 
America do Sul, mas não viram os 
verdadeiros motivos, poreditando em 
“machinações fascistas”. Elles tenta- 
ram utilizar o seu poderio economico e 
financeiro para fazer, retroceder a 


| Alemanha, E quando isso não surtiu 


effeito elles faziam valer a sua In- 
fluencia contra ns ligações commer- 
claes com o Reich, 

A influencia dos anglo-saxões no 
Prata não se basein apenas na nave- 
gação; ella corporifica-se simultanea- 


“mente nos bancos, nas companhias de 


Festa e nos cargos de Conselho Fls- 
cal, 

Os mnglo-saxões fizeram tambem 
uma propaganda especial com a gra- 
tidão que lhes devia a America do Sul 
e sobretudo a Argentina pelo reconhe- 
cimento da sua lberdade politica em- 
quanto elles ainde Jularam com q 


|mãe-patria, — pelas estradas de fer- 


ro e pelas suas grandes compras no 
passado, Esta propaganda 'perenne não 
deixou de influenciar certos cireulos. 
A Argentina e o Uruguay, além disso, 
ligaram desde ha muito o seu futuro 
nos “llyres mercados mundines” e 
agora é-lhes difficil modificar as suas 
pendencias e reconhecer que nem exis- 
tem mais esses mercados. Os campos 
de trigo que se perdem de vista, os Te- 
banhos de gado vacum, cuja carne vae 
congelada para os paizes estrangeiros, 
os enormes moinhos e os depositos de 
cerenes dos portos de Buenos Aires, 
— tudo isso não havia surgido no 
mundo liberal, constituindo um pedaço 
Inseparavel delle?! z 


A DIVISA DOS ESTADOS UNIDOS 


Essas cogitações juntou-se em 1933 
a divisa dos Estados Unidos de que to- 
dos os paizes da America se deviam 
congregar no signo do pensamento 
pan-americano, O secretario de Es- 
tado, sr, Cordell Hull declarou naquel- 
lécânno em Montevidéo que em lugar 
da actual “dfplomacia do dollar” de- 
verin ser colocada & cooperação poll- 
tica em defesa de finalidades communs. 
Em 1937, o sr, Roosevelt intercedeu em 
Búenos Alres pelo incremento da 
União Pan-Americana. Em 1939, os 
Estados Unidos já falaram na Confe- 
rencia de Lima de uma coliaboração 
dos paízes americanos tambem no ter- 
reno militar, collaboração que se de- 
veria dirigir contr aos Estados autori- 
tarlos de Europa, 

Pará os palzes sul-emericanos, n, si- 
tuação não se afigurava facil, A Ingla- 
terra, devido é sum politica no Conti- 
nente Europeu, havina-se excluldo p 
st mesma, Presa. pela divisa da “luta 
pela democracia” a Inglaterra teve de 
assistir como os Estados Unidos lhe 
disputavam sua valiosa posição no Rio 
da Prata, No começo da “merra, os sul- 
ameriçanos se achavam isolados, Seu 
commeércio. com a Europa ficou gra- 
vemente nffectado pelo bloqueio inglez 


Parte do Vaticano o embaixador 


argentino 


CIDADE DO VATICANO, 20 — (T, 
O.) — O Summo Pontífice recebeu 
hoje de manhã, jem audiencia de des- 
pedida, o embaixador argentino ns 
Santa Sé, Henrique Rulz Guilazo, que 
fol nomeado recentemente para o alto 
cargo de ministro dos Exteriores da 
Republica Argentina, 











e pelo contra-bloqueio nllemão, Os Es- 
tados Unidos esperavam poder obter, O 
prestigio da Europa na America do 
Sul, Mas como desejavam vender, pro- 
puzeram emprestimos. Dividas sempre 
crescentes teriam: sido à consequencia 
para os paizes sul-americanos, 


Os sul-americanos compreenderam 
que o momento havin chegado, em 
que elles mesmo teriam de ngir, Eles 
viam que não restava nenhuma espo- 
rança de que os merczios europeus, na 
nova ordem depo!is dna guerra; lrlam 
reapparecer no antigo sentido Hberal, 
Elles reconheceram que não poderiam 
continunr nos methodos antiquados, O 
Presidente do Brasil, dr. Getulio Var- 
gas, expressou em 1940 que unicamen- 
te as novas Ídéas poderiam tornar os 
sul-americanos livres e fortes. Elle 
com Isso não queria dizer que os Es- 
tados sul-americanos deviam tornar- 
so “fascistas”? o que elle linha em 
mente era que os methodos que ha- 
viam engrandecido os jóvens povos na 
Europa, poderiam tambem abrir á 
America do Sul o caminho para um 
futuro mais bello, O factor mais Im- 
portante  afigurava-se no Presidente 
Vargas » colaboração dos patzes sul- 
americanos, Uma conferencia dos pal- 
zes do Prata examinou, no começo des- 
te anno, es possibilidades dessa colla- 
boração economica, O Rio da Prata. 
que ligava os palzes do interior com q 
eommercio mundial, destinava-se a 
ser o prototypo da nova éra, na qual 
o centro da gravidade será transferido 
da costa, com os seus emporios aba- 
lados pela crise mundial, para o inte- 
rior, 

Uma vez realizado 
dudo ums transtormução de impor- 
tancla profunda. Os sul-americanos 
que até agora unicamente dirigiam 
As suas vistas para o mar, iriam inte- 
ressar-se pelos immensos territorios 
que hoje ainda quasi são inhabitados; 
e nos quaes não existe uma economia 
no sentido actual; dependente do capi- 
talismo estrangeiro. Essa transforma- 
ção constituiria o afastamento dos por- 
tos estrangeiros & o regresso ao verda- 
delro espaço da vida sul-americana, 
com todas as suas caracteristicas”, 


Isso, ter-se-ú 








Excusas oferecidas ao min 








pe e parp Arma ANA a MAMA SARA 


Danny Fowlie, famoso aviador-acrobata “yankee”, realiza, em Miami, suas 
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RCRQBANIAS AFREA: 





nudaciosas façanhas. Reprem os leitores a diminuta altura em que Fuylle 
effectua suas perigosas exhibições, 
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sto allemão em Belgrado 





O REPRESENTANTE DO REICH TERIA APRESE NTADO UM PROTESTO DO SEU PAIZ CONTRA 


AS DEMONSTRAÇÕES ANTIGERMANICAS HA VIDAS NA CAPITAL YUGOSLAVA — DECLA- 
RAÇÕES DA WILHELMSTRASSE — VARIAS NOTAS 


BUDAPEST, 29 (H) — Annuncia- | enti-germanica de. elementos chauvi-| confusa. Chegam constantementa à 


se que o chefe do Estado Maior do 
Exercito yugoslavo, acompanhado por 
uma delegação militar, visitou o mi- 
nistro do Reich sr. von Heeren, afim 
de apresentar desculpas pelos: inci- 
dentes verificados, durante os gumes 
foi atacada a séde do serviço de tu- 
rismo fllemão, e o capitão Moger, ad- 
dido militar allemão, foi molestado 
pela multidão. 


PROTESTO DO REICH 


BERNA, 29 (Reuters) — Os circu- 
los políticos da capital alemã. infor- 
mam que o ministro do Reich em 
Belgrado, sr, von Heeren, conferenciou 
hoje novamente com o ministro das 
Relações Exteriores dn Yugoslavia, ar, 
Nintchitch, entregando-lhe um protes- 
to de seu governo contra as demons- 
trações anti-germanicas, qecorridas na 
capital yugosiava, 

EVITAR DEMONSTRAÇÕES VI- 

SANDO OS BELLIGERANTES 


BELGRADO, 29 (Reuters) — A che- 
fin de Policia divulgou hoje uma or- 
dem appellando à população yugoslava 
para evitar novas demonstrações vi- 
sando os Estados belligerantes. 

Todos aquelles que demonstrarem 
sua entipathia nos Estados bellige- 
vantes, por melo de excessos e gritos, 
serão doravante punidos, de anecordo 
com'a lei. 


APREENSÃO DE UM JORNAL 


BELGRADO, 29 (Steínnl) — O Jor- 
nal “Hrvatski! Dneynik'", orgam do 
sr. Matchek, foi apreendido nesta ci- 
dade. 


NENHUMA ATTITUDE OFFICIAL 
DO REICH 


BERLIM, 28 (T. O) — “Acompa- 
nhamos -com grande interesse o des- 
enrolar dos acontecimentos em Bel- 
grado e a noção cada vez mais influ- 
entre das forças germanophobas relati- 
vamente à politica dn Yugoslavia” — 
declarou-se hoje no melo dia na Wi- 
lheimstrasse, 

Embora não se tenha tomado ne- 
nhuma attitude official, comprova-se 
em Berlim “o augmento da tendencia 








tacado e posto a pique 
o navio italiano “Oranio' 


Afundado o cargueiro finlandez “Carolina Thorden” — () barco mer- 
cante allemão “Dresden” tenta romper o bloqueio — Outros informes 


ATHENAS, 29 (H.) — O Almiran- 
tado grego annuncia que o submarino 
“Priton” poz a pique hontem no Mar 
Egeu o cargueiro italiano “Orania”, de 
5.400 toncladas, 

O mesmo submarino lançou um tor- 
pedo contra um navio Italiann de tone- 
lngem inferior causando-lhe avarias, 
CARGUEIRO FINLANDEZ POSTO 

A PIQUE 

HELSINKI, 29 (T, O.) — O car- 
guetro finlandez “Carolina Thorden”, 
de 3.645 toneladas de registo bruto, ao 
que se communica ofifcialmente, foi 
posto à altura das ilhas de Ferse, 
quando viajuva de Petsamo & Nova 
vork. Os seus passageiros e a tripu- 
lação salyvaram-se. Trata-se de um dos 
mais modernos barcos, lançado à agua 
em 1934, pela casa “Gustal B. 'Thor- 
den”. 

O “DRESDEN” TENTA ROMPER 

O BLOQUEIO 

MONTEVIDE'O, 28 (Reuters) — As 
ultimas noticias recebidos pelos melos 
maritimos desta conitol indicam que o 


sus velocidade e és suas proporções carguetro allemo “Drasden", que se 


encontrava atracado no porto brasilel- 
ro de Santos, desde novembro de 1939, 
levantou ferros, indicando ostensiva- 
mente que seguia para Viadivostock. O 
“Dresden” é um navio de 5.567 tone- 
ladas, e os telegrammas recebidos em 
Montevidêo revelam que elle transpor- 
ta um carergamento de grande valor. 

Outros telegrammas iformam, ainda, 
que as autoridades do porto brasileiro 
de Recife, no Estado de Pernambuco, 
anunciaram & partido, com destino 
ighorado, do navio cargueiro Italiano 
“Franco Martelll”, 


PERDAS NAVAES BRITANNICAS 


BERLIM, 29 (H.) — AD. N. B. 
distribuiu os seguintes detalhes a pro- 
posito do communicado militar de hoje: 

“Como nos dias anteriores, a “Luft- 
wanfo” fnfliglu grandes perdas nos 
adversarios, 

Durante o dia de hontem, 3 carguel- 
ros armados, deslocando um total de 
"1.500 toneladas, foram destruídos, fl- 
cando seriamente damnificados quatro 
oútros, num total de 27.000 toneladas. 

Um delles certamente transportava 


munições, porque, so ser attingido por 
ta bomba, ouviram-se varias explo- 
sões. 

Outro cargueiro de 3.000 toneladas 
afundou ao cabo de poucos minutos. 


NOVA ARMA NAVAL ITALIANA 


ROMA, 29 (T. 0,) — O “Giormale 
d'Ttalia”, publicando detalhes em tor- 
no das mais modernas forças navaes 
italianas, empregadas contra Sudan, 
diz tratar-se de unidades de choque 
que ngora apparecem em scena pela 
primeira vez. Os resultados foram opti- 
mos' depois de Infatigaveis trabalhos 
feitos nos estaleiros peninsulares, Não 
ha nenhuma relação com as chama- 
das “lanchas rapidas”. Entretanto, 
possuem a mesma velocidade e poten- 
cia sufficiente para vencer os maiores 
obstaculos. A grande velocidade de que 
dispõe permitte-lhes aproximar-se dos 
seus objectivos e defender-se, efficaz- 
mente, contra a artilharia inimiga. 
Tambem possuem a possibilidade de 
lançar uma grande quantidade de pro- 
jectis, de pequena distancia, visando 
com segurança os seus objectivos, 





nistas sérvios”, A este respeito, men- 
clonam-se as offensas de que foi ob- 
Jecto o ministro allimão von Heeren 
ao salr do edificio onde fôra prestar 
juramento ao ret Pedro, Até que pon- 
to estes desmandos foram commetti- 
dos é impossivel estabelecer, à 
Confirma-se que o ministro von 
Hecren visitou novamente sexta-feira 
o ministro dos Exteriores yugosloveno, 
O sr, von Heeren não formulou exi- 
gencia alguma do governo allemão ao 
governo yugosloveno, porquanto não é 
propício o momento para semelhantes 
“demarches”. Se o governo da Yu- 
goslavia tivesse alguma duvida a res- 
peito da situação exterior teria na- 
turalmente informado Berlim nesse 
sentido, O sr. von Heeren entrevis- 
tou-se tambem na sexta-feira com o 
ministro-prelfdente Simowltsch, 
Resumindo, Berlim considera a al- 
tuação yugoslovena, hoje, perfelta- 
mente egual à de hontem, ou sela 





LONDRES, 29 (Reuters) —  Com- 
munica a “Agencia Franceza Inde- 
pendente”: 

“Londres espera calmamente o des- 
enrolar dos acontecimentos na Yugos- 
lavia c agora já não perduram duvi- 
das de que a Grã-Bretanha está 
prompta para dar apoio total ao novo 
governo de Belgrado, se elle fôr obri- 
gado a resistir pela força ao ataque 
allemão. As ameaças allemãs e o tom 
cada vez mais irritado que Berlim 
adoptou não parecem ter atemorisado 
muito » Yugoslavia e é essa a razão 
pela qual o Relch hesita em iniciar 
uma nova guerra de nervos no costu- 
metro tom orchestral, pois uma lo- 
gica elementar impõe a convicção de 
que, se o movimento nacional forçou 
a deposição do sr, Tsvetkovitch, em 
razão da sua benevolencia para com à 
Allemanha, não é de esperar que o 
novo governo se incline deante das 
ameaças ou de falsas provas de boa 
vontade. 

Continua a acreditar-se nos circulos 
diplomuticos que o principe Paulo se 
sentiu constrangido a demittir-se por 
que não queria uma guerra civil que 
estava prestes a estalar, visto que não 
podia utilizar-se do exército, prompto 
para fazer causa commum com os rê- 
beldes, 

Considerando-se, antes de tudo, co- 
mo depositario dos interesses do joven 
rei Pedro, o regente Paulo julgou seu 
dever manter intactos os direitos do 
filho do rei Alexandre no throno da 
Yugoslnvia-e considerou terminada a 
sua missão, 

A presença do ar, Matchek, que era 
dos amigos mais devotados do princi- 
pe Paulo, no novo gabinete de Belgra- 
do, mostra certa continuidade: politica, 
Em resumo, considera-se aqui que Bel- 
grado julgou preferivel uma guerra 
estrangeira provavel a uma guerra ci- 
vil certa”. 

A imprensa tambem encarece a ne- 
cessidade de ser dedicada especial at- 
tenção nos factores negativos, laes co- 
mo os problemas da unidade interna 
que o novo governo da Yugoslavia 
terá que enfrentar. é 

A impressão geral é que o sr, Hitler 
perdeu o prestígio, mas divide-se a 
opinião sobre se o “fuehrer” usará 
do melos militares ou politicos para 
tentar restaurar a situação balkanica 
de maneira mais favoravel nos seus 
designios, 

Os commentarios do radio america- 
no revelam, egualmente, a Impressão 
causada nos Estados Unidos pela ap- 
parente approvação da Russia ao gol- 
pe de Estado do sr. Simovitcb, 

LONDRES, 29 (Reuters) — O chan- 





À GRA BRETANHA APOIA TOTALMENTE O 
GOVERNO DE BELGRADO 
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a: E at eo Se 


-com a presteza que sempre lhe foi re- 


Berlim noticias contradictorias, tanto 
sobre a situação interna como exter- 
na, As explanações pessoses de poll- 
ticos não contribeum para esclarecer 
semelhante estado de coisas, sendo 
que, bem ao contrario, produzem ainda 
maior Incerteza. 

O de que não. ha. duvida-alguma 
é quem Yugoslavia forças desentrea- 
das fazem todo o possivel pará modi- 
ficar as relações entre & Allemanha e 
esse paiz, apesar deste haver entrado, 
sem coações, como agora se prove, no 
Pacto Triplice. 

Recorda-se que por occaslão da 
adhesão da Yugoslavia ao Pacto Tri- 
plice expressúre-se a confiança de qu: 
este passo contribuísse para a establ- 
lização do sudeste europeu, Se alguns 
pretendem agora malbaratar a ordem 
no paiz, a Allemanha não deve ser 
culpada no momento em que revidar, 


conhecida, às provocações. 


celer Hitler deverá estar tramando no- 
vos planos. Quaes serão elles? E' este 
o motivo dos commentarios da Impren- 
sa londrina, quanto aos ultimos des- 
envolvimento da Yugoslavia, 

O “Daily Telegraph" diz que “não 
será de surpreender que tenha cahito 
um punhado de neve sobre as exultan- 
tes ceelbrações preparadas para u ro- 
recpção do embaixador Matsuoks en 
Berlim”, 

“A tabela do-sr, Hitler — prosegue 
— quanto aos Balkans, fol completa- 
mente deslocada, Não obstante, é tvi 
dente que o “fuehrer” estará meditan- 
do quando a algum plano para conser- 
vação do se uprestígio e dos seus pia- 
nos estratégicos geraes, afim de conse» 
guir algum meio de retirada do que 
pode terminar para si por um fra- 
casso”, 

O “Times”, discutindo as varias al 
ternativas que se apresentam ao sr. 
Hitlor, declara que se elle persiste ont 
atacar a Grecia, através da Bulgarin, 
deverá antes considerar  attentamente 
não somente s resistencia da Grecls, 
cemo as reacções dos auxilios da Grá 
Bretanha e da Turquia, mas tambem 

ber se a Yugoslavia se contentar em 

car olhando as operaçeàs ameaçãao- 
ras da dominação nazista, 

A segunda alternativa poderá se 165 
tringir às represalias por melo de lum- 
bardelo aéreos das cidades yuzosiavas, 
O résultado | immediato de tudo isto 
deverá consistir, provavelmente, numa 
operação na Albania que venha a Ré 
sultar ser o exercito italiano atirado 
no mar. 

“A Invasão da Yugoslavia em larga 
escala teria a resultante para alle= 
manha de empenhar-se numa campãs 
nha de larga magnitude e que envol- 
veria tambem a estagnação de SºU 
commercio com os Balkans. 

“Mas o aabndono dos Balkans é dos 
planos imaginados para aquella restão 
por algum tempo — conclue o “Times 
— poderá envolver a acceltação de uma 
derota moral que diffioilmente poderia 
ser conservada em segredo, mesmo 
dentro da Allemanha e que seria co 
nhecida do resto do mundo e, princi: 
palmente, por parte de um tão distin= 
cto visitante, como o sr, Matsuoka. 
E Ci 


Moças de 15 a 18 annos na deles 


civil de Liverpool 


STOCKMOLMO, 29 (T. 0) — EM 
Liverpool foí levada a effeito a if 
tenção britannica de empregar adoles 
centes no serviço de bombeiros e e 
varios outros de caracter auxiliar, À 
Idén ficou consubstanciada na creação 
do “Corpo de Rapazes para a Deiesã 
Civil”, onde recebem instrucção nd? 
quada os moços de 15 & 18 annos. 
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PAGINA FEMININA 


DA ELEGANCIA E DO LAR 


o— | INDICAÇÕES 
DA MODA 


Indicações da Moda de pri-, 
mavera,'. que harmonizamos 
com o nosso outono e com os 
nossos planos — trabalho, 
viagens, bailes, jantares, O 
“bridge”, a vida esportiva, a 


es 


































VIVE k FALAR DA 
À DE SUA ESPOSA! 






-NO CINEMA USAMOS 
O SABONETE LEVER 
PORQUE É SUA ACTIVA É 
ESPUMA QUE PROPORCIONAR 












Verifique 
o nome DURYEA 
eo acampamento 
Índio em cada 
pacote. 

= 


seu timbre de vor denuncia orgulho, quando 
faladosdelicioss pratos preparados pela esposa. 
. Qual serh o segredo? Nenhum: usa MABZENA DURYEA no 
preparo dos pratos apetitosos que tanto agradem ao paladar do 
esposo: substanciosas sopas de creme, legumes enfeitados com sal. 
sas, sobremesas deliciosas. E todos esses pratos: com MAIZENA 











DURYEA, são tão faceis de preparar! Experimente a nutritiva 


MAIZENA DURYEA. Peça-a 


SEJAM ENCANTADORAS! 





Chronica de ROSEMARY 


HC EJAM encantadoras”, é 


o que a Moda parece 
aconselhar ás mulheres de 
hoje, como teria escripto 
Marcelle Auclair, obser- 
voando o sentido das mo- 
das. 


“Sejam tão encantado- 
ras como podem ser ele- 
gantes com estes pentea- 
dos Pompadour ou estes 
penteados de franja, que 
acabam de ser lançados e 
para os quaes são feitos os 
chapéos — um figurino 
apresenta o modelo "Re- 
noir” — estes peitilhos de 
seda espumante, punhos 
de renda e tulle plissado, 
estas córes de jardim mis- 
turadas com a arte de um 
pintor, nos conjuntos para 
manhã, tarde e noite, estes 
vestidos de baile e a sua 
belleza grega, estas delica- 
dezas de porcellana da 
China em tunicas de 
“moire”, estas guarnições 


floridas nos turbantes, os 


Levas "ato priumçes Ez 








CG) 


CONSELHOS DE 
BELLEZA 


O moderno penteado de 
tranja só convem a certos ty- 
pos graciosos, certas bellezas 
juvenis, e não deve ser esco- 
lhido sem um “ensaio” feito 
em casa ou no cabelleireiro 
— um ensaio acompanhado 
pela critica. 
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PREVIDENTE 


% É preferivel prevenir, a ter 
que corrigir os defeitos da pel- 
le, que tanto enfeiam o rosto. 
Rugól, usado diariimente em 
massagens, evita o apparecimento 
de cravos, espinhas, sardas, man- 
chas e rugas. Rugô! penetra até 
ás camadas sub-cutancas e forta- 
lece os tecidos, impedindo que 
a pelle se torne flacida, sem vi- 
ço, e que se formem rugas e pés 
de galinha. Rugól é a garan- 
tia da sua mocidade e da conser- 
vação da belleza de sua cutis. 


L 9 
UGOL 


ALVIM & FREITAS, LIDA. * S. PAULO 
(+) 


PROBLEMAS 
DOMESTICOS... 


Conselho duma revista ame- 
ricana ás donas de casa — 
“Devem criticar os erros da 
empregada inexperiente quan- 
do já tiverem feito algum elo- 
glio ao seu trabalho e... não os 
criticar todos duma só vez!” 

















turbantes louros, de tulle, 
para as cabeças louras, es- 
tas flores em ambas as la- 
pellas do “tailleur”, estas 
luvas para baile que são 
ramalhetes raros, estes 
véos de tons delicados ou 
brilhantes e as pequenas 
“toques” de myosotis. 
s +. 


Sejam encantadoras — e 
os homens reconhecerão... 
que se reconhecem encan- 
tados. 

+ + + 

Para ser encantadora é 
preciso vestir o espirito 
com elegancia e usar q 
“maquillage” do senti- 
mento com a mesma finu- 
ra com que se usa a “ma- 
quillage” moderna. 











todo gordura o Composto “A Patrõa” 


4 — não contém humidade! Com tres 








Um elegante conjunto de lã 


verde, para usar com um 
chapéo beije 





colheradas, a Sra. póde fazer o que com qual- 


quer outra gordura requer quatro! Mais puro 
é inodoro, este mundialmente afamado Com- 
posto é agora feito no Brasil. É fôfo e macio, 
facilimo de desmanchar. Os bolos ficam mais 
crescidos e as frituras mais digeriveis! Experi- 
mente hoje mesmo este novo typo de SEA 


LV] 
PARA USAR COM UM VESTIDO DE TARDE OU DE NOITE 





UMA ELEGANTISSIMA CAPA DE ESTYLO MARCIAL 


fazenda ou a praia... 
... 

Para baile, uma tunica de 
“crêpe” branco, muito sim- 
ples, com um “drapé” na 
frente e a barra guarnecida 
de sequins. A sala sobre & 
qual essa tunica se destaca, á 
altura dos joelhos, deve ter a 
mesma guarnição scintillante, 
o decote é ligeiramente fran- 


zido na frente. 
*.*., 


Os vestidos de estylo não 
são unicamente brancos, mas 
alguns em tons esplendidos, 
suaves ou profundos, Por 
exemplo, um modelo em jersey 
lilaz-rosado para à saia, côr 
de ameixa para a tunica, é 
dum verde folha para um 
“drapé” no busto e guarnição 
do penteado em que se vê 
mais uma vez a cor da tu- 
nica. E um outro modelo em 
azul pastel e “beige” não é 
menos bello. 

+ 


Um vestido do mesmo ge- 
nero pode usar-se de tarde, 
mas essa forma de saia é mais 
indicada para meite: 

+ * 


Com um vestido de listas 
transversaes em azul e bran- 
co, uma pequena gola e cinto 
azul, um bolero vermelho sem 
guarnições. 

24 * 

Uma novidade para noite 
— as luvas de renda de algo- 
dão bordadas átá de córes! 

* 


Os vestidos para jantar — 
modelos duma elegancia ar- 
rojada mas sobria — têm a 
saia mais curta na frente, são 
ajustados na cintura e nas 


A Patroa 


É UM PRODUCTO SWIFT 


AS MULHERES 
E OS LIVROS 


Quando as mulheres falam 
de livros com as amigas, um 
homem pode, muita vez, lêr 
todo o romance das suas vi- 
das no tom do elogio ou da 
critica de certos personagens 
masculinos. 





Qu)— 


DIZEM... OS QUE 


PENSAM 


Os que são infieis em amor 
não se lembram de que co- 
meçam por ser infieis & si 
mesmos. 


AGENCIA "SCAFUTO” 


As melhores revistas e figurinos 
de todas ns procedencias, que 
actualmente se recebem. 





“vogue Americano”, “Harper's 
Bazaar", “Mademolselle”, “Vo- 
gue Patem Book”, “Star”, 


“Tris”, “stella”, “ Record é 
“Gloria”, “Distintion”, “ Trés 
Elegant”, eto, 


RUA 15 DE NOVEMBRO, 31 


Em frente à rus Anchieta 
Telephone, 2-3545 
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ancas. Devem usar-se com lu- 
vas longas, chapéos de tulle 
franzido ou “paradis”, pen- 
teados de franja descobrindo 
uma bonita nuca. 

0% + 

Combinar as córes, os tons 
raros, é um prazer de artista 
e um prazer feminino que a 
Mada hoje compreende coma 
nunca, 

+ * 

Um “ensemble” azul mari- 
nho, um conjunto classico? 
Mas é preciso accrescentar- 
lhe um colorido brilhante, po- 
de ser usado com um chapéo 
verde esmeralda, blusa branr 
ca, todos 05" raccessorios: ém 
azul. Ou, talvez com um cha- 
pelinhode marinheiro, estam- 
pado de escarlate, deliciosa- 
mente juvenil, Talvez com 
accessorios dum fino tom 
“beige" ou do moderno verde 
salada. 

4a 

Um “manteau” de lá “bei- 
ge"? Será muito elegante com 
um vestido cinzento,» um 
“eweater” e chapéo amarello, 

Para noite, as córes norte- 
americanas. Uma saia azul, 
uma jaqueta vermelha, um 
collar e um turbante branco. 


++ * 
Com um chapéo cor de vio- 
leta, uma “voilette” verde, 


num tom subtil. 
od 


Para um jantar, o vestido 
de estylo chinez, em “moire” 
preta e azul qaro: 

“+ 


Nos bolsos duma jaqueta 
cinzenta, um lenço côr de la- 
ranja e outro amarelo! Sol 
da manhã e sol da tarde. 

+ » 

E as bolsas de duas córes 
nitídas, por exemplo em azul 
e vermelho como as luvas? E 
um conjunto de azul “bleuet”, 
azul-lilaz e vermelho, azul 
marinho e vermelho para o 
chapéo e para a bolsa, os sa- 
patos e as luvas “beige”? Com 
um vestido de baile em tulle 
preto, fitas de “moire” azul 


pastel — num vestido desse 
azul, guarnições côr de la- 
ranja. 

..s% 


E' grande a voga dos pei- 
tilhos e mangas de tafetá es- 
cocez, de tafetá listado — e 
das saias do mesmo tecido 
apparecendo sob as tunicas 
de tecido liso. 

.* * 

Para theatro ou jantar, um 
chapéo de tulle preto e fran- 
zido, cuja base é um disco 
de teltro. Modelo para as ca- 
beças louras. 

++ 

Com um vestido azul ma- 
rinho, usar sapatos de camur- 
ça “beige”, 

*.** 

As capas são duma elegan- 
cia modernissima para acom- 
panhar vestidos de baile, 
Usam-se com um fórro da côr 
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USPENSÃO ouFALTA 
TRUAÇÃO. 
A NDA (US PRIMAGAS E DUSMANIAA, 








Pequeno chapéo florido, um 
modelo encantador para os 








typos juvenis 





6h) 





do modelo que acompanham 
e usam-se sem forro e sem 
gola, com um bordado a ou- 
ro num dos hombros. 

4,“ e 


Num elegante jantar-"bri- 
dge”, pode usar-se um vesti- 
do preto e bolero de “crépe”, 
debruado de renda preta e 
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BRANCO E PRETO — - 
A 

ELEGÂNCIA 
INDISCUTIVEL. 





| UMA CUTIS MARAVILHOSA! | 


Ao renovar a maquillage e 
ao deitar-se limpe sua entis 
à maneira de Hollywood 


Póros dilatados! Pelle cansada! Cuidado! 
Residuos de poeira não removidos provo- 
cam desagradaveis consequencias. Faça 
como as estrellas — permitta que Sabo- 
nete Lever a proteja! Sua espuma cres 
mosa é especialmente ACTIVA, penetra 
profundamente nos póros, remove todas 
as impurezas! Use-o ao renovar à maquil- 
lage exsempre antes de deitar-se. Poucos 
dias bastarão para devolver-lhe uma culis 
adoravel, macia e jovem. Este alvo e puro 
sabonete é economico, possuindo tambem 
perfume fragrante e duradouro. 


usado por 9 entre NOestrellis do chema 


TEJO DISTA 


franzida, punhos de renda, 
cinto estreito com pequena 
fivela. 

sn * 

Para noite, luvas de tafetá 
escocez — umas luvas largas, 
franzidas, muito decorativas, 
que se usam com os vestidos 
de mangas curtas e turbantes 


de tafetá. 
Em w 


Estylo chinez — um cha= 
péo guarnecido com dois le- 
ques minusculos... 

xx * 

O “manteau” genero “Dan- 
dy”, com as suas prégas e bo- 
tões nas costas, a linha da 
cintura muito ajustada, pe- 
quenas palas à altura das an- 
cas e uma gola dobrada, é 
um dos modelos de grande 
mada. 

+ + + 

As golas e gravatas de “pi- 
qué” branco, as lapelas e os 
colletes desse tecido ou de te- 
cido listado, completam os 
mais diversos modelos. 

* + + 

Boleros de velludo com os 

vestidos de baile em tafetá, 
pa * 

Com um vestido de tarde 
em “crêpec. champagne”, um 
grande chapéo verde esme- 
ralda. 

Luvas, sapatos, 
cor do vestido, 


bolsa da 
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CORREIO PAULISTANO 


BP 2 SOALHOS ABERTOS 


ARS 


CRIAM INSETOS E 


ACUMULAM POEIRA 


cs EA 


DORMIR BEM? SO NUMA CASA CALAFETADA 
PELA E L.P-ELIMINA OS INSETOS E PROPOR- 
CIONA BEM ESTAR 


LIMPA 


!S PERFEITA OR 


| CALAFETAGEM E ENCERAMEN 


DOR 


GANISAÇÃO DE LIMPE 


TOS x ENCERADORES PELA DIARIA 





Reminiscencias Impressões do Ministro Salgado Filho 


PELO MATTO GROSSO... DE BATATAES core | progresso 


(Pma o “Correio Paulistano”) 


“Batataes”, nome que virin a ser 0 
da terra do sr, Jean de Frans, Lerá 
com efícito por origem o “im-boi- 
tatá” (serpente de Togo), conforme 
dado ethmologista, ou, de ctimo se- 
melhante, significará, conforme outro 
pesquisador, “aguas que batem de pe- 
eira em pedra”? Não sel, Já não me 
acode é memoria onde 1 lnes colsas! 
O que parece certo é que o referido 
nome adheria primitivamente à um 
curso de agua que banha o município 
e-em dado trecho do qual, em zlg-zag, 
ha ne verdade um encaixorado onde 
a certas horas se reflecte, “coleante”, 
a lug do sol, Ahi, a “serpente de fogo”? 

Slgnificando uma ou outra coisa, O 
nome da alludida terra provem do cam 
que fot designado o referido rebeirão,; 
e à margem do trecho acima menciona- 
do, em uma collina que lá está, fol 
fundada a primitiva séde da freguezia, 
creada, em 1915, por alvará de d, João 
VI: -("A' margem do ribeirão Bata- 
tnes, no caminho de Goyas”, rezava q 
alvará). * 

É por ahi, quantas « quantas vezes 
pastel eu! E quanta gente passava, e 
talvez passe aínda hoje! Era o caml- 
nho de Batatnes à séde do districto 
de Matto Grosso, De tróly, como era o 
uso então, nos solavancos no rodar 
sobre a “burnqueira” ou, mais tarde, 
de bicycleta, pela sarestas dos escava- 
cins, frequentemente percorrl essa velha 
estrada, 

“mMatto Grosso” não cra ninda “Al- 
tinopolia”, mem séde de municipio. 
Tinha a esse tempo um plttoresco ho- 
tr]. Casa muito antiga, assoglhada... 
de terra; estelos e vigas, de quasi dots 
ralmos quadrados de espessura; Junto 
à porta, e degrau para o limiar, grossa 
rceca de madeira preta, Hoteleiro, o 
ralrador José Custodio. 

Ha pessoas (hoje, multas, quasi a 
rranei) sabedoras, e professoras, de 
revchologia; de minha parte, porém, € 

am fontes assim, tão à mão, de ha- 
is ensinamentos, não pude até hoje, 
— parece que já o disse, — intelrar- 
me de que colsa é, c onde se processa, O 
rhenomeno da memóra. E que capri- 
rhoso é tal phenomeno! A despolto de 
tanta colsa — e tormentisa, às vezes 
— que me tem passado “cú por den- 
tro”, estou a ver o José Custodio, em 
mangas de camisa, preguiçosamente 
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SÃO PAULO 
Rua Dr. Almelda Lima, 1 
fEsquina da Estação do Norte) 
Phones 2-6677 e 3-1258 
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ACCEITAMOS PEQUENAS ENCOMMENDAS 


R. DE REZENDE FILHO 


sentado à porta da cusa, a narrar his- 
tortas, plossologicas diabryras, do seu 
querido papagaio! E como, amoroso € 
terno, o vigiava, o blehinho! Se gotas 
de chuva cahlam, e o homem all expos- 
to, gritava-lhe logo o plumoso e solicito 
amigo: “Zé Custodio, sãe da chuva t..” 

Após cerca de meio seculo passado, 
cumo será hoje o cx-Malto Grosso? Ha 
uns pares de annos, um joven depu- 
tado cdaquelia zona (outrora havia dis- 
so!) convidou=me para Já fr, e falava- 
me mesmo do nome de uma dada rua 
du cidade que (coisa estranhal) se 
conserva ainda, a recordar os Lem- 
pos.;. do José Custodio e o seu In- 
Lelligente papagnlo! Attenderel aínda 
no gentil convite, e drel ver n plnca de 
tal rua, 

E" certo, entretanto, que, já agorn, 
pouca coisa conhecida ahi encontra- 
vel. Não existirá mais, sem duvida, a 
escolinha municipal, do Egydio, a cuja 
inspecção tantas vezes fui! A cana- 
lzação d'agua potavel, hoje, já não 
será all à primitiva e modesta, a cuja 
execução assisti, E de gente de ou- 
tróra quem por lá verei? O amigo 
Honorio Palma? O saudoso Joaquim 
Alberto?.,. Meln seculo! E sérin 
marcação chronologlca! 

Percorri muito essa antiga estrada, 
onde, ao tempo, fol praticado um dos 
primeiros crimes do celebre Dioguinho, 
assumpto esse que, “de embrulho”, 
ahi me vae surgindo à mente, Afns- 
to-0. 

Certa vez, em companhia do Hono- 
rio e do Jorquim Alberto, mais o sau- 
doso Villa Nova, lria além de Altino- 
polis. Até S, S, Sebastião do Paraiso, 
A que andava essa ruldosa comitiva, 
então, Já agora, como preciso, sobre 
lombo de burros?... Ume ldéa de 
criança movia-a: a projectada ligação 
de Batataes, través Matlo Grosso, á 
“paradisiaca” terra, mediante estrada 
de ferro a tracção clectrica! E que 
trabalhão que a idéa deu! 

Não vingou, Que importa! Nem 
todas es idéns, nem tados os planos, 
são para vingar, Graças nos céos, 
diga-se, pois que tanta colsa ruim às 
vezs architecta, a mente humanal,., 

Mas... quasi que me desvlo da es- 
trada, Devo parar aqui, tanto mais 
quanto, de auppor, serei tão só eu 
mesmo, o leitor das “'reminiscencias”.., 
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S. PAULO — APPARECIDA — RIO 


EM CONFORTAVEIS OMNIBUS “PULLMAN" DA EMPRESA 


Passaro Marron 


S. PAULO ao RIO, 605000 — Ida e volta, 1108000 
Cidades do percurso, preços relativos 


RESERVEM SEUS LUGARES COM ANTECEDENCIA 
AGENCIAS PRINCIPAES: 
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te Bello Horizonte 


DE REGRESSO DE SUA VIAGEM A' CAPITAL MINEIRA O TITULAR DO MINISTERIO DO AR, 

EM ENTREVISTA CONCEDIDA A' IMPRENSA, FAZ ELOGIOSAS REFERENCIAS A' OBRA AD- 

MINISTRATIVA DO GOVERNADOR VALLADARES E AO DESENVOLVIMENTO DA PRINCIPAL 

CIDADE MONTANHEZA — ENTHUSIASMO DA SOCIEDADE ESTUDANTIL DO GRANDE ES. 
TADO CENTRAL PELO CURSO DE AERONAUTICA 


RIO, 3º — (Dt nossa suceursal, pe- 
jo telephone) — O Ministro da Aéro- 
nautica recebeu em Bello Horizonte, 
donde acaba de regressar, varias e eX- 
pressivas homenagens que lhe foram 
tributadas pelo governo do Estado, pe- 
las clusses productoras e trabalhistas 
«pelo povo mineiro, 

Realizou o sr. Salgado: Filho uma 
série de visitas, primglramente à fubri- 
em de aviões que o governo da Repu- 
blica está construindo em Lagõa San- 
tn, no 4 Corpo de Base Aéren nl) 
localizado e em seguida n diversos es- 
tabelecinentos estadunes creados uns, 
e desenvolvidos outros pelo metual po- 
verno de Minas Geraes. As Impressões 
que trouxe de sua curta estada na ca- 
pital mineira são as mais lsonjeiras 
possiveis, : 

Quando ao procuramos hontem à moi- 
tem em sua residencia, o-sr. Salgado 
Filho Inicialmente teve esta expressão: 

— Vim maravilhado com o progres- 
so de Bello Horizonte, progresso que 
se voflectirá fatalmente em todo o Es- 
tado. 

E enumera as obras executadas que 
mais chamaram q sua attenção, como 
a Fazenda Florestal, a Feira Perma- 
nente de Amostras e o Instituto Blo- 
Chimico, Ellas, acerescenta o Minis- 
tro da Aéronautica, bem demonstra- 
Vati esse progresso, accentuando que 
a primeira não pode deixar de ter de- 
cisiva e proveltosa influencia, que a 
segunda constlula uma demonstração 
do desenvolvimento Industrial de Mi- 
nas € que n terccira daquellas obras 
tinha um alennce technico em pro- 
veito dos rebanhos. 

Ainda sobre n Fazenda Florestal 
mostra-nos o sr. Salgado Filho que 
se Lrata de uma organização capaz de 
propiciar resultados compensadores pa- 
ra q lavoura e criação mineiras, E' 
uma estola onde são acceltos alum- 
nos enviados pelos fazendelros e onde 
Os proprios fazendeiros podem adgui- 
rir ensinamentos, pois all se ensinu 
tudo quanto diz respeito a umá boa 
administração, & criação e plantação, 

Os proprietarios de fazenda que all 
chegam encontram um magnífico ho- 
tel gratuito, podendo se instruir em 
tudo quanto se relaciona tom a pecua- 
ria o w industria dos seus derivados. 

— Tive opportunidade de assistir à 
uma aula, diz o sr. Saigado Filho, e 
posso adiantar que colhi magnifica 
impressão. 

OUTROS EMPREENDIMENTOS 

INICIADOS 

O Ministro da Aeronautica fala-nos 
ngora de outros grandes empreend!- 
mentos iníciados, como a Cidade In- 
dustrial, a Cldade Operaria e tambem 
as obras de Pampulha em torno de 
tuma represa ahi construida, Contorna 
Kata Tepresa espaçosa avenida, em 
parte já calcada, e de dezenove kKilo- 


eim em mm em 


metros de extensão, No mestno Joca! 
ha o plano para se installar o Derby 
Clube de Minas Gernes, 

— Aiém desse prande surto, abser- 
vao sr. Salgado Filho, que denota q 
trabalho de um administrador infati- 
giuver como: é o governador Benedicto 
Valadares, ha outras circumstancias 
que revelam o seu tino na direcção dos 
destinos do seu Estado. 

O ambiente * social, n cordialidade 
existente na administração eo cunho 
pessoal em todos os actos de governo 
evidenciam, sem duvida, um adminis- 
trador capaz e progressista, Finalmen- 
te, só me cabe manifestar que a aco- 
lhida que recebi das classes produ- 
ctorus e dos trabalhos excedeu a to- 
da previsão possivel. j 

ENTHUSIASMO PELA 
AVIAÇÃO 

O sr, Salgado Filho passou depois a 
expender considerações em Locno “do 
ambiente favoravel que notou em Mi- 
nas em favor da aviação, 

No seio dos estudantes mineiros de 
engenharia ha um generalizado inte- 
resse pelo curso de aeronautica, no 
qual se tornou possível a sua admis- 
são. E a pare o desejo de cooperação 
com o Ministerio que dirige, surpreen- 
deu nos meios capitalistas o pensa- 
mento de constituirem elles empresas 
de transportes aéreos. Em tudo isso 
entra o Governador Valladares, em- 





O MELHOR ASSUCAR FILTRADO 





pregando esforços para que cases em- 
preendimentos ninda em projecto se 
tornem uma realidade, ec o faz como 
tum apaixonado que é pela aviação. 
Por outro: lado o 4º Corpo de Base 
Aérca emprega tambem os seus mê- 
lhores esforços, auxilando a aviação 
civil para que esta tenha o impulso 
de que enrece como coadjuvante das 
nossas forças militares. E no Acro 
Clube de Bello Horizonte está um In- 
dustrial e banqueiro, cujo nome o sr. 
Salgado Filho cita, — Antonio Mou- 
rão Guimarães, que estã se dedicando 
empenhadamente no desenvolvimento 
da aviação civil. Um dos: seus irmãos 
acabava de doar, segundo soube o Mi- 
nistro em Bello Horizonte, um appa- 
relho no Aero Clube de Ribeirão Preto, 
para. Instrucção de candidatos a pl- 
lotos, 
A FABRICA DE AVIÕES 


Por ultimo, o Ministro da Acronautl- 
cr nos descreveu em rapidas palavras 
n sua visita de inspecção às obras da 
Fabrion de Aviões da Lagõa Santa. 
Pensa que dentro em breve ella estará 
concluida. Pelo menos já estão prom- 
ptos-os elementos de que precisavam 
os constructores para proseguir na em- 
prelteda, como por exemplo, a agua, 
que já se consegulu lover até aquele 
local, 

— (O povo mineiro está rejubilante 
com & localização dessa fabrica no ter= 
ritorlo de seu Estado, accrescenta o sr, 
Snlgado Filho. E explica por que, Ella 
vae ter uma grande projecção, situada 
como está nas proximidade sdas usinas 
de ferro, Além da fabrica de aviões, já 
está nas proximidades das usinas de 
forro. Além da fabrica de aviões, lá 
está sendo construído um grande aéro- 
porto, Embora a sua conclusão deman- 
de ainda algum tempo, não pode desde 
já haver duvidas de que constituirá um 
extrnordinario melhoramento para a 
capital mineira. 

Por uma associação de idéas o sr, 
| Salgado Filho se referiu, a esta altura, 
ús industrias de que necessitará pn avia- 
ção brasileira, dizendo ter observado 
enorme enthusiasmo, em Minas, pela 
Installação da usina siderurglen de Vol- 
ta Redonda, E' que os mineiros sabem 
que inaugurada a industria de base 
em nosso paiz, os mínerios de seu .ter- 
ritorlo serão largamente aproveitados. 

— Outra colsa que notef em Minas, 
chama-nos a attenção o Ministro da 
Acronautica: o carinho com que o povo 
daquella grande tera se refere ao Pre- 
sidente Getulio Vargas e á sua grande 
obra, Aliás, Minas Geraes está perfol- 
tamente integrada dentro das directri- 
zes estabelecidas pelo Chefe da Nação, 

O seu governo e a sua obra são all 
admiradas por todas as classes sociaes, 

concluiu o sr. Salgado Filho, dando 
por terminada a entrevista que nos 
concedeu. 
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QUITAU'NA 


(Para o “Correio Paulistano”) 


Quitaúna é a denominação de um 
lugar que ficá no suburbio da capital 
de nosso Estado, Não me occorre no 
momento o nome do autor, que certa 
vez disséra, que Quitaúna era um hy- 
bridismo luso-nheengatú, Eu proprio, 
tambem, pelas columnas deste jornal 
já nfiirmára a mesma cousa,.. 

Passaram-se 05 annos, e só agora é 
que vejo o erro em que cahil Mão à 
pelmatoria, “seu” Aymoré! Vamos, 
ou... exnplique-se,,, 

Eu havia dito te outros tambem) 
que o vome Quilaúna, era um voca- 
culo bybrido, composto de Quita, con- 
tracção de Mariquita e mais úna, que 
no ddloma dos tupys signlilen negro-a, 
preto-n, escuro-a, Que Quitaúna, por- 
tanto, queria significar; Mariquita ne- 
gra ou Maria Preta, etc,. 


Nada disto! acho esta definição, ago- 
ra, puramente infantil e sem funda- 
mento. Quitaúna é termo intelra- 
mente tupy (Quitã -|- úna)=o nó (de 
madeira), negro, preto ou escuro, Va- 
riantes do primeiro, clemento: quigtã, 
kitã, kyta, kytá, kltâm, kytám, kytan, 
kitanga (Além de significar nó, ainda 
serve para designar: botão, verruga) 
Una (preto, preta, negro, negra, es- 
curo, esqura), é contracção de pixúna, 
usado só nos compostos, Exemplos: 
ará-úna; ave negra; ára-úna: dia es- 
curo; itá-úna: pedra preta, ou ferro; 
ibirá-úna: madeira negra, aba-úna: 
homem preto; cunhã-úna: mulher pre- 
ta; Igára-ina: — canoa negra ou pre- 
ta, etc, ' 

E' curioso! no idioma egypelo en- 
contra-se a cada momento vocabulos 
identicos aos expressados pelos nossos 
aborigencs. Una, por exemplo, fol o no- 
me de um rel egypcto, o ultimo da 
5.* dynastia e que reinou durante 30 
annos, Foi este soberano o primeiro que 
mandou escrever nas paredes da ca- 
marr sepulchral da sua pyramide o 
texto do ritual dos mortos. Era sogro 
de Pepi I, No arabe dá-se « mesma 
coisa, Vejamos: Abúna, em arabe, era 
o nome dos sacerdotes entre os chris- 
tãos no Oriente, De abú: pae e o pos- 
sessivo Na: nosso (nosso pre ou nosso 
padre); no tupy, abúna, é gente negra 
ou aquelle que veste de preto, isto é, 
o padre. De aba, gente, pessoa, varão, 
e úna; negro, preto ou escuro; tába, 
no arabe; suave, bom, cheiroso; no 
tupy, como se sabe, tába significa: nl- 
dela, villa, arraial, povoação ou arran- 
chamento. 


Como ninguem ignora, ebtre os tu- 


CORAÇÃO 


clenclas Cardio Clreulatorias, Arithmias, 


]. DAVID JORGE (Aymoré) 


pys existia um amuleto de “raras 
mysteriosas propriedades” que era de- 
nominado — Muirákytã, isto é, o no de 
púu, Este Lalisman, era a pedra verde 
da felicidade, O dr, Joaquim Branco 
em o seu Voc, Etymologico do Aban- 
nhecng, registando o termo-Muiraky- 
táà—, acha que assim [ol denominado 
por comparar-se à dureza do nó da 
madeira e a semelhança que tem ás re- 
sinas, e interroga, duvidoso, se-se Lra- 
ta do Japislazull, Angelo Guido, o brl- 
lhante escriptor patrício, faz: um estu- 
do completo sobre o Mulra-kytã—, em 
a Rev, do Inat, Hist. do Rio G, do Sul 
(2.º trimestre, anno XVII, 1937) Este 
mesmo autor (trabalho cit.) Informa 
q. o talisman dos Kichúas (segundo 
Ernesto Morales) ero denominado — 
Uminna, que quer dizer-álvina, subs- 
tancia verde. Muirá-kytã, como Já vi- 
mos supra, é composto de Muirá: mn- 
deira, páu (arvore, tronco) e kytã: no 
botão, verruga) Há multas formas do 
primeiro elemento da palavra; mubrá 
ybyrá, Ibirá, Imirá, umirá, ubirã, burá. 
brá;-myrá, moirá, mbyrá, boia; ymyra 
amburá, igbirá, Um autor, que me não 
ogcorre agora o nome, escreveu; “A po- 
lavra Mulrákitan que, decompostu nos 
seus verdadeiros clementos-mbir-aki- 
itan, só póde Ler como Lraducção. “pe- 
dra de pelle (ou superflcle, verde”. 
: perfeitamente conversivel na expressão 
portuguez” — “pedra de cór vordo 
Entre os egypeios, outrora, paro 
tambem se usaram muito os amulet 
ou talismans de lapis — lazull, assim 
como bonecos de madeira ou de ars» 
la, em forma de mumias, com mi 
ornamentavam os mortos, e eram Ch 
cerrado: nos tumulos com elles, 


e 





Transcrevo para aqui, a minha 07 
nlão sobre GQuitaúna, ha dois annm 
mais ou menos “Quitaúna — Ao nt 
me parece, é uma mistura luso-túpve? 
Cá para mim, a formação da pala? 
é esta: o, diminutivo de Maria (Mari 
quita), pela chamada “lel do mínimo 
esforço”, se contrahiu em Quita, d9- 
pois, recebendo a posposição-Una, qu * 
contracção de pixúna (preto, nes” 
escuro) deu finalmente Quiraúna: Ma- 
riazinha preta, Marlquita, ou simples- 
mento Maria preta (Talvez o lugar 
outrora, mostrasse grande abundancia 
de “marias-pretas”, arbusto muito co- 
nhecido no Brasil, produzindo uns fru- 
tos pretos e redondinhos, do tamanho 
Mo pequenas camarinhas. Se me não 
engano, existem 2 especles, um, gene- 
ro de compostas e outra de cardia- 
cons”, e 


Arterio Esclerose,  Hyperten- 
são Arterinl, Angina de Peito, 
Asthma Cardihca, Aortites * 
Dilatação dk Aorta, Coronarl- 
tem, Lesões Valyulares, Insúffl- 
Perturbações dos Batimentos). Ne- 


vroses Cardincas (Angustias, Insomnia, Dores, Pulpituções, Medo de softrer do CO- 


ração). Exames completos, Raios X,. 


Electrophonccardiographia, Metabolismo, 


etc. Dietas, Regimes de Vida e Tratamentos Modernos, Clínica só de cardia- 
cos, do especialista com 20 annos de pratica no pair e na Europa 


DR. EUCLY 


DES ALVES 


Cardiologista diplomado pelo Curso Official de Aperteiçonmento da Paculdade 
de São Paulo (2 annos). Consultas das 4 és 7 horas 


RUA XAVIER DE TOLEDO, 45, 1 
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RERUM NOVARUM 





L5 DE M 
15 DE M/ 
(Para o “Correio Paulistano”) 


A humanidade Loda deverá comme- 
morar em, 15 de maio proximo o cin-= 
coentenario da Encyelica “Rerum No- 
varum" de Leão XHI, Enumera Ber- 
dineff, no “Homem e a Machina” os 
tros grandes estagios por onde passou 
a humanidade: primelro — a época 
natural; segundo — n época da cul- 
tura propriamente. chamada; terceiro 
— a época technico-mecanica, 

No seculo passado, o progresso ma- 
terinl alcançou um limite não espe- 
endo, O vapor quebrou a roca e a ro- 
dn de far, assim escrevia Jules Si- 
mon. Jules Guesdes por sua vez afflr= 
mava o seguinte: “Nós somos: filhos 
do cavallo vapor”, Realmente, o va- 
por. a electricidade, a chimica, o gaz, 
o acetylono, a dynamite, n photogra- 
phin e todas as multiplas actividades 
da industria mecanica, cabendo a par- 
te mais Importante a fiação e a te- 
rolagem,, tudo, trouxe profundas mu- 
tações no mundo moderno, A socleda- 
de defrontava então uma série de du- 
vidas e angustlas, de Início demons- 
trando, para serem resolvidas diffteul- 
dados por assim dizer irremoviveis. À 
machina, a producção, o homem ope- 
rario, € o homem possuldor eram pro- 
blemas que pediam soluções immedia- 
tas. mas por Isto mesmo de decisões 
incertas. Os bons, os estudiosos sjun- 
tavam suas pesquisas c opiniões ús 
multas já emittidas pelos economistas 
de varios paízes, comtudo não acer- 
tavam com o raciocinio final, Trazi- 
dos para o tablado, os juizos até en- 
tho passiveis de uma experimentação, 
ruldosamente fracassavam uns após Os 
outros. O ajuste era negativo, e per- 
maneciam fermentando na penumbra 
de modo arriscado, os resalbos de um 
individualismo pesado e doentio, A 
parte não conclula ce, o todo se ule- 


ATO 
ATO 


D E 
D E 
FELIX GUISARD FILHO 


separa a Egreja do Socialismo, No 
homem “a Egreja vê a alma ce o cor- 
po; nlém da vida presente ella mos- 
tra mn vida futura, reparação das In- 
justiças da terra e a recompensa dos 
méritos”. (Bellenoeu), O Socialismo 
é synonimo de Materialismo, 

Uma confusão enorme era o restl- 
tado final das reuniões de Marselha, 
de Gand e de Erfurt, As misturas das 
theorlas socinlistas desde Proudhon, 
Saint Simon, Frederigo Engel, até 0 
socialismo nacional de La Salle, allia- 
des ns mnximas furiosamente atiradas 
por Carlos Marx, maior confusão ain- 
da traziam às massas operarias e & 
massa proprietaria, Tudo parecia sos- 
sobrar sem uma solução | equitativa, 
quando em 15 de maio de 1891 a voz 
de ordem e de commando, ajustando 
o capital e o trabalho, o obreiro e o 
patrão, veio da Egreja Catholica Apos- 
tollca Romana, Leão XII publica a 
Encyclica de Rerum  Novarum. A 
Egreja Cntholica Una e Immulavel 
trouxe a solução integral de todas 
as difílculdades, A tempestade negra- 
mente nrmada, architectada pelos co- 
rações invenenados, amalnou como 
que por encanto, Só os recaleitrantes 
não tiveram paz, 


“** 


“Mais uma vez escreve Pandiá Caloge- 
ras, a egreja é a libertadora das almas, ce, 
por isso mesmo, ampara os individuos 
e os salva das perseguições e dos ma- 
los materiaes, Pondo em plano supra- 
humano o destino da criatura, esti- 
mulando nella as virtudes e os alvos 
que o Christo enalteceu, institulu co- 
mo regra universal o amor, do qual 
S. Paulo disse com tão profunda sa- 
bedoria e verdade: “Si lnguis homi- 
num loquar et Angelorum, caritatem 
autem non habeam, factus sum velut 


vantava ostensivo e agressivo sobre Res nonans, aut cymbalum tinniens”. 


bases friaveis e movediças, 
*** 

“Dois homens, estreve René Fulop 
Miller; só dois homens — o Papa no 
Vaticano eum professor particular cr- 
rante, no seu aposento alugado em 
Londres — percebiam o temível e la- 
tidico reverso do progresso industrial, 
na sua plena significação: o sulco pro- 
fundo na estructura da sociedade, em 
virtude do qual o gencro humano se 
scindiria em dois campos combaten- 


tes, 

Em 1840, quasl ao mesmo tempo, €5- 
=os dols homens tinham observado o 
industrialismo nascente, nos lugares do 
ceu maximo desenvolvimento: a Bel- 
gica, a França e a Inglaterra; Joa- 
num Pecct, como nuncio da Curla e 
Carlos Marx como foragido político e 
agitador revolucionario. E ambos = 
nham visto que as mesmas machinas, 
Às quaes a nova sociedade devia uma 
abundancia inaudita de mercadorias € 
que auxiliavam uma classe reduzida de 
empreendedores e de commerciantes a 
auferir lucros avultados, condemnavam 
à indigencia milhões de operarios”. 
Carlos Marx como que antevendo O 
medonho desastre social do dia de 
amanhã, e dentro do seu sectarismo 
desenfreedo, prégava desabridamente o 
odio com a luta das classes, Leão XIII 
“prégava pelo contrario n imagem dum 
todo universal como o delineára São 
Thomaz; um total em que o terrestre 
» p celeste, fins humanos e intenção 
divina coincidem harmonicamente, nu- 
ma ordem que rege o cosmos. Inteiro”. 
Marx. Engel e seus adeptos rolavam 
com todas as suas explicações e tlieo- 
rias dentro do mais redondo materia- 
iismo. Só enxergavam o bem estar 
terreno, Mas, & historia da humanida- 
ds nos ensina que para o homem po- 


“E melhor gula não pode haver do 
que a Encyclica triumphadora Rerum 
Novarum do grande Papa que foi Leão 
XIII”. “Gulemo-nos pelo excellente * 
profindo estudo que sobre os proble- 
mas do trabalho fez o padre L. Gaml- 


lguet, reitor do Seminario de Avignon, 


no qual expõe as soluções propostas 
pela egrcja, e as normas que preconi- 
za 


“Para rejuvenescer tres conceltos, à 
luz da experiencia colhida nestes ul- 
timos quarenta annos de vastas expe- 
riencias socines, bem coma para escla- 
recer os pontos em que a palavra de 
Leão XIII pareceu obscura, ou foi 
mal compreendida, servimo-nos ainda 
da grande encyclica  “Quadragesimo 
anno” que s, s. Plo XI deu a lume 
no anniversario daquella peça maonu- 
mental, para dissipar quaesquer erros 
ou duvidas e manter sempre pura a 
doutrina da egreja”. Ninguem previu 
com tanto acerto os males que apavo- 
ram a hora presente como o delegado 
hungaro conde Apponyi junto da fra- 
cassada Sociedade das Nações, quando 
nas conferencias sobre os grandes pro- 
blemas da hora presente, manifestou 
da modo seguinte o seu pensamento: 
“Nunca como hoje o Imperio da egre- 
ja sobre as nlmas fol tão Incontesta- 
do, O espectaculo da anarchia Intel- 
lectunl que reina no mundo intelro; 
o enfraquecimento sinão a dissolução 
de toda a autoridade; o desregramen- 
to de costumes que faz cortejo à de- 
composição doutrinal; a impotencia 
confessada da sciencia e da politica 
para, desajudadas do concurso da re- 
ligião, resolverem as prementes ques- 
tões sociacs que — mais têmerosas do 
que os antagonismos das nações — fa- 
zem estremecer e perlclitar a paz do 
mundo; tudo leva os espíritos mais 
altos e mais selectos a ençaminharem- 


der praticar integralmente todo o seu lse para a collina sagrada do Vaticana, 


dever social, a lei natural não é o 
hastante. Mas, esta lei natural “que 
fni revogada e aperfeiçoada até ao stl- 
blime pelo Christo, constituindo os 
principios tirados do Evangelho, o TE- 
culamento do nosso dever social, é, o 
nue se denomina a doutrina social 
christã ou a doutrina social da egreja”. 
No ultimo seculo , & sociedade sofíria 
a incerteza de como praticar o seu de- 
ver, e o Socialismo pretendia com a 
tia doutrina social trazer áquella mes- 
ma sociedade um lenitivo completo. 
Entretanto, foi procurar fóra da dou- 
trina da Egreja a sua doutrina. E 
curioso annotar como tanto a Egreta 
como o Socialismo “concordam ambos 
em reclamar justiça e reformas”, 'To- 
davia, uma divergencia Inconcebivel 


onde, sob a cupula augusta de São 
Pedro, a humanidade encontrará, al- 
| tim, a segurança de um ensino divi- 
ino, historicamente comprovado”, 
v* + 

Ha 50 annos que o mudo conhece 
[Ê “Rerum Novarum". E de então 
até hoje, não ha outra solução na im- 
menss e na tremenda questão social 
do mundo senão applicar “in-totum” 
e de bóa vontade, em toda a sua es- 
plendida belleza e em toda a sua Su- 
blimidade, a doutrina social da Egreja 
Catholica Apostolica Romana, que 
exercendo sua anctção sobre as almas, 
têm p exclusividade absoluta para res- 
taurar e realçar a justiça o A caridade 
na sociedade moderna, 

(Taubaté, março de 1941), 
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Energina, o oleo Ideal 
para motores de auto- 
movels, em sua nova 
lata conica, que evita o 
' desperdício e tacilita q 


e o oleo 


gem e partidas mais rapidas. 


reabastecimento, 


Use, pols, estes productos SHELL, - 
prazer e se- 


Elles lhe darão maior 
gurança em seus passeios e 
economia e durabilidade ao seu 


Percorrer o malor numero de kilo- 
metros com uma despeza minima de 
combustivel - eis a maxima preocupa- 
ção do automobilista de hoje em dia. 


Esse problema capital da manuten- 
ção economica do automovel foi resol- 
vido pelos productos SHELL para au- 
tomobilismo - a gasolina ENERGINA 
lubrificante ENERGINA. 


Offerecendo o maior rendimento pos: 
sivel, o oleo ENERGINA proporciona 
maior economia e menor despeza em 
reparos. Por sua vez, a gasolina 
ENERGINA, produz maior kilometra- 


 mPSrigo, 
Maiores 


maior 
carro, 





GASOLINA OLEO LUBRIFICANTE 
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ASSUMPTOS INTERNACIONAES 





Inglaterra se mostra mais forte hoje do que em 1939 














Os inglezes dispõem de 2.000.000 de toneladas a mais, em navios mercantes e de guerra — Ha mil barcos que sulcam 
constantemente os mares, entre os portos norte-americanos e os da (rã Bretanha — Assegura-se que melhoraram sen- 


O sr. WINSTON CHURCHILL e sua esposa 


Ao modificar a sua economia normal,| de Londres em Nova York. Emquanto 
a Allemanha não conseguir esmagar a 
supremacia 
lhe-à impossivel ganhar a guerra, 


de tempo de paz, no sentido de a ade- 
quar aos fins da Litanica luta contra a 
Allemanha, a Inglaterra se converteu 
em paiz de recursos simplesmente Ines- 
gotaveis . Tem-se à impressão de que, 
a cada dia que passa, o Imperio de 
Jorge VI se revela mais solido, mesmo 
a despeito das Innegavels victorias 
parciaes que os nazistas conseguem no 
continente europeu. 

A explicação do paradoxo está em 
que os triumphos do sr. Hitler se li- 
mitam à terra-fisme e ao ar, deixan- 
do praticamente intacto o systema fi- 
nanceiro e maritimo, que é a columna 
vertebral da Grã Bretanha. As perdas 
soffridas pelos mglezes, mesmo no mar, 
não enfraqueceram o poderio britam- 
nico, do ponto de vista naval, pois a 
Inglaterra possue, hoje, 2.000,000 de 
toneladas a mais do que possuia em 
1939, integrados por navios de guerra 
e de commercio. Este augmento com- 
preende grande parte da antiga es- 
quadra franceza, da marinha de guer- 
ra da Polonia, atém da quasi totali- 
dade dos navivz dinamarquezes, belgas, 
hollandezes e norueguezes, 

O TRANSPORTE MARITIMO, CHAVE 
DO PODERIO BRITANNICO 

Na actualidade, existe um Lrafego 
constante de mais de mil navios, per 
dia. entre os Estados Unidos e À In- 
glaterra. ao que se deduz pelos caleu- 
Jos da agencia de compras 









sivelmente as condições 
de vida do operario, na 
terra do sr. Churchill 


nal dos Estados Unidos, Anne O'Hare 
MeCormick, que a caracteristica da si- 
tuação do sr. Miller está em que toda 
a Europa continental, por elle domina- 
da, não tem sahidas livres para o mar. 
Os allemães conauistáram um conti- 
nente que não pode fazer com que seus 
harcos naveguem sem burlar o bloqueio 
britannico, ou, então, sem licença con- 
cedida pelo Almirantado Britannico — 
como estã acontecendo ngora com as 
navios da França de Vichy. Emquan- 
to isso, à Inglaterra trala de augmen- 
tar as suas forças aéreas, de maneira 
a fazer com que os seus aviões rivall- 
zem um dia, ou mesmo superem, as 
machinas de võo do terceiro Relech, 


A SITUAÇÃO ECONOMICA DA 
INGLATERRA 


“O orçamento britannico — diz um 
estudo recente, publicado pela “Fo- 
rcign Polioy Association" — revela bem 
as dimensões do grandioso esforço que 
está sendo dispendido pela Inglaterra, 
No anno fiscal que começou em abril 
de 1939, o governo de Londres espera- 
va gastar 5,259,776.000 dollares, ou se- 
Ja, 1.314,944,000 libras esterlinas, Em 
março de 1940, as despesas de defesa 
augmentaram muito, chegando a .... 
7.733,364,000 dolares. O orçamento 
de 1940-1941 já appareceu contendo 
partidas num total de 3.087,000,000 de 
libras esterlinas, sendo que, desta som- 
ma, tres biliões se destinuram, Hqui- 
damente, às obras de defesa. 

A esse tempo, os contribuintes esta- 
vam dando apenas 58º|º dos gastos 
(com data de-31 de março de 1940). 
Depois dessa data, muitog impostos fo- 
ram augmentados; ademais, o governo 
cobriu os “udeficits” por meio de em- 
prestimos, sem se afastar das normas 
fiscaes communs e correntes. Taes em- 
prestimos foram feitos » ourtn e a 


britannica no mar, ser- 


Desde o dia 13 de outubro do anno 





O er. BEVINS. ministro do Trabalho da Inglaterra, photographado 
em companhia de sua esposa, em sua residencia de campo 


maiores: do que antes. À renda annual 
dos cidadãos que trabalham augmen- 
tou, no envês de diminuir. Contraria- 
mente aos processos adoptados qelt 
França e pela Alemanha, a Inglater- 
ra não applicou plano nenhum para 
estabilizar os salarios. Estes se conser- 
varam estaveis naturalmente, 


A FROPORÇÃO QUE O OPERARIO 
DA! AO ORÇAMENTO 


O problema financeiro do sr; Chur- 
chill estã em evitar a inflacção que 








soal, sendo que esta percentagem re- 
presenta duas terças partes do seu con- 
sumo de mercadorias, Isto indica que 
nenhum subdito de Jorge VI, por em- 
quanto, teve de sacrificar exaggerada- 
mente o seu bolão, para custear a 
guerra. 

O governo tomou conta de todo o 
material bellico e impoz fortes taxas 
nos comtribuintes ricos. Parece que, 
dentro em breve, Imporá tambem algu- 
mas restricções ao augmento dos sa- 
tarios, para que não subam de maneira 


passado, o ministerio dos transportes 
maritimos vem coordenando as activi- 
dades geranes da Inglaterra, tanto nos 
estaleiros como em todas as rotas com- 
merciaes do mundo, O proposito desta 
actividade é contrabalançar as perdas 
que forem sendo soffridas, por melo 









do governo! 


da construcção de novos navios, e 
manter, ao mesmo tempo, uma distri- 
buição systematica de alimentos à po- 
pulação de toda a Grã Bretanha. 


O facto de a Inglaterra depender das 
importações obrigou o governo de Lon- 
tres a mobilizar os recursos economicos 
do Imperio em todos os paíxes do mun- 
do. Assim, esse governo começou por 
tomar ao seu cargo a direcção do com- 
mercio exterior e do cambio. Prohiblu 
a exportação parcial de material de 
guerra, Apoderou-se do couro de pro- 
pricdade privada, bem como do rendi- 
mento do cambio sobre divisas estran- 
geiras. Fixou o typo de cambio da H- 
bra esterlina, com relação a dez moe- 
das de outros paizes, e permittiu tum- 
to a liquidação de valores como a in- 
versão de novos capitaes nas Industrias 
do reino, por parte de cidadãos estran- 
geiros radicados no paiz e considera- 
dos insuspeitos. 


Dix uma commentarista imternacio-) tempo; paralelamente, 









O ministr» da producção aéro- 
nqutica da Inglaterra 


longo prazo, sem produzir, em conse- 
quencia, desajustamentos profundos na 
estructura economica da nação. 

O grande problema inglez, nos dias 
de hoje, está na contribuição do povo 
para o financiamento da guerra. Na 
actualidade, a Inglaterra afferece mais 


trabalho do que em qualquer outro 
+ salarios são 


desordenada. O economista John May- 
nard Keynes apresentou uma propos- 
ta, no sentido de o governo obrigar to- 
dos os cidadãos a aforrar certa quan- 
tidade de dinheiro por mez, equivalen- 
te ao que restar depois de subtrahido, 
da renda total, o minimo compatível 
com os gastos para a vida. 


pode: resultar da alta dos preços e dos 
salarios. Muitos economistas são de 
parecer de que os ricos não podem pa- 
gar a guerra, nem mesmo que se con- 
físquem todas as rendas de mais de 
500 libras esterlinas por anno. Os em- 
pregados que recebem 260 Hbras por 
anno ficam com 60º” da renda pes- 
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ASTHMA E BRONCHITE ASTHMATICA! 


Novo e poderoso producto que os soffredores attestam e recommendam à 
sua efficacis. 

Veja o que diz sobre a sua cura O Importante attestado abaixo; 

“pstando minha filha Clara soffrendo de Astbma, recorri no Elixir antl- 
asthmatico de Bruzzl e com um só vidro obteve a cura radical, nada sof- 
ftrendo até agora, ficando gorda e forte. Rua Affonso Cavalcanti, 171 — Ho- 
racio Cesar de Ltma, firma reconhecida pelo tabellião Paulo e Costa, 

A* venda em todas as drogarias do Brasil. 





o feitio de um terno elegante, de um tallleur chic, só na 

ALFALSTARIA ALHAMBRA — A unica no genero — Termo 

«ob misdida, 150$ — Rua Benjamin Constant N.º 147 — 
Grande stock de casimiras nacionaes e estrangeiras. 
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EMPREGO DA NICOTINA COMO INSETICIDA 


J. P. DA FONSECA (Inst. Biologico) 
Para que a nicotina so lberte e 





bão cortado em pequenas fatias, em 
cerca de cinco litros de agua, Depols 
quo esta solução estiver completamente 
fria, addlelona-se a elin o restante da 
agua, e, finalmente o sulfato de nico- 
tina ou o extracto de tabaco. 

E' aconselhado o emprego dessas 
soluções para combater pulgões é la- 
gartas jovens; 

Nicotina e carbonato de sodio: 
Sulfato de nicotina a 


da e facilmente do sulfato de nico- 
tina, de mancira n se conseguir seu 
aproveitamento integral sobre os In- 
sectos, torna-se necessario njuntar-se 
no sulfacto um vehiculo alcalino, con- 
vindo como tal o sabão, a cal, n calda 
bordaleza e outros. 

Quer se empregue o sulfato de nl- 
cotina, o extracto de -tabhco commer- 
clal, ou o extracto preparado em casa, 
é sempre necessario que q dosagem 


seja bem exacta para se conseguir so-| 40 00 isrea re on dio 100 cc, 

luções que não excedam de 1n 2 grs,| (ou extracto de tabaco 

de sulfato de nicotina por litro, As-| 1.000 c. e. & 79/9) 

sim, uma parte de sulfato de nicotina | Carbonato de sodio .. «200 grs. 

commercial o un aproxima- | Agua .. .. ce oo vo 100 litros 

demente, 40º)? de nicotina, acerescen- 

tada a 1,000 partes d'agua a solução nicotina o caia 

desejada, isto é, 1 para 1,000, ? 1 kilo 
A nicotina altera-se rapidamente em | Sulfato de cobre RDPI nie 

solução aquosa e alcalina, sendo por | Cal virgem (de qualidade) q 

este motivo aconselhado preparar as | Sulíato de nicotina a 

eliluíções no momento de seu emprego, 4090 Soo avo e» 100 c, 0. 
A seguir, ns seguintes formulas mais (ou LOUO de extracto 

empregadas: de tabaco n 7º) 

Sulfato de nicotina a AGUR!. sos amo arvip. agree: MOO litros 
409 ancas ao oi) vo con) 200 Mw Gu Preparada a calda bordaleza, con- 
(ou quantidade equiva- forme à formula, ajunta-se à ella o 
lente de extracto de ta- sulfato de nicotina ou o extracto de 
bnco, por exemplo 1,142 tabaco. 
grs. a Tº]'). Todas estas formulos são emprega- 

Sabão commum e 22 kilosl ças para combater pulgões, pequenas 

AGUA +. ++ do co vo 200 Hhros | Iarvas e cochonilhas livres de carapa- 


Dissolve-se primeiro a quente o sa-GaS € de outras secreções protectoras. 
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COMO DAR O BANHO CARRAPATICIDA 


do, desviando do banheiro as aguas de 
chuva e cobrindo-o para prevenir a 
evaporação demasiada, 

Dever-se-á sempre conservar no ba- 
nheiro uma quantidade sufficiente da 
solução, de modo que, jámnis & abaixo 
de um metro e sessenta centimetros. 
As perdas do liquido que occorrem ne- 
ecssarinmente so banhar numerosas 
cabeças de gado, deverão ser substitul- 
das, juntando-se ao banho novas 
quantidades de solução carrapaticida 
preparada fóra do banheiro. 

Toda q vez que a solução de carra- 
paticida se encontre muito suja dever- 
se-à esvaziar o banheiro. Do mesmo 
modo, cada quatro mezes deve ser a 
solução renovada pela completa substi- 
tiuição da carga, quasl sempre altera- 
da no cabo deste periodo de tempo, 

Tenha-se em conta, que as soluções 
de arsenico são venenosas para 05 ant- 
maes e vegetnes. Deverão portanto sér 
manipuladas com todo 0 culdado, No 
esvaziamento do hanhelro, que n So- 
lução não irrigue terreno onde pastem 
os nnimaes, haja culturas ou desaguo 
em rios que sirvam de bebedouro aos 
animaes, 

Quando após o banho os animaes 
tenham que empreender uma viagem 
ou ser embarcados, SERA! INDISPEN- 
SAVEL, não iniciar a marcha; ou em- 
barque emquanto não se encontrarem 
completamente seccos. À precipitação 
em qualquer destes casos, púde occa- 
sionar transtornos graves o até a mor- 
te dos animaes, sobretudo no verão. 

Nos dias de chúva ou quando esta 
se annuncic para logo, não se deve 
passar gado no banheiro porque à agua 
destroe os effeitos do remedio, q 

Além dos vacuns não devem deixar 
de ser banhados outras pi que 

e na contentração devida, & so-| se vejam atacadas por Carrapatos, so- 
tudo dis Dani Teto. padorá ser obti-! bretudo os cavallos de trabalho. 


PEC] ——---—"— 


Conselhos aos criadores Evolução do carrapato do cão e 
meio de combale 


O csrrapato do cão tem a seguinte 
evolução, diz M, J. de Mello: a femea 
adulta abandona o cão e 4 dinç de- 
pois põe 05 ovos nas fendas do canil 
ou noutros esconderijos escuros, A pos- 
tura dura uns 15 dins e o numero de 
avos postos é calculado de 1,000 a 
3.000, Dos ovos nascem as larvas; he- 
xápodes (6 potes) que, durante seis a 
oito dias, sugem o cão; tombam nova- 
mente ao sólo, onde se transformam 
em nymphas, deste vez com 8 patas. 
Ao fim de 2 ou 3 semanas, transfor- 
mam-se em adultos, machos e femeas, 
A longevidade do carrapato varia de 
accórdo com o clima, Nas regiões quen- 
tes podem viver 3:ou 4 mezes no C&- 
tado Jaryal e outros tantos no estado 
nymphal, Nos climas frios esse perio- 
do augmenta, 

E' preciso patas o cão em Cp 

rr ch ue seja ef- 
seccas. Esta exigência é multo impor- rio sind gs a A RUÍvOs 
tante. que dão resultados nullos, Deve-se fa- 

5.º) — Caso, porém, calam algumas | zer uma boa desinfecção do canh, pul- 
impurezas no leite, o que póde ncon-| verizando com uma bomba de forte 
tecer, mesmo que haja o maximo cui- | pressão as paredes com uma solução 
dado, deve-se passar o leite por uma | go Benzocreol. Depols de ter feito es- 
seneira apropriada, provida de algo- | tn desinfecção deve-se pintar as pa- 
dão ou felivo que devem ser Inutiliza- | redes do canil com cal apagada, 


dos toda voz que forém usados, 
6º) — Lelte é um liquido que fa- e, 
Auxilie o Abrigo de Menores m 


cilmente pega cheiros estranhos, €, na- 
turalmente, um leite que tem chelros á 
" +“ 
Maria Immaculada 
de MOCÔCA, neste Estado 


e mau gosto não póde ser superior. 

Por isto, o operador deve tirar o leite 

do estabulo immediatamente depols de | 5 

mungido. À instituição que tem prestado reaes 
E serviços aos menores desamparados. 
= donativos podem ser entregues 
= neste jornal. 


7º) — Quando não se deseja des- 
TR 


natar o leito, é conveniente esfrigl-o 
FRUTAS DO BRASIL 


por melo de um refrigerador Ou, 5e- 
ORIGINAES E EXOTICAS 





Um dia antes do banho, deve-se dar 

sal à vontade aos animaes, afim de 

os mesmos não bebam a solução 
carrapaticida, cuja base é arsenico, que 
tem o gosto ligeiramente salino. k 

O banho deve ser dado pela manhã 
ou em outras horas de dins nublados, 
sendo contra indicado nos dias muitos 
quentes, chuvosos ou muito humidos, 

No verão dá-se preferencia à tarde 
para a pratica do banho “e no inverno 
pala manhã. 

O banho carrapaticida é contra indi- 
cado aos bezerros muito novos € às 
vacaes entre 7a 8 mezes de gestação. 
Nestas gestantes deve-se proceder ú 
descarrapatização por meio de pulve- 
rizadores. 

Depois do banho carrapaticida a se- 
paração dos bezerros das vacas até 
que ambos fiquem enxutos, é preciso, 
afim de evitar o envenemamento dos 
animaes pelo habito" que têm -de se 
laberem por oceaslão das vaccas ali- 
mentarem as crias, 

E' contra indicado o banho nos ani- 
maes que tenham grandes lesões no 
corpo. 

O gado que por qualquer cnusa (via- 
gem longa, trabalho ete.), se encontre 
cansado, NUNCA deverá ser banhado 
sem um repouso previo em que não 
mais se mostre fatigado. Do mesmo 
modo deve ser evitado todo O trabalho 
depois do banho, Tão pouco se dove 

sSubmetter no banho o gado sedento, 

para evitar que & séde obrigue-o'a to- 
mar o remedio. Antes, ser-lhes-á of- 
ferecida agua cm sufficionte quanti- 
dade. 
ser mantidos no curral até seccarem, 
afim de que não espalhem pelo pasto 
o liquido venenoso. 

Dever-se-á procurar manter, sempre 


A base para se conseguir bons re- 
sultados com o leite é a limpeza; es- 
tabulo limpo e vaccas limpas, patê 
mumngir de uberes limpos em um balde 
tambem limpo. Neste processo deve- 
se observar as seguintes regras colhi- 
das peles pratica: 


LIMPESA DA VACCA 


1.º) — Nunca se deve dar alimentos 
e no mesmo tempo mungir a vacca, 
mas sim, primeiro alimental-a, venti- 
lar, o estabulo e depois mungil-a, para 
que o leite não receba todas as Im- 
purezas do ar. 


29) — Deve-se conservar as VAaCCAS 
limpas e principalmente a parte do 
corpo da vacea onde o operador que 
munge encosta a cabeça, devendo-se 
tambem ter muito asseto com os ube- 
res. é 

3º) — Deve-se mungir com mãos 







E 


não, collocar a vasilha que contem o 
leito dentro de agua corrente ou, se 
esta não existir, dentro de agua fria 
que. deve ser sempre trocada, 'Tam- 
bem póde-se mexer o leite com uma 
colher de madeira limpa para conse- 
guir uma refrigeração mais rapida. 


8.º) — Quando se deseja desnatar 
e leite, deve-se fazel-o immediatamen- 
te depois de, mungido, visto o mesmo 
ter então a necessaria tmperatura de 
30º a 35º 


CONGESTÃO DO UBERE 


para o tratamento da congestão do 
ubere, que se pode transformar facil- 
mente em mastite Infecciosa | quando 
riescuidada, o dr. Li. Picollo aconselha 
o seguinte; 

Esgotar tres vezes ao dia o ubere; 

friccionar a parte, uma vez ao dia, 
com a seguinte pomada: 


rela, ameixa, amora, AnAnaz, ano- 
na, araçá, araticum, assahy, ata; 
B-— bacury banana, butiá; 


rana, caju”, 
cambuby, kKaky, caraguatá, 
rambola, cereja, cidra, cóco; 
fruta-pão; 


biroba, guaimbé, guamixama; 
I — indaya, Ingá; 


jarncnttá, jatahy, ou jatosá, Joá; 
L— laranja, lima, limão; 


) maracujá, marmelo, melancia, 
TIMOL esco coqisupo és a gro. melão, mexerica, macugé, moran- 
Extracto de belladona . 20 grs, go, muricy; 
Unguento de basilicão 30 grs. O — alty; 
Lanolina quantidade bas- P— pecego, pera, pitanga,* pomelão 
tante para WO grs. ponhemi; 
R— romã, 


Injectar 3 dias seguidos, na base do | 5 — sabarú. sapota. sapoly; 
pescoço, intramuscular, ma ampola | 'T— tamavcuo tavuva, toranjá; 


de 10 ce, de Lysococin. U— traba” va, uvata 


A— abacate, abacaxi, ablo, abricó, ai- 


C— cabeluda, cajá, cajamanga, caja- 
cambucá, cambucy, 
ca- 
F-— figo, framboesa, fruta do conde, 


G— genipapo, goiaba, groselha, gua- 


3 — ijnboty, faboticaba, jaca, Jambo, 


M— maçã, mamão, manga, mangabs, 


A colheita do algodão 


CUSTO E RENDIMENTO 


O presente communicado faz par- 
te da série que o nosso redactor te- 
enico sr, Carlos Borges Schmidt vem 
escrevendo sobre o nssumplo: 

“A colheita é uma das mais Impor- 
tantes phases da cultura algodoeira 
e como tal ella pode mesmo deter- 
minar, pela possibilidade de ser rea- 
lizada em perfeltas condições, o pro- 
prio limite maximo da área de cultu- 
ra, Seria contraproducente cultivar 


uma extensão tal que não fosse pos-. 


sivel renlizar q apanha vantajosamen- 
te. Daht o numero de trabalhadores 
agricolas de uma determinada zona, e 
mesmo o de zonas vizinhas ou donde 
possam ser trazidas facilmente, Indica- 
rem o limite maximo da expansão da 
cultura do algodoelro, A exigencia de 
um grande numero de braços para uma 
área relativamente pequena, como ve- 
remos mais adeante, é a cousa essen- 
cial disso, 


A colheita desenvolve-se durante lon- 
go tempo, Occeupa um periodo quase 
egual no da vegetação. Por Isso mesmo 
crescem as possibilidades do oecorre- 
rem muitos contratempos durante o seu 
curso. As variações climatícas adenn- 
tam ou atrazam a época em que ella 
deve ser Iniciada, bem comô o seu pra- 
zo de duração. Assim, tanto o periodo 
de vegetação como o de colheita po- 
dem ser influenciados, O nino agri- 
cola em curso é disso um exemplo fri- 
sante: ambos foram abreviados pela 
falta de chuva. Essa mesma varlabi- 
lleade climatica, difforenciando as 
condições de um anno para outro, é 
que faz com que sempre haja uma dif- 
ferença de uma a duas semanas en- 
tre duas safras consecutivas, Calor e 
nusencia de chuva provocam o ama- 
aurecimento prematuro e a precoce 
abertura das maçãs, sem terem Lido 
um desenvolvimento normal e comple- 
to. Certamente um algodão produzin- 
do nessas condições não pode ser o 
de melhores predicados. A desfolha- 
cão das plantas atacadas intensamen- 
te pelo coruquerê, provoca da mesma 
maneira, um rapido amadurecimento 
e. naturalmente pelo proprio disturbio 
fisiologico que dahi resulta, não pro- 
quz uma fibra de melhor qualidade. 

A colheita do algodão é des mais ca- 
ras operações culturacs. O preço pago 
por arroba varia de região parn Te- 
glão, hem como de anno para; anno, 
O seu nível é fixado naturalmente em 
relação no salnrio médio da região, bem 
como no numero de trabalhadores ru- 
rões ahi existentes e tambem em face 
da área cultivada. Além desses fncto- 
res, a distancia em que sº encontra 
da cidade mais proxima ínílue tam- 
bem na determinação desse preço, pois 
dadas ns facilidades hoje existentes, 
de estradas e vehiculos-motores, o 
transporte de trabalhadores para esse 
servico pode ser feito dinriamente e 
com rapidez. 

Quando o algodão está por bom pre- 
co, dando malor margem de lucro, os 
preços de colheita podem ser elevados 
acima do norma!, resultando disso um 
melhor aproveitamento, pols o algodão 


























































O presente communicado, de auto- 
ria do nosso collaborador dr. FP. O. 
Hoehne, jocaliza assumpto de espe- 
cial interesse para as nossas questões 
de economia e defesa sanitaria pelo 
que possue caracter de evidente actua- 
lidade. 

“O Departamento de Botanica do 
Estado recebe frequentemente consul- 
tas sobre cultura e exploração de 
plantas medicinaes, sem que os con- 
sulentes definam os seus verdadeiros 
objectivos. Taes esclarecimentos são 
indispensaveis para poder ser dada 
uma informação satisfatoria. 

Publicamos em 1919, pelo TInstituta 
Butantan um folheto intitulado ““Ca- 
racteres botanicos, historia e cultura 
das Cinchonas”, hoje esgotado, Com 
esto communicado pretendemos reavi- 
var o interesse pela producção do qui- 
nino e qutros alcaloldes,. extrahidos 
das especies do genero Cinchona, cuja 
acquisição depende de importação, 

A producção dos citados ulcatoides 
não se resolve com a mesma facili- 
dade que o de outros productos com- 
muns, 

As substancias medicinaes do reino 
vegetal exigem mais trabalho, cuida- 
do e dedicação que os productos all- 
mentares, e assim, sua efflcacia e con- 
sequente collocação e aproveitamento 
dependem de criterio e conhecimentos 
botanicos, agronomicos e chimicos. 

Vamos tratar da “Quina-verdadel- 
re” e não de “Falsas-quinas”, O ob- 
jectivo. visado será a producção de 
cascas ricas de alcaloldes. 

As rubiaceas productoras de “Qui- 
nina” e outros alcaloídes correlatos 
pertencem ao genero Cinchona e até 
o jnsente não consta de qualquer del- 
las tenha sido encontrada na flora 
indigena brasileira, embora seja conhe- 
cida n sun introducção e o asselvaja- 
mento. de algumas especies, 

A patria das Cinchonas fica na re- 
giãio andina do Peru', Bolivia e Equa- 
dor e estende-se para o noroeste até 
& Colombia avançando ao aul até aa 
norte do Chile. A unica registada pa- 
ra.o Brasil parece não ter sido Iden- 
tificada com segurança e aquillo que 






























“Quineira” deve ser considerado do 
grupo das “Falsas-quinas”, conforme 
aliás já foi sobejamente demonstra- 
do por lrel Mariano Velloso, no seu 
trusalho: “Quinographia 
ou collecção de varias memorias 50- 
bre vinte e duas especles de quinas” 
etc. publicado em Lisbôa em 1799. 
Posto isto, concluímos que as Cln- 


tambem 


[dos da America do Norte, 


só produzem essas substancias 


mais commuinente recebe o nome de 


Portugueza 


chonas cultivadas no Oriente, tanto na 
ilha de Java, como em Sumatra e In- 
dia, foram all introduzidas das clta- 
das locelidades sul-americanas e que 
dahi nos advieram as que 
existem no Brasil, uma por viu dire- 
cta e outras através dos Estados Uni- 


As Cinchonas mais ricas de alcaloi- 
des offlcinaes requerem, porém, con- 
dições mesologicas muito especises e 
em 


pade ser colhido com mais cuidado, 
Oecorrerá tambem uma maior rapidez 
da colheita, pois multa gente que não 
| trabalhava senttr-se-á animada por 
uma malor recompensa o irá engrossar 
& turma de trabalhadores. Uma alta de 
preço de colheita geralmente occorre 
na parte final da safra. As maçãs 
grandes e bôns vão escasseando e isso 
traz em consequencia um baixo ren- 
| dimento diario e n sun paralela di- 
minuição de sulario, é 


A colheita do algodão ainda não pó- 
de salr da phase manual, Muitas ex- 
periencias e tentativas têm sido Teltas 
para se conseguir realizal-a mecanica- 
mente, mas até hoje os engenhos idea- 
dos não deram o resultado que serin 
de se desejar, E' de se esperar que 
para o futuro isso ainda venha a ser 
resolvido satisfatoriamente, permittin- 
do tornar essa cultura quas! cem por 
cento mecanisada, A colheita está pois 
unicamente ndstricta no trabálhador, 
Felizmente, dada a sua proprin con- 
dição, ella pode ser fella satisfatoria- 
mente não só por mulheres como tam- 
bem' por crianças desde pequeno por- 
te, que auxilinm dessa manelra, sem 
dispender um esforço superior às suas 
posses, aos paes no ganha-pão. 


Este serviço exige sobretudo. habi- 
lidade e lpgelreza, motivo pelo qual as 
mulheres nessa actividade podem se 
equiparar nos homens, quanto go ren- 
dimento diario. Apparentemente não 
cansa. Mas não é o que se dá com 
os inexperientes que — dorso curva- 



























TRATAMENTO DA SARNA Nos 
ANIMÃES 


Depois de algumas experiencias. fei- 
tas por veLerinarios do Instituto Blo- 
logico con; À chamado “Sulfocalcica”, 
o chefe da Divisão Animal, dr, J, R. 
Meyer, aconselha o uso de “calda” as- 
sim composta: 


Cal virgem +. cus vo 6 kilos 
para- 400 litros. 
Enxofre em pó .... 12 kilos 


Agua — quanto baste 


Extingue-se a cal com a quantidade 
de agua sufficlente para formar uma 
pasta fina, Junta-se o enxofre. A es- 
ta mistura accrescentam-se 120 tros 
de agua. Ferve-se o todo, mexendo-o 
constantemente, durante um periodo 
de uma hora e mela a duas horas, até 
qye o enxofre desappareça dn superfi- 
cie. 

Nessa occnasião a mistura deve ter 
uma côr de ambar escuro. Deixa-se 
o todo em repouso, toma-se no dia ze- 
guinte o líquido e addiciona-se a cle a 
quantidade de agua necessaria para 
formar 400 litros. 


Ao tratar os animaes raspam-se as 
crostas das partes lesadas e applica-se 
o remedio com pincel ou' escova, de 6 
em 6 dias, até e cura completa. 





do longas e longas horas — em pouco 
tempo verificam o engano do Juizo 
infeial. Mas em pouco tempo é ganha 
u resistencia c habilidade necessarias. 

O algodão, À medida que é colhido, 
vac sendo collocado mum, sacco para 
isso disposto, ou suspenso q tiracollo 
ou preso no pescoço e arrastado pelo 
chho. Alguns preferem mesmo o uso 
de vasilhas, nas quaes é mais facil de- 
positar o algodão, pois, quando as 
plantas se desenvolveram multo, Lor- 
una-se difficil estar sempre procurando 
e bocca do sacco para tal fim, 

O rendimento diario da colheita de- 
pende, entre outros factores, principal- 
mente do trabalhador, da sbundanela 
de algodão aberto e do tamanho das 
maçãs. Os rendimentos maximos in- 
dividunes oscilam entre duas e meia 
e cinco arrobas, Pode-se tomar como 
rendimento optimo tres arrobas. Um 
rendimento muito elevado não é van- 
tajoso: com an pressa do colher bas- 
tante, fica muito algodão nos capu- 
thos e multa sujelra é recolhida Jun- 
to. A média, entretanto, numa turma 
grande e mista, com adultos e erlan- 
cas, não passa de 20 a 25 kilos por 
pessoa, Achamos, todavia, mais segu- 
ro o. primeiro numero, do qual já ob- 
tivemos verifleação, isto é, uma mê- 
dia diaria de 20 kilos, principalmente 
em se tratando de colheita feita com 
cuidado. 


Se considerarmos que em regra se 
aproveitam, não incluindo os domin- 
gos, vinte e cinco dias de serviço men- 
salmente, e uma vez que trabalhem 
mulheres e crianças, essa média pre- 
cisa ser diminulda para vinte dias no 
maximo, teremos que cada colhedor ob- 
terá mensalmente um total de 400 kl- 
los de algodho colhido, ou seja, perto 
de 27 arrobas. Em quatro mezes, ou 
melhor, praticamente em tres mezos, 
conseguirá apanhar 80 arrobas, sigmi- 
ficando que para uma producção ra- 
zogvel de 160 arrobas por alqueire bas- 
tarão, em média, dois colhedores para 
cada unidade de superficie. 

E' aconselhavel que o algodão colhi- 
do seja pesado já na tulha onde de- 
verá ficar, em vez de recebel-o no 
campo como é costume de alguns, Pa- 
ra isso os saccos serão numerados e 
devolvidos nos respectivos donos, di- 
minuindo dessa maneira a perda da 
saccaria, que para desapparecer é peor 
que agulha no palheiro, 

Já foi visto como uma colheita 
cuidadosa pode elevar a qualidade do 
algodão beneficiado, fazendo variar seu 
valor official até de 1258 por arroba 
em pluma, e commercinlmente mesmo 
mais. 

E' preciso, pois, como remate da 
goctividade do anno agricola, que o pro- 
ductor salba tambem — e o faça — 
exigir dos compradores. de nlgodão em 
caroço que paguem melhor preço pelo 
algodão de primeira qualidade, para 
que a remuneração justa e merecida 
vá ter às mãos de cm lhe fez jus,” 
(COMMUNICADO DA DIRECTORIA 
DE PUBLICIDADE AGRICOLA DA 
SECRETARIA DA AGRICULTURA) 





À importancia das quineiras e a viabi- 
lidade da sua cultura no Brasil 


quantidade recompensavel quando to- 
dos os factores climatericos e edaficos 
satisfazem os seus requisitos, 

Be a natureza negou es Cinchonas 
à flora'do Brasil, poderia alguem: con- 
cluir que o clima é as demais condi- 
ções daqui não lhe satisfazem. Um 
outro poderia tambem concluir pelo 
contrario, citando o caféeiro como 
exemplo, para dizer que ellas aqui não 

dão por não terem sido plantadas. 
Mas examinando essas duas conclusões 
precipitadas com a necessaria calma 
'c com o conhecimento da natureza 
das Cinchonas, descobriremos que am- 
bas estão erradas, porque ha muitas 
plantas exoticas que introduzidas no 

Brasil, se dão melhor aqui do que na 
tsum patria e sem prejuízo das suas 
propriedade, — ha vista o proprio 
caféciro, — e ha outras que, embora 
aqui se desenvolvam bem, não produ- 
vem, industrialmente falando, o mês- 
mo resultado que garantem outros pal- 


CAPIM VENEZUELA 


O capim Venezuela é uma graminea 
perene, formando bellas e densas tou- 
celras de 0,m 80, 4 1,m50 e mails de al- 
tura, constituídas por numerosos col- 
mos erectos, não ramificados, achata- 
dos, de secção elyptica, abraçado pela 
longa balnha das folhas. Estas são 
de uma bella côr verde glauca, tendo 
uma bainha de 15 a 25 ems, de com- 
primento por 3 a 4 de largura. A fo- 
lha é envaginante, isto é, q bainha 
envolve o colmo completamente, 

Na extremidade do colmo apparece 
à inflorescencia em forma de paníeula, 
de 20 n 30 cms, de altura. A's vezes, 
em um colmo, apparecem duas ou mais 
Inflorescencias. 

E' uma planta tenra, aquosa, muito 
apreciada pelo gado, conservando-so 
macia mesmo durante a frutificação. 


CARACTERES CULTURAES 


Uma das principnes qualidades de 
capim Venezuela é ser, relativamente, 
pouco exigente quanto ao clima, Vege- 
tando bem na zona tórrida e tempe- 
rada, supportando bem temperaturas 
elevadas, bem como as buixas, nas vl- 
einhanças de 0ºC. 

Quanto á qualidade do solo, porém, 
parece ser um pouco mais exigente. 
As condições optimas de vegetação são 
realizadas, nos climas tropícaes e em 
terras férteis, argilosilico-humiferas e 
de aluvião, das baixas, contendo boa 
dóse de humidade. Nestes terrenos a 
vegtação é luxuriante, e a planta at- 
tinge facilmente 2 metros de altura. 

Obtem-se, no entretanto, resultados 
compensadores de sun cultura mesmo 
nos sólos um pouco mais seccos, se 
fór possivel effectuar periodicamente, 
uma adubação com estrume de curral, 
na dóse de 00.000 kgs. por hectare e 
por anno. 

Não lhe convém os terrenos muito 
compactos (argilosos! ou muito are- 
nosos; a planta soffrerá em tal melo, 
sobretudo na Spoca da secea, 
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2es, e neste grupo cabem tambem as 
Cinchanas, pelo menos então quando 


de pretende cultivel-as em qualquer 


parte, sem consultar as suas necessi- 
dades physicas. 

Quando alguem nos consulta sobre 
a viabilidade da cultura das Cinchonas 
do Brasil, temos de responder-lhe, 
portanto, que em alguma parte do 
Brasil as Cinchonas poderão ser culti- 
vades com resultados garantidos, des- 
de que a mesme satisfaça tres requi- 
sitos essenciaes: 1º — que seja uma 
reglão elevada a mais de pelo menos 
500 metros sobre o nivel do mar, alé 
1.500 tdem; 2.º — que a sua tempera- 
tura nunca sela Inferior a 3º0 nem 
ultrapasse de 30º, ncima de zero. 
Com precipitações pluvises frequentes 
o regulares; 3.º — que a camada per- 
menvel do sólo seja profunda e rlca 
de humo e jamais encharcadiça nem 
tço pouco que reseque demais. 

Um outro destes factores poderá ain- 
da ser remediado artificinimente quan- 
do se tratar de poucos exemplares, mas 
para grandes culturas e producção vul- 
tuosa de cascas 


dições naturaes, 

O Brasil, com a sua immensa su- 
erficio deve possuir regiões capazes 
e satisfazer ns exigencias das “Cin- 
choneiras”, 

Ellas situam-se provavelmente no 
Maranhão, Pará, Amazonas e Matto 
Grosso, mas poderão ninda ser encon- 
tradas em 8. Paulo, Minas, Rlo de 
Janeiro ou Espirito Santo. 

Na região central de Matto Grosso, 
proximo à fronteira com a Bolívia, no 
norte do Grande Pantanal à margem 
direita do rio Paraguay, existe, entro 
os rlos Jauru's e Cabagal, uma gran- 
de extensão de terras que no tempo do 
Imperlo fol à Fazenda da Culçára ou 
Imperial, domínio publico e destinada 
& reserva florestal, Essa região se com- 
põe de uma parte alta e outra baixa, 
sendo que esta, fronteira à cidade de 
S. Luis de Cacéres, que fica situada 
no outro lado do Paraguay, possue uma 
largura média de 18 leguas, onde ter- 
mina no sopé da Serra dos Parecis, 
estando ahi situados terrenos fertilis- 
simos. 

Encontram-se nessa região immensas 
florestas ainda quast inexploradas, sob 
o ponto de vista botanico, ás quaes 
os cabócios chamam de “Mattas-de- 
poaio', donde provém a maior parte 
da preciosa “TIpecacuanha”, que tor- 
nuou famoso o paiz e ricos innumeros 
cuyabanos e cearenses, 

Nessas mattas, a Cephaelis ipeca- 
cuanha e muitas outras especies me- 
dicinaes existem em abundancia, 

O facto de na mesma latitude, em 
ambas as encostas dos Andes ester a 
patria das Cinchonas, leva-nos a con- 
vicção de que essa zona seja uma das 
privilegiadas para a acclimação e cul- 
tura dessas preciosas plantas. 

(Communicado da Direotoria de Pu- 


blicidade Agricola da Secretaria da 
Agricultura): 




















































ricas em alcaloides, | UM pouco de banha de posco e os ovos, 
necessario será reunir as citadas con-| Enrolam-se os biscoitos que vão ao 
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ARVORE DA VIDA 





O Brasil precisa manter a exclusividade 
da carnaúba 


E' esta n arvore do Nordeste que 
múis cresce; attingo ella a cercn de 80 
palmos da altura. Nela tudo se apro- 
velta, 

O tronco é utilizado nas construcções 
de cercas e de curraes, 

Da parte superior, onde se acham 
presas as palmas, extrae-se saboroso 
palmito alimentar. 

As folhas servem para o fabrico de 
abanos, bolsas, chapéos, esteiras, co- 
berturas de casas, etc. . 

As hastes são utilizadas para rêdes 
de pescaria e com os frutos torrados 
se fabrica uma bebida muito agradavel, 
usada pelos sertanejos e, quando ver- 
des, servem para fazer O fogo, que pro- 
dus à fumaça, com que se congeia O 
Jatex da seringueira, 

O producto mais valioso da palmeira 
carnaúba é, porém, a cêra, extranida 
das suas folhas; 80 arvores dão uma mé- 
din de 15 kilos desse artigo. 

Essa colheita oferece, porém, mul- 
ta difflculdade para ser obtida, devido 
à excessiva alira dessa arvore. 


CORNELIO LIMA 


Mas nssim como-os mestres da Boti- 
nica conseguiram obter o — côco anão 
— poderão reduzir a altura da curnau- 
beira, 


A família é a mesma: o processo q 
seguir tambem deve ser egual. 

Mais difficil foi a descoberta do Cu- 
ctus sem espinhos, conseguido por Buy- 
bank, notavel botanico americano, 


Humboldt, considerando os multiplos 
prestimos dessa arvore maravilhosa, 
cognominou-a — Arvore da Vida. 


O vulgo parodiando-o, diz Arvore da; 
Patacas — servindo-se de um termo já 
em desuso da nossa moeda divisiona- 
ria, 

A cêra de carnaúba tem cada vez 
maior procura, devido às utilidades que 
vae tendo, como isolante da electrici- 
dade e na cinematographia, nos flimes 
sonoros. 

Essa preciosidade somente existe no 
Brasil, que tudo deve fazer pera man- 
ter a sua exclusividade. 


LIGEIROS INFORMES 90 BR 
A CULTURA DA ABOBORA 


Assucareira do Brasil (9-1); Gtrimú 
(9-1): Morango (9-1); Aboborinha 
verde d'Italia não é corredelra (3-4); 
Aboborinha branca cheia de Napoles, 
não é corredeira, .. .. cs 


SEMENTES 


Peso por litros; cerca de 400 grs. 1 
gramma contém 3-10 sementes; longe- 
vidade, 4-5 annos; tempo da germi- 
nação, 6-8 dias; poder germinativo, 80 
por cento; cyclo vegetativo, 100-150 
dias: rendimento por acre, até 800 ki- 


los, 





CONSELHOS CULTURAES 


Semeadura entre agosto e Janeiro, 
de necordo com a descriminação; 3 
sementes em cóves distanciadas de 2 
metros, cortando-se de 2 metros, cor- 
tando-se depois as duas plantinhas 
mais fracas. 

ADUBAÇÃO 


Encher a cóva com terriço, juntan- 
do 30 grammas de salitre do Chile e 
100 grammas de superphosphato a ca- 
da 3 litros de terriço. E 

Regar, depois da brotação, com agua 
contendo 1 gramma de nitrato de so- 
dto por litro de agua. 


SÓLO 


Argilo-silicoso ou silico-argiloso, hu- 
moso, multo permeavel, 


COBERTURA 


3 cms, cobrir o sólo com palha e 
conserval-o frescor 


O LAR NA ROCA 


(POR XISTO) 
PAMONHAS A' CABEDELO 


Bate-se 6 claras e junta-se-lhes ns 
gemmas, 3 colheres de banha derreti- 
da, 2 colheres de manteiga derretida, 
1 colher de Polvilho Azedo, uma gar- 
rafa de leite morno, sal, assucar e Her- 
va Doce Concentrada “Reisa”. Mis- 
tura-se tudo bem e engrossa-se com 
Cremilho “Reisa” até ficar um min- 
gau grosso. Põe-se em folha de ba- 
naneira, amarra-se as extremidades e 
assa-se em forno quente, 


BISCOITOS ITAMARATY 


Tomam-se 2 pratos de Polvilho Aza- 
do “Relsa”, 2 de farinha de milho, 8 
gemas e 4 claras. Herva doce concen- 
trada “Reisna”, sal c 1 garrafa de lei- 
te. Ferve-se o leite com a qual es- 
calda a farinha e vae no fogo para 
cozinhar até ficar bem consistente, 
Deixa-se esfriar e deitn-se cota massa 
em uma tigela com o polvilho e amas- 
sa-se com gordura e os ovos. Faz-se 
os biscoitos e vão em nholeiros para 
o fomo bem quente, 

DESESPEROS DE TITIA 


Um prato de Polvilho Azedo “Rei- 
sa”, 1 de Farinha de Milho “Reisa” 
4 cemmas ce 2 claras, Herva Doce Con- 
centrada, sal e 1/2 garrafa de lelte. 
Ferve-se o leite com o qual se escalén 
a farinha de milho e vae no fogo para 
cozinhar até flear bem consistente. 
Deixn-se esfriar e põe-se a massa em 
uma gamela, amassa-se com polvilho 
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forno quente para assar em taboleiros 
de folha, 


RABUGICES DA VOVO" 


Dois copos de Polvilho Azedo “Rel- 
sa” condo, melo pires de assucar, lete 
e sal. 

Sova-se bem, quebram-se dois ovos, 
junta-se Herva Doce Concentrada, de- 
pois o leite e passa-se em um panno 
e assn-se em forno quente, 

MANHAS DE TITIO 


Em uma panela põe-se uma colher 
de gordura com uma chicara de agua, 
logo que abra a fervura, despeja-se 2 
pratos de Polvilho Azedo para ser es- 
caldado, amassa-se bem para misturar 
com a banha, Em seguida, junta-se 2 
colheres de assucar, 4 ovos, Herva Do- 
ce Concentrada “Reisa”, salmoura, 
coalhada ou leite em quantidade suf- 
ficlente para que a massa fique um 
pouco mole e comsistencia que facill- 
tem fazer-se os biscoitos, que serão 
depositados em taboleiros previamente 
forrados com folhas de bananeira, As- 
sam-se em forno quente, nssados de 
um lado viram-se para torrar egual- 
mente de outra face, 


Para evitar a subida de formigas 
nas arvores 


Uma boa formula para evitar que| 
as formigas subam nas arvores frutl- 
feras, recommendada pelo conhecido 
technico J. P, Fonseca, é a seguinte: 


Terebentina .. .. .... 1 parte 
Colofonia .. .. .. 12 partes 
Oleo de linhaça .. 7 partes 


Ajuntar os tres componentes numa 
vasilha, levar ao fogo em banho ma- 
ria, devendo ferver até obtor uma mis- 
tura homogenea. 


PODA 


Despontar à plantinha acima da ter- 
celra ou quarta folha, para obter 2 
ramos: vigorosos, dirigindo-os em sen- 
tídos oppostos. 

Podam-se os ramos lateraes acima 
da quinta ou sexta folha; espontam- 
se os ramos, cujas flores vingaram, 
“ folhas acima da (ultima) fruta no- 
va e removem-se todos os ramos im- 
productivos. 

Regar copiosamente. Colher com um 
cabo de 10-5 centimetros, 


VARIEDADES A ESCOLHER 
As dunas melhores são: 


Abobora amarella grande e abobora. 
essucarada do Brasil, 


Abobora Amareliz 


Caules sarmentosos, de alguns me- 
tros de comprimento, que se fixam ao 
sólo por raizes adventicias, folhas lar- 
gas, reniformes, de obulos muito ob- 
tusos e arrendondados, cobertas de 
pellos não espinecentes. 

Frutos geralmente grandes, quasi 
sempre espherico ou espherico-depri- 
midos. 

Abobora Assucarada do Brasil 


Caules tambem compridos, que en- 
ralzem facilmente nos pontos onde 
existia um nó, o que se facilita por 
mergulhia, Fruto ovoide, de cinco ta- 
Irndas pouco accentuadas, casca ver= 
de; polpa emerella: 
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À CULTURA DO TUNGUE NO 
ESTADO DE 5. PAULO 


“Depois da introducção de uma espe- 
cie nova em um paiz, e principalmente 
quando a sua acclimatação produziu 
os resultados esperados, surgem quesi 
sempre controversias a respeito do his= 
torico da mesma, e apparecem numes 
tosos introductores da nova planta, 

Julgo opportuno, portanto, neste rê- 
lato, fazer ligeiros commentarios s0- 
bre a introducção do tungue no Es 
tado de São Paulo, No historico de 
introducção de uma planta deve-se 
destacar a acção oíficial e a iniciativa 
particular. 

Officialmente, o tungue foi introdu- 
zido no Estado de São Paulo pelo dr. 
Fernando Costa, em 1930, quando este 
agronomo dirigla a Secretaria da Agri- 
cultura, 

Foram importados 600 kilos de se- 
mentes que se destinaram à secção de 
plantas oleaginosas, da Estação Expe- 
rimental de Canna, em Piracicaba, para 
serem distribuldas e semeadas. Poucos 
mezes depols já esta repartição pos 
suta milhares de mudas econdiclona- 
das em Jacazinhos que foram vendi- 
das nos lavradores n 18500, Antes, po- 
rém, distribulu-se gratuitamente gran- 
de quantidade de sementes nos que, 
interessados pelo assumpto pediram o 
fornecimento de sementes. Com as se- 
mentes esta repartição fornecia aos in- 
teressados toda a assistencia terhnica 
precisa para que no início da tultura 
não [racessassem os lavradores, 

Prlos dados e informações por nos 
obtidos, o Introductor do tungue em 
São Paulo foi o sr. conde Francisco 
Malurazzo Junior, 

Diz o sr. Armando dos Santos Leal, 
num trabalho de que nos estamos va- 
lendo: “Em 1929, 0 st. conde Fran- 
cisco Matarazzo Junior, entrava em 
negociações com a “Whight Nursery” 
da firma Orchand Company, de Cairo 
(Georgia, U, 8, A) para a obtenção 
de mil mudas de “Aleurites Fordif” 
Em carta de 1.º do agosto de 1930, foi 
dada ordem de- embarque das 1.000 
mudas de tungue que chegaram a São 
Paulo, pelo vapor “American Legion”, 
em 29 de novembro do mesmo anno 

Antes, porém, em começo de 1929, 
já o sr, conde Matarazzo Junior havia. 
recebido sementes de tungue vindas de 
Florida, sendo semeadas em diversas 
de suas propriedades. Fosse pelo mir 
pocer de germinação dias = 
fosse pela época Impropria «- 
dura ou outro motivo qualquer, a ver- 
dade é que, ns poucas plantínhas nas- 
cidas não tiveram desenvolvimento 
satisfatorio. 

« Quanto és mudas chegadas pelo 

American Legion" em novembro de 
1930, eram de dois tamanhos diffc- 
rentes: de 4 pés de altura, que nós 
chamaremos pequenas, e de 6 pés, que 
passaremos a chamar de mudas gran- 
des. Vê-se, porém, que ambos os ta- 
manhos das mudas fornecidas pel 
“Wihight Nursery” eram grandes, ra- 
zão porque na sua plantação, perdeu- 
se grande numero dellas, 

Actualmente conta o Estado de São 
Paulo, com cerca de 300.000 arvores 
de tungue de diferentes edades e. 
pelo aspecto que apresentam, confir- 
mam as previsões que sobre esta nova 
fonte de renda emittimos em trabalhos 
anteriores, 

Às maiores  piantações de tungue 
acham-se localizadas nos seguintes 
municípios do Estado de São Paulo 
Banta Rosa, Pirassununga, Ribeirão 
Preto, Piracicaba, Mogy-Mirim,  Mo- 
coca e Cajuru”. 
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DEFENDA O SEU APPARELHO 
RESPIRATORIO CONTRA TOSSES, 
BRONCHITES E RESFRIADOS! 


LOGO AO PRIMEIRO SIGNAL DE UMA GRIPPE 
PREVINA-SE CONTRA AS SUAS CONSEQUENCIAS 





Procurs um co | rigo do complicações Com q uso do 

medio que pro: | Xarope São Jolo, os acesos de Lose | 
teja am vino rose no diasipam o todos os incomodos 

piratorias exten= | proprios dos resfriados desspperecem” 

dendo a nun | promptamente, 


neção nus bron- 
ERP PES Emminentos modicus toom se pronun=- 


Ss aa elogiunamionte sobre o formula do 
qr antigo aropo São João quo é um poderoso 
rio É eesalnenta alças regonerador dos orghos dm respiração, 
rachão, bronchios é cludan n onfra- | Combate on catharros 

ramificações dos pul- quecidas polos | o está provado quo pa Asemscanta 
mões, partes geral- rosírindos. Uma | coqueluche O Xarope São Jodo tem 
mento alfectodos pe: dose do Xarope” | um sabor agradavel e n aus formula é 
los rosfriocdos e fosses. Sio João nsegui- | inofensiva À qualquo: organis- 


da doum chá ou | mo, tunto dos ad 
limonada quente, nlustarho todo o pe- crianças: giras emo es 


Xarope São João 


Laboratorios ALVIM & FREITAS — São Paulo 
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MARINHA MERCANTE NACIONAL 


0 esforço do Presidente Getulio Vargas pelo seu desenvolvimento 


RIO, março (Dn nossa succursal) — cão de material para a marinha mer- 

Uma dus preoccupações centraes do, cante. 
Presidente Getulio Vargas tem sido O Com os recursos obtidos pela sua 
amparo, o estimulo, o apoio e o desen- receita especial, o governo, conforme 
volvimento da marinha mercante do | estudo e proposta da Commissão, fi- 
Brasil, O Presidente Vargas compreen- nanciará nequisiçues € construcções de 
de panoramicamente os problemas dor- navios, bem assim auxiliará a sun ada- 
saes de nacionalidade. E porque assim | ptacão à queima de carvão nacional. 
os compreende é que demonstra esta| Pelo decreto do Presidente Vargas, O 
preoccupação pela marinha mercante. | orçamento da União consignará an- 
Compreende que o progresso economi- | nuslmente uma dotação globnl destina- 
co do puiz se acha em funcção muito | da & Commissão de Marinha Mercan- 
directa dos seus meios de transporte, 
Compreende muito além disso, porque 
consider o incremento do mercado 
interno como uma resultante logica de 
melhores e meis faceis intercommunt- 
catões € 4 expansão de nosso commer- 
cio externo como uma tuncção da han- 
deira que assignala, cobre € caracteri- 
va a mercadoric. 

multiplas e avisadas inteintivas tem 
tomado o Presidente Vargas neste sCn- 
(ido. Entre as que mais avultam con- 
tam-se a do reforçamento constante de 
nossa frota mercante pela acquisição 
de novas unidades e pelo reapparelha- 
mento de outras que Se achavam pr- 
ralysadas. 

Agora, O Presidente da Republica 
acaba de crear à Commissão da Marl- É 
nha Mercante Brasileira com o objecti- nacional, de integração social, Coróa 
vo de disciplinar a navegação maritima, esplendidamente toda uma série de me- 
fluvial e lncustre, As attribulções dessa didas que o Presidente vem tomando 
Commissão da Marinha Mercante são | com o mesmo e profundo sentido de 
amplas e formam um conjunto de dire- | progresso do Brasil, num dos sectores 
rtrizes que visam uma finalidade pre- mais importantes da vida de uma Na- 
cipua:; Fortalecer os nossos meios de | ção: A sua frota mercante, que percor- 
transporte por açhs, 6 -— organizando | re todo o litoral, que interpenetra os 
tabellas, quer fixando us linhas de na- sertões atraves os Tios e lagos, que se 
vegação, ou aindi estudar, organizar & aniplia pela extensão dos oceanos até os 
alterar us tarifas, autorizar a acquisi- extremos do globo. 
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GYMNASIO IPIRANGA 


Com inspecção Federal Permanente 
Decreto 497 — de 18-11-1935 - 
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acceltam-se aluisooo transferidos de outros estabelecimentos. para 
cursos diurno É nocturno do Gymnasio e Escola Normal. 
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Rua Vergueiro, 1568 R. Domingos de Moraes, 524 
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EXPANSÃO ECONOMICA DO BRASIL 


RIO, março — (Da nossa SUCCUIS- dades de expansão desde que nos “p= 


say) — A expor 
no findo, aprese 
tante suggestivos de novas tendencias 
e de novas possibilidades A arqua 
preliminarmente, eve-5e Ica ! 
os serviços estatisticos possuem dias | sultante das ci 
mação efflclente que nos offere- 
lin dr opportunidade elemen- | de produecção. 
os seguros de confronto e de orien- 
tação. O 1º 
mica e Financeira do Ministerio da 
Fazenda apresenta-nos estatisticas am- 
nlas relativas & 1040, O que não Suc- 
cedia ha alguns annos quando esses 





















to de linhas de navegação deficitarias, 
existentes ou novas, € de viagens or- 


brasileira. 

E' o amparo effectivo à marinha 
mercante, em”todos os sentidos, Mas O 
mais importante e significativo é que 
não se trata de um amparo € de um 
estimulo de ocensião, mas sim, de um 
programma coordenado, systematico, 
successivo de assistencia & de incre- 
mento da marinha mercante. 

Toda a nação se beneliciará desta 
iniciativa do Presidente Vargas, pol- 
que se trata de incrementar a economia 
nacional por um dos seus instrumen- 
tos mais efficientes de propulsão eco- 
nomíca, de fortalecimento da cohesão 
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am 


Us EE E ISEC e 


ER A E 


nhar-se passo & passo & situação €c0- 
nomica do paiz. 

Os aspectos suggestivos que essas €5- 
tatísticas focalizam referem-se parti- 
cularmente à variedade dos productos 
exportados e 205 novos mercados que 1940 — e O 
vamos conquistando. 

O Brasil conta com sote paizes que 
jhe adquirem 80 º]º dos artigos €x- | passa 
portados: Estados Unidos, Allemanha, 

Srh Bretanha, França, Argentina, Ja- 
pão, Hollanda. Esta era q ordem na- 
tural de sua collocação como compra- 
dores de productos prasileiros em 1039. 


ram com que se 


ser a seguinte: 
Bretanha, Argentina, Japão, França, 


campra mais de 
tamos. O que ha 


mo nosso cliente, hem essim & posição modo que sejam ade 

da Grã Bretanha que passou e. se veltados da os 
-syndo lugar com 1º e|505, & D 

gui exportações; Estes são mercados |o esforço solidario de nossa gente. 


que expandimos, sabendo aproveitar à| 


contingencia e as cirçumstancias. 

Quanto a novos mercados, culda-se 
de desenvolver - relações commerciaes 
com diversos paizes da America, tan- 
to do Sul como do Norte, e bem aE- 
sim com a Africa, que nos abre pers- 
pectivas de bons negocios. 

O outro aspecto suggestivo relacio- 
na-se com novos artigos que estamos 
colocando nos mercados externos, bem 
assim constituindo feição interessante O 
desenvolvimento exportador de varios 
productos que já exportavemos, mas 
em pequenas partide:. Este é um Ca- 
pítulo muí'o importante te 110858 ECO 
nomia, porque nos patenteia possibil- 


PARA OS CABELLOS.. 





USE E NÃO MUDE 


SS e 
CORREIO PAULISTANO * 


te que a applicará no subvencionamen- | 


ganizadas no interesse da economia | 


ao brasileira, no an- | parelhemos para attender às exigencias 
e aspectos bas- dos mercados compradores. E, para 
esse fim, tratamos de equipar-nos con- 

venientemente, de forma que assa EX- 
pressão, longe de ser uma simples Te- 
rcumstancias, seja mui- 
to mais o effelto de uma boa poltsica 


O Presidente Getullo Vargas tem 
Po pio Estatistica Econo- | demonstrado que permanece attento & 
todas Es mutações da economia mun- 
dial e, nesse sentido, multiplas têm si- 

do as suas iniciativas, tomadas com 

od oppartunidade e av o Egusraios 

t inham com uma corta de- revidencia. por isso 5e se = 
nb due  impossibilitava acompa- | Eúldo manter equilibrio em nossas tro- 
cas intercambises. Os dados referentes 

a janeiro deste anno demonstram mes- 

mo que 8€ conseguiu exportar: maior 

anno contra 231.739 em Janeiro de | SUNS congeneres de outros Estados, à | tam os novos dispositivos, as Alfande- 
bter melhor provento — 
486 mil contos em janeiro de 1941 con- 
tra 404 mil em egual mez do anno 


do. 
A este esforço de adequar a produc- 
ção para que possa ser exportada con 
venientemente. (cão correspondendo 
governos € productores. Tanto no pla- 
no federal como no esa E 
te, 05 acontecimentos fize- | va-se a mesma simultaneldade de mi- 
Vo cre eta andem | lira, E ii adro, de 
soloo | que em 1940 passou a | Governador en a ; - 
gs er O ustados Unidos, Grá | envolveu um plano realmente constru- 
ctivo, porque visa & ap equranaaa: 
Alemanha Hollanda. Estes OS nossos solido da producção m eira, tanto pa- 
pp compradores tradicionnes. Evi=| T& attender o mercado interno, como 
dentemente encabeçam a lista os Es- | capaz de satisfazer OS requisitos dos 
tados Unidos que, Só essa nação, nos mercados externos. E este plano vem 
40 “|? do que expor- sendo patrioticamente - compreendido 
de suggestivo é à col- | pelos mineiros, que estão cooperando 


nã - Ngentemente em sum execução de 
iocação da Argentina em terceiro co- | intellige: Raman ADeO- 


nossos Fecur- 
acidade de trabalho e 





Porque certos asthmaticos 
não obtêm melhoras 


(Para o “Correio Paulistano”) DR. ARAUJO CINTRA 


Em todos os ramos dn sclencia me- rebelde, quast sempre acompanhada fla 
dica, existem os casos curaveis € 08 in- complicações, requer tratamento pro- 
curaveis, Os incuravels podem conse- longado e sob n directa fiscalização do 
guir melhoras que são duradouros ou medico. De modo que uma das con- 
passagelras. dições de successo Ou Insuccesso é à 

A asthma, que é uma das modalida- constancla c n regularidade ao trata- 
des da allergia, e se localiza nos bron- mento, 
chios, tambem é curavel em determi-| Outro factor que tambem dependo 
nadas condições , Noutros casos porém do doente e não do medico é o regime 
só se observam, melhoras duradouras hygleno-dietetico, Nas asthmeas de orl- 
ou passegeiras, dependentes de varios | gem alimentar ha necessidade de cer- 
factores, os quaes, procuramos expll- | tos cuidados especines afim de desco- 
car. brir os nlimentos prefudiciaes e uma 

Um dos factores de successo ou in- vez determinados, o doente deverá 
successo é o “ínctor doente”, A obten- | substituir por outros não prejudiciaça, 
ção de resultades nprecinveis não de-| Tsso é fncll de fazer porque O regime 
pende exclusivamente do “!Methndo de | não é rigoroso, porém muitos asthmati- 
tratamento”, mas tambem do doente, | cos nho se submettem, O modo de vide, 
mormente em se tratando de manifes-| a profissão, multas vezes tem uma im- 
tação allergica a qual necessita de re-| portancia primordial. Os lugares onde 
gime hygleno-dietetico especial, existem poelras, fumaças, animaes, etc., 

A ética profissional exige dos medi-| devem ser evitados, 
cos o maximo eserupulo nas promessas Os asthmaticos estão muito sujeitos 
feltas no doente no sentido de animal-o| aos  restriamentos, devendo por isso 
a submetter-se no tratamento, Dah! | absterem-se terminantemente de sorve- 
porque as promessas de cura é » arma | tes, gelados, etc, 
poderosa de que os chariatães e curen-| Os factores que não dependem dos 
deiros se servem para iludir a bãa fé| doentes, e que podem impedir a obten- 
dos que soffrem. O doente após esses! ção de melhoras duradouras são 05 se- 
desenganos não mais acredita na me- guintes: as  bronchites extensas, as 
dicina, porém quando o seu mal se ng-| obstrucções nasacs extensas, impedindo 
grava é obrigado a procurar O medico. |n bôn respiração, os grandes emphy- 
Vac ao consultorio, desconfindo, des-| semas, AS bronchicetasias; ns nortites 
animado, para experimentar € confor-| adeantadas, As insufficiencias cardia- 
me os resultados, talvez volte para | cas chronicas, 5 nephrites, as com- 
uma segunda consulta, E' justamente pressões pulmonares e & tuberculose 
o que se passa com »º asthma, pulmonar. 

Sendo difficil o seu tratamento os Multas dessas lesões podem ser Te- 
charlatães e os curandeiros abusam movidas e outras melhoradas, contri- 
constantemente com as promessas de; buindo o tratamento dessas graves 
cura, ; complicações para obtenção de resulta- 

A asthma, molestia essencialmente dos satisfatorios ne asthma. 













INCOMPARÁVEL 


ÊSTE PRESUNTO TENRO E SABOROSO! 





Quente ou frio, o Presunto 
Wilson Tender Made é sabo- 
rosíssimo! E' tão tenro, que 
pode ser cortado com o gar- 
fo, E é único para saladas € 
sanduíches... estupendo 

uando preparado com ovos! 
xija-o sempre! 
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O uso intensivo do cheque 


CONSIDERAÇÕES DO SR. RANDOLPHO CHAGAS NA ASSOCIAÇÃO 
COMMERCIAL DO RIO DE JANEIRO 


RIO, 29 (Dn suceursal, via Vasp) 
— A associação Commercial do Rlo 
de Janeiro desenvolve, no momento, 
intensa e Inteligente campanha em 
pról do uso intensivo | do cheque, 
Ainda na sua ullima reunião, o sr, 
Randolpho Chagas fez a seguinte 
communicação sobre o thema; 

“Na ultima sessão, o sr. presiden- 
te referiu-se à necessidade de se ge- 
neralizar o emprego do cheque para 
pagamentos. O assumpto Leve 0 mais 
franco c decidido apolo de alguns col- 
tegas, inclusive do obscuro orador, Es- 
clarecendo o assumpto, lembrei que 
actualmente preside a Associação Ban- 
caria, o sr, Gudesteu Pires, professor 
de direito, jurista de renome, ex-depu- 
indo federal e banqueiro, o qual já 
tinha reiniciado a campanha a favor 
do maior uso do cheque, pensando 
«er necessario pleitear algumos medi- 
das legislativas, por parte do governo, 
figurando entre ellas, o que viria tor- 
nar legal a pratica do visto nos che- 
ques, para o que apresentou um pro- 
jecta de sum autoria, Já distribuido 
pelos Bancos afim de colher impres- 
cões e suggestões dos consultores Ju- 
rídicos, para posterior apreciação em 
plenario, pretendendo, depois, solleitar 
sobre o Assumpto, o pronunciamento 
desta Associação Commercial, A com- 
municação que fez de que pn Associa- 
cão Bancaria pretendia pleltear a me- 





estudo na Associação Bancaria, entl- 
dade technica e da maior autoridade 
e responsabilidade para suggerir me- 
didas capazes de annullar os entraves 
qeu estão impedindo o uso intensivo 
do cheque. Devemos assignalor, des- 
vanecidos, que na primeira reunião da 
Associação Bancaria flcou, desde logo, 
resolvido que a mesma solicitaria o 
pronunciamento do commercio, pela 
sua Associação, afim de emibtir pare- 
cer sobre ns conclusões a que chegasse 
aquela entidade. 

Quero fazer um appello aos meus 
nobres collegas de directoria para que 
n assumpto seja discutido e examinado 
nesta casi com toda serenidade, Ac- 
cresce que o Banco do Brasil já pro- 
metteu o mais decidido apoio a essa 
apportuna campanha, Depois da nos- 
su ultima ses.io, a Associação Banck- 
ria reuniu-se no dia 20 do corrente, 
extraordinariaemnte, com n presença 
da quasi totalidade de seus nssociados 
afim de ouvir a palavra do sr, dr. 
Vieira Machado, digno e competente 
gerente do Banco do Brasil, grande 
nutoridade em assumptos  bancarios, 
technico, com grande tirocinio no paiz 
e observações no estrangeiro, das nor- 
mas mais adequadas para facilitar o 
mnlor emprego do cheque. 

O orador da Associação  Bancaria 
pronunciou admiravel conferencia, na 
qual abordou as causas que entravam, 


carla, o conferencista tratou des dil- 
ficuldades oppostas ao desenvolvimen- 
to do cheque. Antes de estudar essas 
difficuldades aecentuou que “o ins- 
tituto do cheque tão divulgado em to- 
dos os grandes centros commerclaes, 
não tem tido entre nós « utllização 
pratica e generalizada para que foi 
creado”, 

Entre os obstaculos oppostos à clr- 
culação intensiva do- cheque, convém 
salientar: 1) falta da consolidação 
dos diversos decretos esparsos, modli- 
ficando dispositivos desse instituto; 2) 
falta de confiança. Infelizmente, ape- 
sar da existencia de sancções penaes 
para os casos dz cheques falsos e de 
cheques sem a devida provisão de 
fundos ou credito, n applicação dessas 
sancções têm sido muito fragll... 3) 
embaraços fiscaes, A exigencia fiscal 
do sello no chegue é embaraçosa à sua 
circulação... pelo que a Associação 
deve trabalhar pela extincção desse 
onus; 4) pouco conhecimento das 
vantagens do cheque. 

O lilustre conferencista faz longs, 
brilhante e convincente expianação de 
todas essas causas perturbadoras de 
expansão do cheque, lembrando a con- 
veniencia da adopção pelo governo, de 
uma medida de caracter geral, auto- 
rizando as repartições publicas a re- 
ceberem em cheques nominativos, to- 
das as tributações devidas ao Estado, 
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: 2 q dida de tornar legal n pratica do vis- | no Brasil, a circulação do cheque, De- Esta notavel conferencia publicada 
É É g to nos cheques, provocam nesta casa | pois de communicar que o presidente | na integra pelo “Diario de Noticias” 
y acalorada discussão, visando impugnar Marques dos Reis, para o fim de maior | na edição de 21-3-041 e que esgotou 
< | a medida sugecrida, aperfeiçoamento do systema bancario | > assumpto, deve ser lida por todos 
dus . o Trata-se de assumpto delicado e del do paiz, emprestará toda a cooperação | que se interessam pelo pleno conheci- 

4 malor importancia, agora um exame e do Banço doBrasil à Associação Ban- mento do cheque”, 

* 
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cu COMPLETO SORTIMENTO, PARA FORNECIMENTO IMMEDIATO E 
E Os pedidos do interior serão executados com toda rapidez logo após sua recepção. m 
no E DESCONTOS ESPECIAES AOS REVENDEDORES a 
À E Rua 24 de Maio, 141 — Telephone, 4-5191 8 
h E Avenida Rangel Pestana, 1038 — Telephone, 2-0417 a 
: : ; 5 / , Rua Butantan, 101 — Telephone, 8-2384 a 
RESELLAGEM DOS ESTOQUES — LEI DO “DRAWBACK” — |E H 


| 


A AR TU TA 


À Polyclimica dos Pescadoras do Rio de Janeiro 


Sd custo e foram umanimenem | FP ds sbre redacção d- O que representa a importante obra, complemento do Entreposto de Pesca 


são, no quadro encinl, des seguintes quelle- decreto. RIO, 29 (Dn sucursal — Via Vasp) exacta das necessidades dos serviços | installados dispensarios medicos nas 
firmas: Oslo — Organização de Segu-| APPLICAÇÃO DA TARIFA ADUA- |— A Polyelinica dos Pescadores, be-| que iam se Installar. Por outro lado, * colonias disseminadas pela costa. Nos 
ros Industrial e Commercial, Renato NEIRA nemerita obra com que o Governo | quero mencionar tambem a coopera- | Estados que offerecerem grande mo- 
Alvaro e Cla. (Campinas), Domingos, mesolveu a directoria expedir no er. Federal vem beneficiar o pescador das | ção devida no Departamento Adminis- | vimento de pesca e determinado nu- 
e Badra (casa Bronca), Fermental | ministro da Pazenda o seguinte Lole- | Nossas costas, é um estabelecimento | trativo do Serviço Publico, que remo- | mero de pescadores profissionaes, se- 
Ltda, José Vieltas Junior, Sociedade | gramma: digno de figurar entre os melhores do | veu e solucionou, com rapidez e equi- | rão creadas polyclinicas, organizadas 
Commercial e Commissaria Perta Ltda.,, « attendend la id genero. Recentemente creada, foi no- Ubrio, as difficuldades surgidas, na es- | o orientadas, quanto ao seu funccio- 
Sociedade Industrial de Radio Tait) enviam Ni 1 ar maç a a eX-| meado para dirigtr todos os seus ser- | phera de suas attribuições ”. namento, pela Polyclinica do Districto 
de algodoeira Norcot Limitada, Can-| orador e duvidas suscitadas De-| vigos o dr, Raymundo Brito, medico ASSISTENCIA SOCIAL Federal. 
dido Di Si e Cln., Companhia Indus- las recentes alterações da Tarifa Adua- | dos mais competentes, profissional aba- “ma y À FUNCOIONAMENTO 
do raia de” Tecidos, Godofredo | Niro nas, especilicandes as productos | Neide que gra de. merecido conceito | navmudio Mio = para o qual d pd 
Pessoa e Cin, Ltda, José Viegas Mu- impuros” e “purificados”, notada- | na capital. do paiz, Raymundo Brito — para o qual dese- | Pela porta do gabinete do dr. Ray- 
niz Junir, Silveira, Martins e Cla. mente das classes 23 e 25, vimos ap-| O apparelhamento de Polyelinica jo chamar aum attenção, E' o de As- | mundo Brito, onde nos encontravamos, 
Ltda. pellar para v, exc. no sentido de ££- | occupa todo o terceiro andar do edi- sistencia Social, constituido de medi- | viemos, no vasto corredor, o perpas- 
: “|rem baixadas instrucções ás AMande- e : cos especializados e com a incumben- |sar de funcclonarios atarcfados com 
A seguir foram debatidos, entre ou ficio do Entreposto de Pesca, sito É de diffundi hecimentos â 
tros, 03 seguintes assumptos: gas, determinando O limite “do grau | praça 15 de' Novembro. cla de undir conhecimen e con-| os trabalhos de installação, São volu- 
o de impureza que devem npresentar 08) Afim de conhecer de perto o novel selhos sobre a eugenia e a prophyla- | mes que se destinam á pharmacia, on- 
RESELLAGEM DOS ESTOQUES | | productos que a Tarifa considera “im- | estabelecimento, dirigimo-nos à sum xia de doenças infecto-contagiosas, tu- | de já se empliham centenas DR frade 
Agindo em harmonia de vistas com | puros”. Na forma por que interpre- | séde k berculose, verminose, impaludismo, sy- | e utensílios diversos. 
: philis, doenças venereas, etc, entre os | Indagémos do dr. Raymundo Brito 
pescadores. quando a Polyclinica iniciaria seu 
Essa secção manterá ainda um ser- funccionamento. 
viço de fichas de saude, obrigatorias — “Dentro de quinze dias — res- 
para todos os pescadores matriculados. | ponde-nos. Dentro de quinze dias te- 
Uma vez organizado esse serviço, só | rão ínicio todos os serviços de saude 
poderão vender peixe, no Districto Fe- | e. possivelmente, no espaço de um mez, 
geral e no Estado do Rio, os pescado- | principlaremos os serviços gertes. nos 
res portadores de taes fichas”, differentes ampulatorios, Naturalmen- 
MEDICAÇÃO QUASI GRATUITA te nossas actividades serão iniciadas 


— “A medicação será quasi gratul- com as “fichas de saude”, que de- 
tá — explica-nos o dr. Raymundo Bri- | VM attingir umas dez mil, tal o nut- 
to — cobrando-se apenas o custo do | mero de pescadores no Districto Fe- 
medicamento, que será Insignificante, deral c Estado do Rio. Com esse ser- 
Tambem serão feitas, inteiramente | Viço de ficha, exigindo o exame me- 
pratis, internações em casas de saude, áiro de cads individuo fichado, pode- 
para tratamento medico ou clrurgico, remos estabelecer rigorosa percentagem 
principalmente partos. de pescadores sadios e doentes, par- 

Essa assistencia será extensiva & to- tindo dah! nossa acção de tratamento 


da a fwmnilia do pescador, esposa € e de assistencia. 
filhos menores, Na polyelínica serão Vamos nos dedicar q Isso com O 
cgunlmente attendidos os pescadores maximo desvelo, diz-nos o dr. Ray- 
em transito, isto é, que se encontra- mundo Brito, mostrando-nos o sche- 
rem de passagem nesta capital, pro- ma da organização da Polyclínica. 
cedentes de outros Estados, especial- Precisamos não nos esquecer de que, 
mente para tratamento. Dn able Descador tem 
, or tem 
DO as a POLT- | para o Brasil ums significação admi- 
4 ravel — é & reserva sempre prompta 
— “Com o correr do tempo, serão e valiosa de nossa Marinha d- Guerra. 


APPLICAÇÃO DA TARIFA ADUANEIRA — OUTROS ASSUM- 
PTOS DEBATIDOS NA ULTIMA REUNIÃO DA DIRECTORIA 


Realizou-se 4 27 do corrente, no edi-: primas necessarias à producção de 
ficio da Associação Commercial de 5. mercadorias reconhecidas em condições 
Paulo, & reanião semanal da directoria de concorrer, fóra do paiz, com &s si- 
dessa entidatims milares estrangeiras. Em tempo oppor- 

Antes de proceder à leitura do (X- tuno À Associação apresentou, por in- 
pediente, O director-secretario submet- termedio do Conselho de Expansão 
tou à discussão, é foram unanimemen- Economica do Estado de 8. Paulo, Va- 









































































- A APPARELHAGEM 
Associação expediu um lelegramma ao | gas annullam o espirito da revisão, ao 
sr. Ministro da Fazenda no sentido de | adoptar a especificação de “impuro”, Houve. uma! grande bos vontade em 
serem prorogados os prazos para o | pois entendem que todo producto que | dotar a Polyelínica de todos os appa- 
cumprimento das disposições regula- | não se apresente em estado “bruto” é | relhos indispensaveis ao seu perfeito 
mentares sobre a resellagem de esto- | “purificado”. — Outrosim, appellamos | funce'snamento, Na verdade, impres- 
ques de mercadorais sujeitas a. Impos- | para v. exc. afim de ser concedido um | siona a riqueza technica da appare- 
to de consumo. prazo dentro do qual não sejam im- lhagem, adquirida sob as vistas dire- 
CONTRIBUIÇÕES PARA O INSTUTU- | Postas multas provententes das altera- | ctas do dr. Raymundo Brito reunin- 
TO DE TRANSPORTES E CARGAS ções das taxas aduaneiras, tendo em do o que do mais actualizado existe 
vista que a publicação da nova tarifa | No genero, particularmente os mais re- 

tol feita nas vesperas da data estabe- | centes modelos norta-americanos, mui- 
lecida para sua execução. Antecipanda | tos dos use. boi inéditos, pelo es 
> ; nossos agradecimentos la acolhida | nos: raros aínda em nosso pair Os 
Sado Asia id by ibirama : ps que v. exc. dispensar aq MENVADES: rel- | commentarios autorizados de especia- 
pi pi al tração e á o e x terainos os protestos de nossa distin- listas, que no momento apreciam al- 
ge im pro Eder y e carteiras! sta consideração. — Mario França de gumas veças, como as da installação 

n p onal, nos quaes in-| Azevedo, presidente da Associação Com- de ralos X, informam-nos que a Po- 
justamente se exige contribuição PR-|mercinl do 8. Paulo”, Jyelínica dos Pescadores poderá servir 
ra o Instituto de Aposentadoria » Pen- - 

â de padrão pars Iniciativas semelhan 
sões dos Empregados em 'Transportes ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO RIO | tes daqui por deante. 
* 


e Cargas. Pede à Associação que a taes DE JANEIRO 

empregadores se conceda, expressamen- O sr. Jair Ribeiro da Silva falou COLLABORAÇÃO 

te, isenção ve contribuição para aquel- | sobre o incremento de relações e mes- Acompanhado de um dos chefes de 
mo fntercamblo de serviços, entre a serviço, dr. Azevedo Plo, o dr. Rayl 


le Institufo. 
Associação e sua congenere da, capital mundo Brito, mostra-nos os differen- 


O sr, presidente communicou que a 
Associação se dirigiu, novamente, ao 
sr. Ministro do Trabalho, a proposto 


RELAÇÃO DE MENORES 
Tambem ao sr. Ministro do Traba- da Republica, relações que aliás sem- tes ambulatorios — de clinica radio- 
lho a Associação telegraphou no sen- | PF foram estreitas e animadas do ul- | logica, odontologica, phisiotherapica, 
tidy de ser prorogado, por trinta dias, to espirito de cordialidade. pediatrica, urologica, syphiligraphica, 
o prazo e terminar a 31 do corrente, psychiatrica, neurologica, etc. — e ex- 
para à apresentação da relação de me- == nes Aa sata alia ' Rins 
nores empregados. Justífica esse pedi- ento desses. Serviços, or- 
do O facto de ser ninda recente Pen DR. UZEDA MOREIRA ganizados sob methodos modernos, E 
blicação do novo modelo de taes re- dir-nos: 

lações mandado adoptar em portaria Pulmão, coração, apparelho di- — “Para attingir tudo isso, que es- 
daquelle titular. gestivo, rins, Raio X. Trata- tamos vendo, numerosos esforços se 

mento da tuberculose e da 

asthma — Rua Libero Badaró, 

452 (antigo 27) — Tel: 2-3423. 

Consultas das 9 às 12 e das 2 


“ » conjugaram. Em primeiro lugar, 05 
LEI DO “DRAWBACK estímulos constantes e decisivos do 
A directoria resolveu representar ao 
ás 19 horas. Residencia: 
a Tel: 5-4055. trei no dr. Ascanio de Faria, director 
uxecução, nuanto antes, o decreto que da Divisão de Caca c Pesca, a mais 


Presidente Vargas e de seu Ministro 
Conselho Federal de Commercio Exte- 
institue o “arawback” para materias O cm perfeita collaboração e compreensão 
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QL. CABELLOS BRANCOS Tdenotras” ET cais “edadel 
O ido fame jrealmentg ce tem] 











Fernando Costa pars a organização 
rior reiterando as solicitações anterior- da Polyclinica. Pessoalmente, encon- 
mente feitas para que seja posto em 





E PEA O tera PETS 





SÃO PAULO 


AVENIDA TIRADENTES, 254 — CAIXA 756 


MACHINAS E MATERIAES DE QUALQUER ESPECIE PARA OFICINAS MECANICAS, 
ESTAMPARIAS, SERRARIAS, ETC. 


FERRAMENTAS — FERRAGENS — GERADORES 


— DYNAMOS — MATERIAL FLECTRICO — O 


OLEOS E GRAXAS LUBRIFICANTES "SUNOCO” 


INSTALLAÇÕES COMPLETAS PARA QUAESQUER INDUSTRIAS 
REPRESENTANTES PARA LOCOMOTIVAS E MATERIAES PARA ESTRADAS DE FERRO 








JUNDIAHY 


(Da nosso correspondente, em 27) 
DIREITO SOCIAL 


Estamos informados de que o Ins- 
tituto de Direito Social que, em com- 
memoração do cincoentenario da En- 
exelica “Rerum Novarum”, pgtrocina- 
rn, sob os auspícios do governo federal, 
o Primeiro Congresso Brasileiro de Di- 
reito Social, pretende designar esta cl- 
dade, berço do direito social brasileiro 
por haver daqui partido a idéa da 
promulgação da lel de aposentadorias 
e pensões dos ferroviarios, pata local 
de uma das suas reuniões. 

Por essa occastão, será prestada si- 
gnfficativa homenagem nos srs. drs. 
Eloy Chaves e Francisco de Monleva- 
eu pioneiros do referido estatuto so- 
cial, 


COMPANHIA MIRAMAR 


Está trabalhando nesta cidade, no 
Theatro Republica, a Companhia Mi- 
ramar. 


PELLICULA JUNDIAHYENSE 


No “Idenl-Cinema”” fot exhibida, às 
autoridades e á Imprensa, especlal- 
mente convidadas, a pelicula “O ca- 
valleiro da serra”, montada e repre- 
sentada por amadores jundiahyênses, 

O filme em questão agradou á sele- 
rta assistencia que não regateou ap- 
es gos que delle tiveram a Inicia- 

VA. 


SEMANA SANTA 


Em virtude da reforma por que es- 
tá passando a praça Pedro de Toledo, 
o encontro, nas procissões de Passos e 
da Ressureição, da Imagem de Christo 
com a de N, Senhora, sc dará este 
anno, na praça Ruy Barbosa, em fren- 
te ao Gabinete de Leitura, 


O BARRACÃO DA FESTA DA UVA 


Em attenção ao requerido por va- 
rios municipios e com a approvação 
do Departamento das Municipalidades, 
2 Prefeitura vae mandar demolir, bre- 
vemente, o anti-esthetico barracão que 
serviu de pavilhão na ultima festa 
da uva, alnda existente na praça da 
Bandeira, 

O material desse barracão será apro- 
veitado na construcção das cochelras 
municipaes no bairro do Anhangabahu", 


FONTE LUMINOSA 


Jã teve início, na praça Pedro de 
Toledo, em radical reforma, a cons- 
trucção de uma fonte luminosa, a 
cargo do technico sr. Antonio Corrêa 
Beraldo, 


A fonte em apreço constará de um 
lago de 10 metros de diametro, tendo, 
ao centro, artístico pedestal, em con- 
creto e granito, com vidros curvos, á 
fantasia, Será de funccionamento au- 
tomatico, alimentando-se da propria 
agua do tanque, não havendo, assim, 
como poderia suppor-se, desperdício do 
liquido precioso, Será provida de 1 
grupos de ejectores -primarios, for- 
mando 14 differentes desenhos dagua. 
Cada desenho terá a duração de 20 
segundos, gastando, portanto, para 
completar cada evclo, precisamente 280 
segundos. 

Aa altura dos jactos, será variavel, al- 
tingindo até 10 metros acima do la- 
go. A projecção de luz de côr será 
feita por 16 projectores, de córes ver- 
melha, verde, amarella e azul, proje- 
ctores esses distribuidos e Immersos no 
lago superior da fonte. As córes pro- 
jectadas nos desenhos dagua consti- 
tuirão todas as combinações possiveis, 
num conjunto de 42 variedades, Será, 
ainda, equipada com. 16 projectores 
constantes, 16 reflectores espelhados; 
quatro lampadas de projecção “floo- 
dlight”, de 500 watts, para a cór azul; 
8, de 250 watts, para as córes vermelha 
e verde; 4 lampadas claras, de 200 
watts, para a cór amarela; dezeseis 
lampadas de côr, de 40 watts, para 
iluminação da agua que cãe do Ingo 
superlor ao intermediario; 8 lampadas 
de cór, de 40 watts, para iluminação 
através dos vidros curvos; 4 lentes sub- 
mersiveis, vermelhas, quatro verdes, 
quatro amarellas e» 4 azues. Além dis- 
so, contará a fonte com um anél, com 
1 metro e 80 centimetros de diame- 
tro, munido de 40 ejectores inclinados 
para o centro; um anél concentrico, 
de 80 cents, de diametro, também mu- 
nido de 40 ejectores, com inclinação 
para fóra; 4 ejectores grandes lateraes, 
projestados em sentido vertical; 4 eje- 
ctores grandes, lateraes, formando ta- 
cas; 4 ejectores grandes lateraes, in- 
clinados- ligeiramente para o centro; 
1 ejector grande, central, projectado 
em sentido vertical; 5 ejectores gran- 
des, giratorios. As machinas que ac- 
cionarão a fonte serão as seguintes: 1 
grupo electro-bomba . centrifuga, com 
motor triphasico; 1 distribuidor de 


agua; 1 reductor de velocidade, con-| 
1 com-, da Republica, 


jugado a um motor “Asea”; 
mutador de luz. O consumo de ener- 
gia não excederá de 6 kilowatts, por 
hora de funccionamento, 





MINEIROS 


(Do nosso correspondente, em 27) 
FALLECIMENTO 


Falleceu, repentinamente, nesta ci- 
dade, o sr. Salvador Rocco, conceitua- 
do commerciante nesta praça, O cx- 
tincto era multo relacionado em nos- 
sos melos socines pelas elevadas qua- 
lidades de espirito e coração, A sun 
morte causou profundo pezar em nossa 
cidade, Deixa viuva d. Stella Cocito € 
dois filhos menores Saul e Salvador 
José, Ao seu sepultamento compareceu 
n população em peso, falando é beira 
do tumulo o sr, José Alves, tabellião, 
o Ferhando Martinez, presidente do 
Sentro Espírita “Francisco Xavier”, 


CHUVA 


Depols de uma secca prolongado: 
choveu copiosamento neste muni 
no dia 25 do cotrente. 


MUDANÇA 


Mudaram-se para Jabu! os srs. José 
Alves e Orlando do Amaral Gurgel, 


- FOGÕES, 


“PAULISTAS 
de 


Tamanho 


RESTAURANTE HOTEIS 
AHOSPITAES« DOMESTICOS 


q gaicol 
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—————. 


DUARTINA 


(Do nosso correspondente em 24) 


GRANDES SOLENNIDADES NA 
VILLA DE GRALHA DESTE 
MUNICIPIO 


Realizou-se hontem, com grande so- 
lennidade na Villa de Gralha deste 
municipio, a installação da Agencia 
Postal e inauguração do retrato do 
sr, Presidente da Republica, na séde 
dn referida agencia. 

Ao acto inaugural, compareceram 
uma commissão das autoridades e 
pessoas gradas desta cidade, Sobre a 
presidencia do sr. Gentil de Castro, 
chefe do trafico postal, que no mo- 
mento representava o sr. director rE- 
glonal. Foi lavrada uma acta pelo seu 
auxiliar sr. Edgard de Carvalho, fune- 
cionario da D. R., que fez constar O 
primeiro officio dirigido no sr. dire- 
etor dos Correlos c 'Telegraphos de 
Botucatu, pelo sr. Manuei 8. Caval- 
canti, em data de 15 de março de 
1930, pedindo a creação de uma agen- 
cia do Correio naquella Villa; depois 
de lida foi por todos os presentes as- 
signada, fazendo uso da palavra o sr, 
Gentil de Castro, que disse do stgnl- 
ficado de uma agencia postal em qual- 
quer lugar que fosse instalada, fa- 
Jando tambem, sobre a Inauguração 
do retrato do sr. dr, Getulio Vargas, 
a quem o Brasil deve as suas grandes 
realizações. 

Em seguida felou o sr, João Cam- 
pos Porto, Prefeito Municipal, que em 
nome do povo de Gralha agradecia 
no sr, Presidente da Republica, mais 
esse melhoramento proporcionado em 
um recanto deste grande Estado, te- 
cendo calorosos elogios fis pessoas dos 
srs, Gervasio Gonçalves Galiza e Gen- 
til de Castro, respectivamente  elire- 
ctor regional e chefe do trafego pos- 
tal dos Correios e Telegraphos de Bo- 
tucatu', pelos esforços que têm em- 
pregado para n realização de varios 
melhoramentos nos Correios desta Te- 

ião, 
' Ao finalizar seu discurso s, 8, Je- 
vantou um brinde ao grande realiza- 
dor neste Estado dr. Adhemar de 
Barros, ilustre Interventor Federal, 

Fez uso da palavra o sr, dr. Perl- 
cles de Toledo Piza, delegado de Po- 
lícia desta cldade, que em improviso, 
em nome da agente postal d, Angelina 
Smanioto Garcia, agradecia o compn- 
recimento das autoridades e demais 
pessoas de Duartina e do povo, os 
quaes vieram abrilhantar com suas 
presenças a Inauguração do retrato do 
eminente Chefe da Nação dr. Getulio 
Vargas. 

Por ultimo falou o sr, dr. Alvaro 
Martins da Costa Mello, delegado mu- 
nicipal do recenclamento. 

Pelo sr. Prefeito Municipal, João 
Campos Porto, em nome do povo de 
Gralha, foram passados telegrammas 
de agradecimento aos srs. Presidente 
Ministro da Aviação, 
director geral dos Correios e Telegra- 
phos no Rlo e director regional de 
Botucatu". 
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A APHIOSA mata, aleija c alraza a criação 


Evite ou cure o seu gado com APHTOL — producto usado ha 30 annos 
e recommendado por autoridades officiaes e milhares de criadores 
do paiz, Argentina e Hollanda, 


Acceltamos revendedores no Interlor para APHTOL e vaccinas “3 N” 
contra diarrhéa, manqueira e carbunculo, 


aetsattssssstssss 


ARTHUR VIANNA & CIA. LTDA. 


RUA FLORENCIO DE ABREU, 491 — S. PAULO 








CASA BROMBERG 


BROMBERG & CIA. 


RIO DE JANEIRO 
RUA GENERAL CAMARA, 64 — CAIXA 690 


MACHINAS E INSTRUMENTOS 
LAVOURA EM GERAL 








iplo, | 








PARA 








TIETÊ 


(Do nosso correspondente, em 27) 
PAÇO MUNICIPAL 


No dia 23 realizou-se, com solenni- 
dade, o lançamento da primeira pedra 
do edifício do novo Paço Municipal 
da cidade, que será construído no lo- 
cal em que existiu o antigo Theatro 
Carlos Gomes, 


A cerimonia, assistida por numerosas 
pessoas, cons.mu da bençam da pedra 
fundamental pero viagrio da parochia, 
conego Alberto Baccill e de orações 
congratulatorias proferidas pelos srs. 
drs. João José Rodrigues e Menento 
de Campos Lobato, 


Trata-se de um predio majestoso, 
que embellezara a principal praça de 
Ticté. 


JARDIM PUBLICO 


Mais um grande melhoramento terá 
brevemente v jardim da cidade, 


Já fol approvado um credito de..,. 
60:000$000 para a pavimentação desse 


TEL 6.143 


bello: logradouro publico pelo systema 
mosaico portugues, 

Para execução desse serviço será 
aberta concorrencia publica, 


CONSERVAÇÃO: DE ESTRADAS 


Um dos serviços que mais attenção 
merecem da Prefeitura local é o da 
(onespyação das estradas municipaes, 
E para que seja ainda mais efficiente 
e perfeito, foi adquirido um conjunto 
tractor-plaina que já se acha funceio- 
r>ndo, 


ESTUDO DO SERVIÇO DL AGUA 


O projecto de reforma do serviço 
de ngua e réde de esgotos da cidade 
já está no Departamento Administra- 
Livo do Estado. Foi elaborado pelo dr. 
José Carneiro Vianna e constará do 
nugmento da rêde distribuidora de 
agua em diversas ruas; novos collecto- 
res nas ruas Bella Vista, José Joaquim, 
Francisco de Toledo e Raphae! de 
Campos; construcção de reservatorios 
par» dois milhões de litros, e estação 
de tratamento, reservatorios de torre 
ec no nível do chão. 

As obras estão orçadas em 
contos, 

Tietê será dotada de um melhora- 
mento que consubstancia uma das 
maiores aspirações de seus filhos, me- 
recendo, portanto, encomios os Lle- 
teenses que estão levando avante essa 
grandiosa obra, entre os quaes é justo 
destacar-se o operoso Prefeito sr, Can- 
tídio de Camargo, 


COM FRUTAS EM COGNAC 


À VERDADEIRA DELICIA ! 
Bantsen. 


RUA 15 DE NOVEMBRO, 112 
(Esquina Largo Thesouro) 


AVENIDA SÃO JOÃO, 223 
(Em frente ao Correio) 


1,540 






RUA DA BOA VISTA, 250 
(Pegado ao Hotel 


d'Oeste) 





FINANÇAS MUNICIPAES 


A nossa Prefeitura vae realizando, 
no exercício em curso, O 5ºu orçamen- 
to de receita e despesa, dentro das 
previsões e tabellas. 

Os compromissos vêm sendo cumprl- 
dos fielmente. Já foram petos: con- 
junto mecanico, primeira prestação, 25 
contos; estudo do serviço de agua, prl- 
mr - nrestação, 15 con'"* -“'"amen- 
to, 15 contos; do sorteio de letras rea- 
lizado em janeiro, no valor de...... 
20:600$000, Já foi tudo pago; as sub- 
xenções do Orphanato, Collegio Im- 
maculada Conceição, Asylo de Invall- 
dos e Sociedade São Vicente, num to- 
tal de 7:700$000, já estão pagas, as- 
sim como os juros do emprestimo de 
1936, que montam aproximadamente a 
1:2005000. 

AMANDO ALVES CORREA 


Falleceu, repentinamente, o joven 
Amando Alves Corrêa. 

Era natural desta cidade e filho 
do sr. Antonio Alves Corrêa e da sra. 
d. Espiridiana Alves Germano. 


JAYME POMPEU 
Falleceu o sr. Jayme Pompeu, na- 


tural desta cidade, onde era bastante 
relacionado. 


CORREIO PAULISTANO 


christã e principalmente do sacrificio 
da Santa: Missa como centro de toda 
8 vida catholica. 

Durante o triduo solenne o frei Ma- 
nuel Aschula e soube com rara clo- 


A's 15 horas, s. exc. revma, crismou 
150 pessoas e em seguida o padre Pla- 
cido Rath, vigario, começou a organi- 


o dr, Arlindo e frei Manuel pronun- 
claram ainda vibrantes discursos, ani- 


PITANGUEIRAS 


(Do nosso correspondente, em 27). 
SEMANA EUCIHARISTICA * 
FAROCIIAL 


No dia 16 de março Inlelou-se com 
enthuslasmo e esplendor a 1º Sema- 
nn Eucharistica Parochial. Na pro- 
cissão de N, 8. Apparecida todos os 
fieis Imploruram com preces fervoro- 
bas a protecção da Padroclra do Bra- 
sil sobre os trabalhos do Congresso e 
com o hastenmento das bandeiras pon- 
tificia e nacional e o discurso do vi- 
gario, sobre as finalidades da Semana 
todos se Integraram da Importancia 
destes dias de graças e bençãos espe- 
olacs. As praticas dos 3 primeiros 
dias serviram para explicar ao povo 
mn Importancia da Eucharistia na vida 


quencia enaltecer e demonstrar o va- 
lor. inestimavel da vida cucharistica 
para a familia, 
para os homens. 

A Radio Municipal de Pitangueiras 
facilitou grandemente a propaganda 
do Congresso, pondo à disposição to- 
dos os dias o seu microphone para que 
todos pudessem parto nos salutares 
armeiro do Congresso Eucharis- 

co. 

O sr. bispo diocesano velo a Pltan- 
gueiras para presenciar as vibrações 
enthusiasticas do povo catholico da cl- 
dade. Na recepção foi saudado por 
uma eloquente allocução pelo dr, Ar- 
lindo Pereira Lima, juiz da comarca e 
presidente da commissão da Semana 
Eucharistica, 

O espectaculo mais cdificante e 
commovedor foi a Hora Santa e a com- 
munhão pascal dos homens na missa 
de meia noite. Mais de 500 pessoas se 
aproximaram da mesa cucharistica 
com profunda piedade e sincera do- 
VOÇÃo, 

A's 11 horas do dia 23 vieram ca- 
ravanas de varias cidades vizinhas," 
destacando-se ns de Ibítiuva com mais) 
de 150 pessoas. 

Na missa cantada pelo padre Euge- 
nio Sanches, vigario de Viradouro, o 
frel Manuel pronunciou beliissimo ser- 
mão sobre a Eucharistia, Sacramento 


para as crianças € 





e Sacrificio, 


zar a procissão triumphal de Jesus 
Hostia. Antes da procissão aínda velo 
augmentar o enthuslasmo a cruzada 
eucharisitca de Pontal com o vigario 
padre Bernardino Post. 

A's 17 horas sahiu à rua a solennis- 
sima procissão eucharistica ce entre 
palmas e acclamações passou Jesus na 
Hostla Santa pelas ruas da cidade rl- 
camente engalanada pelo povo catho- 
lico. As crianças das Cruzadas com as 
suas: bandeirinhas acclamaram a dJe- 
sus durante todo o percurso, 

Após » ultima bençam, o director da 
Radio M. poz à disposição o micro- 
phone e os discursos foram irradiados 
por toda cidade. 

Falou em primeiro lugar o vigario 
que agradeceu a todos pela cooperação 
na realização da Semana Eucharistica, 
Agradeceu a honra de sua visita às 
laboriosas comissões, principalmente 
à commissão executiva d. Maria 


de 
Lourdes Pereira Lima, 


d, Theresita 
Foresti, d. Maria de Lourdes Marques 
Mauro, dr. Arlindo Pereira Lima, José 
ço e cel, Ubaldo Guimarães Spi- 
nola, 


Terminado o discurso do sr. vigerio, 


mando o povo pitangueirense de nun- 
ca esquecer os dias felizes desta sema- 
na e de continuar neste fervor e neste 
enthusiasmo para o bem da religião 
entholica e da patria brasileira, 

E assim foram encerrados os dias 
da primeira Semana Eucharistica Pa- 
rochial de Pitangueiras. 








Clinica especializada de 


OUVIDOS, NARIZ “E 
GARGANTA 
Tratamentos e operações 





DR. NESTOR GRANJA! « 


Rua Cons. Chrispintano, 404 
(Predio Rex) Sala 608 


Das 10 às 13 e das 3 às 6 bs. 
— Telephone: 4-8772 —— 








SERTÃOZINHO 


(Do nosso correspondente, em 27) 
LAVOURA 


Dado o incremento com que a co- 
lheita do algodão está se revestindo, 
temos para o presente anno umas das 
safras (maiores dos ultimos tempos. 
Entretanto, o descontentamento porém 
é com relação ao seu Infimo preço. 
Espera o povo deste municipio que o 
governo leve em consideração essa re- 
clamação geral, 

FEINÃO 

Com chuvas que abundantemente 
temos tido, a colheita do feijão da 
secca que nos primeiros dias do cor- 
rente mez não parecia promissora, 
veio trazer novo alento, pols o tempo 
magnifico certamente: trará nos nossos 
lavradores abundancia e nlegria. 


JARDIM DA PRAÇA DR, JORGE 
TIBIRIÇA 


O actual Prefeito de Sertãozinho, 
professor Renato Augusto de Oliveira, 
está dedicando o maior esforço, afim 
de que a referida praça, com o bello 
ajardinamento em conclusão, seja 
inaugurada o quanto antes. Seria um 
acto de justiça e consideração que a 
Cia. Mogyana, com o ajardinamento 
daquella praça fronteiriça é velha es- 
tação, tambem cooperasse, mandando 
fazer o necessario gradil na divisa da 
ferrovia com a praça, Uma limpeza- 
sinha no predio, da estação de Sertão- 
zinho, dando-lhe um aspecto de ac- 
cordo com o melo civilizado em que 
habitamos, seria grande e de necessi- 
dade actual. 
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ITARARÉ 


(Do nosso correspandento, em 23) 
COLONIA INFANTIL 


Seguirão amanhã, pelo trom das 7 
horas, com destino a Santos, os cs- 
colares que so inscreveram para gosar 
os beneficios proporcionados às crlan- 
cas do Intorlor, pola Colonia Marilima 
Infantil "Alvaro Gulão”, com séde 
na Prala do Gonzaga, 

Acompanharão os cscolnres até a 
enpitnl, os srs, Eugenio Dias Tati, 
Prefelto, e Leonidas Pontes, servente 
do grupo escolar de Itararé, 


GATUNOS 


Em dias da semana passada, os aml- 
gos do alheto visitaram, em pleno dia, 
nu Casa Parochinl desta cidade, sub- 
trahindo de um movel particular a 
importancia de 6008, pertencente ao 
Apostolado de Maria, Varias casas com- 
mercinos desta cidade foram, tambem, 
visitadas pelos meliantes, sendo os seus 
proprietarios roubados em dinheiro e 
mercadorias, 

A policia tomou conhecimento do 
cnso 

SARAU MUSICAL 


Realizou-se no dia 21 do corrente, 
no salão do nuditorio do Radio Clube 
Taré, uma audição artística, na qual 
se fez ouvir n cantora condessa Lucy 
Augusti, Patrocinada pelo sr, Prefeito 
Eugenio Dias Tall e sua esposa, a 
assistencia não lhes regateou applau- 
sos. Ao pinno acompanhou-a o joven 
artista conterranco, Lindolpho Gomes 
Gaya, 

PREFEITURA 


Pelo decreto-lei de 18 de março cor- 
rente, a Prefeitura regularizou o ho- 
rario para o fechamento do commer- 
tlo e estabelecimentos. Industriacs, Os 
estabelecimentos commerciaes poderão 
abrir das 8 ás 18 horas e os estabe- 
lecimentos industriaes das 7 às 15, 
As padarias e estabelecimentos conge- 
neres poderão manter suas portas 
obortas, das 5 ás 24 horas, todos os 
dias, Inclusive feriados e dias san- 
tos, 








CACONDE 


(Do nosso correspondente, em 24) 
PELO ENSINO 
As despesas de fevereiro da Caixa 


Escolar de nosso Grupo Escolar. ultra- 
passaram um conto de réis o que vem 


demonstrar quão util e meritoria é 


aquella instituição, 
OFFERTA 


O professor Hottum Junior offcrezeu 
ao nosso Grupo um artistico quadro 
com o eschema da Historia do Brasil, 
publicação do Instituto Historico e 
Geographico do Brasil. 


DIA DOS ANIMAES 


Todos os estabelecimentos de ensino 
deste municipio commemoraram a 15 
do corrente a festa dos animaes, com 
canticos. poesias, prelecções, trabalhos 
esoriptos, exposição de animaes, Hber- 
dade a passaros e queima de instru- 
mentos que os maltratam e os matam, 


VISITAS 


A serviço de seu cargo aqui estlve- 
ram o prof, Ciro de Freitas Gala, Ins- 
pector do districto; o ar. Antonio Fer- 
nandes Gonçalves, ex-director e adjun- 
to do nosso Grupo e, artualmente, as- 
aletente geral da Escola Normal de Mo- 


ENSINO RELIGIOSO 


Ha em todas ns escolas do munict- 
pto numero bastante de alumnos, ctjos 
pres ou responsaveis desejam que lhes 
seja ministrada a religião catholica, 
apostolica e romana, 


RELATORIO DA IRMANDADE DE 
MISERICORDIA DE CACONDE 


Pelo relatorio apresentado pela mesa 
administrativa da instituição marginn- 
da, verifica-se que a construcção do 
“Hospital Alvaro Guião” montaya em 
31 de dezembro em 187/0525000, As 
despesas todas se elevaram a ...... us 
205:2418800. Os donativos recebido 
montam a 118:9525400 subscriptos pelo 
publico e 71:7265200, de donativos ex- 
traordinarios, Houve um deficit de rs. 
7:7508500, quantia esta que foi levan- 
tada por emprestimo na Casa Banca- 
ria local. Para cobrir este emprestimo 
tem a Irmandade 9.0405000 de dona- 
tivos a receber, 

DR. ZEFERINO DO AMARAL 
e DE. CLAUDINO DO AMARAL 
Ep op. Estomago, Figado, Intes- 
tino. Mol, de Benhoras. V Crina- 
rias, Cons. Rus 7 de Abril, 235. — 
(2 às 61 Res.: Rua Novo Horiton- 
te, 78 — Telephone, 4-7517. 
= 
ESTRADAS DE RODAGENS 


Felizmente, Caconde, pode orgulhar- 
se de ter hoje optimas estradas de ro- 
dagem, por onde transitam innumeras 
jardineiras, ligando a nossa cidade a 
varias cidades circumvizinhas e os di- 
versos bairros do município. 

Diariamente, partem daqui, para 
Poços de Caldas, 8. José do Rio Par- 
do, Italquara, varias jardineiras. Por 
ostes dias deverá entrar em funcciona- 
mento uma nova linha que ligará Ca- 
conde ao districto da Barra, passando 
pelos populosos bairros da Conceição, 
Bom Sucesso e S. Thomaz, 

Esses melhoramentos são devidos, a 
operosidade de nosso actual Prefeito, 
sr. Sebastião Ferreira Barbosa. 





ESCOLA POLVTECHNICA 
EXAMES VESTIBULARES 


Iniciar-se-ão no dia L.º de abril 
dos cursos de preparatorios para os 
à 1.* série do Collegio Universitario. 

Entre os 10 primeiros classificad 


p. f. as aulas de uma nova turma 
candidatos aos exames de admissão 


os, no ultimo exame de selecção, 8 


alumnos foram apresentados por este Curso, Inclusive o 1.º collocado, 


além dos 44 alumnos que obtiveram 


CORPO 


DOCENTE 


Para matriculas e info 


classificação entre os 70 primeiros. 


Dr. Léo Bomfim 
Dr. Eduardo C. Rodrigues 


Dr. Benjamin Salles Arcuri 
rmações, dirigir-se ao 


GYMNASIO ANGLO-LATINO 


RUA LIBERDADE, 654 ——— TELSPHONE, 7-0025 ——— 8. PAULO 








Domingo, 30 de Março de 1941 


—e——— 


BANCO DO BRASIL 


RUA ALVARES PENTEADO, 112 — 8. PAUL 


COBRANÇAS — DEPOSITOS — 


CAMBIO — EMPRESTIMOS — 


CUSTODIA — ORDENS DE PAGAMENTO 


TAXAS DAS CONTAS DE 


POPULARES ILimite de LO;ONOMO0O) .. 
LIMITADOS iLímite de 5O:0008000) .. 
COM JUROS “Bem limite) a 
DEPOSITOS A PRAZO PIXO: 

6 mezes «mas - 


DEPOSITOS DE AVISO PRE'VIO: 


30 dias ... 

SO dias a cer rr 

DO dias k 

CONTAB A PRAZO FIXO, 
6 mezes 


4 


co 
lima a 
MATRIZ: Bos 1.º de Marco 


oo a er 


DEPOSITO: 





13 metes .. «e 


e. un. nr e 


Um anno. 


nt" 66 - RIO DE JANEIRO 


Agencias em todas ap capitaes dos Estados e principaes praças do Paz, Cor 
respondentes nas prineipaes praças do Palr e do exterior 


AGENCIAS E SUB-AGENCIAS NA REDE FERNROVIARIA DE 5) PAULO 


ary — Ataraquara — Garretos — Manry -— Bebedouro — Botucato 
ed Grande -— Catanduva — Chavantes — Cafrlandia 
Franca — Coylania — Guasupé — Jaca- 


pinas — Campo 
rombá — Curiiyba — Duartina — 
résinho — Jaho! Lins — Londrina 
sonte — Orlandia — Ponta Grosa — 
Plrajo' — Paraguasso” 


- Cam- 
- Une 


-— Mattão — Mirasol — Novo Norte 
Piracicaba — Presidente Prudente — 


Ribeirão Preto — Bio Freto — Santos — São José 


da Bos Vista — Santo Anastacio — Taubaté — Tupan — Uberaba — Uber- 
tandia — Varginha 


CARTEIRA DE CREDITO AGRICOLA E INDUSTRIAL: 


Emprestimos a lavradores para custeio 


industrial, Emprestimos n criadores 


de entre-safra e apparelhagem agro- 


para melhoria dos rebanhos. Emprestimos a 


industriaes para ampliação de sua apparelhagem e compra de materia-prima 
— Emprestimos em Letras Hypothácarias para consolidação das dividas dr 
avoura 





RAFARD 


(Do nosso correspondente em 27) 
ANNIVERSARIOS 
Festejando o seu anniversario, bem 


CAJOBY 


(Do nosso correspondente em 25%) 


FALLECIMENTO 
Fallcccu no dia 19 do corrente, em 


como o de seus irmãozinhos Anna €| Onda Branca, munteiplo de Nova Gra- 


Eduardo, o joven 


musicista Dirceu | nada, com a edade de 25 annos, o sr 


Amaral, reuniu, no dia 23, em sua re-| Ormesíndo Lopes de Oliveira, filho do 


sidencia, varios 
lhes um banquete, 
REGISTO DE RADIOS 
Do proximo mez em deante, 0 1ê- 
gisto de apparelhos receptores custa- 
rá 105000 ao invés de 55000, que é o 
preço vigente até o fim deste. 
DIVERSÃO 


O cine Paratodos, 


amigos, offerecengo- | cr Argemiro Lopes ce Oliveira c à 


Idalia Rosa de Castro. 

O seu corpo foi transportado daque!- 
in localidade, para esta cidade, con- 
forme o- seu desejo, no dia seguinte, 
sahindo o feretro da rua 13 de Main 
n. 4, residencia do sr, José de Sousa 
Castro, escrivão de paz local, seu ii, 
para o cemiterio desta cidade, nndr 


apresentará na | foi inhumado, sendo bastante concor- 


téla, esta semana, os seguinte filmes: rido o seu enterro. 


sabbado, 29 :“Sururu' em familia”; 
domingo, 30: “Se cu fôra rei” e se- 
gunda-feira, 31: “Legião dos Rencga- 
dos", 
FUTEBOL 

Realizou-se no dia 23, no estadio 
dos lilazes, o torneio-Iníclo da “Liga 
Capivaryana Municipal de Futebol”, 

No primeiro embate, o Elite superou 
o União Agricola por 3 pontos a ze- 
ro; havendo empate de 2 escanteios. 

No segundo, o Capivaryano impóz-se 


ENFERMO 


Seguiu ha dias para Olympia, ond 
se encontra intemado em quarto par- 
ticular da Santa Casa de Misericordin 
daquelta cidade, o st. Abel Gil, pro- 


| prietario e Industrial, aqui residente 





O que vem a ser a dor 


A dór é o signal de alarme de doença 


facilmente frente ao Juventus por 5| de um orgam qualquer do organismo 


tentos e 1 escanteio contra 1 tento e 
zero escanteio. 
No terceiro, 


humano, e, um orgam doente acarreta 


o União Rafardense| sempre transtornos e graves prejuizos 


venceu o São Bernardo por 1 goal el 4 saude. Todas as dóres devem ser 


4 escantelos contra 1 goal e zero cs5- 
canteio. 


tratadas em sua causa original e pelo 


O Elite e Capivar;mao, vencedores | soffrimento actual que trazem ao pa- 
do 1º e 2.º jogos, respectivamente, de- | ciente. 


frontaram-se na quarta pugna, Ven- 
ceu o Elite por 1 goal e 2 escanteios 
contra O goal e 3 escantelos, 


LANOMETHYLA — para o trata- 
mento local das dóres em. geral, como 


Eucerrou-se a tarde, esportiva com | sejam: — Rheumatismo articular agu- 
a peleja entre es finalistas Elite e U.| 49, Nevralgias, Dóres fulgurantes dos 


Rafardense, sahindo victorioso, mais 
uma vez, O conjunto eliteano, por 1 


tabeticos e paralyticos, etc, A' venda 


goal e 1 escanteio contra zero goal c| nas principaes pharmacias e drogarias 


1 escanteio. 

Foram proclamados campcão e viçe- 
campeão do torneio, o Elite e União 
Rafardonse, respectivamente, sendo- 
lhes entregue os trophéos a que flze- 
ram ju's. 

O Capivaryano c Elite, primeiro c 
segundo collocados do ultimo campeo- 
nato, receberam as taças que mere- 
ceram. Ao segundo quadro do Juven- 
tus, campeão dessa categoria de 1940, 
tambem foi entregue uma taça. 

Domingo, 30, o União Rafardense 
jogará em Porto Feliz com o pujante 
esquadrão do Esporte Clube Operario 
Araritaguaba. 


ptesseseadas: 
Mess nsansanaasAas 
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Rua Brigadeiro Toblas, Sd 
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REUNIÕES 


Effectuar-se-á no dia 30, em Capi- 
vary, às 14 horas, a assemblés geral 
extraordinaria da Liga Capivaryana de 
Futebol. e 

— NO mesmo dia e horas, 05 50- 
cios da Associação Cooperativa local, 
se reunirão afim de esplanar varlos 
assumptos de Interesse coliectivo. 


FELO CATHOLICISMO 


Fundou-se, ha dias, a Acção Catho- 
lica, que está subdividida em A.H.M. 
para homens, A,O.M, para senhoras, 
J.O.C. para rapazes, J.1.C. para mo- 
cas e Benjamins para menores, 

— No dia 6 de abril, às 19 horas, 
será baptizada a nova Imagem de Nos- 
so Senhor dos Passos. 

—— Prometten! revestir-se de gran- 
de pompa, as solennidades da Sema- 
na Santa, cujos reclamos estão sendo 


distribuidos. 
LINS 


(Do nosso correspondente, em 25) 
FALLECIMENTO 


Falleceu nesta cidade, o sr, João 
Augusto Filho. Chefe de uma fami- 
lia numerosa, cidadão honrado, era o 
extincto largamente estimado em Lins, 
qnto possula largo circulo de amiza- 

5. 

Contava 60 annos de edade, deixan- 
do viuva a sra. d, Anna Figueiredo 
Silva e quatorze filhos, dos quaes, al- 
guns menores. O seu sepultamento 
realizou-se com grande  acompanha- 
mento. 


AERO CLUBE DE LINS 


No afan de dar ao Brasil malor 
quantidade de pilotos civis, o ACL não 
tem poupado sacrifícios e os seus ins- 
tructores vêm trabalhando  incessan- 
temente na imstrucção dos | alumnos 
dessa novel entidade, Assim é que, 
mais dois delles conseguiram “solar” 
na tarde de 22 do corrente, numa bel- 
lssima demonstração de pleno conhe- 
cimento de vôo: José Faneco Filho e 
Francisco Ariano Crespo, perante nu- 
mérosa assistencia, composta de ami. 
gos e admiradores, voaram sós, em- 
polgando os presentes pela sua cora- 
gem e perícia demonstradas, A! noite, 
como de praxe, uma “choppada” no 
“Ponto Chic” sob palmas e acclama- 
ções para festejar o acontecimento. 

SOCIAES 


Noivadó: — Têm q seu casamento 
contractado os jovens: srta. Annita 
de Carvalho e José Leite Ribeiro, da 
nossa sociedade, da qual são finos or- 
namentos, 


Nasceu nesta cidade . mn mino José 


Vae a Curityba? 


Viagens diarias em omnibus “PULLMAN” em trafego mutuo para 
Joinville, Blumenau, Florianopolis, Porto Alegre. 
S. PAULO A CURITIBA, 805000 — IDA E VOLTA, 1505000 





do Brasil. Use conforme indicação na 
bula. 





ITINERANTES 


Estiveram nesta cidade, os ars, Leo 
Agerecdo, residente nessa capital, pros 


fessores Mercellino Marins Peixoto, 
Raul Fors, senhoritas Laura Maria 
Bronett), Hermínia Braganti m Ma- 


ria Apparecida Camargo, residentes +m 
Albuquerque; Luis Ignaclo de Sousa, 
residente em Olympla. 

Regressou dessa capital, 0 sr. João 
Nelson Bezerra, 


errors sa ras repre rr repetir dr 
repre trr trees rrtrertrtrtastetrrireres e Ds CLERAdA can dd 


sesl 






porsnesessse-hos 


Phone: 4-0880 


reosspesssstseecaccccrterteso 


pre rrerrerreresersrrrrriritrterrere ser trtiel 


MUDANÇA , 

Seguiu de mudança para Guaracy, 
acompanhado de sua familia, o sr. Fir- 
mino José Eald, antigo morador des:a 
cidade. 





ANNIVERSARIOS 


Fizeram annos: dia 24,0 menino Ge- 
raldo, filho do sr. dr. Aarão do Rego 
Barros e d. Maria R, Ferraz, residente 
em Monte Verde; dia 25 o sr. João 
Secches, proprietario do Bar e Sor- 
veteria Paulista, desta cidade. 


DOENTES DO ESTOMAGO 


Mandae vosso nome e endereço á 
redacção d'“A Abelha”, em Nepomu- 
ceno, Minas, e tereis indicação gratui- 
ta para tratamento efficaz. Sello para 
a resposta, 


À CURA DO IMPALUDISMO 











Ha mais de 3 seculos o tratamento 
do impaludismo ou maleitas, sezões, fe- 
bres intermittentes, etc., tem consti- 
tuído assumpto de maior Interesse 
para a humanidade, O remedio clas- 
Sico, & quinina, apezar de efficiente, 
mostrara quasi sempre resultsdos que 
pareceram ora lentos, ora incomple- 
tos, ora inconvenientes pela necessi- 
dade das dóses altas, 


Por isso, desde longa data, tém sido 
tentadas associações medicamentosas 
com a quinina para reforçar sua acção 
anti-paludica, sem resultado real. 
Uma combinação nova de quinina, re- 
centemente descoberta, conseguiu, afi- 
nal, o que exhaustivamente ss vinha 
esperando obter: é o “Resorcinol-Qui- 
nina” ou “Maleitosan Fontoura” 
cujos efíeitos na debellação rapida da 
doença, com uma dóse muito pequena 
(no maximo 3,50 grs.) é facto com- 
vrovado e observado pelos mais entl- 
nentes especialistas em nosso paiz. 





Waldemar, filho do sr. dr. Leuro Cle- 
to, medico aqui residente e de sus es- 
posa d. Maria Emy Junqueira Cleto, 
O recem-nascido que foi baptizado pelo 
sr. bispo diocesano, d. Henrique Cesar 
Fernandes Mourão e teve como pasri- 
nhos a sra. d. Irene Portugal Cleto 
e o sr. Urbano Junqueira de Andrade, 














—— Domingo, 90 de Março de 1941 
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PIRAC 


(Do nosso correspondente, cm 27) 
TURISMO 


Tres motives, cada qual isolado, ou 
em conjunto, concorrem para fazer 
determinado local um centro de turis- 
mo, e por isso, usofrulr O maior pro- 
veito possivel como se-Lralasse de unia 
verdadeira industria parm lucros: À 
belleza natura! atrae viajantes ricos e 
desejosos de recreio e & cidade cresce 
e se faz cada dia mais famosa, à exem- 
plo do Rio; os monumentos historicas, 
a antiguidade, fazem as cidades-mu- 
«ous seduzirem curiosos e selentistas, 
tal como Quro Preto; diversões, jogos € 
ensinos, em complemento ás fontes me- 
dicinaes, são outros attractivos às pes- 
soas abastadas, como Caldas. 

Piracicaba não é cidade-museu, E 
cidade nova à margem de um vio bel- 
Iesimo, a dois passos de úma enchoelra 
maravilhosa. Margens altas, as jardins 
nellas plantados serão verdadeiras jolas 
à vista dos panoramas deslumbrantes 
que se-descortinam; margens buixas, & 
rua do Porto, por. exemplo, tornar- 
se-jam, tratadas, de um encanto sem 
par, J& témós optimos “hotels, habili- 
tados a” proporcionar conforto em seus 
corhmodos “appartamentos: & com - mesa 
variada 'e farta; outros, mais modestos, 
nôem a cidade no alcance dos forastel- 
ras mais humildes. Com uma estrada 
directa, - já “em: construcção daqui ás 
acuas de 8. Pedro, e que devera ser 
asphaltada, automovois. e jarcdineiras 
inrnarão o Casino de S. Pedro um, &r- 
rabalde a 30 minutos de Piracicaba. E 
assim, se une o util no agradavel. Ao 
prazer de verancar em uma beila cl- 
rinde cheia de conforto alliam-se 05 
beneficios duma estação de aguas | 
famosas, na curn de muitas doenças € 
no allívio de muitos males, O governo 
municipal de accôrdo com o governo 
estadual bem poderia cuídar do as- 
sumpto e Piracicaba muito lucro ha- 
verla de auferir, “exportando” tambem 
snude, bom humor e novo alento que 
proporcionariam o ser clima ameno, 
"as paizagens bellissimas e as aguas 
maravilhosas de -S. Pedro, al perti- 
sho. 

PONTO DE JARDINEIRAS 


Por determinação da Prefeitura Mu- 
ricipal todas: &s jardineiras que sacm 
nela ponte sobre o rio Piracicaba, de- 
vem localizar-se. no largo São Bene- 
dicto, antigo estacionamento que offe- 
rece aos viajantes melhores commodi- 
dades por ficar em parte central da 
“yrhs* servida de varios restaurantes e 
chléc, O antigo estacionamento, AO Te- 
tento, no largo da Sorocabana, é local 
intporprio e afastado de parte commer- 
cial da cidade, . Es 


PONTO DE OMNIBUS 
Em seguida à 
cuzolina,- detraz 


demolição do posto de! 


do Theatro Santo Es-" 
tevam, a Prefeitura fará construtr um 
moderno abrigo aos omnibus que pel - 


correrão Piracicaba em tres linhas dif- 
ferentes, duas das quaes já-se encon- 
trem servindo o publico: a de vila 
Ferende, a da Banta Casa o & da rua 
fo Porto. Esta ultima é de inadiavel 
necessidade, principalmente porque vi- 
rá facilitar o transporté dos associa- 
cce do Clube de Regatas. 

CENTRO DO PROFESSORADO 

PIRACICABANO 

Iniciando uma sério de providencias 
virando defender o Interesse dos, seus 
asenciados, conseguiu no sector 'econo- 
mica a dollaboração: do commercio* pl- 
racicabano, que se promptificou » con= 
ceder descontos especjaes 80% portado- 
ses de calçados, seccos .€ míolhados e 
pnarmacias já adheriram. e 5€ compro- 
metteram a dar os mencionados des- 
contos. ) 

PAVILHÃO THEATRO ARRUDA: 

Proseguindo ne serie de espectaculos 


ED 


| 
“relephone: 24447 


ASTEMA 


x 
DR, FERNANDO FONSECA 
Tratamento especializado da - astbma € 
bronchite asthmatica 
Eus Senador Feijó, 205, — DAS, 10, 
* idas 16 ds 18 horas — 


-- QASA DE SAUDE 


: INSTITUTO ACBE'* + + 
Hospital.-para tratamento - do molestina 
nrrvctas; mentaes € toxicomanias. : 
"Syphilis nervosa; Dir. clinica: pras; N. 
Enlano Pereira o Mario Yabn. Medico re- 
sidente: Dr, Waldemar Cardoso — Gerente: 
Giwaldo 8, Pereira — Rua Lacerda Fran- 

co. DI — Alto Cambucy — Tel. 7-4215, 


ás u 


































| Curso Fundamental da Escola Normal 


ros da caderneta social. Diversas - 


Y TUBULAR» 


PATENTE UNIVERSAL 


Especialmente para 


CAFE e RASPAS o 
POLVILHO e ARROZ 
e BANANAS o PASTI. 
FICIOS e ETC. ETC. 
4 
ECONOMIA DE 50 º/, 
NO CONSUMO DE 
e COMBUSTIVEL o 
x 
GERADOR DE AR QUEN- 
TE ADAPTAVEL EM TO. 
COS OS TYPOS DE SECCA- 
DORES, INCLUSIVE MAS 
TULHAS SECCADEIRAS. 


LLE & CIA. LTDA 


VIDOR N. 2 e SÃO PAULO, 


1 


ICABA 


que vem realizando nesta cidade, o Pa- 
vilhão Thentro Arruda continua a dar 
sessões apresentando emocionantes 
dramas, 





MOACYR DINIZ 


Domingo ultimo: realizou-se, no mi- 
crophone da P. R. D.-6, Radio Clube 
local, a 4.º palestra da série “Deus E 
a selencia do homem moderno”, que 


vem  proferindo o prof, Moacyr Di-| 


niz, No passado domingo à thema abor- 
dado: “A origem da vida q do homem”, 
que foi como os outros multo apre- 
clado. 

CULTO DA SAUDADE 


Em memoria da sra, Salime Zaidam 
Maluf foram feitos Innumeros donati- 
vos às diversas casas de caridade dos- 
ta cidade na importancia de 1:580$000. 


CAMPO DE AVIAÇÃO 


Afinal, está resolvido o problema da 
campo de aviação para Piracicaba. A 
Prefeitura acaba de receber, por doa- 
ção, do comte, Pedro Morgânti, abas- 
taco Industrial neste e em outros mu- 
nicípios, 10 alqueires de terra à mar- 
gem dm cstráda "que vacrA” Americana, 
alim de glie nellés à Prefeitura local 
construa, em “definitivo hi “áéro-porto 
é altura de nossa “urbs", de accórdo 
com o progresso universal da" aviação. 
O nosso antigo campo é pequeno, com 
defeitos innumeros, dentro do perime- 
tro urbano, de modo que, em breve, 
não mais teremos os, perigosos, incom- 
modos, e prohibidos vôos "baixos sobre 
a cidade. 

ESCOLA NORMAL 


Reabrem-se amanhã as aulas do 
de Piracicaba dirigida pelo professor 
Lamartine A, Coimbra. 


ANNIVERSARIOS 


Transcorreu, ha dias, -a data natali- 
cia do prof. Hello .Penteado de Castro 
tente de Geophysica do Collegio Uni- 
versitario annexo à Escola Agricole e 
destacado membro: de nossa socledade, 
tambem festejou o. seu anniversario o 
dr 'Tufl Coury, professor da Escola 
Superior “Luis de Queiroz” e elemen- 
to de destaque em nosso melo social, 


VILLA PROGRESSO 


O problema do fornecimento de agua 
& villa operaria edificada na Villa Pro- 
gresso pela: Fabrica de Tecidos Are- 
thuzina, que se achava num impasse 
motivado por uma divergência entre a 
Estrada de Ferro Sorocabana e & Em- 
presa de Melhoramentos Urbanos, foi 
afinal resolvido com' a intervenção do 
governo municipal, Havia dezenas de 
casas promptas, mas que não podiam 
ser habitadas. porque & Empresa de 
Melhoramentos Urbanos não se con- 
formava com as condições impostas 
pela Sorocabana, para q passagem do 
conductor de' agua : 
obras da Hydraulica já se acham hoje 
em andamerito e logo chegará agua â 


villa. 
CONCERTO 


Realiza-se no: proximo dia 5 de abril, 
no Theatro Sto. Estevam um concerto 
que pela sua organização pelos Eie- 
mentos que neélle tomarão parte, se 
destina um exito » não vulgar. 

Está a cargo da pianista Odette Fa- 
ria, que se fará ouvir em -musicas de 
compositores estrangeiros e nacionaes. 
As suas interpretações, bem como o 
sentido das peças musidaes, sérão com- 
mentadas peló fornalista sr. Silveira 
Peixoto, de' forma ' a trazer O audito- 
rio dentro duma sensação Inedita, 

A“ noitada artistida é de iniciativa 
da Prefeitura Municipal. 

CANALIZAÇÃO DO ITAPEVA 

Está concluida & canalização .do Tia- 
cho Itapeva, no trecho entro .as ruas 
Xv de Novembro e Moraes Barros. . 


£ 






T7- — ELECIROTHERAPIA - 


| PR ERODOLPHO CROSATO ..., 
Diáthermia (Ondas ' curtas) —, Galvaniza- 
ção — Tonizações — Raios Ultra-Violeta — 
Lampada Solux (infra-vermblho). 
Exames electricos 


Consultorio: Rua Xavler de Toledo, 
3.9 andar — Tel: 4-7243 — Das 9 
c dss 14 ás 18 12 horas. 


140 — 
ás 1 





sob o seu leito. Às |, 





(Do nusso correspondente, em 27) 


GRUPO ESCOLAR “DR, THEOPHI- 
LO DE ANDRADE” 


Jú so acha concluldo o edificio do 
2.º grupo escolar, que se ergue no 
bairro do Rosario, desta cidade, e que 
recebeu o nome do distincto aanjon- 


nense dr, Theophilo Ribeiro do An-. 


drade. 

Não obstante essy obra se achar 
concluida ha já alguns mezes, ns: suas 
aulas continuam sendo ministradas no 


movels adequados, 
CHUVAS 


Depois de longa estiagem, que mui- | delegacia municipal, dotando-a do ma- 


to prejudicou a cultura de cerenes, 
principalmente a de arroz, tem chovl- 


ultimos dias. 
SEMINARIO 

No din 19 do corrente, foi lançada 
n pedra fundamental do Seminario, 
desta cldade, que vnae ser construido 
nos fins da rua Dr, Getulio Vargas, 
local aprazivel e de ondo se descortl- 
na magnifico panorama, 

Esse grande melhoramento se deve 
nos esforços do padre Antonio David, 
vigario da parochia. 


BAIRRO DO ROSARIO 


O populoso bairro do Rosario, desta 
cidade, passa, presentemente, por uma 
sério do melhoramentos, que lhe vém 
emprestar excollento aspecto, 

E' que, com n construcção, no refe- 
rido local, do 2º grupo, o sr, Henri- 
que Cabral de Vasconcellos, que é um 
prefeito de Inrga visão e de comprova» 
do tino administrativo, achou de bom 
etvitro remodelar o bairro, colocando 
melos fios e sargelas nas suas ruas, 
ajardinando a praça fronteiriça à 


egroja, e procedendo a outros serviços . r proxima Semana Santa se revista 


de importancia. 
ROTARY: CLUBE 





| São João: da Bôa Vista! 


ve nesta cidade, professor José Leme 
' Brisolla, à rum Tiradentes nº 622, té- 


do coplosamente no municipio, nestes | sos, e custeou a locomoção para os 


! sempenhou com galhardis sun missão 
| orientadora de publicidade e  propa- 


a 


| FESTA DE S. JOSE' 


' des consagradas a S. José, constando 


| munhão geral, procissão, bençam do 
] 


| 


| 


Em reunifo-lantar realizado, a 16, 


do corrente, o Conselho Director que 
deverá dirigir os destinos do Rotary 
cesta cldade, no periodo de julho de 
194t a julho de 1942, ficou assim 
constituldo: Presidente, dr, Anór de 
Araujo Aguiar; vice, “dr. José Ralph 
de Olievira Westin; thosourelro, José 
Amaro da Cruz; 1.º secretario, dr, José 
Noronha. de Andrade; 


des; director, 

tão. 

|1* EXPOSIÇÃO REGIONAL DE ANT- 
MAES DE S. JOÃO 


Patrocinado pelo Departamento de 
realizar-se | 


Industria Animal, deverá 
nesta -cidado, nos dias 28, 29 e 30 do 
mez de junho, a-“1? Exposição Re- 
gional de Anímaes de S. João”, 

O certame está despertando grande 
pIntertssc, não só neste, como nos mu- 
nicipios visinhos, onde a pecuaria se 
encontra bastante desenvolvida, 


CIRCO SEYSSEI 


Está annunciada para estes dias a 
estrén, nesta cidade, do Circo Seys- 
sel, 

FUTEBOL 


O Palmeiras, reinfeiando suas acti- 
vidndes futebolíisticas, jogará nc” dia 
30, em Casa Branca, onde enfrentará 
o campeão da localidade, 


ESPECTORANTE ENERGICO 
ANTISETICO POR EXCELENCIA 


INDICADO MAS 


AFECÇÕES DAS VIAS RESPIRATÓRIAS 





Agora, a Cervejaria Rio Claro Ltda, 
que possue-suas installações nas mai- 
gens do Itapeva, resolvendo augmen- 
tal-as, val, com o auxilio da Prefeitu- 
ra, proceder ás obras de canalização 
“entre as ruas D. Pedro I e D. Pe- 
dro'H. 

Assim, além duma obra necessaria ao 
progresso da Industria piracicabana 
dar-se-á andamento & um serviço re- 
"querido pela hyglene da cidade, 

: CULTURA ARTISTICA 


| Armando Belardi, nome, sobejamen- 
te acatada nos melos artisticos do paiz 
como violoncelista, far-se-á ouvir, por 
estes dias, no Theatro Santo Estevam 
sob o patrocínio da Encledade Cultura 
Artistica local, 


GARGANTA — NARIZ — OUVIDOS 
eae 


“PR. LAUBO 3, COURT 


Erp. do Berviço da Fac. da Medicina, Imut. 
de Radio e do Centro de Saude Santa Ce- 
cilia, Pequena e alta cirurgia 
Cons: R. Lib, Badaró, 561, 24 sobreloja. 
Das 3 ás 7 bs, Tel: 2-4595. Res: General 
Osorio, 808 - 20 and. npp. 32 = Tel.: 4-4595 





LABORATORIO DE ANALYSES 
Pc Ani ee bao dao irem at 


DK. CARVALHO LIMA 
Pratles de Paris, Berlim o Estados Unidos 
Exames de sangue, urina, fezes, etc. 
Waserman € Kahao 
Disgnostico da  gravidos. 
tiva] — Rus Consolação; 
e Tejo: 4.3722, — Di5 


7", 40: andar. 


Espermoculturas- Instaliações 
Metabolismo | olhom — 


a às 18 horas. À Tel: 


MOLESTIAS DOS OLHOS 


pR. CYRO DE REZENDE 
Do Hospital de Berlim e Vienna 
pars clinica e eirrurgia dos 
Rua Marconi, 48 — 3,9 andar — 
16 horas 
4-2619 — Das P és 


MOLESTIAS DO CORAÇÃO 


DR. BARBOSA CORREA 
Docente da Faculdade de Medicina 


Raios X — Electrocardiographia — Labo- 
ratorio: 


e das 1345 VApp, 108 — Das 2 ás 5 horas — Tel: 4-8893 


2º secretario, | 
dr. Abilio Ferreira Guarita; director, 
de protocollo, Fablo Pacheco Fernan- | 
aristeu da Costa Pa-| 


Ruc 7.do Abril. 295 - 19 andar — |n. 26 da praçs da 


edificio do 1.º grupo, por falta doc! taram pela espontaneidade enthusias- 


| tica da cooperação dispensada no re- 


LIMEIRA 


(De nosso correspondente, em 24) 
ASSIGNATURAS E ANNUNCIOS 


Para assignaturas do “Correio Pau- 
listano” e publicação de annuncios 
nesse matutino, o agente-corresponden- 


rá prazer em attender nos Interes- 
sudos. 


RECENSEAMENTO NACIONAL 


Limeira se Inclue no quadro das mu- 
nicipalidades putrioticas que se salion- 


censcamento nacional, Seu Prefeito, 
capitão Ary Levy Pereira, installou ;a 


terlal Imprescindível á perfeição dos 
serviços, inclusive moliliario e impres- 


lugares distantes; o delegado munici- 
pal, nuxiliares e recensendores condu- 
zlram-se condignamente, à altura do 
empreendimento; a Imprensa local de- 


ganda; e an população prestou nos re- 
censeadores, com bóa vontade, as In- 
formações solicitadas, 

Limeira faz jus nos bencíicios que 
dvirão do nuspícioso acontecimento, 


Effectuaram-se com grande brilho, 
cm nossa egreja matriz, as solennida- 


de missas solennes e cantádas, com- 


Santissimo e sermão pelo vigario da 
parochia, revmo, concgo Miguel An- 
dery, A concorrencin de fleis fol im- 
mensa, reflectindo a educação catho- 
ca da população limeirense. 


SEMANA SANTA 
AcLivam-se os preparativos para que 


da grandiosidado tradicional que ca- 
racteriza es manifestações catholicas, 
a cultura c o progresso socines Lt- 
motra. 

A commissão, composta dos srs. Nº- 
mesto Telxelra, José Chiavonl e Ra- 
miro Andrade, provedor, secretario e 
thesoureiro, sob orientação de nosso 
paracho, revmo, conego Miguel Ande- 
vv, Já está distribuindo o bem orga- 
nizado programma, nssim como está 
angariando auxílios para ns comme- 
morações da Paíxão e Morte de Nosso 
Senhor Jesus Christo. 








VINHO CRENSOTADO 


FRAQUEZAS EM GERAL 





DR. VIVALDO G, CORTES 


Pesteja hoje seu anniversario na- 
| talielo o sr, dr, Vivaldo Gonçalves Cor- 
| tes, advogado em nosso forum e pro- 

SUERGDE judicial da Prefeitura Muai- 
cipal, 


COLLEGIO S, JOSE" 


Preenchendo vaga occaslonada com 
n transferencia da revma, madre Le- 
cticia para São Paulo, tomou . posse 
do cargo de superiora no Colleglo São 
José, desta cidade, a revma, madre 
Maria de Jesus Teixeira, nrofessora 
normaliste, que exerceu ha annos, com 
proficlencia, o cargo de directora- da 
nossa escola normal, anncxa no mes- 
mo colegio. Assim, esse educandario, 
confiado a um corpo docente de com- 
provada aptidão e tendo sempre, sem 
solução de continuldade, uma direcção 
abnegada, satintoz cabalmente sua mis- 
são, prestanto cooperação. à. cruzada 
de formação moral e intellectual da 
juventude brasilcira nesta. prospera: cl- 
dade, : 

COLLEGIO SANTO ANTONIO 


Com avultado numero de alumnos 
internos e externos, e tendo seu cor- 
po docente completo e constituido de 
elementos de reconhecida capacidade, 
reinicia hoje suas nulns, em seu curso 
Egymnasial, fundamental, no presente 
anno lectivo, o antigo educandario, 
Collegio São José, que funcciona com 
regularidade e efficiencia, em todos os 
cursos que o constituem, sob direcção 
do professor Antonio Queiroz que, pe- 
los relevantes serviços prestados , à 
magna causa da educação, vem con- 
quistando, de,ha multo, a amizade, a 
confiança e a gratidão do povo de Li- 
meira. 


CURSO DE PILOTAGEM 


No Aéreo Clube de Limeira, para 
preenchimento de duns vagas do curso 
gratuito de pilotagem, acha-se aberta 
a Inscripção pura os candidatos domi- 
cillados nesta cidade que satisfaçam 
as condições: 

a) ser brasileiro nato; - 

b) ter edadé de 17 a 26 annos In- 
completos; 

c) assumir compromisso de ingres- 
sar na aviação militar ou naval em 
caso de mobilização; 

d) ter o curso gymnasial completo; 
; e) estar quite com o serviço mili- 
ar. 

A importante instituição .limetrense, 
que funcclona com regularidade e opti- 
mos resultados, vem cumprindo no- 
bremente sua missão  patrlotica na 
formação da juventude nacional, 


A CARESTIA EM LIMEIRA, 


Em Limeira, a carne é vendida a 
25800, não obstante n baixa nas co- 
tações do gado bovino, 

Do mesmo modo, ha carestia para 
tados os generos, mesmo nas feiras, 
instituídas para barateamento da vida. 
Urge se estabeleça o tabellamento ra- 
cional dos preços para todos os gene- 
ros, como se faz em Campinas, Pira- 
cicaba e outras cidades, de modo que 
as feiras não favoreçam exelusivamen- 
te nos productores e vendedores, cuja 
liberdade Jllimitada constitue  pretex- 
tos para altas injustificavels. 

Sabemos que é idéa da Prefeitura 
construir um mercado municipal, cuja 
necessidade se torna dia a. dia mais 
sensivel, à medida que a cidade pro- 
gride e augmenta a população. E' op- 
portuna a idéa, que urge se torne em 
realidade, para conforto da operosa e 
progressista população local, 


HEMORRONDAS 


DRA. LEITE FERRAZ 


Operações, Estomago, Pigado, Intestino, 
Reto o Anus. rat, das Hemorrotdas 
sem operação Ulceras, Fistulas, Colites, 
Cumores. — Trat. da parasitose intestinal. 
— R.'7 de Abril, 176, 49 and. — De 3 às 6 


CORREIO PAULISTANO 












+ 


ITAPIRA 


tDo nosso correspondente, em 25) 


O ESTADO SANITARIO DO MU- 
+ NICIPIO 


Gracas As medidas tomadas pelo 
sub-posto local do Serviço da Prophy- 
Jaxia da Malaria, em collaboração com 
a Prefeitura Municipal, podemos con- 
stdorar debellado q surto dessa moles- 
tia neste municipio. 

Aliás, os casos que se verificaram fo- 
ram, em sua unanimidade, na zona ru- 
ral, pois na cidade e seus arredores, 
nenhum caso novo foi constatado, facto 
que devemos, sem duvida, aos serviços 
de saneamento ha tempos executados 
aqui pelo Serviço de Prophylaxia da 
Malaria. 

Como é do conhecimento publico, 
teve aquelle Serviço de attender a um 
grande numero de municipios que se 
viram inopinadamente atacados por 
aquella molestia. Isto forçou & inter- 
rupção dos trabalhos de saneamento 
que vinham sendo feitos em Itapira e o 
deslocamento para outro sector do me- 
dico e pessoal habilitado, ficando aqui 
apenas um sub-posto para attender nos 
casos urgentes. 

Tnnegavelmente, vem esse sub-posto 
prestando essignalados serviços á' po- 
pulação pobre do municipio, mas não 
basta, 

Municipio fronteiriço, não dispondo 
de outro apparelhamento para defesa 
de sum população, que se eleva a 32,000 
almas, Itapira requer um apparelha- 
mento sanitario mais amplo e efficien- 
te, como seja um centro de saude, 

A esse proposito o sr. Prefeito Mu- 
nicipal já se dirigiu às autoridades sa- 
nitarias do Estado, as quaes, segundo 
estamos informados, estudam com ca- 
rinho o assumpto. 


Quem conhece Itapira, a sum privile- 
giada situação topographica, a belleza 
panoramica de seu parque, a ameni- 
dade de seu clima, as suas ruas e pra- 
cas, limpas, bem traçadas e arboriza- 
das, que lhe emprestam um aspecto de 
cidade moderna; o espirito progressista 
e hospitaleiro da sua gente, ha de por 
certo endossar essa justa pretensão. 


GYMNASIO DO ESTADO 


Reiniciaram-se hoje, as aulas do 
Gymnasio do Estado desta cidade, At- 
tingiu exactamente a 200 o numero de 
alumnos matriculados nas 5 séries. O 
sr. Prefeito, em telegramma dirigido ao 
sr. dr. Mario Lins, Becretario da Edu- 
cação, e dr, Romano Barreto, director 
do Departamento de Educação, con- 
gratulou-se com ss. excs. pelo Auspl- 
ciaso resultado com que aquelle esta- 


HOMEOPATHIA 





DR. ARTHUR DE A. REZENDE F.* 


andar — sala 23 — 'Tel,; 3-0839, — Das | Lampada Solux, 


154s 17,30 horas, Res.: Rus Castro Alves, 


hs. — Sebbados dns 10 ás 12 — 'Tel,; 4-8625! n, 507 — Accilmação — 'Tel.: 7-8167, 


MATERNIDADE STA, THEREZINHA 
sinto ais is ini tinto 


DIRECÇÃO DO DR. HENHIQUE RICCI 
Com optimo corpo de rarteiras 
Preços a partir de 1508000 por € dlas 
Attende-se a qualquer hora — Av, 
Barros, 146 — 


das 8 45 10 toras 


el. 2-1181 — Omnibus | graphias 
Bs — Consultas gratis |Cons.: R. Cons. Chrispiniano, 20 — 


MOLESTIAS PULMONARES — TU- 
BERCULOSE 


DR. M. A, NOGUEIRA CARDOSO 
Diagnostico e tratamento das molestias do 


Paes de japp, respiratorio. — Tuberculose — Radio- 
e Planigraphias pulmonares, — 
819 — Das 2 em destte — Res.: 8-1251 


O 


belecimento inicia o seu segundo anno 


de funcelodamento! k 
ESTRADAS MUNICIPAES 


Proscguem activamente os trabalhos 
de reparação nas estradas que ligam 
este municipio a Jacutinga e às 'Ther- 
mas de Lindoya, 


FERIDAS, RHEUMATISMO Ff 
PLACAS SYPHILITICAS 
ELIXIR DE NOGUEIRA 


| ———eeeeeeeeee ee 


SANATORIO “AMERICO BAIRRAL” 


Está assim organizada a directoria 
dessa associação, eleita para o exerci- 
cio de 1941: 

Cesar Blanchi, provedor; José Prl- 
mo Avancini, vice-provedor; Paulo Ul- 
bricht Junior, 1.º secretario; Benedicto 
Moura, 2.º secretario; Sebastião Aris- 
têo Ferreira, 1.º thesoureiro; Edgard 
Costa, 2," dito; dr. “Hortencio Pereira 
da Silva, director clinico, e dr. Achil- 
les Galdi, vice-director; procurador ge- 
ral, Onofre José Baptista. No munic!- 
plo: Lourenço Bianchi e Angelo Pugel- 
na. Cobrador, Benedicto Alves Pinto, 








SCIENTIFICAMENTE 
AS SUAS FERIDAS 


* Pomada seccativa São Sebastião 
combate scientilicamente toda e 
qualquer allecção cutanea, como 
sejam: Feridas em geral, Ulceras, 
Chagas antigas. Eczemas, Erysipela, 
Fríciras, Rachas nos pés e nos seios, 
Espinhas, Hemorroides, Queimadu- 
tas, Erupções, Picadas de mosquitos 
e insectos venenosos. 


. “o md 
SÃO SEBASTIÃO 
DECCATIVA — ANTI-PARASITARIA 

= 8Ô PODE FAZER BEM 








MEDICOS ESPECIALISTAS ve S.PAULO 


NESTA SECÇÃO, SOB CADA TITULO ANNUNCIAREMOS APENAS UM ESPECIALISTA - O. B SANJAMARIA - PHONE 2-2855 

























PERFUMARIA 


vestido é a segunda epiderme da 
mulher. Tem a grande vantigem de 
poder ser trocado a qualquer momento. 
À primeira epiderme, no entanto, - à 
verdadeira - só se renova, não se troca. 
Deve ser tratada intelligentemente para 
conservar o seu avelludado natural, e 
evitar o apparecimento precoce das rugas. 


Trate sua cutis lavando-se com Sabo- 
nete écia 'Reactiva a renovação da 
epiderme, retardando a velhice pela 
desobstrucção completa dos poros: 


Experimente Sabonete Ecia. 
Qualidade superior a preços populares. : 


ARARAQUARA 


(Do nosso correspondente em 27) 
PASCHOAL: PAPINI 


Nessa capital falleceu o sr. Paschoal 
Papini, antigo commerciante nesta pra- 
ca e cavalheiro bastante relacionado 
na comarca, 

Paschoal Papini que era de origem 
ttaliana, contava 61 annos de edade, 
era viuvo e deixe uma filha, senhori- 
ta Elisa Papint e um irmão, o sr. Vi- 
ctorio Papinl, commerciante aqui re- 
sidente além de numerosos parenies. 

O seu corpo foi transportado park 
esta cidade. O seu sepultamento realt- 
zou-se com grande acompanhamento. 

FESTA DE S. BENTO 

Domingo ultimo, | encerrou-se com 
grande brilho, os festejos em louvor 
de São Bento, padroeiro da parochia. 

Houve um riduo preparatorio nos 
dias 20, 21 e 22; no dia 23, missa com 
communhão geral, missa cantada e 
procissão, às 17 horas. 

Durante o triduo, pregou um padre 
recemptorista e no dia do encerramen- 
to da festa, tanto na missa como à 
tarde, o padre Capetti, 

Depois de terminadas as festas, fol 
feito o sortelo das pessoas ' que devem 
organizar a festa de 1942, ficando as- 
sim constituido: 

Sras, dd. Alzira Batell Lia, Caroli- 
na Albertina Machado, Elisa Almeida 
roncon,  Felisbina Reusing,  Marla 
Adelaide G. Arnoldi e Magdalena Sil-: 
vestre; srtas, Alfrina Affonso Santos, 
Elza Lauand, Emilia de Marco, Leonor 
Lara, Lucy Pereira Lima, Maria O. 
Corrêa Almeida, Maria Zara Real, Noe- 
mia Micell, Olga Torquato, Paulina de 
Mello, Sebastiana Borges e prof,* Zil- 
da Silva Cesar; srs. Affonso R. Negrão, 
prof. Augusto Silva Cesar, Domingos 
Carnesecs, Euclydes Custodio de Lima, 
Francisco Martins Caldeiras, Floriano 
Lima, Germano Ramalho Mendonça, 
Gustavo Mestero, João Barreto, dr. 
João Pimenta de Castro, José Dusrte 
Fontoura, José F, Monteiro Filho, Luís 
Mendonça, Mario Rodela, Nicola Co- 
mito, Oswaldo Negrine e Terclo Fon- 
seca Sousa, 

NICOLAU LAGROTA 

Mudou-se para Catanduva o sr, Ni- 
colau Lagrota, elemento de projecção 
em nosso melo, principalmente entre 
os esportistas. 


ESCOLA REMINGTON 


CURSOS PRATICOS E RAPIDOS 
Dactylographia e Tachygraphia — Ma- 
tricula sempre aberta, 

RUA JOSE' BONIFACIO, 148 











CABELLOS — PELLE — SYPHILIS 





DB. ALCINDO CAMPOS 


Especialista: Cabellos, Couro cabelludo 's 
barba — Pelle — Byphilis — Cosmetica 
aclontífica — PH, cutaneo — Electrothera- 
pla, - Libero Badaró, 452, - Das 4-7 horas 


INSTITUTO DE PHYSIOTHERAPIA 





DR. G. CHRISTOFFEL 


Cons.: Run Benador Feijó, 205 — 7.º | pinthermia (ondas longas c curtas), Calvanização, Paradização. Rejos Ultra-violetas, 


Regime especial. 


PARTOS — GYNECOLOGIA 


(eee 


DR. ISMAEL DE CAMARGO 


Rua Barão Jtapetininga, 50 - sala 213 — 
2.0 andar — Telephone: 4-1809 


Banhos medicinaes, de vapor o de lur, Duchas escoctsta, Massagena, 
App. Digestivo e Respiratorio, Figado, Coração, Metabolismo. 


PRAÇA DA REPUBLICA, 


8 
TRATAMENTO DO CANCER 


DR. ANTONIO PRUDENTE 
Consultas, das 4 ás 6 1/2 horas 


Professor da Essola Paulista de Medicina 
Cirurgia» Geral — Electro-cirurgis — Clrar- 


ia Tiastica 
Rua Benjam Constant n. 111 - 10 andar 


tm 
—— Teleph.: 2-8348 — 
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NUMERO AVULSO 
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TURISTAS REAES — Sua alteza real, o principe de Luxemburgo, acom- 

panhado de seu filho, o grá-duque do Luxemburgo, contempla uma vista 

panoramica de Washington, das escadarias do Capitolio. No centro, vemos 

o deputado Sol Bloon, de Nova York, que luz as vezes de 
“elcerone” dos ilustres viajantes. 





ORPHAM DE GUERRA — O olhar melancolico desta pequena diz bem 

que ainda não se esqueceu, ella, das dantescas scenas de guerra que pre- 

senciou, Elizabeth Volwassen, de tres annos: de edade, perdeu seus paes, 

na Allemanha, sua terra natal. E, ao chegar a Nova York, onde ficará 

entregue aos cuidados de uns parentes, 1 pequenina orpham. de guerra 

abraça fortemente a seu cáozinho, companheiro Inseparavel de todas as 
suas aventuras, desde que lhe faltam seus genitores. ? 


A" HORA DO CHA — A amabilidade dos habitantes de um “povoada qualquer” da Inglaterra, evita nos com- 
ponentes da "Royal Scots”, de serviço, ter que abandon: rem seus tanques para tomar a sua chavena de chá, 
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MARINHEIROS MOTORIZADOS — Contingentes de forças da Marinha norte-americana, desfilam ante as autoridades 
navaes do palz, na praia de São Diogo, California, E, alnda que pareça mentira, esto corpo de tanques, recentemento 
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EIO PAULISI 


S. PAULO — Domingo, 30 de Março de 1941 


“ESTRELLA” EM FÉRIAS — Não resta duvida de que os modelos 
confecclonados pelos costureiros “yankees” encantam pela sua simpll- 
cidade. Senão, vejamos este vestido para esportes, de fralda aberta e 
bolsinhos quadrangulares superpostos, usado, em sua tempornda de 
férias, pela “star” cinematographica Virginia Grey. Este modelo é felto 
em “pique” estampado, e umas “sapatilhas” adequadas, brancas, 
completam a graça do conjunto, 
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formado, foi baptizado com o nome de “Unidade de Tanks da Segunda Divisão Maritima”, 





e. 





SAUDAÇÃO CORDIAL — Leo- 

nora Corbett, actriz ingleza. que 

se destina a Hollywood, sauda a 

estatua da Liberdade, ao entrar 
no porto de Nova York. 
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“EVAS" AVIADORAS — Jovens e praciosas aviadoras, do Corpo de Ca- 
detes Femininos da 


possibilidades, n defesa nacional. Na ilustração acima nós a vemos ins- 
peccionando um apparelho, no nérodromo do São Diogo, antes de levantar 
vôo, para um exercicio de treinamento, 





BELLEZA — Eis aqui o que se poderia, sem favor algum, quali- 
ficar de conjunto harmonioso, pois, paralelamente attruentes, esta “girl” | 
e seu chapéo se completam. Ella é a bella actriz cinematographica Olym- | 
pie Bradna, que tantos “ fans” tem conquistado em suas magnificas | 
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talifornia, tratam de ajudar, na medida das suas 





exhibições, E sen chapéo é um modelo “Walteuu”, de setim negro, com 
adornos dourados na copa. Indiscutivel é o gosto de “miss” Bradna na 


escolha de seus chapéos. 





AUXILIO “YANKEE” A INGLATERRA — A rainha Isabel, da Inglaterra, agradece a uma dama norte- 
americana, a offerta de equipamentos automobilísticos militares para a Cruz Vermelha britannica. Esse 
material foi adquirido, na terra de Tio Sam, por subscripções populares, 


